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A INFILTRAÇÃO DAS FORÇAS ALLEMAÃS ATRAVES 
— DA AUSTRIA FEZ-SE SEM ENCONTRAR RESISTENCIA 


esappareceu, como por encanto,a maioria absoluta que Schuschnigg levaria hoje 
às urnas, afim de votar no plebiscito nacional por elle resolvido 


A PROCLAMAÇÃO DE HITLER SOBRE 
O GOLPE AUSTRIACO | 











Como devem estar recordados os nossos leitores houve, no dia 17 de fevereiro juma con- 

ferencia de uma hora e meia, entre Hitler e o actual primeiro ministro da Austria, dr. 

von Seysz-Inguart, A reunião dos dois nazistas effectuou-se na chancellaria de Berlim 

e nella, naturalmente, foi com binado o golpe dado hontem ng Austria. Por essa occasião é 
que foi tirada a historica photographia que estampamos 


Vienna, 12 (Associnted Press) — 
A Infitração das forças. allomãs 
através de todan- Austria faz-se 

pparentemento sem rvesistonola O 
como so tivessa desapparecido por 
encanto aquella maioria quo o 
chanceller' Kurt Schuschnigg. pre- 
tendia levar amanhã ás urnas afim 
do fazer vencer a idéa da Indepen- 
dencia nacional, 


Hoje, &s dez horas e cincoenta 
minutos da manhã, qjiando diver= 
sos aviões allemãea do bombardeio 
voaram sobre Vienna, uma multl- 
dão do milhares o milhares ds 
possoas percorria as ruas em ex- 
pansões de enthuslasmo e de ju- 
bilo pelo novo estado de coleas, ao 
mesmo fempo em que as tropas 
do Tercolro Reich penetravam no 
paiz por diversos pontos através 
da fronteira, 


Fol ás olto horas e vinto ml- 
putos da manhã que um regimen- 
to allemão pisou pela primolra vez 
a localidade do Braunau, cidade 
natal do Tuhrer, Os soldados pa- 
raram por alguns momentos nas 
ruas do pacato povondo e presta- 
ram um tocante e solenne tributo 
de obediencia a Hitler deante da 
cosa onde nascou o nclual dicla- 
gor da Allemanha. 


ma 








Genernl Kellcl, chefe do estado- 
mnfor do excreito nlleumho 


Calcula-se ue cerca de mil sol- 
dados marchando em passo do 
ganso e cantando hymnos, atra- 
vessaram Schacrding ás-seto Jo- 


ras da manhã, Aviões allomãos 
vonvam sobre Linz o sobro nume- 
rogos outros centros urbanos per- 
to da frontelrm. Nas pequenas cl- 
dades pelas qimes passaram as 
tropas, às populações fizeram ver- 
dadeira ovação aos invasores, Não 
ha indícios ds que alguem las 
mentasse a sua entrada. Em loda 
parte ostentava-so a bandeira da 
EOnutika. 


Outro exercito, que marchava 
simultanemente sobre o paiz com- 
punha-se de milhares de legiona- 
rios austriacos que fugiram em 
1934 após o putsch que resultou 
nn morte do dr.  Engelbort 
Dolltuss, 


Desde a madrugada Iniciaram- 
so os comicios nas capltaes de 
províncias para a! reorganização 
das administrações locaes de ma- 
nelra a que se tornégsem com 
por cento nazislas, Esses movl- 
mentos eram geralmente precedi- 
dos da destituição dos governan- 
tes antigos. A Styrla deu o prl- 
meiro exomplo. O sr, Hans Hell- 
Crleh fo! escolhido governador. O 
chefo do batalhão das tropas do 
chogue tornou-se chefo de poll- 
cla. Em Graz todos os edificios 
nmanheceram vestidos com ban- 
delas e emblemas nazistas, As 
fabricas tiveram ordem de fecha- 
mento &s dez horas da manhã e 
as casas commercites cerraram 
suas portas ás doze horas, afim 
do que os empregados pudessem 
participar das celebrações. As 
tropas permaneciam nos quar- 
tels, Em toda parte, mesmo nos 
conventos catholicos, ostentava- 
se à bandeira da swastica, 

No “Tyrol, o novo governador, 
sr, Hans Christof, enviava a Se- 
visz-Inquart um telegramma di 
zendo que todos os edificios. pu- 
hiicos foram oceupados sem des- 
ordem e que estavam sendo col- 
locados commissarios em todos os 
postos publicos, 


Ás nove horas da manhã che- 
gavam as tropas allemãs a Kufs- 
teln, Simultaneamente as unida- 
des molorizadas chegavam a 


Scharnitz, As forças auatriacas 
que guarneciam as frontelras unl- 
Fam-gse aos invasores para a mar- 
cha sobre Innsbruck, 45 dez horas 
e meia da manhã, Pouco tempo 
depois os primelros grupos nazis- 
tas chegavam 4 Ponte da Univer- 
sidado e ao melo dia outras for- 
cas vindas de Zlrl alconçavam a 
rum principal dn cidade, Maria- 
Thorenstrisse, Quando as tropas 
allomãs chegaram á metropole ty- 
boleza já encontraram a adminis- 
trago local reconstituida, porque 
os nazistas Jocaes tomaram o po- 
der trangulllamento e sem difii- 
culdades na nolto de hontem para 
hoje. A ordem achava-se preser- 
vada em toda parte, O burgomes- 
tre Moerr, de Innsbruck tinha 
conseguido fugir, atravessando a 
fronteira duranto a madrugada, 
mas jgnola-so o seu paradeiro. 

O chofs de policia de Vionna, ao 
deixar o poder ainda tevo a op- 
portunidado de palestrar com o 
correspondente da “The Associa- 
tod' Press" dizendo que cerca de 
mil o cem pessõóas foram presas 
durante a noite, principulments 
membros do Corpo-de Assalto e 
da Frente da Patria que tinham 
procurado resistir ao novo estado 
do coisas, 

Durante a nolte, vintes oito 
aviões niemães de bombardeio 
chegaram no aerodromo de As- 
porn, situndo nas proximidados do 
Vienna. A presença desses avidos 
lembrou nos vlennenses a recente 
declaração de Hitigr do que ello & 


o protector, do dez milhões de al- 
lemães quo vivem fóra dos limites 











A França acceitou a nazificação 
da Austria como um 
facto consummado 


Paris, 12 (Por Jon Liovd, da 
Associated Press) — A Jrança, 
acceitando a nazificação da Ats- 
tria como um facto cosummado, 
procurava esta noite cnirar em 
entendimentos coma: Gri-Breta- 
nha: para una acção. conjunta, 
caso a Allemanta tente extender 
a sua influencia até a Tehecoslo- 
vaquia, 

Um porta voz do “Quay Dor- 
tay?, sem esconder o seit temor 
de que o sr. Hitler tente captu- 
var a Tehecoslovaquia fez sabor 
que estavam sendo envidados es- 
forços para convencer a Londres 
da necessidade de uma frente 
unica como medida preventiva: 

A Gra-Bretanha não tem com- 
promissos assumidos na Iuropa 
Central, como tem a J'rança em 
virtude do tratado telivco-frai- 
cez de assistencia mútua, Além 
disso, a Gra-Bretanha tem evi- 
tado por todos os meios: comnro- 


nissos dessa especie no Conti- 
nente, razão pela qual tem ago- 
rá plena liberdade de acção, 


O mesmo: porta: voz: insistiu, 
porem, qite apezar deste ponto 
fraco, seja qual for o governo 
nue venha ao poder na Erança 
elle terá que seguir a mesma po- 
luica do governo de Chautemps: 
o cumprimento pela França no 
senso nais estricto das obriga- 
cões assumidas com a Pelecos- 
lovaquia. 


Isto vale dizer que, segun- 
do o tratado tcheco-francez, se a 
Teliecoslovaquia fôr invadida, o 
cuso seria imediatamente sub- 
mettido-ao conselho da Liga das 
Nações, ce -caso a Liga não agisse 
com rapidez satisfatoria a Fran- 
ça ca Teecoslovaquia consulta- 
riam sobre assistencia armada 
me seria dada ao governo de 
Pracar 


do Reich — querendo significar 
com isso provavelmente & Ai diria 
o a Tohecoslovaquia. Recordu-se 
tâmbem que o marechal Hermann 
Goering dissora recentemente que 
a Alemanha nrecisava envier 
grandes unidades militares & Aus- 
trla, 


O recurso da remessa dos vinte 
e olto aviões fo! adoptado segun- 
do todos os indiclos porque: os-na- 
zistas ainda não tinham absoluta 
certeza do ponto de-vista dos an- 
tigos socinlistas, 

Um dos primeiros sotos do no- 
vo regimen fol no sentido de col- 
locar a Imprensa de recordo com 
os novos princípios dominantes no 
palz. 


Deve-sa a iniciativa a essa res- 
pelto ao chefs nazista Josef Tevs, 
quo annunciára préviamento os 
seus propositos dao estnbejecer 
com relação aos jornaes da Aus- 
trla as mesmas medidas já -vigen- 
tes nu Allemanha, Acredita-se 
assim que os dois jornaes mais 
importantes de Vienna, que se 
acham sob o controls de judeus, 
serão supprimidos pelo governo e 
lá hoje foi confiscada toda a tl- 
ragem do “Reichspost”, o velho 
Orgão conservador e  catholico, 


“Perolas Tonka” 
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Hitler Fuherer tambem 
da Austria 


Lins, Ansiria, 12 (Associated 
Press) — O sr. Adolf Hitler, 
Tuehrer da Allemanha, hoje re- 
conhecido tambem como Fielirer 
da Austria; respondendo à sati- 
lação que nesse sentido lie foi 
feita pelo novo chanceler Seysz- 
Iuquart, disse o seguinte: 


“Eu vos agradeço, chanceller, 
e a todos os que testemunham o 
desejo de crear o Reich Pan- 
Germanico, demonstrando: que 
esse desejo não pertence a al- 
guns e sim cá absoluta maioria 
do povo: germanico. Se alguns 
dos que andam atras da verdade 
internacional pudessem assistir 
a este espectaculo; !” 


“Sinto-me: profundamente com- 
movido por ter cumprido o meu 
credo politico, Sea Providencia 
me fez o ITuehrer do Reich foi 
porque: desejava que eu reinte- 
grasse a minha querida patria no 
Reich Allemão. Eu tenho acre- 
ditado nosse desejo da Providen- 
cia, e é por elle que me tenho 
batido. 1; agora todos vos sois 
testemunhas da sta: realização, 
O exercito allemão já está mar- 
chando em territorio austrinco. 
Eu ainda não set quando sereis 
chamados a manifestar a vossa 
opinião sobre o que estamos fa- 
zendo; mas isso se dará prova- 
velmente dentro em potico, Por 
agora, devemos apenas provar 
ao mundo que qualquer tentativa 
para dividir os nossos povos uni- 
dos, será inteiramente: imprati- 
cavel.” 

“Pertence à vôs e aos alle- 
mães o contribuir para 6 futuro 
do Reich Pan-Germanico, Estaes 
vendo hoje os soldados allemães 
niarchando animados de desejo 
de combater pela unidade pai- 
germanica, pela sua liberdade, c 
pela sua grandeza, aos gritos de 
“Ueil?, 

Terminando o seu breve dis- 
ciirso, o sr. Hitler deixou a sa- 
cada da Municipalidade local di- 
rigirdo-se para o gabinete do 
burgo-mestre, que lhe foi então 
apresentado, juntamente com ou- 
tros “leaders” nazistas da Aus- 
tria. 

Durante todo esse tempo a 
multidão continuou com as stas 
rttidosas manifestações de jubi- 
lo, vivando repetidamente o no- 
me do Fuchrer, em meio a im 
enthusiasmo indescriptivol, 


Interessa sómente aos 
allemães , 


Belgrado, 12 (Assockited Press) 
— As altas autoridades yugosta- 


Berlim, 12 (Associated Press) 
— 1º 0 seguinto o texto da pro- 
olamação de Hitler, tranamittida 
através do radio pelo dr, “Josef 
Goebbols, ás doza horas: 

“Allomães! -— “Pol com gran- 
de: dôr que acompanhamos du- 
rante annos consecutivos an sor- 
to. de nossos irmãos de raça 
(Volksgenossen). da Austrir, Os 
ctornos vinculos historicos, que 
foram vompldos sómente no anno 
de 1866, mns que estiveram nova- 
mente selados: durante a guerra 
mundial, mantiveram sempre a 
Austria lgnda pela raça e pelo 
destino communs á Allemanha, 

As vicissitudes dolorosas a que 
foi sujeito esse paiz, primeiro de- 
vido à acção estrangelra e depois 
& ncontecimentos internos, foram 
por nós. partilhadas, assim: como, 
para 08 milhões de allemães aus- 
trlacos, os infortunios' do Relch 
foram causa do ancelos e de ap- 
prehensõos semelhantes, 

Ao mesmo tempo em que a na- 
ção allemã, graças 4 victoria da 
idea nacional-soclalista, encontrou 
novamente o caminho para uma 
altiva consciencia de gl mesma, 
um perlodo de amargas provações 
começava para a Austria, Um 
regimen para o qual faltava qual- 
quer mandato legal, tratou de se 
manter — não obstante a repulsa 
do uma esmagadora maioria de 
austrincos — pelos processos mais 
brutaes, do castigos corporaes, de 
repressões economicas e de des- 
truição, 

Assim nós, como um grande 
povo, tivemos do nos sujeitar á 
experioncia de ver mais de seis 
milhões de seres cuja origem é 
tambem a nossa, abolidos por 
uma minoria numericamente in- 
signitlonnte, que apenas sabla a 
maneira de se apoderar dos: íns- 
trumentos do poder necessarios 
para leso, 


Para essa, esoravização q esse 
amordaçamento . políticos corres- 
pondia uma decadencin economica 
que contrastava terrivelmento 


com o florescimento de uma vida 
nova na Allemanha, 

Quem poderia censurar eesos 
membros de nossa raça quando 
elles dirigiam seus olhares anclo- 
&os para o Reloh, para casa Alle- 
manha com a qual os seus ante- 
passados estiveram unidos por 
tantos seculos, com a qual elles 
combateram outrora hombro a 
hombro; na peor guerra de todos 
os tempos, cuja cultura era n sua 
cultura, para a qual elles em tan- 
tos terrenos procuraram contrl- 
bulr com' valores de primeira or- 
dem? 

Supprimir esse sentimento si- 
egnífica nada menos do que con- 
demnar centenas de milhares ds 
entes humanos À agonte da: al- 
ma! 

Se, comtudo, ha alguns annos 
cesa dor ainda era supportada 
pacientemente, a vontado de sup- 
priímir as suas causas tornou-se 
ainda mais pronunciada 4 medida 
em que augmentou o prestígio 
do Relch, 

Allemães! Procurel nos ultimos 
annos advertir anos antigos se- 
nhores da Austria pára que não 
seguissem esse caminho falso. 
Sómente um louco poderia Imagl- 
nar que; ao cabo, sera possivel 
pela auppressão e pelo terror rou- 
bar um povo do seu amor & raça 
& que pertence por herança. 

A historna européa prova quo 
em taes casos produz-se o fana- 
tismo, cujas consequencias são 
formidavels", 


Hitler explicou de que maneira 
procurou convencer aos austria- 
cos como era impossivel supprl- 
mir-so permanentemente um po- 
vo, Apenas porque este estava 
Imbuldo de certa ideologia, Dlase 
que a Allemanhe se viu obrigada 
a abrigar quarenta mil rofugla- 
dos autriacos, ao passo quo ou- 
tros milhares foram levados às 
cadelas o as acampamentos de 
concentração. Centenas ds mi- 
lhares, por outro lado, viram-se 
reduzidos & miseria, 


"Nenhum palz podera suppor- 
tar por muito tempo taes condi- 
çõec no interior de suas frontel- 
rag, 

Depols de passar em revista sua 
tentativa de estabelecer a paz en- 
trea Allemanha e a Austria por 
meio de um accordo, em 11 de ju- 
lho de 1036, Hitler aftirma que 
“ease accordo fol apenas designa- 
do a ser violado na primeira 0e- 
caslão, Em seguida tente! por 
uma segunda vez promover um 
entendimento, Tentel convencer 
os representantes desse regimen 
que me olhava de frente, — u 
mim, Fuehrer eleito pelo povo al- 
lemão!-— sem uma legitimo man- 
dato, de que essa situação era 
Insustentavel, polis a crescente in- 
dignação do povo austriaco não 
podorla deixar que isso persistisse 
6 porquo era Impossivel para o 
Relch ficar Iimpassivel em face 
dessas violações, 

Ee a propria solução das ques- 
tões  colonines depende hoje do 
direito de determinação propria 
das raças inferiores envolvidas em 
tneg questões, é Insupnortavel 
que sels e melo milhões da mem- 
bros do uma nação grande e cul- 
ta, deve, em virtude do caracter 
do seu regimen de governo, des- 
frutar de direitos ainda menores 
do que ellas, 

Em vista de taes factos eu quiz 
fuzer, mediante um novo accordo 
com que todos os allemães desse 
palz (nº Austria) recebessem os 
mesmos direitos e privilegios. 
Esse accordo deveria ser o cum- 
primento do accordo de 11 de ju- 
lho de 1036,” 

Hitler declarou que o plebiscito 
projectado era simplesmente um 
nlibi mediante o qual a maloria 
do povo deveria ser privada de 
sua liberdade, Criticou severa- 
mento o referendum projectado 
por Echuschnigg dizendo que era 
apenas uma tentativa do ex- 


chanceller para permanecer no 
poder, 





O sr, Schuschnigg, ex-ch efe do governo da Austria, no seu gabinete de trabalho 


vas mantem-so em attitudo de 
neutralidade em face dos aconte- 
timentos na Austria, affirmando 
que devem ser considerados co- 
mo um acontecimento que só In- 
toressa aos allemães. 


KODAK 


VERICHROME 


«O unico film 
de 2 emulsões 












(xxx) 


O discurso de Hitler 
em Linz 


Linz, Austria, 12º (Associated 
Press) — O.sr. Adolf Hitler, 
chefe do governo allemão, ao 
voltar hoje triumphalmente à 
Austria, seit paiz de origem, pro- 
nunciou um discurso no Palacio 
Municipal, desta: cidade, dando 
conta aos povos allemão e aus- 
Lriaco da conquista que acaba de 
clícctuar na Austria. 

Milhares de pessoas enchiam 
a praça do palacio quando Hi- 
ler chegou às 774 da noite, ves- 


tindo o uniforme marron na- 
zista, 

A multidan gritava: “Olhem | 
o Fuehrer já estã aqui”. 
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O gabinete britannico re» 
uniu-se sob uma atmosphes 
ra de intensa tensão 


Londres, 12 (Associnted Presa) 
— O gabincto britannico reunlu- 
so hoje, numa atmosphera de pro- 
funda tensão, atim de examinar 
o facto dos “nanels do protestu” 
da Inglatorra terem sido espesl- 
nhados sob os batalhões de Hitler 
em marcha sobre Vionna, O re- 
celo do que o mesmo destino cs- 
teja reservado 4 Tchescoslovaquia 
vem causando séria apprehonsão 
nos moelos politicos de Londres, 

Os ministros passaram por en- 
tre uma pequena e silonciosa mul- 
tidão, quo so agglomerava nas 
calçadas do Dowing Street, afim 
de tomarem parte na sessão ex- 
traordinaria que deveria ser pre- 


sidida pelo Neville Cham- 
berlain, 


Er 





IRROMPEU UM MOVIMENTO 
NAZISTA NA HUNGRIA 


Budapest, 12 (Associated Press) — Irrompeu um 
movimento nazista na Hungria, 

Budapest, 12 (Associated Press) — As lropas da 
policia e do exercilo estão promptas para combaler o 
movimento nazista irrompido. tendo reforçado as de- 
fesas da fronteira austriaca, 


Era evidente que as palavras de 
protesta da Grã Bretanha surgl- 
ram demasindo tarde para salvar 
a Austria do dominio nazista, e 
que os ministros deverão exami- 
nar agora se convem a formação 
de uma frente solida com & Fran- 
ça o à Tchecoslovaquia, para avi- 
tar uma nova marcha para Léste, 

Uma furlosa opposição no go- 
verno pedia ao ar. Chamberlain 
que respondesse A questão do fu- 
touro da Tohecoslovaquin e res- 
pondesse com urgencia, O traba- 
lhista Arthur Henderson infor- 
mou que na sessão de segunda- 
felra proxima da Camara dos 


Communs perguntará ao primelro | 


minisliu sea Grã Brotanha pres- 
tarla assistencia armada & Fran- 
ca, caso esse palz fosse atacado 
quando procurasso salvar a Tche- 
losvanula de uma Invasão allemã. 

O sr, Chamberlain culdou de 
realizar  Immediatamente uma 
conferencia com os embaixado- 
res da França e dá Tochecoslova- 
quia e respolto de sous interesses 
mutuos, 

O dr. Joachim Von Rihbentropp 
que ouviu o protesto jnutil da 
Grã Bretanha contra a subjuga- 
ção da Austria, permaneceu na 
séds da embaixada, aguardando 
os resultados da reunião do ga- 
binete, 

Forças espcolaes de policia pas 
trulhavam as ruas nas immedia- 
tões da embaixada. 

Os commentarios da Imprensa 
relloctiam hoje; poralmento a 
grave preoccupação com que O 
governo encara as Inicintívas alle- 
mãs na Austria, O “Times” diz 
que “a Allemanha temou, eviden- 
temente, és resultados dq um re- 
ferendum que os nazistas da Aus- 











Uma das ultimas reuniões do gabinete austriaco, na Chancellaria, sob a presidencia do 
sr. Schuschnigg, vendo-se o secretario de Estado Zermatto, o ministro da Guerra Zehner 
e o ministro do Exterior Guido Schmidt 


trla'e o proprio Reich viviam re- 
clamando ha muito tempo", 

O “Morning Telegraph" dia que 
o que-acaba de succeder equivale 
“a uma annékação por ultima- 
tum, coisa quo não pode ser des- 
culpada ou adinittida por no- 
nhum codigo de leis Internacto- 
naes, As repercussões finges não 
podem ser previstas agora, pois 
jsso seria prematuro e extroma- 
mento desagradavel!!, 

O “Daily Mot” diz que “nem 
um unico soldado britannico, nem 
um só cell] britannico devem ser 
envolvidos nesses conflictos, que 
não é de nosso interesso”, 


BRONCHITE ? 
BRONCHITE | ASTHMATICA ? 
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A saudação do chanceller 
Seysz-Inquart feita 
ao Fuehrer 


Lina, Austria, 12 (Associated 
Press) — O chanceler Seysz- 
Inquart, novo chefe do governo, 
saúdando o sr . Adolf Hitler, 
chete do governo allemão, á sta 
chegada hoje à esta cidade, disse 
o seguinte: 

“Meu Fuehrer e chanceller | 
Estaes novamente na Austria. 
Nós vos. agradecemos, nosso 
Fuchrer, gritando em unisono: 
“Heil?, Apora, nós austriacos, 
reconhecemos a vossa chefia,” 

“Declaramos extincto o arti- 
go 88 do Tratado da Paz.” 

O artigo 88 do  “Pratado de 
Saint Germain, probibia o “Au- 
cshluss” austro-allemão. 


NÃO PEÇA sómente 
um PROPHYLATICO! 
PEÇA 


Reator! 


(xxx) 
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O texto do communicado 
britannico 


Londres, 12 (Associnted Press) 
— B' o seguinte o texto do com- 
municado official publicado de- 
polis da reunião do gabinete: 

“O gabineto discutlu os acon- 
tecimentos austriacos a apresen- 
tou um protesto relativo aos 
mesmos, nos mais energicos ter- 
mos, em Berlim, O primeiro ml- 
nistro e o secretario do Foreign 
Offico já haviam anteriormente 
felto representações do mesmo pes 
nero junto no ministro von Rib. 
bentropp. 

O gabineto considera que à 
acção do governo allemão refle- 
elir-se-á da maneira mais grave 
nas relações nnglo-gormânicas e 
sobre n confiança publica em tor 
da a Europa, O governo do 5, M, 
se muntem em estreito contacto 
como governo frances o so inte- 
ressa a todos os minutos pelo dos- 
enrolar des acontecimentos, Os 


ministros permanecerão nas vizl= 





nhanças de Londres durante O 
imack-ond” é da qualquer modo 
o gabinete reunir-se-á novamen- 
te na segunda-feira," 


FRAQUEZA GERAL 
TUBERCULOSE ? 


“Perolas Tonka” 


(3702) 





As graves apprehensões 
do Vaticano 

Cidude do Valicano, 12 (As- 
suciated Press) — Foi com gra- 
ves apprehensões que a Santa 
Se, jade ha muito em luta com 
O nazismo, presenciou hoje o seu 
avanço na Austria catholica, 

Não se fez qualquer commen- 
tario official, embora o “Osser- 
vatore Romano” em um: edito- 


vial reflectisse brevemente: a 
preoceupação do Vaticano, di- 
zendo: 


“Ninguen no mundo poderia 
pensar que o “Osservatore Ro- 
mano” fique indifferente a acon- 
tecimentos tão graves para a vi- 
da de um povo tão proximo geo- 
graphica e espiritualmente, À 


“Por motivos obvlos, o govermo 
italiano mantem-se determinado a 
não interferir de maneira alguma 
nos negocios internos da Austria. 
e no desenvolvimento dos aconte= 








brevidade do tempo nos impede] o general Bennchitach, repreneria 


tratar da séria situação, mas ten- 
cionamos voltar ao assumpto à 
primeira opportunidade,” 


A Italia rejeitou uma pro- 
posta franceza de acção 
conjunta 


Roma, 13 (Associnted Press) — 
Depois do ler a carta que o Fueh- 
rer enviou ao sr, Mussolin!, e con 
de Ciano declarou ao Grande Con- 
selho Pascista que a Ttalla havia 
rejeitado a proposta franceza do 
uma acção em conjunto relaciona- 
da com a eituação austriaca. O 
communicado official, depois de 
salientar a falta do chanceller 
Schuschnigg em trazer a Italia 
aufficiontementa informada sobre 
n sua política externa, diz textus!- 
mento o seguinte: 


tnnto do Exercito no Conselho 
Serreto hn pouco crendo por Hi- 
tler, quando resolver assumir 
pessonimento o commando de to- 
dam às forças armados do MRelvk 
cimentos do caracter nacional, 
oujo desenrolar é facil de prevêr, 
o Grando Conselho Fasclsta nc= 
centia em particular que o ple- 
biscito ordenado sem consulta pre- 
via pelo chanceller Schuschnige, 
não somente não fôra suggerido 


(Contimia na 32 pag,) 








RIGOROSA PROMPTIDÃO 


NO EXERCITO FRANCEZ 





Convocados pelo sr. Daladier 


os chefes 


militares 


Paris, 12 (Associated Press) — Osr, Edouard 
Daladier, ministro da Defesa da França, depois de 


uma conferencia com os 


chefes militares ordenou 


ás tropas francezas concentradas na famosa Linha 
Maginot, av longo da fronteira allemã, que permane- 
cessem nos seus postos em rigorosa promptidão até 


nova ordem, 


Paris, 12 (Associated Press) — O sr. Edouard 
Daladier, ministro da Guerra, convocou os principaes 
funccionarios do Exercito e da Aviação Militar ao Mi- 


nisterio da Guerra e com 
mililar européa. 


elles examinou a siluação 


Paris, 12 (Associated Press) — A ordem de rigo- 
rosa promptidão baixada esta noite pelo sr. Edouard 
Daladier, ministro da Defesa da França, já foi posta 


em execução em Nancy, na Lorena, - 





| 











O NOVO MINISTRO 





E! erro evidente — a menos 
que seja antes intenção mali- 
ciosa — dizer que a escolha do 
Br. Oswaldo Aranha pará mi- 
nistro das Relações Exteriores 
tenha em vista approximar-nos 
dos: Estados Unidos, 


O Sr. Oswaldo Aranha, como 
embaixador em Washington, fir- 
shot, por seus encantos pessones, 
niitas relações politicas; fir- 
moias de tal maneira c a tal 
ponta que haveria sido excellente 
conserval-o em sita missão. Pes 
Ins serviços prestados, pela (ór- 
ma espontanea como se adaptou 
ao caracter da vida norte-anie- 
ricana, e ainda pelo tacto de sua 
acção em determinadas circum- 
stancias, que o levaram a accei- 
tar certas ponderações do meio 
onde o acreditara o Brasil, não 
se lhe nega a utilidade do es- 
forço pela approxiniação de ant- 
bos os paizes, Mas não foi (es- 
se esforço, comquanto louvavel 
e digno; de premio, que nascei 
a amizade — melhor «iriamos a 
união — entre o povo norte-ame- 
ricano e D povo brasileiro. 

Tal amizade, ou tal união, co- 
mo de resto se depreheiule das 
proprias palavras do Sr, Os- 
vraldo Aranha a um jornalista 
que ha dias o interrogor, está 
na tradição de nossa politica ex- 
terna. Jstá na tradição ena con- 
tingencia, como demonstra o fa- 
cto concreto de nossa entrada na 
guerra mundial de 1914, em har- 
monia com a attitude antes as- 
sumida pelos Estados Unidos — 
harmonia esta, alias, cuja cons- 
tancia o rylhmo posterior de nos- 
sus relações e da doutrina do 
pan-americanismo: amplamente 
confirma. 


Evidentemente, chamando pa- 
ra o Ministerio das Relações Tix- 
turiores o Sr. Oswaldo Aranha, 
o Sr. Getúlio Vargas praticou 
um acto amistoso em relação aos 
Estados Unidos, onde o novo mi- 
nistro de Estado prangeou sym- 
pathias e admirações; mas prati- 
Curia o mesmo acto, por exem- 
plo, negando exoneração ao mi- 
uistro precedente, em cuja pas- 
sagem pelo governo se verifi- 
curam acontecimentos. expressi- 
vos para à indissolúvel união que 
existe e sempre existiu entre os 
Lstados Unidos eo Brasil, 

lim outras palavras a presen- 
ca do Sr, Oswaldo Aranha na 
pasta que vae assumir não: con- 
traria — pois, Lem ao contrario, 
corrobora — a politica dessa ap- 
proximação; mas não seria ne- 
cessariamente imposta por uma 
siluação a crear: primeiro, por- 
que a não crearia com exclusivie 


Fe 


“CLLEGIO LEONARDO DA VINCI 


CURSO SECUNDÁRIO SOB INSPECÇÃO FPEDORAL 
Acositam-sa transferencias 


| Apparicio Borges, 131 Telephone — 43-0282 
(R 18565) 


CONTRA A MÃO 


O Horacia 


dade; segundo, porque essa ai- 
tuação está de ha muito creada, 

Devemos, por conseguinte, bus- 
car a interpretação da escoliza 
em outros fundamentos. O nais 
razoavel de todos, parece, é a 
inteligencia viva do Sr, Oswal- 
do Aranha; é a consideração, 
emfiin, de que, nos regimens de 
boa indole, os postos reclamam 
os valores. 

Ora, esse valor agora ubiliza- 
do posse uma linha de affirma- 
ção: bein mitida. Não querendo 
mais elle, ou não podendo, con- 
tinuar-sua lrajectoria no campo 
externo, onde só ganhou relevo, 
cabia ao Sr, Getulio Vargas não 
desprezal-o, existindo para isso, 
além das razões affectivas e de 
confiança privara, a convenien- 
cia da propria situação nacional, 
onde a Sr. Oswaldo Aranha ex- 
prime e representa alguma coisa 

Esta claro que essas reflexões 
apenas visam contribuir como 
elemento elucidativo para afas- 
tar a Interpretação especiosa de 
que um ministro de Estado já 
se faça no Brasil de fára para 
dentro, o que, se fosse porvelilu- 
ra exacto, milita pena traria, in- 
clusive ao interessado, homem de 
sa terra e de sua gente, O es- 
sencial é reconhecer a indiscutl- 
vel aptidão do escolhido, 

Quanto a isto, poderiamos lem- 
brar o que succede com os mi- 
nistros das Relações lixteriores 
sobretudo nos systemas de po- 
verno sem fundo parlahentaris- 
ta, Ha quem sustente que elles 
não devem pertencer à carreira 
diplomatica, no interesse da vi- 
são politica do trabalho a rea- 
lizar. Ha quem proclame que 
precisamente os servidores da 
carreira diplomatica melhor se 
ajustam a essa visão, pelo co- 
nhecimento mais intimo das 
questões a tratar. O Sr. Oswal- 
de Aranha reune as dias condi- 
ções: é sem duvida um homem 
publico e não um funcçionario; 
mas, Lendo permanecido funccio- 
nario por quatro annos em pos- 
ta capaz de dar-lhe, por si mes- 
mo, tiracinio, conciliará os pre- 
dicados de uma e de outra far- 
ma de sua actividade: Será um 
ministro das Relações: Exterio- 
res verdadeiramente singular, 
pois contra elle não prevalecerá 
nenhima ordem dos argumentos 
que frequentemente se invocam, 
se o ministro é ou não é da car- 
reira,.. É isto vale mais do que 
dizer que o Ministerio lhe veiu 


ternos a que o Brasil, indifferen- 
te, se estivesse accommodando. 


Costa REGO 















A entrega de 300 contos 
ao Instituto Naciônal 


“de Estatistica 


O “Tribunal de Contas ordenou 

registro da importancia de 
300:000$000, & conta da sub-con- 
elgnação nº 1, da verba 3, para 
entrega em quotas semestraes 
adenntadas mo mecretario geral 
do Instituto Nnclonal de Estatla- 
tica, Marlo Augusto Telxelra de 
Freitas, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gynecologiu — Vias Urinarian 
Consultorio, Uruguayana, 104. 
— Telephone; 33-6316, Y à5 4, 
(xxx) 





Tu! ante-hontem no cemitério 
de S. João Pasptista ecompanhar (5 
um grande amigo meu, Horacio 
do Jima e Silva.  Tornamo-nos 
camaradas noutro tempo, Depols 
toguimos rumos diversos, mas a 
tua amizade sempre constitulu, 
para mim, um privilegio e um en- 
canto. 

Horacio era descendente do ve- 
lho duque de Caxias e seu pae, 
distinctissimo official de marinha, 
locclonou durante muitou annos 
riu Pecola Naval. Moço, em- 
prehendedor e baldo-de recursos 
tia fazer agora 42 annos) entrou 
chi por volta de 1915 ou 16 para 
à Banco da Brasil, afim ds ganhar 
R vida e não sor pesado à fami- 
lia, Mas o Banco, neses tempo, 
era uma especie de senzala de 
esoravos, onde sé trabalhava dez 
e doze horas por dia para se ga- 
nhar uma miseria, o onde a men- 
talidada dos seus dirimenten, bem 
úlversa da de hoje, so approxima- 
va bastante da dos senhores de 
engenho do seculo XVII, Tavla 
um Director do Pessoal, avarento 
e analphabeto, chamado Norberto 
Ferreira (morreu, o patife!) u 
quem certa vez um funccionario 
vedtu chorando quinhentos mil 
réis para que sua senhora pudesse 
submetter-se a Uma operação baa- 
tante melindvosa. Caso de vida 
cu morte, 








Gratificações por servi- 
ços fóra das horas de 


expediente 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro dy distribuição do cre- 
dito de 65:1558400 à Delegacia 
Fiscal em São Paulo, de gratifi- 
cações por serviços fórã dus ho- 
ras de expediente, prestados por 
funcelonarios da mesma Delega- 
cla Fiscal, de 12 de junelro a 11 
de março deste anno, 

e agulhas para inje- 


1 
Seringas cção, todos és taima- 


nhoz; qualidade garantida, Casa 
Hermanny, MR. Gong. Dias, 60, 
(xxx) 


Por estar substituindo 
o thesoureiro da Recebe- 


doria Federal 


O Tribunal 48 Contas ordenou 
o registro da dlatribulção do cre-, 
dito de 24:0798000 4 Recebedoria 
do Districto Federal, destinado a 
nttonder no corrente anno ao pa- 
gumento da differença de vencl- 
mentos que compete ao official 
administrativo da classe J, Darcy 
Louzada Tupy Culdaus, por estar) 
substituindo q théesoureiro da re-. 
ferida Recébedorit Federal, 


-— Ponha-so daqui para fóra, 
ceu alrevido! — ruglu o Nor- 
perto assim que ouviu falar em 
quinhentos mil réis. Ponha-ge 
daqui para fora! 

O funcelonario galu, e a senho- 
ra morreu passados quinze dias. 

Neste ambiente, em que tantos 
perderam a saude e tantos cairam Tesouras alicates, lines, pin 
tuberculosos, o meu pobre Hora-| ças e escalpelios para unhas e 
clo trabalhou annos e annos,| Pêlles. Completo sortimento. Ca- 
nempre bom, sempre activo, sem-| 2 Hermanhy, R-iGong, apple 
pre zeloso dos seua deveres, De 
tacto; ninguem, no Banco do Bra- 
sil, foi melhor funcclonario. Nãe 
digo isto porquo cello morreu. 
Não! O Norberto Ferreira (dire- 
ctor durante mais de dez ou quin- 
re annoús) tambem morreu, e nun- 
ca eu me lembraria do lhe cha- 
mar homem generoso, prestativo 
é bom, ou ths gabaria us dotes 
hntellectuaes. 

Cumarada vivo e Intelligentiss!- 
mo, Horacio, quando bom do 
saude, punha alegria nos amblen- 
tes om que se encontrava. Por 
isso multas vezes eu o procura- 
ve é famos tomar Juntos um 
drink, exasperando os bezerros 
amadores nossos conhecidos que 
se nutrlam de leite e enjam de- 
pois pera a rua com mão halito 
nus hócue e nos cerehros, inve- 
josos da superioridade com que 01 
meu aiuigo pulrava sobre todos 
elles. Eu admirava-o o querta-lhe 
urilto. Eru um companhelrão, 
cheta de virtudes; de nunlidades | o episodio da eus vida bella 
de caracter: Na sua sima can e bohemia, vida que delxou histo- 
dida, atmnples 6 sem peccados como | 4 4 ge não sous (lhos só st 
a de uma creança, não cabla | 


para todos os fins, 








ninguem. Fizessem-lhe o que lhe 
fizessem, Horacio não sabia odiar. 

Um dia, estava eu na Europa 
muito salisfeito da vida quando 
recebi a noticia de que uma com- 
moção cerebral o prostrára, O 
Eanço, tão rulim outrora no toms» 
po ominoso do Norberto, portá- 
ra-se convenlontemente desta vez, 
Mandol-o embura para casa, socr 
correu-o, pagou-lhe enfermagem, 
aliiviou-o como pódo nos seus-sof- 
frimentos, 

Ella morreu mas, pelo menos, 
não fo! sózinho para o cemiterlo, 
A velha guarda lá estava; Já es- 
tavam os seus amigos d'outro 
tempo, — o Gameiro, o Fombo, o 
Dosinho, o Menezes, o Duprat Ri- 
beiro, o Detzl, o Farta, o Vieira 
Machado (hojo gerente do Banco 
do Brasil) cu e muitos outros 
mais. E todos nós nos revezamor 
cavregando-o pelas aleas do Sãh 
João Baplistu e evúcando um ou 





podem orgulhar. 
menor parcella «da revolta contra 


q debtino ou de miúlquerença 





eni consequencia de factores ex-. 


OS À RESPNOS 


Bachareis do córte 


Or alfototes do Nollo Morkvonte 


pretendem fundor uma Acodemin, 
(Dos Jornaes) 


Tando inveja dos barbeiros, 
Que já fundaram escola, 

Os alfalates mineiros 

Aos ditos pedivam.., “cola”, 


Artistas dg idénas novas 
Precisam ser diplomados, 

Pols têm já promptas as “provas! 
E 08 “pontos! alinhavados, 


Para cavar o canudo 
Qualquer systema convém; 
E o “metrico”, sobretudo, 
Blles subem muito bem, 


Os alfalates me irritam; 
Sustentam fortes razões; 

De um diploma necessitam, 
Dizem lá com scus,., “botões!!, 


E defendom-so os mineiros 
Neste argumento que arrapa: 
“Como os doutos engenheiros, 
Nós tambem fazomos... “casa”! 


ALVARO ARMANDO 
..“ 

Fol offlecinimente annunciado — 
dis um despacho de Vienna — 
que todas as encolas publicas da 
Austria fecharão hoje. 

— Heil Hitler! À meninada yae 
adheriy ao nazismo. 

“ve. 

Como consequencia da campa- 
nha dos puritanos escoceses, de 
egora em deante todos oa qua- 
dros e estatuas do genero nú que 
figuram nos museus serão cober- 
tas por um vêo, 

— Só pera dar aos visitantes 
o trabalho de levantar o vêo! 

“ue 

Toi recebido pelo ministro de. 
Agrloultura o sr, Rodolpho He- 
ring, teohnico de piscicultura, 

— Dobrando o “r” o mr. Hering 
começará pescando-ne & si mesmo, 

P, 5, — Taça quem não pes- 
ca... do Inglez: herring = aren- 
que, 

... 

O costureiro frances Robert 
Saint Journet fo! preso, accusado 
do furto da olto contos em jolas, 
pertencentes a uma (regueza da 
Avenida Mem de Bá, 

O. costureiro de mãos “onstu- 
mes" vas agora adquirir um,,. 
de xadrez. 


Cyrano & Cia. 


E 





NOTICIAS 
DA BAHIA 


Encarece a vida na 


capital 


Bahia, 13 (Do corespondente) 
-— No paquete Ingles “Arlanza” 
chegou p anta capital acompa- 
nhado de sua familia o er, Eduar- 
do Spinola, ministro do Supremo 
Tribunal Federal, 

— Entrou hoje neste porto pro- 
cedente do sul do paiz o "Itapé", 
Durante a viagem desse paquete, 
entre Rlo e Viotoria, stlçidou-se, 
atirando-se ao mar, José Antonio 
do Souza, passageiro de terceira 
classe. 

— Na manhã de hojo, levantou 
ferros o “Vital de Oliveira" com 
destino mo porto dessa capital, 

— A bordo do “Itapé”, viaja 
para Recifs a familia do general 
Christovão Barcellos, commmandan- 
to da 7º região milltar, 

— Fol nomenda pelo prefalto 
desta capital uma commissão para 
proceder a uma syndicancia no 
Matadouro do Retiro, 

— O intervontor federal masl- 
gnou um decreto approvando to- 
dos os orçamentos municipães 
constantes das propostas entradas 
e examinadas no Departamento 
Central das Municipalidades. 

— O Club Telegraphico da se- 
cção da Bahia, telegraphou ao 
presidente da Republica solicitan- 
do não entre em vigor a nova lel 
de consignações, 


— Os jornães annunclam que a | 


carne verdo passará q ser vend!- 
da a 28400 o kilo. Eseo novo au- 
Amento de $400 é uma grande 
amença para a população denta 
capital. 


-—— e Does 
+d 4 saiba go 
Pelo sim, pelo não... !aita 4º 
tem febre, utilizando o thermo- 
metro preciso — Perken Londom 
— garantido pela Casa Hormâán- 
ny. A! venda nas boas casas. 


(xxx) 


DESPACHOU COM O 
MINISTRO DO TRA- 
BALHO 


Despachou hontem com o st. Wal 
demar Falcão, ninistro do Traba- 
lho, o sr. Mathias Costa director 
do Departamento Nacional do 


Trabalho. 
sortimento  finisaimo 
Lorgnons na Secção de Optica 
da Casa Hermenny, Gonç. Dias, 50 
(xxx) 


———— eee 
Para ser encaminhada ao 
Conselho Federal do 
Serviço Publico Civil 


O director do Pessoal do Mi- 
misterio da Fazenda remetten 4 
Comissão do Etticioncia daquel- 
la Ministerio, para ser encami- 
nbada go Conselho Federal do 
Serviço Publico Civil, a relação 
dos funeciunarios de que trata o 
ecreto-lel 145, de 20 do janeiro 
ultimo, 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
TEL 27-7816 
(xxx) 


——— e 
Foi ordenado o registro 
de creditos que ascen- 
dem a mais de 27.000 


— CONTOS — 

Tendo o Ministerio da Viação 
soliciado a distribuição 88 the- 
enurarios das Directorias Reglo- 
naes do Departamento dos Cor 
vetos e Telegraphos, bem como & 
Delegacia do Thesouro Nacional 
em Londres, da Importância tos 
tal de 27.246;1247000, À conta 
das divereas consignações das 
verbas 3 e 3,0 Tribunal de Con- 
tas ordenou q registro da distri- 


; “Gondin da Fonseca | buicão dos creditosa 









































































mais adean 





Um jantar offerecido ao 
general Góes Monteiro a 
bordo do “Almirante 
Latorre” 

O preidente da Republica re- 


cobeu do general Góes Monteiro 


o telegrgmma abaixo: 


“malçahugro, 10 — A bordo do 
capitgnen, couragado: “Almirante 
Latorrs!!, onde me fol offoreoido 


um jantar pela esquadra chilena, 


estando presentes o ajmivante 
commendunte em chefe 
esquadra; general Fuentes, chefe 
do Estado Maior do Exercito; o 


Metino, 
intendente da província e officia- 


Góen Montalro 


PROF. ORLANDO LIMA 


Parteiro. Medico de senhoras. 
Duvivier 107, Copacabana. Tel, 
$7-4667: (R 21570) 





Uma moção de louvor 

do Conselho de Caça e 

Pesca ao presidente da 
Republica 


beu o seguinte telegrammia: 


paro aos pescadoros, 
naudações. 


selho de Caça e Pesça.” 


DR. MARIO DE MELLO 


Cirurgia geral — Gynecologia. 
Cons.: Alcindo Guanabara, 15-A, 
2.º andar, dau 16 às 18 horas, — 
Telephonsi 23-0557, (6705) 





Satisfatoria a situação 


financeira da Bahia 


O presidente da Republica re- 
cebeu o telegramma que po segue: 

“Bahia, 10 — Tenho a satistar 
ção em communicar a v. ex. que 
a récélta dá janeiro, das estações 
fisçãos, elevou-se a nove mil con- 
tom, estando as despetas dentro 
da rigoróm observancia dos duo- 
decimos, gozando, assim, o Estado 
bôa ordem, em sgtistatória sltua- 
ção financeira, Coórdines sauda- 
ções. — Coronel Dentas, Interven- 
tor federal, interino,” 














TORI 





NERVOEOS, 


O malor perigo de toda e qualquer doen 
sempre e sempre as complicações internas | 

Em geral, a mulher que tem uma dor np ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, ançados ou qutro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa |, 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas,. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora, 


Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves, 
Tenha mais medo das complicações internas | 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama- 
ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 











Vdade clilena, transmitto a v. ex. 
au minhas saudações — General 


O presidente da Republica rece- 


“Rio, 10 — O Conselho de Caça 
e Pesca, em sua sessão do hoje, 
approvou uma moção de alto 
louvor e reconhecimento a v. ex, 
pela assignatura do patriotico de- 
creto-lel que rearganiza o serviço 
da pesca, prestando os mais rele- 
vantes serviços ás: industrias de 
pesca e perfeita assistencia e am» 
Attenciosas 
— Candido Firmino 
Mello Leitão, presidenta do Con- 
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Directores: — Profeásorés Genival Londres e Alulsio Marques 
Rus Marques de fla Vicento n.º 31h — Gavea — Tel. 27-4036 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 13 de Março de 1938 









Doenças 


das | 
Mulheres 


7 Às Complicações 


sseeaço 


Use Regulador Gesteira 


Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
os & mais importantes paizes do mundo ! 


Trate-se | 
Use Regulador Gesteira 


QUE NOÇÃO DE RES-|O novo director da Dire- 


PONSABILIDADE | 


Declarações da Directo- 


ria das Rendas Internas 


Em relação  & nota publicada 
neste Jornal sub o ttulp — Que 
noção de responsabilidade! —, a 
secretaria da Divectoria das Ren- 
una Internas do Thesouro Naclo- 
nal, declara: 

“O serviço de fiscalização tna- 
tituldo pelo decreto n. 1.108, de 
1 de novembro de 1934, no seu 
tríplice aspecto, vao tendo regu- 
larizado com as medidas tomadas 
por esta Directora. 

Tratando-ss de um regimen 
novo, que exlgo acção preventiva 
untes do repressiva, até quo se 
aperfeiços o apparelhamento fis- 
calizador, esta Divectoria, no ca- 
so, não podia apurar vesponsabl- 
lidade, uma vez que da represen- 
tagão do encarregado do serviço 
da Casa da Moeda resultaram 
providencias que afasturim as 
lrreguluridades  veriflendas no 
processo preparatorio da exporta- 
ção, sem intervenção da fiscall- 
zação externa", 


BASTOS DE AVILA 


OLINICA MEDIOA 
CONSULTONIO; EDIFICIO HEX 
SALA, 1016 — RES, DAVID 
CAMPISTA. 18 » TEL. itdido 

xxx 


AS EXTREMAS DIFFI- 
CULDADES DAS NEGO- 
CIAÇÕES ANGLO- 
IRLANDEZAS 


Londres, 13 (Associated Press) 
— Deante da situação de extrar 
ma difílculdudo a que chegaram 
as conversações unglo-iriandozas, 
fol ennunoiado que o sr, De Va- 
lera e seus collegas pretendem 
regressar ainda hoje & noite para 
Dublin. 


NOVECENTOS INDIGE- 
NAS AMNISTIADOS 


Roma, 13 (Associated Press) — 
Novecentos Índigenas, accusados 
de deliotos políticos foram postos 
em libordado das prisões da Afrl- 
cs Oriental, de acecordo com q der 
creto de amnistia, 








VICENT 


Tratamento 









PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 





FEBRE AMARE LLA SILVESTRE 


Em curta estadia no Estado de 
Minas Geraes, tivemos occaslão de 
verificar as precarias condições 
sanitarias do nosso “hinterland' 
ondo as populações locaés acham- 
se attingidas por pequeno surto 
Us febre amarelia que de prefe- 
rencia se verifica na zona rural, 
donde a denominação de febre 
amárelia silvestre, 

Das immediações de Rlo-Novo e 
proximidades dae Julz de Fóra, no 
Estado de Minas Geraes, e de 
Hemposta no Estedo do Rio, tl- 
Vemos referencias, por alguns col- 
legas, de casos  fataes do febre 
emarelia, por elles assistidos, ten= 
do » symptomatologia typica da 
mojestim, 

Além de casos como esses dia- 
gnosticados e assistidos por col- 
legas de comprovada competencia, 
ouvimos referencia de pessoas Jel- 
gas do casús identicos verificados 
em 8, João Nepomuceno, Bicas o 
outras localidades, 

Já estando o mai a distancia, 
relativamente curta da Capital da 
Republica, é de se julgar que o 
serviço de policiamento de fócis e 
demais apparelhamentos sanita- 
tos estejam mobilizados pela di- 
rectoria da Gaudo Publica para 


defender a sua população da 
ameaça que sobre ella pesa, 
Elfectivamente, através do 


“Correlo da Manhã" do dia 5 do 
corrente mez, tivemos occaslão de 
verticar o communicado do gubl- 
neto do director gera] do Deperta- 
mento Naciona; de Saude, convo- 
cando, com urgencia, os antigos 
funcclonkrios do serviço de febre 
amarela, 

E' de ee louvar o serviço de vaç- 
cinação desenvolvido efficiente- 
rente pela Fundação Rockefeller, 
vindo em boa hora em eoccorro 
dn população ameaçado, 

A vaccina praticada por via 
tubcutanes e em dose unica term 
evitado, nas fazondas attingidas, 
à propagação da molestia, 

Não provocando, memo em 
creanças, na grande maloria dos 
Latos, sQuão prquenas yeacções 


DR. LADEIRA MARQUES 
(Chefs do Berriço de Flyileno Tufantil 
em Copucahana) 
traduzidas por ligoira elevação de 
temperatura e mal-estar, cerca 
do 7 dias depois da applicação o 
beneficio do Ecu emprego deverá 
ser por todos adoptado, não se 
esquecendo a população Infantil, 
para a qua] particularmente cha- 
mamos a attenção dos paes, não 
obstante ser na creança geral- 

mente Lenifgna a doença. 

E' praticada a vaccinação so- 
mente depois do primeiro anno de 
adade, segundo o criterio adoptado 
pelá Fundação Rockefeller, 

Atim de melhor attender és ne- 
cessidades da população da capl- 
pital, espera-se agora que a Sau- 
de Publica organiza novos postos 
de vaceinação, além do unico que, 
com grande frequencia, acha-se 
tuncelonando à avenida Pedro 
Ivo, 

P. 8. — Toda correspondencia 
deve ser dirigida ao largo da Ca- 
rioca n, 5 (Edificio Carioca), sa- 
tas-501 0 502 — (5º andar). 

Pedimos nos sejam enviados o 
peso q a edado da creança, bém 
como: pórmenorizadamente q rê- 
Eimen que vem sendo adoptado. 
Havendo urgencia na resposta, 
deverá ser enviado um envoloppe 
com o endereço completo. 

CONSELHOS D REGIMENS 

Está acima do norms! o pero de 8 Si 
los aos 4 metes de odade, 

Tenda o menino o bablto de levar a 
mão constantomenta à báce, terá  prites 
piel babitoato no uso da chupeta, visto 
ser possivel nujeitula, por melo dn for 
ruras repetidas, a mnlnçes rigores de as 
esto, do que as uorinhas do bebk, 

A boa cor, a consistencia firme das 
tecidos a a viracidude; indicam bom es 
indo de anude de neu mentoo, 

Tovo dejzalo sompro deitado não lhe 
satisfazendo o deseo de sentar-se. 

Contloue com o murco do tomate oq 
succo de uras, dinrlumente, para corrigir 
a prisão de ventre, 

Havendo leite matsroo, como na cabo 
do Ulresse, não bm qenessidado eo: m 
rreança Gesdo velo passo a fster uso de 
calcio, 

Para corriele am recnraltisçõon, debe 
antes do polto o de 3 em horas 1a 
colheren dam de chá dá seguínia ailupão, 
telto com: dd colheres das de chi de grro- 
tina ou malrena, 120 gramas de agua, 
2 colheres des da chá da easuair, 

Corinhar até enxrutenr bem, 


ça são as complicações internas, 


dormencias, estremecimentos, 





(xxx) 





ctoria de Aviação 
Militar 
Assumirá, amanhã, o cargo do 
director da Directoria da Aviação 
Militar o general Isauro Reguera, 
devendo transmittr-lha o mesmo 
cargo o tenente-coronel Gervasio 
Duncan de Lima Rodrigues. 


PENHORES Menor Juro, 


C B, AUREA BRASILEIRA 
187, HKna 7 de Setembro, 187 





Mulor offerta 





(xxx) 





Os que procuraram hon- 
tem o ministro da 


Guerra 

Conferenclariim hontem com q 
ministro da Guerru os genérnes 
Almerlo de Moura, Franco Ferrel- 
ta, Collatino Marques, Brasílio 
Taborda, Julo Horta Burbosu, 
Maurioly Curdoso é o coronel Ger- 
vasto Duncan, director, Interino, 
da Aviação Militar, Tambem so 
avistou conj o general Burico Du- 
tra o capitão Tllinto Muller, quo 
se fez acompanhar do 1º tonente 
Buzeblo de Quelroz, cominandanto 
da Polícia: Especla!, 

Depols de attender a essas au- 
toridades deixou o ministro seu 
gablnete, com destino ao Ministe- 
rio da Marinha, 


Dôr-de dente? 
Do A ÇA 
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Um phenomeno que des- 
afia a opinião dos 
scientistas 


Em Cratheús, no Ceará, mor- 
reu a 20 de fevereiro o meniho 
José, de sete mezes, filho da José 
Cumolo da Silva e d, Maria Ca- 
melo da Silva, Horas depois) do 
passamento, o corpo apresentou 
no braço direito tres letras gran- 
des e bem visivels, como feitas 
nu ferro em braza; Y, na região 
bumeral; X, na parte Interna do 
ante-braço, e O, na parte ex- 
terna, 

Como é de Imaginar, o facto 
despertou a attenção publica, Des- 
ds logo anchei-so a casa da fa- 
milia, aondo foram possoas de to- 
das ns classes socines, O assum- 
pto fol discutido e os entondidos 
do logar eram consultados, nfint 
de quo fosse explicado o pheno- 


meno, 


Essa. occorrencia, que nos foi 
communicada por um natural de 
Cratheús, o dr, Lulz Chaves de 
Mello, desafia es opiniões dos ho- 
mens da selencia que se conside- 
rem detentores das loly naturacs 
ou sobrenaturacs, 


— eme 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébis endios e doentes. 
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—— e 
INSPECTORES 
DE ENSINO 


O Centro de Inspectoves do En- 
sino Secundario, em vista da Ir- 
regularidade no pagamento de 
seus vencimentos, anomalia que 


deixa em dlfficuldades os mesmos; 


trepectores, telegraphou ao presi- 
dente da Republica, pedindo a sua 
intervenção para o pagamento de 
tres mozes em atrazo, 

Nesse appello aquele centro de- 
cinra-ao chefe da Nação que eni 
dezembro =6 alguns receberam, eim 
folha especial do preferencia, 


MANUAL DAS MÃES 


DH. LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves — Preço 108) 













KXK 


eo 
As irradiações inglezas 
para o Brasil 

Na noite de amanhã a British 
Broadcasting Corporation Ináugu- 
yará o peu novo serviço de trans- 
missões radiophonicas pura o Bra- 
sil, consistents em boletim na lin- 
gua portugueza, 

Os notitlarios para o nosso pajiz 
gorão irradiados todas as noltes 
4 1,45 am, (hora de Greenwich) 
e verlficar-se-ão em onda eurta 
ds 31,55 metros com o Indicativo 
&.8.B, Juntamente com esse ser- 


viço será tanspúttido, entre as 
ão po om, e Lda qm Cura 
do Greenwich), o programa que 


diariamente & organizado para ve 
ouvintes do Imperio Britopnlcu 

O principal objevtivo desse nor- 
viço du British Broudeasting Cor- 
poratlon reside no desejo do se- 
rem estreitados cada vez mals 08 
velhos laços de amizade que lizam 
a Grã-Bretanha qo Brasil, 


+. 













































































































A MECANIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DE 
COBRANÇA DE IM- 
POSTOS MUNI- 
CIPAES 


Foi firmado vultoso con- 
trato com uma empresa 


particular 

Entra a Prefeitura o o Instl- 
tuto Technico de Organização e 
Contróle, mais conhecido pela der 
ulgnação de “Serviço Hollerith”, 
fo! firmado contrato pare a me- 
canizagão dos trubalhos de arre- 
cadação dos tributos devidos & 
Prefeitura. 

Todo o pessoal será pago pela 
Municipalidade, Inclusive: os ven- 
cimentos do chefe do serviço, en- 
genhelvo Almeida Gomes, assim 
como & Prefeitura adquiriá para 
nquelia empresa todas as machl- 
nas e equipumentos, orçudos em 
cerca do dez mil contos, os quacs 
revertorão para o putrimunto mu- 
njolpal, ao fim de algum tempo: 

Esse serviço Hollerith' Já exis- 
Liu na Pretoltyra, tondo sido ex- 
tinclo na gestão do conego Olym- 
pto de Mello, 


IANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


Grotrian — Steinweg 
1/4 DN CAUDA E ARMARIOS 


A 20 MEZES — Grande stock 


Focus prorneçtns Unica ngente 
A, MATHIAS-Av, Rio Branco 96 

Preços baratissimos 
(xxx) 


es 
Uma nota da Procurado- 
ria Geral do Estado 
do Rio 


Communicam-nos do gabinets 
do procirador geral do Estado 
do Rio: 

“Com relação & uma noticia 
vehiculada pela Imprensa, segun- 
do a qual a Procuradoria Geral 
solloltura no chefe de Pollola a 
abertura de Inquerito contra o 
1º delegado auxiliar, a Secreturia 
da Procuradoria Geral tem a tn- 
formar mer absolultumento falsa 
tal noticia", 


e 
Estomago - Figado - Intestino 
DR, ERNESTO CARNEIRO 


Assist' Fac 11. rua Quitanda 
; (BR 12885) 


O Ea a e 
O TRIBUNAL DE 
CONTAS QUER SA- 
BER SE FOI OBSER- 
VADA A LEI 


Tendo o Departamento do Ao- 
ronnutica Civil solleltudo a en- 
(rega do adeantamento de réis, 
R$: 2008000 “ao. engenheiro. da 
clusso A, do mesmo departamen- 
to, Roberto Lazaro du Costu Pi- 
mentel, para despesas do pessoal 
é mutertul nos mezes do jantivo 
a marco corrente, o Tribunal do 
Contas converta em diligencia à 
Julgamento para quo se Informe 
“e fol obsorvado dart, 40 do do- 
ereto-lel 4. 240, de D de fuverelvo 
ultimo. 


GARGANTA. NARIZ -QUVIDOS 


UR ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livro dneente da Univarsidude 
Chefe de Clinica da. Polyelinica 
"do Hotufogo Rua Uruguayana, 
85 à 87 — Snlas-42-43 — Das Id 
dás ti horas — Tal. 23-3279 


A “Internacional dos Trabalha- 
dores do Ensino" (1.T.B.) é uma 
das organizações do Komintern 
destinadas A bolchevização dos 
melos intellsctuaes. A sua deno- 
minação revela o fanatismo pro- 
tetario da III Internacional, que 
visa, assim, equiparar dos opo- 
rárioa 03 membros do magisterio 
o os intellectuaes. 

A I.T.B. reune, sob a direcção 
da eceção de Agitação e Propa- 
ganda da Internacional Commu- 
nfsta, todas-as orgunizações na- 
vlonnes dos “trabalhadores do en- 
sino”, para que, devidamento ing- 
truldos nos preceitos e principios 
leninistns e stalinistas, inocutem 
na infancia o na juventude mun- 
dial o nefasto virus communista, 

A stde da orgunização é Pa- 
ria, e o seu primeiro secretario 
geral fol o camarada Vernochaot, 
fruncez, mas na realidade subídito 
de Moscou, Num Congresso In- 
ternacional da TP.B., declarou 
Vernochet, abertamente, que: o 
tim cssoncial daquela Instituição 
“não era proprlamonto o do fazer 
a revolução, mas o de preparal-a 
efficlentemente”, O uetual pocro- 
tavio geral é Georges Coguiot. 

Creada em 1924, após o Con- 
greeso do Bruxelas, pela união 
da Internacional dos Professores 
socinlistas com os 190.000 merm- 
bros da Federação Sovistica, a 
I.T.E. tomou malor Incremento 
depols do Congresso de Strasbur- 
go, (1026), que designou um Cor 
mité especial ds acção, abrangen+ 
do os representantes dos varios 
ramos o grãoa do ensino. O dele- 
gado do Ensino Superior 6 M. 
Cohen, mue ropetidas vezes tem 
assignado, em. Paris, protestos 
contra a prisão de Luis Carlos 
Prestes o Harry Berger, o appel- 
los a favor da liberdade de umbos, 

Aa tres principaes condições de 
adhesão 4 LTD, manifestam 
claramente o caracter de luta de 
classes da organização: a) luta 
de classes pela libertação du clas- 
se operarla; b) luta contra o im- 
perialismo, contra us perigos da 
guerra, notadamento contra o 
fuselsmo mundial; 0) reconhecl- 
mento e acçeltução da disciplina 
internacional, Os profesuores são, 
assim, reunidos numa. especie de 
syndicato, não para defender seus 
interesses corporativos, mas para 
desencudear q lutu de classes q 
prepararon a revolução mundial. 

Não tardou « Internacional de 
Amuterduni a porceber o erro em 
ue havia caldo, permittindo a 
fusão das duas Internacionaes do 
Ensino, Ousaram algunas grupos 
protestar, mas foram logo al- 
cunhados de “scislonistas”, o re- 
forçuda fol a disciplina commus 
nista. Bu 1928, aftirmava Ver- 
nochet fazerem parto da T.7.D. 
800.000 prolessores pertencentes 
mn todos ps paizes, tendo-se, en- 
tão, tornado uma organização au- 
tonomn. qdlás, esta fusão com & 
Internacional de Ameterdum é 
multiplas vezes explorada pelos 
maloraes moscovitaa que, para fa- 
cilitar 4 adhesão de pessoas que 
mantêm ainda uma attitude he- 
sitante, aftirmam fazerem parte 
da mesma membros da 1E Inter- 
nacional. 

Por Intermedio da I.T.E., Mos- 
cou quer Impôr no mundo Intel 
ro os seus methodos o principios 
oducacionass. Subemos, entrotan- 
to, quão ruldosamente fracassou 





(xxx) |a celebro “revolução cultural", 
ta e | quo resultado Indiscutível 6.0 an- 
BANCO FINANCIAL niguilamenta da cultura: Intelle- 


otual, a degradação moral, & pri- 
masa da politica eo desprezo 
pela. capacidado: technica do pro- 
fegsor, Não obstante tal fracas- 
so, commentado pela propria ím- 
prensa sovietlca, e os appellos 
contínuos para que modificado 
seja o rumo do ensino bolchevista, 
numerosos Intellectuass estrangel- 
ros preconizou a adopção, em seus 
de methodos 


NOVO MUNDO 


Chamamos a attenção dos nos- 
son leltores para “o hilancote 
deste. banto, publicado na Vida 
| Commercial desto Jornal, 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia geral — Vias urina- 
rias. Av Rio Branco: 128-A, 10,º 
and. salas 1014/16. 7, 43-9040, 4 
48:58 horus, (xxx) | respectivos  palzes, 


A CONSTRUCÇÃO 
DO PORTO DE FOR- 
TALEZA 


Recebeu o presidente da Repu- 
blica o seguinte telegrama: 

Fortalçso, 10 — A Federação 
das Assóciações de Commercio e 
Industria do Ceará congratula-se 
com v. ex. pelo acto final da 
assignatura do contrato da cona- 
trucção do porto de Fortaleza, re- 
conhecondo o decisivo e patriotl- 
co apoio do v, ex. neste magno 
emptehendimento, Rospeltosas 
saudações. — Burlco Monte, pre- 
sidente,” 


— DR. MARIO KROEE 


Docente da Faculdade, Clrur- 
gla geral. Trat do cancer pela 
eleotro-cirurgia. Uruguayana no- 
mero, 104 (xxx) 
———— e Do 


Para attender ao paga- 
mento de tarefeiros nos 


Correios e Telegraphos 


Com referencia no pedido do 
Ministerio da Vifião para ser 
feita a distribuição á& Thesoura- 
ria da Directoria Regional dos 
Correios e Telegranhos do Distrl- 
cto Jedoera), à disposição da Dl- 
vectoria Geral, da importancia de suprema da Armada; coruncl Be- 
200:0008000, para altender ao) nedetti, commandante da guarni- 
pagamento de tnrefelros, o Trl- cão de Vaiparalso; e dus prefel- 
bunnl de Contas ordenou o regia: | tog Oscar Rulztagle e Sergio Prle- 
tro da distribuição, recommen- | ty, respectivamente desta cidade 
dando-se. À Delegação junto aO)e de Vina del Mar. 
Departamento dos Correios e Te- O general brasileiro chegou & 
tegraphos 4 rigorosa observancia | sede da Intendencia Municipal em 
po decreto-lei nº 240, do 6 de fe-| melo a grandes demonstrações de 
| verelro ultimo, apreço, sendo executado na ccca- 
slão, por uma banda de musica 
da Escola Naval, o Hymno Na- 
clônal do Brasil, A seguir, visitou 
o commandando da Marinha e da 
guarnição local, e às 2,30 da tar- 
de esteve em visita ao sr, Sergio 
Prieto, 

A noite, será homenageado com 
im bunqueto no Casino Munt- 
elpnl, 


“EDGAR DE TOLEDO 


Advogado — Tel, 23-1184 
Edificio Jornal do Commercio, saln 504 
(xxx) 


PERMISSÕES CON- 
CEDIDAS 


O ministro permittlu ques 

O coronel da reserva Arthur 
Augusto Tito, professor da Es- 
cola Militar, vá à Poços da Cal- 
dar, Estado de Minas Geraes, du- 
rante as férias regulamentares; 

O capitão Lindolpho Ferraz Fl- 
lho, do 1-2º R.A.M, gozo as fé- 
vias regulamentares a que tem 
direito, em São Lourenço, Estado 


prestações mensães. 


A COMITIVA DO GE- 
NERAL GÓES MON- 
TEIRO NO CHILE 


Visitas protocollares fei- 
tas e recebidas de di- 


versas autoridades 


Vulparaiso, 12 (U, P.) — O ge- 
neral Gdes Monteiro, chefo da 
nissão militar brasileira ora em 
visita ao Chile, recebeu hoje as 
saudações protocollares do aimi- 
rante Olegario Reyes, autoridade 


KOLATENO 


-:FORTIFICA 


- DE FACTO! 
TONICO. COMPLETO 
E' um producto 
- Orlando Rangel 


(eax) 
OS CONCERTOS OF- 
FICIAES NA ESCO- 
LA NACIONAL DE 
MUSICA 


——— 


Um adeantamento de 
50:0009, como auxilio, 
para occorrer às 





de Minas Geraes; 
despesas O major medico dr, Adolpho 
Com relação ão pedido da Es- | Pinto de Araujo Corrêa, do H. €, 
cola Nacional de Musita, du| E. goze as férias regulamentarça 
Fadenntamento de BU:UUUFO0O no| a que tem direito, em Caxambi, 


Estado de Minas Geraes, 
— (O) chefe do D, P, 
cadeu; 
Ao capitão Antonio Carmelo, 6 
dias de dispensa do serviço e per- 
missão para ir a São Paulo; 6 ao 


Hhachurol José Vaz do Mello, escr!- 
pesratio da clase Jo da mesa 
Escola, como -auxilo pira oucure 
ver às despesas com a reslização 
de concertos officiace, no corren- 
te unno, q Tribunal de Contuás pre 
deuou o registro da despesa, 


E, con- 








À “Internacional do Ensino” 


O. DE CARVALHO E SOUZA 
Vlibutiso 


e programmas do ensino ua 
bro. 










































































Conferencia 


zou-se, de facto, 


caracter 


Quer dinheiro ? 
Apolices ao portador ? 


BEMOREIRA : 


Empresta o valor da cotação para pagamento em 


Rua Lulz de Camões, 42. — Tel, 22-8639, 













s. 


Veritiçou-so esta tendencia no 


Brasil tambem, 8 nas nossas es- 
colas publicas 


foram adoptados 
principios da pedagoga govieti- 


ca, inadaptavels, allãa, ao nosso 
meio. O mesmo so dá com a Ar- 
chiteotura des escolas da UR 8.8. 
nervilmente 
cujo clima, melo e condições ext- 
gem construcções difterentes das 
quaes so fazem necessarias na 


copiada no Braell, 


U.R.S.8,, onde se procura fazer 
face ao frio e 4 carencia de luz, 


A suppressão dos livros escolares, 
sob o protexto de não tolher a 
liberdade de pensamento dos alu- 


mnos, visa, apenas, deixar go 


professor o campo livre para ad 
suas locuções politicas, pois Mos- 
cou impõe & 
cumo. larefn essencial, a propa- 


todo o magisterlo, 


ganda do regimen sovietico. Não 
menos perigoso é o virus que nos 


livros escolares o nas hibllothecas 


infantia inoculam os agentes 
moscovitas, ou aquelles que por 
estes são habilmente adextrados 
pára emprelenderem, inconselen= 
temente, talvez, a corrupção da 
infancia q da juventude, a des: 
truição do pensamento e o anni= 


quilamento do espírito humano, 


O centro de acção da I.T,D. 
na America Latina é o Mexico. 


Em agosto do 1057, realizou-pe em 


Paris uma conferencia da “Inter= 


nucional do Ensino”, ne qual foi 
approvada uma resolução enaltos 
condo 


“ou altos progressos rea= 
lizados pelos educadores mexicar 
nos, que multo têm trabalhado à 


favor de propaganda communia= 


ta!” Por unanimidade, a “Inter 
nucional «do Ensino! de Moscou 
registrou a adhesão de sua con= 
genere do Mexico. (“L'Internas 
tionaio. de 1 Enselgnement", ou- 
tubro 1947, pg. 8). Neusa mesma 
foram. Junçadas se 
buses para a cunvocação de um 
Congresso Latino-Americano do 
Ensino, que-serviria para & pro- 
puganda do credo rubro, Feall- 
tal Congresso, 
no qual o Brasil, tambem, se fez 
representar, O suas conclusões e 
resultados revelam claramente o 
communista doa seus 
fins, bein como o credo praticado. 
pelus seus iniciadores: o orienta 


dores, 


A obra educaciona] constitue a 
base do grande edificio do Estudo 
moderno e o alicerce de toda & 
humana grandeza e-genulna clyvi- 
lizução. Um dos erros primordiaes 
dus methodos modernos do ensino 
6 a carencia e o descuido da 
obra educadora. A educação clas 
relu o espirito, esmalta o coras 
ção, orienta nas corrações 6 fora 
tuleco nos combates da vida, 
Robustecor a juventude para ns 


patalias da esistencia, arrancal-a 


fia trevas: Intellcctuaes e ds ser 
ducsões mundanas, temporar-lha 
as energias do corpo e dominar- 
lhe-as durczas: do gento, esprol- 
tav-lhe a vocação e compór-iha 
o caracter, conduzll-a, pela palas 
vra, e pelo exehplo, à adhesão 
da virtude e 4 aversão ao viclo, 
habltual-a no ospírito de disciplt= 
na, ao amor no trabalho, no sens 
timento do respeito e À observanms 
cla do dever, é obrigação de to= 
dos aquellesque pecupam o alta 
cargo do magleterio: 

Cabo aos governos, eclentes é 
conscientes de seus deveres, tor= 
nar ou membros do maglisterio: 
seus principaes collaboradores nã, 
edificação do Estado Novo, Sá 
nesin será resolvido o difficil pros 
biema educacional, quo tanto tras 
balha as Jucubrações do presente 
o quo tantu inflamma es aspirar 
qões-do porvir. Que da preciqsã 
semente surja a arvora grandjos 
sa. que se enraize, nasça, braceje, 
enfolhe, desabroche, frutitique e 
dê sombra, alimento e vida ás 
modernas gerações, Egsrmen das 
gerações futuras. 
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noe! de Almeida Baptista, permis= 
são para aguardar nesta capital 
a solução de uma proposta de 
transferencia para a D, FP, D. 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doe. da Universidade, Noris, Garganta 
é Ouvidos. Rua São José, ais 
r 





za) 


Correio da Manhã 


a a) 


EXPEDIENTE 


Aos nossos annunciantes desta 
praça wvisamos que sómente es= 
tão autorizados & receber nossos 
contus os srs, José Coelho da 
Sta e àry Marinho Mackhndo, 
sendo considerados falsos quaeis 
quer outros que em tal qualidas 
de se apresentem. 


N. VIANNA 
Para tratar de assumpto do 
seu interesse, convidamos este 
senhor a comparecer ao escri= 
porta da gerencia deste Jor« 
nal. 








ASSIGNATURAS 
Aos nossos assignantes pedimos man 


dar reformar as nuas assiguaturas antes 
de terminarem, afim de evitar à amters 
rupção das remessas. 









PREÇOS 
INTERIOR 
Anntal ce se ve vovo on on 603000 
Semestral ee vu ce ue voos 554000 
EXTERIOR 
Annual ce eso ne os vo vo JEO4ODO 
Semestral cce co co av a. 804000 
NUMERO AVULSO 
Dias uteis . .. e. 4300 
Dêmingos . ceninalico q400 
Atrazados .» .. ve ve se os 4500 
INTERIOR 
Dias uteis qa cnso lss 09 bb g400 
'Demingos ce co so ve toa qu 4509 


Toda correspondencia que se referir a 
este assumpto, quer ordinária, ques pe 
gistrada e bem assim os vales postses, 
deve ser dirigida ao director gerente 
José P. Lisbéa. à rua Gonçalves Dias, 5, 

TELEPHONES : 

Gerencia silas raiva aos 
Agencia Central — Rua Goa 
calves Dias, 5 co vo uu ou 
Publicidade ., «e os oo ou sa 
Contabilidade .. so ue qo as 
Director-proprietario 4... 1. 
Redacção se ru rs o» 42:1080 € 
Reportitem com seios os se 
Secretario se ro vo 04 pu os 
Redactor de plantão e se es 
Almoxarifado .. o vs os ve 
Olfficinas graphicas .. o au 240128 
Portaria — Gomep Freire s as 


220037 


421053 
22.2190 
42:3827 
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A AUSTRIA SOB O DOMINIO DA ALLEMANHA 


(Continuação da 1º pag) 


como tambem não tôra approvado 
pad governo línliano, que des- 
conhecia intelramente tanto os 
seus moethodos como a sua subs- 
tancia, ” 


“O Grande Conselho Fascistn 
considera os acontecimentos da 
Austria como q rosulindo da s!- 
tuação anterior, e como uma ex- 
pressão bastante clara dos sentl- 
mentos e dos desejos do povo aus- 
triaco, confirmados de maneira 
inequívoca pelas manifestações 
publicas provocadas pelos mes- 
mos,” 

“O Grande Conselho TFaseista 
toma nota com o mais alto Inte- 
resse da misslvn do 11 do corren- 
ta que o Fuchrer enviou ao Duce 
sobro cos acontecimentos austria- 
cos, no que estes dizem respolto 
és relações italo-allemãs,! 


“O Grande Conselho Fascista 
toma egualmente nota da rejeição 
por parte do governo italiano da 
gugeestão francuza em tomar uma 
attitude em conjuncto, que, sem 
fundamento 6 sem possibilidades 
de exito, concorreria apenas para 
difficultar aínda mais a situnção 
internacional,” 


“O Grande Conselho resolveu 
epprovar « linha do conducta ado- 
ptada pelo governo fascistn no 
tocante aos acontecimentos na 
Austria, politica essa Inspirada 
pela visão realista dos factos reta- 
clonados com os altos interesses 
da ltalla,” 


Prohibida a entrada de es- 
trangeiros na: Hungria 


Vienna, 12 (Associated Press) — 
Os turistas aqui chegados do Bu- 
dapest dizem que estã prohibida 
a entrada de estrangeiros em ter= 
mitorio hungaro, Embora não te- 
nham aldo dadas as razões para 
essa attitudo, sabo-se que a situa- 
ção do palz tornou-so bastante 
tonga depois que os nazistas an- 
nunciaram a sua intonção de rea- 
lizar varias reuniões destinadas a 
discutir o programma revisionista. 


De accordo com-as Informações 
dessos turistas, correm rumores 
em Budapest de que o primeiro 
ministro Koloma Daraniy partlu 
da capital para destino Iznorado, 





Torna-se indispensavel o co- 
nhecimento da nova legislação 
do Estado Novo 


e para conhecol-a com precisão. 
adquira já. o REPOSITÓRIO DA 
LEGISLAÇÃO DO ESTADO NO- 
VO, de A, Sonto Castagnino, con- 
tendo cada volume 50 Decrotos- 
Jeis o outros Decretos, enriqueci- 
dos com Indices chronologicos q 
alphebeticos remissivos, niém do 
notas esclaracedoras. Já publi- 
cados volumas I (decretos-laols de 
1a 50) eJI (decretos-lois do 61 
a 100). Preço de cada volume: 
104000, brachado, e 153000 enca- 
dernado.  Podidos a A. Coelho 
Eranco Nilho. Quitanda, 39, Rio: 
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Duzentos e cincoenta mil 
italianos de sangue e de 
lingua allemã no Tyrol 


Roma, 13 (Associated Press) — 
Não obsiunte o governo fascista 
ge mantenha apparentemente in- 
diffcrente & absorpção da Austria 
pela Allenanha, muitos obscerva- 
dores especulam acercn da posi- 
cão de duzentos e cincoenta mil 
Italianos de sangué e de lingua 
allemã que habitam o Tyrol me- 
ridional, herdado pela Italia, após 
a grando guerra, dos despojos do 
antigo Imperio dos Habsburgos, 


O Fuehrer chegará hoje a 
Vienna 


Vienna, 12 (Associated Press) 
— A praça fronteira à Camara 
Municipal desta cidade, uma das 
mais bonitas com que-a cidade 
conta, teve o seu nome substi- 
tuido para o de “Adolf Hitler”. 


Vienna, depois de esperar du- 
rante todo o dia a reorganização 
dos diversos serviços, compare- 
ceu, em peso, esta noite, à pi- 
gantesca “parada de tochas” que 
percorreu as ruas principãcs da| 
cidade, Desfilaram em meio ao 
povo seis tanks allemães e cem 
soldados do. exercito allomão. 
Calcula-se que mais de cento e 
vinte mil pessoas tomaram parte 
no desfile. 


A grande massa de povo que 
estacionava nos passeios das ruas 
saudou freneticamente nos solda- 
dos allemães que desfilavam, 


O Fuehror chegará a Vienna 
amanhã, emquanto que. novos 
avioes, soldados e tanks allemães 
entram por todos os lalos da! 
fronteira e marcham em dire- 
cção à velha cidade dos Tabs: 
burgos. 


A Italia não obstruiu o cur: 
so dos acontecimentos 


Roma, 12º (Associated Press] 
— Nos-cireulos bem informados! 
observa-se que a acquiescencia 
silenciosa, por parte da Malia, a 
invasão da Austria pela Állema- 
nha de Hitler representa tma! 
prova de que Mussolini acredita 
que poderá de um dia para qu 
tro depender do Puehrer, em sua 
política: internacional. O jornal 
“Tl Messagero” declara que “a 
Italia não obstrult o eurao dos 
acontecimentos”, 





Nenhuma noticia sobre o 
paradeiro do archi-duque 


Otto de Habsburgo | 


1) 

Bruxeilas, 12 (Associate | 
Press) — Ou Cuncolonarius du cas 
tello de Steenvorkaze), cestdoncia 
do archiduque Otto de Uabsbur- 


Ko, pretondente no lLhrono da 
Austria estão desde honlem cm 
constante communicações tolu- 


Phonicas com Vienna e outras ca- 
Pitnos estrangelria, Os mesmos 
funcolonarios recusam-so a pres- 


tar quaesquer Informações a res- 
peito do paradeiro do archiduque 
e dos acontecimentos na Austria, 


O Duce permanece sereno 


Roma, 12 (Associated Pross) — 
O Duce permanece sereno em- 
quanto as tropas hitleristas: tra- 
gam o que já (ol a pedra funda- 
mental da politica extorlor fascls- 
ta — a Austria independente, 

As autoridades desta capltnl, 
ombara abstendo-se de commen- 
tarios à nttitude da Alemanha, 
referem-se às interpretações dos 
meios. fascistas como reflectindo 
o ponto de vista official — Isto 
& demonstram que'o ar, Musso- 
lini não tem mais nenhum Incon- 
venlente em ter a Altemanha co- 
mo vizinha lmitrophe-com o nor- 
to da Ttnlin, 





Que é, afinal, a “insuffi- 
ciencia hepatica” ? 


Falo-so em “Insufficlencia he- 
patica” quando o figado não 
funcclona normalmente, O tlgn- 
do é a mator glandula: do corpo 
humano, produzindo: diariamente 
800 a 000 grammas debile. Esta 
secroção é Indispensavel para O 
regular funcclonamento do apna- 
relho digestivo, Quando slla não 
é sutficiento, sobrevim parturbn- 
ções digestivas, de consequencias 
sérias a sempro desúgradaveis, 

A. Insufficiencia hepatica é 
muito commum, As posquisas 


clinicas demonstraram que a ella 
se deve grandao parte das griLyes 
molestlas do flgado e dns vins 


biliares, ham como a: temivol cal- 
culose e outras, Pnrn'os gran- 
des males ha, porém, os gran: 
des romedios. O “Degalo!'! fol 
crendo especinimonto. para esti- 
mular o augmentar a secraçio hi- 
Mar nos casos: de insufficiencia 
hepatica, normalizando, asim. 
às funcções do figado e evitando 
de modo fnell o seguro as pertur- 
bações digestivas, — Degalol 6 
um producto dos conhecidos La- 
boratorios Riedel, do Borlim. 
(2575) 





“Creador do grande reino 
allemão 


Berlim, 12 (Associated Press) 
— Os chefes nazistas celebram 
Hitler como o creador “do gran- 
de reino allemão?, imaginado e 
preparado pelo 
Perro, Bismarch. 


Chanceller de 


Hitler visitou a casa onde 
passou sua infancia 


Linz, Austria, 12º (Associated 
Press) — O sr. Adolf Hitler 
passou hoje sabbado, às 3,50 da 
tarde, pela casa onde viveii a sua 
infancia, detendo-se, durante 
meia hora, entre coisas que lem- 
bravam a sua meninice, conver- 
sando com velhos amigos. 

As mulheres ajoclhavam-se 
deante: delle, acenando com as 
mãos fechadas, na sua frente. 

À viagem do Fuehrer, desde! 
Brunau até Linz constituou um) 
verdadeiro cortejo real, retarda- 
tlo:por milhares de: pessoas, que 
procuravam beijar-lhe'a mão, 

A multidão ajoelhava-se no 
sulco feito pelos automoveis. 
procurando apanhar mancheias 
de poeira, como uma recor- 
dação, 


————————————e—— 


Romances Policiaes, No- 
vidades Scientificas, 
Acontecimentos Mundiaes, 


Novellas de Amor 
— DO — 


EU SEI 


TUDO 


PREÇO: — No Districto 
Federal — 2$000, 
Nos Estados — 25500. 
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Um só povo, um só Reich 


Lina, Austria, Ta (Associated 
Press) — Na sandação que di. 
vigiuiao sr. Hitler à sua clhe- 
gada a esta cidade, o novo clian- 
celler Seysz-Inquart disse o se- 
guinte: 

“Agora, meu  Fuchrer, todos 
os; austriacos, têm conhecimento 
da vossa chefia. Chegou a hora 
em que, apezar da paz dictada 
pela estupidez, os allemães en: 
contraram de novo os allemães. 
No dia de hoje, o povo allemão 
é convidado a lutar como um só 
povo, Um só povo e um só -Rei- 
el, O caminho foi. difficil e 
cheio de sacrifícios, mas a con- 
sojencia da Fé commum germi- 
now da idéa do nacional-socia- 
Hsmo.! 


Os festejos em Graz 


tiraz, Austria, 12; (Associates 
Press) — Succeêdem-se: nesta cl- 
dade ps denonstricões de jubilo 
mulivadas polos ullimos nconteci- 
mentos. O novo governo provin- 
cint realizou hoie À sua primelra 
ECESÃO. 

O fundos pertencentes 4 “Pren- 
te Patrlotica" foram confiscados. 
(mi mitidão do 6.000 pessoas es. 
perivi. com grindo anoledade gil 
chegada das primeiras tropas al- 
tomães, O burgo-mestre: telerri- 
phou no Fuohrer convidando" a 
vir ntécesta cldnde, 

Uma turma de manifestance: 
deitou nimixo a estatua do chan 
coller Dolifuss, levantnda na prin 
eipil cia de Graz, 


Chegam mais tropas 
allemãs 


Linz, Austria, 12º (Associated | 
Press) — Pouco antes da che 
gada do sr. [itler à esta cidade, 
registrou-se um incidente deante 
da escola queso actual Fuehrei 
frequentou como: escoteiro, sen 
do presa uma pessoa. | 

Precisamente à 1,10 da tarde, 
chegaram à cidade de Lambacl) 
dez tanks alemães. Em Salz-; 








burgo, Insbruck, Kufstein, Linz 
continuaram a chegar novas tro« 
pas allemãs, às quaes os solda- 
dos austriacos se juntam, sau- 
dando aos recem-clegados cor- 
tlialmente, É 


A expansão germanica não 
se evantajaria do Passo 
de Brenner 


Roma, 12 (Associated Press)| 


— Talando hoje perante o Gran- 
de Conselho Fascista, o conde 
Ciano communicou que: o Pueh- 
ter havia garantido ao governo 
italiano que a expansão allemã, 
em direcção ao sul, seria sustada 
no passo do Brenner, 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


O/Limitada , ,..,. 6 





O/Particulnres , ,... 5% 
0/Proxo fizo , 


o 
AV, RIO BRANCO — 138 
(entre Amnsembléa o 7 de 
Setembro), (xxx) 


A Inglaterra enfrenta agora 
a questão tchecoslovaca 


Loiros, 1º (Associated Press) 
— Por J, C. Slurk — O golpe do 
sr, Hitler dosfechado com. todo 
o desembaraço e que lhe permit- 
tiu assumir o contrôle da Austria, 
volu pôr os destinos da Tcheos- 
Slovaquia' em equação peranto os 
governos da França e da Ingla- 
terra. Durante n sessão extraor- 
dinaria do gabinete, hoje, foi es- 
tudada a possibilidade da ser da- 
da ajuda militar 4 França no ca- 
so da Independencia da Techeco- 
Slovaquia vir a ser ameaçada po- 
la Allemanha. 

A França, com seus compro- 
missos formaes com a Tcheço- 
Slovaquia pretende que a Ingla- 
terra a auxilie para evitar que 
Hitler interfira tambem: naquelle 
paiz, O gabinete, depois de uma 
reunião que durou duas horas, 
ao que paroce, hesitou em tomar 
uma decisão Immediata. n esse 
respelto, 


Os: “leaders” opposicionistas 
srs. Clement Atlee, traballilsta: e 
sir Archibald Sinclair, liberal, In- 
terpellavam o governo sobre os 
passos que havia dado para con- 
seguir um gabinete que unisse a 
todos os partidos afim de enfren- 
tar a gravo crise actual, 

O gabinete está convocado pa- 
ra uma nova reunião de segun- 
da-felra após'o que o sr. Cham- 
borlain espera Ir & Camara dos 
Communs esclarecer toda b aitua- 
ção. E! bastante possivel quo a 
Camara trato da politica da Eu- 
ropa Central já maquella: ccca- 
sião. 


Em alguns circulos diz-se que 
o sr, Chamberlain está inclinado 
a promover para muito: brevo as 
elolções gernes nfim de conse- 
guir, pelo voto popular, o endos- 
so para uma política exterior 
mais energica Incluindo a qossi- 
bilidade de umiu promessa de au- 
xo armado 4 Tcheco-Slovaquia, 
Os clroulos melhor Informados, 





A celebre chancellaria 
da Austria 





A entrada principal da Chancellaria Federal em Vienna, ex- 
séde do governo austriaco 


A celebre Chancelaria Federal, 
em Vienna, um dos primeiros es- 
tnbelecimentos onde fol icada a 
bandeira da Cruz Gammada Na- 
zista nnto-hontem, A Chancella- 
rir cora a sédo do governo da 
Austria, equivalente A Down 
Strect, en Londres. Temo nome 
do Ballhnusplatz, e está situada 
por trás-do Palacio Renal, e-vivia 
guardada, nolte-e dia, por desta- 
camentos especines, desdo q nssos- 


Glnio de Dollfuss, o antecessor 
do Schuschnize, em 1934, 

Nesse mesmo edíficio; reuniu-se 
o Congresso de Vienna para di- 
vidir o Imperlo de Napoleão, em 
1814, Metternioh tínha alo seu 
gabinete, com cinco portas, para 
que pudessem entrar -simultanea- 


mente cinco reis, Essas cinco 
portas facilitaram o sacrifício de 


Dolifuss. 








todavia, dizem que o sr, Cham- 
berlaln provocará a morte de seu 
propro governo se fizer um ap- 
pello 4 opinião publica, 

O facto das tropas italtanas o 
allemiis so torem apertado as 
mãos nos desfliadeiros do Bren- 
ner, em signal de amizade do- 
monstra, forçosamente, nuo “a 
França o a Inglaterra não nódem 
esperar que o sr, Mussolinl es 
auxilio em evitar que o er. Hi- 


tlor Invista contra & Europa Cen- 
tral, 


O communicado publicado logo 
após À reunião do gabinete torna 
evidente que qualquer entend!- 
mento anglo-allemão, presente- 
mente € Impossivel. 

A presença-de tropas allemãs no 
Brenner e a sua confraternização 
com as forças italianas tambem 


symholiza que não existem pers- 
pectivas fnavoraveis para o plano 


do gr, Chamberlain de conseguir 
um accordo amigavel com a Ita- 
Ha, 





BANHOS DE SOL 
E AS CREANCINHAS 


Abusa-so em todo o mundo, 
dos banhos de sol, Os medicos 
e hyglenistas, & vista dos acel- 
dentes graves, immediatos ou 
tardios e dos accldentes mortaca 
que têm occorrido, fazem gran- 
de propaganda pelos Jjornnes, 
afim de que o publico sé ecau- 
tels, usando com moderação este 
grande remedio da natureza, que 
é o sol, 

Fas pena vêr adultos, jovens 6 
creanças, por horas e horas, ás 
vezes, sem qualquer agasalho na 
caboga, a so Incandescerem aos 
ralos solares nas praías, 

Muitos nada soffrem no pre- 
sente, para padecerem no futu- 
ro; outros são accommottidos do 
perturbações rennes; outros, da 
embaraço gastrico febril. 

Para tratar destas ultimas 
perturbações, quando so icom- 
panham de dlarrhéa, convem 
logo ao início, estabelecer uma 
dista alimentar, prescrevendo, ao 
masmo tempo, caseinatos de cul- 
clo e, sobretudo, o Eldoformio da 
Casa Bayer, que combate a diar- 
rhéa, ravestindo, protoctoramen= 
te, as mucosas, 

Usem-so, pols, os banhos de-sol 
e de mar, porque são benoficos, 
não esquecendo, porém, que o 
abuso é sempre perigoso, mesmo 
às mais robustns constituições. 

(xxx) 


Nos circulos chegados ao 

Qual d'Orsay julga-se que 

a França não tomará nenhu- 

ma medida para soccorrer 
a Austria 


Paris, 12 (Associated Press) — 
Nos cireulos mais chegados ao 
Qual d'Orsay & opinião corrente 
que a França não tomará nenhu- 
ma medida para soccorrer a Aus- 
tria contra-a invasão nazista, mas 
a posição da Tohecoslovaquia, 
dentro de uma Europa. Central 
cada vez mais ameaçada pelo hi- 
tlerismo, começa a merecer par- 
tcular attenção das autoridades, 

A altuação da nação tcheca € 
conslilermda de interesse vital 
para a situação Internacional: da 
França, ão mesmo pitsso em que 
ou dissídios domesticos continuam 
a prejudicar os esforços do sr. 
Léon Blum para constituir o novo 
governo, 


Os francezes manifestam o 
ponto de vista de que como Seyez- 
Innuart — o chancellar austriaço 
nomeado pelo dr. Wilhelm Mt- 
kins, que ainda € presidente — 
fo quem convidou ns forças allo- 
mãs: a entrarem no paiz, não 
houve propriamento o que se 
póde chamar uma Invasão, se- 
Etindo os termos da lel interna- 
cional, 


Nos cironlos autorizados diz-se 
que por esse motivo a França 
não encontra uma base para pro- 
testar contra a violação do ter- 
ritorio da Austria, coisa que po- 
deria sor feita pela Sociedade 
das Nações. Os diplomatas ac- 
crescentam, no entanto, que Paris 
é Londres se acham em constan- 
tos: e estreitas communicações 
Alucutindo: sobre os acontecimen- 
tos e cuidando de adoptar uma 
attitude commum: 

O sr, Léon Blim, em um ap- 
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mesrotone deve aos 
Engenheiros de seus 
Loboratorios esta ma- 
ravilhosa descoberta 
e apresenta pela pri» 
meira vez esta novi- 
dade tão esperada 
pelos ouvintos do 
mundo inteiro. 


Peça hoje mesmo uma 
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COM SILENÇIADOR DE ESTATIÇAS 


O Silenciador de Estaticas elimi- 
na completamente os barulhos 
quando o estação está syntonisada, 


METROTONE 
A VOZ DO MUNDO 


o radio de alta fi- 
delidade musical, 


a 


(8649) 





pollo dirigido pelo radio a todo o 
paiz pára que apole os seus es- 
forços visando a formação do go- 
verno, disse que “as graves clr- 
cumstancias do momento: presen- 
to” pedom' que todos os francezes 
Ho. Unam, quaesquer que sejam 
as suas convicções politicas. 

O sr. Edouard Dulndier, falan- 
do uo grupo radical-socialista da 
Camara fol mais incisivo decla- 
rundo estar convencido de que 
todos og frúncezes “correrão para 
as fronteiras tal como o fizeram 
em 1914, caso te vejum amea- 
qudos do estrangeiro". 

O Conselho Nacional do Partido 
Socinllsta, niarmado com os: siuc- 
cessos dia Europa Central appro- 
vou por grando maioria uma mo- 
qão de confiança ao sr, Blum, 
em seus esforços para constituir 
um governo ds concentração na- 
cional, Os delegados approvaram 
Rr moção por seis mil o quinhen- 
tos e setenta q cinco contra mil 
e seiscentos e oltenta e quatro 
votos, depois que o er. Léon 
Blum declarou no Conselho que 
os seus esforços para constituir 
um governo que Ínclulsse os com- 
tnunistas foram “frustrados” pela 
nazificação: da Austria, Accros- 
contou que ao Conselho deveria 
optar por dois caminhos: ou elle, 
Blum, continuaria em seus esfor- 
cos ou desistiria de formar o ga- 
binete. 

Referindo-se nos radicaos-socia- 
Hstas, que ainda se mostram he- 
siuntes e reservados devido àz 
tentativas realizadas pura a In- 
elusão dos communistas no gabl- 
nete, disse que é chegado o mo- 
mento de so fazer um appelio a 
todos os francezes “com excepção 
talvez, apenas daquelles que se 
mantêm fóra da commiinidade na- 
cional, conspirando contra as Ins- 
Htuições republicanas e tornando- 
sa agentes de potencina estran- 
gelras”, 


Os deputados acreditam ue, 
não obstante o voto de confiança 
de seu proprio partido, Léon Blura 
oncontrará. provavelmente uma 
grande opposição entre as mino- 
rias moderadas, quo es oppõem 
f& extensão do governo à extre- 
ma esquerda, 


Caso fiquem mallogrados os es- 
forços do chofe socialista, o que 
parece possivol agora em faco 
da situação Internacional, Herrlot 
será provavelmente incumbido de 
realizar os trabalhos para a for- 
mação do futuro ministerio, Bous 
planos, tnes como os de Blum 
notunimente, serinm no sentido de 
organizar um governo nhrangen- 
do todas-as fneções politicas do 
palz, 
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Conferencia entre Lord Has 
lifax e o embaixador Corbin 
sobre a Tchecoslovaquia 


Londres, 12 (Assockited Press) 
— Lord Halifax, secretario do 
Exterior, acaba de visltar o sr, 
Corbin, embaixador frances, para 
manifestar-lho o ponto do vista 
do governo inglez em face du 
grave situação austriaca e a pos- 
elbllidade da Grã-Bretanha em- 
prestar á França auxilio armado 
na defesa da Tchecoslovaguin, 


Depois da Austria irá 
a Hungria 


Paris, 12 (Associated Pross) — 
Um artigo do “Echo de Paris”, 
aselgnado pelo Jornalista Portl- 
nax, declara que “os nazistas, de- 
polis de dominarem n Austria, fa- 


cilmente dominarão tambem a 
Hungria, adeantando: “A menos 
nuo a Grã-Bretanha se una 4 


França para a dofesa da Tchoco- 


ca na Europa Central 
breve uma realidade.” 


será em 


O ponto de vista governa- 
mental da Polonia 


Yarsovia, 12 (Associated Press) 
— Os clreulos. officiaes, embora 
recustindo-se mn commentar os 
acontecimontos auatriacos na au- 
sencia do ministro Beck, estão no 
entanto assumindo o ponto de 
vista formal de que desde que foi 
O novo governo austrinco que 
convidou o exercito alemão a 
atravessar a frontelra do paiz, 
não se póde considerar que te- 
nha: havido Intervenção militar 
por potencia estrangeira na Aus- 
tria, 


O interesse no Japão 


Toklo, 12 (Associated Press) — 
O Japão inteiro acompanha com 
q mais vivo Interesso os aconte- 
cimentos da, Austria, pecehendo 
Informes de radio a todos os mos 
mentos, com relatos: pormenoriza- 
dos da eltunção, Recela-se em 


geral uma pressão maior da 
União Sovietica, no caso da Al- 
lemanha se envolver em uma 
complicação internacional decor- 
ronte do golpe nazista da Aus- 


tria. 
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Lord Perth conferenciou 
com o conde Ciano 


Berlim, 12 (Associated Press) 
— Ha indícios da que os novos 
acontecimentos da Austria esti- 
mularam a Italia a Incentivar as 
negociações: anglo-italianas, tendo 
q conde Galeazzo Clano: recebido 
Lord Perth pela manhã, afim de 
se inlolarem as diacussãos. 


“PRISÃO DE VENTRE 


a tortura perenne do homem! 
Readquira a disposição para trabalbar e 
divertir-se, Uma chuvena de Chá Gar 
ficid, hoje à noite, 
acabará com essa 
acabrunhante prisão 
de ventre, 
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Fechadas as fronteiras da 
Tchecoslovaquia 


Proga, 12 (Associated Press) 
— O governo da Tchecoslovaquia 
ordenou & meia-noite o fecha- 
mento das fronteiras nacionges & 
entrada de viafantes procedentes 
do exterior, Duzentos refugiados 
austriacos attingivam a fronteira 
tcheca “aos 30 minutos de. hoje, 
mas ns autoridades não permit- 
Uram que passassem para o In- 
torlor do palz. 

No entanto, naclonaes de ou- 
tros palzes, como, por exemplo 
Judeus: da Polonia, tiveram ad- 
missão depois dessa hora na 
Tehocoslovaquia. 


Hitler enviou uma mensa- 
gem directa a Mussolini 


Berlim, 12 (Associated Press) — 
Hitler enviou apparentemente 
uma mensagem directa a Musso- 
int, annunciando que as suús tro- 
pas Invadiriam a Austria, Sabe- 
sa que um emissario do Fuehrer 
chegou hontem de avião a esta 
capital trazendo uma carta pes- 
soul do Duce, De: contormidade 
com os principios basicos do eixo 
Roma-Beriim, Hitler e Mussolini 
estão do accordo em dar amplas 
informações um ao outro, antes 


slovaquia, a dominação germanj-| do qualquer iniciativa importante, 





Yvon Delbos conferencia 
com os embaixadores da 
Grã Bretanha e da 
Tchecoscolovaquia 


Paris, 12 (Associated Press) —- 
O sr, Yvon Delbos, ministro do 
Exterior do governo resignatario 
do er. Chautemps, que continua 
em funcção até ser formado a 
novo governo pelo ar. Leon Blum, 
conferonciou esta tarde com o em- 
balxador Phipps, da Grá-Breta- 
nha, e o ministro da Tchecoslova- 
quia, sr. Stefan Ossuky, 


Bregenz occupada 
militarmente 


Vianna, 12 (Associated Press) = 
Duas companhias do tropas alje- 
mãs oceuparam hoje a cldada de 
Bregenz, capital da provincia. de 
Voralberg, 

Os soldados alemães assumiram 
o controla dos edificios publicos a 
dos centros mais Importantes da 
cidade. 
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Chegou a familia de 
Dollfuss 


Bralhlava, 12 (Associated Prest) 
— Chegou aqui, esta minhã cêdo, 
acompanhada de seus dols filhos, 
à viuva do falecido. chanceller 
Engelbert Dolifuss, que fol asse 
sinado em 1924, por oecaslão do 
“Putsch" nazista, 

Tambem aqui chegou, cedo, O 
conde Nikolas Coudenhouve Cale= 
rel, chofo do ' movimento pan 
germanico, 


CEI SSI UG TOSSE SSIS 


DEVEMOS ENSINAR 
O POVO A LÊR? 


Tem sido recentemente felta, 
sobretudo em congressos e confe- 
rencias internacionaes, uma per- 
gunta que, ha quarenta ou cin= 
coenta annos, seria considerada 
temeraria:  dsverá, com effeito, 
ensinar-so o povo a ler, — ou, 
melhor, deverá impôr-ge a esco- 
laridade obrigatoria áquella por- 
ção des populações ruraes que, 
em certos paízes, não sente à ne- 
cessidade da cultura? 

Durante ssculo e melo — desde 
a affirmação ds princípio de Con- 
dorcet, “minimo de conhecimentos 
como garuntia das liberdades: poli- 
ticas e civis dos cidadãos” — a 
“obrigatortedade" manteve o seu 
caracter dogmatico, quer se con- 
aiderasso a educação um “direito 
do povo” (Séallles), quer um 
“daver do povo” (Kerechenstel- 
ner). A these da escola primaria 
e das luzes que ella derrama, in= 
contestada no seculo XIX, 6 hoje 
considerada susceptível de revi- 
são, 48 restricções daqueltes que 
assim pensam fundamentam-se 
em razões de ordem psychologica, 
eudemonistica a política, Não serf 





um erro — pergunta-se — dessa, 


envolver as: faculdades Intelle- 
ctuaes dos povos de Intulção rica 
e profunda"? (Coppola). Um povo 
fortemente intuitivo, dotado, por- 
tanto, de corta energia syntheti- 
ca de percenção, “não se desva- 
lorizará, não se despersonalizará, 
intellactunlizando-sa”? (Madaria- 
ga). Alegava Unamuno, estabe- 
lecendo a differença entre o ops- 
rario hespanhol! letrado e o cam 
ponez Nletrado; “O camponez tem 
quinhentas ídtas; dispõe de qui- 
nhentas palavras para as expri- 
mir; e, por lsso, quando fala dis 
alguma coisa, “O operario possus 
as mesmas quinhentas Idéas; mas, 
porque lê jornaes, dispõe de mil 
palavras; e, portanto, quando fala 
não diz nada', Mas, porventura, 
o minimo de formação Intellectual 
e moral que o ensino popular 
offerece, quando bem ministrado, 
poderá considerar-se necessaria- 
mente: “depressivo da personall- 
Jade” e destruldor da riqueza In- 
tuitiva de um povo? Parece-me 
que não, 

O argumento | eudemonistico 
tambem não 6 de attender. A 
semelhança de Stendhal, que não 
reputava “mais feliz o homem 
pelo facto de saber dizer cavello 
em latim", pretende-se (6 essa, 
entra outras, 8 opinião do pro- 
fegsor Oprescu, da Universidade 
de Bucarest, acerca do aldeão ru- 
meéno) que, desde quo certas po- 
pulições dos campos não sentem 
a necessidade da cultura nem têm 
a opportunidade de a utilizar, e 
são folizes sem ella, não vale a 
pena ensinal-as a ler e a escre- 
ver. Btm, naturalmente, muitos 
ruraes não têm ensejo ds apro- 
veltar a educação que recebem; 
mas decerto a aproveitam outros, 
De quantas populações, ainda 
hojs primitivas e pastoris, não 
brotaram genlos' vigorosos para 
a civilização — accentús Levy- 
Bruh] —, e como distinguir, antes 
de os educar, aquelles a quem a 
educação aprovoitará? Tres linhas 
de Zimmern, a esto respeito, pa- 
recem-me particularmente inte» 
ressantos; “Dans les pays sous 
répimen d'aintorité, jJ'oseral dire 
que les chels sont lo fruit de 
Hinstruction primaire obligatoi- 
ret. Finalmente, a razão politica 
é. com máls frequencia, Invoca- 
da. Diz-se que o embryão do cul- 
tura da escola primaria póde 
conduzir a certas concepções sim- 
plistas de ordem social, suscapile 
vela de abalar as idéas existen- 
tes nem crear um desenvolvimento 
tal das faculdades criticas que 
permitta medir o valor das idéas 
novas. A instrucção, “o mais im- 
portante dos interesses sociaes! 
(Fraser), constituíria assim um 
“perigo social”, A: questão, po- 
rém, tem: de ser posta nos seus 
devidos termos: o que, com efífelw 
to, pôde ser “instrumento depres- 
sivo da personalidade e fonto de 
prejuízos socines”, não 6 a escola, 
mas a mí escola; não € a cultu- 
ra, mas & semi-cultura viciosa- 
mento ministrada; não é a per- 
feita formação educativa que a 
sã politica pedagogica prevê, mas 


o “ensino socialmente: toxico", 
segação formal do toda a obra de 
educação, 


Os argumentos adúuzidos con- 
tra a difítusão geral, intonsiva e 
systematica da educação popular, 
além de traduzirem “um gontf- 
mento de depressão, ou seja a 
perda da fé no valor o na digni- 
dade da inteligencia” (Orestano), 
repousam sobre o erro fundamen- 
tal do se considerar a cultura 
mais como interesse do individuo 
do que como Interesse da socle- 
Gade o do Estado. A educação é, 
sem duvida, um facto Individual; 
mas esse facto vale, sobretudo, 
pela sum projecção o pela sua ex- 
pressão collectiva. Temos, incon- 
tontavelmente, de reconhecer á 
creança, além do direito & vida, 
o direito de desenvolver, quanto 
oa proprios recursos o permittam, 
a sua natureza espiritual, seria 
monstruoso suppôr qua delíbera- 
damente se exclulsse dos benefl- 
cios da cultura parte da Infancia, 
sob pretexto de que essa cultu- 
ra não a interessa ou Individual- 
mento lho não aproveita; — mas 
o aspecto “pessoal”, “humano”, 
da questão (o aspecto “philoso- 
phico”, diria Varendonck), sendo 
importante, não & essencial; im- 
porta sobretudo considerar o pro- 
blema no plano social, economico 
e politico; pensar que a crean- 
ça de hoje é a familia, é a fre- 
Euezia, é o conselho, é a corpo- 
ração, € a nação de amanhã, e 
que, cducando-a, se eleva o nível 
moral dós láres, se fortalece à 
consciencia clvica e política dos 
povos, se estimulam as possibill- 
dudes o aptidõas de crcação e de 
transformação da. riqueza, se nfer- 
vora o sentido da communhão e 
coordenação superior dos Interes- 
ses soclnes, se abre vasto campo 
de selecção & formação do escol 
do valores de que o Estado care- 
ca, Se crea — numa palavra — na 
nagio forte, o Estado forte, ex- 
pressão juridica da nação orga- 
nizada, O que sobroleva, no en- 
sino popular, não é, pols, o In 
toresso Individual; & o Interosse 
soclal; é o reconhecimento da fi- 
nalidade pragmatica e politica da 
acção formativa zera]; é — mails 
do que o direito das creanças f 
edicação — o direito das nações 
a vida, 

A resposta aos nogativistas do 
ensino só pído ser esta: deve en- 
sinar-se o povo a ler. Por [szo 
o Estado “obriga” &f posse do 
minimo de formação Indispensa- 
vel ao homem como valor social 
(politica da obrigatoriedade); por 
isso o Estado asniume os encar- 


gos dessa formação, 
podem pagar (política da gratul- 
que constitue, 


um interesse do Estado, 


Julio Dantas 
(Exprensamonta para o Correto da Manhã) 


ALIMENTAÇÃO 


conhecido profissional 


povo, 


relativamente 


pilação.. 


de si mesmos, 


no rendimento das fabricas, 


cos recursos de que dispõe 
actualmente esta nação. 
Na Inglaterra, 


interesse, Oliveira Salazar fez 
collocar cartazes em todas as es- 
quinas de Lisboa com a declara- 
ção de que “emquanto faltasse o 
pão a um só portuguez, a Revo- 
lução continuaria”, 

Partindo do principio de que o 


homem tem que comer, dois au- 
tores americanos, C. C. Furnas 
e S. M, Furnas, acabam de pu- 
blicar uma Historia da Alimen- 
tação do. Homem, em que ex- 


põem, com base scientifica e in- 
telligente humor, a influencia da 


ções, através dos seculos. 
... 


O livro estuda exhaustivamen- 
te o assumpto e confirma o que 
temos repetidamente affjrmado: 
que o arraçoamento de nossas 


clados do governo federal é ex- 
cessivo e prejudicial à saude e 
que cerca de 30% do valor das 
rações são dados de presente aos 


federal despende annualmente 
cerca de t10,000 contos de réis 
em rações, gasta desnecessaria- 
mente mais de 30.000 contos 
que poderiam achar emprego 
melhor. O livro. dos Senhores 
Furnas deve ser lido pelos nos- 
sos nutricionistas, pois mostra 
que uma boa alimentação condiz 
a uma boa saude, Coma cada 
um o que deve e depois coma O 
que quizer... 





Edição de hoje 44 pags. 


TNPIOOS à NOTIHAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPANTAMEN- 
TO DE ABRONADTICA CIVIL 


Previsões para o periodo das 18 boras 
do hontem ás 18 horas de hoje: 

Distrinto Federal à Nictheroy — Tom 
po bom com nebulosidade, forte por ve 
xes, Temperatura estavol, Ventos da mula, 
toa nordeste, frencos por vezes, 


Estado do Rio de Janeiro — Tampo 
tom com nebulosidado, forte por vezes. 
Temporstura estavel, 

Fataãos do Gul — Tempo bom com 
nobulosidado, forto por veste, “Tempera: 
tura em elevação. Ventos de nueste a 
nordeste, frescos por vezes, 


Bynopis do feno occorrido no Dixtrt. 
ato Fedora! (das 18 boran de anto-bon- 
tem és 18 Loras de pontom): 


O tempo decorreu bom com mebuloa- 
dade, salvo pela manhh quando se verlt)- 
cou pessmçelra instabilidade. A tempera- 
tura - continuou astarel. As médins das 
temperaturas cxtromas verificadas nos 
pontos Go Districto Federal, foram: ma- 
xima 3082 é minima 22º0 a as tempera: 
turas extremas registradas no Observato: 
ro Meteorologico ds Avenida dis Na- 
cõem, foram: maxima 208 q minima 
28º4 respectivamente até 13 horas e dn 
& horas e 10 minutos, Os ventos sopra- 
ram de sul a lénte, frescos por vezes, 

Eimonso do tempo aconrrito em todo 
pola (Ane O horas do antebônicmu ne À 
boras de bontem): 

Zona Norte — Não & feita a aynopse 
por não terem chegado em tempo as in: 
formações meteorologican. 

Zona Cenlru — Nes 34 horas o tempo 
fol em goral bom nublado, salvo em Lia- 
mantiza, Ubsraba e Barra de Bão Mas 
thusos onde choveu, A's O horas o tenipo 
ora bom nublado, Om ventos foram vas 
rinveis o fracos. 


Zoua Sul — O tempo nas 24 bora 
decorrem perturbado com chuvas. Hontom 
da É borsa o tempo apresentava-s enco- 
berto, com -cluvas em Araranguá q Bão 
Francisco, Os ventos soprarim de norto 
n lente, fracos, 


——— ee 
4s Polícias 





Na Conferencia Financeira, ora 
reunida nesta cidade, o principio 
da collaboração reciproca e da 
cooperação esclarecida é funda- 
mental. Accresce a clroumatancia 
de se tornar cada vez mais ur- 
gente a necessidado do governo 
da Republica coordenar as forças 
economicas,  systematizando as 
normas administrativas, para 
que, estabelecida uma mesma 
orientação em todo o palz, pos- 
sam imprimir-so aos negocios na- 
clonaes os rumos que elles estão 
a reclamar, 


Ha que construlr e reconstruir. 
Sem boa vontade e patriotismo, 
tudo será em vão, 


Os reparos vêm a proposito de 
uma these trazida do Rlo Grande 
do Sul pelo respectivo secretario 
























































asseguran- 
do-a “gratuitamente” a todos, ou, 
pelo menos, áquelles que a não 


tidado), A educação & um daver 
de familia e do individuo, — por- 
substancialmente, 


Se é verdade o que affirma 
brasilei- 
ro, quando diz que à alimentação 
constitue o factor medico-social 
n. E, parece-nos que o chamado 
Estado Novo deve começar pelo 
começo, occupando-se em pri- 
meiro: logar da alimentação do 


E” um problema já resolvido e 
simples, quando 
nos lembramos de que'o gover- 
no federal já distribue ás forças 
trmadas e demais arranchados 
cerca de 35.000.000 de rações 
annualmente e que os estudos 
feitos em 1932 pelo serviço de 
arraçoamento do Exercito pode- 
riam servir de base à alimenta- 
ção racional e economica da po- 


Seria para desejar que o go- 
verno se occupasse primeiramen- 
te com as. pessoas sabidamente 
pobres e que mal comem para 
viver, e ministrar-lhes dépois a 
necessaria educação e a instru- 
cção profissional. Os afazenda- 
dos viriam: depois ou cuidariam 


Encaminhar para as escolas 
publicas e profissionaes, e para 
as fabricas, escolares e indivi- 
duos mal alimentados é acceitar 
de antemão resultados precarios, 
quer sob o ponto de vista do 
aproveitamento nos estudos, quer 


E! a alimentação reconhecida 
como, o:mais importante de todos 
os assumptos. Na Allemanha ha 
um Ministerio. da Alimentação, 
que se incumbe de alimentar ra- 
cionalmente o povo com os par- 


nos Estados 
Unidos, na França, no Japão, 
na Italia e em Portugal, o as- 
sumpto é tratado com carinho e 


alimentação no. destino: das na- 


forças armadas e demais arran- 


fornecedores. Como o governo 






do Fazenda, Limitou-se elle a 
pedir sos seus collegas o exame 
do probloma; do custo das poll- 
cias nas unidades federativas, D' 
assumpto de. Indiscutível ímpor- 
tancia. 

Depois dos movimentos revolu- 
clonarios de 1922, os governos es- 
taduaes trataram de augmentar 
consideravelmente: seus quadros 
de segurangr publica. Os pronun- 
mamentos de 102%, que já encon 
traram a situação bastante aggra- 
vada, geraram novos accrescimos 
nas tropas regionaes, A sucoes 
são presidencial em 1940, com & 
inta tremenda que se desencas 
deou, creou o regimen de verda- 
deiro pé de guerra om todo q 
pair. Elxcedou as expectativas. A 
União, que se mantinha indiffs- 
vento a esse dolírio de aymaméne 
tinmo, viu opportuno o momenta 
ds providenciar. Não era poteivel 
que o poder de polícia nos Estas 
dos & trouxesse em constantos bos 
bresaltos, 

O governo provisorlio, que ens 
tão se installou, cuidou logo do 
caso, Dahl, o Codigo dos Inters 
ventores, posteriormente decretas 
do, estabelecer que a toda e qual- 
quer unidade federativa não seria 
permittido empregar mais de 
10% de sua receita nos gastos 
com à montagem e eficiencia do 
apparelhamento policial, Mas o 
Codigo, com a Carta Politica de 
16 de julho de 1034, fo! recolhido 
aos archivos. Já em 1037 os or 
gamentos dos Estados consigna- 
vam verbas exageradas pura as 
forças respectivas, No do Rio 
Grande do Norte, por exemplo, a 
dotação supera as que são reser- 
vadas & Instrucção e 4 saude, 
Representa 17 % da arrecadação 
tola], No Pará, 13%, No Plauhy, 
11 %. Na Parahyba, 14 %. Em 
Sergipe, 15 %. Na Bahia, 11 %. 
Em Minas, 11 %, Em Matto 
Grosso, 15 %. Em Goyaz, 17 %. 

Assignalamos, apenas, os quo 
tltrapassam a quota fixada no 
mencionado Codigo dos Interven- 
tores, Mas se é certo que multas 
vezes as policias não so afirmam 
como elemento de ordem e tran- 
quilildade — e disso a experiencia 
tem aldo amarga — não menos 
verdadeiro é tambem que ellas 
hoje são reconhecidas como tro- 
pas suxiliares do Exercito. A de- 
licadeza da. questão estã preclsa- 
mente no saber reduzil-as sem af- 
fectar os interesses superiores da 
defesa nacional. 

A theso do delegado do Rio 
Grande do Sul, onds offlcialmen- 
te consta, que sómente 8 % da 
receita so applicam na Brigada 
Militar, suscitará debates curlo- 
sos. Sob sigilo ou em franca pu- 
blicidado, o essencial & que a 
Conferencia encare o problema, 
comprehendendo que 05 Estados 
não pódem nem devem falar 4 
União como de potencia para po- 
tencis. 





Manobras... 





A nota em que dissemos, mais 
uma vez, que ainda não perderam 
a espórança os que desejam uma 
retroacção na política economica 
do café, é recentissima. Já quan- 
do a emittimos poderiamos ter aa- 
signalndo os symptomas dessa 
Iimpertinente tentativa. Plles de 
tal modo ao fazem sentir no seja 
da grande classe interessada qua 
os organismos da lavoura juigam 
opportuno desenvolver uma con- 
tra-offensiva, no sentido de mer 
mantido o plano de defesa, inicla- 
do em novembro, 

A Federação das Cooperativas 
de Café constitulu uma commiu- 
são que virá a esta capital ou 
talvez já aqui so encontre, com o 
encargo de expôr ao presidente 
ds Republica e ao ministro da 
Fazenda q desastre que seria a 
instituição de uma nova taxa de 
exportação, allás em tudo con- 
traria & orientação nova, Sabe- 
EG como nasceu essa idea de um 
recuo. Depois de reduzida, de 
455000 para 128000 por sacca, a, 
taxa de exportação, dols ou tres 
Estados productores crearam ou 
aggravaram o imposto que já co- 
bravam sobre o café de sua pro- 
ducção. 

Para esse absurdo chamâmos, 
por vezes, a attenção do gover- 
no federal, Além de contrariar o 
objectivo fundamental do novo 
Plano de defesa, teto é alliviar o 
café de onus para collocal-o em 
condições de vantajosa competi- 
ção nos mercados mundiaes de 
consumo,a attitude dos Estados a 
que nos referimos creou uma áis- 
paridade economica em prejuizo de 
seus productores, Ora, a politica 
economica do café, presentemens 
te, é uma attribuição federal. Os 
Estados productores estão implt- 
oltamente subordinados ao plano 
a executar. 

às directrizes estão traçadas. 
Moditical-as, de accordo com a 
pretenção que, praticamente, já 
se faz sentir nos Estados que trl- 
butam o café, é reçuar de um 
ponto de partida apenss he qua- 
tro mezes começado entre applau- 
Sos gernes, A propria taxa de 
12$000 terá de mer ainda sensivel- 
mente reduzida, como declarou 
opporlunamente o ministro da 
Fazonda, ou mesmo totalmente 
extincta, 

Como admittir, então, que Esta- 
dos, solidarios como membros de 
um Convenio, abuslvamente sa 
arroguem o direito de majorar ta- 
xas, difficultando a exportação e 
as condições de venda do produ- 
cto nos centros mundiaes da con- 
sumo? 





O grande problema 





Tudo servo de pretexto para 

justificar o augmento sempre 
crescente do custo da vida, 
Não ha muito o encarecimento 
fo todas as utilidades ae attribuiu 
fa vendas mercantis. Entregue 
esse Imposto aos Estados, foi fl- 
xado em 12$500 por conto de réis. 
Acabou-se assim a diversidade do 
taxação, que variava de Estado 
para Estado, indo de 9$000 aos 
[2$500 da nova lei, 

O encurecimento da vida não se 
contentou, porém, em ser propor- 
clonal & ageravação do Imposto, 
Em cada 105000 esse Imposto é 
de 125 réis, Mas a ganancia dos 
intermediarios fem crescer o 
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ousto da mercadoria de mais 
3$000 e mais 38000, sob 'o funda- 
manto da que on impostos tinham 
sido augmentados, 

Faz-se a reforma do imposto ds 
consumo, que ainda vas entrar 
em vigor a 1 de ebril. Fols tu- 
do emá encarecendo desde já, nu- 
ma proporção exaggeradissima 
deante do accrescimo da nova tri- 
butação. 

Com referencia nos gensros all= 
mentloios nem é bom falar, pols o 
desespero das donas de casa Já 
não tem medida, As felras-livros, 
que abesteolam mais de metads 
de nossa população, estão inutill- 
radas com innovações sobre inno- 
vações, que sô serviram e servem 
para beneficiar os atravessado- 
res. 

Nem desse recurso dispõe mais 
& nossa população. 

E'o psor é que nada, nada ab- 
solutamente se fas para bensficlar 
o povo, arrancando-o das garras 
desses profiteurs execravels, 





Julxes federaca 


Tem sido amplamente discutida 
o caso dos juízes federass é seus 
respectivos substitutos. Que elles 
não perderam suas prerogativas 
de magistrados vitaliolos e ina- 
moviveis — 6 evidente, visto co- 
mo s Constituição de 10 de No- 
vembro ultimo o que fes foi ape- 
nas supprimir-lhes as funcções 
meccionges. Dahl, a enuss justa 
que pleftelam, no sentião do go- 
verro lhes assegurar direitos e 
vantagens que a lei sempre lhes 
deu. 

Mas ha um aspecto da questão 
ainda não ventilado, Os Juizes 
não 16. Os substitutos, são 38. 
Recabaram seus vencimentos In- 
tagraes até 51 do derembro do an- 
no passado, O orçamento vigente 
consigna verba para continuarem 
ns pagamentos a elles devidos. 
Lá está a cifra: 5.161:0808000, 
dotação global para a extinota 
justiça da União nos Estados s 
Territorios. 

Apezar dos recursos creados, os 
ditos magistrados estão sem per- 
neber até agora, isto 6 de janalro 
Inclusive para cá, 

E' o que não se comprehends. 
Afinal de contas, elles não deram 
motivo directo ou indirecto & s!- 
tuação em que ficaram. 








Os mineraes brasileiros 





Então na ordem do dia nossos 
minerios, Grandes acquisições se 
projectam nos Estados Unidos é 
na Allomanha. Estudos especiass 
de laboratorios concluem por ana- 
yes que denunciam sua superio- 
ridade. E grandes encommondas 
são annunciadas. 

Ha tres annos que nossas ven- 
das crescem, depois da formida- 
vel quéda consequente ds crise 
economica de 1929-1930, 

Em 1924, nossas vendas estam 
vam reduzidas ao minimo: 24.137 
toneladas, no valor de 4,173 con- 
tos. O manganez figurava na es. 
tatistica com 2.300 toneladas, no 
valor de 134 contos apenas, Já o 
anno passado a situação ss apre- 
sentou com aspecto diverso, Ex- 
portâmos 450.862 toneladas de 
minerios diversos, no valor de 
05.447 contos. E o manganes, 
que 4 ennos antes apparecera 
com 3.300 toneladas e 134 conto, 
surélu nesses totaes com 247.115 
toneladas e 44.730 contos, 

Tudo faz crer que o corrente 
anno ficará assignalado como um 
dos de malores vendas de produ- 
ctos mineracs, pois os Estados 
Unidos parece quererem crear 
Eranda reserva de minerios para o 
caso de necessidade de defesa na- 
clonail, 





Quantos somos? 





Ainda é uma dolorosa interro- 
gação a de se saber quantos so- 
mos. Não nos queremos emeara- 
nhar pelos: dados estatísticos re- 
Tatívos 4 população de todo o palz, 
o que seria demais, quando desco- 
nhecemos o total mais ou ma- 
nos certo dos habitantes da Ca- 
pital Federal, 

Em 1920, fez-se um recensea- 
mento geral, Para o Rio apurou- 
se, então, um total de 1.157.873 
almas. Dah! para cá, tem-se pror 
cedido a um calculo, em virtude 
do qual já se chegou ao resultado 
de que vivem no  Districto 
1.756.080 pessoas. 

Approximar-se-4 esta cifra da 
verdado? Estará ella aquem ou 
elém de realidade? Deus nos le 
vre de o discutir, porque provo- 
carjamos q irritabilidade dos te- 
chnicos, embora os deixassemos 
em conflicto, como sós acontecer 
e como aconteceu mezés antes do 
recenseamento geral a que allu- 
dimos. Mas se sé tiver em conta 
o numero crescente de constru- 
cções em toda a extensão municl- 
pal, dos arranha-céos ás mais mo- 
destas residencias; so so fizer o 
calculo doa que vivem em média 
em cada residencia, com prole 
menor as familias mais abastadas 
8 maior as de menores recursos 
de dinheiro a da contrôle da na- 
talidade, chegar-se-& 4 conclusão 
de que de ha muito e em muito 
o Elo passou da casa dos dois mi- 
lhões, 

Tenhamos como ponto de per- 
tida as cifras seguras do movi- 
mento da população carioca nor 
diversos metos de transporte; 
trens, bondes e omilldus, Segun- 
do as mais recentes, ollas andam 
por cerca de 700 milhões de pas- 
sagelros, O trafego idantico de 
Buenos Alres, onde os transpor 
tes não até mais facels, não re- 
gistra total multo maior, senão 
de menos dezenas de milhões. En- 
tretanto, a capital argentina Já 
é tida como uma cidado de tres 
milhões, e o Rio, segundo os ultl- 
mos boletins da Estatistica Sani- 
taria, está quasi pela metade da 
gua rival do Prata, 

Deanto disto, duas conclusões 
ha, então, a tirar: ou a nossa cl- 
dads tem uma população bem 
maior do que a calculada, ou, en- 
tão — o que será um absurdo — 
o carioca ne serve mais dos melos 
ds transporte de que dispõe do 
que o povo portonho dos seus. 

E o mais seguro é esperar que 
so faça, um dia, um recenseamen- 
to perfeito, sa 























































der com o principio funda- 
mental da scherania: a nacio- 
nalização da pesca e, decor- 
rentemente, a observancia- da 
legislação que: dispõe-sobre a 
materia, Poderia parecer im- 
perdoavel contrasenso dizer-se 
que o Brasil, como importa- 
dor de peixe, possiindo-o em 
quantidade e numa variedade 
sem exemplo, em seus mares, 
em suas lagoas, em seus cau- 
dalosos rios, é-como o Brasil 
que importasse cafe. Mais 
merecedor de reparo, porém, 
é o nosso paiz importar pes- 
cadores, dando-lhes a liberda- 
de plena de praticar a indus- 
tria como e onde lhes apraz, 
sem a obrigação da obedien- 
cia que devem às leis do paiz 
que os acolhe. 

O problema da pesca é 
como o problema florestal, 
Não foi solucionado com à 
decretação de um Codigo. É 
os Codigos, passando a cons- 
tituir letra morta, são mais 
prejudiciaes do que as omis- 

















































































A PESCA 


Não ha problema nacional, 
sobre o qual nos prontncie- 
mos, objectivando um appel- 
lo aos poderes publicos, que 
não tenha despertado a at- 
tenção dos. interessados, na 
generalidade dos casos, mem- 
bros de qualquer grande clas- 
se do paiz. Onde quer que 
possam chegar as nossas pon- 
derações, sobre assumptos re- 
lacionados com a economia 
nacional, dahi vem sempre um 
applauso, a ratificação dos 
pontos de mais vulto e, o que 
mais prezamos, referencias a 
qualquer omissão ou inadver- 
tencia « supggestões proveito- 
sas. Tem sido assim com o 
problema da pesca. Em nos- 
sa edição de 27 do mez pro- 
ximo findo, em face de infoy- 
mações concernentes à nacio- 
nalização dos pescadores, as- 
signalâmos o facto de não es- 
tar sendo rigorosamente cum- 
prida a lei que regula o as- 
sumpto, 

Temos sobre a mesa: uma 
pormenorizada carta que nos 
foi enviada da Colonia'Z 11, 
de São Sebastião, reforçando 
O que escrevemos anterior- 
mente e prestando outros es- 
clarecimentos que não devem 
ficar desconhecidos das: auto- 
ridades: competentes. |Pesca- 
dores nipponicos e de outras 
nacionalidades dominam, com 
a sua industria, quasi todas as 
praias do littoral norte de 
São Paulo, onde, segundo es- 
tamos: informados, não se 
observam os dispositivos do 
Codigo de Caça e Pesca. Com 
essa invasão de alienigenas, 
os nacionaes resignadamente 
se afastam, deixando o campo 
livre, mesmo porque não pó- 
dem resistir à compressão 
exercida sobre elles, Conhece- 
mos a indole do caboclo, quer 
o que lavra as terras do alto 
sertão, quer o que vive a af» 
frontar a furia dos mares, 
Geralmente pacifico, simples, 
potico afeito a reagir contra 
os obstaculos ambientes, elle é 
um: confcrmado e um sub- 
misso, 

Mas, o problema da: pesca, 
pelo aspecto que neste mo- 
mento o consideramos, en- 
volve mais alguma coisa do 
que o limitado interesse de in- 
dividuos. Referiram-nos um 
episodio que ilustra bem o 
assumpto, do ponto de vista 
da macionalização da pesca. 
Recentemente, em dia de fes- 
ta nacional, na praia do Tóco, 
ilha de São Sebastião, os na- 
cionaes ali residentes foram 
impedidos, pelos nipponicos, 
de hastéar o pavilhão brasilei- 
ro. Não sabemos se as auto- 
ridades da zona foram. disso 
scientificadas e se souberam o 
dever que lhes corre, em taes 
emergencias, 

Os pescadores japonezes fa- 
zem a pescaria, a seu modo, 
como se operassem no paiz de 
origem, empregando: os mes» 
mos processos, imdifferentes 
a leis e regulamentos nacio- 
naes que se relacionam com 
esse ramo de actividade. Na 
carta que nos remetteram' de 
São Sebastião se: diz que a 
caça ao peixe é feita com re- 
des, em cercos de grande ex- 
tensão, com. entorpecentes e 
até com dynamite. Outras 
praticas, taxativamente inter- 
dictas pelo Codigo de Caça e 
Pesca, tem livre curso, sem 
que os infractores sejam 
advertidos ou mesmo: punidos 
pelo poder. competente, As 
colonias, em toda a costa nor- 
te do littoral paulista, estão 
desorganizadas, conseguinte- 
mente desapparelhadas de att- 
toridade moral para impedir 
os abusos, E/ verdade que o 
Serviço de Caça e Pesca de 
São Paulo mantém em São 
Sebastião um fiscal, mas esse, 
ao que parece, tem sido impo- 
tente para corrigir todas essas 
anomalias. Esse funccionario 
não é amparado com a verba 
indispensavel para se trans- 
portar de uns a outros pon- 
tos, nos quaes se faça urgen- 
te a sta presença, nem para 
despesas que irequentemente 
se impõem ao bom desempe- 
nho do cargo. 

Nem lhe será possivel exer- 
cer uma fiscalização efficaz, 
nem sequer verificar se à 
pesca é realizada de accordo 
com as exigencias do respecti- 
vo Codigo. Uma simples 
ponderação: diz bem sobre a 
insufficiencia dessa fiscaliza- 
ção: para inspetcionar toda a 
costa, desde a Bertioga até 
Ubatuba, incluidas as ilhas 
da-zona maritima que mencio- 
námos, apenas existe um 
funccionario. Estaria acima 
das forças humanas exigir de 
um só homem, com efficien- 
cia para a fiscalização que lhe 
compete, tão grande sacrifi- 
cio, Taes são as informações 
que nos chegam de uma parte 
extensa do littoral brasileiro, 
com referencia a um impor- 
tante problema da economiá 
nacional. 

Consideremos, porém, que 
nas dobras desse problema 
economico estã integrado um 
outro, que é sem duvida de 
maior. releyancia, por enten- 


não sé cumpra e não se faça 
respeitar, qualquer lei escri- 
pta é a melhor porta aberta a 
abusos e attentados contra as 
boas normas e contra o inte- 
resse collectivo. 

De 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos, 
Rus L' de Março 
Avenida Rio Branoo, 131 
Rus Siqueira Campos, 23 

) 







eso 





Faoturas consulares 


Tem despertado reclamações o 
regulamento das facturas consu- 
lares, que vigora de accorda com 
o que dispõe o decreto n. 23.717, 
Ga 16 de maio de 1025. Allega-se 
— 6 o fasto foi accentuado pelo 
Boletim da Associação Commers 
clal do Rio do Janeiro — que essa 
regulamentação, elaborada por 
funcctonarios aduaneiros, teve por 
principal precccupação o intaros- 
se fiscal, Nenhuma lacuna verl- 
ticada nas facturas conaultres 
não intencionalmente, mas por 
Insdvertencia ou omissão, é dese 
culpada o essa intolarancçia, onde 
poderia haver um pouco de Indul- 
goncia, é motivo para multas nem 
sempra justas, 


O assumpto, aliás, já tum aido 
debatido, com a demonstração da 
necessidado ds uma remodelação 
que coordenasse interosses, o da 
fisco, que nem por ser exigente 
deve deixar de exercer na equida- 
ds merscida, e os do commercto, 
que por seu indo jámeais recusou 
dar a Cesar o que é de Cesar. 

E com a iniciativa até jucra- 
ria a Fazenda, por sus ves inte- 
ressada em que sejam poucas to- 
das as facilidades é clarezas que 
possam beneficiar o Intercambio, 
E' claro que ningusm póds, sob 
nenhum pretexto, invocar tgno- 
rência das leis, Mas acontece, 48 
vezes, sem smbargo de serem boas 
as leis, sorem complicados os 
respectivos regulamentos, 

E agora, quando so trata do 
uma articulação economica de 
caractor mais ou menos geral, 
não haveria Inconvenlento em in- 
cluir nas ponderações a fazer e 
nas resoluções a tomar o caso 
das façturas consulares, cuja im- 
portanoia não será preciso enca- 
recor, 








Babassil é ouro 





Quando se fazem referencias a 
fontes de riqueza ainda não de- 
vidamente exploradas no Brasil, 
vem em linha do frente o babas- 
sú. E não é sem razão que lhe 
dão esto realce, Quanto vale um 
coquelro babassd? Em regra uma 
dessas palmeiras produz é car 
chos, com 300 coquilhos cada um, 
Folta a multiplicacio, serão 1,200 
coquilhos. 

Cada fruto pesa 100 grammas e' 
& palmeira produz 120 Iilos de 
frutos ou 120.000 grammas, ou 
tejam 12 kilos de amendoss e 
108 kilos de cascas, Contêndo a 
amendoa o peso de 60 % de oleo, 
os 13 kilos de amendoas fornecem 
7 kilos o 800 grammas de oleo e 
4 Kilos e 200 grammes de torta, 

Destillados, os 108 kllos do cas- 
cas produzem 1 kilo e 404 gram- 
mas do alcool metallico, 4 kilos e 
536 grammas de acido acetico, 5 
kilos e 832 grammas de alcatrão, 
20 kilos e 320 grammas de car- 
vão. Reduzidas & dinheiro essas 
“expressões arilhmeticas, aos pre- 
Gos correntes, apura-se que uma 
palmeira de babassú póde render, 
annualmente, cerca de 403000. 
Basta apenas fazer uma cutra 
operação arithmetica, no alcanca 
de qualquer alumno Intelligente 
de nossas escolas primarlas; pare 
conhecer quanto renderiam, em 
dinheiro, os muitos milhões ds 
palmeira babassú' existentes em 
abandono no territorio nacional, 





Infortuntos da um, ex-re 





Ha dias fol novamente preso 
na França, onde resids, o barão 
Boris de Skossyreff, accusado de 
fazer parte de um bando de de- 
linquentes, 

Esse barão já tivera o seu mo- 
mento de celebridade quando, em 
1934, affirmando pertencer à fa- 
milia dos principes de Orange, se 
dirigiu & minuscula Andorra e so 
fez proclamar seu rel. Mas pou- 
cos digas durou o reinado de 
Skossyreff, porque logo fo! expul- 
so pelos subditos. Teve o ex-rei, 
então, de se refugiar primeira- 
ments na Hespanha e depois na 
França, onde fixou residencia. 

Na terra gauleza ontrégou-te o 
barão a actividades nada compa- 
tiveis com a sta qualidade de an- 
tiga cabeça coroada, nem mesmo 
aliás com a de obsouro cidadão, 
conducta que o levou & cadela, 
Posto em liberdade, em vez de 
se accommodar, insistiu em viver 
















sões, porquanto, desde que | 





nais pomar 


& margem do Codigo Penal, de 
modo que, de novo, se fecharam 
sobre as suas répias costas &s Eo- 
Udas portas da prisão, o que, cer- 
tamente, o tez considerar-se mais 
uma victima das intensas convul- 
eles mociaes que estão perturban- 
do o mundo... 





Collegio Universitario 


Creando o Collegio Unlversits- 
rio, o governo prometisu para 
breve sus instaliação e conse» 
quents funcelonaménto. Eixtin 
gulu, assim, o curso complémen- 
tar que oparava, embora 'a titulo 
precario, ennexo &u JFaculdados. 
A razão era clara, As Faculda- 
des não estavam apperelhadus pa- 
ra ensinar as disciplinas respe- 
otivas, visto que suas finalida- 
des eram outras, 

A primeira experiencia deu re- 

sultados que o Ministerio da Bdu- 
cação estima como praoveitosos. 
A turma de alumnos que com- 
pletou seus estudos, preparando- 
se para a matricula nos Inatitu- 
tos superiores, f6r exames na Ea- 
cola Nacional de Engenharis, Ina- 
oreveram-nso 148 candidatos. Com 
o rigor adoptado, 118 foram re- 
provados. 
“O ministro, ouvidos os technl- 
cos, entende que a consesvação 
do curso complementar nos estar 
belecimentos secundarios deve ser 
recommendada, 





Legislação astral 


Berá possivel que alguem tenha 
pratica de serviço de repertição 
publica, sem que hajs exercido 
qualquer emprego publico? Certo 
que ninguem responderá pela af- 
firmativa, Seria um absurdo, 

Entretanto, 6 o que se dedus do 
art. 175, do decreto-le! n. 801, de 
24 ds fovereiro ultimo, regulando 
o concurso de agentes fjscses do 
imposto de consumo, 

Entro os requisitos exigidos p&- 
ra eese conourso aquelle dispos!- 
tivo inclue; “pratica de repartição 
e de fiscalização"! 








Mols um exemplo do Rio 
Grande S 


O director da Ride da Viação 
Blograndense, numa inspecção 
racents, apurou que em certos 
trechos da Estrada, em que se 
empregaram trilhos adquiridos 
recentemente, o desgaste dos 
mesmos so fazia mais notar que 
em outros trechos, construidos 
com trilhos de scquinição mais 
antiga. Estes ultimos trilhos es. 
tavam em bosa condições de con- 
servição, A primeira providencia 
do dirtotor tol determinar um 
exame de laboratorio, cotejando os 
trilhos dos dois trechos, para ti- 
rar uma conclusão poaltiva, ma 
preferencia de futuro material da 
Rêdo. 

Assim, O Rio Grande do Bu! es- 
tá dando mais um exemplo ds 
orlenteção racional, em materia 
administrativa. Entre nôs, na 
Central, esse problema parsog de 
mesquinha importancia para o 
administrador. Entretanto, 84 fos- 
so feita Inspecção fdentica na 
malor rãdo ferroviaria éa Unigo, 
não sô essa, como outras medidas 
teriam de reconhecer-se necessa- 
rias. Assim, por exemplo, mos 
meios teçhnicos se observa que os 
trens ds Central =óbem & serra 
com os carros frelados, importan- 
do isto om grande consulho de 
carvão. E essa despesa seria 
muito reduzida se o systema de 
fretos nutomaticos funccionasse 
rigorosamente. 











4 Paz ea Força 


Nos Estados Unidos, tudo & 
grandioso, excedendo as expecta- 
tivas do mundo. Vejam o que em: 
tá acontecendo com as obras pa- 
ra a proxima Exposição Interna» 
clonal de Nova Tork. O edificia 
federal, ocoupando 282.000 pás 
quadrados de terreno, terá duas 
torres com 150 pés de altura por 
50 de diametro, unidas por uma 
secção com trinta columnas, sym- 
bolo dos trinta primitivos Esta- 
dos da União, Fecha-o uma ca- 
mara circular de exhibição com 
40 pés de largura. 

Cerca de 1.500.000 pés quadra- 
dos de frea descoberta já foram 
tomados, havendo mais de 300 mil 
sob contrato na Assémblés das 
Nações. Calcula-se que os gover- 
nos estrangeiros despenderão no 
certamen mais de 25 milhões de 
dollares, A Inglaterra, com os 
meus dominios, tem 140.000 más 
quadrados, Bô ella gastará 
2.500.000 dollares. A França, 
com 110.000 pés quadrados, em- 
pregará 1 milhão. Outros paites 
estão &ssim classificados: Belgica, 
112.000 pés quadrados; Allema 
nha, 100.000; Ttalia, 110.000; Hol- 
landa, 100.000; Russia, 110.000; 
Japão, 70.000 e Polonia, 50.000 
O Brasil, que se suppõs na van- 
guarda do grupo sul-americano, 
48.000. 

O mais curioso é que o presi- 
dente Roosevelt deseja que a vas- 
ta Feira so transforme numa es- 
peclo de Côrto da Paz. Evidente- 
mente com as melhores ralações 
intornacionaes se obterá uma es- 
tructura mais solida para o com- 
mercio dos povos. Mas ao. lado 
da Côrte da Par, all erguida, o 
programina va Bapúsição prevê o 
desfile de 50.000 homans ds tro- 
pas de todas as nações represen- 
tadas, , 

E' que ao lado do pacifismo, a 
demonstração de força nunca faz 
mA flgura,,. 
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Hemorrhoides ,Dosncas dos tn- 


Er entinos. Ulcerap 
voricosas. Dr, Civis Gnlvão, Das 
4 às 18 hs, Ourives, 3. 


(R 14973) 





Entregues ás autorida- 
des venezuelanas os dois 
lança-minas 


Spezzia, 12 (Assoclatod Proze) 
— Os dois navios lança minas quê 
a Venezuéia comprou aos estalel- 
ros italianos foram hoje entregues 
as guarnições venezuelanas que 
os foram buscar. 

Estiveram presentes & cerimo- 
hia do içamento das bandeiras da 
nação sul-americana, todo o pes- 
soal das legações da Venezuela, 
O commandante do porto militar 
desta cidade e numerosos of- 
ficines, 







































































E co cas HO ASR arde 


O DRAMA DO RECENNASCIDO 


DIVA 


“0 RECEM-NASCIDO" 


“Uma vos tremala fol ourida na 
(Terra, 


Blls ounca fora cusida antes, 
Vinha de uma garsenta quo nunca 
Daria ceibrado,” 


“Falsram-me de um homem que 
tinba vivido no santa profunda ca 
curidão; sous alhos nunca tinham 
visto o mala tendo elo de lia, 
como me alle cativense nas. protum- 
úesas do um absemo, 


Falaram-me de um bomm que tl» 
nba vivido em allencio; vom o male 
teve som tinha atennçado suum uu- 
ridos... 


Curl fator de um homen que tinha 
realmente vivido sempre debaixo 
degua, uma agua do calor eatranho, 
e que de repente fo! mergulhado 
numa corrento gelada, 


E elle desdobrou pulmões que num- 
ca haviam renpirado. 


O ar de ums só ven distondou 
seus primões, os quaes tinham por- 
manecido dobradas desdo o princiuio, 
eo homem gritou... 


E ume vos tremula fol ouvida ne 
Terra. Ella munca fôra ourida an- 
tes. Vinho de uma garganta que 
munca bavia vibrado. 

Elle era o homem que havia da 
pousado. 

Quem pódo imaginar um repotiso 
tão absolato? 


O repouso do um str que não t- 
nbs sequer de se preocupir em 
comer, porque outro oomia por 
elle. Todas am mas fibras estavam 
relatadas, porque otros tevidos 
eregvam o calor necosúrio À sum 
vida, Mesmo seus tecidos mais In- 
termos não tinham do trabalhar 
pars ma defender dos venenos « mir 
eroblos, porque outros tocidos traba- 
levam por elle, E o oxygento lhe 
era fornccido sam que respirumso — 
um privilegio tnico entro as crea- 
turas viventes. 


“Seu mico trabalho em o do co 
ração, o que) batia antes de elle qria 
tir, Bim, mesmo quando vila aluda 
Bão existia, seu coração estava ba- 
tendo, ónas vozes mais que qualquer 
outro coração. Era o corição de 
um pomsm. 


D agora,,. Ella caminhou para 
a frente, Tomos sobre al mesmo 
todo o trabalho, ol ferido pela Ing 
o pelo som, mortificado nas maia 
intimas fibras do sed str, o À mo 
Girrd que avançava dou o grandt 


— Por que me abandonastes?! 
E então, pela primeira vez, 'o ho: 
mem réflecto cm al mesmo o Obra 
to que morre o o COlirlsto que ro 
muncita,* 
Manta MoxTRssON! 


Uma vez que nos propuzemos 
estudar o problema de anita fina- 
lidads educativa é social — a jn- 
comprohensão da creança pelo 
adulto — com q objectivo de en- 
contrar as causas desse conflicto, 
para poder offerecer-lhe uma: so- 
lução justa e resolutoris, pracisa- 
mos farelo com o mesmo espi- 
rito de fé, de peresverança, de 
paciencia com que, em seus labo- 
ratorlos, so dedicam os abnegados 
pesquisadores na observação con- 
acienciosa de detalhes infinitesi- 
maes que os levam & descoberta 
das grandes verdades scientificas, 

Para nos iniciarmos no “Sex 
gredo da Infancia” temos de 
observai-a cuidadosa e attenta- 
mente, desde o instante em que 
pela primeira vez a creaturinha 
humana entra em contacto directo 
com o mundo, 

O recem-nasoldo acrá o nosso 
ponto de partida, embora saiba- 
mos como já elle & Influenciado 
pélo genero de vida e pelos culda- 
dos seguidos por sua mãe, quan- 
do ainda no periodo de formação 
pra-natal, 

&4 vida peychica começa no mo- 
mento em que a creancinha sen- 
te meus olhos feridos pelo pri- 
meiro rato ds luz do mindo ex- 
terior. 


E' crença arronea e Infeliz- 
mente diffundida, mesmo entre 
aquelies que estando mais proxi- 
mos aos recem-nascidos poderiam 
observal-os melhor e comprehen- 
del-os bem, que as creanças vl- 
vem apenas uma vida vegetati- 
va, não experimentando dor ou 
prazer, durante os primsiros me- 
tes de sua existencia. Ha exem- 
plos, comtudo, de factos concre- 
tos que destroem in liming tal 


assorção, Foi observado como um 
racem-nascido de poucos minutos 
do vida, apenas salvo de uma 
perigosa condição de, asphyxia, 
&o ser bruscamente abaixado até 
uma banheira quas! ao nivel do 
chão, abrira os olhinhos com es- 
panto e déra um salto convulal- 
vo, esticando os braços e as per- 
nas como se sentisse qua cala, 
Poder-sa- negar que fol essa a 
sua primeira experiencia de medo? 

A despreoceupação com que o 
adulto age nos cuidados que dia- 
pensa À creancinha vas provo- 
cando nas delicadas e Intactas 
cellulas cerebraes, virgens ainda 
do impressões, toda uma afrio de 
memorias penosas de medo, an- 
Gustia, desconforto, que asrão res- 
ponsavels pelos temíveis comple- 
Xos de inferioridade, 08 obstaculos 
mais sérios à victoria do homem 
na sua luta pela existencia, 

Ha realmente um segredo na 
alma da oreança, impossivel de 
penetrar a menos que ss revela 
Por. sí mesmo, pouco & pouço, & 
medida que o novo Mr seo vae 
formando. Se quizermos tirar um 
proveito valioso do conhecimento 
demo segredo, precisamos dedicar- 
nos & sua observação com gran- 
de bos vontade e muito amor, 
Fala-so muito hojs em dia sobre 
& necessidade de ss começar a 
educação da creança desde o nas- 
cimento, porém não se deve dar 
& palavra educação, nesse caso, o 
sentido de ensino e sim de assip- 
tancia, Devemos auxiliar & crean- 
cinha, protegel-a nos seus con- 
taotos com o mundo exterior, fa- 
cilitar-lhe as novas acquisições 
mentaes e motoras, porém de ma- 
neira alguma nos € permittido 
interferir, Impondo-lhe a nossa 
vontade, dominando-a com a nos» 
sa personalidades já formada, 

Vejamos um pouco o que faz 
presentémente a civilização para 
réceber a creaturinha que acaba 
do passar pela dramatica tran- 
sição da nascimento. 

O medico lança apenas um olhar 
supertiolai sobre, o recem-nato 
para vór se está vivo o dirige 
immediatamente toda a sua atten- 
ção para a mão. De facto a mãe 
sofíreu bastante, mas não teria 
tambem soffrido a creancinha? 
A mão necossita de cuidados es- 
peclaes. E não os necessitará 
tambem o paquentno ser que aca- 
ba de supportar uma luta tão 
exhaustiva, empregando nella sous 
proprios estórços? O seu corpt- 
nho não foi comprimido, apertado, 
deslocado quasi, para fazel-o che- 
gar e um ambiente em tudo op- 
posto ao que até esco Instante o 


“Icercára? São tomadas todas as 


précauções para que a mãe per- 
maneça em silencio e na. obscurl- 
dade. Mas a creancinhe, que vi- 
vera até esse momonto na escuri- 
dão absoluta e no ellencio inte- 
gral, não precisará egualmente 
dessas attenções? E como & ma- 
nuseado ess corpinho delicado, 
de membros doloridos, que até en- 
tão não soffrera o minimo con- 
tacto? Em muitos paízes do mun- 











































































































do, especialmente nos Estudos 


DE MIRANDA MOURA 


Unidos, Alemanha e Inglaterras 
muito tem progredido esss ramo 
du medicina e da. enfermagem 


porém mesmo nelles ainda ba 
uma grande lacuna no que diz 
respelto aos deveres e obrigações 
que tem direlto o pequenino 
que acaba de nascer. A respeito 
do conforto proporcionado no 
recem-nasoido, no intuito de di- 
minuir-lha ox sotírimentos, pode- 
mos lembrar que muito recentes 
mente, em Vienna: já se Inlofa- 
ram certas medidas com esse 
objestivo. O pequeno acolchosdo 
em que é recobida a, creancinha 
ao náscar é aquecido e são Uma 
dos colchõezinhos de um mates 
rial absorvente, que podem ser 
lançados fóra, uma ver servidos. 


“O sentimento que precisamos 
consagrar ao recem-nascido não 
o da compaixão que nos desper- 
ta o doente ou o enfraquecido, 
mas o de reverencia ante o mys- 
terio da creação, O segredo de um 
infinito constrangido dentro de 
umn fôrma,” 


A tarefa por emquanto 6 m- 
grata e exige innumeros sacri- 
ficios do' adulto consclente que 
se dispuzer a agir em relação é 
creança como é justo e ractomal. 


Terá de cercal-a de todos os 
meios de defesa, indispensavels a 
uma rara planta de estufa, 6a- 
pazes de proporcionar-lhe o ams 
biente unico em que poderá Gea- 
abrochar em tode-a sua plenitude 
magnifica e fascinante. E esses 
cuidados Importarão, em primeiro 


logar, no tornar-se o adulto mma 
barreira. Intransponível, onds se 
venham: chocar todas as incom-= 
prehensões, todas as hostilidades 
todas as Interferencias prejudi« 
cines embora na mafor parte qua 
vezes bem Intenclonadas, do muna 
do adulto em geral, ainda não 
esclarecido quanto & verdadeira 
attitudo e tomar nos seus. cons 
tactos com as creancinhas, 


Esso luta em boneficio da 
creanca, significará: sottrimentos, 
malquerenças, represallas, para O 
adulto que a travar, porém todo 
esse esforço será promissor, tos 
dos os dissabores serão fartas 
mente recompensados, pela realis 
zação do objectivo visado — & 
creança feliz, que dará origem ao 
homem, physica s moralmente 
são. 


Din virá, e essa é a nossa maior 
esperança e melhor incentivo, em 
que essa planta esplendida, que 
hoje :só póde ser obtida & custa 
de tão arduo trabalho, estará acli« 
matada em todos os recantos da 
Terra e a Socicdade em geral se 
sentirá apta a formar o ambiente 
propicio ao desenvolvimento coma 
pleto e perfeito de uma nova 
elvilização. | 


' 
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NOTAS DIARIAS 


O fim da Austria 


Austria est Imperare orbt unh 
verso, els a arrogante divisa que 
ostentavam outrora no fastígio 
de sua gloria e ds seu poderio og 
monarchas da dynastia de Habs- 
burg. O 4 BI OU dezsa famosa 
casa imperial durante multo tem 
po constituiu o mals sério motivd 
de inquictação para as qutras 
monarchias européas de primeira, 
ordem, 

Os Habsburg-depols de seculos 
do esplendor conheceram, porém, 
as lriatezas de uma longa e jrres 
mediavel decadencia, Durante 
todo o secitlo XIX a velha mos 
narchia dual demonstrou uma 
crescente decrepitude, muito aa- 
melhante 4 então patenteada, pelo 
homem doentes ottamano. é 

De 1815 a 1918, de Metternich 
És tristes figuras do fim do rel- 
nado de Francisco José e de seu 
fugaz. successor, que abaixamen- 
to impressionante! Expulsa da 
Italia após Solforino e Magenta, 
destruídas definitivamente por 
Bismarck as suas pretenções de 
hegemonia sobre a Allamanha, 
depois de Sadowa, a monarchia 
austriaca desde então velu arrús« 
tando-sé penosamenta. 


Toda a política de expanstonis= 
mo vlolento seguida na segunda 
metade do reinado de Francisco 
José não fol mais do que um es- 
forço desesperado para neutralizar 
as forças de desaggregação du 
imperlo danublano. Foi essa pb- 
lítica justamente o factor que 
contributu de tórma mais decisiva. 
para a deflagração da guerra eu- 
ropéa., 

A luta tremenda de 1914-1918 
fol uma prova superior & capa- 
clóndo de resistencia da monar- 
chita dual, A! derrocada frago- 
rosa seguiu-se o esphacelamento 
completo. 


Surglu então a republica aus- 
triaca — um paiz de setenta 8 
poucos mil kilometros quadrados 
e seis milhões de habitantes, dos 
quaes a terça parte concentrada 
ng capital. Como seria, aliás, de 
esperar essa formação política 
destitulda de qualquer fundamen- 
to solido levou desde o seu início 
uma vida precaria e incerta, 

à! Austria faltava antes de 
qualquer otitra colsa uma verda- 
deira, consciencia nacional, Feudo 
dos Habsburg durante mais do 
sels seculos jámals pôde ella evo- 
lulr até co tornar verdadeiramen- 
to uma nação, 


O desthronaménto da velha fa- 
milta reinante deixon a Auntrin 
completamente desorisntada. Co- 
mo poderia ser de outra fôrma 
se o elemento que ropresentava 
A eua existencia hintorica des- 
apparecera? 


Com uma economia, altamente 
industrializada e sem contar com 
um escoadouro em proporção com 
a sua capacidade productiva a 
Austria republicana teve que lu- 
tar constantemente contra toda 
sorta de embaraços provenientes 
dessa situação, De 1919 até hoje 
a sua vida foi uma crise eco- 
nomica; nermenento com os eeus 
naturaes reflexos na ordem poll- 
tica social, 

O dr. Engelbart Dollfuss fot um 
Gos raros austríacos que acradt- 
taram sinceramente na posstbili- 
dade de sobrevivencia da Austria 
como um Estado sobsrano, Quan- 
do elle tombou varado pelas ba- 
les de seus adversarios, mn aus 
maior preoccupação era organt- 
zar a economia austriaca da mas 
nelra mais favoravel 4 manuten- 
ção da Independencia nacional. 

Já vimos: ha dias mual fot a 
actunção desenvolvida: por meu 
successor, o chanceler Schusech- 
nigg, para defender a soberania 
nustriica. Sem poder contar com 
nenhum apolo externo decidido, 
teve o sr. Schuschnigg que entres 
gar o poder ante-hontem aos na= 
zietas. 

Parodiando Kosclusko ande a 
derrota de Macejowlos poderia € 
dr. Schuschnigg ter clamado com 
desespero Fints Auntrize! Reale 
mente, norém, a Austria morrem 
em 10918, no dia em que tombou 
a orgulhosa dynastia que esco 
lhera as cinco vogaes para ex- 
prinir o sou Insaciavel desofo de 
neder. 





Urbano C. Berquó 
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Fronteira; franco-hespanhota, 12 
= (Harrigon Laroche, correspon- 
dento da United Press) — TInves- 
tindo para leste no longo da es- 
trada de rodagem Municsa-Alodon 
e para nordoste, da região de Mon- 
talban para Hijar, os naclonalls- 
tas progrediram hoje decislvamen- 
te na direcção da Catalunha, se- 
gundo informam as fontes naclo- 
nnlistas de Saragoça, 

A pnrto mais difficil da An- 
vestida nacionalista acha-se no se- 
ctor de Montniban, a nordeste da 
cidade, em ambas as margens da 
rodovia Montalban-Alcaniz; a qual 
4 fol cortada, 

O ataque directo a Montalban 
propriamento dita foi evitado, via- 
to que os nnolonalistas circunda- 
ram a clinde pelo norte e pelo 
leste; na direcção de Hijar, ao 
passo gue um contingente bateu- 
E2 com as forças republicanas a 
sudoesto da ciânde, nas margens 
do Rio Martin, zona mineira de 
Utrillo, 

Saragoça informou que em con- 
sequencia da batalha travada hon- 
tem, os solândos nacionalistas con- 
quistaram por completo a serra 
& margem do rio Martin, mas 08 
govornistas ainda hoje se conser- 
vavam na zona mineira e nffore- 
ciam uma encarniçada resistencia 
ao avanço, o que poderia ser In- 
terpretado como o cerco completo 
de Montalban, 

A despeito da grande resisten- 
cin governista, o avanço prose- 
suo; firmemente a nordeste de 
Mentalban. 

Tendo ntilisado hontem a ponte 
no norte de Obon, que os republi- 
canos não tiveram tempo de dea- 
trulr ao baterem em precipitada 
retirada, as columnas nacionalls- 
tas atravessaram o Rio Martin, e, 
precedidas de um esquadrão de 
cnvalaria commandado polo ga- 
neral Monasterio, ocenparam 
Obon depois que n referida loça- 
Jidado foi evacuada pelo adver- 
sário, 

De Obon, ns columnas motoriza- 
das seguiram o Rio Martin na dl- 
recção gul até a orla de Alcalne 
onde a elias se juntaram desta- 
camentos ds Infantaria quo oc- 
cuparam Cortes de Aragon e avan- 
caram sobre Alcnine, por leste, 

Os republicanos que. defendiam 
Alcalno, ante'o perigo imminente 
do serem cercados, bateram em re- 
tirada na direcção de Gargallo, 
deixando sómente. destacamentos 
de metralhadoras dentro da clda- 
de, para que og mesmos contives- 
sem emquanto fosse possivel a In- 
vestida nacionalista. 

Entretanto, empregando carros 
de assalto e. artilheria, og nacto- 
nalistas venceram os ultimos cen- 
tros de resistencia, 

Emquanto a batalha era trava- 
da nesta zona, os legtonarios con- 
tnuaram a avançar & teste, ao 
longo de ambas ns margens da ro- 
dovia Muniesa-Alocon. 

A lésta de Muntesa verificou-se 
um encarniçado encontro preciga- 
mente no ponto em que os over 
nistas concentraram poderoso con- 
Ungente, 

Saragoça informa que-a infan- 
taria do Tercio atacou repetidas 
vezes À bayoneta para vençer a 
tenaz resistencin do adversario, o 
qual teve ima brigada completa- 
mente dizimada. 

Alocon foi vecupada ne noits 
ultima pelos lagionarios e daquel- 
1a localidade os nacionalista same- 


açaram na manhã do hoje exe- | 


cutar um movimento do flanco 
contra a Serra de Álcos, allás o 
mais importante obstaculo natu- 
ral da reglão, 

Nas immedlações do Bolchite os 
necionalistas fizeram hontem no- 
taveis progressos, Ao sul da cl- 
dado occuparam Lagada e Sam- 
per del Felz, ao mesmo tempo que 
progrediram flrmemente-no norte 
du clúnde, onde tomaram Medinna 
ê numerosas posições fortifica- 
as, 

A resistencia republicana na- 
quelto sector fol, ao que se diz, re- 
lativamento fraca, de vez que q 
grosso das suas tropas retirou em 
direcção a Quinto, 

Assim, os nacionalistas, pude- 
ram conquistar sem derrama- 
Meto de sangue 2 aldeia de Ro- 
den. 

Annunois-se que hontem 4 mol- 
te foi travada uma. violenta bata- 
lha em Quinto, onde os governis- 
tas sé fortificaram poderosamente, 

Os contingentes franquistas, não 
obstante a resistencia das posições 
adversarias, conseguiram pene- 
trar-na orla da cidade sob a pro- 
tectão doa carros de assalto. À 
investida dos infantes naciona- 
nalistas resultou em uma encar- 
niçada luta com os republicanos, 

Os Informes do fonte governista 
chegados hojo A esta fronteira 
confirmam a retirada em varios 
nontos-da frenta de Arngon em 
consequencia da vigorosa offen- 
eiva nacionalista. 

4 luta puracterisou-se pela ma- 
xima furia a noroesto de Montal- 
han, segundo Informam de Bar- 
hastro, e nesta região as forças 
Topublicanas retiraram-so para as 
trincheiras de segunda tinha. ei- 
tundas nas elevações proximas, 


Entretanto, os governistas des. 
mentiram as informes segundo os 
quaes 08 franquistas terium avan- 
sado alem do Muntesa, affirman- 
do; contrariamento, que a despelto 
do corrado fogo dos voluntarios 
Hallanos e dos repetidos assaltos, 
as posições governistas foram con- 
servadas e on respectivos defenso- 
tes Inflinsiram posadas perdas aos 
navionalistas mus tentaram evan- 


Sr. 





Os franquistas annunciaram na 
manhã de livju que sua aviação 
Inusttou-se nativa em toda a ax- 
tensão da frenta de Arngon, ten= 
dy bombardeado efficlentementea 
tw posições governistas, além de 
tor atacado os combolos de munt- 
“ca 9 vivoros e os destacamentos 
do relorço em caminho para as li- 
uhas de fronte, 


AS BATALHAS TRAVADAS 
NA REGIÃO EXTREMA DA 
HESPANHA, VISINHA À 
PORTUGAL 


Mania, 12 (Associated Press) — 
Pelos comunicados offlclaes de 
| incindos o fins de fevereiro flcou 
| evidenciado que muitos combates 
IP fo rravaram entre republicanos e 
Miconnlistas na região extrema 
da Hespanha viginha à Portugal, 
situada entre este ultimo paiz é 
à provincia de Toledo, 

Duna províncias formam essa 
des sus dá fol um antigo: reino 
hes punhal, a do Badajoz e n de 
Crcoros, o sum euperfício é de 
UH nt7 Niometros quadrados, cam 

, Mie popilação caleulnda pelo ul- 
| Mimo reconseamento, felto em 1990, 
] em 1,154,174 habitantes, 

O nene dessa região, Extroma- 
dra, nucr dizor parto extrema do 
Ineve na Hespanha, de accordo 
cin tuna ctimologia perfellamen- 








Os nacionalistas progridem decisivamente 
na direcção da Catalunha 


À parte mais difficil da investida acha-se no sector 
de Montalban, cercado quasi completamente 
pelas forças do seneralissimo Franco 





toe ndmittida. É uma das zonas 
mais ricas:em gado do paíz, e pos- 
sue grande quantidade de bosques 
o montanhas bem providos, onde 
o gado de todas as classes conse- 
gue achar facilmente abrigo e all- 
mento. 

Uma grando parte dos hespa- 
nhoes que foram colonizar a Ame- 
rica, como Cortes, Pizarro, etc,, 
são naturaes da Extremadura e o 
seu modo de falar, muito seme- 
lhante ao dos andaluzes, Influlu, 
segundo muitos philologos, na pro- 
nuncia dominante com quo se fala 
o hespanhol na America do Sul. 

Quando a famosa Mesta, asso- 


entes, cra a Extremadura uma das 
regiões escolhidas para estadin do 
gado durante uma grande parte do 
onno. 

Desde o Inicio da actua] guerra 
civil a Extremadura está dividida 
entre as duas facções que-se op- 
põem e as lutas que agora all se 
processam parecem ter o caracter 
de pretender decidir de uma vez 
com quem ficará o dominio de to- 
da a reglio. 


OS INSURRECTOS AVANÇA- 
RAM ATÉ ESCATRON, DEPOIS 
DE UMA ARRANCADA 
PULMINANTE 


Saragoça, 12 (Associated Press) 
— Os insurgentes se approximim 
mais do Mediterraneo conseguin- 
do avançar hoje até Escntron, na 
margem do Rio Ebro, depois de 
uma arrancada fulminante. | 

Forças motorizadas capturaram 
& cidade de Hijar, levando as van- 
guardas nacionalistas 32 kilome- | 
tros mafs à frente em direcção no 
mar, desde a tomada de Balchite, 

Adeanta-sa que uma divisão re- 
publicana intelra está com suns 
ligações cortadas em um trian- 
Eulo que tem por angulos —.Qui- 
to, Azallla e Escatron. 








A cidade de Montalban, situada 
0 48 Kilômetros ao sul de Hijar 
calu hoje ks 17 horas, 


O “LIBERTAD” AVARIADO 


Hendaya, 12 (Associated Press, 
Despachos insurgentes dizem que 
o cruzador republicano “Libertad”. 
ficou avariado durante o ataque 
aereo que fol levado a effelto con- 
tra a cidade de Cartagena, 


A VILLA DE QUINTO 
CERCADA 


Hendaja, 18 (Associated Press) 
— O goneral Franco determinou 
ás suas tropas que estnbelecessem 
um forte annol de ferro em torno 
da vilia de Quinto, em melo cami- 
nho da cidade estrategica de Hijar, 

Os aviões nacionalistas leadora- 
ram o ataque da infantaria fran- 
quista contra às posígões dos re- 
publicanos, que, adeanta-sa offe- 
receram tenaz resistencia, 

Noticias chegadas dn fronteira 
informam que a cavalaria nacio- 
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Reorganizado o Ministe- 
rio do Ar britannico 


Londres, 12 (Associated Press) 
= governo britannico annunciou 
hontem a reorganização do MiI- 
nisterio do Ar, para o qual fo- 
ram creados quatro cargos de 








ALLEMANHA 


Percorreram varias Ta- 
bricas e viram cair a ne 
ve pela primeira vez | 


| 

Munich, 12 (Associated Presy) 
— Os dezolto estudantes brasile!-' 
ros. que vieram & Allemanha 
pperfeiçoar os sous estudos de en-, 
genharia sob a direcção do pro-, 
fessor Kulnig, do Rio ds Janeiro, ' 
tiveram dois de seus desejos sa-| 
tisfeitos. 

O primeiro era ver, em realída- 
de, uma chuva de neve e o outro, 
era participarem de um carnava) 
& moda da Allemanha, | 

A quéda de neve elles tiveram | 
opportunidado de assistir em 
Stuttgart, onde estiveram antcs 
de virem para esta cidade, Esse 
espectaculo pouco familiar aos, 
sulistas os divertiu grandemente | 
e não demorou muito e estava 
travada. uma verdadeira batalha 
de bolas de neve entre elles, Con- 
trarlamente ao que se esperava, 
nenhum dos brasileiros ficou res- 
frindo, 

Apezar disso, os assumptor 
mais serlos e fundamento mesmo 
de sua viagem não foram esque- 
eldos pelo prof. Kulnig que levou 
os seus discípulos a visitarem va- 
rias fabricas installadas na cida- 
de, Naturalmente, o Interesse dos 
sul-americanos  fol multo malor 
para as fabricas de machinas e 
forramentas que têm maior appll- 
cação no seu paíz. Foi objecto 
de meticuloso estudo toda n ap- 
parelhagem moderna destinada a 
evitar os accldentes no trabalho, 

Os brasileiros fizeram uma ex- 
cursão até Frledrlohshafen onde 
estiveram nas officinas dos Zep- 
pelíns e foram tambem até as cl- 
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nalista rompeu as linhas inimigas 
em varios pontos a sudosste de 
Medinna, forçando os defensores 
das mesmas a bnterem em retira- 
da que mais parecou uma deban- 
dada. Diz-se mais que og repu- 
blicanos tenclonavam destrulr va- 
rias pontes o que porém não pu- 
deram fazer em vista da rapidez do 
avanço dos nnelonalistas, 


lome-a. Feliz 6  Robusta 


&s Pastilhas McCoy de Oleo 
de Figado de Bacalbau - sem 
cheiro nem sabôr lhe 
darão a saúde. 








As creanços anemicas mingoadas, 
emmagreoidas, e sobretudo, 
as rochilicos, têm necessida» 
de de Oleo de Figado de Bar 
calhou atim do auxiliara bôs 
formação de sum dentição à 
de EOUE OSEOS, porque esto 
oleo à o mais poderono re» 
consiltuínta que existe, Mas 
seu gosto é horrivel, provo- 
condo, frequentemente dla- 
turblos estomncues, Eis à ra 
zbo porque os medicos mo 
dernos racommendam, boje 
em din, na Postilhos McCoy 
de Oleo de Figado da Bnca- 
lhau. As cresnças tomam-nas 
com prazer, porque são co 
bortos de assucar e agrada- 
vels tanto no Inverno como 
no verão. Um mpaz ganlou 3 
kilos em 7 semanas o está, ao- 
tunimento, são e feliz. Outros 
milharos de creanças, tém-so 
rostabelocido rapidamente 
Compro tima cnixa de Pastl- 
os McCoy em qualquer 
pharmacia. Sj seu filho 
Dão sugmentar de 288 kilos, num mes 
meu dinheiro lhe será restituído, 





est ent EQ) 


A BOINA, TRAÇO PREDOMI- 
NANTE DA INDUMENTARIA 
HESPANHOLA 


Madrid, 12 (Associated Press) 
— Um traço do Indumentaria ge- 
talo mesmo. verdadeiramente na- 
cional na Hesptnha de hoje é q 
boina, Era usada em França du- 
rante'a edade média e os tempos 
modernos: como typlco de certas 
regiões proximas dos Alpes e mes- 
mo por algune elegantes de Pa- 
ris, tando sido introduzido na Hes- 
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primeira Importância: o conde de 
Winterton passou a fazer parto 
do Gabinste, para actuar como 
porta-voz do Ar na Camara dos 
Communs; sir Donald Banks fol 
nomeando sub-secretario perma- 


nente de Estado para a mesma 
pasta; o sr. W.. P. Hildred foi 


feito director geral para a avia- 
ção civil e olsr, O, J. Stewart, 


) 
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OS ESTUDANTES O PROMOTOR PEDIU 
BRASILEIROS NA | PRISÃO DO GENERAL 


FASSELA 


Buocnos Aires, 12 — (Associated 
— Em seguida a uma queixa ajxe- 
sentada “pelo advogado do general 
ex-presidente da. 
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(1043) 
panha durante a primeira guer- 
ru olvil, do seculo passado, onde 
foi usada pelos dois exercitos em 
luta, tanto pelos partidarios de 
Don Carlos como pelos de Dona 
Isabel. 

Desde essa occaslão adoptaram- 
na 04 bascos e na sua região, tan- 
to em tempo de paz como duran- 
to a guerra era o chapéo usado 
pela malor parte dos habitantes 
ricos e pobres, que quas! o tor- 
param uma bandeira distinotiva 
Je sen reglonalismo. 


Actunimente usam-na todos ns 
| madrhenhos e muitos hespanhoes 
da outras regiões, devido & sua 
commodidade e tambem como pm 
meto de passarem despercebidos, 
não chocando o ambiente dêmo- 
oratico que a contend aactual fez 
predominar na retaguarda repu- 
blicana. 





DELIMITOU SO!'MENTE AS 
FRONTEIRAS DO REICH 
COM A FRANÇA D À 
ITALIA 


Bona, 12 (Associnted Press) — 
Na carta que dirigiu ao sr. Mus- 
solinl, o Fuehrer, além de dar as 
necessarias garantias sobre o tra- 
cado das fronteiras alemãs com & 
Halia ea França, deixou, entro- 

| tanto, de fazer qunlquer referen- 
|olx “sobre as frontelras do Releh 
com os demais paizes, 


O COMMUNICADO OFFICIAL 
DOS NACIONALISTAS 


Salamanca, 12 (A, P,)) — O 
communicado official do comman- 
do niclonatisto diz; 


“Durante o dia de hoje contl- 
nuou o progresso de nossas for- 
gas: Vencida a resistencia do Ini- 
migo, conseguimos tomar a mur- 
gem esquerda do rio Martin, no 
valle do los Collados já suburhios 
de Montalban. Um batalhão Inl- 
migo que pretendeu flgur através 
de nossas: linhas fol' completa- 
mente dizimado, Nessasacções fl- 
zemos 180 prisioneiros com puas 
respectivas armas, Tomamos aln- 
da a ermida do San Juan, o pico 
Erica, La Muela de  Abndilla, a 
posição 1361 ea vilin de Val de 
Conejos. 


nomeado director das pesquizas 
civis 8 da producção, 

A designação do conde de 
Winterton velu. ao encontro das 
exigencias da opposição liberal e 
trabalhista da Camara dos Com- 
muns, que queria & demissão do 
seoretario Swinton, allegando que 
um titular de Estado devo per- 
tencor à Camara dos Communs. 


WALTER KANITZ 


* CIRURGIÕES 


Republica, o promotor difigiu-se à 


Justiça Federal para offerecer 
queixa-crime contra o general re- 
formado Fassela Cagtano, a quem 
acousa da haver desrespeitado por 
melo de um pamphleto, o ex-che- 
fe da Nação. 

O promotor pede a prisão do ge- 
neral Fassein, bem como 2 ap- 
prehensão dos pamphletos e a sui 
prohibição de circular no palz. 
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indes Industries do Esslingen e 
Vannstadt, 

Em Stuttgnrt, foram visitadas 
tambem as fabricas de gaz para 
iluminação, que são das mais 
notavela de todo o palz, 

Ao visitarem essa fabrica os vl- 
sitantes foram: presenteados com 
uma descripção completa da todo 
o desenvolvimento das operações, 
em folhetos Impressos em lingua 
portugueza, 

Os brasilotros fizeram multo 
boas amizades em Sttutgart 6 so- 
gundo informam foi com saudade 





A Nº 138 


(1972) 


que deixaram a nttractiva e hos- 
pitaleira capital do Wurtenberg. 
O grande desfile carnavalesco que 
aqui tovo logar, forneceu um €x- 





cellente fecho 4 estadia dos sul- 
americanos, Estavam pasmados 
por verem os sizudos allemães 


entregarem-se de corpo e alma ás 
alegres loucuras em homenagem 
a Momo, 

Em segutda, dirigiram-se a 
Munich, que os recebeu de braços 
abertos. Na estação da estradn 
de ferro da “Capital do Movimen- 
to” do Hitler, foram os forastei- 


PETROPOLIS 





POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 
Rua da Assemblés, 15-A — 3.º andar, — Tel: 42-3821 


O sr Oliveira Salazar fala perante 
os Legionarios Portuguezes 





“Nós não somos forças destinadas só a trabalhar, 
somos uma força destinada a vencer é a manter 
intacta a victoria” 


Lisboa, 1º (Especial) — Peran- 
| te uma grando massa de leglona- 
Lrios, avaliada em multos milha- 

res, o presidente do Conselho de 

| Ministros, sr, Antonio Olivoira 
Salazar, pronunciou hontem à 
noite um notavel discurso que foi 
vibrantemente applaudido e ouvi- 
do om todo territorio lusitano, 
| Através das estações de radlo-dif- 
fusão, 

Às primeiras palavras: do sr, 
Olivelra Salazar exhaltam q con- 
solencia dos legionavios, logo de- 
pois diz; 

“Nós não somos forças desti- 
nadas s6 & trabulhar, somos uma 
força destinada q vençer e a 
manter Intacta a victoria... Não 
tivemos nunca as illusões que 
embalnram muitos outros; Nun- 
ca o inimigo nos ludiy, quando 
se asforçou por aparecer pacifis- 
ta em Genebra, condescondente 
em Londres, humanitarista na 
Hespanha, cordato nas chancel- 
Inrias, civilizado nas cortes euro- 
péas, porque nunca nos iudiu, 
Nada perdemos nos negocios q 
financiamentos, não: fomos obri- 
gados a dar fóros do legitimida- 
do 4 sua propaganda ofilcial, não 
soffremos o desapparecimento dos 
homens entregues confladamente 
à nossa protecção, nem sentimos 
o desgosto de ver om diplomatas 
serem transferidos das recepções 
pura o cadafalso dos criminosos 
e dos desgraçados, Jese inimigo 
E por demais conhecido & nio sei 
porque especie de traglen coguel- 
ra não se viu que sem sel-o por 
necessidade da sun propria exis- 
tencin, pela, logica Irremovivel 
dos seus principios, quando não 
pela natural força de expansão 
dos processos que nocordam no 
espírito dos homens, cujos baixos 
Instinctos estão adormecidos ou 
acorrentados por-seculos de clvi- 
lização. Mus, if não deixando Jo- 
gar à quaesquer duvidas e ntl- 
rando tóra as confusões possiveis, 
desistindo das dinphanas separa- 
ções (Ingidamente estabelecidas 
entre os Orgãos do Estado e o or- 
ganismo revolucionario, o homem 
que poreçe ser o doposítario do 
maior poder erlfectivo no antigo 
imperlo russo, cinta e expressi- 
vamente retoma a these da revo- 
lução: mundinl' pn a defosa e 
cosolidação dos Soviets, progan- 
do o auxilio pora a luta civit em 
torlos os: pnlzes porra a Implanta- 
cão do communismo,* 


“Temos que reconhecer os nos- 
sos agradecimentos. Andam por 
ahi pobres homens que Já por 
não saber onde: metter as 
mãos, estondem-nas pressurosos 
nos operarios, nos proprictarios 
rurnes, aos donos de ompresas, 
nos corservadores timidos, e até 
mesmo aos cntholicos e aos ve- 
lhos enudilhos monarohicos. E é 
bom que, por inemilvocas confis- 
sões dos responsaveis, saibam to- 
dos de ondo vem n ordem para a 
guerra civil, de onde vem a íns- 
Eação do Infernacionalismo: con- 
tran patrin, o domínio estrangel- 
ro contra n independencia da na- 
cão, & propaganda contra a bel!e- 
za e o valor da vido, o odio & 
Deus e ao proximo,'e nm dictndura 
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CRISE NO GABINE- 
TE COLOMBIANO 


Bogotá, 12 (Associated Press) 
— O dr. Alfonso Lopez; presiden- 
te da Republica não ncceltou-n re- 
nuncia do gabinete, com excenção 
da do primelro ministro sr, Lleras 





JORGE KANITZ 


DENTISTAS 


(xxx) 


receberam a 
multas pessoas notavels, em cuju 
numero encontrava-se o dr, Gut, 


presidente do Centro Americano 


rDg saudação de 


Latino, Era o ultimo dia dos 
festejos carnavalescos, e por isso, 
os. visitantes não hesitorum em 
tomar parte nos festójos da jo- 
vial commemoração bavara, 


O desconhecimento da lingua 
nlema não constitulu sério em- 
boraço para que se estabelecense 
um bom entendimento, . Os gestos 
e rascunhos ligelios foram de 
muita valia durante as pergun- 
tas sobre assumptos technicos. 


| Levando tudo em conta, entre- 
tinnto, o professor Kulnig: chegou 
+ conclusão de gue torna-sa as. 
sencial um certo conhecimento 
| fundamental do Idioma allemão. 
Na proxima viagem — disse elle 
— Insistirá juntos aos seus Jo- 
vens alumnos para que adquiram, 
pelo menos, algumas noções ru- 
dimentares daquela lingua, não 


só para poupar tempo, como tam- 
bem para evitar um esforço cx- 
traordinario, 

Cinco dos componentes do -gru- 








execrunda da irreverência e da 
insensibilidade moral, E' pol» co- 
nhecído, e muito mais do que co- 
nhecido, confesado a origem des- 
sas coisas o ahi temos a primeira 
uzão para as não temer,” 

O chefe do conselho de minis- 
tros passa depol a descobrir 
quiães as tramas empregadas pelo 

“mismo, tão differentes das 
nossas — a bondade e os rasgos 
de herolsmo — para continuar: 

“Parece a alguna que o nosso 
poder offenasivo é affectado, jus- 
lamente, porque nem pregamos o 
oo nem prescindimos da nobre- 
za o da dignidade da lute, Seria 
incomprehensivel que. adoptasse- 
mos os: mesmos processos que 
combatemos, Fazemos constante- 
mente o nosso appelio nos sentl- 
1 itos superiores e aos motivos 
clovados de acção e luta, e hau- 
rimos da consciencia recta a for- 
ca com que batalhamos, tirando 
das proprias velas o sangue dos 
Nossos sacrificios, E certamente 
que a providencia abençõa as 
nossas armas, polis é com ellas 
que temos sempre vencido, O ul- 
timo motivo que temos para não 
temer o Inimigo é conhecer ne po- 
sijões que occupa e aquelas que 
se esforça por oceupar, O inimi- 
go está agindo nas repartições pu- 
bilcas, no ensino, no theatro, no 
cliema, no boato, na má lingua 
é no desalento dos derrotistas, 
Pixa-se ou muda-se conforms as 
nccessldndos e as clrcumstancias 
— vas do campo para & cldade e 
da cidade para a aldela em se- 
gredos alvoroçados, em propagan- 
das dissolventes, em resistenolas 
& más vontades, Neste ou na- 
«uelle momento, ora se manifemta 
daqui, ora surge d'além,” 

“Mas, simplesmente, nós tam- 
bem estamos em toda parte, na 
vigilancia, na contradicta, na 
negão, nos cafés, nos theatros, 
bos , .vviços publicos ou partf- 
culares, nos combolos, nas serras, 
nos vimos, nas cidades, nas pra- 
ças e nas ruas, e, depois que nós 
ru tamos dispostos a oceupal- 
ha nunca mais o inimigo conse- 
Eulu apoderar-se delias; Como po- 
Usrin pois haver medo se não ha 
razões para temer? E como po- 
Cria o inimigo vencer-nos se não 
temos medo delle? Elas porque, 
desde o Início, me pareceram inu- 
“els estas pnulavras, * 

A essa altura do seu discurso o 
81, Salúzor perguntou; 

“Legionarios, quem: vive?! 

Milhares de boccas  responde- 
run & uma só voz: “Portugal, 
Portugal, Portugal", O presiden- 
to do Conselho de Ministros então 
continuou; 

Portugal “dos nossos avós, 
Portugal de Affonso Henriques, 
do Gama, dos Albuquerques, de 
d, João primeiro, do infante de 
Sagres, de Camões, Portugal das 
descobertas o da restauração. 
Portugal conquistador de reinos, 
fundador de imperlos, pregoeiro a 
defensor nos outros continentes 
da civilização latina e da palavra 
de Christo, Legtonarios, quem 
vive?" 

Toda a sala fremiu num: brado 
unico: “Portugal, Portugal, Por- 
tugal”, 

Salazar continuou: 

“Portugal de nossos paes, x 
plorador de sertões o fundador de 
colonias, a repetir-se e a. multi- 
plicar-se pelo mundo em pedaços 
de sua alma, da sua carne, 'e do 
seu sangue, tirando dos revezes 
fortuna e dos azares sorte, a nté 
da desconsideração alhela a re- 
volta e o orgulho que nos trans- 
mittiu. Legionarios, quem vive?” 

Mais uma vez a multidão bra- 
dou em côro; “Portugal, Portu- 
gal, Portugal", 

Salazar então terminou: “Por- 
tugal de vossos filhos, redimido 
ho sacrificio e na dor, nas priva- 
ções, no trabalho e na: angustia 
destes tempos! calamitosos, 'mas 
enlvo, honrado, bello, forte e en- 
grandecido como jt o divisamos 
na aurora brilhante do dia de 
amanhã.” 
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MODESTO PROFESSOR 
TORNA-SE AUTOR 
FAMOSO 


Glasgow, 13 (Associated Presa) 
— Ha tres motivos que levam 
Paul Vincent Carroll, mestre-es- 
cola em Glasgow, a esperar que 
o seu actual successo de: Broad- 
way, “Sombra e Substancia, lhe 
dé de lucro todoo dinheiro quo 
05 prophetas de Nova York an- 
nunciam, 

Os tres motivos são: Betty, de 
13 annos, Kathleen, de 10 annos & 
Ella, de 8 annos, suns fllhas, e 
que o acreditam o homem mais 
Tormidavel do mundo, 


Se o successo da peça de Car- 
roll fôr duradouro, a primeira col- 
sa que ella fará será enviar as 
meninas para um collegio Interno 
(lo primeira ordem. Depois, tras 
tnrá de assegurar uma: carreira 
para cada uma dellas, 


S6 quando essas intenções esti- 
verem realizados é que elle trata- 
rá de executar um projecto que 
alimenta ha muito tempo: a crea- 
ção de um. theatro de rapertorio 
variado para Glasgow, onde pos- 
sam ser apresentadas peças de nos 
vos nitores, 


Carroll não tem o menor desejo 
de abandonar o professorado ou a 
producção theatral, Elle está ha 
poucos dias em Nova York, onde 
chegou a bordo do “Queen Mary" 
e trabalha sempre que pôde nu- 
ma nova peça escripta na Jingua- 
gem peculiar nos iriandezes e que 
é a sua, não esquecida apesar de 
16 annos de vida na Escossia, 


ca Da 450055 
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po já communicaram a sua deol- 
são de permanecerem na Allema- 
nha, emquanto que outros fize- 
ram anotar os seus nomes para 
outra excursão no proximo anno. 
Multos outros annunciaram que 
ratão determinados a manterem- 
se em contacto com seus novos 
amigos no Reich de Hitler. 
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UM “COCK-TAIL" DE NUMEROS INTERESSANTES 


THE D'IVOUS 


E MAIS DUAS LINDAS “GIRLS” 


Lasino Copacabana 
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Outras Informações do Exterior 





e A Gensral Motors celebrizou-se na 
industria da refrigeração com um nome 
que é sómente seu: Frigidairo, E aos 
louros que Frigidaire accumulou em 
gua historia, aocrescenta-se mais este: 
o modelo 1938. Novo no Poupa-Corrente 
100º) siloncioso e 25 ºJo mois econo- 
mico, novo em suas Gavetas de Gelo 
de Dupla Facilidade e em seu Gabinete 
com mais 23º de isolação. Tudo 


novo e melhor. Pormitta-nos mostrar-lhe 
com factos porque Frkridairo é melhor: 


EST FRIGIDAIRE [=== 


+ 


O REFRIGERADOR QUE SÓ A GENERAL MOTORS FABRICA 


RECEBIDO POR SUA 

SANTIDADE PIO XI O 

EMBAIXADOR JOSE' 
MARIA CANTILLO 


Cidade do Vaticano, 12 (Asso- 
clated Press) — Sua Santidade o 
Papo Plo XI recebeu em audien- 
cla o gr. José Maria Cantílio, ex- 
embaixador da Republica Argen- 
tina junto ao Quirinal, que se 
achado regresso para seu palz, 
onde vas assumir as funoções de 
ministro dos Relações Exteriores, 

O Summo Pontífice concedeu-lho 





a bençam, desejando-lhe todo o 
exito nas funcções de alto cargo 
em que será investido, 


Demitiiu-se o ministro 
do Trabalho do Chile 


Santiago, 12 (Associated Press) 
— Acaba de demittir-so o minis- 
tro do Trabalho, sr. Bernardo 
Lelghten, pertencento ao Partido 
Conservador, sendo nomeando seu 
substituto o sr. Juan José Hidal- 
go, pertencente no Partido Demo- 
crata, que prestará seu juramen- 
to na proxima segunda-feira, 14 
do corrente, 





EMPRESTIMO POPULAR 
DO RECIFE 


A Prefeitura Municipal: do 
pela presente communicar- aos 


Recife o a S/A Moarlinelk vêm 
compradores de -Apolices Popu- 


Inres do Recife 1097 — 4%, que no dia 2 de abril p,t. terá lo- 
gar q 22.º sorteio de resgata com premios, 


Suspensos- que foram os portelos, de accordo com o decreto 


n.º 15, de 20 de dezembro de 19 


87, serão elles reiniclados na 


data acima fixada, não decorrendo da suspensão nenhuma es- 
pecle de prejuizo para os portadores de apolices ou para aquel- 
les que as estão adquirindo em prestações, 

Com effeito, de accordo com o decreto de emissão, q Pre- 
foltura Municipal do Recife, sa obrigou a realizar 620 (qui- 
nhentos e vinte) sorteios sema naes distribuindo em cada um 


dellos 5 (cinco) premios no valor global 


sortelos, que deixaram de: ser 
rão offectundos-a seguir. O pagamento dos premios doa cou- 


pons de juros das apolices con 


dio da S/A Martinelli e nas divorsas 


de 11:0008000, Os 
realizados na época propria, se- 


tinuará a ser feito por Interme- 
praças do paiz pelas 


organizações bancarins às quaes clin confiar esse encargo, 


As Apolices Populares do 


Recife, além da garantia geral 


das rendas da Prefeitura, gozam da garantia especinl de ter- 


renos desapropriados para as 
balrro de Santo Antonio, na cid 


Suspendendo os sorteios e 


obras de embellezamento do 
ado do Recife. 


gubmettendo o contrato de em- 


prestimo ao exame do Conselho de Legislação e Economia do 


Estado de Pernambuco teve a 


administração municipal em mi- 


ra à defesa dos interesses collectivos confiados & sua guarda, 


não nó os da Prefeltura como 


os dos proprios tomadores dos 


titulos, que assim fltaram extremes de qualquer duvida futura, 
Restabelevida a normalidade no lançamento do emprestimo 


verifica-se o alto erlterio com 
nicipal do Recife. 


PREFEITURA 


S/A MARTINELLI 





A GUERRA SINO-JA- 
PONEZA 


O governo chinez, con- 
trolado pelo Japão, será 
inaugurado a 16 


Shanghai, 12 (Associated Press) 
— “A Imprensa chineza annuncia 
fue o governo controlado pelo 
Jupão para a China Central será 
inaugurado em Nankim z 16 do 
corrente. 


AS TROPAS CHINEZAS DES- 
VIARAM A AMEAÇA DA 
INVASÃO DE SHEN-SI 


Shanghai, 12 (Associated Preas) 
— Fala-se que as tropas chinezas 
desvinram a ameaça da investida 
jnponeza em Shen-sl, retomando 
duas Importantes cidades, situa- 
das no rio Amarello, Uma dellas 
é Ho-Ku, onde, segundo declara- 
ções Japonezas, os Invasores ha- 
viam Infolado o avanço, atraves- 
sendo a extremidade septentrlo- 
nal de Shen-si, A outra cidade é 
Pau-Teh, que fica perto da pri- 
meira, 


Os olrçulos chinezes insistiam 
em dizer que os nippões não con- 
seguiram firmar-se em Shen-si. 
Acorescontavam que haviam re- 
pellido os soldados do So! Nas- 
cente, quando tentavam atraves- 
sar o rlo Amnreilo, para entrar 
em Shen-si e Han-cheng. 


NOVO CREDITO MILITAR 


Tokio, 12 (U, P) — A Camara 
dos Pares approvou novo credito 


| militar que se eleva & quantin de 
| quatro: billiões oitocentos e cln- 


eoenta milhões de yens. 


ABATIDOS CINCO AVIÕES 
CHINEZES 


Feipino, 13 (U. P.) — Um ex- 
poente official japonez informa 
que dua sesquadrilhas vonram so- 
bre Slan ante-hontem, tendo então 
tido ocasião de abater cinco aviões 
chinezes q do destruir varlos abri- 


que procedou a Prefeltura Mu- 


MUNICIPAL DO RECIFE 
(3597) 


cos do aerodromo, Todos os ap- 
parelhos japonezes voltaram In» 
columes fa suns bases. 


SETECENTOS SOLDADOS CHI- 
NEZES BOMBARDBADOS 


Shanghatf, 18 (U. P,) — Perto 


(3532) 


COMEÇADAS AS. 
CONFERENCIAS SO- 
BRE MERCADOS ES- 


TRANGEIROS 


O presidente Carmona 
presidiu a sua inaugura- 
ção na Associação Com- 


mercial de Lisboa 


Lisboa, 12 (U. P.) — O prest- 
dente Carmona, ladeado pelo ml- 
nistro do Commorcio, presidiu 
fnauguração, na Associação Com-= 
mercial de Lishoa, das conforer= 
clas sobre os mercados exteriores, 
8 que assistiu o corpo diplomatl- 
co, entre o qual se notava o embal- 
xador brasileiro, sr; Araujo Jorga 
O sr, Roque Fonseca, depois de 
expilenr o cyclo de conforencina, 
saudou os embaixadores da Ine 
glaterra, do Brastl o da Allemas 
nha, dizendo que o sr Araujo 
Jorgo representa com superior res 
levo e competencia o Brasil, ao 
qual “Portugal estã preso por 
laços indestructiveis de raça, Hn- 
gua o historia”. A seguir, o Er 
Roqua Fonseca descrevou a crise 
commercial Interpacional, afflr- 
mando que Portugal, pelos pros 
prios esforços, vinha operando a 
sum reconstrucção economica e 
financeira, & organização do sau 
commercio exterior. Condemnou 
& liberdado economica, defenden= 
do a feliz concenção economica 
do Estado Novo, appinudindo a 
intorferencia do Estado para fis- 
calizar a actividade economica da 
Nação. Affirmou que a organiza- 
ção corporativa do paiz vem rca- 
lizando lenta, mas seguramente, a 
sua. obra de edificação economica, 
Elogiou o governo por haver des 
fendido os grandes exportndored 
portuguezes. Recordou eloglosas 
mente a resolução sobre os crer 
ditos congelados do Brasil. His= 
torlou largamente o commercio 
exterior, dizendo que a differença 
entre as Importações e as expor- 
tações fazem de Portugal o pais 
de balança commerolal mais des- 
favoravel. 


TOÕO 


do logar onde a canhonelra “Pas 
nay” fot afundnda, um barco ars 
mado japonez canhoncou pesada- 
mente setecentos soldados chines 
Zes que tentavam transportar vin- 
te juncos carregados de sal para 
Hohlen, 











O JULGAMENTO DE 
MOSCOU 


-—— 


Dezoito condemnados à 
morte e outros a prisões 
— longas — 


Aoscou, 12 (U. P,) — Dos via- 
te e um accusados que estavam 
sendo julgados de conspiração, 
dezolto foram condemnudos 4 
morte. Rakovsky foi condemna- 
do a vinte annos de prisão, Plle- 
tnev a vinte e cinco e Bessonov 
a quinze, 


O FINAL DO JULGAMENTO 


Moscou, 12 (Associated Prosa) 
— Chegou & sun phase final e 
mais emocionante o julgamento 
dos 21 rtos de alta tralção, ac- 


CT TT— 





MAPPA DA GUERRA 
CHINA - 


A! VENDA NA 
REVISTA DA SEMANA 


JAPÃO 






(3598) 


cusados de estarem conspirando 
contra o regimon sovietico, 

Krestinsky fol condemnado a 90 
annos de prisão, “visto haver als 
do um honesto revolucionario", 
em vista de haver o ur, Lenisoky 
narrado como, na. edada de 18 an- 
nos, em 19201 ello fazia esforços 
honestos em favor da onusa com- 
munista, 


Disso que até 1921 o registro 
era límpo, até que ella ficou in= 
trigado com Trotzky, Censurava 
a este a pretexto de tudo, Kres- 
tinsky disse; “todas as punições 
são justificadas e equitativas", 

Wiadimir Ivanoft perguntouí 
“Porque é que Bucharin recusa- 
se a dizer a vordado enterrada 
durante a revolução, procurando 
conservar intactos todos os re- 
manescentes Inimigos do regimen 
soviotico?'! 


Rykoff negou que tivesse mantk 
do qualquer ligação criminosa no 
caso da morte de Mnximo Gorkl 
e outros, porém admittiu “qua 
tinha preparado o sólo onde mos 
drariam taes crimes, Rykoff cen- 
sirou Bucharin, como inicindor 
do conlulo de alta traição, 





e complicações, Cura rapida e radical pela appare- 


lhagem norte-americana de Kettering, DR. EURICO 
COSTA — Rodrigo Silva, 30 - 3º — 22-8500 — 2 às 7, 
E Ea cas eq Dos. 


[Er 





Domingos Olympia teria sido 
um dos nossos melhores roman- 
olstas se a política, a imprensa 
e às actividades forenses ndo lhe 
absorvessem a inteligencia e q 
capacidade de trabalho. Seu Huro 
principal Luzis-Homem, pela ja- 
bulação, pela technica e pelo al- 
cance psychologico, mesmo pela 
correcção de linguagem, não me- 
redla o injusto e lamentavel ea- 
quecimento em que se acha. Por- 
que d um romanco de grande in- 
tensidade emotiva e, como nssum- 
nto brasileiro, púdo ser equipa- 
rado às nossas mais brilhantes 
producções no genero, 

O esoripior era de Bodral, no 
Cearé, mas viveu algum tempo 
no Pard, onde fol jornalista, advo- 
gado é deputaito provincial. Quan- 
do velu para o Rio, já estava de 
mentalidade feita, As rodas lite- 
várias, que encontrou, não exor- 
ceoram em seu espirito arguto e 
penetrante quast nenhuma in- 
fluencia. Talvez nor isto — é 
mals por ser ello um individuo de 
fadas proprias, apparatoso, gos- 
tando de falar e geaticular sem 
nedir Hoença — aua posição nos 
meios intellectuaes cariocas teve 
de caracterizar-se por uma tal ou 
qual desconfiança do grupo bohe- 
mto que obedecia a José do Pa- 
trocinio, 

A fundação dos Annaes, o ne- 
manario de arte, Nteratura, aclen- 
cia a industria que elle organizou 
e dirigiu, provou que sex talento 
era realmente notavel, O bardo 
do Rio Branco aproveltou-o nima 
Missão Especial a Washington, a 
que pos termo d velha penden- 
cia de limites antro o Brasil s € 
Argentina, Não lograram, entre- 
tanto, o estadista a o escriptor, 
fazer boa amizade. Andarem em 
divergencias, que o primeiro jd. 
miais esqueceu, De tal mancira 
que, concorrendo Domingos Olym- 
nio d vago de José do Patrocinio 
na Academia do Letras, apesar de 
todo “o direito que lhe asalstiu 
para ingressar no Cenaculo, o ba- 
rão Intercedeu, cabalando contra 
sua candidatitra, Escolhew-ss Ma- 
rio de Alencar, protegido de Ma- 
chado do Assis. Por ant se vê a 
extensdo da injustiço. Entre ou 
dois competidores não havia tey- 
mo de comparação, O romancista 
era mailto auperior ao filho de 
José de Alencar, Nun dos capi- 
tulos de suas Memorias, Oliveira 
Lima alude aos factos, 

Luzia-Homem é obra.da estréa, 
E foi uma ecanlendida revelação 
Uteraria, O autor ainda escrevem 
O Almirante, O Ulrapurú e O Ne- 
gro, este, infelismônte, inédito. 
Deixou tambem uma comedia his- 
torica da época da Independencia, 
intitulada Domitilia, e os commen- 
tarios docunientados para a His- 
toria. da Missão Especial de 
Washington. : 

A ana morta inesperada apagoil 
mn sua legendo de Uterato, Diffl- 
cilmente se topard nor ahi com 
quem tenha lido o Luzla-Homem, 
0 romance, ontretanto, com A 
Bagaceira de José Anterico, cons- 
titue uma das paginas mials vivi- 
dos e realistas que têm anpare- 
cido nobre q fragedia. pungento 
das seceas do nordeste. 


João Paraguassú 
EO 


Para o Album de Mile... 





DESABAFO 


Ainda ho ponco pedi-te, 

pedi-ts paro dansar, 

tlisséste da plebéu, és pobre, 

sto m'o quizesto ncceitar, 

E, no entretanto, Ignoras 

nue aqueio a quem tanto adorar, 
que to conquista e seditz, 
embora sendo da nata, 

é tristo Tlonra chata, 

phosphoro que não dá luz, 


'Trasybulo Ferraz 
v— Não é fncil amar o Posso- 
do. Recordar é mais dificil do 
que prenér, 


- ANATOLE FRANCE — Lo lv 


vre do mon am. 
Q 


Jules Romains e o 


P. E. N. 


Do escriptor Jutes Romains, presiden- 
to. geral dos cincoenta e tres centros 
mundines do P, E. N. Club, recebeu q 
ir, Claudio de Sonra, a seguinte carta: 
“Sintome feliz por poder felicitar-vos 
mnito calorosamente pela alta: distin 
eção que. acabais ie receber do vossos 
companheiros da Academia Drasileira, 
elegendovos para sun presidencia, dis 





finecção que mercceis; plenamente, é com 
a qual a Federação dos P, E. N, vi: 
vamente se congratula,” 


-O— 
POÇOS DE CALDAS 





Verf 


Vêr 60 mpremn bom! 

Quem o also fo mn sensibbiidado de 
Henda de mm porta, Inapirando-se magi- 
eitmiinteo munt pequeno mundo de coma 
memnvela, romatalas pela eecna honntiçõra 
o felle do “balanço de um galho emba- 
ando mma ovas? 


— EMfeciienmento, som o olhar, onpgelta- 
do densa mercê maravilhosa da creação, 
conhecendo si forma, apenas o bupartel- 
tamento, pelo tmcto, e, ainda asa, nó 
ne idos corpos nlenngndos pela mão, tem 
nm sumo infinitam expressões de chr, sem 
descortino o vom amplidão, sem poder 
avaliar qo lmemonta do conjunto es polm, 
semi possmirio sono Inentlamvel e homi 
noga abr Alega, q limeni, “dentro da 
escuridão da min anima vasta, que homil- 
de »onho de málinico sombria?” 


Essan  comueroções vleram-me enca- 
ehoulendamento À Ala, possando mesçe 
muetdeo  adutolfhennte, quo 6. Poço do Cnl- 
das, mo cldndo dos sesimnhra mentor num- 
von o embalndorer, sobre nº qual on clan 
Renecoros dm nossa terem co anflam, py- 
tos e aimplissimos, como um paty divino 
de femiventorança | 


AM, tudo 6 Mundo o fncinante. D, apos 
rec mata do que minei, ema tom de eme 
eantamento su oxmalta da mellncon o hrJ- 
lhos, graçam À Intervenção do povernado? 
Vallndares, quo” tom dispenmuto o seu 
imalor desyelo Amunllo recanto do tão 
grato amantindo, E, no melo densa. pa- 
Torntma Umpresafonnnto, Jovantamiosso  co- 
mo o sou ormnmento de mnlor fulgor, 
Inmtalia-sit o Pulaco Fotel — um palacio 
de genndlosm Impomuncia e resuintaidy alo 
anncia, digno, como: tem sido o; continua 
sendo, da proforencia arosanindora don 
vinlinntos do Poços, pelon sena perriços 
Inohjectaveto o polis num altom predica- 
dos de enmforto, 


Abencgondi sejn, pola, essa terra ningu 
Ines pulrão de dolar do fpellozm, que, 
com cn estrlon mmurieçia das muns conti- 
eades, obrigndo-mon a montir, em todo 
o sem fomilgio, no mpolthegss majimtatien 
da visto =— o mipreimo feni — mum Eram 
porta a Jevantnina unblimações, fazendo 
rolnr, o mom qrofundezne e mossa auerida 
hmimônn, na esblnhas fughdias de um 
dum. — 4, G, Gunn) 


(E 
+ molostias Ses 
Dr. Jayme Poggi, oras ops: 
rações, Des, 4ºm, fts, dns 6 ás 
18 hs. Av, Rito Branco, 357, 
(R 19518) 
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Bodas de prata 





Transcorre, na proxima terga-feira, as 
bodas de prata do casa] Ernesto Ribelr 
ro de CarvalhoZaira C, Ribeiro de 
Carvalho, figuras de relevo da nossa 
melhor sociedade, Os filhos do casal, 
querendo comemorar m auspicinsa cinta, 
tão grata a todos us parentes e amigos 
des homenageados, mandam rezar nesse 
dia, Ás 11 horas, missa em acção de 
Kração, na egreju de Santo Antonio, 
dos Pobres. No paleceto da avenida 
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T a Senhora aprecia uma 
h7 Agua de Colonia intensa- 
mente perfumada — agora a 
sua escolha será mais facil e 
simples... porque Cory acaba 
de crear mais duas esplendidas 
Aguas de Colonia perfumadas! 

Essas duas maravilhas do 
genio de Cory — L'Origan 
e Emeraude — estão. num 


RT 
Duas novas Aguas de Colonia 


, 
E 
TE 


TE 
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“pendant” magnifico, com 4 
deliciosa Esu de Cologne 
E Aimant, á sua espers em 
todas as perfumarias... 
Experimente, pois, uma des- 
tas novidades,,. A Senhora às 
apreciará para perfumar sen ba- 
nho e vestir seu corpo inteiro 
com os efíluvios mornos e pto- 
vocantes dos perfumes deCoty... 


CIAL 


"balho e que marca 





Atlantka, &-noite, na recepção que Ibes 
sorá offerecida, se remirão os hmmu- 
meros amigos do casal, 


—— 
Academia Brasileira 


Deverá tomar posse a 9 do abril, da 
cadeira m, 10, pura que foi oleito na 
Academia Brasileira do Letras, o sr, 
Oswaldo Orico. O novo academico se 
rã recebido pelo presidente -da Acade- 
min, sr. Claudio de Soura. 


O- 
), M. CARDOSO DE CASTRO 


— ADVOGADO — 
Quitanda, 59 - 4º —T, 2q-0384 


(8510) 
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Inaugurações 





Num ambicnte: de elegancia e da mais 
franca cordialidade, renlizóm-se, hontem, 
a festividade, com que Irving inango- 
Fou ad mias Moves instollações de alfaia- 
faria de alta classe, átrma Alciido Gua: 
mahara n.º5, 2º andar (Surdio Nicolas), 


O acto, que transcorreo na mais viva | 


alegria, foi -assignalado pel presença 
dos mais classificados elementos - da -ns- 
sa sociedade, sendo servida a todos md 
luuta mesa de doces e bebidas mas, 
ho artista amaritamo, que, assim, tão 


animosamence Inicin as sys novas aetir 


virados profissionaçs entre nãs, 6 de 
Aearar todas és prosperidades, 








Sport Club Joalheiro 





A directoria deste nobçl club utforeca 
em homenngem sos importadores denta el 
dade ua concorteram volantariimente 
com cefovadan  quentins, om grande balle 
no proximo din 20, anblado, nos salões 
do Cab do Natação e Regatos, À mma 
Bantr Ema nm, 210, gentiimento codhio 
por mun directoria, 


Setlo tambem entregas os preinios 
ama era mmociados que ganharam o con 
curso de propottas, Pode-se o fruto fran 
on c verá exigido o traje comploto, 





TOMOU POSSE O 
NOVO PREFEITO DE 
PETROPOLIS 


Na Becrotarla do Interlor e 
Justiça, perante o respectivo tl- 
tular, dr. Horacio Carvalho Ju- 
nlor, fol hontem empossado no 
cargo de prefeito de Petropolis o 
dr. Mario Aloysio Cardoso de Mi- 
renda, 


O goto fol assistido por nume- 
rosus pessoas, dentre as quaes 
notamos o dr. Luperio Santos, 
secretario de Agricultura, Viação 
e Obras Publicas e soú assistente 
dr, Nelson Komp e as seguintes 
pessoas quo acompanharam o dr, 
Cardoso de Miranda na sua vla- 
gem de Petropolis a Nictheroy; 
Carlos Magnlhãos Bastos, Alvaro 
Corrên Bastos, Alcides Range), 
Virgílio &4 Pereira Junior, Au- 
gusto Filpo a Emilio Mesquita 
Vasconcellos. 


aqua se 4 
O PROCESSO WAL- 
DEMAR RIPOLL 


Chega preso a Porto 
Alegre o ex-senador 
Francisco Flores 


da Cunha 
Porto Alegre, 12 (A. N;) — 
Chegou hontem a esta capital, 


peto nocturno o ex-senador Fran- 
cisco Flores da Cunha, implicado 
no processo de trucidamento do 
Jornalista Waldemar Ripoll, 

Velu escoltado por grande nu- 
mero de praças da Briga Militar, 
ntim de assistir no proséguimonto 
do summarlo. 

O processo está quas! prompto, 
hendo citadas polos advogados da 
Acousação, corca do 50 testemu- 
nhas. 

O ex-governador tem deixado 
córrar à revelia, O processo em= 


entrém, APcintiliações de Almus”, 
E O o 


NORMALIZE A PRESSÃO ARTERIAL COM 
CEREUS BRASILIENSES 


Palpitações é cansaço desapparecem com o seu uso, 


Natalicios 





Fat annos amanhã, a senhorita: Lucll 


"| Peregrino Ferreira, um dos ernaimentou 


da nónsa meledudo, 


A joven maniversariamte que contr com 
um grande numero da relações, receboril, 
por certo, Iunnmeras  demonntrações de 
amizade o apreço, 


— Passa Dojo mn auto nnfalicia do dr. 
Zaferino Buston, conhevido medley  qglue 
cologista, Em So Lourenço, que ne elt- 
contr aetunimento, recubierá mala mm 
vem né homenagens do toda quantos tor 
mam o sou vasto clrento de omizudes. 


—  Frs annos amaniiã d, álztra Da- 
nesmberg, espouu do me. Antonio Dae 
bergo Poncckonarto do Jockey Club Bed- 
alloiro, 

— Far uno, hoje, a interessanto 
Lourdes, dilicta Sibinha do se. Anisip 
Gomes do Lima, fimeciomnrio dn Polichu 
Civil, o sua cuposa d. Ermida Porsm 
do Lima; 


— Fax annos hojo o dr. Arldes Tnva- 
res, advogado do nosso Fôro e prestden- 
to ds Unlky Mineira. O anniveranrianto 
que: conto com vantir ctrenlo vd elmizados 
regaburá bojo iunqmeria folloiiçies, 

— 0% unnos hoje o mr, José Anton 
Duarte, germte da <Folin, Medlnbinit, O 
ammitvormariante naturalmente gorh muito 
“qumiprlimentndo, 

— Fax aunos hoje mn pootiaa Bubecu 
Momrn  Prlha dos Santos, flhs. do se, 
Deoclecinão dos Santos, nafnelio em Fer 
nambuco, A pootiza Bona, nom dará, 
dentro om breve; o ney esporado livro ito 
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Casamentos 


Ki cegreja NS. da Pax Ipunóma, 
comtrahe mupeiis, no proximo din ty, 
com o er, Norill Gi Eoszerro SMoriby, 
filho do ne, David TU B, orlss do poutl- 
aa menburcita Judith de Arnnjo Gates Nit- 
nos Plros, tímia do ciuvm Aunilialo Nantn 
Picos, 

A uvolva, que é mma don muútigas colla- 
bmendoras do “Correjo da Muni", uti 
ra do livro “Rouge Sentimental”, eleefri 
ta ra grande emtlmn no mil ceteety meta 















p Busco! Frances Ttalluio, Na residencia du 


ensal Mority, cut Copicabana, Lot com- 
vidndos send aftorvelda nm chá dFanaaita, 
dus O ds b horas ds motte, 


Viajantes 





Nm eexta-feira posséda, Mrs, Lotto 
Werner Hsas, directora de Elizabeth 4r- 
den, dem um almoço de despedida, mo 
Jockey Cinb, ds senhoras da mocitdado 
carioçã, 

Mes, Faotlo Werncr Flame, que vao qu 
bnrear no “Alcantara”, mó dia 35 de mar- 
vo, Irá mLoudres e Paris, atim de tra- 
set es nitimas crenções do Etisebeth 
Arden piores o Heanil. 

— Segnlo bontem pars Não Punho é 
ur. Sutrro Bos) comítor Gs aosa 
praça. 

— Dertinahlo-so à Buenos Aíres, com 
am qaunina de costume, dejroa Boztem 
esta capital n acronaço “Guaçmey”, do 
Syndiento Condor Ltda, mb o commando 
do piloto Guilherme Mortona. Seguirade 
um referida neronave qn erguintes passa- 
duleun: Lula Concha Julios Edgar Méi- 
ebitel,: Gerhard Holtz, Coustantino Car» 
Jos Meltimann d seu filho Omertantino Am- 
tanto” Meliimann; Alfroo  Hablltzol, Mt- 


cela Detrlho,  Dominga  Amunciacion 
Clhiippneo Dela Voga, Hermana Sebroth 
€ Helin Bittemcatirt Bueno. 


Enfermos 





Achn-se completamente rentablecido da 
deltvada intervenção elrurgica que mt: 
fr o conhecido clinico dr. Alexandre 
Moscoso, ol mn medico madar é el 
rurulão str, Momosito Linhares, que o 
retuve na Carga de Nande mob gota cublui- 
dos, aditrante 15 diam. 


Missas 





Boriio roxas nuanhã ao segulntes mia 
man por alma dn: 1,0 tenonta Alvaro 
Clamllo de Mnttos Flo, do 8 horas, na 
tendo do Avriy Inebris condemma de Af- 


(foitno Celso, ás B 1/2 boras, na matris da 


Glortus Tofo Varzim de Cnetro, ds 9 bo 
en, a egrcfa de Elo Christorão (largo 
dn EsreJiinhn); Curmelttn Mercedes da 
Nois a Stivoira, fis BI/2 boras, sá 
eseehi dm Cundelartns ecapitãoavindor 
Acnants Mesidonça dos Santos, ds 40 hor 
ras, na Cruz dos Militares; Manoel FI- 
nino Martina, da 01/2 ma exreta de Sho 
done: Munoel Jonquim Lopes Barbosa, 
An Mo horia, ma egroja do São Francisco 
me Pintas Jontan Andrade de Boum, ún 
aja horse, na egroja RB. Francisco dh 
Paula: o Clodoniim Rodrigues do Vas 
coneelos, “Am 912 nn agrela do N, 8, 


noelal eneinen, 6 o molvo, alto funcela: [da Conceleiio e Hon Morte, & run do Ro- 


mario bancaelo, 


quanto todos os accusudos cons- 
ttulram advogndos, pura ge de- 
fenderem nas varias Instuncins 
do felto, 


O GYCLISTA FOI COLHI- 
DO PELO OMNIBUS 


Gravemente ferido, o po- 
bre homem fol hos- 
pitalisado 


O caixeiro João Borges de Mat- 
tos, morador á ruu do Mattoso, 
178, hontem, á noite, quando, 
montado na bivyelota nº 2.687, 
passava pela rua Haddock Lobo, 
em frente ao nº 309, fol colhido 
polo omnibus nº 191, linha “Mon- 
roo-M, Tijuca”, 

Tendo softrido fractura da per 
na esquerda, e da bacia, w victl- 
ma foi soccorrida pcln' Assisten- 
cla Municipal e dopols removida 
pára o Hospital da Cruz Ver- 
melha. 

O motorista nº 427, fuglu ou 
policia registrou o facto. 
—-——— + e 


QUANDO O FRE- 
GUEZ EXPERIMEN- 
TAVA AS BALAS 


O revolver disparou e o 


negociante foi ferido 

O commandante Kenody Rodrl- 
gues, residente A min Tavares 
Guorra, 7%, om São João do: Me- 
rity, hontem, À nolte, fol intor- 
nado no Hospital do Prompto 
Enecorro, em consequencia do es- 
tar ferido am buln na coxa dirolta, 

O facto occorrou nuquolia; rua, 
mn. 40, onde do vender bnlus de 
revólver a um fregunz, quando 
esto as colincava nú arma, costa 
detonou, Indo terlr o negociante. 


7 |] 


m agua tonica gelada n 


é filho de direetor do qario. 
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Para admissão dos ex- 
alumnos dos Collegios 
Militares á Escola 
Militar 


O ministro da Guerra, por asto 
de hontem, dirigiu no gencra! Pe- 
dro de Alcantara de Albuquerque 
Cavalcant], inspector geral do en- 
sino, o seguinte aviso: 

“Attondando a que as matris 
culas na Escola Militar, no cor= 
rente anno, deverão obedecer ao 
decreto n, 307, de 26-11-1007, « 
que muitos são os candidatos que 
aguardavam ser matrioulados por 
concessões e motivoá diversos, 
permitto que os ex-alumnos dos 
Collagios Militares, que tenham 
concluido o 8º anno sem obtenção 
de media 6 sejam submottidos ao 
concurso de admissão, exigido pes 
Ing instrucções cltadas no referie 
do decreto, 


As provas necessarias deverão 
ser realizados na Elsoola Militar, 
após as que se effectuam annuy- 
almente, podendo as Insoripoões 
ser feltns mediante relações apre- 
sentadas pelos estabelecimentos 
de ensino do onde provisrem os 
candidatos depois de competenté- 
mente identificados, 


A selecção desses novos candi- 
datos doverá tor em vista o pre- 
enchimento das vagas restantes 
do total Já fixado (28) para o cor= 
rente, depois de matriculados os 
que satisfizerem, inicialmente, as 
Instrucções citadas mo decreto 
acima referido. — Genero! Eurico 


Gaspar, Dutras* 


PRIMEIRA CONFERENCIA INTERNA: 
CIONAL DO TRABALHO AGRICOLA 





O sr. Evaristo Leitão, delegado do Brasil, fala 
ao “Correio da Manha” sobre os resultados 
a que se chegou em Genebra 


Regressou, ha poucos dias, p 
esta capital, procedente da. Enro- 
pa, o sr, Evaristo Leitão, tunc- 
clonario da Directoria de  Orga- 

q Defesa da Producção, 
do Ministerio da Agricultura. Co- 
mo delegada do Brasil, tomou elle 
parts na Primeira Conferencia 
Internacional do Trabalho Agrl- 
cola, reunida em Genebra, sendo 


escolhido membro da Commissão 
|Permanénte Agricola desse con- 


chave. 


O sr. Evaristo Leitão, que é um 
technico especializado nos assum- 


ptos que se discutiram na cidade 


legos «e que, na Conferencia, 
apresentou uma longa memoria 
sobra A natureza dos problemas 
soclaes o do trabalho no Brasil, 
em entrevista que nos concedeu, 
deu-nos as suas impressões dos 
resultados colhidos nesea reunião 
que fol a primeira em que se exz- 
minaram as condições de trabá- 
lho agricola nos diversos patres 
do globo. 

— Volto de Genebra — disse- 
nos da início — multo bem im- 
pressfonado com às resultados a 
que chegámos, em relação ás pos- 
sibliidades de se tornar extensiva 
& agricultura a legislação traba- 
Ihísta já adoptada em quasi to- 
dos os paizes, Como membro da 
Commissão Pormanente Agricola, 
tivo opportunidado de apresentar 
om relatorio sobre as condições 
fuciaes e do trabalho na agricul- 
tora brasileira, E durânte à Con- 
ferencia, ainda esciarec! pontos 
Interessantes. da Constituição de 
18 de novembro, pura deixar evi- 
dente gre, no nosso paíz, a assis- 
tercia 48 ciassos trabalhistas tem 
sido uma das malores preoccupa- 
ções do governo. 


AS REPRESENTAÇÕES 


— Mais de trinta peritos de 
vinte e dois palzes da Europa e 
de outros continentos. participa- 
ram da reunião, assim como; re- 
presentantes de outros grupos: 
emprógadores, empregados e Ot- 
ganizações internaciornnes que se 
cccupam dos problemas sociaes 
nã agricultura. Com esses ele- 
mentos, integrou-se a Commissão 
Permanente Agricola, organizada 
pelo Conselho de Administração 
do Bureau Internacional do Tra- 
uma etapa 
importante no estudo dns ques- 
tôgs do trabalho agricola. Póde 
dizer-se que essa Commissão, pela 
importancia a pelo carscter da 
sua composição, so tornou o ver- 
dadelro. parlamento: agricola in- 
ternacional. 


O PAPEL DA AGRICULTURA 


— Nos discursos proferidos na 
sessão inaugural, enlicrto-se a 
importancia do ampato do traba- 
lhador rural e da sua cooperação 
pelo hem estar do miundo. O gr, 
Leggett. presidento do Conselho, 
a outros oradores foram accordos 
em affirmar o papel que cabe à 
agricultura na organização inter- 
nacional do trabalho, com o esta- 
belecimento de melhores condi- 
ções para os- que lavram a terra 
— O quo & ums necessidade es- 
sanclal ao progresso social do 
mundo ef paz dos povos. O sr. 
Isidro Fabela, do Mexico, presi- 
dente da Conteroncia, salientou 
mue a malor parte da população 
do plobo ss dedica 4 agricultuça 
e todavia, as condições de vida 
e de trabalho mum ramo capital 
da actividade humana não tâm 
acompanhado as de outros ramos 
A depressão sconomica tem tido, 
pára a agricultura, offeitos dezag- 
trosos, E assim, torna-se nrgento 
o estudo da medidas suscenptivels 
la melhorar a sorte dos obreiros 
riram, examinando-se — doante 
da alversidinde das sitinções da 
agricultura, de paiz m pais — as 
questões do trabalho agricola que 
devem ser tratadas em primeiro 
logar, dentro de uni pinno inter- 
nacional, 


ORDEM DO DIA E CON- 
CLUSÕES 


— JON£a. EXAMA passo R ser en- 
cargo da CommissãÃo Permunente. 
D 2 ordem do dia eliborada ahran- 
geu os pontos todos da questão: 
problemas do trabalho e a ordem 
fe sua importancia; trabalho dos 
menores na agricullura; Tériaa 
remuneradas, o estudo technico 
sobre a direcção do trabalho agri- 
cola, depols do nove dins de 
estudos, a Commissão chegou 4s 
seguintes conoluates: 

a) que deve ser regulamentada 
& duração do trabalho dos assa- 
luriados agricolas, examinada a 
divorsidado das condições nos dl- 
versos paizes, cabendo ao Bureau 
prosegulr nos sous estudos, afim 
de que numa proxima. Conferen- 
cia à Commissão formule um pro- 
decto-a ser encaminhado ao Con- 
selho de Administração; b) que a 
questão-das férias no agricultura 
seja estudada pela Conferencia 
Internacional do Trabalho, com a 
mdopção do systema das conven- 
qões colleotivas ou qualquer ou- 
tro analogo; c) que o Bureau es- 
fude a protecção das creunças na 
agricultura, dentro do zentido da 
discussão iniciada pela Commis- 
são; d) que o Conselho autorize o 
Bureau a continuar nos estudos 
da fixação dos salarios dos traba- 
lhadores agrícolas, para que o Ra- 
sumpto figure na ordem do dia 
da futura Conferencta. 


HABITAÇÕES EB HYGIENE 


-— Poritos europeus o america- 
nos sallentaram as más condições 
ds habitação s hygione sm que vi- 
vem, não sómenta os opsrarios 
agricolas, mas, tambem, os por 
quenos proprietarios ruraes, Al- 
guns dnjles referiram-se wos “exo- 
do rural”, atiribulvel &s condi- 
ções e no nivel do vida dos traba- 
lhadores dor campos, em compa- 
ração com os operarios urbanos. 
B a mocanização agricola foi exa- 
minada nos seus novos roflexor 
sobre o desenvolvimento operario 
e o chomúge. Neste como em ou 
tros pontos, o problema agrario 
mundial, na actuniidade, tem tal 
importancia, que a paz depende 
da sum solução. 


REFLEXOS DA SITUAÇÃO 


-— Nenhum povo pôde, princi- 
palmento ngora, julgar-se do ubris 
go dos effeltos da situação geral 
e bsm temos sentido, no Brasil, 
os reflexos do quo se passa de 
anormal, affligindo os paízes de- 
pendentes dos morendos externos, 
Por outro Indo, é angustlosa a vi- 
da das populações sujeitas a 
Abstar-se de certos goneros índia- 
pensavois, como está occorrendo 
em grande parte da Europa, nota- 
damento nas nações onde ha os 
excessos do nacionalismo quo res- 
tringem ao minimo as compras 
no extorior, O regimen de bastar- 
nó a el mesmo tem custado os 
malores sacríficlos, o que é ag- 
gravado pelas tendencias axpan- 
tlonístas ds certos Estndos mais 
Hgorosou na politica de Isolunien- 


A SAD SS GO. A A E a DO alan aa A A A tem 
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to cconomíco, neste quadro diftl- 
cil de Incomprehensão Interna- 
cional, 5 


IMPORTANCIA DO PROBLEMA 
, AGRÁRIO 


— Nesse esindo de coimas tão 
farto do apprebensões, assume 
importancia a solução do proble- 
ma agrario, que se pretende en- 
contrar, Se da Conferencia do 
Trabalho Agricola surgir uma 


formula capaz de afastar ou, ao | 


menos, attenuar os effoltos das 
barreiras aconomicas que diffloul- 
tum o Intercambio commercial, 
então será possivel esperar-se 
pela tranquilidade do mundo, E 
na -phaso om que estamos nenhu- 
ma protecção é possivel, Quel- 


mam-se e destroom-ze productos |, 


nos palzes que têm superprodu- 
cçião, embora outros povos sintam 
a falta dos gencros destruídos. 
O Brasil queima café, A Austra- 
ln extingue rebanhos, Im outros 
pontos, a producção principal & 
sujeita a regtmen identico. E ha 
quem não possa tomar café, quem 
sinta frio & falta de lã o quem 
lamente a carencia de outros ge- 
neros postos fóra para provocar 
altas artiticizos, E com isto su 
restringem as possililiidades do 
commercio externo e interno, tu- 
do encarecendo, em detrimento 
das classes produoctoras a obreiras. 
O Brasil dispõe de meios pro- 
prios pars contornar muitos 
obstáculos, porque póde produair 
tudo para uma população ape- 
nas superior a 40 milhões, E 
poucos são os paizes em condi- 
ções Identicas às do nosso, E por 
ser assim, elle tem como coopa- 
rar com os outros povos, com 03 
meios naturaes de que dispõe, con- 
tribundo para evitar a luta que 
se esboça em proporções impres- 
slonantes. E' sair da vida contem- 
plativa e seguir uma orientação 
dentro da ordem, para a execução 
de qualquer plano constructivo 8 
do trabrlho, sob a egida do go- 
verno. Cumpre-nos mudar de ru- 
mo, disolplinando o espirito e a 
acção, E estas considerações vêm 
bem a proposito, deante das con- 
tingoncias em que o mundo se 
encontra e da necessidade que ba 
pari afastar-lhes os effeitos, de 
attender, com o amparo da lal e 
tom a cooperação do Estado, aq 
aprovaltamento das energtas pro- 
ductoras dos homens que. lutam 
Anonymamento pela grandeza das 
nações. Entre alles, mais se des- 
tacam, menos lembrados, os tra- 
balhadores agrarlos, em fnvor dos 
qunes a Conferencia do 'Prabalho 
Agricola começou a movimentar- 
Fo corta de que vas realizar uma 
obra-de vulto peln humanidade, 


ed e 
REFORMADO O TRI- 
BUNAL DE CONTAS 
DO ESTADO DO RIO 


—— 


Um decreto-lei do inter- 
ventor federal nesse 
— sentido — 


O intorventor federal assignow 
um decreto reformando o Tribu- 
nal de Contas: e determinando 
que 0 seu pessorl se distribuo pe- 
los seguintes orgion: Corpo De- 
Uberalivo, corpo Instructivo a re- 
presôntante da Fazenda. 


Os ministros serão nomeados 
pelo chofe do governo dentre os 
brasileiros natos com a edade 
minima de35 annos oa maxima 
de 58, ficando nos mesmos todas 
as prerogalivas e regalias atltri- 
buldas aos desembargadores do 
Tribunal de Appeliação, 

O mesmo decreto dá ainda ou- 
tras instrucções n respeito de 
promoção, demissão, ndmissão do 
funcolonarios, etc, 


e 
DOIS DECRETOS- 
LEIS DO INTERVEN- 
TOR DO ESTADO 
DO RIO 


O interventor federal assignou 
ou seguintes decretos: 

Rovogando as lets n. 298, de 14 
malo e 248, de julho ds 1897, e 
ontabelecendo que a taxa judiola- 
ria seja paga de accordo com us 
tabellas e formulas estabelecidas 
polo decreto n, 12,628 do 6 de 
agosto de ÍBAI, 

Determina ainda euso decreto 
que as custas judiciarias e emo- 
himentos dos officlos publicos, 
sorventuarios e auxiliares da jua- 
tiga sejam pagos segundo as ta- 
bellas do decreto n. 2.968 de 6 do 
março de 1028, cujos capitulos I 
HM, TI, IV e V ficam revigorndos, 
excluidos o artigp 42 e subaistens 
te a competencia do desembarga- 
dor-corregador quanto a mate- 
via do artigo 65, nos termos: do 
devroto-lel n, 301, de 17 de de- 
zembro de 1937, 

As custas attribuidas gos ma- 
glntrados e membros do minista- 
rio publico, de accordo com ess 
novo decreto serão arrecadadas 
em sellos constituindo renda ex- 
traordinaria do Estado, observan- 
do-so tudo quanto dispõs uv decore 
tom. 171 de 98 de julho de 1934, 

— Supprimindo o lugar actual- 
mente vago de ministro do Trl- 
bunal de Contas, 


eim mm 
Uma excursão educacio- 


nal á Saquarema 


Fm complemento so curmo da 
pesca e piscicultura, organizado 
pelo Departamento do Educação 
em colinboração com o Serviço de 
Caça e Pesca destinado fa pro- 
fessoras das sonas do lltorál, foi 
hontem realizada uma, excursão 
& Enquarema. Desse modo tlve- 
ram aquelas educadoras qp- 
portunidado de. conhecerem de 
porto: o desenvolvimento e os 
problemas praticos relativos pn 
Industria da pesca, A viagem fol 
feita em omnibus especlnes, m- 
guindo em carro oftlcial o dr. 
Froderico Carvalho Azevedo, dt- 
reotor de Jducação; commandan- 
ta Armando Pinns, que dirigiu o 
Curso 6 o operador cinegraphia- 
tn do Dopartamento ds Fstatis- 
tica a Publicidads, Aproveitando 
o ensejo as professoras visitn- 
ram o Grupo Escolar do Rio 
Bonito, Boa Esperança e a Fa- 
cola isolada, de Saquarema, Além 
densay escolas o direotor de Edu- 
cação visitou ainda a de Palmi- 
tal, Inteirando-se em todas ellas 
acerca das necessidades das mea- 
mas e dns notividades reintivas 
ho reinicio das aulas. Em Baqua- 
rema fol visitada a Colonia de 
Fescn o a Escola mantida pela 
mesma, cujas aulas já foram re- 
abortos desdo feverelro proximo 
findo. Após essa visita foram 
realizados varios exercicios pra- 
ticos, resitzando-se logo depois O 
regresso & Niathoroya | SAR 


na 





Magisteio Mito JA situação dos contratados do Ministerio 
da Educação é Saúde 


| 
Uma exposição do ministro Capanema sobre 0 pessoal 


Effectivado na cathedra, 
com o posto de tenente-co- 
ronel, O professor, major 
honorario, Jorge Figueira 
Machado 


O presidente da Republica effe- 
cilvou na cathedra do magisterlo 
militar, com as regalias corres- 
pondentes no. posto de. tenente- 
coronel do Exercito, n professor 
em commissão, ha mais de sete 
annos, major honorario Jorge Fl- 
gueira Machado. ” 

Esta noticia fo! recebida com 
vivo sympathia nos clreulos pe- 
dagogicos, onde, ha vinte unnos, 
o professor Jorge Figuclha Ma- 
chado, se vem. empenhando ma 





+ 
Professor Jorge Figueira 
Machado 


campanha do engrandecimento da 
nacionalidado e valúvização das 
novas gerâções. 

Docente, mediunte prova publi- 
ca do pedagogia a historia da 
educação, da antiga Escola Nor- 
mal do Districto Federal, do 1917 
a 1830; regente de paychologia da 
mesma Escola, do 1926 u 1928; 
em 1929 substituiu o inesquecível 
mestre Manoel Bomfim, na cathe- 
dra de psyehologia da meéma Es- 
cola; professor em commissão do 
geogriphia no Externato io Colle- 
glo Pedro IT, do 1026 a 1028; Ins- 
pector federal de ensino, do 1927 
2 19390; director technico do ga- 
blnato da Directoria Nacional de 
Educação, durante todo o anno de 
1933; nesse anno, examinador de 
psychologia applicada 4 educa- 
cão no concurso para inspector 
do ensino secundario do Mintaterio 
da Educação; em 1834 fol Incum- 
bido pelo Ministerlo da Guerra 
da missão de Investigar, orientar 
e aperfeiçoar a instrucção finda- 
mental de adultos, prevista na lei 
da ensino militar; am 1945 fez 
parte de comissões technicas no 
Estado Maior do Exercito e fol 
conferencista na Escola do Esta- 
do Mnior; de 1932 1997, profes- 
sor-chefe de Historia da Plilloso- 
phia no Instituto de Educação. 

Gerações de normiúlistas: no pe- 
riodo de 1917 a 1930, hoje protes- 
Morar, que tanto cooperam para a 
Instrucção publica da capital do 
paiz, lha devem a sua formação 
pedagogica. 

Foram seus alumnos na Escola 
de Intendencia do Exercito cente- 
nag de oíficiaes dos quadros de 
administração e de intendencia da 
Guerra, alguns dos quasa já exer- 
cem cargos de directores a chefes 
de serviços technicos no vespecti- 
vo ministerio. 1 

O professor Jorgo Pigueira Ma- 
chado é autor além de conferen- 
cias sobre os mais importantes 
thomas de sociologia, educação, 
economia o finança prblícas, do 
rolatorios, parecures, projectos de 
leis, regulamentos e outros tra- 
balhos lizados & funcção technica 
que exerceu na Directora Nacio- 
nai do Educação; de artigos de 
coliaboração para jornaes o ravis- 
tas, e ainda dos seguintos livros: 

“Problemas de Technlea e Po- 
Htica Educativas”, onde o autor, 
segundo 4 opinião do Inolvidavel 
mestre da; critica João Ribelro, 
soube achar a appicação da pe- 
dagogia gos nossos problomas so- 
clacs e politicos; “Politica de Be- 
gurança Nacional e Política de 
Uducação”, cujos cunitulos, ela- 
borados sob rigoroso criterio so- 
clal-cducativo, constituem synthe- 
ses oxprossivas o eruditas sobre a 
mobilização nacional, que, na 
actualidade, requer uma ampla 
eetructura complexiva e dove 
abranger todas ns forças socines 
em todas às manifestações, 


A MORTE DO EMBAIXADOR 
LUCILLO BUENO 


As visilas ao corpo, que está 
em exposição na embaixada 





Lima, 12 (Assoolated Press) — 
Numerosas pessoas estiveram hoje 
em visita so corpo embnisamado 
do embaixador brasileiro sr. Lu- 
clio Bueno, Prostaram sua ho- 
menagem peranto o ataude varios 
membros do poder executivo, 
siim o pessoas da destaque 5o- 
cial, 


O corpo está depositado om uma 
camara ardente erguida no edifl- 
clo da embaixada 4 ginrdndo por 
mumtro soldados pertencentes 4 
escolta presidencial, Com toda a 
pompa estabolecida pelo protocol- 
lo será realizada n trastlidação, 
hoje, às 22 horas, do corpo, do 
edifício da embuixadia para q basi- 
Nica de Nossa Senhora das Merces 
onde vas permanecer até amanhã 
&s 11,90 quando so renlizirão os 
funeraes, No enterro, de accordo 
com O decroto copecial conçedon- 
do honras especines, tomarão par- 
te contingentes do exorcito e tu- 
dos 08 membros do governo, 

No cemiterio falurão o mt Cut- 
los Concha, chancelter o úntigo 
embaixador do Perú no Lo de Ja- 
neiro e o embalgmliy du Chile, 
Luis Bubgrcassenux, deccuno do 
corpo dinlomotico, 


Limn, 12 (U. P.) — Totam ce- 
lebradas hoje fs 11 horas da ma- 
nhh as cerimonins fynebres 
honra do embaixador Luci Bue- 
no. Os restos mortues pormane- 
cerho no cemiterio geral utft o dia 
23 do corrente, quando serão re- 
movidos para o Rig de Janeiro, 
O decano do corpo diplomatico o 
embaixador chileno sr. Luiz Su- 
bercussaux escreveu à viuva 
apresentando us condolencias dar 
missões. ostrangeiras acreditadas 
em Lima, 


ei mg me 


Tres meninas colhidas pelo 
mesmo auto 


O auto n. 19,100. dirigido por 
um militar, hontom, no passar 
pela rua Burão de Musquita, ma 
esquina da run Azevedo Linin, co- 
lhau três oreanças, Zonira, 
cllim o Maria Joué, Lodas residun- 
Les no morro do Salgueiro, 

As tros meninas atravessa! 
R rua, Genculdadas, eus 
hiculo am apanhou, causundu-|hes 
contusões a agcoriagões goncral!- 
nadas, 





em | 


| 





“ a) . | 
extranumerario daquele Ministerio |) 


O sr. Gustavo Capanema, mi- 
nistro da Educação e Saude, en- 
vlou ao sr. Getulio Vargas, presl- 
dente da Republica, uma expost- 
cão relativa 4 situação do pessoal 
oxtranumerario do Ministerio a 
seu cargo, Depols de estudar os 
motivos que retardaram a: recon- 
ducção o à admissão dos funcclo- 
navios: extranumerarios, figuran- 
do, dentre elles, a publicação do 
orçamento sómente nos ultimos. 
dias do anno findo, a elaboração 
de um decreto-lei sobra o pessoal 
extranumerario, baixado a 4 de 
fevereiro, e a complexidade qe 
trabalho dessa natureza, num mi- 
misterio de tão vastas proporções, 
cujas necessidades montam a al 
guns milhares de extranumora- 
rios, — realça o titular da Edu- 
cação m necesaldade, em conse- 
quencia do citado decreto-lei, de 
rever as massas ds extranumera- 
rios, actualmente empregadas nas 
repartições publicas, averiguando 
DO rendimento do serviço que 
prestam, a sus convenlente dis- 
tribuição e a remuneração a que 
fazem jús. Adeanta, a seguir, que 
está providenciando para que, ms- 
diante um inquerito systematico 
sobre as necessidados o a massa 
de serviço ds todas as repartições, 
se possa estabelecer a lotação gs- 
ra) do Ministerlo, trabalho que 
exige indagações « verificações 
demoradas, Entretanto — accres- 
conta o ministro — não meria 
justo nem “conveniente deixar na 


As inscripções na Bate- 
ria de Quadros do 1.º 
Grupo de Obuzes 


O coronel Estillac Leal, pede- 
nos à publicação da seguinte 
nota: 

1 — Acham-sa absrtas até o dia 
25 do corrente mez as insgripções 
na Bateria Quadros, do 1º Grmpo 
de Obuzes, em São Christovão, 

1 — A Bateria Quadros desti- 
na-se à formação de reservistas 
mediante instrucção 8 voluntarios 
que desejem se quitar com o Ser- 
viço Militar, antes do sererm sor- 
tendos o convocados. ORE S 


III —: Os candidatos a reservis- 
tas não são considerados | praças 
do Exercito nem a ells pertencem, 
não concorrem a nenhum serviço 
do corpo, só estando sujeito a dts- 
clplina militar durante as horas 
de Instrueção e só sendo prssiveis 
das penas de advertencia, repre- 
hensão e exclnção da Bateria Qua- 
dros. 

IV — A instrucção será dada 
gratuitamento durante seiã mezes 
e tres vezes na semana, em horas 
que o candidato terá a faculdade 
de escolher, 

Y — O candidato terá como uni» 
cas obrigações adquirir o tarda- 
mento necessario, do qual será 
proprietario, e contributr coma 
mengsalkiade de 18000 para acqui- 
sição do material da instrucção. 

VI — Os papeis necessarios a 
insoripção são: 

à) — Certidão de edade; 

b) — Attestado de vondueta; 

0) — Autorização do pas ou 
responsavel, quando menor; 

d) — Declaração da olrcumecri- 
pção de recrutamento; que não é 
sorteado nem convocado para o 
serviço militar, quando: maior de 
vinte annos. É. 

VII — As demais informações 
podem ger obtidas no, quartel do 
1º Grupo de Obuzes, em 8. Chria- 
tovão, durante todo o expáelente. 

Quartel em São Christovão, 5 
de mérgo de 1938. 


——— se 


Principio de Incendio 


Os Bombeiros da oastação do 
Caes do Porto, hontem, & tarde, 


receberam um chamado para &: 


rua Francisco Eugento, 376, 
Correndo para: Já o, material, 

constatou-se que, apenas, havia 

um princípio de incendlo motiva- 


do por uma fagulha ds locomo-|, 


tva da Central. ) 
A polícia do 18º districto ánto- 
ve no local. 


no corrente exercicio, 


] 

sun dependencia n situação dos 
extranumerarios que jf vêm pres- 
tando serviços so Ministerio e 
cuja recondúcção se impõe: tanto 
para assegurar » normalidade da 
administração como para atten- 
der É altuação pessoal desses ser- 
yidores, que não recebem vencl- 
mentos desde Janeiro. Nessas 
condições, o sr. Gustavo Capane- 
ma concluiu propondo Ao prest- 
dento da Republica as seguintes 
medidas; a) considerar era vigor, 
o quadro 
de pessoal extranumerario' com 
que contava este Ministerio, em 
31 de dezembro de 1937; b) re- 
conduzir, independentemente ds 
apostila nas. respectivas porta-= 
rias, 0s extranumerarios que pra- 
epchiam as funcções previstas no 
mesmo quadro, naquela dataj 
c) preencher, modiante proposta 
regular, as vagas verificadas no 
alludido quadro; d) autorizar e 
immediato pagamento -das folhas 
relativas á remuneração dessa 
pessoal nos mezes já transcorriá 
dos deste exercicio, : 

No mais hreve prazo poselyvel, 
osr. Gustavo Capunema apresens 
tará no presidente da Republica 
& proposta definitiva do pessoal 
extranumerario, proposta em qua 
se procurará melhorar a eltuação 
fog actunes servidores que a isso 
facam j0z, e se pedirão os nos 
vos elementos nus forem real- 
mente exigidos para 8 movimens 
tação dos serviços, 


DESAPPARECIDO 


Antonlo Castro Ucha, tendo sale 
do de casa em 8 da dezembro do 





1037, e não mais voltando, sus 
esposa afflicta, pede a quem pus 
der informar, commiinicar-se pa- 
ra & rua Nabuco de Freitas 126, 
ou pelo tel, 43-4430. 

(1044) 


for 
À industria electro-Chi- 
mica no Estado do Rio 


Uns: simples comparação de 


“cifras demonstra a rapidos com 


que se vao desenvolvendo a In- 
dumtria eleotro-chímica no Ea- 
tado do Rio. 


Instalada em malo de 1846, o 
periodo fniclal de suas activida- 
des, junho a dezembro, assigna- 
lou uma producção global de 
1,651.438 klgs. con um valor da 
1,437:208$100, fazendo prever Já 
as possibilidades de amplo desen- 
volvimento pura essa! industria 
em nosso territorio, previsão que 
ve confirma plonamente nas apu- 
rações do Departamento de Es» 
tatistica e Publicidado referentes 
a 1997. Ê 


Gui 

Durante este periodo ds activi- 
dades a producção global ascen- 
deu mw 2.787.029 kgs., com um 
valor de 2.381:2554000, melhor se 
comprehendondo esse progresso 
pelo confronto entre a producção 
“dos. diversos ramos dessa Andus- 
trins o-seu valor nos dois pe- 
riodos: Boda liquida: 1997 — 
1.912.660 kgs., 787:5965000; 1926 
cm 872.181 kgs, 523:9088600; 
Chloro: 1937 — 94.404 kgs. 
288:272$000; 1906 — 89.855 kgs., 
324:5128500; Acido Chlorhydrico 
— 1037 — 497.673 kgs., 447;905$; 
1936 — 194.180 kgs. 194:1808; 
Chlorsto da cal: 1937 — 863,182 
kgs. 869:182$: 1996 — 405.367 
kgs., 405:207$000. 

A Comparação destas cifras 6 
bém eloquente, 

A Industria electro-chimica fluy- 
minense, como. as - demais, está 
em franço desenvolvimento, ca- 
racterizando-se esto pela rapidem 
por que s6 processa. ' 


TRIBUNA JURIDICA | 











Real interesse da colectividade 


Certos e determinados assum- 
ptos são ingratos para o commen- 
tario Mgélro porque se prestam a 
Interpretações tendenciosas da 
parte das pegsoas interessadas em 
confundil-os ou tornal-os da com- 
prehensão aifíicil para o grande 
público, 


An questões trabalhistas se in- 
cluem nesse mumero, porque dis- 
seminadas na multidão anonyma 
existom disfarçados e canínfia- 
dos, agentes o sympiúthizantes do 
communiesmo que têm o maximo 
interesse em continuar o verda- 
felro o o elevado sentido dan leis 
reguladoras das condições do tra- 
balho. 


E' a razão dessa occorrencia e 
de facil comprehensão; — a Íideo- 
logia marxista «5 contagia exito 
em ambientes do confusão. a 4 
mal estar collectivo, 


Um de nossos sociologos autorl- 
zados escreveu de uma feita que 
“pa jJuz da verdade não & propícia 
f alttusão do germen malstico do 
communismo", 


E, ny caso, se adopta como uma 
luva a seguinte expressão popu- 
lur, de uso corrente: os commu- 
tlstas no passam de uns pesca- 
dores de aguas turvas, 


Não pretenderemos, no entre- 
tanto atlançar que nossas leis 
trabalhistas sejam um modelo de 
pertelção sem a menor falha e 
sem qualquer lapso de technica, 

Os themas attinentes & questão 
enclal oceupam de alguns annos 
para cá, posição de primeiro plano 
entro os problemas quo prendom 
n attenção dos astadistas em to- 
dos os pulzes, SÃO questões com- 
plexas, como todos bem o raco- 
nhecem, que envolvem directa- 
mente on interesses da collsctivi- 
dade, requerendo por isto, antes 
da tudo, especines culdados na sua 
Holução. E' evidante que se não 
póds tudo resolver de um momen- 
to para outro, 


Para os censos que vão surgin- 


Lu-| do são encontradas soluções que 


8ó poderio ser mantidas, se n ex- 
perlencia convencar do seu acerto 
SAIO modilleações. 
dubiceurnencia não é peculiar ao 
nosso paiz e aos possos casos, 
a) É Tue] 


ape Hen 


Todos os paizes têm passado a 
continuam a passar por esta pha= 
te preparatoria e da experiencia 6, 
Eem oxagáero, poder-se-á mesmo 
avançar que por todo o mundo 
ainda se vivesensafando e oxperl- 
montando as medidas que melhor 
correspondem a média de aspira- 
qões maximas “em concordancia 
com os enperiores Interesses da 
colectividade. 

Não dando resultado uma med!- 
da posta em pratica, é obvio, € 
evidente que tal medida não pó- 
de, nem deve ser mantida, Tem 
do ser alterado, modificada, res- 
tringida ou ampliada atá ser en- 
contrada uma formula que d8 
uma solução pratita axequivel aq 
problema, tom prejuizo do inte- 
ressa da collectividado. 

isto, porém, zó so conseguira 
em ambiente do calma, sem agi- 
taçõos estoreis e contraproducen- 
tes, animados todos do proposito 
patriotico de procurar solução 
para os problemas que lhe dizem 
respeito, sem esquecer: dos altos 
interenses da nacionalidade, 

Felizmente, assim, na maioria 
dos Casos se vem procedendo en-= 
tre nós, concorrendo para fsso O 
espirito concilindor e ordeiro das 
clanses trabalhadoras a a prívile- 
ginda situação que desfrita, o nos= 
&o paiz, onde se desconhece 0 pro- 
biema dos sem-trabalho e ondo 
não existe animosidade de clas- 
ses o de castas, 

Seria um grave a funestiesimo 
Srro pretender-so no entretanto, 
que as nossas leis trabalhistas são 
um modelo de porteíção nas quasa 
te póde tocar sem gravo offeraa, 
Ros sous autores, ou rom sa mo- 
lestarem os seus beneficlarios di- 
rectos, 

Tenhamos asmpre em menta 
que outros povos mais velhos, 
mais adestrados e mals experi- 
montados, e ha muito mais tem- 
Po &s voltas com os problemas 
socinos, ainda hoje, e a cada dia 
que passa, modificam, ageltam, 
emendam e corrigem as suas lela 
reguladoras dan relações do tra- 
balho e do capital, mas pelo ma. 
tatuto de 10 de novembro do an- 
no transacto, sa verifica a real e 
verdadeira proteação a essas faw 
ctnres essenciaes da vida do paiza 


x 
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0 NOVO CERTIFICADO «BEMCA» 


REPRESENTATIVO DE TRES APOLICES MINEIRAS, 


SÉRIES A, B e C, VENDIDO PELO BANCO MINEIRO DA PRODUCÇÃO 


Concorre aos sorteios seguintes, por conta do comprador : 
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ESFACELADO PELAS 
RODAS DE UM BONDE 
EM NICTHEROY 


O infeliz menor teve 
morte immediata 


Occorreu, hontem, em Nicthe- 
roy, às ultimas horas da tarde, 
um desastre em que perdeu a vi- 
da um Infeliz menor. 

Armando Ribeiro de Olivelra 
tem em gua casa um menor, que 
é orphão de pas e mão, que tomou 
para crear. Orlando Silva é o no- 
me do menino, que contava 12 
annos de edade, de côr parda. Hon- 
tem, porque não pudesse ir em 
casa, determinou que Orlando o 
esperasse no ponto de 100 réis, do 
Fonseca, para Jevar um recado 
para sua mulher, 

O menino, & hora marcada, di- 
rigiu-se para o local e ahi espe- 
ruva Armando Ribeiro de Oliveira, 
muo é fiscal da Cantareira e tem 
a chapa n. 58. Ao avistar no 
estribo de um bonde o seu tutor, 
som esperar que o vehiculo pa- 
rasse, Orlando procurou ganhar o 
estribo tambem, Fo! Infeliz no 
pulo, pols, perdendo o equilibrio, 
culu entre o carro motor e o re- 
boque, ficando com o corpo partl- 
do ao melo, vindo a fallecer no 
proprio local, 

O motorneiro fol detido por um 
Investigador da delegacia da ca- 
pitalie o corpo do Infortunado me- 
nino cunduzído para o neoroterlo 
do Instituto Medico Legal de Ni- 
etheroy. 


VESTIDOS e COSTUMES 
ALEXANDRE & MARZOLLA 


Costureiros e Alfaintes para 
Senhoras, 


Rua Uriiguzyana, 84-2º (elev.) 


Estrada pela Casa Real Moda. 
— 'Tol, 42-3683, — 


dccelta-se fazendas a feitio. 
(3581) 


——— 44 ——— 
COLHIDO E MORTO 
POR UMA LOCO- 
MOTIVA 


O operario Antonio dos Anjos, 
quo trabalhava na Central do 
Brasil, aq atravessar a linha fer- 
rea na estação de Derby-Olub fol 
colhido por uma locomotiva, re- 
cebenda graves lesões pelo corpo. 

Levado à Assistencia, falleceu 
ao ser soccortido, sendo o cada 
ver removido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 


4 
Promovia desordens 


e aggrediu um guarda 
— civil — 


Tarde da noite, o individuo Ma- 
noel Evangelista promovia desor- 
den“ nn largo do Machado sendo 
advertido pelo guarda civil numo- 
ro 1.113, Ruy I'erelra Barros, que 
se achava all de serviço. 

Ao invés de obedecer, o turbu- 
lento mals se enfureceu, aggre- 
dindo o guard com um martelo, 
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que ficou ferido na região malar 
esquerda. 


Em represalia, o guarda fes 
uso do “casse-tête”, e vibrou va- 
rias pancadas na cabeça do des- 
ordelro, deixando-o bastante con- 


tundido, 

Um e outro foram medicados 
na Assistencia e após os curati- 
vos se dirigiram & delegacia do 
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4º districto, onde o guarda apre- 
sentou seu aggressor no commla- 
sarto Pompeu. 

Evangelista foi autuado, 


Imprensado por uma car- 
roça em São Gonçalo 


Procedente de São Gonçalo, on- 
de reside, fol meticado hontem 4 
tarde, no Serviço de Prompto 
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Soccorro dae Nictheroy, Romario 
Miguel da Silva, de 24 annos, ca- 
sado, o qual apresentava ferida 
contusa do flanco direito, escoriit- 
ções em ambos 98 braços o forte 
contusão da coxa direita, 

Romario fol victima de um ac- 
cidente no logar denuminado Por- 
to da Pedra, tendo sido all im- 
prensado por uma curroça, 

A policia não sotibe do facto, 





DEPOSITO DE PETALHOS 


AVISO 


Grandes Remessas estão entrando das Fabricas dc Rio e dos Estados, 
Tecidos e Retalhos inclusive sedas. 


Vendas a kilo e fracção, 


RUA DO COSTAS 


Tambem podem os moradores dos suburbios abastecerem nus armazens, 


MIVESTEN. TI 


Rua Gnyaz, 626 — Piedade. 


MIVESTE N. 


RUA ROMEIROS, 52 — PENHA. 


SECÇÃO ATACADO 


COSTA, 46 


2 


VIDA CATHOLICA 


Santa Bancha nasceu em Colm- 
bra, no anno de 1171, Foram seus 
paes d, Sancho 1, rei de Portu- 
gal e d, Dulce, Em todo o de- 
curso de eua vida, desde seus 
tempos de infancia, Sancha fol 
Inclinada & oração e & peniten- 
cla, 

Segulu a vida monastica no 
convento de Cellas, que edificou 
junto nos muros de Coimbra, 
Resplandecey nella com os orna- 
mentos das mails santas virtudes, 
Falleceu em fama de grande san- 
Hidnde, 2:13 do março de 1229, e 
toi beatificada em 1705 pelo papa 
Clemente XL, 

SANTA MATHILDE |, 

Amanhã 14, commemora-se o 
dia de Santa Mathilde, filha do 
conde de Thierry. Foi educada 
por sua avó que era abadessa 
num convento. 

Mathilde contraiu matrimonio 
com Henrique, rel da Allemanha, 
e teve dols filhos, Otto e Henrl- 
que, Morto o ret, fundou e im- 
pulslonou de todos os modos um 
convento. Esposa de rel o mãe 
de Imperador, era bello ver-se 
com que caridade e modestia vi- 
via. Orava em companhia dos 
empregados de seu palacio real, 
distribula esmolas, visitava en- 
termos, encarcerados, e a todos 
conquistava por palavras sablas e 
exemplos notaveis. Santa Math!l- 
de morrey em 14 de malo de 968, 


NA MATRIZ DE NOSSA SE- 
NHORA DA CONCEIÇÃO 


No dia 19 do corrente, na Ma- 
triz de Nussa Senhora da Concel- 
cão do Engenho Novo, f&s 7,30 
horas, havera communhão e 
missa, mandada rezar pelo Cen- 
tro do: Apostolado da Oração: por 
Intenção do Santo Pudre, 

Nesse mesmo din torá logur a 
festa em louvor de Sio José, pro- 
movida pelo mesmo Centro, pres 
cedida de um setenario que terá 
inlolo hoje, 48 8 horas, continu- 
ando durante toda a somnna As 
7.91 horas: 

No sabado, dia 19, será o en- 
cermamento com missa cantada, 
communhão geral, sermão e 
Benção do Santissimo Sacramen- 
to 48 7,30 horas, A Secção de São 
José da Liga Catholica, tomará 
parte nesta sojennidade auxilian- 
do-a e devendo todos os seug-so- 
cios tomar parto na communhão, 


PROGRAMMA DA NOVENA . E 
FESTA DO GLORIOSO PATRI- 
ARCA 8, JOSÊ NO SANTUA- 
RIO DO CORAÇÃO DE MA- 
KIA, NO MEYER 


As novenas começaram no dia 
10 de margo e se prolongarão até 
o dia 18 inclusive, Terão. Infelo 
hs TI0 com Deita in adjutoriunt 
menti; ladainha do 5, José can- 
tuda e exercleio proprio de' cada 
dia, sermão e benção com o SS. 
Encramento, 

Pregará todos os dias o conhe- 
clão orador sacro: monsenhor Jo- 
só Antonio Gngçalves de Rezende, 

Dia 19 — Festa do S, José: 

A's 7 horas serio: vezadas va- 
rlus missns' em acção de graças 
pelo anniversario natalício do 
nosso cstimado vigario. A com- 
munhio geral será distribuida no 
nitar-mór, Após estas missas to- 
das ns Irmandades entrario na 
sachristla para cumprimentar o 
homenagendo, n quem lhe será 
offerecido um mimo em nome das 
associações e da parochin, 

Missn solenne ás 9 horas será 
cantada pela Schota cantorum do 
Santuario, bem afinada mizsa em 
louvor de S, José, 

Din 24 — Domingo: 

Digno remate dos cultos qua a 
S, José lhe dirigem seus Innumoe- 
ros devotos será a imponente 
procissão, que, saindo do Santua- 
rlo às 5 horas percorrerá as ruas 
Coração de Maria, Archias' Cor- 
dolro, Angelica, Castro Alves e 
Coração de Maria, | Ao recolher 
da procissão, allocução pelo dire- 
ator da Córte o benção com 0:58, 
sacramento, 

Avisos: 

Durante os dias da novena, to- 
dos as pessoas que o desejarem 
poderão entrar na Irmandade, 
comtanto que sejam catholicas e 


SOMENTE 


uma organização como a 


GENERAL ELECTRIC 


póde apresentar 
productos tão perfeitos! 


















Aa Lampadas 


EDISON-MAZDA 


ecompre briifuans mena! 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 


GRANDEMENTE EXAGGERADAS AS NOTICIAS 
PUBLICADAS NO EXTERIOR SOBRE 


CONSPIRAÇÕES 


Lisboa, 12. (Associated Pross) 
— Os olreulos officinus portugue- 
zes consideram quo as notícias 
referentes & descoberta de graves 
movimentos conspirativos politi- 


apresentadas por alguma das di-| Sos publicadas no exterior foram 


rectoras da Córte de 8, José, 

Communhões gernes — Afim de 
facilitar a todos o; cumprimento 
paschonl haverá nos dias da no- 
vena, diversas communhões ge- 
raer na seguinte fórma: 

Hoja 11 — Liga Catholica, 
Congregação Mariana | e-Contra- 
des Vicentinos, 

Dia 17 — Cathecismos e alu- 
mnos das escolna da parochin, 

Dia 18 — Apostolado, Damas de 
Honra de N. Senhora das Dores, 
da Paz e devoção de Santa The- 


grandemente exnggerndas. 
Despachos datados do dia 22 de 
janeiro do corrente anno e ba- 
sendos nas informações fornecidas 
pelas habitunes fontes autorizadas 
appareceram em alguns jornaes 
do Brasil sob uma forma um tan- 
to sensnclonal, quo desagrádou as 
nutoridades portuguezas, por jul- 
garem estas que os leitores brasi- 
leiros pudessem ser lovados a 
ocror que grande numero de sol- 
dados, marinheiros, pequenos com- 





rezinha, 

Dia 18 — Córte de S, José, Ar- 
chiconiraria e Pla União de Fi- 
Jhas de Maria. 


e 

A repercussão escanda- 

losa da fallencia da Ri- 
chard Whitney 


Company 

Nova York, 12 (U.P;) — A fal- 
lencia da firma Richard Whitney 
Company causou em Wall Street 
forte impressão e ropercutiu co- 
mo um dos maiores escandalos re- 
glstrados na praça desde ha mul- 
tos annos, porque attingliu os 
sous associados na Bolsa, embora 
não houvesse cumplickiade por 


merciantes o camponezen se hou- 
vessem alistado nas fileiras do 
communismo, quando a verdade 6 
que poucos tinham ligação com 
as organizações subversivas se- 
cretas, Portuga] é um paiz de 
vida ordelra e os poucos descon- 
tentes com a situação têm pou- 
cas opportunidades de conspirar 
com guctcesso, por encontrarem a 
peor das atmospheras para as 
suas actividades, como ficou ago- 
rá novamente provado deante da 
Indifferença com que a populeção 
acolheu a noticia da prisão de 
Paiva Couceiro. 


PAIVA COUCEIRO FOI PRESO 
EM ARBO 


Lisboa, 12 (Associated Press) 
— Circulos nutorizados declaram 


parte destes, Os corretores acre- que Paiva Couceiro estava sendo 


ditam que a fallencia da casa 
Whitney" representa a maior vi- 
ctoria da campanha do governo 
contra os financeiros e possivel- 
mente servirá de elemento de pro- 
paganda da nova investida do er. 


| Roosevelt contra os capitalistas. | nrerno, 


Os valores de Bolsa declinaram 
lenta, mas constantemente duran- 
te a semana, Os titulos das es- 
tradas de ferro em media attingi- 
ram os níveis mais bnixos, desde 
193%. Os titulos de emprestimos 
estrangeiros desceram, 


esperado em Portugal por um ex- 
deportado politico, sendo ambos 
ligados ao Comité Executivo, com 
séde em Paris, da Frente Popular 
secreta portugueza que visa des- 
encadenr a revolução contra o 


Henrique Paiva Couceiro, ex- 
Jender monarchista, foi expulso 
de Portugal em dezembro de 1997 
e preso na noite da ultima terça- 
feira na aldeia de Arbo, na mar- 
gem direita do Minho, no mo- 
mento em que procurava  reln- 


O dollar manteve-se firme par- gressar em territorio portuguer, 


ticularmente em relação ao fran- 
co francez, que alcançou n cota- 
cão mais balxa desde 1923, 

Os preços das mercadorias bal- 
xaram l|igelramente, O Indice dos 
negocios melhorou, mas só em Te- 


tlação a diversos generos, A pro- 
dueção de automoveis sublu, &8- | do Interior forneceu hontem a se- 





AGTOS DO INTERVEN- 
TOR FEDERAL NO ES- 
TADO DO RIO 


O Intervontor Federal no Es- 
tado do Rio, assignou os seguin- 
tes actos; 

Nomeando o escrevente auto- 
risado, Carlos Belllen! Eboll para 
substitulr o serventuario do 2º 
officio do justiça do municipio 
do Cantagallo, Leopoldo Werreira 
Goulart, em sous Impedimentos; 
escrevente autorisado, Cleto Ba- 
ptista para substituir o ascrivão 
de paz do 1º districio do munl- 
elplo de Cambucy, José -Guerran- 
te, duranto o seu Impedimento: 

Creando uma escola isolada na 
Fazenda da União, 1º districto do 
município de Miracema; 


Prorogando até dl de março 
do corrente anno o contrato dos 
quatro patronos do Departamen- 
to Estadual do Trabalho, Augus- 
to Valdetaro Cordovil Rodoval 
Brittn de Menezes, Leopoldino 
dos Santos Junior, Georglno Du- 
tra Werneck e do Inspector me- 
dico do mesmo Departamento, Al- 
varo Peltoto Graln, na Impor- 
tanola totul de 13/0008000; 

Exonerando as professoras di- 
plomadas Dyrce Maciel d'Angelo, 
Maria do Rosario Bueno, DJani- 
ra Corrta de Albuguerque:s Ma- 
ria de Lourdes Mala Alonso, dos 
cargos, respectivamente, do ad- 
junta ceffectiva do Instituições 
pré-escolares do município de 
Campos, cathedratica effectiva de 
Balla Vista, em S. Fidelis, cathe- 
dratica, effectiva da Escola de 
Banquete, cm Bom Jardim, cas 


thedratica effectiva da Escola de 
Dois Rlos, em S. Fiuella, por ex- 
ercorcm novas funcções na: ad- 
ministração publica do Estado; 
a pedido, do cargo do adjunta cf- 
fectiva desta capital, d. Blandl- 
ne -Gulmarhos Peixoto, a partir de 
1 de junolro do corrente nnno; à 
pedido, d. Nell de Almeida, do 
cargo de edjunta offectiva da 
instituição pré-escolar do muni- 
cipio da Campos; à pedido, d. Ma- 
ria Rabello Guimarães: do cargo 
do adjunta effectiva do municipio 
de Itaperuna; 

Concodendo. permuta entre as 
adjuntas effoclivas Marcedes do 
Souza e Maria Eillsa Monteiro, 
respectivamente, dos municipios 
de Campos e Nova Friburgo, con- 
forma requererum; à cathedratl- 
ca effectiva do municipio de 
Campos, d. Delfina Telxelra de 
Sá Vianna! um anno de leetça 
para tratamonto de saude, com 
todos os vencimentos, a partir 
de 1 de outubro do anno proxl- 
mo passado; ao porteiro cortinio 
do Palacio da Justiça, João Ker- 
rolra de Almeida, o avoreselno 
de mais. um quinquennio, ou se- 
jam 25º), a Litulo de gratificação 
addicional, sobre os seus vencl- 
mentos da 6:240$000 annunes, a 
partir de 9 de març oda 1937, de- 
vendo se lavar eim conta o que 
Já houver percebido por conta da 
anterior gratificação de 30º/º, em 
cujo gozo está; no cldndão An- 
tonlo Alves do Souza Machado, 
serventuario do 2º oftlclo de Jus- 
tiça do municipio de S, Pedro de 
Aldeja-um anno de licença para 
tratar de negocio de seu Interes- 
se, & partir de:26 de janeiro ul- 
timo; no medico do Depertamen- 
ta de Saude Publica, Adjalme de 





(2088) 


Paiva Garcia o necrescimo do 
mais um quingquentio ou sejam 
asp a titulo de gratificação ad- 
diclonal sobre os seus voncimen- 
tos annumes de 9:900$000, a par- 
tir de 1 de janeiro de 1997, por 
ter complotado no dim unterior | 
25 annos de serviço prestado no 
Estado s segundo prescroveu o 
decreto n. 203, de: 13 de Janeiro 
do anno findo, levando-se em 
conta o que vem percebondo em 
virtudo do accrescimo do 20"/º, 
om cujo gozo está, ficando abor- 
tos os necessarios creditos, 


Declarando a directora offocti- 
va do municiplo de 'Tharezopolis, 
dd. Adelalde Diniz, com direito « 
perceber os vencimentos de .... 
5:460$000: annunes, a partir de 
25 de abril de 19%h, até 41 de de- 
zembro de 1D30 e os de 8:550$000 
tambem annunes, a partir de 1 
de janeiro da 1097; a cathedra- 
tica effectiva do municiplo de 
Barra do Pirahy, d. Evangolina 


Teixeira Netto com direito, a 
partir do 17 do abril do 1936, dia 
immediato ao em que completou 
% annos de exercicio no magis- 
terlo, no vencimento fixo de... 
4:680$000 annunes até 31 de de- 
zembro do 1946 e de: 6:080$000 
tambem annunos a partir de 1 
do janeiro de 1º37, levando-se em 
conta o que desde amuella data 
já percebeu de vencimentos fl- 
xos; a directora cffectiva do mus 
nicinio de Niclheroy, d. Maria 
da Gloria Peixoto de Almeida 
&antns, com dirello a percebor a 
gratificação addiclonal egual à 
ordinaria, ou seja. 1:65080 “an= 
nunes, à partir de 1% de dezem- 
bro do 1936, por ter na vospera 
desse dia, complotado JO annos 


sim como o volume dos fretes fer- 
rovinrios, 
tambem sublu, mas o rendimento 


PAIVA COUCEIRO CONTAVA 
CoM O APOIO DE EMIGRADOS 
POLITICOS 


Lisboa, 12 (U. P.) — O gabl- 
nete do imprensa do Ministerio 


gulnto communicação & United 


A producção de aço | Press: 


“Pol detido no povoado portu- 


de energia electrica fol inferior | cuez de Arbo, junto de Melgaço, 


a 7,5 por cento em 
com a do anno anterlor, 











de serviço, até 31 do dezembro 
desse mesmo anno 6 & de ..r... 
9:013%832, tambem annunes de 1 


comparação | ma fronteira 


com a Hespanha, 
(quando tentava atravessar a 
fronteira na nolte de 8 para 8 do 
mez corrente, o er. Henrique de 
Palva Coucelro, que se dirigia a 


de Janeiro por dennto, devendo | Seterminada iocailidade no norte 
jovar-so em conta 0 que houver |de Portugal afim de Iniciar uma 
percebido por conta da gratifica- | tentativa revoluclonaria. O sr, 
cão em cujo gozo so encontra; | Paiva Couceiro era esperado do 


a cathedratica effectiva do mhu- 
nicipio do Potropolis, d. Josephi- 
na Rosa de Andrade, com direito, 


Indo portuguez da fronteira por 
um antigo  deportado e evadido 


a partir do 28 de setembro de varias vezes de suas prisões, Con- 
1095, din Immediato no em quo | tava elle com o apojo dos emigra- 


oomplotou 
aos vennimentos annuaee do ..., 
4:320$000 até 91 de dezembro de 
1936 e aos de 5:6108000, tambem 


annuaes, de 1 de janeiro de 1997 |jde de uma decisão 
em deante, levando-se em conta| Conselho de Ministros no dia 


o que já houver percebido desde 
28 de setombro de 1935 e floan- 
do aberto os necessarios credl- 
tos: 


Reformando o 2º 


30 annos de serviço, | dos politicos portuguezes perten- 


centes à Frente Popular," 


Cumpre lembrar que, em virtu- 
tomada pelo 
23 
de novembro do anno passado, O 
sr. Paiva Couceiro estava prohl- 
bido de residir em Portugal du- 


tenento da | rante dois annos, tendo escolhido 


Foren Militar Ascendino Alves de | para nova residencia a cidado hes- 
Souza, com os vencimentos Ints- | nanhola-de Sevilha. 


gracs quo percebe, ou sejam 
3:260$000 annuaes, 
integraos essos a que Lerá dlrel= 
to a partir de 3 de março da 1938, 
flonndo aberto o necessario cror 
dito; 

Nomeando a professora diplo- 
mada d, Sylvin Sehimidt Barhora 
ara reger effectivamenta a €5- 
cola 
muntelpio da Cantagalo. 
Concedendo ao escrivão do paz 
do 1º distrleto do municipio de 
Cambucy José Guerrante 1 anno 
de licença para tratar do nego- 
cio do seu interessa ; E 


... 


vencimentos | 4 GRANDE REUNIÃO EM PRO- 


PAGANDA DA LEGIÃO 
PORTUGUEZA 


Lisboa, 12, (Associated Press) 
-— A reunião de massa em propa- 


da fazenda de Socego no |ganda da Legião Portugueza Leve 


logar hontem 4 noite no salão do 
Lyceu Camões, com a presença 
de milhares de pessoas. O salão 
estava decorado com as bandeiras 


EM PORTUGAL 


pelas bandeiras da Grã-Bretanha 
e da Ttalla. y 

A's 21 horas e-30 minuto) ines- 
peradamente, uma cometa fez 
Hour o toque de attenção e o mi- 
nistro Oliveira Salazar fez a sua 
entrada, Segulu-se um minuto 
de silencio e dez mínutos de vi- 
vas no sr, Salazar, ao presidente 
Curmona e a Portugal. Finalmen- 
to o er. Costa Leite Lumbrales, 
ministro do Commercio e presl- 
dente da Junta Central da Le- 
Elio Portugueza, Inlclóy um dis- 
curso fazendo a exposição dos 
objectivos da Legião e narrando 
as realizações Já attingidas. Usou 
tambem da palavra o dr. Belleza 


Santos, conhecido professor de 
Colmbra, fazendo a critica dos 
sentimentos demagogicos e Hbo- 


raes e tentando demonstrar o seu 
completo fracasso em Portugal. 
O sr. Salnzar, por sua vez, profe- 
riu uma oração, sendo frequente- 
mente interrompido por appiau- 
sus dos: presontes, Ao terminar 
a reunião, um grupo de legiona- 
rios: realizou uma “marche aux 
flambenux” pelas ruas desta ca- 
pital, 


A FROTA METROPOLITANA 
BRITANNICA | FAZ EXERCI- 
CIOS AO LARGO DO ALGARVE 


Lisboa, 12 (Associated Press) 
— Durante todo o dia de hontem 
a costa do Algarve esteve sob O 
troar constante dos formidaveis 
canhões da “Home Fleet", que 
está renlizando os seus exercicios 
fóra dns aguas territoriaes do li- 
toral sul de Portugal. 


TRES OFFICIAES DO ESQUA- 

DRÃO DE DRAGÕES DISPU- 

TARÃO INSCRIPTOS NO CON- 
CURSO HIPPICO MUNDIAL 


Lourenço Marques, 12 (U, P.) 
— "Pres officiaes do Esquadrão de 
Dragões de' Lourenço Marques 
constituírio a equipe militar que 
em abri] vindouro disputarão em 
Johanesburgo o proximo concur- 
so híppico mundial, 

A cavalaria portugueza tem 
cbtido grandes victorins no grande 
certamen, ficando famosa em to- 
do o mundo, 


O “STRONGHOLD" NO PORTO 


Lisboa, 12 (U. P,) — Fundeou 
hontem no Rio Douro o vaso de 
guerra britannico “Stronghold”, 
que velu à este palz em visita es- 
pecial & colonia ingleza no Porto, 


TOMOU POSSE O DIRECTOR 
SANITARIO 


Lisboa, 12 (U, P.) — Tomou 
hontem posse de seu novo cargo 
de director dos serviços sanitarlos 
da Municipalidade do Porto o me- 
dico Annibal Coelho de Oliveira. 


ELEITO NOVO CORRESPON- 
DENTE DA ACADEMIA DE 
SCIENCIAS 


Lisboa, 12 (U. P;) — O pro- 
feasor Lino Netto foi hontem clei- 
to por unanimidade socio corres- 
pondente da Academia de Sclon- 
clas de Lisboa, na classe das Je- 
tras, 


SERA! FECHADA A FRONTEI- 
RA LUSO-HESPANHOLA 


Lisboa, 12 (U. P,) — O “so- 
culo Informou em sua edição de 
hontom que o “governo naciona- 
lista hespanhol fechará breve- 
mente a sua fronteira com Portu- 
gal por motivo da proximuu gran- 
de offensiva a mer jevada a effei- 
to pelas tropas do general Franco: 


INICIADA A SEMANA LUSO- 
BRASILEIRA 


Lisbos, 12 (U. P.) — Soh a 








Refrigerador G, E. — Responde pe- 
to bem estar de milhões de lares. 


O À qualicade de um producto não depen- 
de, apenas, do material nelle empregedo. 
E! traduzida, tambem, por melhoramentos 
que representem as ultimas conquistas do 


Progresso. 


A General Electric mantem, em seus labo- 
ratorios, scientistas de renome mundial, os 
quaes se dedicam, unicamente, a aperfeiçoar 


os seus productos. 


Não decida a compra de um refrigerador, 
radio, ou qualquer apparelho) electrico, sem 


tal, será hoje Inaugurada &s Ji 
horas da noito a “Semana luso- 
brasileira de Radio-Emissões"!, de- 
embaixador do Brasil nesta capl- 
vendo a estação “0, H. 2, W. A.” 
— Radio Coionlnl — transmitir 
a saudação de Portugal no palz 
irmão. 


Em seguida, diversos radio- 
emadores portuguezas falarão ao 
microphone a seus collegas bra- 
sileiros, 


A “Semana luso-brasileira de 
Endio-Emissões". prolongar-se-á 
até o dia 20 do-mez corrente, de- 
vendo as irradiações ser transmit- 
tidas nas ondas de 40,20 e 10 me- 
tros, com a frequencia respectiva. 
de 7.000, 14.000'e 28,000 Kilocy- 
elos, E; 


CONFRATERNIZAÇÃO  HISPA- 
NO-PORTUGUEZA 


Lisboa, 12 (U,. P.) — Ao que 
annunciou hontem a estação enils. 
sora de Pontevedra, realizou-se 
hontem, nos salões do Centro 
Portuguez de Tuy uma importan- 
to festa de confraternização Juso- 
hospanhola à que estiveram pro- 
sentes numerosas altas personall- 
dades da Hespanha Nacionalista, 
O consul de Portugal naquela ci- 
dade-e pessoas de destaque social 
do Tuy e Vigo. 0 

Duranto-n festa, foram descor- 
rudos dois grandes retratos do ge 
neral Fragoso Carmona e do sr, 
Oillveira Salazar, emquanto uma 
orchestra executava os hymnos 
nacionaes dos dols pulzes. A ge- 
gulr, foram erguidos enthusiast|- 
cos vivas aos dols estadistas par- 
tuguozes e aq generalissimo 
Franco. 


ZARPOU A ESQUADRA 
ITALIANA 


Lisboa, 12 (U. P.) — A divisão 
naval italiana que ha dias se en- 
contrava no Tejo, zarpou hontem 
cum destino no porto hespanhol 
de Cadiz após as ultimas homena- 
gons prestadas Á sua officinlidade 
e sobretudo ao almiranto Mara- 
ghine, 


A brilhante recepção offerecida 
no Club Naval aos visitantes ita- 
lianos fol presidida pelo almirante 
Ortiz Bittencourt, ministro da 
Marinha de Portugal, com a pre- 
vença ainda do ministro da Italia 
resta capltal, do embaixador bri- 
tannico Sir Nvalford Selby e do 
representante da Hespanha Na- 
clonalista em Lisboa, marquez 
Miraflores, 


Em diseurso que pronunciou na 
ocuaslão, o presidento do Club 
Navol enalteceu a amizade luso- 
ftaliana, entregando ao almirante 
Maraghine um diploma de socio 
honorário do club destinado au 
1ei Vittorio Emanuele, “rel da 
Maliy e imperador da Ethiopia, 

Receberam Identicos diplomas o 
almirante; Maraghine, o ministro, 
o primeiro secretario e os addidos 
nulltures c navaos da Talla, 


REUNIÃO CONJUNTA DAS 
MISSÕES MILITARES 


Lisboa, 12 (U. P.) — Reallzou- 
se hontem no pajaclo da ÁAssem- 
blia- Nacional, mais uma reuniio 
conjunta das missões militares 
Lritannica e portugueza, que se 
acham em estudos de assumptos 
attinentes À defesa  estrategicu 
uos dois palzes, 


PARTIRAM EMIGRANTES 
PORTUGUEZES 


Lisboa, 13 (U. P.) — Pelos 
transatlanticos “Almanzora” e 
“General Artigas", partiram hon- 
tem para o Brasil 43 emigrantes 
portuguozes. 


PORTUGUEZES CONTRATADOS 
PARA À ILHA DE CURAÇAU 


Lishoa, 12 (U. P.) — Notlcla- 
se de Ponta Delgada, nos Açores, 
ee uma importante companhia 
hollandeza estabelecida na ilha de 
Curaçau contratou, em exrellentes 
condições, um grupo de 500 eml- 
grantes açoreanos, para trabalhar 
na voferida ilha, tendo já partido 
& bordo do paquete “Breda” a 
primeira leva de 35 emigrantes. 

De accordo com o contrato, os 


de Portugal e do Aviz, ladeadas: presidencia do gr. Araujo Jorgs, | emigrantes em questão têm irei: 


primeiro conhecer um G, E, 


(BR 22000) 


A CONSTRUÇÃO DE 
XARQUEADAS MO- 
DELO NO RIO 
GRANDE 


Os trabalhos do Insti- 
tuto Rio Grandense 
de Carnes 


Porto Alegre, 18 (A. N. —-En= 
cerraram-se os trabalhos do Con- 
selho Deliberativo do Instituto 
Rio Grandense de Carnes, 

A proposito das deliberações to- 
madas, o 51. Joaquim Luiz Osos 
rio, membro daquelis. conselho, 
falando ao “Correio do Povo! dis- 
Be que vue ser operada a refor- 
mn na Industria das carnes: rios 
grandenses, 

As condições hyglenicas da 
miulor parte das xarqueadas exis 
tentes no Estado ern precarla, 
não podendo as mesmas suppor- 
tar os rigores dos actuges regula 
mentos sanitários. 

Pot outro lado, apontou o se- 
nhor Joaquim Luiz Osorio como 
defficiantos ns possibilidades tech- 
nicças daquolios xarquendas, fal- 
tando-lhes apperelhagem para o 
razoavel aproveitamento dos sub- 
productos. Lembra, a proposito, 
um trabalho no qual o sr. Marly 
Olivetra, falando sobre a raciona- 
lização de cornes no Estndo, de- 
monstra como, nos estahelecimen= 
tos frogoríficos, onde o bol é In- 
dustrializado o xarque produz, pe- 
lo melhor o integral aprovelta- 
mento dos sub-productos, mais 
438130, por unidade, do que nas 
xarqueadas do Rio Grande. 


Tenclona o Instituto construir 
xnrqueadas modelo: nas princl- 
paes praças para a melhor pro- 
ducção das carnes assim conser- 
vadas e tão procuradas nos mer- 
cados do Interior e do exterior. 
Elaborar-se-í um plano de'con- 
juncto pura os estabelecimentos 
reglonaes; atin do se efiectuar a 
matança nas zonas de producção. 
De necordo com esse plano, ao 
quo adeantou o ar, Joaquim Oso- 
rio, serão Installados matadouros 
modelos em 'Tupaceretan, Alegre- 
te, Felotas, Porto Alegre, Bagé, 
São Gabriel e Caxias e entrepos- 
tos nas principaes praças littora- 
neas do pais, 

Assib, serh o Tuúsltituly Riogran= 
dense de Carnes n maior organi- 
zaçço iIndustrinl e comercial da 
classe no Estado, Disse ainda o 
sr, Jonquim Osorio que foi deba- 
tido largamente pelo conselho o 
projecto de veforma dos estatu- 
tos, ficando a cirgo delle, entre- 
vistudo, organizar o ante-pro- 
jocto. 


AS MANOBRAS 
NAVAES NORTE- 
AMERICANAS 


Cento e cincoenta na- 
vios tomam parte nos 
exercícios 





Wasllugton, 12 (U. P.) — Sa- 
be-so que as manobras navaes 
tiveram Infelo no Pucllico com 
vento e cincoenta navios e soten- 
ta e cinco mil homens. 

Rgorosa censura fol estabeleci- 
da para todas as mensagens ene 
vindas de terra para os navios, 
—————se ee 


A esposa de Charles 
Lindbergh voltou para 
a Inglaterra 


Nova York, 12 (U, P.j — Se- 
gulu hoje para a Inglaterra, a 


bordo do “Bremen”, a esposa do 
avindor coronel Charles Lind 
bergh. 











to & vingem de lda e volta por 


conta da companhia e q soldo 
diurio de 45 escudor a contar da 
data de embarques O contrato 
deverá vigorar dutunte quatro 


annos, estabelecendo ainda a con- 


cossão de férias annimos do 14 
dies: com todos os vonelmontos 
Oito mil portuguezes  encon- 


tram-se actualmente em Curaçau, 
desfrutando de grande apreço por 
suas qualidades go trabalio, , 
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Feleph  — 4u-WU-ZU 
— MAI ABR TO APIS aásiho  — 





A BR. K, O, RADIO 


T— 8,40 — 10.20 





d = 0,40 - 5,80. 708,40 - 10,20 





(Companhia: Brasileira de Cinemas) 


PALACIO | ODEEN 


TELEPHONE — 43-0053 


Aprosenta. À TADORES CONFORTO, AR 
CONDICIONADO FRESCO 
LILY PONS | irssmo 
EVEN HORTON — ERIC HORÁRIO DE HOJW 
BLORE 314,30 — 79,90 
=:BML> A UISBOA FILM 


APRESENTA 


NAS AZAS DA FAMA A revolução de maio 


e Ego UM FILM PONTUGUEZ 
: 7 = Gi — 

& COMPLEMENTO NACIONAL | MARIA CLARA — ANTONIO 

q - MARTINEZ — EMILIA DE 

a - OLIVEIRA — CLEMENTE PIN- 

O  Amanlh — EDDIE CAN- TO — LUIS DE CAMPOS 

O Ok” (Fox) em ALI-BABA! Direcção de 

8 |! BOA BOLA. Antonio Lupes Ribelro 

o Horario: — 2— 340 — 6.20 

e 


COMPLEMENTO NACIONAL 





TELEPHONE 42-0097 








A PARTIR DO DIA 


. | 


8 


“Serio seu — THEATRO DE COMEDIA — com 


JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA 


ODUVALDO 


VIANNA Apresentará 


O HOMEM QUE NASCEU DUAS VEZES 


SESSOES A'£ 20 E 22 HONAS 


PREÇOS: — Poltro 
Sollos nu € 












DOMINGOS — VE 






Muita gente é & | 
propheta por BR 
ACASO... 
Ninguem, en= 14 
tretanto, como f 
o grande “mas 
go” deste ro» 
marice ultra» 
moderno 






O Plnza vao Infolar amanhã ola 
com O flim “Alinas do mar", intor 
e Frances Deo, 


elooma dn empresa Vitnl Iinmos de 
eção neja aitperine As demala forneced à 


cam exhitidos os principaes films da 
venções aprosentaram Elma A nisira 


adquirido depols de longos annaos do 
A perspecilva para o corrente 


nos (ms gia vão apresentar, mia o 
Inicio annoncia a exbiblção de time 

4 temporada do Plaza, scr, nsslh 
sado. 


maior: Importancla, 


nóssas conar de diversões, 


assim, poderá o fan 





navz GEÓDO —= Enlcôer: 48000 
a rgo to publico 


Quintas e sabbnios — “MATINGES” n preços reduzidos 


5 PENAES ELEGANTES 













O) 


poa! 






RALPH BELLAMY 
BETTY FURNESS 
ROBERT ARMSTRONG 
RAYMOND WALBURN 





COMMENTANDO... 





nçamento «dn produição da Paramount, 
protado por Gary Cooper, George Raft 


Não queremos insinuar que a Paramoubt rá fazer milugros no principal 


Cuatro, nem msmo quo a um prosdii. 
ras que alimentam cm 1047 qu linha 


de flims exhibidos nesse cinoma, princigulinçato considerando-se que. all fo 


Warner Bros e ad Columbia, 


O facto, entretanto, 6 que o onno de 1037 tol dos mula fracos o que 
a proprin Paeamount como as numa college lançadoras, 


Com raríssimas ex- 
1 quo pudessem conselidar o prentigio 
trabniia o do Incontestavol auccensu, 
nuno & dum mellures, e au qelo fnctor 


morta ou por motivos que na momento dosconhecemos, a Paramount está in- 
Glesda como umn das principaes Innyadaras 
verdad. io algumas -comprahias ninda so conserenm Incognitas- com relação 


parana prosento temporada, E! 
facto 6 que a marco dns cetrelina, de 
de exito mencgnrudo. 

mn bom melhor do que a do mano: pas 


O nosso Intorcese em divulgar essa grata sotleln o tom duna tonalidades! 
primeiro a de trazer o "fan" no par dos acântecimentos cinematographicos dg 
prineipatmente conaidorando-se «uol csem noticia 26 po 
dorh ser motivo de satisfação pura or quo acompanham “q progresso das 
depois para demonstrarmos publicamenta o noso 
prazer ah mnber que a Tuza cene fer nn cluomntogennhia enrloca mm Jogar 
de destnque, hem elgho das maforivm dliapend idim pelo mem propelotario, 

E ma nossos rotor não paca que todos cu cutros, cinemas e lançadoren 
tenham am mesniam possibiliindes de progresso (ou miuda mnhe), porque, nó 
brasileiro privar o que renimento valo: 
bona (lins co boan cnens que 03 clnemes Llenrão compro cholon — G, 


CMUSICA 


apresentom 








CENTENÁRIO DE FERDI- 
* NANDO RIES 


Um centenirio que tambem tem 
alguma significação, por certos 
pormenores da vida do persona- 
Bem, é v de Ferdinando lies, mu- 
Sicosrapho e compositor aliemão, 
nascido na cllade de Bonn, a 29 
de novembro de 1784, ha pols 154 
annos. 

Rtes em  Pranctom 
sobre o Meno, a 13 de março de 
1828, sendo portanto o centonario 
da sun morte — e não o do seu 


Vapas 
faleceu 


nascimento — que colebrumos 
agora. 
Fol elle, talvez o: blogranho 


mais autorizado do Beethoven, pe- 
lo facto do o ter conhecido. pes: 
ecalmente e o que é mais, de ter 
sido seu discípulo, não sabemos se 
“amado”, como em geral costu- 
mam so qualificar os discipulos 
de homens celebres, mas em todo 
caso Inteligente e multissimo 
grato, 


tes pare emprehender sósinho a 
tarofa, Rics appellou 
para a coliaboração de Wegeler, 


gizantesca 





dando-nos ambos a famosu “Blo- 
graphischo Notizen ubor L. van 
Weethoven", publicada em 1538, 
Uma nova edição foi Celta em 
14nG, O livro teve traducção fran- 
ceza, publicada em 1842, do au- 
torla: de Legentil, 


Ferdinando -Rles fo! no seu tem- 
Ho excellente plantata, Realizou 
pela Europa grandes tuirndes de 
culcertos o residiu na Inglaterra 
durante dozo annos. Conservavu, 
porém, o seu domicillo em Bonn e 
butra resilencia em Franctort. 

Ries, com a admiravel compe- 
toncir quo todos lhe reconheciam 
| como chefe do orchestra, dirigiu 
| erunimente muitos festivaes ar- 
tisticos, Durante tres annos' to- 
rou a direcção da Orchestra Mu- 
| nlelpal do Alx-In-Chanelte, Isto de 
Lbd4 mn 1806, Já em 1847 estava À 
frente da Sociedade de Santa Ce- 
ella, na cidade de Francfoyt, 





O CINEMA ODEON PROPOR- 
CIONA AOS SEUS FREQUEN- 









Fordinando Ries estudou cinco) 


annos com Beethoven, espaco de: 


tempo que dou porfeitamente pára 
conhecer o mestre e float npto à 
escrever umil das suas melhores 
blographias, 

Asgm mesmo, quem sabe se não 
se sontindo com foreas sufficiun- 


Deixou Ferdinando Rios obra 
numerosa: mais de duzentos tra- 
| baihos, Tres Operas, Dois Orato- 
| rios, Seis Symphontns, Tres Ou- 
verturos. Nove Concertos de pla- 
no com orchestra, E Innume- 
ms outras obras Instrumentaes; 








REX 


Telepbung' — 4u-0100 


4 20th CENTURY FOX 
APRESENTA 


PETER LORRE 
PAULINE FREDERICK 
JOHN CARRADINE 


EM 


DIAS DE OUTONNO — 
Natural 


MOVIETONE NEWS 





FOX 


COMPLEMENTO NACIONAL 


Amanhã — PROPHETA POR 


ACCASO — (Columbia), com 

RALPH BELLAMY o BETTY 

FURNESS. 

Horario: — 2:— 3,40 5,2 
7 — 8:40 — 10.20 





CLAUDETT COLBERT 
e CHARLES BOYER 


















Ra tem 
NOBRES SEM FORTUNA 


Extrahido da peca theatral 
OVARIOH 

Hole, 8s 2, 4, 4,8 e 10 horas 
SEGUNDA SEMANA 


Complemento: 
Carnaval Carioca de 1938 
Horario: 2, 4, 6, 86 10 horas 

ALMAS NO MAR 


com GARY COOPER 
e GEORGE RAFT 






CIONAL 


-WOTA 


Leia em mutinte e solrés 


Força do Coração 


ELLA E" MINHA 


tor Claira Trevor, Bally 
Blane, BIN Moliitse 


ter Tarvior e 
) 





Quarteitos, Quintettos, 
Sextettos, Trios, vinte Sonatas pa- 
ru violino e piano; Sonatas pa- 
ro plano, etc. 

Na qualidade de muslcogranho 
legou 6 posteridade, além da Vi- 
de de: Beethoven, em coilaboração 
com  Wogeler, “Feldzuga und 
Strelfereln", publicada em 1846, e 
vp Ries Jugen dentywloklung", 
publicada em 1916 por Uberfeldt. 

As Operas de Ferdinando Ries, 
todas ellas representadas com re- 
lativo successo, Intitulam-se: “Die 
Randerbraut"; “The Sorcerer”, 


ee ho erre eeeeees)!| levada em allemão com o nomz 


de “Liskn!"; e “Elno Nacht aut 
dem Libanon”, 

Ferdinando Ries, antes de eor 
discípulo do Beethoven, estudou 
com o proprio pae, Francisco 
Rles, exceliento muslcista, 

O centenario de Ries não con- 
sttuirá uma data ruldosa a ser 
registrada. pelo historia. Mas 
tambem não dever possar des- 
percebida, pols o personagem me- 
rece ser lembrado. VIC 


CONCERTO DO VIOLINISTA 
SAMI CHAWA 


Perante um publico intelramente 
outro effectuou-se hontem, & nol- 
te, no salão da Escola Nacional do 
Musica, o anunciado concerto de 
musicas: egypcins, do professor 
Sumi Chawa, As melopéas orlen- 
tues, com suas florituras especitl- 
cas, tiveram occasião de fazar a 
sua estrén no classico anlão da 
nussa primeira casa do' musica, 

Deixamos: para falnr mails de- 
tidamente sobre o recital do pro- 
fessor Sami Chaiwa no nosso pro- 
ximo numero, pois queremos apre- 
olar devidamente a “tentativa” de 
arto levada a effelto pelo artista 
erynelo, — J, 


TEMPORADA LYRICA 
NACIONAL 


Communicam-nos: 
“Sob todos os pontos de vista a 


temporada lIyrica nacional popu-i 


lar a ser renllzado pela S, A, 
Theatro Braslilense, no Municipal, 





-—- HORAHIO DE HOJE = 
2 - 3.40 - 5.30 -7- 8.40 - 10,50 


Or gado, sr. Moto 






Otettos, 


ROS-CII! 





COODOBOCOLOCDODLABOLADADEDLDAGODCORPALODDASODODODDOCOCIALAGOSLALEVECEDODCOCSODATILGERTTUOICOCOOPOCSCSCLMCUCAVOCCCS 


ALHÁR 


HORÁRIO DE HOJH — 


A NOVA UNIVERSAL REAP RESENTA 
A LINDA “ESTRELLA” CANTORA 


Deanna 


NA ENCANTADORA PRODUCÇÃO 


100 Homens e uma Menina 


No programma: —. Complemont 


Movietuno News 





MARI 


PARISIENSE 


=" HOUSE 
Scsaões a partir das 12 horas 


O MYSTERIO DA DOCA 


DONALE WOODS (e 
e ANN DVORAR 


DOIS CAIPIRAS: LADINOS 


O GORDO e o MAGRO | 
NACIONAL, 
AMANHA 

Liga dos Amsaçudos — 

A Comedia dos Accusidos 


OPERA 


-—: 0 J'D 
PHONE — 22-5403 
ds73, 4, 6,8, e 10 horas 


À Dupla do Outro Mundo 


(DA METRO) 
com CONSTANCE BENNETT 
= GARY GRANT 
NACIONAL 
AMANHA 


tHgaos do Imperador” 
AVAL DE INS 
a 


dom 





















do qual é concesslonar, Léia dês. 
pertado aprecludo Interesse vm to- 
das as caâmidas da cidade, As- 
sumpto de curso forçada, E' que 
com atueli temporada o pubtico 
carioca terá suas molles do grin- 
de prazor esplytua), além de lr 
levar seus appinusos nos novos 
artistas nacinnmes, Mas nu lado 
desses elementos alida pouco fil- 
milinvizados com o palco, aprecin- 
remos outros Já atreitos Assnns 
difflenidades scenicas o já man- 
tendo um cotejo de superior estl- 
mulo pari a ante Iyrica. A Com- 
panhia Lyrion Phentro Brasiliense 
volta, mais uma voz À apresentar 
ao publico carioca e múis tardo ao 
dos Estados, seus elementos por 


ella preparados com alta tecnica 








O CINEMA: D 
fuso WúLEA 








BREVEMONTE: — O novo Programma Serrador 
TINO ROSQI à YVETTE LEBON no film - revista parisionso 








































BONS FILMS 


Telephone — 42-U003 
— HORARIO UR Hom — 
ER teta dont tueamd anhtuieao o 








A BR: EK. O. RADIO 
Apresenta 


Cortando as vasas 
— COM — 
ROBERT WOOLSEY 
BERT WHEELER 
LUPE VELEZ' 


A LUTA JOE LOUIS-x MANN 
COIBAS DA. PRIMAVERA — 


— Desenho 
COMPLEMENTO: NACIONAL 


2—4— 6 — 8 o 10 horas 


“Durbin 





o Nacional (D, PF, B,) — Fox 


Amanhê: — LILY PONS em 
es rgp md DA FAMA » (R. 


1,0) 
Horario; —. 2 — 3.40 — 5.20 
27 8.40 — 10,20 








apresentará 


NELLA 






ra abrir a temporada 
Sd TS 06108! 


à 
na arte do “bel-canto!, A tempo- A Verdade 
tudo deverá ter inicio nos pri-| Mas, não ts ongana a Verdade, 
meiros dias de abril proximo com | teu nuxilio ninguen: rógu. 


uma des operas das mais queri-| Nesse baralho em que 
dns do” publico,” e alguns bons... 


O Amor 

Vamos publicando esses recia- 
mos, conforms elles nos chegam 
tu empresa concessionaria, reser- 
vundo-nos o direito de fazermos os 
| nússos commentarios mais tardo, 


CONSERVATÓRIO BRASI- 
LIENSE DE MUSICA 


Já go ncham funcelonando todos 
us cursos do Conservatorio Brasi- 
lense do Musica, Inclusive os dos 
departamento do Ipanema, Cam- 
tipo Grando e Campos. 


grandi 





Não te contesto; acredito 
ne quo afiirmas, 


A Verdade 
Tu tens o valor restricto 
concedido ao Dols de pãos..., 
O Amor E 
Que só manda alguma cousa 
quando é trunfo peaquenlno... 
A Verdade 
O trunfo que vals menos,.. 
Faceiro filho do Venus, 
louro e Innocente menino, 
tão castigado na Infancia 
&s, afinal, quast... 














THEATRO 


Dialogos 





“A Verdade 


No Jogo do matrimonio,» 

no Brasil, no mundo-intelro, 
ninguem mais conta comíigo, 
Não metles mais o bedalho, 
travesso 6 pejveno amigo. 


Q Amor 
Desventurado fedelho! 
Falas-mo, assim, rosto: a rosto! 
A Verdado 
Tou rontoly 4 Santo Anhonto, 





CALVICIE? | 


CASPA? 
| CANS? 


8 — Os onbollos 





bellos, 


ldade, tornando-se lindos 6 s8- 
dosor n a enboça limpa o frosca. 
Grando Laboratorio Alvim & Freitas Caixa Postal 187) 8, Paulo, 





Amor 


O) : 
A Vordade 


farta de nulla” importancia, 
carta de pouco trabalho, 
carta fóra do baralho! | 


NOTAS & NOTÍCIAS 


Diga! 


qua à margem tambem fol posto, 
Hojo quem manda &o dinheiro, 
com erande magua te aftirmo. 
O Amor 
De inutil quas! me chamas 
"o não ma insurjo:; contirmo, 
A Vordade 
No baralho em que sa joga 
nesta: pacata cldnde 





FIM DO MUNDO", NO RECREIO, 
E A PROXIMA ESTRE'A DA 
OPERETA “CABECA DE POR- 
CO", COM ISA RODRIGUES. 


a sorte de muitas “damas”, ra 

e : O Recrolo dará hoje tres sessões 

ha dt com a revista “O fim do mun- 
mor 


do", de Custodio Mesquita e Ma- 
rio Lago. Quer na mnilnte, quer 


Surgem surprezas nos pares... 














UMA DESCOBERTA 
CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200:000$000 


A Loção Brilhante é o molhor espocl- 
fico tonico para affecções caplilares. E' 
ama formula esclentitica cujo segredo 

cuntou 200:0008000, Com o umo regular da 
Loção Brilhante: 
1 — Desapparecem completamente as caspas é 
affecções parasitarias, 
3 — Ceusa a quéda do cabello, 

8 — Ops cabellos brancos, descorados ou grisalhos, vol- 

tam & côr natural primitiva, sem" ser tingidos ou quais 
mados, 

4 — Detem o nascimento ds novos cabellos brancos, 
5 — Nos casos de calyl- 
cle, faz brotar navos ca- 


“aa 


ganham vita- 


(xxx) 





E o Derrs 


SOCIEDADE “TURIS- 
MO LIMITADO”, TERA' 
QUE MUDAR DE CASA 


À Caixa Economica não 
quer mais a locação 


A Calxn Economica deu entra- 
da em juizo, na Primeira Vara da 
Fazenda Publica, de uma petição 
em que pode a notificação da so- 
cledado commercial "Turismo Li- 
mitado”, para que; desoccupa as | 
salas 414, 16, 18 e 20 de seu pre- 
dio, & rua 13 de Maio, cujo urrén 
damento não mala lhe convém, » 
quo fôra contratado pelo aluguel 
mensal do 1:140$000, sob pena do 


e Tensão arterial, 





me cerebral . 


despejo, se não o fizer dentro do 
prúzo de 90 dias,  estubelocondo 
uma dinrin de 1505000, pelos dias 
que excederem no prazo estipu- 
Indo, 

> eso. 


O INTERVENTOR DO 
ESPIRITO SANTO E O 
BISPO DE NATAL NO 
MINISTERIO DO TRA- 
BALHO 


Estiveram, hontem no Ministo- 
to do Trabúho em conferencia 
com o ttulnr da pasta, sr; Wal- 
demar Falcão, o bispo de Natal e 
o capitão Punaro Bley, intervon- 
tor federal no Espirito Santo, 











HERNIAS 


Quando uma bernia entranguiado, nem nempro é possivel 
sulvar o doente, Nho ne desculde do neu tratamento sem ope- 


ração, 


DR. JOAQU 


EDIFICIO OUVIDOR — un 


IM BELEM 


ANOSCLEROS 


à PRODUCÇÃO DO AL- 
GODÃO PAULISTA 
PARA ESTE ANNO 


THEATRO 





Conferenciou com o mi- 
nistro da Agricultura o 
sr. Garibaldi Dantas 


Acompanhado pelo ar. João 
Maurício de Medeiros, director de 
Plantas Textols, fol hontem res 
cebido polo ar, Fernando Costa o 
sr, Garibaldl Dantas, chefe da 
Commissão de Claesificação de Al- 
godão em São Paulo, que trocou 
Impressões com o ministro sobre 
Rs actutes condições de lavoura 
algodoeira naquello Estado, 

Relativamento & producção do 
algodão, tovs o sr. Garibaldi Dan- 








NEMAS - 
















ha mãos 


no que nffirmas, minha amiga. 


multa, amiga. 
=— E desmentir-te quem qusam— 


MAIS UM DOMINGO COM “O 





Quadros que vêm murcanido gerando anccenso: — “Mnlz Uma 
Vez o Amor! — “Comtdn de Pulga" — “Nova Horario"! = “0 


Telephone —  4Z-UBUZ 


— MORARIO DE HOJE — 
2-3,40 - 5,30 = 7. 8,40 = 10,30 
HOJE — ULTIMO DIA 
AR, K. 0. RADIO" 

Apresenta 


JOE E BROWN 


(O BOCCA LARGA) 
— EM — 


Rei sem corda | 


Complementos: - SHERLOCA- 

desenho; Fox. Mov, 

News — actualidades munidiaca 

o Cinedia Jornal — Nacional 
da D. F, B. 








POLTRONA n o ESTUDANTES, 
e DALGÃO 25 — 8 -1$ 
NO B Re ÉYcRnANÇ 





AMANHA: 

Alice Fiyo - Don Amesche 8 on 

Irmãos Ritz, em “AHI VEM O 

AMOR” 20th Century Fox 
ORARIO 


3—4— 6 — 86 10 horas 







ogo como: 


0 Oceano e real 
como a vida ! 


Etna 





nas duas sessões da nolte, Oscas 

rito e toda a Companhia, estarão 
»|Geliciando o publico e divulgando 
Mina musica encantadora. A opo- 
rota. brasileira “Cnbaça de pors 
“o*, da mesnit parceria da “Can- 
ção: Brasileira", que revelou & 
estreila Glldn de Abreu, Luls 
Ielegius o Miguel Santos, quan 
ido so dará o reapparecimento da 
querida estrellinha Isa Rodrigues, 
a ostrém dos irmãos Almelan, de 
um enrpo de boys con uma par- 
titura de José Torres, dirigida 
pelo imuestro da Companhia, Ber- 
nardino: Vivas, 





"AS TRES HELENAS! VICTO» 
RIOSA NO CAWNLOS GOMES — 
A temporada do Prócoplo Ferral= 
ra no Theatro Carlos. Gomes vas 
num crescento  succeskso, tan- 
to moslm que alnda não fol cos 
gitada q substituição: da engra- 
cadiisima pecn “As tres Melos 
nas", do Armando Moock, no cars 
taz da juxuosa q contorinvel casa 
do ospectaculos da Emprexa Pas- 


chozl Segreto, Para. assistir O 
trabalho verdadeiramente comico 
de Procoplo no protagonista 


d'ºAs tres Helonas", estiveram 
já no Carlos (iomes em uma se- 
mana, nada menos do que 15.876 
pessõas! 


CADEIRAS 
| PARA CINEMA 





Coixa Postal 76] - TEL. 233042 


(12x) 


AULAS GRATUITAS 
DE FRANCEZ 


A Alliance Françnise do Rin de 
Janeiro  pnrffeipn que no dia 14 
do corrente renbrirá o seu curso 
gentulto de francer, nrte e ltera- 
turn (nanno lectivo), Achando-se 
abertna nm mutriculna diariamen- 
te nos seguintes locnen: Séde nos 
ctnl, run de Santa Lurzin, S9( em 
frente no Club Miltar)p rua Ar= 
ehlam Cordeiro, n.º 520 (Collegto 
Pntm-Pamplonn), Meyerj rum Ft- 
euciredo de Mapgalhies, 88 (Col- 
exto Frnnco-Eranileiro), Copnca- 
banana, e run Conde de Bomfim n.º 
90. (Instifuto Peterwen), Tijuca. 
Nn Série social na nulna serão mi- 
nintrados dinrinmente, das B áa 
10, dum 15 ds 17 & dus 18 An 21 
horna, (aro) 


“DESENVOLVENDO À. 
PISCICULTURA 
NACIONAL 


O Ministerio da Agricul- 
tura creará um curso 


Fot hontem recebido polo: mi- 
nistro Fernando Costa, o ar, 
Rodolpho: Hering, teohnico es- 
peclalizado em piscicultura que 
conferenciou sobre a. organt- 
zação, nesta capital, de um curso 











RECREIO 


HOJE ——— H E 
A'S 15 HORAS 


“MA'TINEO" CHIC dedlenda 
dn menhoras 

NOITE — DUAS SESSÕES 
A'S 0 E 22 HORAS 

A mensicional Super-Ievinta 

da netunliindo, de CUSTODIO 

NESQUITA E MARIO LAGO, 
em sun marcha victoriosa 


O FIM DO MUNDO! 


Novas e engençadissimas erea= 

ções do Inimiiavel comico O8s 

(CARITO é de todo o enplêndido 
elenco dm Companhia 3 














A! 





















Amor nos 





tas ensejo de Informar no mínia- 
tro da Agricultura que a estima- 
tiva da alludida commissão, para 
o anno agricola 1947-1938, é de 250 
milhões de kilos ds pluma. 
Esta estimativa é baseada em 
uma area calculada, pelas semen- 


Fim do Mundo” — “Thermo metro do Amor” — “O Insntias 
foito” = “Glorin no Brasil — “Enquanto Houver Saudade! 
— “ituas da Cidade” = “Nada Além... — Peréré não Be 
molve! —— Amanhecer cm Copneabtina'! — eto 
SKETOHS ENGRAÇADIESSIMOOS 1! — LINDOS HAILADOE ! e 
MUSICA INSPIRADISSIMA | DUAS DESLUMBRANTES APO- 
THEQSES |! — UMA REVISTA QUE FOCALIZA TODOos os 
FACTOS DA ACTUALIDADE !! 

















Telephone — 27-00]5 — SG 


HOJE — A Parumount 
apresenta 





bastidores. 
CHARLES ROGERS 


HORARIO DE; 


COCUELOOOCONDACOCOCOCEDOCODOCECSCOLOACTOLLAGEGOLOAASOLOCCOCOSELCOC9ISO DO OTOBGOGECDSSIS DOGG 


VN IMPERIO | S. JOSE [IPANEMA |PIRAJA”! 





1058 
HOJE: 
9— 42 —-8 010 HORAS 


Feleut one 








- RADIO 
apresônta 


AR, K. 0, 


JOE F. BROWA 
dE HELEN MACK em 
() rei sem corôa 





Ra 
Os tres casadões ESPANTALHOS ESPANTA- 


ROSCOE  KARNES 


A DANSA DO APACHE 
Desenho: do MARINHEIRO 
Complemento nacional 








Amanhã — AS PERO- 
LAS DA COROA — Sacha 
Guitry, 


| 


de piscicultura, Esse curso, qua 
O Ministorio vas installar, serh 
Ecompanhado por funcelonarios 
designados pelos governos de São 
Paulo o Rio Grande do Sul, onde 
o: governo instnliavá duas esta= 
ções de piscitultura, 

Assistirum A essa conferencia 


000608 SESGELOLS0CS0BON0A 


“O “FABRICANTE! 
DAS-BOAS BOLAS!! 


CANTOR 


“40 GA ROTAS”!!! 
QUE BOLA ADORAVEL, 
SEU EDDIE... 


dm 2: FEIRA PALAC IO | 


| 


OS — Comedia 
+ PARAMOUNT NEWS é 


COMPLEMENTO NACIONAL 





Só. na “matinte! — A 
SOMBRA DO ESCORPIÃO, 





MISS LANG 
ÊS 


Amanhã: 
EM HOLLYWOOD a TU: 
A UNICA. 

Horario; — 8 e 10 horns. 





















e o “genial! 

creador das 
pequenas 
allucinante 



















os srs. Manoe] Ribas, interventor 
no Paraná, e William Coelho da 
Souza, secretario da Agricultura 
do Estado do Rio, que estão Ín- 
teressados na creação dosse ser- 
viço em seus Estados pretendendo 
para [sen enviir technicos 
acompanho curso em 


pura 











- LONDRES 
PARIS 


Soxitaner Angramalae pa 











S. PAULO 
RIO 


MOVEIS - DECORAÇÕES 


GOSTO INCONFUNDIVEL 
MODICIDADE DE PREÇOS 


PRAIA BOTAFOGO, 360 — Tei, 26-4015 








Fluidifica seu sangue -. 





THEATRO CARLOS GOMES 


EMPREZA PASCHDAL SEGNETO — Phone: 22.7581 


A'S 15 








Descongestiona suas arterias 


IS 


Reaviva sua memoria cansada: 


(xxx) 








— 





HOJE HOJER 

HORAS - “MATINEE! 

A'S 4 E 10 HORAS: — À 
DUAS SESSOES 

Conlinunção do estrondoso asno» 
cessou do grande 







PROCÓPIO 


O mnlor comediante do Brnnll |! 
COMEDIA 


AS TRES HELENAS 


Lotações esgotadas 1 


Successo que empolga ! 








et dd REC dRiiS fh* 
“Amanhã: — “As Tres Helenns! 4 
A'S 8 E 10 HORAS; = 
DUAS SESSNES 


58000 (mello mn enrgo dá ; 
prbites) a 


Polt. 








e x = roi: 
fo Ouvidor, 100, 79 andar, — tes distribuidas, 400 alquel- TER RR FDS PR REA VR are A Seguir! — “Qua Noite, Meu 
Sulun 700 € 707 — “Uol, 2U-0541. ea Preabte milhão *d penas Fuso tr pç O FIM DO MUNDOI! Deuntt, para cutréu da brilhan- 
(0259) | approximadamente, no E á te nutriz ELZA GOMES, 
” 
dg ET ei e E O a TT ep a ir e a a Te —————— — e TS i  — 





PRAÇA DUqUa 
DE CAXIAS, 315 


LARGO DO MACHADO) 


TELNPHONHR 
35-2950. — 25-2960 






HORARIO — 


4 — 6 — 8 e 10 HORAS 





AR. K, O, RÁDIO apresenta 


AMANHÃ EM > a ari 


“KATHARINE HEPBURN 


| O MONTEPIO DE 


UMA RNA DO MA- || IDE 


| RECHAL FARIA 
| —— 
-Emcanmimado o proces- 


so zm Tihesmmo Nacional 


Pulto muditror em eeorcicio na 1º 
| Auditoria, ftrii ememminimão ao di- 
Dectrr- div resnmeil do TPhesouro 
Naima), disvilimmente preparado, 
o progesem die iminilttação de melo 
soltto e meresiio militar a que 
tem diteito m viuva d, Maria do 
Carmo Fimtin die Corvilho, irmã 
do Selludito rmesedhol do Pxercito 
Tomé Coreto die Broria,, 













CONHECER... 


ENOS AYRES e MONTEVIDE 


TRAVESSIA MARITIMA PELO CONFORTAVEL VAPOR 


“Alte. Jaceguay” 


DO LLOYD BRASILEIRO 





A EXECUÇÃO ORÇA- 
MENTARIA 


Escrovem-nos do gabinete do 
ministro da Viação: 

“Com referencia no artigo pu- 
blicado nesse conceituado jornal, 
na edição de 6 do corrente, sob o 
titulo “Execução orçamentaria”, 
incumblu-me o ar, ministro de es- 
clarecer que não houve, como 
consta do artigo, um augmento da 
dospesa superior & mil contos, em 
virtude da nova dotação de réla 
1,900:0008000, para a estrada Bu- 
Eé-Aceguá., 

Naturalmente o engano foi mo- 
tivado por não-ter tido o arti- 
culista conhecimento de ter sido 
altorada a rodacção do item 06 
(referento 4 astrada Bngé-Ace- 





Q primeiro -cinema no Rio dotado! 
de poltronas estoladase appare-| 
lhamento de ar 'condicionado. 


 GLADYS GEORGE 
adam 


h 


« WARREN WILLIAM 
Dm. ME 








Em qegnirme mn themada abal- 










nete,” 





Á ulnte: ECRM WI miLAM 
GINGER ROGERS ADOLPHE MEN U | AL redioiiio gerihora & a unica PARTIDA: 1) DE MARÇO DE 1938 ppa tada ot para 0 : 43 
= JOU CRE 
|Nerdiito din empresidente do Su- Aeroporto Bartholomeu de Gus- IMPROPRIO PARA MINURES 
AB Mie ; a 8 DIAS EM BUENOS AYRES mão o para tratamento superfl- ATE! IS ANNOS 
, e VISITA COMPLETA DE MO VIDEO cial asphaltico da Estrada 
| NTE União e Industria (Areal Parahy- 
! ACADEMIAS E buna), obras para as quaes já 
No Theatro da ida Programma completo de visita havia uma dotação de 900:0008, 
& LAS ei dd en ve Pentes reste? 
À ETAGE DOOR ESCO “Oper REssisan tara t ará o assumpto. - E ! 3 ATE 4h 5 sodio 
SDRENATÁ INDIA = Desoaho color | Re “OE no Tapario OO rt an Bi 
EE ese . . 1) a 
FOX MOVIETONE NEWS pres no | ESTUDA ME MATOE DO Preço, tudo incluido: tenclosamente, — Erica de  La- 
q | mare São Paulo, chefe do gabi- 
COMPLEMENTO NACIONAL teto ! 
| 


A SE 


IRENE DUNNE 


GAR 


EM UMA ALTA COMEDIA — ULTRA FINA | 


CUPIDO Eº MOLEQUE TEIMOSO 


(THE AWFUL TRUTH) 


O MINISTRO DO TRA- DESPACHARAM COM O 


BALHO MANDOU VISI. 
TAR O INTERVENTOR 
DO PIAUHY 


O ministro do Trabalho, sr, Yyal- 
demar Falcão, visitou, por Inter- 
medio do offlelal de seu gablnete, 
sr. Edmundo Bragante, o sr. Leo- 
nidas Maio, interventor federal no 
Plauhy que ora 'se encontra nesta 
capital, 







O momento é do 
E TAMBÉM D 


A IMPOTENCIA SEXUAL E 





Impotencia! VIRILASE é o mais intimo 


entregu-sa “À melancolia, 


comprimidos 
“VIRILASE” 


velho, aca-! 


bado e des- 


' 


animado, vi pI 


expertencian auccesnivas, que q 
to da virilidade da bomem q q 


8 odndo, pela deficiencia da Vitamina 


Perturbações nervosa, e excessos 
moral, molostias graves, dão causa n 


& Vitamina quo lhe falta, 


te tonica, nobro os flandulas genitaes, 
do tortificante do organtemo em geral, 


milho, especialmente: milho nmarollo, a 


fnsuftictoncia, À fraqueza, o mesmo Á 


rem cm senhoras, não sendo Isso main 
glondulas  serxunes, 
como emprego de um n tres francos 


PARA NOVA VIDA. — A! venda em 
tribuldor. Geral, “F, 


CIONAL FELOS COMPRIMIDOS “VIRILASE" 
Com o VIRILASE, 5 nora maravilha da selencia, não ha velhice nem 


Não tem, Não tem raso de uor esse “medo” que se apodera do homem; 
Não ba motivo para essa “indifforença da mulher. 

Mas o “medo” appareçe, persiste, sugmenta meamo & simples fdéy de 
funeção mamculon, aonúliando a vontade do bomem. Ou a mulher desanime, 
tem comprebender a “tadiftermaça” que a esmaga. 


Já minguem mnis noredita bojs que os disturblos nas funcções nata 
raes do hbomen'o da mulhor sejam corrigidos 
dulas de touros o outros nnímaes. Hoje, 
enfraquecimento e mesmo o desrpparecimens 
us O enervamento, 
esorclcio do funcções normacs na ronibe: 


Descoburta m Vitamina “E” o a sun acção directa, poderosa e altimem 


comprimidos, Innçando-o no mundo e presenteando 
postoas quo viviam sob'a pressão terrivel do um problema insolivel: — fra 
muoza sexunt. Dahl naturalmente oncnminhar-so a selençia 
mento da Vitamina E para cennimar forças no homem e 
eldnu as principes fontes vitaminicas. E no oleo do 


Feues, anssociando-lhes maes de calcio phosphorndos, 


mem, o À frngioza, É frieza, f Iindiflerença na mulher, 

Suecede-ainda que os casos chamados de frieza Intima são mis rulea- 
Essa bypofuncção será plenamento mustada e combntits 
atrophia: posterior do muito difficil cura, VIRILASD & um rejuvenescedor de 
primeira ordem, Na min fórmula são Incluídos 
de nlto: poder' regenerndor, numn combinação verdndelramente maravilhom, 
VIRILARE à “tratamento”. VIRILASE & “cura”, VIRILASE E! NOVO: SO 


Vicira Sobrinho — Caixa Pontal, 9117 — Rio, 


EM rem m menus ral do -convur- 
(00 ele elimimtio dá cmutrioula no 
Curso die Firemação de Medicos, 
e comigo multa, às 9 e 1 
loras; nm Einsapita] Contra] do 
(Bxermitm: 


Y GRANT |==iEsm si 


GUIR 


— Drs. Tiliz de Msoverio Guima- 
Fiems, Mui Augunto Costa “Gul- 
marte, Setnnitim drtonio Nahas 
e Almir dis Cuntro Moves, 

2% Cure effentiva (é 1 hora) 
—— Drs Mui Minura, Muiz Gomes 
Noginiroa HStimibro, Carlos Alberto 
Annstoit e Tinto Mornos Bam- 
quim. 
 Tucmia sugnitomontar da de e 9a 
— Dr Tuiis Demotama Pigueire- 
do Pissim, Minmoi Prevessant 
Baitrão, Timame Untte da Cunha 
e Mir Miiguol Onrrên Romero. 


FAUNA RWOIONAL DE 
METRO CIR A 


MINISTRO DO TRA- 
BALHO 


Despacharam, hontem, com a sr: 
Weldemar Falcão, ministro db 
Trabalho, os srs. Fonseca Costa, 
director do Instituto de Techno- 
logia, Francisco Moura Brandão, 
director Interino do Departamen- 
to Nacional do Povoamento, e 
Antonio Ferreira Filho, presiden- 
te da Calcx de Pensõec s Aposen- 
tadorias dos Estivadores, 


Ene cite 2 djnoca, Te accor- 
do com mit Ts, mara amanha: 


1” mumn amegitementar 


Mititeminciira — Prova oral áz 
8 Home, tom meta tias provas es- 
vrtgtas — (03 milumnos matricula- 
elos E IERR, mub ios ins. 287 — 290 
amo — 00 — “am 
o — 97 — 943 
Mat — 61 -— 269 
Sum — e, 

Mitiionmtita — Prova oral &s 
= hero, mom cemlta das provas es- 
eriptuss — (Gs miummos matricula- 
dos em TOR ud ms ins. 4— 8 — 
— Ti — VE — 08 — 91 
Sm "MM q — 37 
MN — SE A — TE — 69 — 64. 

Chiminm — Tirnvu oral ás 8 ho- 
ras, mim Dathnetorm ie Oliimica 
Wintigios — "De mlumnos matri- | 
onliulires em CLONT, eri Ds mumaros 
1 — 17 — 8 — 008 — dão — 317 
UIT — 27 — n7 — qu4 — 168 
LT — TS — BRO — 385 — 191 
Dom — Th — Mal — 090, 

vs — hn. convidados a 
Gompuonee é merção de expedian- 
te Om tumerondias Tie emo “com- 
nlomentreer — inves Vianna Bran- 
dito. 











S homens fortes 
AS MULHERES 


O SEU TRATAMENTO RA- 





muigo do todos os camses felizes! 





GURI TONTNENAITARITO 


Cimo & to dioniinin publico, va- 
tita) alientrese cas isurippdes de me- 
tricmlhes eo es ciliveraos cursos 
dim Ciilingm Tmiversitrio, recen- 
femonne mssenizniin pelo governo 
Cidirrzel) cormmim tuna citas institui- 


GESS 


Depois que 
usou q “YI- 
RILASE”, 
alegre, intel- 
ligencis cla- 


Com extractos e pós de glro» 
que a eolencia póds precisar em; 


a Indifforença para o 
Tr. são cabnados qualquer que seji 
“E” no orgonismo, 

de trabalho, preocenpações de ordem 
ensa deficiencia, Dabi a necessidade 


VITAMINA F CONGE 


pres o honem que se sento onfragarcer, caminhando para a impotencta, e 
pra a mulhor queima torna Indifforente, apathics, de dar ao 


seu organiamo 


mimo dio Ballszo por suas 
dem deixar tambom de ser um rar win! ne 
ac aciencia eron0: VINIBABES cs luis cuameticas, é a 


regiamento milhares de 


para o aproveita: 
no mulher," contie- 
emirsão do trigo e ds 
busenr meses dois ce 
a medienção adequada: À 
completa Impotencia genital, no ho 


ebimica foi 


emitstme, rs vitaminas 


do que o Início de hyrpotuncção «am 


do VIRILABE, evitando, nesim, | 


outros Ingredientes tonicom 


todas as drogarins do Brmnil. — Dix 


(E. Lot 


vilaminiza a epiderme 


PORQUE CONTÉM 


O A Wittommo F, chamada Vita- 


Vitamina 
crom que q Notureza protege a vi- 

I , O purszo e o frescor da 
cuttis. FE sis porque contendo Vita- 
mino F concentrado, Gessy vale 
por um itrottormemto de belleza; hy- 
qm, perttuma e deixa, 


eilizgresdiapeo conservar-se mo- 
que sum. Gessy prodigaliza, à 
exitem, qe virtudes da propria 
Diztureszed) 






PARA RESERVAS 


ções complementares da Unliveor- 
sidade do Brasil. E' crescente O 
Interesse que esse novo orgão de 
cultura vem despertando, pois, 
nesses primeiros dias, os reque- 
rimentos de matricula entrados 
chegam perto de mil; As matrl- 
culas: ficarão abertas até o dia 
24 do corrente o os requerimen- 
tor devem ser apresentados no 
edificio Regina (saguão ou 17 
andar), onde funcciona o Servi- 
ço de Communicações do Minis- 
terio da Edneaçio. A lJmitação 
das matriculas será feita, caso 
haja necessidade, em funcção das 
installações materines do colle- 
Elo, as quaes serão as mais am- 
plas possiveis, 


O Collegto Universitario será 
Installado na Prata Vermolha, 
ovecupando parte dos predios das 
Faculdades Nacionaes do Medicl- 


É 
NTRADA 


grandes 


sobre a 
de que 





DE CABINES, TFOLHE 


TOS EB 


EXPRINTER 


na e do Odontologia a Escola Na- 
cional de Chimica, 


A taxado frequoncia zerá tl- 
xada, dentro do dias, em decre- 
to, podendo-se adeantar, desde já, 
que será. npproximadaments na 
base do Collegio Pedro II, 


O anno lectivo começará apenas 
estejam concluídas as providen- 
clas Íniciaes, devendo ser pro- 
rogado por tantos dias quantos 
forem os consumidos com a pre- 
paração e organização das cur- 
sos, ficando, assim, com periodo 
estabelecido em Jel para todos 08 
cursos complementares. 


Os alumnos que tenham fro- 
muentado, no anno de 1937, 08 
cursos complementares, annexos 
às faculdades superiores, deverão 
comparecer, a partir de amanhã, 


segunda-felra, dia 14, às secro- 
tarias das respectivas faculdades, 


















1º classe: 1:600$000 


SEM NECESSIDADE DE PAS- 
SAPORTE INDIVIDUAL 


AVENIDA RIO BRANCO N.* 57 
RIO DE 


INSCRIPÇÕES, com 


VANEIRO 
(6661) 





afim de receberem Instrucções 
com relação & matricula no Col- 
legio Universitario, 


INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


As alumnas: inhabilitadas nos 
ultimos exames ds admissão des- 
sa Instituto poderão prestar exa- 
a no COLLEGIO SYLVIO LEI- 


As interessadas devem pro- 
curar matricula, com urgonocia, 
quer no externato, à rua Mariz e 
Barros nº 258, como no Interna- 
tos externato, à run Aquidaban 
nº 281, Bôca do Matto, Meyer, 

(3606) 


— e 
SOFFRE DO ESTOMAGO 





Magnesia Fluida Composta 


Furm/do Fco: Mendonça Filno - 





do 
Processos de habilitação 
de Montepio Militar 


Foram remettidos ao Serviço do 
Fundos do Exercito, pela 1º Au- 
ditorla da. 1º R, M., atim de se- 
rem eotisfeitas varias exigencias 
do Thesouro Nacional, os 'proces- 
sos de habilitação de montepio 
militar das pensionistas seguin- 
tes:“ Armanda de Araujo Perel- 
ra de Souza, vluva do fallecido 
major Luiz Pedro Pereira do Sou- 
za; Manoela Severiano dos San- 
tos, viuva do fallecido terceiro 
sargento Mario Severinno dos 
Santos; Laura Gama de Jesus, 
viuva do fallecido primeiro ear- 
gento Manoel Dionizlo do Jesus e 
Damúzia de Almeida Freitas, viu- 
va do fallecido segundo tenente 
Gavino Mnrio de Freitas, 

— Ao director do pessoal do 
Thesvuro Nacional, o nuditor da 
Auditoria do D, P. E. encami- 
nhou, hontem, devidamento pre- 
parados para a expedição do titu- 
lo effectivo, os processos, tam- 
bem de montepio militar a que 
têm direito as seguintes penslo- 
nistas provisorias; Izaura de 
Araujo Passos, viuva do fnlleci- 
do segundo tenente Antonio Mo- 
reira Passos e Humberto dos 





Demonstração n' que se refere 
a carta; 

Decreto-lei n, 220, de: 1-2-1938. 

Verba 2* — Material de con- 
sumo: sub-consignação 8, au- 
gmentada. de 300:000$000 para 
2.500:0008, augmento, 2.200:000%: 
sub-consignação 9, anugmentada 
de 800:0005 para 2,000:0005000; 
augmento, 2.300:000$000, 

Diversas despesas; | sub-consl- 
gnação 19, augmentada de réis 
100:000$ para 850:000$000; nu- 
gmento750:0008000, 


Verba 5º — Obras, melhora- 
mentos, etc, 
VI — Estradas. de rodagem: 


sub-consignação 13 — Item 01, 
reduzida de 7,000:000$ para réis 


4.800:0008; reducção 2.200:0008: 
sub-conslenação 14 — item 03, 
reduzida de 6.000:0008000. nara 
4.050:0008, reducção, 1,950:000; 


Sub-consignação. 13: — ftem 04, 
reduzida de 500:0005000 paro réts 
350:0008; reducção  150:000$000; 
Bub-consignação 13 — item 04, 
reduzida de 500:0008000 para réis 
290:0008; reducção 250:0008000; 
sub-consignação 14 — item 05, 
reduzida de. 1.000:000$000 para 
500:0008; reducção . 500:0005000; 
sub-consignação 13 — Item 06, 
augmentada de 7.000:0008 para 
1.900:0008; augmento: 900;0008000, 
Resumo: 
Augmentos: 
2.200:0008000 
1 


Reducções; 
2.200:000$000 
1,950:0005000 

150:0008000 
250:0008000 
500:0005000 


«200 ;0008000 
750:000$000 
900; 0005000 














5.059;000$000 5.050:0008000 





“Mas que gravata! 





— No melhor golpe nn vida e 
comprir grntvntam na coum que nó 
vence gravatas, 


LIMATORRES 
33 - Andradas - 33 


(0726) 


Santos Jorge, menor, filho do 
fallecido torcelro sargento Ayrton 
da Gama Jorge, 


———— + mem 
O promotor appellou 
paraos.T.M. 


Não se conformando com a de- 
clsão absolutoria proferida pelo 
Conselho Permanente de Justiça 
da Auditoria do D. P. E., no 
processo a que responde pelo cri- 
me do lesões corporacs o senten- 
ciado militar Josá Pedro de Je- 
sus, preso na Fortaleza de San- 
ta Cruz, cumprindo pena de 15 
annos de prisão com trabalho, 
que lhe Tol imposta, o promotor 
Tarquínio de Souza Filho, em 
exercicio na referida auditoria, 
acaba de appellar para o Supre- 
mo Tribunal Millar, 


Ê ; 


o Yom 








INNOCENTE ! CULPADO! 
NINGUEM SADE.., 
Este enso expontoso revelu um 
trabalho extraoridinario 
de Lewln Stone 


oleo $ db 


VERDADES : 


CTHE MAN WHO CAD WOLA 










INCENTIVANDO A 


— A 


E. 7. 


ECONOMIA POPULAR 


€. 


VENDE EM PRESTAÇÕES MENSAES DE 


108009 e 


8000 


na APOLICHS COM SORTEIOS de 
MINAS — & PAULO — D,; FEDERAL — PERNAMBUCO e POR- 
TO ALEGRE 


que distribuem annunimente premios no valor de milhares 


contos de rélm, além de compensadores juros. 

A E. T. € é u Empresa que mantém ns npolicen que offere- 
ce no publico gunrinidas no BANCO DO COMMERCIO E INDUS- 
TRIA DE 5; PAULO, menta Cnnitnl (Run 4.º de Março nm, 77), ll 
vres pora a prompia entrega no comprador no neto da Integra- 


Hanção do pagamento, 


GUARDE BEM O NOMB 


E. T. €. 


Empresa de Titulos Capltnllzndos, Limitada, 


RUA 1.º DE MARÇO 


N. 83 — TEL, 23-0120 


RIO DE JANEIRO 
Aceeltnm-se encommendas no Interlar e pedidos pelo telephona 
Enia empresa mantém um corpo de cobradores À a) 
(6652 


dom clientes. 





* O MONTEPIO DO 
EX-CAPITÃO TRIF- 
FINO CORRÊA 


Requisitada uma copia 
da sentença ao Tribunal 
de Segurança 
Hontem, pelo auditor da 1º 
Auditoria, fol requisitada ao pro- 


stidente do Tribunal de Seguran- 
ca Naclonal, uma copia da senten- 


DR. 


CURA RADICAL DO BOCIO (PAPO) 


qxxx) 


sa proferida no processo a. que 
respondeu deante daquela Córte 
de Justiça Especial o ex-capitio 
do Exercito André Trlftino Cor= 
rên, excluso do suas fileiras co- 
mo participante do lovante extre-s 
mista deflagrado em 27 de no- 
vembro do 1935, 


A requisição feita ao Tribunal 
do Segurança, & necessaria para 
sn isfoção de uma exigencia do 
Thesouro Nacional no processo da 
habilitação do monteplo militar 


quo o ex-capitão Triffino Corrêa 


deixa & sua esposa, d, Estella 
Edmés Corrêa, 





TT SST ie. 
O prefeito de Sumidouro PARA OS PROJECTOS | 
faz uma exposição sobre | DE CARTAZES DE PRO-| 


RAYMUNDO BRITTO 
Docente e assistente da Fnculdade 
Edificio Rex — 13º andar — Sala 1.702 — Tel,: 22-4430 





necessidades locaes 


Afim de ser encaminhado ao 
Departamento de Administração 
dos Municipios, para os devidos 
tins, endereçou o dr. Alfredo Ne- 
ves, no secretario do Interlor e 
Justiça a exposição que faz o 
prefeito de Sumidouro, sobre as 
necessidades da administração lo- 
cal, 


| UrAtos Uias mncataoas ou] 
À APÕE UMAS PINCELADAS DE 


DESINFLAMA, DESIMEETA E PAZ 
DESAPARECER CALOS MOLIS 
FOLHAS D'AGUA, COMICH 

E ACIDO UINCO, LTC, == 





(xxx) 


mt 01 
'/CAIU DA ESCADA 
AO SOLO 


Quando trepado a uma escada 
trabalhava nos reparos da facha- 
da do Banco do Brasil, o opera- 
rlo Mancel Soares Pinto falsevu 
o pé o catu do alto no sólo, sot- 
frendo fractura do cranco, 

Após receber curativos na As- 
sistencla, fol Internado, em estado 
grave, no Prompto Soccorro. 


COLLEGIO 


Fundado 

JARDIM DA IN 
ADMISSÃO E 
FISCALIZADO PELO 
Conducção para: Tijuca, Bo 
Abertura a 15 

Rua Machado de Assis, 45 — 





Cursos :; 


+ 


PAGANDA DA EXPOSE 
ÇÃO DE PECUARIA 


Seis contos de réis em 
premios 








400 alummos 


Fal thnmitam, quilo Dopartamen- 
to dio Eiucoção da Prefeitura, 
inusgumulto am movo estabeleci- 
menti die emsiiro, em Cavalcant, 
erro ct crequeoitintio pura 400 alu- 


O Departamento Nacional du 
Producção Animal publica na 
rente mez um edital da commis-! FALLECIMENTO NO 
são administrativa da VII Ex- H P ES 
Productos Derivados, a renlizar- —— 
se em Bello Horizonte, no mes de 
agora para, apresentação, até a | prudlemom, catra do bon- 
ja 25, d ] de! R 
proximo dia 25, de projectos di demo ltampro dos Pilares 
ma exposição, Identico editul! se: 
acha affixado, em local! acuessi- 
partamento, á rua Matta Mn- 
chado, 
ficados em 1º, 2º 63º logares so- 
rão cunforidos qs premios de: tres, 
vamente, 2) 
QUEREM UNIFORME | 
MA DO DISTRICTO | 
“ - 
merciantes de Nictheroy 
Ç * TEM, UMA ESCOLA NA 
O commercio de Nictheroy ra-|  mrsrresta sem retos cs a A 
DE CAVAL- 
uma providencia para que fosse = 
concedida à numerosa classe os 
cepital concede ao commeroio lo- 
cal na arrecadação dos impostuz, 
estudar convenientemente q as- 
sumpto, que é arredondar para 
as fracções até 50 réis, um arro- 
cadação referida. 


“Diario Offlolnl'! de dez do cor-! 
posição Nacional de Animes e || 
Julho vindouro, abrindo concurso O mumiima, pela stta im- 
cartazes de propaganda da mes- E na eta E 
vel nos Interessados, naqueils De- 
Aos autores dos projectos class! 
dois e um conto de réia, respecttl 
DADE COM O SYSTE-| 
Uma pretenção dos cm GURADA, HON: 
clamou do secretario das Finanças || [ED ILAM AU) 
beneficios que a Prefeitura desta CANTI 
O titular fluminense prometteu: 
menos, a favor do contribuínte, 
JAGOBINA 


em 1902, posTrinA. 
FANCIA — PRIMÁRIO — | Ar arte uompareseram altas a 
TAI trrdtulese munisipaes, tendo sido 
feras FEDERAL dissigomtio ciirectoro da nova  es- 
cole x mrolessorm Marta Anto- 


tafogo, Gloria e Copacabana. 
do corrente. 


Flamengo. — Tel,: 25-0801. 
s7s85) À) 


nistim dic Bltto Souza, que terá 
x comuns quis doz sducado- 





teus. 
Jit se mustrinvjaram naquelia ese 





(xxx) 





corro, onde estava internado, velu 
a fallecer, pela madrugada, o m- 
nor José Lima Ribeiro, de 11! an- 
nos, filho de Petronilho Ribeiro, 
residento & run Glazlou, 8%, nos 


Pilares. Esso menino, como jê 
noticiâmos, viajando num bonda 
“Engenho. de Dentro", vinha 
praticando varias travessuras atô 





que, no largo dos Pilares, a uma 
curva, calu ao sólo, ficando com 
a perna esquerda esmagada, 


Dado o fallecimento de José 
Lima, foi o cadaver removido pa- 
ra o necroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 


a 
Z4 HODAS 
HOMCCOPATHIA GRANULADA 


ARAUJO PENNAA CS 


(xxx) 


cola: 389 creanças, o quo bem de- | TIVERAM ALTA DO 


monstra e lacune que a mesmu 
vas preencher. 


ASSALTADO UM 
CAFE' NO MEYER 





À sum aee é de | Pouco depois, o ladrão 


era preso e apprehendi- 
do o roubo 


Nu madrugada de honfem, os 
ladrões assaltaram o café da rua 
José Bonifacio, esquina da 
Tenente Costa, carregando todo q 
dinheiro da caixa registradora e 
varias caixas de charutos, 


Communicado o facto á policia 
do 22º districto, Investigadores se 
puzeram em campo e algum 
tempo depols, detinham o indivl- 


duo Luiz José Ferreira Pinto, 


rum: 


— H.P.S.— 


No Hospital de Promnto Soc- 
corro, ondo so uciiavarm em trata- 
tamonto, tiveram alta a sra. Les 
cticia de Assis, que na madruga- 
da do segunda-feira de Carnaval, 
de volta de um bulle a que fôra 
com seu marido, o medico Erman! 
de Assis, por ter com elle so dea- 
avindo, tentára sulcidar-se, dando 
um tiro no pelto, o o sr. José Vil- 
larinho, que desfechára um tiro 
no ouvido direito, 





| 
| 


conhecido pelo vulgo do “Lulz) 
Sujo” s apprebenderam o roubo, 





MUDA DA TIJUCA. 
MARIA DA GRAÇA — 


RUA DA QUITANDA, 143. 


O movimento de amanhã | 


na 2.º Auditoria 


Na 2º Auditoria de,1* Região 
Militar, terá iInlolo, amanhã, 4 
1 hora, o summario de culpa dos 
militares Tsanç Germano, Fran- 
cisco Araujo, Abílio Pnes Cabral, 
Fraterno Baptista do Souza, Po- 
dro Paulo, Geraldo Alves de As- 








Hospital, R. do Rezende, 164 
pi dial HE di ed 





INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL — Na 
Pagadorin do Thescouro serão pagas ama- 


nha, às meguintoa folhas do 12º dia uti]; 
Diversas peosões da Guerra, de La Z; 


Meto moldo, de 4 n Z; Montepio militar 
da Guerra, de An Z 

NA PREFEITURA — Serão pagas 
amanhã, am ceguiotos folha: Na 1º Se. 
ccão — Livros 44 n NO, 


Na 2º Socção — Pesanal operario — 
Livros 230, 2M0, 243 a 246, 250 a 203. 


TERRENOS. 


em prestações mensaes, longo praso e posse immediata, 


à Praça Maria da Graça, 2-A. - Phone, 29-4647. 
REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquára, 
Informações completas na Séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 





CLINICAS TRAUMATOLOGICA E DAS VIAS URINARIAS 


DRS, JOBMIO DIAS — JOSE! LAURO DE FREITAS E ENEAS 
RALESDEN'T 
- XOirurgiões=Ansistentes do Hospital Central de Aceldentados) 
Novos methodos de tratamento das fracturas, 
contusões, foridas e queimaduras, —Clrurgin de Urgoncia. 
— Doconças Vanereas, — Consultorio; R. da Assembléa, 15-A, 
6.º, sala 68. Tol,; 44-V545 — Dizrinmante das 14 ás 18 Moras, 
-— "Tel, 22-5490, 







Informações com Sr. Marlo, 


PHONE 23-2101, 


(6710) 
sumpção Sulvaterra e Petroniho 


Domingos Torres, todos perten- 
centes ao 2º R,. A, M. do cura- 
to de Santa Cruz, accrusudos do 
crime do furto, 

Logo dopols prosegulra a for- 
mação de culpa de Damaury. Al- 
ves é Ernesto Gomes, ambos per- 
tencentes ao 1º R, A, M., ao 
cusados, respectivamente, de fuga 
de prisão e furto, 









luxações, 


(7205081 


LIGA BRASILEIRA DE 
HYGIENE MENTAL 


Realiza-se amanhã segunda-fel- 
ra, às & horas da tarde, no Edifl- 
clo Odeon, 5º andar, sala 616, à 
Assembléia Geral Ordinaria da Li- 
ga Brasileira do Hygicno Mental, 

Nessa reuntão, será eleito o pre- 
sidenta effcctivo da Liga q tra- 
far-se-ã (uunbeimo de  vorius as 
sumptos de interesses da Insti- 
tulção. 


' 











Publicações à Pedido 
Hydrocele — Cura radical, sem 





operação, pelo Dr, 
Loonidio Ribeiro. Trav, Ouvl- 
dor, - Rio, (xxx) 





ARSENICO IODADO COMPOSTO 


FORTIFICA — DEPURA — REVIGORA — VENCE A ANEMIA, O RACHITISMO E A 
FRAQUEZA GERAL — A" VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E BOAS PHARMACIAS 





(3704) 





Falsidade administrati- 
va, fuga e insubordi- 
nação 


Está marendo para amanhã, na 
1º Auditoria, o início da formação 
do culpa dos militares: Waldemar 
Fornundes Noguclra, Manoel Li- 
berato dos Santos e Pedro Garra- 


fa, todos do 1º R, T., o primeiro 
aceu + como Incurso no crime 
de falsidado ndiministrativa e os 
ultimos no de fygo de presos, 


Na mesma Auditora terá proses 
gulmento o summario do Bernar« 
dino Alcantara Ribeiro, dos Dra- 
gões da. Independencia, accusado 
de Insubordinação, 





Vermes? HOMEOVERMIL” 


a celebre baii 


arina hespanhola 


que encanta todas as noites o 
publico elegante do 


CASINO 


ATLÂNTICO 


Dia 16 - DUAS SENSACIONAES 
— ESTRÉAS — 














' 














CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 13 de Março de 1938 


e e e a 











/ 


f 


ODALISCA 





CIA. SOUZA CRUZ 


(6636) 





NA POLYCLINICA GERAL 


À sessão do Centro de Estudos 
de Tistologia 


Realizou-se hontem, sob a pre- 
sidencia do dr. Galdino 'Travas- 
sos, & sessão do Contro de Estu- 
dos de Tislologin da: Pollelinica 
Geral do Rio de Janeiro. 

O dr, Aresky Amorim, clrurgião 





Todo o legitimo CONGOLEUM traz um Sello de... 


de Serviço do professor Mac Do- 
well, realizou uma conferencia so- 
bre “Pleurolipo Intrapleural”, O 
orador discorreu longamente so- 
bre o methodo, sua importancia é 
seus inconvenientes, indicações o 
resultados, tunto do ponto de vis- 
ta operatorio, como therapeútico, 
sem duvida o mais. importante e 
que s6 se podo avaliar depois de 
decorridos tres annos, 

O dr. Carvalho Torrelra fez uma 


z + q) j a 
NãZ Rm 
AN dj 
MR St; 


Uh 


PAGINAS. 
( REPLETAS ) 


a : 


TO 


Manual Aut 


bilistico Energina 
é o livreto novo, 


interessante, 


a Anglo-Merican 
Petroleum Com- 


pany, Ltd, 


distribuindo gra- 
tuilamente em 
geus Postos de 
Serviço abaixo in: 


dicados 
DE 


PRECIOSAS 


NINP 





nico do uma paciente tuberculosa, 
que fez um derrumo de curta du- 
ração, e que não fol seguido de 
symphise de modo a que no dia 
em que fol múurtcuda a pneumose- 
rosa não havia muis liquido na 
pleura. 

A commiunicação fol commuta- 


r 
communicação-sobre um caso cll- 
da pelo dr, Aresky Amorim. 


Av comprar 
CONGULEUM, 
exija o 
Bello do Ouro 


Ouro, para se distinguir de imitações. O Sello 

de Ouro do CONGOLEUM symbaliza a excellente qualidade e 
o cuidadoso fabrico, que fazem de cada CONGOLEUM não 
só um primor de decoração para o soalho, mas ainda um 
tapete incompuruvelmente duravel, hygicniço o facil de limpar, 


CONGOLEUM 


CONG 


Pelos Clube 


Alguns dos chamados grandes 
clubs carnavalescos costumam af- 
fivmar, quando não conseguem à 
primeira collncação, dada por de- 
terminado jury. official, offlcioso 
ou de qunlquer Instituição que 
disponha de sufficioenta dúse de 
curageni e desassombro para en- 
frentar a falta de educação car- 
navalesca dos não colocados no 
primeiro logar, que o verdadeiro 
Julz é o povo e que foi para o 
povo que confecelonaram o respe- 
ctivo prestito, E' uma saida para 
não avceltar a derrota, diluíndo o 
julgamento, tornando-o vago, 
fiuidico, Imponderavel, por laso 
mesmo que vu “veredictum! po- 
pular 4 disperso, sem unidade de 
orientação, manifestando-se, não 
de accordo com o melhor cortejo 
e nim de conformidado com a 
respectiva sympathia, 


Orá, em tnes condições, sem 


DOIS ANNOS 





OLEUM 


co 


1 uma commissão de julgamento, a 
| sociedade que vencerá sempre, 
pelo vuto do povo, é o Club dos 
Democraticos, porque, em cem 
pessous, pelo menos sessenta são 
suas partidárias, subdividindo-se 
o resto pelos Tenentes, Fenianos 
e os outros clubs. 
O que não ha, entre algumas, 
é à coragem de accoitar q derro- 
ta, protestando, allás Innocua- 
mente, contra q facto consumna- 
do. Ha, porém, excepções dignas 
de registro, como, em certa vez, 
com o Club dos Democraticos, que 
fol sacrificado e guardou nobre 
attitude de silencio e, esto unno, 
o Club Tenentes' do Dinho, que 
mantém uma posição de alto crl- 
terio e bom senso, envolvido por 
um ambiento da sympathia que 
sempre o cada vez mais o en- 
grandece e o eleva, — PILAR, 
O BAILE DE HOJE NA BANDA 
PORTUGAL 
Realiza-so hoje, das 7 & meia 
noite, múls uma tarde nolte-dan- 
sante nessa conceltuosa agremia- 
ção artistico-recreativa Juso-bra- 


E MARTYRIO!! 





SOFFRIA TERRÍVEIS DORES DE ESTOMAGO 


Testemunho espontnnco e enthuninaia ide 


uma paciente que ha 


dois nnnos sofíria do entomngo, 
BE" com immenso prazer que venho testemunhar minha gras 
tidão pulos excellontes resultados que obtive com o uso do pre- 
"Papeis Dankots", 


parado 





Soffrendo ha dota annos de ter- 
riveis dores do estomago e forte 
nzip, depola das refeições, como 
consequencia dos padecimentos 
e má assimilação dos alimentos 
ful ntacada de uma neurasthenia 
profunda; chaguel a emmagrecer 
doze kilos em pouco tempo, e o 
meu estado alarmava seriamantá 
as pessoas do minha familia, 

Depols de ter experimentado 
divorsos remedios sem obter o 
menor resultndo; e quando Jft'ti- 
nha pordido as esperanças do po- 
der recuperar a snudo, a conso- 
lho do medico de nossa familia 
principle) a usar seus milagro- 
mos “Papeis Bankots". O resul= 
tndo fol extraordinario;. logo 
coma primeira caixa obtive nl- 
guma melhora, o continuando a 
usul-os durante um mz, Ciigtiel 
completamente curada, 


Hole acho-mo perfeitamente sun e forte, Como agradecimen- 
to pela cura milagrosa que obtive com os “Papeis Bankets", au» 


torizo-o uu fuxer do presente testemiinho o uso quo melhor 
Blvira dos Santos — 


convier, — (n) — 


REUNIU-SE O SYNDI- 

CATO DE EXPORTA- 

DORES DE FERRO E 
MANGANEZ 


Realizou-se mais uma: retnião 
dos interessados para a fundação 
do Syndieato Nacional dos Produ- 
ctores e Exportadores de minerio 
do ferro e mangúnez, no edificio 
“Unidos" à Aventla No Branco 
numero 26, 

Foram approvados os Estatutos 
do syndicato, culo 
elaborado polo advogado sr, Ewnl- 
do Posenlo o que serão encami- 
nhados so Ministerio do Trabalho. 

Foram egunimenio approvadas 
todas um providencias suggerias 
pela reunião da Assembléa ante- 
Hor q referontes 4 questão das 
novas tarifas da Central do Bra- 


projecto fol| 


sil. e as licenças 





lho 
(Firma reconhecidnd 
— Nexa) 








provisorina do 
embarque pelo Jervico de Produ- 
eção Mineral do Estado de Minas 
Gernes e-de que se desempenhou 
n commissão nomeada para tal 
tim. 


Fol eleita pela Ansembléa a pri- 
meira commissão Executiva pira 
dirigir a phase da organização do 
Syndicato, fleando uesim constl- 
tuida: engenheiros (urlos Perel- 
ra Sylla, engenheiro Amyntas Ja- 
cques de Moraes e sr, Jorge 
Chamma, 

Esta commissão, presidida pelo 
primeiro e assistida pelo advoga- 
do do Syndleata sr. Possolo, to- 
mará a tarofa da organização le- 
gal e Instalação definitiva do 
mesmo Syndicato, 

As rouniões gernes preparato- 
rias serão realizadas todas as se- 
gundos-feiras, 4s 16,30 horas, no 
edificio “Unidos”, 


MPANY OF 


DELAWARE 


taxx) 





uileiru, cuja séde & vempre pros 

curada pela socludade carioca, por 

encontrar ali um ambiente sadio 
ecexclusivamente familiar, 

Uma orchestra de professores 
orlentará ns dansas, exevuliindo 
um vasto repertorio de musicas 
modernas e não dando aos bal- 
lerinos o menor descanso. 

UMA FESTA LITERO-MUSICAL 
“NO CLUB SYRIO-LIBANEZ 
No sulão nobre da Associação 

dos Empregados. no Commercio, 

ft avenida Rlo branco, cesta agro- 

miação fará ealiznr, hoje, das 4 

da tnvde d47 horas da-nolte; uma 

interessante fostw  Joyg-musical, 
em homenagem no violinista Sami 

Chawa, uni dos mnlores vultos da 

rte oriental, 

Recohemos, e 
amavel convite. 
——— e re e 


MOINHOS: DE VENTO 
ECLYPSE: 


PARA - FAZENDAS, SALINAS 
: E -síTIOS * é 

ABASTECERÁ COM-AGUA SU 

PROPRIEDADE;SEM- DESPESAS 


D 


agradecemos, O 
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RMAs 


Rua Haddock Lobo, 
Rum Conde Bomfim, 


Rus S, Luis Gonzege, BO 
R. Voluntarios da Palria, 18% 
Avenida Mam de Sá, 228 


NANTE O PROCESSO CONTRA 
OS EX-“LEADERS” COM- 
MUNISTAS 


No seu violento libello contra 

os accusados, o promotor 

pede, para dezenove delles, 
a pena capital 


Moscou, 11 (Norman Deuel, cor- 
respondente da U. P.) — O maior 
julgamento em conjunto realiza- 
do na Russia chegou hoje à sua 
phase culminante quando, aber- 
tos os trabalhos do Tribunal, o 
primeiro promotor Vishinsky pro- 
cedeu à leitura do seu violento ll- 
bello contra os vinte e um ex-lea- 
ders sovieticos, concluindo por pe- 
dir É sentença capital para” dez 
cnove delles e a pena de vinto e 
cinco annos do prisão para Rako- 
weky e Bessonov, 

Espera-se que os condemnados 
à morte sejam Jevados, ainda este 
fim de semana, aa pelotão de fu- 
zilamaento: 

Na suma denuncia o 
Vishinsky declarou; 

“Estes homens são culpados de 
uma detestavel sério de vilianias 
e dos mais ahominavels e nsquel- 
rusos crimes, Nada se póds com» 
parar no cynismo a Gegenerescen- 
cia. dosses delinquentes", 

O “Tribunal fnlclou os trabalhos 
ás 12,15, passando logo o promo- 
tor Viahinsky a ler o summarlo, 
Seis poderosos reflectores ilumi- 
navam o recinto emquunto os ope- 
radores tlnematographicos apa- 
nhavam aspectos dos nccusados, 
destacando-se. Bulcharin, acurva- 
do o abatido e Grinko de sobre- 
cenho carregado. A camera fo- 
calizou o perfil de Vishinsky 
quando o mesmo principlou. a 
falar, 

O promotor citou factos indi- 
cativos de que o Intelligence Ser- 
vice da Inglaterra preparava o 
torreno para, uma intervenção 
nos Sovlets, A esse proposito fez 
carga cerrada contra Ikramov'e 
Khodzayev, dizendo que Lawencea 
da Avabla não poupou esforços 
para organizar o Intelligence Ser- 
vice Ingicz na Asia central, 
| Em seguida o promotor traçou 





promotor 


minuciosamente o historico do 
partido, e continuou; 
“Este julgamento encerra a 


malor significação para as cinss 
ses trabalhistas Internacionaes e 
para a paz da democracia", 

Depois de haver falado durante 
duas horas, Vishinsky levo dez 
minutos de descanso, após o que 
reiniclou a sum forte denuncia, 
traçando o perfil moral de enda 
um dos accusados, a acerescen- 
tando: "Estes cavalheiros devem 
scr exterminados”. 

Proseguindo declarou: 

“A significação historica deste 
bando é que elle estabeleceu no 
palz uma chusma de esplões, us- 
sassinos e destruldores direitistas, 
trostskyatas, nacionalistas e zino- 
vievistas”, “Accrescentou que-o 
bando não era um partido político 
nem representava uma tendencia 
politica, mas constitula uma “cor- 
Ja de criminosos commurs”, 

E declarou: “Não se encon 
tra nesse bloco nada de princl- 
plus q ldéas, bem como nda de 
ospiritual,  Alguins aceusados, 
particularmente Bukharin, tenta- 
ram dar á sua conspiração um 
aspocto Ideologico e philosophico, 
Bultharin procurou explicar o seu 
papel como de um thegretico", 
mas de facto representou o mais 
negro papel de um traldor, von- 
dendo a patria mos bandidos do 
grupo de Trotsky. Elles são um 
ramo das policias joponeza a al- 
lomã e escravos da esplonngem 
estrangeira”, 

Terminou. declarando que Bu- 
kharin 6 “tão astuto quanto uma 
raposa e tão nojento quanto um 
porco", 





TRABALHAVAM PARA QUA- 
TRO SERVIÇOS DE ES- 
PIONAGEM 


Moscou, 11 (Associated Press) 
— O promotor Vishinsky decla- 
tirou hoje, reforindo-ss aus untigos 
| chetos sovieticos ora em Jjulga- 
mento, disse que “os réus traba- 
lhavam para quatro servicos de 
espionagem, a saber o jnponez, o 
nllemão, o polonoz eq britannico, 
| mas outros paizes que mantinhnm 
| relações amistosas com esses ser- 
vigos retiraram beneficios de seu 
trabalho”, 


TROTZKY VIGOROSAMENTE 
ATACADO: PELO PROMOTOR 


| Moscou, 11 (Associated Prosa) 
— O promotor Vishinsky em seu 
volonto; discurso de hoje diante 
O processo do vinte e um anti- 
Kos leaders sovielicos, atacou vi- 
Forosamente a parsonalidado de 
Leão Trotzky, chamando-o da 
“bandido e esplão allemão", e de 
verdudelro chefe da “quadrilha 
que está sendo julgadn”, 





BUKHARIN TOMAVA NOTAS 


Mascou, 11 (Associnted Press) 
| -- Hoje, emquanto o promotor 
publico fazia tremendas accusa- 
|4ões-aos vinte e um chefes com- 
miinistas que estão sendo julga- 


Avonide Vieira Souto, 1 


OE ups as. Liga sn 


omo. 
que 


estd 


320 


7 
372 Avenida Portugal, O 


Praça da Bandeira, à 


CHEGA A” SUA PHASE CULMI-|Condecorado com as in- 


signias do Cruzeiro 
do Sul 


Realizou-se hontem, no Itama- 
raty, a cerimonia da entrega ao 
commendador Albino de Souza 
Cruz das insignins de Official da 
Ordem do Cruzeiro do Sul, com 
que fol agracindo pelo presidente 
da Republica. 


O embaixador Marlo de Pimen- 
tel Brandão, ministro das Rola- 


Rus Sarsia Ribaka, SQ 





7 


Procure já o seu 
exemplar. Não 
percam a oppor- 
tunidade que se 
lhes oferece de 
ter em mãos algo 
verdadeiramente: 
util e moderno. 


Aus Salvador Corrba, 18 
Rua 5. Christovdo, 478 


(xxx) 


qões Exteriores, ao presidir o 
acto, ussignalou og serviços que, 
em 5h annos de Brasil, tem pres- 
tado no nosso palz o condecorado, 
em obras philantropicas e outras 
de alcance social, Agradecendo, 
o homenagendo protestou, mais 
uma vez O seu arraigado amor 
pela torra brasileira. 

Assistiram 4 cerlmonta o ar. 
J. L. Guimaries Gomes, intro- 
ductor diplomatico e secretario 
da Ordem, funecionarios do Ita- 
maraty, jornalistas e numerosos 
elomentos da colonia portugueza, 


DEFENDA-SE 


com 


O INSECTICIDA DE MAIOR 
PODER MORTIFERO ! 


MOSTRUARIOS DE AL- 


GODÃO, EM LIVER- 
POOL, HAVRE E 
BREMEN 


São Paulo, 12 (A, N.) — A Bol- 
sa de Mercadorias, de São Paulo, 
continuando a desenvolver o seu 
programma de propaganda do al- 
godão paulista no exterior, resol- 
veu organizar  mostruarios, que 
serão installados nas Bolsas: de 
Liverpool, Havre e Bremen. 
Egualmente, deliberou attonder ao 
pedido feito pela Poloniz, estando 
em estudos a melhor maneira de 
expôr o producto paulista na Bol- 
sa daquolle palz, 


economizo, só em gasolina, 


250$000 por mês” 





€ “Mas a surprehendente economia do Ford Eifel não 
se limita apenas ac consumo de combustivel e oleo, 
perfazendo até mais de 14 kIms, por litro de gasolina. 
Ha tambem a considerar seu baixo custo Inicial e o re- 
duzido preço de seus pneus e accessorios. Além disso, 
a solidez de todas as suas peças o q excollencia mecha- 
nica de seu motor evitam quassquer aborrecimentos". 
Eis a opinião dos possuidores do Ford Eifel. Constate, pes- 
soulmente, o motivo da crescente acceitação do Ford Eifel, 


producto já consagrado no velho continente; pedindo, 
gem compromisso, uma demonstração cos distribuidores, 


Distribuidora nesta Capital: 


AGENCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOEIRA S/A 


Avenida Ruy Barbosa, B 





eo ATÉ MAIS DE 14 KMS, POR LITRO DE GASOLINA 





dos em Moscou, Nicola! Bukharin, ra Genrlkh GQ. Yagoda, compa- 


antigo director do “Pravda”, e 
do “Lavestla” occupava-so em 
tomar notos. 


O PROMOTOR REVIDA AS PA- 
LAVRAS DE YAGODA 


Moscou, 11 (Associated Press) 
— (O promotor Vishinsky revidou 
com energia os palavras de Gen- 
rikh Yagoda, antigo chefe da po- 
licia socrota sovietica, em que es- 
to se defendia das accusações de 
espionagem que lhe eram feitas. 
Entre outras colsas disse o pro- 
motor que “os espiões estrangel- 
ros voejavam como moscas em 
volta de Yagoda”, 


BUKHARIN VIOLENTAMENTE 
INSULTADO PELO PROMOTOR 


Moscou, 11 (Associated Press) 
— Não sel de um outro caso em 
toda a historia mundial em que 
um esplão e traidor tenha pro- 
curado tão insistentemente aco- 
bertar os seus terrivels crimes 
com uma phriúseologia phllosoph!- 
ca”, declarou referindo-se n Ni- 
cojal Bulcharin, hojo: 0 promotor 
publico  Vishinsky. E nccres- 
centou: “Trata-se de um misera- 
vel producto hybrido de raposa 
com porco”, 


INGLEZ RELACIONADO 
DOS REU'S 


UM 


Moscou, 11 (Associnted Press) 
— O promotor publico Vishinsky 
relacionou “certo Inglez, Lawron- 
ce”, com as actividades de dois 
rtos, Faysulla Khodjuleft e Ku- 
mal Ijramoff, antigas autoridades 
da republica sovietica do Uzbek, 
na Asia Contral, declarando que 


Lawrence organizou a esplona- 
gem no Asia. 
Não disse, entrotanto, se se 


referia ao famoso coronel T, E. 
Lawrence, da Arabia, 


O PROMOTOR FALA EM NO... 
DE DEUS! 


Moscou, 11 (Associated Press) 
— O promotor publico Vishinsky, 
do solleltar a penna de morte-pa- 


| 


rou o ocoutróra todo poderoso 
chefe do serviço policial segreto, 
dos Sovietis a Al Capone. E nc- 
crescentou: “Tródem continuar a 
viver taes individuos? Pódem-n'o 
sim nos Estados Unidos, com os 
Capones, que matam o seques- 
tram outras pessoas, vangtorian- 
do-se depols de terem frgido fa 
garras das nutorklades, A Russia, 
graças & Deus, não é America”, 


QUALIFICADOS DE “VAN- 
GUARDA DO PASCISMO 
INTERNACIONAL! 


Moscou, 11 (Associated Preus) 
— O promotor Vishinsky quall- 
ficou os “conspiradores! ora «m 
Julgamento, chamando-os de 
“vanguarda do fascismo Interna- 
cional, que desenvolve sua activi- 
dade através do mundo, partl- 
cularmente nas guerras da Hespa- 
nha e da China", Disse mais que 
os conspiradores: “visavum con- 
quistar o poder À custa da derro- 
ta da Ruseln, nfiny de o trans- 
mittirem Immediatamente depois, 
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ENTRO LOTERICO 
[Travessa DO OUVIDOR, 9 | 
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MORRERAM 5 OPE-. 
“ RARIOS 


Num desastre na estrada 
Rio-São Paulo 


Mogy das Cruzes, 12 (A. N.) 
— FHontem, na estrada do rodu- 
gem, São Paulo-Rio, « dols Kllo- 
matros: desta eldade, verltlcou-se 
impressionante desastro do qual 
resultou a morte de cinco homens, 
opernrios, saindo um outro Era- 
vemento contundido, Às canas 
do aceldente ainda não foram cs- 
clarecidas, acreditando a polícia, 
porêm, que tenha sido provocado 
por Imprudencia dos motoristas 
conductores doe vehiculos, Sobre 
esmo ponto, todavia, parece não 
haver mais duvidas, pois que só- 
mento a imperícia ou negligencia 
dos “chauffeurs” poderia dar mo- 
tivo no malor desastre registado 
no municipio, nestes ultimos en» 
nos, 


Os carros sinistrados foram um 
de santos e outro do Taubaté. O 
primeiro de chapa 8-36-54, tinha 
[deixado Mogy das Cruzes condu- 
taldo. pelo motorista Benedicto 
| Rodrigues Porto e o ultimo de n, 
| fi-21-50, vinha de Jacarehy, tendo 
ao volante o “chautteur! Vicente 
Crumo, Ambos desenvolviam ex 
cessiva velocidade — a julgar-se 
pelos estragos causados aos vehi- 
eulos. — e quando se defronta- 
ram não houve tempo para qual- 
quer manobra. O choque foi tre- 
mendo e os caminhões se engnve- 
taram, verificando-se a seguir 
uma explosão acompanhada de 
incendio que quast destruiu os 
restos dos carros, 


O espectaculo que se apresen- 
tou nos quo primeiro passaram 
pelo local do desaslvo era verda- 
delramente Impressionante, Re- 
gistruram-se nada menos da cinco 
mortes, escapando com vida ullás 
em estado precarissimo sómente 
um dos passageiros dos entros gl- 
niátrados, Tiveram morte Instan- 
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PARA ESTUDAR 

O REGULAMENTO 

DO IMPOSTO DE 
CONSUMO 


O Syndicato dos Lojis- 
tas fará uma reunião na 
quarta-feira 


Está publicado, no “Diario 
Official", o decreto-lel nº 301, ds 
24 de fevereiro de 1938, que ap- 
prova. o regulamento para ar- 
recadação e flacalização do Im- 
posto de Consumo, 


Afim de apresentar suggestões 
Sobro tão momentoso assumpto 
de Interesse. vital do commercio, 
o presidente do Syndicato dos 
Lojistas, tendo em linha des con- 
ta, as reclamações que lhe tem 
sido dirigidas, marcou para às 
10 horas da manhã da proxima 
nunrta-feira, dia 16, uma granie| 
reunião sob a sta presidencia, de| 
socios do Syndicato, de varios! 
ramos,  Nomeou uma 
commissio de commoerciantos, 
que deverá se reuntr, nnquelte 
din, podendo mesmo trazer sug- 
gestões esoríptas, que serão di- 
rigidas no Syndicato para o de- 
vido encaminhamento nos podo- 
res publicos, 

Damos aqui a relação, pelo ra- 
mo do negocio, e as casas com- 
morciaen: quo devem comparecer, 
no Syndleato, às 9 horas da ma- 
nhã, de quarta-feira, 16 do cor- 
rente, Alfalates: Alfalatarias 
Lomba e Nagib David; Camisa- 
rlas e Artigos: para Homens; À 
Torre: Biffel, A Exposição e O 
Pavilhão; Armarinho a Fazen- 
dus; Casa Ratto e Arthur; Ar- 
tigos de: Couros: Casa José Sil- 
vH; Automoveis o Accessortos: 
8. A, B. Estabelecimentos Mes- 
tre-Blatgé;, Cufés e Bar: Casa 
Havaneza; Calçados: Casas Bas- 
tos ea Felticoira; Chapétos para 
Homens: Cnsa Lelvas, o Chape- 
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tanea Vicente Rodrigues Porto a 
seu ajudante Luiz de tal, assim 
como Vicento Crumo motorista do 
nuto de Taubaté, e seu ajudante 
João Roque da Silva e Waldoml- 
Fo Schueller,. O unico que sobre: 
viveu ao tremendo choque fol Joss 
Crumo Irmão de Vicente Crumo.. 


Saldos de Balanço 


Chegou a opportunidade para fazer boas com» 
pras na tradicional venda de saldos de tecidos 
em linho, seda, lã, lingerie, etc. 


LOUVRE 


A' VISTA OU A PRAZO, 
de UM LINDO BUNGALOW, 
———— vernador, 


Jaria, Alberto; Chapfos' para Sos 
nhoras: Casas Leblon o Reglnd 
Meias: Casas Rabello e das 
Melas; Charutarles: Tabuciia 
Londres; Cintas, Soutlens! A 
Cinta Moderna Ltda,; Artizod 
Sanitários: J. M. Mello & Cln.j 
Ferragens: o' Barbndo “e Alberta 
d'Almeida & Cia.; Louças: A 
Terrina de Prata e Casa 'Cardo- 
Fo; Electricidade: FP. R. Moreira, 
& Oln,, e 8, Brum & Cla,; Tinq 
tas o Vernizes: Fabrica Univers 
sal, Jolas, Objectos de Adornos 
e Artigos para Presentes: Ciúsas 
Castro Araújo e Masson; Fazen+ 
das: a Paulicta e Armazens do, 
Louvre; Chantos de Chuvas a 
Bengalas: Casa Loubet; Líquidos 
e Comestivois: Confeitaria (Jos 
lombo e Armazem Leal; Melag 
e Luvas: R, Formozinho & Clay 
e Luvarias Cavanellas; Modass 
A Imperial e A Moda; Moveis e 
Tapeçarias: Casas Bruno e Nus 
nos de Moveis Ltda.; Optien & 
Instrumentos. Clrurgicos: Casa) 
Lohner, Luta Ferrando & Cla 
Ltda, e to Pince-Nez de Otros 
Confeitarias: Confeitarias Coloms 
bo e do Anjo; Papelaria e Livra« 
ria: Papelaria Feltor Ribeiro e 
Livraria Freitas Bastos; Peles a 


grande | Bolsas: Cnsa- Sloper e Pelleteria 


Siberla; Photographias: Cisa 
Bertea e Lutz Fervando & Cla, 
Ltda,; Radios e Mislcas; Casas 
Waldeck e Carlos Wehrs e Paul 
d. Christoph Co.; Sport e Malhas 
Casas Fortes a Spander; Artigos 
para Creanças: A Collegial a Pas 
vaiso das. Creanças; e Perfumas 


rias: Casa Clrlo, Perfumarias 
Carneiro ao Ramos Sobrinho 4 
Cla, | 


—— eo. 
Audiencia collectiva aos 


diplomatas estrangeiros 


O embaixador Marlo de Pimens 
tel Brandão, ministro das Rela« 
Gões Exteriores, receberá amús 
nhã, collcelivamente, no palaciq 


Itamaraty, As 6 horas da tard 
os chefes das missões diplom 


ticas estrangeiras. | 





do Magazin 





com direito ao sorteio 
ma Ilha do Go 
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Verlficando-se o incendio os pase 
sagelros de outros carros qua 


transttavam pelo Jocal, relraram 
9 ferido e alguns cadaveres das 
vthammas, Dois deztes, porém, 08 
de Lulz de tal o Benedicto R 

tdriguem Porto não puderim ao 


êmovidos, Doruuo ficaram carte! 
Inizudos, : 





















BRASILEIRA 


q) 
| 


— DE ALTURA AJUSTAVEL 


a carteira consagrada pelos grandes educadores 


6 “Concebida com intelligencia e fabricada 
com esmero, a carteira “Brasilsira”, fa» 
cilmente ajustovel á estatura dos alumnos, re- 
commenda-se pela elegancia, pelo conforto e 
pela solidez”. Palavras do Exmo. Sr. Dr. Carlos 
Pasquale, D. D. Director do Gymnasio Paulis- 


tano — esta rifirmação 6 o me 


or attestado da x 


qualidade superior das carteiras “Brasileira” 
— q melhor cartoirr, nara as melhoras escolas! 


BRASILEIRA 





à UNICA AJUSTAVIEL Á ESTATURA DE CADA ALUMNOR 


FORNECEDORA 
ESCOLAR 


Rapresentantes no Rio; 
C BIEKARCK & CIA. = Rua São Pedro, 28 « 1.0 andar 


LTDA. 
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“FALLECIMENTO DE 
SARGENTOS 


Falleceram: em Maito Grosso, 
o sargento José Affonso da Silva, 
do Regimento Mixto de Artilherta: 
em Curityba, o sargento João 
Burse Sobrinho, que fo! essaasina- 
do por um soldado: e em Corum- 
bi. quando em transito para a 2º 
Cumpanhia de Fronteira, o mortea- 
do Americo Carlos Pinto. 


RESULTADO DE INS-. 
-— PECÇÕES 


Foram julgados aptos para con- 
tinuar no serviço activo do 
Exercito o tenente-corone) Eu- 
ciydes Hermes da Fonseca, o ma- 
jor Orlando Werney Campello; 8 
os capitães Jayme Pessoa da SIl- 
velra Juarez de Vasconcellos, Edu- 
ardo Peres Campello do Almeida 
a as Raphael doz Santos Figuel- 
redo, 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


DYRAJAIA 


Exnpectorante poderoso, tn= 
dicado nns tosses e bronchi= 
tes, 


CHA” MINEIRO 


Indicado contra o rheuma- 
tismo é arthritismo, moles- 
tias de pelle, figado e rins, 
por ser muito diuretico, 


CHA” ROMANO 


Laxntivo brando, util nas 
prisões de ventre, Pódo ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum Inconveniente, 


JURUPITAN 


Combate as collens e: con- 
gestões de flgado, os cal- 
culos hepaticos e a icterícia, 


E O tin tas tati eta iiio 
VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA- 


Cias DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E 
— | j— PALSIFICADORES —mum; ;——— 


A todas ns pessoas que nos devolverem o coupon abal- 


xo, devidamente preenchido, 


remetteremos gratuitamente o 


nosso util catalogo scientífico, 


J. Monteiro da Silva & C. 


Rua São Pedro nº 38 — 


Nome : ,, nu ca no os us 


Rua ; 


Cidade: ve ce cr cv co 4 ma 


Estado ! ,e vs wu sa co june wu 


O MINISTRO DO TRA- 
BALHO DEU AUDI- 
ENCIA PUBLICA 


O sr, Waldemar Falcão, minis» 
tro do Trabalho, deu, hontem, au- 
diencia publica, attendendo a sor- 
ca de duzentas pessoas, 


Não soffra sem 
necessidade de acidez, 
indigestão cu dôres gastricas, 


Tome BYSoDó, o antiácido- 
digestivo moderno que os 
medicos recoitam porque é de 
effcito rapido o comprovado, 


BySoDo 
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O 2º numero da “Revis- 
ta do Serviço Publico” 


Vem de salr e está sendo dis- 
tribuido q 2º numero da “Revis- 
ta do Serviço Publico”, orgão do 
Conselho Federal do Serviço Pu- 
bico Civil, 

Trata-se de uma edição de 150 
paginas de texto, comprehenden- 
do excellentes artigos da collabo- 
ração, destncândo-se os. seguln- 
tes: “O presidencialismo e a 
coordenação do Serviço Publico", 
de Azevedo Amaral; “O Estado 
Novo e a Efficiancia Adminis- 
trativa", de Urbano C. Berquô; 
“O Instituto de Assistoncia So- 
clal dos Servidores do Estado”, 
de Ivo do Araujo Femiliar; *“Pu- 
biloidads Governamental", de An- 
nibal Boinfim; “Extensão do 
Renjustamento”, de Lauro Boa- 
morte; “Technica de Adminiatra- 
cão”, de Arthur Hehl Neiva; “O 
problema dos materines de uso 
do governo federal", de D. Ls. 

















Com vise 
RADICALMEN'TE 


aos meus offuseres, Bão Paulo, 


na dyepepnia nervosa, nos vomitons, na 
gantrites e ana molentiaa dependentes 
conselencin. — A" vendne mA 





ee ne es 


v. um uu eq vm no no 





a pra e ao em qa 


DE ALMEIDA em São Paulo que mb recelton: 
PROFESSON DR, BESICIO DE ABREU, 
maravilhosa remedio fiquel, mo Fim de sela vidros, de nao, 
CURADO do meu cstomapo podendo, 
20 de novembro de 1035. — Luts DP. de 
Frottas, Wivmn reconhecida pela abria antenas Liberato de Macedo, E, 
entennres de attentodos. — Hecuminendar, 
PROFESSOR DR. BENICIO DE ABREN, conbecilo ent tado o Brasil ba 
eoala de quarenta avoos como o preventivo e curativo nas ulcuras ds estomago, 


principaes drogarias do todo o Brasil, 


Rio de Janeiro 


.. .. 


v. es .. eu 


.. uu ná aa qu 
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ACABOU MORRENDO 


No Hospital de São João Ba- 
ptista, em Nictheroy, falisceu, 
hontem, pela manhã, a domestica 
Maria Rosa de Souza, de 21 an- 
nos, solteira, e moradora á run 
Visconde do Rio Branco, 551, a 
qual, ha dias, tentára contra q 
existencia, ingerindo um veneno, 
conforme noticiámos, 

O cadaver foi removido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, 


A NOITE TODA, MAS 












RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão vynria- 
vel, muda entrnnho é que baja 
actusimente fonina pessoas grip- 
pndas e encntnrrhadas, Forisho 
devemos prevenir-lhes que o rem 
frindo de verão não é menos pe- 
rixoso que o de Inverno e que 
acarretn qunal sempre deblildade 
dom organs respirntorios, 

O systema melhor para comba- 
tel-os quando aseompanhados de 
tusse é recorrer ao Xarope Sho 
João, de agradavel enbor e de 
efffeacia extruordinaria, 

O Xarone 5, Jofo possue ama 
tutenam propriedade antiseptica, 
tonlem & expectoriute, Aconselha- 
ne tanto pora os adultos como 
para as crennças qua o tomara 
com partirnlar agrado, Os meil- 
com são os seus mais enthosias- 
tns consumidores porque conhe- 
cem sua excelente formula. 
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PARA ADAPTAR A LE- 
GISLAÇÃO SOCIAL AO 
REGIMEN NOVO 


Reunida a Commissão 
Especial do Ministerio do 
Trabalho 


Sob a presidencia do ar, Ollvel- 
ra Vianna, reuniu-se hontem no 
Ministorio do Trabalho, a Com- 
missão Especial Incumblda de har- 
monizar a legislação social bra- 
gileira com o texto e espirito do 
regimen novo instituldo pela Cons- 
titulção de 10 de novembro, 
——— eee o 
PRODUCTOS Lquioo an-rrerm 

COTAS DE EPRERIRA 

COMPOSTAS 

UMGUENIO OU EPREDRINA 

(xxx) 

——— aeee 
INSTALLAÇÃO DE UMA 
de, em Lorena, o 3º batalhão do 
So R. I. que 80 encontrava des- 
tacada. 





MLS ANTAS 1 
b b b COMPOSTO 
SEDE PROPRIA 


CONTRA RESFRLADOS 
PARA FEBRES E RESFRIADOS 
Já se acha Installado em sua sé- 


lodo para as glandulas 
Ferro para o sangue 
Calcio para os ossos 
Fosforo para o cerebro 


IODO-FERROL GODOY 


O MAIS COMPLE 


TO DOS TONICOS 


Distribmidor: DROGARIA SUL AMERICANA. 
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Berlinck; “A Directorla de Pu- 
blicidade do Ministerio da Agri- 
cultura", de R, Fernandes e Sil- 
va; “Selecção de Dactylogra- 
phos", de Murillo Braga e “Pon- 
tos Basicos para a administração 
de uma Bibliotheca", de Winda 
Ferraz. A revista é aberta pelo 
editorial “O Serviço Publico e a 
Constitulção de 10 de novembro” 
e publica ainda desenvolvida se- 
cção de noticias e commentarios 
sobre assumptos de sua especia- 


lidado e um Interessanto com- 


mentarto da legislação do Estado 
Novo. 


ULCERA DO ESTOMAGO 


Bottrendo bs muito tempao do estemngo procure! diversos medicos que fl- 
seram o dlugmontico de ULCERA DO ESTOMAGO. Todos os 
foram mem renultados, Por Informações de amigos procnret o DR. RIDEIRO 


tratamentos 


ELIXIR EUPEPTICO DO 
bojo, me entregar 
pola, o ELIXIR DO 


prinÃo de ventre, no mão halito, nas 
do apparelho digestivo, é um derer de 
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PERDEU UMA PASTA 
CONTENDO DOCUMEN- 
TOS DA REPARTIÇÃO 


Estove em nossn redacção o sr. 
Mario Morelin Padrão, que velu 
solicitar transmittissemos um ep- 
pelo a quem por ventura tenha 
encontrado uma pasta de couro 
marron, de sua propriedade, per- 
dida na quinti-folra ultima, á nol- 
te, defronte & estação do Meyer. 

E' que a referida pasta contém 
apenas documentos burocráticos, 


CENGIVAS SANGRENTAS 


PYORRHCA — A causa É Interna. 
Erutamento com optlmon resultudos. Vrof 
agnello Cerqueira (médico e cir.dumtia 
ta). Ed. Rex, — 11º and, Apto 1,115, 
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ulguns dos quaes pertencentes à 
repartição em que trabalha, no 
Ministerio da Educação, e cujo 
extravio acarreta-lhe aborrec!- 
mento. A devolução poderá ser 
feita nesta redacção ou directa- 
mente no Interessado, no 2º an- 
dar da Bibijotheca Nacional Di- 
rectorlia do Pessoal, 


NÃO HOUVE AUDIEN- 
CIAS, HONTEM, NO MI- 
NISTÉRIO DA JUSTIÇA 


O palacio Monros não apresen- 
tou hontem nenhuma novidade, 
apesar de varias personalidades do 
governo torem all comparecido á 
procura do ministro da justiça, 

O sr. Francisco Campos não 
compareceu ao gablneto, tondo 
passado a tarde-na ilha das Cobras 
onde nimoçou em companhia do 
presidente da Republica e assistiu 
a varias cerimonias promovidas 
pola Marinha, 


me CONTRA O ARTRITISHO mm 


“DI-SOLVENTE* 


Elimina o ACIDO URICO 


= Preparado liquido um 
J. Ed SILVA ARAUJO 


QUEGRA PEDRA CHA MINEIRO, BOLDO. 
LITINA FODMIMA ETC, 
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O POLICIAMENTO DOS 
SUBURBIOS AFAS- 
TADOS E DA 
ZONA RURAL 


A ; 
Terá mais cavallos a Po- 
licia Municipal 
Tendo em vista a enormes ex- 
tensão das ertradas o ruas dos 
suburbios longinquos o da zona 
rural, como Campo Grande, Ja- 
carépaguá, Guaratyba, etc. Q 
commandante Attila Soares, sa- 
cretario do Interior e Sogurança 
da Profeitura, havia já consegui- 


ATÉ QUE EMFIM CONSIGO DANÇAR COM 
VOCÊ! TENHO ESTADO A PROCURAL A 
NEM 
APPROXIMAR-ME DE VOCÊ. CERTAMENTE 
OS RAPAZES ESTÃO DESIUMBRADOS 
COM ESSA SUA TEZ DE CoptGiAl! 











PUDE 
MACIA E USA... 





A ESCOLA DE EDUCA- 
ÇÃO PHYSICA REABRE 
SUAS AULAS NA 


SEGUNDA-FEIRA 


O ministro da Guerra attenden- 
do a Impossibilidade de se con- 
cluirem os exames medicos dos 
candidatos & matricula na Escola 
de Educação Physica do Exercito, 


DIGA-ME POR PAVOR BEITHA, QUE FEI VOCÊ 
PARA A SUA TEIY SUA CUTIS ESTÁ TÃO 


VOCÊ QUER DIZER QUE LA 
ERA TÃO SEM 

VOCÊ TEM RA 
MESMO UMA PELE DE “MEIA 
IDADE” ANTES DE CONHECER O 


O SABONETE 
PALMOLIVES 


O! DE FACTO, 
O. EU TINHA 








NÃO SE ARRISQUE A TER ESSA APPARENCIA: INANIMADA CONHECIDA 
POR PELLE DE “MEIA IDADE"! PALMOLIVE E A MISTURA SECRETA 
DOS OLEOS DE OLIVA E DE PALMA. POR ISSO, À SUA ESPUMA 
É DIFFERENTE.,..E TÃO, SUAVE E AMENA. MAS PENETRA PRO- 
FUNDAMENTE NOS POROS E OS LIMPA. POR COMPLETO... 
DEIXANDO A SUA CUTIS MACIA, LISA, RADIANTE DE BELLEZA ! 


antes de 1º do corrente mez, au- 
torizou a que as aulas desse es- 
tabelecimento se iniciem no dia 
14 do andante, conforme propos- 


ta da Inspectoria Geral do En- 
sino. 


(e e mg mm 
Cara creanças e pessons delicadas 


“CASSIA VIRGINIGA 


Contra Grlppe, Resfrindoa e to- 
das om febres, Remedio Vegetnl. 
Poderoso diuretico, (6715) 


SAM, UM ESPECIALISTA DE SELLEZA 
EXPLICOU-ME QUE PALMOLIVE 
FARIA BEM À MINHA CLTIS SEM 
VIÇO, PORQUE É FEITO COM 
OL£O DE OLIVA. VOCÊ SASE QUE 
PALMOLIVE FOI ESCOLHIDO 
EXCLUSIVAMENTE PARA AS 
FAMOSAS 
QUiNTUPLAS 
DIONNE... 









SERTHAL 


PROVIERAM 


Devendo ser renabertos a 15 do 
corrente as aulas da Escola das 
Armas, o geneta) Eurico Dutra 
solicitou dos chefes de varias re- 
partições de seu Ministerio a apre- 
sentação “áquella escola dos ser- 
ventunrios que servem nas mes- 
mas repartições e que pertençem 
ao quadro de empregados daque!- 
le Instituto de ensino, 








A NOVA PARKER VACUMATIC 


entra pelos olhos 


por sua irresistivel belleza e perfeição 







A MAIS RECENTE E A MAIS 
NOTAVEL CREAÇÃO DA PARKER 


E'tão grande a belleza das novas 
Parker Vacumatic “Maior” e 


lavras. 


sem reabastecimento, 16.000 pa- 
Com o Corpo “Tele- 


VOCÊ PARECE MAIS 
MOÇA, TAMBÉM! VOCÊ 
NÃO FAZ IDÉA DECOMO 
PALMOLIVE TORNOU: A 
MUITO MAIS FORMOSA 






RETORNAM DE ONDE | UMA HOMENAGEM AO 


“Maxima”, que são uma verda- 
deira tentação, Com sua scin- 
tilação de Perola Laminada, 
riças em ouro, encimadas pelo 
segurador em FLECHA, são as 
canetas-tinteiro mais luxuosas. 


E o que têm de belleza têm de 
commodidade. A nova Parker 
é mais estilizada e mais pratica. 
Contém 102% mais de tinta 
e um terço mais de ouro na 
magnifica penna de ouro e pla- 
tina, á prova de ranhura, O 
fluxo da tinta é de controle 


visão”, vê-se o nivel da: tinta, 
de modo que não ha perigo 
de surpresas: nunca secca no 
meio de uma phrase. Possue 
o mecanismo mais perfeito do 
mundo, pelo principio e pelo 
funccionamento. E” GARAN- 
TIDA mecanicamente perfeita, 


Esta caneta-tinteiro de alta li- 
nhagem mostrará o seu bom 
gosto, quer no seu uso pessoal, 
quer escolhida para um presente, 
Pars obter a verdadeira guie-se 
pelo segurador em FLECHA e 

















COMPLETA 
DO DEPOSITO 


automatico. Permitte escrever, 


Os bons revendedo- 
res poderão prestar 
serviço rapido e efft. 
ciente d sua Parker, 


8 Quink 


À tinta moderna que 
limpa & medida que 
escreve, Conserva a 
sua caneta em fórma. 








do cinco animaes do montaria pa- 
ra que fosse felto a caváallo o po- 
Hclamento daquelles logradouros. 
Agora, equella alta autoridade 
municipal, obteve. outros cinco, 


podendo, assim, ampliar e tornar |* 


mais eficiente o mesmo serviço de 
policiamento daquellas zonas, 
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Parker 


3VACUMATIC+E=> 


MENTA MBitthapa 


Preços: 200$000, 175$000, 1505000, 100$000 


Distribuidores: Costa, Portela & Cla, 
Rus Buénos Airca, 52, 1.º — Rio 


A REFORMA DA PO- 
LICIA MUNICIPAL 


Realizou-se hontem a 
ultima reunião da com- 
missão elaboradora do 


projecto 

Ainda sob a presidencia do com- 
mandante Attila Soares, secreta- 
rio geral do Interior e Segurança, 
estovo hontem reunida, em seu 
gabinete, a commissão elabora- 
dora do ante-projecto de reforma 
da Policia Municipal, 

Pelo director Interino de Segu- 
rança, sr. Lourenço Méga, fol 
procedida a leitura do final do es- 
boço-de regulamento, a qual, qua- 
si ao termino, fol interromplda, 
por parecor nos presentes que tal 
documento ainda poderá soffrer 
profundas alterações com as 
reformas e remodelações proje- 
ctadas para as secretarias gornes, 
Ficou o director de Segurança 


pelo nome “Parker Vacumatic”, 






de tinta 


Penna de 
ouro e pla- 
lina e pon- 
ta de iridio, 
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de organizar, com a maxima ur- 
encia, o schemã, ou graphico, de 


todos os serviços, desds a Directo: go prarcito, com & possivel urgen- 


ria até aos serventuarios bra- 
caes, bom como o relacionamento 
de todos os empregados, com as 
| respectivas funcções, atim de que 
seja possivel o preparo da minuta 
do decreto que reorganizará por 
completo a Policia Municipal do 
Districto Federal, 


SELLOS 


Albuns “SCHAUBEK” 
Tudo para Philatelia 
JOSÉ BERNSTEIN & CIA. 
Travessa do Ouvidor, 36 

— Rio de Janeiro, — 


Tel.: 23-6185, 
(6609) à 














E AQUI ESTÁ A SUA 
AMIGUINHA QUE VAE 
APROVEITAR ESSA 
LICÇÃO DE BELEZA! 
PALMOLIVE SERÁ O 
UNICO SABQNETE 
QUE USAREI DE AGO. 
RA EM DIANTE 

/ 2 


PO.P.38216 
(6179) 


CHEFE DO GABINETE 
DO MINISTRO DO 
TRABALHO 


Realizou-se, hontem, no Gabl- 
mete do ministro do Trabalho, ex- 
presslva homenagem ao er. João 
Carlos Vital, por motivo do seu 
anniversario natalício, manifesta- 
ção essa promoóvida pelos funccio- 
narios do Gabinete daquelle titu- 
lar, 

Em nome dos manifestantes fa- 
Jou o-sr. Marcial Dias Pequeno, 
secretario particular do ministro, 
que enalteceu as qualidades do 
homenageando, manlfestando & ale» 
griu com que todos so associavam 
às demonstrações do apreço e es- 
tima ao chefe do -gablnete do Tra- 
balho, collaborador efficiento do 
ministro Waldemar Falcão, Agra- 
decendo, o sr. João Carlos Vital 
pronunciou um Improviso, no qual 
tove onsojo de referir-se com sym- 
pathia aos seus companhelros de 
trabalho, focalisando q esforço da 
todos no sentido de coliaborar em 
prol do exito da administração do 
ministro Waldemar: Falcão. 

O titular da pasta do Trabalho 
associou-se tambem fs manlifesta- 
ções ao ar, João Carlos Vital, que 
recebeu ainda, durante o dia, fell- 
citações. do funcolonalismo do 
Ministerio, de representantes de 
associações de classe e do mul- 
tas outras pessoas, 
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REQUISITADOS DO MI- 
NISTRO DA JUSTIÇA 
OS CAPITÃES RIO- 
GRANDINO KRUEL E 
FELISBERTO TEIXEIRA 


O ministro da Guerra em aviso 
dirigido no seu collega da pasta 
da Justica, solicitou a apresenta- 
ção so Departamento do Pessoal 


cla, afim de effectuarem matrl- 
oula na Escola das Armas, dos ca- 
pitães José Caetano da Costa Le- 
mos, servindo na irolicia Militar 
do Districto Federal, Riograndino 
Kruel o Felisberto Baptista 'Tel- 
xelra, que servem na Pollcin Ctvil, 
tambem desta capital, todos, & dis- 
posição daquelis Ministerio, 
MIvGºFJE.(s Qk 


Esses officines foram qualfl- 
cados para a matricula no cor- 
rente anno, devendo as aulas 3a 
iniciarem no proximo dia 15 do 
corrente, 


tdo q 


À DIRECTORIA 


Go Centro Brasileiro do Commer= 
clo o Industria tem o prazor de 
communicar nos associndos e 
suas Exmas, familias quo os sn- 
lões da Sédo Socinl estão tran- 
queados todos os domingos, das 
14 horas em deanto — com opl!- 
mo sorviço de BAR — Rua Gene- 
ral Camara, 110, 1.º 62,9 and. 
(R 21385) 





Contém uma combinação de elementos mortiferos 

















não encontrados em outro qualquer insecticida 


Em 90 paixes, Flit « o Insesticida mais procura- 


do, prova convincente de sua grando effico- 
ela, Fl extermina os Insectos porque contém 
uma combinação de elementos de destruição 
que não são encontrados em qualquer oulto 
Insecticido. Flil não mancha, e é inofensivo, 
tanto para o homem quonto para os anl- 
maes domesticos. Precavanha-se contra 
o todos os subsiilutos que se maicaram sob o 
“a nome Flit, Toda lata de Flit é sellada, 
pora protecção do publico contra o 
enchimento fraudulento, Pega sempro 
a loto amarela com o soldodinho e 
a faixa prota-sard a sua garanta 
de adquirir o unico e verdadeiro Flit. 






(xxx) 








HM 



































ds ; 


Organismo 
Ei 


pelas quaes 
um copo de 

E Sal Hepatica, 
demanhã, fará muito bem ásaúde 


Neste copo estão as razões pelas quaes E RECOMMEN- 
se deve tomar SAL HEPATICA. DADO PELOS 
Elle resolve o assumpto. Um copo MEDICOS HA 40 
de SAL HEPATICA é o auxi- ANNOS PARA: 
liar matutino da Natureza, justamente - 

quando e como ella dove ser muxiliada, o PRISÃO DE 


Í ; ROS VENTRE 

SAL HEPATICA realisa uma verdadeira . PERTURBAÇÕES 
limpesa nas paredes do estomago, pro- DIGESTIVAS 
porciona uma digestão perfeita pela 
sua acção sobre os succos gastricos e — € BILIOSIDADE 
facilita as funoções intestinaes. Como e INSUFFICIENCIA 
resultado dessa acção bencfica, tudo HEPATICA 
lh Á lhor e mais facil, 

E E mg E fi E leul o DOR DE CABEÇA 
SAL E auxilin o fígado e a vesicula 

biliar, fanendo (te a bit, Anaim o figado podo e CANSAÇO 

Usar aunvemento o sou trabalho, que consiste 

a USE da sangue os venenos. À digestão º RHEUMATISMO 
molhora ses rins não ficam aohrecarregados. e OBESIDADE 
Como resultado, o orgnninçoo sentir-sa-h livra da 

biliosidade, dessa desagradavel somuonloncia que e GOTA 
o assalta pela manhã e de outras sensações tRo ams 

carscteristicas cas desordans hepaticos, SAL ESMPS 

HEPATICA conserva a proçiosa reserva alcalina E Le 

do organismo e mantem o corpo em perfeitas ' o 


condições internas, Quanto os alcalinas faltam 
ao sangue, os acilos penetram nas juntas o mua- 
clos, causando rheumatismo, predinpondo-o ao 
estartho chronico, ás perturbações estomacaea nf 
drritabilidade nervoso. SAL HEPATICA avita 
alficasmente cos males, que ha 40 aunos, os me- 
dicos vêm recomendando o uso matinal 6 dinrio 
aca milhões de enfermos. As nguas das estancias 
da Europa e do Brasil, que seriam agradavois to- 
mar, tocontram-so num copo do SAL HEPATICA, 
que contem, em doses equilibrados, as fnmosna 
aguas minerass paras, Adquira hoja mésmo um vi» 
dro na pharmacia ou drogaria de sua preferencia. 


ACORDE E TOME 





Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXATIXO - COMBATE A ACIDF” 
RAE aerea 


,d22l) 





“A JUSTIÇA DO IRA- 
BALHO 


(0) projecto de lei será 


debatido 


decto de lei que inslitue a justiça 
do trabalho recebey mn Associação 
Commercial o segulr'e telegram» 
ma; 

“Of. — Presidente da Asso- 
ciação Commercial de São Paulo 
— Rio, 10 — G; M, 1082 — Te» 
nho o prazer de informar que, 


conformo declarações reiteradas 


São Paulo, 12 (A. N.) — Em | 
resposta ao pedido que endere- 
cou ão ministro do Traballio, para | 
que, antes de convertido em Jel, | 
seja offlcinlmente publicado o pro- 


Fr ; 
LIMPE 


deste Ministerio, o ante-projecto 
da Justion do Trabalho será pré- 
viamente publicado antes da sua 
transformação em lei, Cordial= 
mente. (a) — Waldemar Falcão” 


SEUS RINS, MAS SO" COM 


RADIOTROPINA 


E UM REMEDIO RADIOACTIVO: DE-.G RAND E 
EFFICACIA, QUE ESTA" REVOLUCIONANDO 


- O MUNDO SCIENTIFICO. 
GRAVE BEM 


RADIOTROPINA 
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARAS- 
DISTRIBUIDORES : DROGARIA: SU 





250 MILHÕES DE 
KILOS 


A nova safra do algodão | 
paulista 


São Paulo, 12 (A, N,) — Já 
podemos avaliar, nas actuaes con- 
dições do tempo, & nova safra 
paulista de algodão, em «.sssassas 
250.000.000 de Jílos, ou..seceus 
50.000.000 mais do que no anno 
passado. Foram distribuidos, pa- 
ra erta estação, cerca de 674.000 
saccos de sementes, com,.,.. 
17,200.000 kilos, mais ou menos! 
Como a média observada, na ge- 
neralidade das plantúções doste 
anno, foi de 44 a 45 Kilos do se- 
mentes para semeadura ds um 
aiqueire, a area provavel pianta- 
da em algodão deverá ter attin- 


ACADEMIA DE 


“0. 















Ofticializada — Fiscalizada — Subvencionada 


A primeira cofos diplomas 


caracter officinl (decr. 1,339 de 9-1-1905), 


Aulas diurnas e nocturnas 


Cursos; Admissão — Propedeutico — Perito-contador, 


O certificndo de conclusão 


mental babilita para o de porito-contador. 
MATRICULAS ATE' 15 DB MARÇO 
FACULDADE DE SOIENCIAS POLITICAS E ECONOMICAS 


(Curso superior de Administração e Finanças) 


Peçam prospectos — Praça 15 





(xxx) 


Eido 400,000 alquolres, Tomando- 
se, em vista das condições favo- 
ravels actunes, média de 120 a 1º5 
arrobas por alqueire, e feltos os 
devidos calculos para conversão 
do algodão em caroço assim pro- 
duzido, tor-se-fa 250.000.000 de 
kilos em pluma, approximada- 
mente, Convém sallentar quo, se 
o tompo melhorar ou so conservar 
até o fim de março como até ago- 
ra, não será do estranhar llgeim 


augmento na producção aqui apre- 
sentada, 


Um appello às Mães 


Para que seu filhliho seja for= 
to o robusto, uso o Medidor Die= 
tetlco Infantil, do dr, Mafra. 

Orlonta e gula as mamÃes no 
preparo das mammadairas, 


(xxx) 


COMMERCIO 








foram reconhecidos como de 
para ambos os sexos. 


do curso mecundario fundas 


do Novembro, Tel. 323-3337 
(xxx) 


“COR 











REIO SPORTIV 





TURF 


A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





QUATRO PRODUCTOS DE TRES ANNOS DISPU- 
TARÃO A ELIMINATORIA DE 10:000$000 


Os portões do IP RA Omo da 
Gavea sorão abertos esta tarde, 
para a realização da 16º reunião 
da temporada deste anno, para a 
qual fol organizado um program- 
ma de sete provas. Quatro são os 
aspirantes de dois annos & ganhar 
sua primeira carreira, e, se a jo- 
gica não falhar, nenhum mais 
autorizado que Muzambinho se 
apresenta para o fazer, Os intmi- 
gos do filho de Embaixador e Po- 
roróca, Valdo e Lulú, depositarios 
de grandes esperanças. dos seus 
responsaveis por occaslão da es- 
iréa, ha oito dias passados, não 
sorresponderam q espectativa, ao 
ms que o pensionista da Re- 
nonta do Exercito vem correndo 
eguinrmente desdo o Início da 
ampanha, escoltando Miragalo, 
ue depois: de-secundar Belkisa, 
igrou sair victorioso, Sa repotir 
+ porformances anteriores, 0 re- 
resentanto du Haras Minas Ge- 
tes deverá dar a desforra aos 
sultoy partidarios cum que con- 

u nessas opportunidades. Com- 

do, ditemos' que Valdo é o malz 

londo, caso o favorito fraçãsso 
» não confirmo o recente segun- 
+ Bramador, Madreperla, La- 

'etta e Lobo, constituem o lote 

seto do handicap final om 1,800 
w tros, De todos elles preferimos 
vimador, en virtude de seu ul- 

12 triumpho. sobre Thales e 

o, embora com uma escala de 
1 que o favorecia grandemen- 
Madreperia, que acaba de ga- 
r, Lafavetto e Lobo, por seus 
4 exercicios em privado, são 
arsarios: dignos de considera- 


omo mais provaveis ganhado- 
ludicamos os eguíntes con- 
«ventes: 


do — Muzambinho — Luló, 
ai — Nicke) — Mexico, 

titor — Mirorá — Malvino, 
cessar — Juiz — Galopador. 
ndesir — Tapó — Murmurlo, 
deula — F. Dreno — Uruóra 
-mador — Lobo — Madreperla, 


* primeira prova será realizada 
2 horas da tarde, 


vIONTARIAS E COTAÇÕES 


*s montarias provavels e ult)- 
“8 cotações são as zeguintea: 


Premio Miragalo — 800 metros 
= LO:0008000, 


Es Ks. 
Vuldo — A, Molina ... 
Muzambinho — J. Mes- 
quita vi o a ss 
Zingador — J, Canales , 
Lulá — W, Cunha , . 5 


fes. 


Premio Susan — 1,400 metros 
- 8:000$000. 


E Ks. 

>» Sassi — J. Mesquita, 63 

) Vendida — WW, Cunha . 53 

) Nickel — A. Molina ,. 6h 

“) Saquarema — C, Pereira 63 
0 Nhô Nico — E. Gon- 

calves io emo emo o, ovo DO 

“bh Moxico — G, Costa... 55 

O Ralo de Sol — S, Batista 55 

O Mist — J, Conales . , 53 


Premio Galopador — 1,500 me- 
108 — 4:0008000, 


is Ks. 
O Malvino — L, Mezaros:. 56 
'O Ufal — S, Batista... 5 
9 Estolca — S. Bezerra . 52 
5 Miroró — P. Simões . . 'b4 
“O Perigosa — A. Molina , 66 
0 Auditor — JT. Mesquita 52 
“10 Plouby — J, Santos, bo 


Premio Ordenança — 1.600 me- 
1,28: — 4:000$000, 


st Ks 
O Galopador — G. Costa . 5U 
O Nó Cego — S. Bezerra 49 
9 Marechal — O, Serra , fl 
io Julz — J, Canales. . 52 
ty 


Macassar — J, Mesquita 55 


Premio Juiz — 1,500 metros — 
=. 0003000, 


nt Ks. 
7 Japá — J, Canales. 56 
'0 Mondesir — A, Molina , 55 
*D Natal — J. Mesquita . ho 
0 Mignon — KH. Sonres . 50 
O Barnabé — PF, Cunha. 50 
50 Murmurio — G, Costa , b4 
Premio Formosa — 1.600 me- 


tros — 4:0008000, 


Sot, Ks. 
18 Canicula — L. Leighton 5º 
50 Mango — CG, Pereira , 52 
30 Urca — G, Costa . . 53 
40 Finis Dreno — J, Cana- 
EO DOOA De O 53 
bo Tinteiro — Wo. Cunha. -b6 


Premio Thales: — 1,900 metros 
—  6:0008000. 


Cot. Ks. 
18 Bramador — J. Canales 62 
40 Muilreperia — J, Mes- 
QUILA Siro] olye ae i (o sra ho 
q Lafavetto — G. Costa, 56 
3% Lobo — A. Molina. , 54 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
corridas não recebeu até ás 7 ho: 
ras da noite de hontem nenhuma 
declnração de forfalt, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primeira pro- 
vu está marcada para d 1 hora 
da tarde. Os interossados, jo- 
ckeys e entralneura, deverão com- 
parecer a respectiva tribuna 
aquella hora exacta, 


Failim levantou a prova mais 
interessante da corrida de 
hontem 


Com a concorrência do costu- 
me, realizou-se o meeting tur- 
fista de hontem, no hippodromo 
da Gavca, para o qual o Jockey- 
Club Brasileiro organizára regu- 
lar programma. A prova muis 
interessante, donominada Agrlico- 
Ja, disputado na milha em ultimo 
logar, proporcionou lindo trlum- 
pho & Fallim, que reapparecendo 
depols de longa ausencia, derro- 
tou de atropelada Alubla, corri- 
da na ponta, e Sommell, que do- 
minando a filha de Bochazo nos 
derradeiros momentos, escoltou « 
paleta o ganhador, Zug que 
teve: papel sallento na persexul- 
ção dox animaes que oceupavam 
os principaos postos, terminou em 
quarto, precedendo Culote, Yore- 
na e Arquero, nesta ordem, Na 
prova roservada aos productos 
nacionncs de tres annos; sem mais 
do“ uma victoria, levou a melhor 





Onyx, da luta em que se empe- 
nhou na recta: de chegada com 
Patuska, que no final caju bati- 
da por tres quartos de corpo. 
Quintilha, que chegáruca dar Im- 
pressão ao se uúpproximar dos 
2.200 metros, arrematou sem 
malor energin, ficando a melo 


corpo de Patuskn, e Susin não 
passou de ultima, Logo após à 
passagem do disco, no premio 


Sylpho, partindo-se um dos lóros, 
fo! projectado ao chão, o apren- 
diz Domingos Ferreira, piloto dz 
Fogueada, que obteve a tercelra 
colocação, O aprendiz nada suf- 
freu, havendo a descendente de 
Boware, percorrido sem governo, 
mais uma volta, 

O resultado geral da corrida fo] 
o seguinte: 

Promiy Miroró — 1.400: metros 
= 810008000 — Animaes nacio- 
nes, 

1 — Pidelité, 4 annos, Rio do 
Janeiro, por Aprompto e Dona, 
do sr. A, L. 8. Werneck, en- 
tralnour Euclydes F. Silva, 61 
kilos, 8, Bezerra. 

2 — Laila, 46, D, Ferreira, 
— Navalha, 66, EB. Gonçalves, 
— Jusicó, 51, :C. Pereira, 
— Mercurio, 56, S, Batista. 
—- Atuman, 51, 0. Coutinho, 

7º — Picolino, 54, H. Soares, 

Tempo, 94 segundos. Ganho por 
tres corpos; o terceiro a dois 
corpos. Poule da ganhadora, 48; 
dupla (24), 328700, Placés, UI$ 
e 165100. Apostas, 11:2008000, 

Premio Estojca — 1.600 metros 
— 4:0008000 — Animaes nacionaes 
de-4 annos, sem mais de duas vI- 
ctorias. 


1º — Veronica, 4 annos, Para- 
nã, por Peter Pan e Battle Maid, 
do sr. Mario A, de Mattos, en- 
tralneur F, Schneider, 54 Kilos, 
Mº. Cunha. 

— Casanova, 56, P. Costa. 
3º — 'Tendy, 54, C. Pereira, 
— Agricola, 54, O. Coutinho. 
— Katsú, 54, L, Leighton. 
-—"Flilhinho, 56, F, Cunha, 
— Kong, 58, .G. Costa, 

Tempo, 99 segundos. Ganho por 
uni e melo corpos; o terceiro u 
tres quartos de corpo. Poule da 
ganhadora, 2758600; dupla (34), 
d4$900. Placés, 178900 e 25$100, 
Apostas, 19:040$000, 

Premio Miguirinha — 1.500 me- 
tros — 5:0008000 — Animaes na- 
cionaes de 3 annos, sem mais de 
uma victoria, 


1º — Onyx, 3 annos, E, Pau- 
to, por Greck Tdol e Ondina, do 
sr, F, E. de Paula Machado, en- 
tralneur E. Freitas, 55 Kilos, L, 
Lelghton. 

2º — Patuska, 563, J, Canales, 

8º — Quintilha, 53, S, Batista, 

4º — Susan, 53, J. Mesquita. 

Tempo, 98 3/5 segundos. Ga- 
nho por tres quartos de corpo; o 
terceiro a melo corpo. Poule do 
gunhador, 175800; dupla (14), 


- | 28$700. Apostas, 20:56008000. 


Premio Canjcula — 1.500 me- 
tros — 3:500$000 —: Animnes na- 
clonaes, 

1º — Votá, 6 annos, 8. Paulo, 
por Tomy IL e Vendôme, do sr, 
José Carvalho, entraineur G, 
Tello, 66 kilos, W. Cunha, 

2º — Canto Real, 45, M. Ta- 
vares. ; 

3º — Victoria Regia, 50, J. Ca- 
nales, 

4º — Clipper, 53, H. Soares. 

5º — Chicote, 48, S. Bezerra, 

Não correu Mairy. Tempo, 94 
2h segundos. Ganho por tres 
quartos de corpo; o terceiro a 
um corpo. Poule do ganhador, 


575200: dupla (23), 1008800, Pla- 
cés, 42$300 e 178400, Apostas, 
26:0908000, 


Premio Syipho — 1,800 metros 
— 4:0008000 — Animaes estran- 
gelros, 

jº Refalosn, 4 annos, Uru- 
Euay, por Rayero e La Ttnlinin, 


cjdo sra, Maria Ribeiro, entralneur 


J, Perez, 64 kilos, C. Pereira, 
2º — Lorraine, 593, L, Lelghton. 
3% — Pogueada, 45, D, Ferreira, 
4º — Consagrada, 53, 8. Be- 

zerra. 
5º — Fira Raisor, 52, P. Costa. 
Tempo, 104 2/5 segundos, Ga- 

nho por cinco corpos; o tercolro 

a egunl distancia. Poule da ga- 

nhadoura, 438100: dupla (12), rély 

428500, Apostas, 32:3708000. 
Premio Agricola — 1.600 me- 

tros — 4:0008000 — Animnes de 

qualquer palz. 
1º — Falllm, 5 annos, Uruguay, 
por Safety Firt e Zaraza, do sr, 

João J, de Figueiredo, entralneur 

G. Rodrigues, 53 kilos, J, San- 

tos, 
2º — Sommeil, 65, L. Mezaros: 
9º — Alubla, 66, J, Canales, 
4º — Zug, -53, D. Forrolra. 
5º — Calote, 54, C, Pereira, 
6º — Yorena, 52. S, Bezerra, 
7º — Arquero, 62, 0, Serra. 
Tempo, 103 A/5 segundos, Ga- 

nho por palheta; o tercelro a 

pescoço. Poule do ganhador, réla 

508300; dupla (24), 1905100. Pla- 


cés, 2108000 e 708600. Apostar, 
58:720$000, Pistn do areia leve. 
Movimento geral das apostas, 


167:860$000, sendo, com os con- 
cursos, 197:5508000. 


* 
TURF PELOTENSE 





As provas classicas Princeza 
do Sul e Criadores do Rio 
Grande 


No hippodromo das Tres Ven- 
das, em Pelotas, serão realizados 
hoje, o grando premio Princeza 
do Sul o classico Criadores do Rio 
Grando, 

O grando premio Princeza do 
Sul, em 2.400 metros e: 40:000$000 
de premio, ficou com o seu cam- 
po constituído dos seguintes 14 
animaes: 1 — Rio 59 kilos, 2 — 
Bonsol R93, 3 — Jenosel h9, 4 — 
Oufelo 65, 5 — Mariano 55, 6 — 
Ourofosco 55, & — Ouropuro há, 
7 — Blenvisto 55, 8 — Bancal 55, 
9 — Kid Chocolate 50, 10 — As- 
“iu Brasil 50, 11 — Small Evrs 
48, 12 — Alniste 46, 13 — Arafo 
45,14 — 'Talar 46, 

Pelo numero e valor de seus 
competidores, o Princeza do Sul 
promette exceder em brilho nos 
dos nnnos anteriores, Com suas 
forças ajtstadas É rigor, os cracks 
devem proporcionar um duelo de 
porporções gigantescas. 

No classico Criadores do Rio 
Grande, em 1,600 metros, com a 
dotação de 6:0008000, ncham-so 
alistados os seguintes 3 annos: 1 
— Panamá 58 kilos, 2— Cangurá 
63, 3— Currpeinha 52, 4 — Bral- 
la 60, 5 — Mourato 48, 6 — Az- 
reck 46,7 — Brakl 46, 8 — Equa- 
dor 40, 8 — Polar da. 

Esta prova, tambem, promette 
um cotejo Interessante, devido ao 
equilibrio das forças disputantes, 
hem como o handicap que lhes 
vouba 





FOOTBALL 


O SPORT BAHIANO PRO- 
METTE AGITAR-SE 


Tudo por causa do kceper 
Talladas 


AO que nos parece, à excursão 
que o Flamengo levará a effeito & 
capital bahiana vae provocar um 
incidonte rumoroso entre os clubs 
de 8, Salvador, 

Polos menos é isto o que se de- 
duz das entrelinhas que nos che- 
gam da boa terra, provocadas 
pela Infeliz lembrança do rubro- 
negro de trazer para esta capital, 
o kecper Talladas, pertencente ao 
S. C. Gallica, e que aqui não 
confirmou os predicados que os 
de lá diziam elle possulr, 

A princípio, “os tres clubs con- 
vidados pelo 8. CG. Bahia, o pro- 
motor da segunda visita do Fla- 
mengo no Estado nortista, para 
participar dos Jogos com o gre- 
mio carioca recusaram o convite, 
num gesto deselegante que soou 
mal, 

O campeão bahlano trabajhou 
dinlomaticamente com os seus 
adversarios, e quando já parecia 
estur afastada a duvida existente, 
els que um novo telegramma nos 
diz que o proprio promotor da 
refcrida excursão desistiu de ra- 
tificar o convite verbal feito ao 
Galicla, em virtude das declara- 
ções: dos directores deste 4 Im- 
prensa, 

E esse gesto não ficara sómen- 
te nisso, pols é fóra de qualquer 
duvida que o ex-olub de Talladas 
lê provocar rvepresalias, como 
seja até a “boycottuge” nos jo- 
go4 que serão travados na capital 
bahiana, 

Vô-so claramente que. o Fla- 
mengo encontrará IA um adversa- 
Flo cceulto, numa propaganda 
que não podo dar bom resultado, 
especialmente: para o sport local 
que terá de discutir. mais tarde 
csse Incidente que ora surge, 

Felizmente, a delegação rubro- 
negra leva um chefe 4 altura dos 
acontecimentos, e elle saberá con- 
tormnal-os com facilidade, 


% 
O FLAMENGO SEGUIRA' 
QUINTA-FEIRA PARA 
A BAHIA 


No proximo dia 17, segulra 
para a capital bahlana, a dele- 
gucão dos prolisslonaes do CG. R. 
do Flamengo, a cuja frento vac o 
dr, Joaquim Guimarães, 

Felizmente "nor um entendi- 
mento havido entre os presiden- 
tes da Federação Brasileira de 
Football “a do club rubro-negro, 
este podera contar com todos os 
seus elementos que foram requi- 
sitados por aquella entidade, én- 
tre os quaes Domingos, Fausto, 
Leonidas 'a Walter, pos o beu re- 
gresso ainda se verificará com 
bastante espaço de tempo, para 
que os mesmos possam sujeitar- 
Se nO necessario preparo para se- 
lecção nacional, 


* 
NO CAMPEONATO NOCTUR 
NO ARGENTINO 


Bucnos Aires, 12 (U, P,) 
Em prosegulmento do caimpeona- 
to nocturno o Independiente der- 
rotou o Newells, Old Eoys pelo 
score de 2x1, 


* 
O PERMANENTE DO LIGHT 


. . 





Da secretaria desse club, cons- 
tituldo por funcelonarios da em- 
presa canadense, recebemos o 
permanente para as festas sociaes 
o sportivas que forem effectua- 
das sob o patricínio do seu pa- 
vilhão, 


* 
O FLAMENGO NÃO JOGARA' 
COM O GALLICIA 


Bahia, 13 (Agencia Nacional) 
— OQ sv, Waldemar Costa, presi- 
donte do O, 5. Brhin declarou & 
Imprensa que, em vista das de- 
olarações dos directores do Gall- 
cla, n05 jJornaes, o Bahia não con- 
vidorá aqueile club para tomar 
parte na temporada do Flamen- 


go. 


O primeiro jogo será-4 tarde do 
dia 20, com o Botafogo. A seguir 
Jogarnto Ypiranga e Balla, Pro- 
vavcimente hnverá um quarto jo- 
EO em revanche com 9 tocam que 
tizer melhor figura ou com um 
combinado, 


x 
NÃO SERA' PRAGA DO 
GALLICIA ? 


Bantos, 12 (Agencia Nucional) 
— Deste que pira aqui velu Pal 
ladas, ex-urquelro do America, 
não tem sido Lellz, Dejois du pri- 
mel exhlbicião, feltu num jogo 
com u Corinthiuns, o conhecido 
Jogador não mais deu km ar de 
sum gráçu,.. A's vezes, quando se 
espera w sui volta, é Cyro ou Vi- 
ctor quem upparece no quadro 
preto-e-brunco. Já domingo, con- 
tu o Palestra, Talladas não po- 
derá jugar. Desta vez está adoen- 
tado o esperto guardião, facto 
que o obrigará n conservar-se à 
margem da disputa. 


Isso & pena, porquanto os fans 
do Santos ainda não tiveram oe- 
tisião de verificar sobejamente 
os meritus do jogador em apreço. 
A propria critica logal, que o tem 
como um verdadeiro “az”, sómen- 
te teve uma opportunidade para 
ver e conhecer à sun actual fór- 
ma-technica. 


* 
CAXAMBU! QUER HOSPE- 
DAR OS FOOTBALLERS 


BRASILEIROS 
Cuxambit, 12 (Agencia Naclo- 
nal) — Yicou hontem resolvido 


entre o Syndicato dos Hoteleiros, 
a directoria da A, A. Naciona] e 
o prefeito municipal, que sejam 
convidados os componentes da 
embaixada brasileira do football 
que irã a Paris, em junho proxt- 
mo, disputar o Campeonato do 
Mundo, afim de-os mesmos reall- 
zarem em Caxambú o seu pre- 
paro physico e technico, durantes 
o prazo do JO dias, A embaixada 
sorá de cerca de 30 pessoas, entre 
technicos, jogadores é jornalistas, 
estando calculada a despesa em 
cerca de 25 contos de réis distri- 
buidas entre as tres partes acima 
intoressadas, 

Adeantando esta noticia, pode- 
mos informar que o campo da A, 
A. Nacional reune todos requisi- 
tos necessarios, visto ser todo 
grimado e cercado de tamanho 
maximo, colocado entre o Par- 
que das Aguas, que é cercado de 
cucalyptos e o Morro de Caxam- 
bã, de matta fechada. Fica a 
dois minutos de qualquer hotel, 
isto é, cerca 200 metros. 

No Parque das Aguas (lcam os 
chuveiros de agua quente e fria, 
banheiras de duchas e duas pis- 
cinas de regular tamanho, Clima 
adoravel, socego de espirito, optl- 
ma alimentação, reunindo, emtim, 
Caxambú, todas as vantagens pa- 
ra o preparo dos futuros cam- 
peões do mundo, 

Desde já é enorme a expeotatl- 
va dos affeiçondos do football sen- 
do que é contada como certa 
aqui, a presença dos grandes 
“azes” do “Association” naclo- 
nal, 


* 
SAMPAIO A, C. X JAPOEMA 
F. CLUB 


Travar-se-á hoje, mo Stadium 
Fiorenvio; à rua Antunes Garcia, 
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BASKETBALL 


OS AMERICANOS ESTREA. 
RAM VENCENDO 








O scratch da Federação Ar- 
gentina batido por alto score 


Buenos Aires, 1º (U, P.) — O 
seleccionado americano de bas- 
ket-ball, que disputou varios dos 
gos no Rio de Janciru o São Pau- 
lo, conservando-se: Invicto, es- 
treou hontem 4 mnolte nesta capl- 
tal derrotando o-seratch da Fe- 
deração  Argentint de  Basket- 
Bali pelo score de 67 x 24. 

O primeiro, tempo tarminou 
com o resultado de 30x12 a favor 
dos americanos, 


Os visitantes Impressionaram 
pela froma excellente e precisão 
dos seus passes, rapidez das joga- 
das o optimo golpe do vista dos 
encestadores. Todos estes facto- 
res desconcertaram os jogadores 
argentinos, que não demonstra- 
ram homogeneidade de conjunto. 

Du equipe visitante destnca- 
ram-se Youngblvod pela qualida- 
de do sru jogo e Rubnowitz como 
encestador, O publico appiaudiy 
com Justiça a victorin dos amorl- 
canos, 


* 


A VICTORIA DOS CAM- 
PEÕES OLYMPICOS 


Para os nossos centros de bas- 
ketbal), não causou surpresa a 
primeira victoria dos players 
americanos no seu jogo de os- 
tréa nos rinks platinos. 

Defendendo o prestigio do Ltulo 
olymplco que possuem, e possul- 
dores de rocursos fechnicos que 
ainda não. conseguimos alcançar 
na America do Sul, nbserva-se que 
no “five' visitante ha um des- 
envolvimento pnulatino e natural, 
de accordo com as qualidades dos 
seus adversarios, para, na hora 


ATHLETISMO 


A C. B. D, NO CONGRESSO 
SUL-AMERICANO 





AC, B, D. far-se-á ropre- 
sentar no Congresso Sul-Ameri- 
cano de Athletismo, que se reall- 
zará ainda este mez, em Buenos 
Alres, pelo se. Gabriel Pelosl. 

O representante brasileiro em- 
embarcará a 17 do corrente, em 
Santos, 





necessária dar o cheque-mate, é 
alcançar o desejado triumpho, 
Entre nós, assim fol verificado 
nos dois jogos contra os gora- 
tches, além da facilidade com que 
os americanos dominaram o en- 
thuslasmo dos seus primeiros ad- 
versarios, no jogo de estréa, 


Na Argentina, a sua excursão 
teve: uma boa saida, pois derro- 
tando o seleccionado da Federa- 
cão Argentina, o quadro dos yan- 
kees desenvolveu optima perfor- 
mance, & ponto de tirar qualquer 
duvide sobre a possihilidada da 
victoria dos lJocaes que, com cul- 
dado haviam se preparado para 
esse embate, 

Ve-se claramente que só mes- 
mo atingidos pelo cansaço pro- 
vocado pelas vingens e jogos se- 
guidos, os basketballers america- 
nos do norte poderão ser venci- 
dos neste continente, que technl- 
camente ainda lhes são Inferlores, 
apezar de usarem um padrão de 
jogo semelhante ao seu, mas, que 
com o tempo os proveitos dessa 
oxeursão, torá que melhorar, 


NO DEPARTAMENTO 
AUTONOMO 


Após o descanso exigido pelas 
actividades carnavalescas, o de- 
partamento autonomo de haxket- 
halt da F.M.D., resolveu dar Inl- 
clo &s suas actividades eportivas 
com n realização do seu Segundo 


GRAVATAS PURA SEDA. 


DE TODAS AS QUALIDADES 
PARA I0DOS OS GOSOS 
DE IODOS OS PREÇOS 


4,500 


(Casal 


12.900 
pe Er 


15.000 








HIPPISMO 


ACTIVIDADES DA HIPPICA 
PAULISTA 


A Bocledado Hippica Paulista, 
veterana aggremiação bandeiran- 
te, Iniclará hoje a sua tempora- 
da sportiva do anno corrente, 

Constará e reunião desta ma- 
nhã na Paulicéa, de um Interca- 
sante passelo collectivo & caval- 
lo À um dos pontos pittorescos 
dos arredores da cidado, onde se- 
rá offerecido a todas as amazonas 
ea todos os cavaleiros partici- 
pantes um cock-talil pela directo- 
ria, 

Elevado numero de adeptos do 
sport equestre partlolpará do 
promissor passelo, cujo successo 
será, certamente, um indice 5o- 
berbo da animação bandeirante 
pelos melos hippicos. 











Tornelo de Animação, em princl- 
plos de abril proximo, 

A sua directoria que não tem 
poupado esforços para o maximo 
desenvolvimento na diffusão do 
sport da elite, Já está tratando do 
reformar o regulamento do refe- 
vido torneio, para que mais em- 
polgante se tornem os seus jo- 
gos. Como incentivo, haverá co- 
mo no anno anterior a distribul- 
ção de diversos premios offertados 
por Tirmas e elementos radicados 
em sum facção, Independente das 
taças e medalhas a serem offer- 
tadas pela F.M.D, 

Após, ou talvez mesmo, ainda 
no desenvolvimento do referido 
tornelo, o departamento fará ren- 
lizar este anno, os seus torneios 
Juvenis e Infantis, para o devido 
aperfeiçoamento: dos: baskotballers 
do futuro, 

Por estes dias, publicaremos o 
regulamento do referido tornelo 
devidamente reformado assim çco- 
mo, as fórmulas para a Inscripção 
dos gremios, grupos e teams que 
queiram participar do Torneio de 
Animação, 


(xxx) 





o jogo entre os tcams-dy Japoema 
Football Club e Sampalu Athletl- 
co Club, 

Esta partida, em vivtuds do 
Sampaio ter vencido «o primeiro 
jogo eo Japoemit o segundo, é 
considorada a “melhor do tros”, 
seja, pois, a classica “negra”, nm 
qual nenhuma das duas q equipes 
deseja perder, Esse pavtleular 
leva-nos a crer na possivel roa- 
lização de um match renhldissi- 
mo, movimentado e de boas joga- 
das. 

A organização do team do Ja- 
poema ainda não foi dada a co- 
nhecer, porém, o Sampaio deu- 
nos n seguinte escalação: — Fan- 
toche, Augusto e Octavio; Isahil- 
de, Diogo e Carlos (cap.); New- 
ton, Enes, Edgard, Cecy o Lavi- 
nho, 

Reservas: Lumana, Dario, Né- 
va, Bebeto e Ramiro, 


A TAÇA MUNICIPAL 


Uma audiencia do prefeito 
Henrique  Dodsworth 





O sr. Mario Newton de Piguei- 
redo, presidente da Liga de Foot- 
bali'do Rio de Janetro, será rece- 
Lido pelo prefeito Henrigue Dds- 
worth pura tratar da disputa da 
"Caça Muntelpal, que a entidade 
carioeu Enrh realizar durante a 
ausencia dos Jogadores escolhidos 
para a selecção brasilelra, 

A nudlenci do prefeito Dods- 
worth está mnreada para ama- 
nhã, segunda-feira, às 9,90 da 
manhã, 


% 
EM BENEFICIO DA A. C. D. 


Tendo sido escalado para actuim 
Jogos: do Torneio Inltium, o se- 
nhor José Ferreira Lemos Juca), 
juiz de primeira categoria, enviou 
uma cartr, pedindo autorização 
ao prosidente da' Liga de Foot- 
ball para desistir de qualquer re- 
compensa em beneficio dr A, O. 
D., sendo o seguinte o despacho 
do sr. Mario Newton: 

“Agradecça-se o gesto nobllissi- 
mo do requicten asi 


AS ULTIMAS DECISÕES DA 
INTERNACIONAL BOARD 


O sr, Fred Brown vem de 
traduzir as ultimas decisões da 
Interntacional Board, que foram 
publicadas no Boletim de hontem 
da Liga do Footbull do Kio de 
Janeiro, 

Ell-na: 

“mriro de meta” — Regra VII 
— De um Tiro de meta ou “Tiro 
Livre, cobrado pelos defensores, 
dentro da aren do peng maxima, 
não é permitido ao arqueiro re- 
ceber a bola com as mãos afim 
de posteriormente, pol-n em jozo 

Instrucção nom Jogadores — 
— Quando um Tiro de Meta ou 
um tiro Jlvre: fô" cobrado pela 
equipe defensora dentro da nrea 
pénal, a bola só estará em Jogo 
depois de snlr da área de pena- 
maxima. “Tiros Livres” — Re- 
gra XUI — todos os tlros livres, 
cobrados pela equipo defensora 
dentro da área de pena maxima, 
deverão estar de mocordo com a 
Regra VIT — “Tiro de Meta”, 
Bola ao chão — Regra VI — Se 
algum jogador totar na bola an- 
tes que elin tenhir atlingido ao 
solo, o juiz deverá zepetir “Bola 
ao clhão'!, em vez de cobrar tiro 
livre contra o Infractar. Peso da 
bola — A bola deverá ter o peso 
de 396 a 453 grammase não 968 
a450, como antigamente, 

Marcação de campo — O cam- 
po de football, deverá ser Semar- 
cado por linhas de límite, com 
0,12 cm., de largura, (largura dos 
postes da metn) traçados a cal, 
gesso ou. producto semelhante, 
As linhas Interiores (linha do 
meto do campo, clroulo centra! 
áren da meta, Área de pena ma- 
xima o sectores de canto), terão 
0,08 cm. do largura. D' Indis- 
pensavol a linha traçada entre os 
postos, a qual deve ter a largura 
dos proprios postes — (0,12 cm), 
Daverf ser traçado um arco de 
clroulo, de 0,08 em,, tendo por 
centro a marca de pena maxima 
e por corda n linha da frea de 
pena maxima poralieta a linha de 
meta. Essa curva servirá para 
assignar nm distancia de 9 metros 
da bola a que deverão ficar og 
Jogadores quando fôr batido um 
tiro penal maximo,” 


+ 
FEITIÇO E O VASCO 


Terminando a. 16 do corrente o 
contrato que prende Feltiço no 
Vasco, Julga-se provavel a assi- 
ghnatura de novo compromisso, 

Assegura-se, por outro Jado, 


use o Flamengo pretende o con- 
curso do popular e efficlente atu- 
ennte. 


* 
PEQUENAS NOTICIAS 


Os juvenis do São Christovão 
jogarão a 16 do corrente, em Ni- 
ctheroy, contra o 8, C, Glrão. 

— O São Christovão communl- 
cou à Liga de Football que se 
valerá da clausula de opção do 
contrato do atacante Vicente, 

— À Yederação Brasileira de 
Football communícou 4 C. B, D. 
e 45 entidades fllludas que o ata- 
cante Carlito estã preso ao 
Corithinns, não podendo, assim, 
ser contratado por qualquer ou- 
tio club do Brasfl ou do estran- 
gelro. 


x 
CHEGOU O PAE DE BIBI 


O Botafogo F. C., mo Intulto 
Memelhorar a sua equipe de foot- 
ball, contratou Bibl, antigo joga- 
for do Finmengo e Bacca Junior, 
da Argentina. 

Para que o novo botafoguense 
Jogasse, todavia, era necessario q 
passe da Associação Argentina de 
Foot-ball, 

Hoje, porém, podemos Infoy- 
mar nue lá chegou na C. B. D, 
o passe de Bibl, o que o habilita 
a jogar pelo seu novo club, 

A entidado que o sr. Luiz Ara- 
nha preside já tomou ag provi- 
denclas necessarias para que a 
Federação Braslleira fosse sclen- 
tificada do alludido: passe. 


* 
OS RESULTADOS DA PRI: 
MEIRA DIVISÃO INGLEZA 


Londres, 12 (Associated Press) 
— Foram os seguintes os resul 
tados dos jogos de football dispu- 
tados hojo, na primeira divisão do 
Liga Inglesa; 

Birmingham, Manchester Ci- 
ty,2; Charlton Athletlo, 4; Hud- 
derfield Town, 0; Chelsea, 0; Bol- 
ton Wanderer, 0; Grimsby Town, 
1, Wolverhampton Wanderers, 0; 
Leeds United, 0; Leicester City, 
2: Liverpool, 4; Sunderland, 0; 
Middlesborough, 2; Arsenal, 1; 
Portsmouth, 4; Brenford, 1; Pres- 
ton Northern, Z; Everton, 1; 
Stock City, 1; Blackpool, ); West 
ty, 3 


* 
OS RESULTADOS DA LIGA 
ESCOSSEZA À 


Londres, 12 (Associated Press) 
— Foram os seguintes os resulta- 
dos do jogos de football de hoje, 
dos teams da primeira divisão, da 
Liga Escossoza: 

Arbroath x Hamilton Academl- 
cals, 2 x 0; Ayr United x Hibor- 
mians, 1 x 1; Clyde x Queen of 
South, 0 x 0; Henrts = Aberdeen, 
2 x 1; Kllmarnock x Rangers, 2 
x 1; Mortherwell x Dundee, 1 x 
1; Patrick Shistle x Celtlo, 1 x 6; 
St. Jounston x Falkirk, O x 0; não 
foi realizado o jogo Morton x 
Queen's Park, 


ESGRIMA 


QUADRO DE PRESIDENTES 
E VOGAES OFFICIAES 


A Federação Paulista dá um 
grande passo em favor da 
Esgrima 
O Conselho Technico Consultl- 
vo da Federação Paulista de Es- 
Erima acaba, do approvar o “Re- 
gulamento do Quadro de Presl- 
dentes e Vogaes Offlciaes”, com 
ns modificações que no mesmo 
introduziu a directoria na sua re- 

união do 3 do corrente, 

Trata-se do Interessante traba- 
lho, em cuja importancia nos fla» 
mos para reproduzil-o abaixo: 

1— A Federação Paulista de 
Esgrima, de accordo com o art, 
14º do seu regulamento para as 
provas, por Intermedio do Conso- 
lho Technico Consultivo, de ac- 
cordo com a directoria, formará 
com cu esgrimistas registrados em 
seus archivos um “Quadro de Pre- 
sidentes o Vogaes Offliciaes”, a 
cujos componentes será entregue 
a direcção de todos os torneios 
que a mesma organizar ou patro- 
cinar, 

a) — Em £asos especlaes, a 
criterio do C, T. C. e da dire- 
ctorla da F. P, E., poderão ser 
convidados a fazer parte do jury 
os mestres civis em llitnres, 

2 — A Inclusão de novos no- 
mes no Quadro poderá ser feita 
por Indicação do O. T. €., da 
directoria ou mediante requisição 
dos directores das Salas de Ar- 
mas dos clubs filiados, sob appro- 
vação da directoria e do Cy T. €, 


o. 


=4 





3 — A exclusão de qualquer 
dos membros do Quadro poderá 
ser feita pela directoria da PF. E, 
D., que julgará todas as recla- 
mações que lhe forem apresenta- 
das sobre os mesmos, 

4'— Aos membros do Quadro 


serão fornecidos gratuitamente 
pela F, P, E.:; 

a) um diploma de presidente 
ou vogal; 


b) uma carteira de Identidade; 

Cc) um exemplar dos estatutos 
dar, P, E.; 

d) um exemplar dos estatutos 
da U, B, E, 

d — Por occasião da entrega 
dos diplomas, o que será elfectua- 
do em uma solennidude organiza- 
da pela F, P. E., os diplomados 
deverão assignar o seguinte com- 
promisso que flcartá archiyndo 
em pastu especitl, (Art. 19º do 
Regulamento para as Provas): 

“Bu, fulano de tal, membro do 
Quadro de Presidentes e Vognes 
Officines da PF, P. E., assumo, 
sob palavra de honra, o compro- 
misso de sempro que actuar em 
tornelos de esgrima, naquela 
qualidade, fazel-o com a mais ab- 
soluta Imparcialidado e Justiça, 
afastando de mim qualquer sen- 
timento  clubistico e resentimen- 
tos pessoaes, comprometiendo-me, 
outrosim, à prestar meu concurao 
com a malor boa vontade.” 

6 — São deveres dos membros 
do Quadro: 


a) observar e fazer obsrevar rl- 
gorosamente os regulamentos; 

b) tratarem 'os esgrimistas com 
imparcialidade, justiça e urbanl- 
dade; 

c) jámais altercar com os es- 
grimistas ou com os assistentes; 

d) durante a realização das 
provas, nunca trocar opinião com 
os esgrimístus participantes ou 
com elles discutir a validade dos 
golpes, nem permittir que elles o 
façam; 

8) comparecer pontualmente 
aos torneios quando convocados o 
tiver accelto o encargo, apresen- 
tando 4 PF. P. E. os motivos de 
força maior que, por ventura, os 
inhiblrem de cumprir o compro- 
misso assumido. Após & neceita- 
cão do encargo, o membro do 
Quadro que, por motivo de for- 
ca maior imprevisto fôr impedido 
de comparecer a um torneio, de- 
verá, com toda urgencia possivel, 
communicir o facto no prosi- 
dente da prova ou ao represen- 
tante da F. P, E.; 

f) nunca recusar, por motivos 
de somenos, à sua escalação no 
Jury; 

E) comparecer ás reuniões do 
Curso de Aperfeiçoamento com a 
possivel assiduidade, 

7 — Compete aos presidentes 
de assaltos: 

a) manter, durante os tornelos, 
tanto entre os esgrimistas como 
entre os membros do Jury, a 
mnis rigorosa disciplina, fazendo 
aos infractores as observações ne- 
cessarias o eliminando da prova 
ou torneio os que derem motivo 
para tal; 

b) não permittir que os vogaes 
excedam de suas renes funcções, 
opinando antecipadamente sem 
prévia consulta, querendo fazer 
prevalecer os seus pontos de vls- 
ta o querendo impol-os aos de- 
mais membros do jury; 

c) promover a substituição de 
qualquer vogal que, a seu crite- 
rio, esteja actuando com falhas 
ou má fé; 

d) apresentar denuncia á diro- 
ctorla da F, P, E, sobre esses 
elementos. 

8 — Compete aos vogaes: 

8) respeitar, em «qualquer ca- 
so, as decisões do presidente, nun- 
ca se insurgindo contra as mces- 
mas ou discutll-as; 

b) sômente dar seus votos ou 
opinar a respeito dos golpes 
quando consultados pelo presi- 
dente. 

8 — Os membros do Quadro to- 
rão sempre livre Ingresso ás ro- 
uniões organizadas ou patroci- 
nadas pela F, P, E. ow naquel- 
Ins em quo esta tomar parte, ]l- 
vres do qualquer pagamento, no 
caso em quo hajam ingressos pa- 
gos para essas reuniões, tendo 
logavres reservados nos torneios 
da F, P. E. em que haja deter- 
minação de logares para n assis- 
tencia. 

10 — Por indicação do director 
technico da F', P. E. e sob ap- 
provação da directoria, no fim de 
cada exercicio esportivo, ao mem- 
bro do Quadro que mais se hou- 
ver distinguldo, pela sua boa von- 
tado e efficioncia, será concedida 
uma medalha commemorativa, o 
que ss locomovera nesse anno 
para a disputa do Campeonato 
Brasileiro, sem qualaner despesa, 











IAM AS ES SEA a a aa 
E ia ai, 


NATAÇÃO 


OS NADADORES BRASILEI- 
ROS CHEGARAM A' CAPI- 
TAL PERUANA 


Limo, 12 (U. P.) — Acabam 
de chegar a estn capital, em 
avião da Panagra, os nadadores 
brasileiros que participarão do 
Campeonato Sul-americano de 
Natação. 


* 
O MAIOR CERTAMEN DA 
NATAÇÃO INFANTIL 
E JUVENIL DA CIDADE 


Será realizado, hoje, pela ma- 
nhã, na piscina do Botafogo 





Como uma demonstração do ca- 
Finho que dispensa 4 natação in- 
fantil e Juventl, a Liga Carloca 
do Natação fará, realizar hoje, ás 
4 horas, na piscina do Club de 
Regatas Botafogo, o Campeonato 
destinado acy nadadores: petizes, 
Infantis Juvenis e aspirantes, de 
ambos os sexos, seleccionados pelo 
Seu modelar Departamento Medi- 
co sob à orlentação do dr, Walde- 
mar Areno a quem a victoriosa 
entidado especializada. presta uma 
homenagem sincera e merecida na 
sua plblioação mensal, 

Seis equipes disputarão o Im- 
portante certamen patrocinado 
pelos nossos collegas do “Diario 
Portuguez", Todas ellas em opti- 
mas condições de treno, A par de 
uma organização technica perfel- 
ta, O grando desfile dos pequenos 
tazes" e “estrellas! da natação 
carioca offerecerã aos adeptos do 
salutar sport que consagrou Dul- 
ce Pereira da Silva; provas emo- 
clonantes e de difficil prognostico, 

Para a conquista do cobiçado 
titulo de campeão o mais cotado 
é o Vera Cruz, Tijuca, Fiuminen- 
56 e Botafogo são os candidatos 
ao 2º logar. Gragoatá e Flamen- 
go promettem surprehender, 


Os concorrentes — No sensa- 
cional confronto de hoje promo- 
vido pela L, C. N. tomarão parte 
as mois destncadas nadadoras da 
classe Infanto-juvenil e entre as 
quaes devemos salientar Jovelyn 
White, Theoguinides Vieira Go- 
mes, Maria: Helena Falcone, Ma- 
ria Magalhães Granadeiros, Ma- 
ria Feltosa, Alda, Passos de OHvel- 
ra, Marla, Nathalia de Oliveira, 
Leda Horacio de Barros, Maria 
Helena Côrtes, Dinah Motta, Ju- 
lita; Johanna, Maria Magalhães 
Andrade, Nyiza Pinheiro Bastos, 
Neuza Paranhos, Mary Hilda Val- 
detaro, Dirce Castanheira Fernan- 
des, Neyse da Rocha Lemos, Léa 
da Costa, Elza Bittencourt Mo- 
vetra, Lta Amorim Novaes, Syl- 
via Vizey de Carvalho, Maria Lul- 
za Gil Bantista, Vera Amorim No- 
vaes, Sonfa Regina Alencar e 
multas outras meninas petizes, In- 
fantis e juvenis, 

Entre os rapazes e meninos fl- 
guram, com destaque, Paulo Fon- 
seca e Silva, Dideot Cavalcanti, 
João Luiz Lamego Ziegler, Ary- 
pema Leão Feitosa, Lulz Felippe 
Rodrigues: Pimenta, Fernando 
Machado Leal, Alfredo França dos 
Anjos, Carlos Simões Pacheco, 
Geraldo Motta, Kleber: Carnetro 
Lopes, Danilo Valano, Manoel To- 
noi, Tullo Samarcos de Almeida, 
Raphael França dos Anjos, Jacy 
Brasi] de Carvalho, Jayme Rober- 
to Miranda, Fernando  Moitinho 
Neiva, Ruy Nunes de Agular, 
Raymundo da Costa Tibau, Dello 
Thompson de Carvalho, Luiz Fer- 
nando Bocayuva Cunha, Josê Ma- 
ria Anastacio Guimarães, Jerony- 
mo Sampalo Pereira, Norte do 
Brasil Tavares Victor, Alberto da 
Silva Côrtes, Pedro Affonso Mi- 
Dielll da Carvalho, Carlos Jorge 
Ballly, Ruben Brugger de Mello, 
Carlos Alberto Pupe, Luiz Ferrel- 
ra e muitos outros, 

Os Jitizos escolados — Direcção 
geral, dr, Julio Havelange; julz 
de saida, Carlos: Reis Junior; jul- 
zes de vala: João Amendola, Car- 
los Witte e-Jozé de Souza Carva- 
lho; Juízes de chegada: José R, 
Negrão, Viterbo Storry a Thende- 
miro: Vaz+ chronometristas: Lulz 
Alves do Lima, José Maria La- 
imego, Max Repsold, Carlos Hol- 
landa Moreira e Raymundo Pes- 
son; medico, dr, Waldemar Are- 
no; annotador, dr. Luiz de Ma- 
galhãos Castro, e speaker, Sebas- 
tlão de Almeida, 


* 
MINAS NA TRAVESSIA DE 
S. PAULO 


Bello Horizonte, 12 (AN) — 
Segue hoje a delegação mineira 
que concorrer & Travessia de São 
Paulo a nado e que se compõe 
dos nadadores Marcos Andrade, 
Wilma Davies e Sleglinda Lenk, 
sob a direcçio do sr. Carlos de 
Campos Sobrinho, 











FILTRAB A VOSSA AGUA 
SENUN 


O Filtro que pôde ser imita- 
do, mas nunca eguniado 





Garantido contras es germeny 
pathogenicos da sgur 
CUIDADO COM IMITAÇÕES 
A! venda nam bôns casns de 
lonços e ferragens 
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BAER ANNULLOU AS PRE- 
TENÇÕES DO CAMPEÃO 
INGLEZ 


——— 





Tommy Farr sómente venceu 
quatro rounds dos quinze que 
durou a luta 


Nova York, 12 (U, P.) — Max 
Buer derrotou Tommy Farr por 
decisão, 

Nova York, 12 (U. P,;) — Ao 
cabo de uni luta do ferocidade 
poucas vezes presenciada, Max 
Baer derrotou o campeão britan- 
nico, Tommy Farr, após quinze 
rounds, por decisão dos Juizes, 

Tommy. JTFarr fol arremessado 
no tablado varias vezes, mas não 
chegou a ser posto knock-out, 

Max Baer venceu dez rounds e 
Tommy Farr apenas quatro, Um 
fol considerado empatado, 











Sémente os Refrigeradores Stewarl-Warner 
poderão lhe proporcionar esta satisfação tendo. 
* sempre pronto um refresco para suavisar o 
calor e preservar, lambem, seus alimentos. 
O Siewart-Warner alcançou a leaderança dos 
Refrigeradores domesticos pelas suas vantagens 

e pela nua enorme economia. 
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EXCURSIONMO. 
PELO MOTO CLUB 


Está marcada para amanhã, do- 
mingo, uma excursão & barra da 
Tijuca, dodicada aos motocyolis- 
tas iniciantes, 


da séde social, Os socios devera 
munir-se do farnel necessario. e 
roupas de banho. 

“Hoje, sabbado, a directoria do 
Moto Club solicita: o compareci- 
mento dos associados para assis= 
tir 4 solennidade da entrega dos 
premios da ultima prova, o que 


A partida será dada 4s:8 horas, | se verificará ás 9horas da noite, 
EEE e >> 


0 NOVO IMPOSTO DE CONSUMO 


O SYNDICATO DOS COMMERCIANTES | ATACA- 
DISTAS DO RIO DE JANEIRO convida o commercio 
em geral, e especialmente os seus associados, para uma 





reunião na séde do Syndicato, & rua da Alfandega, 107 
—':2º. andar, na proxime eegunda-feira, 14 do corrente, 
às 3 horas da tarde, afim de tratar-se do novo. im- 


pósto'de' consumo, eujó'regulimento dévé' 
vigor no proximo. dia 1º de, Reu 


to 





entrar em 
abril, : 


vv «A DIRECTORIA 


(R 21840) 


ES SySí ag 


TENNIS 


A PROXIMA TEMPORADA 
DAF.T. RJ. 








Continuam abertas as ins- 


cripções para os campeona- 
tos inter-clubs 


Inicliando-se a temporada offl- 
clal Ja Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro, no proximo dia 
17 de abril, as Inscripções para 
os campeonatos inter-cluba das 
divisões, primeira, Intermediaria e 
segunda, continuam abertas na 
sédo daquella entidade, até o dia 
26 do corrente mez, 


x 
Correcção das más posi- 
ções dos Dentes 
Naturaes: 
Professor E. de Paula Andrade 


Cathedratico de Orthodontia da, 
Faculdade Nacional de Odontolo- 
gla da Univorsidade do Brasil, 
Biúlificio Rex, 9.º andar, sala 922, 
-— Telephone: 42-4701., 

(6727) 


* 
NO TIJUCA TENNIS CLUB 


O proximo torneio “Pae 
com Filho” 


Este Interossante tornelo que 
vem tendo cada anno grandes at- 
tractivos, será realizado pelo gra- 
miu Cujutl, no proximo domingo, 
27 do corrente, 

As“inscripções estão desde já 
abertas, na secretaria do club, 


* 


A NOVA DIRECTORIA DA 
FEDERAÇÃO PAULISTA 


Bão Paulo, 12 (A, N.) — Está 
assim constituída a nova directo- 
E da Federação Paulista de Ten- 
nia: 

Presidente, dr. Ublrajara Mar- 
tins, da A, A. And Power: pri- 
melro vice-presidente, sr. Maercio 
P. Munhoz, da Socisinda Harmo- 
nia de Tennis; segundo vice-pre- 
sidente, sr. Horst Huwald, do E. 
C, Germania; terceiro vice-prest- 





SAES DE PATROCINIO 


Assistido pelos quo estavam n& 
Estação de Nova lIguassu', so 
melo dia de domingo p, passado, 
ocoorreu um facto que não deve 
mer olvidado, devendo a humani- 
dado ter della conhecimento. 


Deltndo sobre um banco, im 
movel, desacordado, estava um 
rapaz — tratava-se evidentemen- 
to do um caso de insolação, pois 
o calor neste dia attingiu a uma 
temperatura elevada, Não haven- 
do assistencia Jocnl, fol » victima 
soccorrida por quem tinha na sum 
pasta, um vidro dos Sães de Par 
trocínio, da fontes nncionass, 
Aberto o vidro, feita a solução 
num copo dagua, fol esse liquido 
dado a bober & victima, Isso com 
Rlguma difficuldade, polis o or- 
ganismo do padecente quedava-sa 
immovel, desacordado, O resuls 
tado fol tão surprenendente que, 
dontro de 20 minutos, comagou & 
recuperar os sentidos, abrindo os 
olhos e movimentando os braços. 
Uma hora depois, levantou-se, tos 
mando o seu destino, isso sem 
saber quem o beneficiou. 

Innumemn pessõas que nssinti= 
ram ao facto, inquiriram com Ine 
teresso o nome do medicamento 
niliagroso, que devo sor guardas 
do na retina dos que lorem esta 
noticia: — Sáes de Patrovínio, 


ARC r Lido Entendo iara 
dente, dr. Urbano do Amaral, do 
C. A. Paulistano, secretario ge- 
val dr. Oswaldo da Cruz Rangel, 
da Socicdade Harmonia de Ten= 
nig; primeiro secretario, dr, Mas 
rlo Beni, do Tennis Club Paulista» 
no; segundo secretario, dr, Jatyr 
Gongalves, do C, R. Tletó-gão 
Paulo; primeiro thesoureiro, sr, 
Affonso Mormanno Sobrinho: ga 
gundo thesoureiro, sr. Armald As 


Staliard, do São Paulo Athletico 
Club, 


x 
UM PREMIO OFFICIAL QUE 
ESTIMULA OS SPORTMEN 
DO PAIZ : 


Varsovia, 12 (Associated Prees) 
— Miss Jadwiga Jedrzejowska, Be 
gunda collocada nos torneios de 
Forest Hilis e Wimbledon, no ul 
timo anno, acaba de ser galardoa» 
da pelo governo da Polonia com 
o premio sportivo relativo ao an- 
no de 1997. O governo nolones 
offerece annualmente um objecto 
ertistico ao amador que tanha 


cumprido a performance mais nos 
tavei. Miss Jedrzejowska fol a 
contemplada este anno em . que 
tambem venceu o campeonato de 
tennis da Polonta, 






Alta efficlencia s peso 
reduzido e rotação mo- 
dernda, 

Arranque fncil, 


de valvula giratoria 


Foncolonamento ailen=- 
closo, 

Marcha aunve, 
à velocidnde muito re- 
dousida, 
Acceleração rapida, 


Despesas de serviço redozsidas 
vn & modelos de 2 a 20 HP, 


ARCHIMEDES 


UM NOME REPUTADO — UM MOTOR MODERNO, 
Representante geralt — Intercambio Sueco 
Bras Ltda, Ran Miguel Conto, 05 — Rio, 
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A Austria sob o dominio 


“ da Allemanha 


A lalia não pretende 
intervir 


Rota, 12 (Associated Press) — 


O autorizado” Jornalista fascista 


sr. Virginio Gayda forneçeu mais 


uma: provo. do ncqulescencia lta- 
liana ao golpe vibrado pela Alle- 


manha na. Austria, escrevendo 
pelas colunmias do “Glornale 
Atala: 


“Na Italia não póde haver ne- 
nhuma vencção perturbadora em 
consequencia do: tacs -acontecl- 
mentos. A posição da Ttulla é 
perfeitamento clara” o precisa, A 
Ttelia não obstrulu é não preten- 
de interferir no desenrouar des- 
ga phnso natural da historia na- 
clonnl germanica, Dssa attitude 
de respollo macional à realidade 
Internnelonal Já está de ha mul- 
to esclarecida, 


O enthusiasmo transbordan» 
te dos habitantes de Linz 


Linz, Austria, 12º (Associated 
Press) — Um enthusissmo Lrana- 
boldante apoderou-so esta noltu 
das multidões. que nesta cidade 
assistiram a chegada do-sr, Adolf 
Hiler, chefe do govêrno allemão 
e por muitos já considerado o 
chefe espiritua) tambom da Aus- 
tria, ; 

Aos milhares, homens-e mulhe- 
res encheram as-ruas para grl: 
tarem: “Um povo, um Relch", 

Gonernes do exercito, altos che- 
fes do movimento Lrabalhista, jo- 
vens io mulheres uniam-se para 
onntar, “Hoje mn Alemanha é nos- 
sa, amanhã nosso será o mundo 
inteiro”, 

Um “speakor" de radio falan- 
do & multidão pelo microphone 
Instalado em um caminhão an- 
npunciava que tropas allemães 
chegavam constantemente é Aus- 
trin. O prefeito de Linz, compa- 
nhelro-do escola de Hitler, falan- 
dp-no mierophone disso: 

“Nos passadoM quatro ahnos e 
melo conduzimos as nossas 'ncti- 
vidudes como se estivessemos em 
catacumbas. Mas, nos fundimos 
éh tnia tommunidado de vontade 
feirea) Não mais precisaremos 
passaportea par: entrarmos, na 
Slemanha", ! 

+ Outros oradores lembraram que 
Hitler esa filho-nativo desta ro- 
glio; que havia fnáéido em Brau- 
n:yi, cidade separada da Allema- 
nha: “por uma: frontelra qrtifi- 
clal” - 

Um-outro ainda disse: “Fa no- 

ve mezes que-as autorilades nus- 
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Aidioogados 
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DRS. ALFREDO BARCELLOS 
BORGES o ANTÚNIO HORA: 
CIO CALLEIRA — 7 Sotumbro, 
209, 0! — 22-d374 (14 às 16), 


JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Quitanda, 47 — Tel.y 2U-4160. 


Av. Nilo Peçanha, 1065-198, a, 716. 
DR. MARIO LEMOS — 'B; 7 Bat. 
qu, Telii JATO) — O, Postal 
VLS — End Tel, LEMUSAMNIO, 
Dr, PERNANDO MAXIMILIANO 
Enc. 1) do Carmo, 4U, q Bu 1 20-dU20, 
- JOÃO MARIO RANGEL 


Buonos Alres, 44 — & andar, 


BAPTISTA BITTENCOURT. 


Bueoua "Aires, MO 49 — coli d 286 LIDO, 

“DR. ADALBERTO. 

Av llo tranco, UM 1º nná, eta à, 

* DR. REITOR LIMA 

NE ADVOGADO 

VOUVIDOL, 71 — be ANDAR 
Tel Ly] 








DE VAS- 
CONOELLOS o JORGE DE OLI- 
VEIA HUXO — KR 7 Satem: 

= bro, 87-14 — Tolçi da=s049, 

dead eat FILHO — Rosa- 
rio, 84 — kos.,; 23-0134 q Es 

coriptório 1 Tel,: 23-5723. 


Tabelliães e Cartorios 


Dis. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel 7 Tabelllão 


o substituto 
do &º Officio — Ouvidor, 56, — 


Welophons:: 24-0466. Ee 
-OLEGARIO MARIANO 

Tabelilo—R, B. Aires, 40, T, 235218; 
Engenheiros 

r e architectos 











MARCELO. ROBERTO 


“MILTÓN ROBERTO 
«Architectos -— Ed, Rex, Tº A. 
q 


OLIVEIRA LIMA'& C. Lt 


“Constructores — Carmo, 49-1º, 
Vi Teol.; 2)-2382, 


| 
'F. P. Veiga & Faro Filho 
| 




























| Constructores. 23-3118 0 23:4057, 











dicos. 
JALAGUETTA — Rua 
E RA Vol. 42-U5U0 
“DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Prato. peln vacelna do proprio 
toberentose, 


M 


anngue, do doente, 
anmn, dinhetem, eto fo Ypirinea, 
SM pt 11 - enq. Av 8 João 
Tel, 4-1075 - 414 ha 14 hm. 8: Enulo. 
DR. HEITOR AGHILLES 
Chelo Sery. [ubercutose Cruz Vermelha 
Tisinlogista Saúde Publica, Tuberculose 
Doenças broncho  Pulmanares Edificio 
Nilomex, 4% — Fu, 27:2405 e 42:3671. 
Dr. 4. Pucifuo—A'a 2 he Quitanda, f 


mm” | pinta 


HYDROCELLE 


por mata contigo + enltimnda que suja 
Cora roivalo sem aperação cortanta, sem 
dar o quim afnstamento das qccupações 
por process em ae ba matr fo 4 annas 
com porto de-P mil manoh da cura, nem 
rengndveção — Pr Criestiima Pilha 
Tia Rodrigo Silva; 7º 19, To 22-5290, 





a o compliaações, 
PYORRURA gongivas: san + 
1 Ma, “o grentas, doam - 
enanda hãcea, BM RUNENS SILVA, 
Tal: gengno — 7 do Setembro 
n. 94, 3º, do 10 ds 17? horas, 
































gammada”, tr 


clonado pela multidão, 
clou um breve 
rando; 


pado e amigo. Sentimos-nos fell- 


& depois de centenas de annos, 
ncnba de voltar & Alemanha, 


vossa luta de cinco annos, O lem- 
ma agora é: “Um Tuchirer, um 
povo, um. Relch*, 


Os habitantes italianos da 
fronteira passaram a noite 
alegremente 


Bolzano, 12 (Associnted Press) 
— Os hnbitantes desta cidade, do 
Trento, e de outras localidades 
trontelriças, passaram quasi toda 
à nolto de hoje com ch seus ra- 
dios alerta afim de tomarem co- 
nhecimento: dos tactos que esta 
vem ocorrendo do outro lado das 
montanhas: 

Todavia, a situação é de nbso- 
luta. calma, não se sabendo de 
nenhum movimento de tropas ita- 
Honas no longo da fronteira auis- 
trinca, A nolte decorreu sem no- 
nhum acontecimento digno de no- 
ta, com os hars e cafés regorgl- 
tando de frequentadores que com- 
mentavam de varias maneiras o 
desenrolar da eltunção na Aus- 
tria. 


Jubito em Dantzig 


Duntalp, 12 (Associated Pross) 
— A Cidade Livro de Dantsig re- 
cebeu com grande jublio os acon- 
tecimentos na Austria. Em todas 
as ruas ostentam-se bandeiras 
com a cruz Swastika, 


Trieste e o desejo da Alle» 
manha de possuir um porto 
no.sul 


Não obstante aappatente: dispii- 
cencia do governo itnlíano em fa- 
ce da perspectiva da Incorporação 
da Austria & Allemanha- a: atti- 
tude-pessonl de muitos fascistas 
& de apprehensão em face do ta- 
cto do porto do Tricsto, outrora 
auntrinco achar-se a uma distan- 
cla de npenas noventa e seis Kl- 
lometros da fronteira sul da Aus- 
trla, Recordam-se a proposito as 


DR, VILLELA PEDRAS 


ap. Ligestivo. Nutrição, Undus 
custas. B Alres, 70, 59, = uu-6204, 
DR, JULIO NOVAES Gis: 
clinica du Uoenças (nfariica, Dos 6 lim 
em desuto, — Quitanda, 17 — 220483, 


1 — Estomrgo, 
DR. BARBARA Intestinos, PI. 
gado e Panoréas, Qurso do 
aporfoiçoamentos nos hosp. do 
Paris, Cons: Edif. Rex. R. Al- 
varo Alvim, 37-10º — 28-72813, 


“DR. J. CHRISTINO CRUZ 


CLINICA MELICA 
Consultorio: Alcino (unnatbara, 
25-4, 10%, Ta. UU-LIVO o 48-4178 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholf's Chiropodist) 


Serviço modermo, Equipos é lum- 
trumental oprupelinlons 
LOJA DR. SCHOLL 

5, José Nº, 414, Tel, 2242-6817, 

É favor solicitar hora cuim antecedencia. 


Cirurgia 
DR, JAYME POGGI = Alo! Seobta 


da, 409 0 Bro; 4h Av Elo Branco, 457 
DR. MARIO KROEFF — Doc 
Clinica cirurgico Poe Clrurgio qerol 
Tratamento! do cancer pela olectro-gl 
rurgim, — Urugungina, 104. 


DR. ANTERO B, JUNQUEIRA 


— Do Hom 8. Brco, assina — Clrurgia. 
P. Drisacias, Ginecologia, Molestiny ana 
réctuos, Quitanda, SI (48,) — LUIB4U, 


DRS. FERNANDO VAZ 

e ORLANDO VAZ 
Clrurgia, Ventre, app, digestivo, Partos e 
niols. genitoyrioarius de ambos os sexos. 
R. Alcindo Guanabara, 15:A, Ts. (Pac) 
22:3219, (Filho) 42-0648. 14 bs, deante, 


“DR. MARIO PARDAL 


Doo. da Fnculdado - Cirurgia gs- 
ral - Molestins do Senhbras, Edif. 
Rox, 12,º and. a. 1,215-6, dês, Gig e 
saubbados. Tel, 43-244%, ds 4 hs. 
DR. W. HUBER 
Da Umwersidade Berlim, Cirurgia « 


Mólestias Senhoras, Diarmamento, 3 ds 6 
— 22-2657, Alvaro Alvim, 24-8º andar 














Cirurgia geral, motestias de ae- 
nhiorga Ondas cortam Cuus, Av, 
fto Branco, 125-A, caq, de E 7 
10%, '8, LUDZ, Diurto, às 4% ha, — 
Tels.: d2-SUUS, — Mem,s 27-1980 


DR: PEDRO ERNESTO 


Consultorio: Senador Dantas, 118,99, 
sala 901, Das 3h, em deante, Consul- 
ta com hora marcada. 


Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doonçns do appnrelho digestivo 
e nervosa — RAIOS & — Hiun 
S. Jusá n. 83 — "Pel,; da-tiar. 


DA. MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Medicina — RAIOS. X — 
Radivagnnstico, Radiotherapia profunda 
Av. R. Branco, 257.20, — UV. q20442. 


PROFESSOR ANNES DIAS 
Ciimica Medica — Rex, 12 andar, — 
Diariamente 4447 — Tel.1 42-5628. 

DR. ALVARES BARATA 

Coração, rins e eyphilis. Das 2 em 

deante, R. S. José, 2319, — 42-1621 


Dr. JOSÉ SARMENTO BARATA 
Doenças internas. Especialmente doen 


do coração e artérias. Ed, Ouvidor, 
rd 819/20; 2 às 6, — Tel, 22-9405, 


DR, ANNIBAL VARGES 





Kalas Xe electricidade medica — 7 Se 
tembro, 141 — [els 22-1202 — 4 ka 6. 
. + . . +, 
Clinica de vias urinarias 

Dr. José Munia Álelio. 
cura. sem dór, tem 
aperação, sem repoi 
so, Trátamento por 

injecções locaes. Formula de nua desco- 
derta, Uruguayana, 12:60; ds 2%, 4% é 
tia, Das 8 Às 11 o das )4 ds 17; 3º, 
Sis o sab, Dos B ds dl, — T, 22-2218. 


trincas ousaram remover do tu- 
mulo dos paes de Hitler a cruz 


O mt. Himmler, chefo das po- 
Molas do Reloh , que chegou É 
Linz As 5 horas e vinto o dols 
minutos da tarde de hoje, fol ova- 
pronun- 
discurso decla- 


“Já em outra ocenslão estive 
aqui, Desejo saudan-vos em no- 
me da Allemanha como vosso hos- 
zes porque este forrão que nos 


ôgu 4" Hitler estã agorn livre 


Sentimos: orgulho de vós e de 


Roma, 12 (Associated Press) —' 


ICADO 


nha sobre um porto no aul, 


Destacamentos germanicos 
foram: cumprimentar as 
tropas italianas 
Fliena, 12 (Associnted Pyross) 
— Annuncia-se officialmente que 
alguns destacamentos allemies e 
nustriaços, sob o commando do 
tenente-coronel Koerner marecha- 
ram através do Passo do Bren- 
ner, sobro Matral, saudando all 
os soldados italianos, de manelra 

amistosa, 
Entre as tropas encontravam- 
se unidades do Sasso austriaco, 


Hitler deverá pernoitar 
em Linz 


, + 

“Vienna, 13: (Associated Press) 
— Segundo noticias ds origem 
official, o Euchrer permanecerá 
esta noite em Linz. 

O jornal vlennense, de malor 
ciroulagão, e que é vúlrigido por 
elêmontos: judeus, apparêcou os- 
tentando | em logur do: grando 
destaque, a cruz gummada, 

Todos os editores judeus des- 
pediram os meninos quo traba- 
lhavam para ellos como. office 
boys, em numero de varias: cen- 
tonas, 

Serão confisendos og fundos 
pertencentes no Vaterlundfront, 
os quaes serão empregidos em 
beneficio do povo austro-ullemão 
e do Partido Nuzista, 


As tropas allemãs são tam- 
bem para intimidar a 
Tchecoslovaquia 


Vicnna, 12: (Associated Press) 
— Os cireulos diplomnticos desta 
capital. manifestaram a opinião 
de que à romessa de um numero 
tão consideravel do tropas al- 
lomÃes para estil capital, é mos 
tivada não tanto pola Intenção de 
intimidar a Austria como tam- 
bem a Tehccoslovaquia. 

Os | mesmos otrontos sallentam 
que as forças allemãs estão fa- 
zondo um movimento de encir- 
culamento sobre metade do ter- 
ritorio tohevo, do maneira a crear 
a ameaça de uma poderosa the- 
sOuTA, 


Quando será realizado 
o plebiscito 


Vienna, 1º (Associated Press) 
— As reforencias feitas pelo ar, 
Adolf Hitler, em Linz, relativa- 
menta ao plebiscito, são interpre- 
tadas como querendo Insinunr 
que -o referendum deve ser leva- 
do a effeito dentro de uma sema- 
no ou menos, quando a reorgani- 
zação: nazista, mo poder estiver 
estabelecida cm todo o territorio 
austriaco. 

Os nazistas confiam que o ple- 
biscito perá' esmagadoramente fa- 





Para Annuncios Nesta Secção Teiephonar Para 22-2190. 


cupação constitue um facto con- 
aummado, 


O sr; Schuschnigg preso no 
Castello Belvedere 


O ex-chanceller nr, 
chnigg encontra-se prislonciro no 


Castello Belvedere. Em torno do | essa suposição 
edificio encontram-se. 2,500 ho-| SfEtuita”, 


mens-da policia, As autoridades 
declararam que “a pollela sim» 
Dlesmento está protegendo-o", 
O filho do sr, Schuschnigg fol 
retirado do castello, como uma 


medida de segurança, 


Os jornaes allemães pode- 
rão entrar livremente 








.. 


[ÕES DE ULTIMA HORA 


trádicidhaes ambições du Allema-, voruvel a ellos, agora quo a oc vunceler vo Releh a sia qutur- 


thin economica, 
Um commentario da “La 
Tribuna” 


Ronia, 12: (Associated Press) — 
A folha Jocnl, “La Tribuna” com- 
austrinca 
Vienna, 12 (Associated Press) | Ulz que 4 um erro supor que “a 
Sehus- | Haliap tem a dbrigação de arvo- 
rar-se em guardiã da independen- 
afílrmando: que 
“é nbspolutamente 


mentando nm situação 


cla da Aubtria, 


A REVOLUÇÃO NA 
HESPANHA 


BELCHITE, BASE DE FORÇAS 
MOTORIZADARS 


Hendaoju, 12 (Associated Press) 
A clinde de Bolchite, durante mul- 


Ficnna, 12 (Associated Press) | ty tompo chave das defesas legues 
=. O governo acaba de annuliur do Aragão, está agora servindo de 
o decreto asslgnado pelo ex-chan- | base para as columnas motoriza- 


colter Schuschniga que prohibin 
a entrada em territorio austriaco 
da varios jornaes nlemies, espo- 
clúlmento do "Voclkscher — Bog- 
bntcher", do propriedade 
Iushrer, 


Os israelitas appeilam para 
os seus chefes 


dos nacionalistas que seguem pa- 
ra sudoeste, no longo das estradas 
das montanhas; 


do| ATERRISSARAM DOIS AVIÕES 


PILOTADOS POR RUSSOS 


Heminyo, 12 (Ansociatod Press) 
Dols avides de bombardeio gover= 
namentnes da Hospanha, cada 
qual armndo do quatro metralha- 


Vicuna, 12º (Associnted Press) |goras, aterrissaram perto de uma 


— Cuntenas 
os chefes istmelitus, pedindo-lhes 
consellios para orlentarem-se no 
meio das Incertezas do momento. 
Responderam os ultimos que es- 
tivam certos de que uma fiscall- 
ração da eldadania austrinca se- 
ria ordenada, dentro” de pouco 
tempo, servindo a estatistica de 
base para a expulsão dos recen- 
tes: inmlgrantes: judeus, parti- 
eularmento os procedentes da Bu- 
ropa Oriental, 

Porta-vozes dn communidade 
judaica tencionam pedir ao sr, 
Soya-Inquart uma audiencia, den- 
tro-dos proximos dias, para obte- 
rom pelod menos algumas indicn- 
ções sobre o modo de ostentar a 
cruz gammada ce usar a saudação 
de Hitler. 


Prohibida a remessa de di- 
nheiro para o estrangeiro 


Vienna, 12 (Associnted. Press) 
— Acaba de ser decretada a pro- 
hibição de remessas 
para o exterior, Assim, daqui! 
nor deante toda mn corresponden- 
cla sora examinada, 


Suspensas as restricções de 
exportação para a 
Allemanha 


Ficnna, 12 (Associated 


de dinheiro ecra 


Press) | £stA percebendo 


do judeus: corchram) nidela francesa do Cene-Monnes- 


ties, no Departamento de Aude, 
Os: pilotos Alexandre Ozipoft, de 
vinte e seis annos de edads o 
Ivan Forskoff, de vinte e oito, 
ambos de nacionalidade russa, di- 
zem que se perderam, em seguida 
A batalha aérea sobre Caspe, onde 
foram perseguidos-por uma esqua- 
drilha nacionalista. Ambos, que se 
achnvam extremamente entraque- 
cidos foram levados a um hospi- 
tal sob guarda, Um avião de um 
2ó assento, fabricado na Hespanha 
ou na Russia, ficou sob n custodia 
das tropas. 


À actividade da familia 
Ramsay MacDonald 


Londres, 12 (Associated Presa) 
— A notavol familia Mao Donald 
esti novamente prendendo a at- 
tenção do mublico, A pequena 
Shella cstf trabalhando. 

A tha mais moça do fallecido 
sr. James Ramsay Mac Donald 
em cxportencia no cargo de 
funecionarin da Corte Policial, 
cum um ordenado de1 100 dolla- 
res por anno, approximadamente 
1:7508000 por mez, 


Quantos nos demais membros da 
familia, a din, Jean está multo 
atarefada, como esposa de um me- 
flco; Tshbel estã qiriginda uma 
hospedaria campestre; | Malcolm 
20-000 doliaros 


— As nutoridudes do novo gover-| Onnunes como secretario do. go- 
no nuústriaco acabam de suspen-| Verno e Ji se tornando famoso, e 
der O decreto baixado lu niguns | Alister desenhando estabelecimen- 
mezes atrha que restringin as ex- | tos  cinematogranhicos, 

nortações austriacas pira a Alle-| O sr, Mac Donútd, chefe da fa- 
manha de ceren de-40 , nfim de milin, saiu do nada o tornou-se 'o 
bermittir à equalização das divi=| primeiro dos. primeiros ministros 
das aleimãs que se elevam a sés-| trabalhistas da Grk-Bretanha e 
senta milhões de sehllings. Essa | quando fallecou em novembro ul- 
medida é considerada coma umu | timo a bordo do vapor “Reina del 
Indicação não: sômente de um Aac- | Pacifico” em viagem para a Ame- 


cordo commercial muito 


Intimo |vica do Sul, havia aureolado sun 


como tambem de que a Austria | famila com um curioso espírito 


sorá incluida no plano 
dos quatro armnos, destinado a 





DR. W. SCHILLER; — RB. Am 


| DR. EMILIO SA! — Vias urinarias, 


doduças ano-reciaos Quitanda, 17, 40, 
22-7408 o 8. Clara, 8, ap, Us, 27-290, 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos nospitaes da 
Alemanha Trata pelos mala ra- 
ceontes processos; KR. 1b da Mato, 
d7, 4% Dias uteis, das 16 ás 10 
'Sabbs, dis 14 As 16. Pal; 42-1000 


didi 


Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalescentes 
q Intoxicados. Cura de repouso 
Choquo iInsulinico. Blalariothe- 
rapia. Direcção dos Drs, Heltor 
Carrilho, J, V. Collares, | Cos- 
ta Rodrigues o Aluízio Camara. 
KR. Dozemb, Isidro, 156. — Ti- 
juca. — Tel,: 48-5420, 
CASA DE SAUDE DR. ABILIO 

Para nerçosos mentaca, obnesindom, com 
enlencentos e Intoxicadou, Tent da cachi 
aophrontn  (Uemencia” precoce), gelo cho- 
que Ineulínico. Alainriotherapis e outros 
trutós. Mogimen da herdade vigiada. DI 
recção medica dos Urna EBdmindo Bans, 


Mun) de Taunay o adrinvo Taunay Gui. 
marães. Q. 8 Olemonto, 155 45.080? 














Sanatorio N. S. Apparecida 


Hua D, Marianna n, 1284, Tel; 
26-2973. Doonçus norvosas 
Bxclusivamento pura o sexo 
tominino, Director: Dr. Murillo 
do Campos. 


SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento especlaliza- 
do para doenças nervosas e 
mentaes, Tratamento moder-» 
no da eschisophrenia pelo 
methodo hyporclycemico 


de Sakel. 


sob a direcção neuro-psychia- 
trica dos Profs, Austregesilo, 
Pernambuco Filho e Adauto 
Botelho, — BR. Alvaro Ramos 
mn. 177. — Tel: 26-5600. 














Ed 


Homwopathia 


COELHO BARBOSA & CIA — 
R. Carloca, 3% T. 42-2940, Re- 
cobo podídos para o Interjor, 
Laboratorio Hargreaves & Cia. 
7 Botembro, 172. Nemesea para o Interios 
-— Mure Reg, “Indinha”, — To 22.7108 


mem 


- HOMCEOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rex — Bala 915 — Tel.: 
“i-1660, — Das 160 %4 ás 17%. 








a EU ————— 


DR. HARGREAVES 
R. 7. de Setembro, 172. T. 22:7198. 
e e 


DR. LUIZ NEVES 


Ass. Prot aGlhardo — Raddock 
Lobo, 464. 1º, — Tul,t 28-4109. 


HOMCEOPATHIA 


Proflrato » do De Fnrin & Comp, fa 
neicantes dos atumidos especificos Ara 
nlou fodido Composto. Antipaapyrus, dm 
Hferipun, Vitirus, Momenverall;  Eranto 
nico, Urincido, Tonico da Calcio, Ferra 
Lhosphatado, Porglta Alpun, Creme de 
Famamelto ty 3 Just, 74 0 Archlas 
Cordeiro, 244 “ur 22-2247 0 201540, Wo 


LIL ASS DAP ASS ALAILLSSASPDSSAO 


Doenças nervosas 
e mentaes 


Prof, Dr, Henrique Roxo 


Consultorio ds clinica medica 
em gera) o dosnças mentnes € 
nervosna, no Largo da Carioca, 5. 
salas 107 o 108, non 2ºs, 4a o fa 
dan 8 An 8. T. 224-6860, Res.: Av, 
Pasteur, 296, — 'Tel,; 26-0844, 








sumpção, LU, — 'Pel,: .46-69UU. 


“PROFISSIONAL 


alemão | de sucresso. 


Shélln ganhou a sua “fita azul” 





“| Partos e molestias 


das senhoras 


DR. MURILLO DE CAMPOS IDR, F. CARVALHO AZEVEDO 


Mo lyrinio, 5; Mem qu a (Ma; dá tuo 


Dr. Argoll - Psycholherapista 


Neuranthuulo, Luychasthuntn, Liyathoria, 
Mantas, Siodos, Anguetisu, Ataques, Ub- 
cessdon, Viciós, Eridza Sexual, Trutva, pór 


Av. Alm. Barruso, 11,10; 0697; 22-0024 
Dr. Miguel Feituna - Da 8, Casa— 
Roy Prei Canacu, TI, — :d2-64=71, 


DR. JOÃO DE ALCANTARA 


Cirur. Mol, do Senhoras, Vias urina 





Uypnalinmo, Supgentivo, Earchitilyso 0) cas EM, Rex, S, 919, 42-0815,1:4a S ho. 


Bloctricidado, Edo Hez, np, US, das ás 
ta (uusje das 14 ds 174508), GMATIA: 
Consultas o tentamentos paycbizou pelo 
Eudlo Leausmissora, du des u Gas, da 18,18, 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Ed, Raldia, *- Av, G. Aranha, 48, 


Dr. Córies de Barros |DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Yrato, do epphilis nervos, Siniariothura- 


Assist, Fac, e da Pol, Bot, Ed. Nilos 


tn. Iobisação tennseerebral o ste. As | mex — 3 hu. To: 229738 e 274103, 


eumbln, 1lú-Bo, Tlyi 2I-0I00 e 270560, 


Dr. Xavier de Oliveira 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Pengn  Plociano, 87 — Tol,: 22-0002, 


DR. LUIZ V. DA CUNHA 


Docente da Faculdade, medico do Hosp. | Ly Curioca, 18 — Tel.: Z2-6948, 


Pelebiatrico, Doenens do mystema 
nervoso de ndultus e creunçns, 
S. José, 64. 2%, 4% e 6%, dns 
4M ds 7 hs — Tel,: resid,s 27.7299. 





Oculistas 
DR. GABRIEL DE ANDRADE 


Uvolista — L, Curluca, D, do 1:ha 6 ha, 


Prof. Dr. Mario de Góes 


Oculista — B. 4lvne Alvim, 27-20 
Das 14 hn 47 bm Tesi SD-69T/20-6110, 


PROF. LINNEU SILVA 


Prate. medico e cirur. das doenças c de 


Pelle e syphilis 
DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 
Dacente e Chefe de Clin, da Fac, — 


RADIUM E RAIOS X NO CANCER. 
K Rodrigo Silva, 3454 +20 — 221587, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac Med Fells o Syphiia, Plhysinthe 
rapia. Rolos X. od. Eliva SMA, 227155. 


Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


foitos dos olhos, R, S, José, 85-Ss: 22:6877 | Dr, RAUL DAVID DE SANSON 





DR, JOSE' LUIZ NOVAES 
8, Just, 85 — 1 âna,; — Tel; 220877 


5. Josó, 42, dan 3 às 0 — Tel, 23-0708, 


Dr, Joaquim de Azevedo Barros 
Asnembléa, 70, 34 T. 26-0503; 3 As 7ka, 


“DR. CHAVES DE FREITAS. 
DR, JOAQUIM TINOCO Olhos, a atente 


Uuriçes, dc 00 — Tel, 42-4008; 4 ds 0, | Trav, Ouvidor, 36-1º, diar, às 3 ba, 


DR. J. ALVES FERREIRA 


Annist. do Cosp. Cruz Vermelha, Attondo 
a dimicilo, W 444570. |. 7 Betoiubro 
068, mo 13; 0 do 120 3d 6 ho. 


DR, JOAQUIM VIDAL 


Doenças e operações dos olhos, — Á!s 
15 bs; = Ro Quitanda, 8. — "7, 22.5421, 





Laboratorios 


Dr. Gastão Guimarães 


Ale, Guinabnra TO-4, 7, 22-0057, 42-7979 


Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medico-adjunto do Sary, DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp. 8 Fro de Assis, 
= L. Carioca, 5.69% — Tel: 22.0209, 





“Dr, Jorge Bandeira de Meiio | DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Lab, de Anal. Clínicas, Assem- 
blén, 115 + 2º, 8.0/13, T, 22-U358, 


LAB. CENTRAL DE ANALYSES 

Drs, A Lobo Lelte, J. GC N. 
Ponido e A, Penna do Azevedo. 
Chefes de Lab, do Inst, Oswaldo 
Cruz — Analyões clinicas o oxa- 
mes histo-pathologicos, — Fun 
Uruguayana 12-A = o T,43-2610, 


Clinica de creanças 


DR, ESBÉRARD LEITE 


Cursos de enpecialidade, Paris o Herlina, 


Livra doconto da Universidade, 
Chefe do Clinica da Policlínica 
qa Botufogo — R, Uruguayana 
85/87. — Salas 42/43 — Das 1 
às 16 horas, — Tel,! 23-2279. 


Cirurgia esthetica 
DR; PIRES Eos cbn 
Dentistas 

DR. PLINIO SENNA 


Exames clintcos a nos Ealos X dos 


Eid, Mexom 10130, Poiydoro 200, OBM | raros duntnrton; tratamento pola. Electro: 





Bueno: 


CRIANÇAS * peito o Zu 


Assemblén, O 22-7010 + 27 


PROF. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTENNAS 49 NER- 
VOSAS DE CREANÇAS, 

, Alcindo Grananora, 47. (Il tios 

glua), = BOG/007, Const das 10 Ao 18; 

“Pelas Coma, t DEMMTT, Muni 254004, 


DR. FLORIANO DE GÓES 





do Tonp' do Orinaçns *Josd Carlos Ro | norvosos. 


drignes", Megimes alimentares. Matos, ul: 


Dra, E. Dandoira do | torapin o cirurgia com cousorynção dou 


dentes, cenultado gnrnntido, Anentonina 


4n Gba | certônneo m gernea para om canos Indica 


tos com masint, medica, Int, de Etma- 
tolagin completo po Quridor, 102 - 2º, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PYORRHOA — Cirurgia dos 
maxilares, — 7 Betembro, 145. 


Dr. Octavio Euricio Alvaro 


Tochnica propria parn clientes 
Especialista om clrur- 
gin bucal, fócos de Infecção, tras 


tra-vloletas o fufen-vorniclho Urigungasa | balho a porcelana o pontes mor 


SO, enta 800, 1) 4» 18 ho, T. 28-N001 


Ana. 


veis. Trabalhos controlados pe- 
tom Ralos X, — Av Rio Branco 
137 - 8º, salas 611/8135. — To 


SALSA LS AL LS SALSA A AAA 
Pulmões — Tuberculose lophano s B3-3043 — (Ed. Guínio). 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS | RAIOS X A” DOMICILIO 


DR, ARNALDO DE BARROS 


h tniotogia da Polclintca Ge | Gtr 
Onda edicao Rodrheo | dus dentes IM$0DO — Largo da Carioca 


ent. Clinica medica, pneumojocax 
Silva MAGO, 0, BOL D2BTIN, 4BD04A 





Ralos X dos dentes. Diagnostico 
Imediato. NORX. Tal: 22-0225. 


Dr. SYLVIO PALETTA C. LAGE 


Dent Clinica, Erothosa atos X 





o: 482º andar. Telepbono ! 12:0346; 


DR. N. COELHO CINTRA |RATOS X A” DOMICILIO 


(EX-MEDICO DO 8, PALMYRA) 
ltnlos X. preimntorax, ete, (uividar, "BM, 


Dentes e orgãos e/diagnostico, Dr. Cunha 


a 017, 16 ds 15, Ne, 452084 0 2I000T, —y Tels; 226348, — Preços medicos, 





CORREIO DA-MANHA — Domingo, 13 de Março de 1938 


[ia Oxtord no jogo de hockoy em 


830, uma grando honra para q 


| Inglaterra, Vinjou pelo Imperio e 
| Estados Unidos em 1925, estudou 


ns condições soclaes dn Allema- 
nha e lutou ao Indo do seu pre 
durante a campanha deste, No an- 
no seguinte, subltamente, tornou- 
so preceptora em São Vicante, nas 
Indias Britannicas Occidentnos, 
Todos sériamento chocados com o 
facto, disseram que ela havia 
rompido o grupo politico de Mac 
Donal, Tal no entanto não se 
deu, Elia se encontrava ao lado 
de seu pao quando elle faljeceu, 
Agora deseja fazer carreira na 
Corte de Policia, 

Jean formou-so om medicina e 
cirurgia em Edinburg em 1432, e 
logo depois casou-se com o dr. 
Alastalr William Múckinnon, seu 
companheiro da Enfermaria Real 
de Edinburg. Eli é q unica fl- 
lha casada da tamilta;, 

Ishbel, que fyl por duas vezes 
hospede da residencia official de 
seu pas, em Downing Street; nu- 
mero 10, usa vestimentas peculla- 
res o é & proprietaria de uma an- 
tiga hospedaria em Buckinghama- 
hire, Esta hospedaria fol origina- 
riamente construida em 1621 e 
Ishbol nesta accrascentou cortinas 
de chita. 

Malcolm seguiu seu pae na car- 
reira politica como membro do 
Parlamento. Um de geus primet- 
tos trabalhos, como secretario dos 
Domínios, tinha como vencimen- 
tos 7,500 doilares annimes, que 
elle recusou receber por estnr seu 
pae A frente do governo. Tambem 
sulteiro, Malcolm economiza a 
maior parte dé seus vencimentos 
de 25.000 dolares por anno, 

Alister, o mais velho da fami- 
la, & architecto esneclalizado em 
construcção de cinemas, linha de 
trabalho que inlolou depois de 
uma visitaa Hollywood em 1930, 
Quando  pártiu da Inglaterra usa- 
va barba no queixo; quando re- 
gressou. trazia o rosto raspado, 
Dizem que Charlie Chaplin per- 
suadiu-o à barbear-se uma noite 
durante uma festa, Allater, no 
ontanto, nunca disse ser vérifion 
a historia. Perguntado a respel- 
to, coçou o queixo e não respon- 
dou, Já fo! casado duas vezos. 


> >—— o 


A SITUAÇÃO INTER: 
NA NA FRANÇA 


me 


O sr. Léon Blum pro- 
ctira formar um governo 
sob ampla base politica 


Paris, 12 (Associated Press) — 
O sr. Léon Blum mantinha esta 
noite a decisão flime do formar 
um governo sob a base politica 
mais ampla possível em face da 
crescente gravidado Internacional 
e de sárian difficuldades politicas 
Internas, 


O “premier”, depols de receber 
um voto de plena confiança no 
Conselho Nacional do sau proprio 
partido, disso no presidente Le- 
brun que continuaria os seus es- 
forços para formar um governo 
de caracter nacional, O sr. Blum 
conferenciava As altas: horas da 
nolte com os chefes de todos os 
partidos, 















ABANDONOU À TENTATIVA 
DE FORMAR UM GABINETE 
DE CONCENTRAÇÃO 
— NACIONAL — 


Paris, 12 (Assoolated Press) — 
O ar. Léon Blum acaba de aban- 
dontr e sun tentativa para: for- 
mar um governo de concentra- 
ção nacional, em vista da opposi- 
ção das minorias & collaborar com 
os communistas, 


O sr. Blum voltou novamente 
& sua pretenção de formar um 
governo com a Frente Popular, 

Os grupos do centro o da divel- 
ta da Camara mantiveram-se fir- 
mes e unidos contra a possivel 
inclusão: dos communistas no no- 
vo gabinete, 


——— es o. 


O TRIBUNAL DE 
CONTAS QUER 
SABER 


Para que se realizassem 
os serviços adminis- 
trativamente 


Como se sabe ,o Tribunal de 
Contas registrou ha dias o credito 
de 11.000:000$000, afim: de at- 
tonder às despesas com as obras 
do transformação o adaptação 
das Unhas Auxiliar, Rio d'Ouro e 
Therczopolis, para o aprovelita- 
mento dos carros e locomotivas 
que ficam disponiveis com o tra- 
fego electrificado da bitola larga. 
O processo voltou novamente ao 
Tribunal com a solicitação do mi- 
histro da Viação para ser feita a 
distribuição da referida Importan- 
cla Á Inspectoria do Thesouro da 
Estrada do Ferro Central do 
Brasil. 

Em sessão, vem o Tribunal de 
converter em diligencia o Julga- 
mento, para quo o Ministerio da 
Viação informe-se houve dispen- 
Ea de concorrencia e contrato, 
por párto do presidente da Ropu- 
biica, pára que se renlizassem os 
Herviços administrativamente; e, 
no caso nífirmativo, seja junto 
ho processo copia de exposição do 
ministro e do despacho do pre- 
sidento da Republica, 


a mo a e 
VÃO DESAPPARE- 
CER OS ESTABULOS 
DE NICTHEROY 


Providencias opportu- 
nas do Serviço de Fisca- 
lização Sanitaria 
Animal 


O Serviço de Fiscalização Sani- 
taria Animal da Direetoria da 
Producção Animal do Estado do 
Rio informa-nos, que, em virtude 
da Instruogão n. 6 baixada pelo 
dr, José Luiz G. Santos, director 
dn Produoção Animal, fol prohl- 
bida a conservação do bovinos no 
municipio de Nietheroy, do dia 2 
de abril em dinnte, nos chamados 
estubulos e demais estabelecimen- 
tos que não tiverem aren minima 
de 4,.000m2 de superticie nutritiva 
para cada animal, 

Para cumprimento das exigen- 
clas contidas ma referida dellbe- 
ração o Serviço de Fiscalização 
Sanitaria Animal nas Fronteiras, 
communica sos proprictarios de 
bovinos do referido município, 
que oa mesmos deverão até o 
da 16 de murço, nã séde do BSer- 
viço, Edificio Fomento, das 14 4a 
16 horas, prestar declarações so- 
bre o numero de animaes, séde 
dos estabelecimentos, area, ote, 

A retirada, venda, ou transfe- 
rencta de bovinos só poderá ser 
resjlzada depois da tubcrouiini- 
anão. 

Constituo Infracção n transporte 
para -fórn do município do Nl- 
etheroy, de bovinos sem autoriza- 
ção deste Serviço. 

Os Infractores flonm sujeitos As 
multas de 100$ na 5:000$000. dobra- 
das nas reincidoncias, sendo sa- 
criticados os animaes e apprehen- 
didos os vehiculos transporta- 


| dores, 








PRODUZ ESPINHAS, O 





SN EXISTE O 
ELIXIR 914 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 





EM QUAESQUER MANIFRS- 
TAÇÕES DE SYPHILIS 


Attesto que o ELIXIR “914º é um 
preparado altamente 'recommendavel 8 
sodas os lucíicos. Além do agradaditis: 
simo paladar, contém o bermopheny) 
em bôa dóse e por isso se torna um 
medicamento de absoluta segurança 

(a) Dr. Sanato Mibeiro. 





mambnin, Fé d 


não contém loduretoe tr, 


RECOMMBNDADO Nos 
“HOSPITA BS 


B' com a malor vatistução 
que declaro o “ELIXIR 94" 
aupsrior sos similares da pro- 
ducção estrangeira. 

Tenho-o empregado de hua 
muito tempo com resultados 


(a )Dr. nVlentim Sola 


O VE o 
SANGUE E” A VIDA. PURGUE O SANGUE DE PRE- 
FERENCIA| AO ESTOMAGO 


ELIXIR * 


INOFFENSIVO A'S CREANÇAS, AGRADAVEL COMO LICOR 


Fotl consagrado com a officiniisnção do seu uso pora a Syphilin 
e Rheumatinmo no Bacrelto e nm Mpriuhu e cujutormula damos n 
conheçer para usarem com confiunça, O ISLIXIR Did é oram dim 
Grandes desenbertas ranileirim porque cistróm no sum combaal- 
ção Salanparrilha, Cipó-Cruvo, Clpô-Suma, Caroba, Nogurira, Snm- 
e Perdiz e glunntas de alto quder depurntivo e to- 
nico. As duas nitimas curnim nie ferias de onrarter cancerona € 
feridas em geral. (Tratndo de Gotunten do fr, 
polé. o BLIXIN 0146 o anico depuntivao que se deve urar para 
doença do sangue. para combater a Syuhilis e pnea q Nheuma- 
tismo, Na entenda do verão é Indlupenmvel, 

Não produs erupções, nho nínca ou dentes, nem o estomago, 
norque 


ULTIMAS DO SPORT 
PARA 0 CAMPEONATO MUNDIAL 





COMO O BRASIL CUIDA DE SUA REPRESENTAÇÃO 


O sr, Castello Branco estove 
hontem na Escola de Educação 
Physioi do Bxereito, tendo feito a 
entrega de um officio em que a 
C. B. D. participa no cominan- 
dante a resolução do fazer exa- 
minar os jogadores naquele ten- 
tro de educação physica, 

Em palestra com o coronol Sal- 
danha Mazza, commandante e ou- 
tros officiaes, o sr, Cantello Bran- 
co teve opportunidade de cons- 
tatar a hou vontade all existente 
no sentido de prestar mis esse 
serviço an sport nacional. 

Na proxima semana, o capitão 
Santa Roso  entender-se-á com o 
dr, Castello Branco sobre o Inl- 
cin: dos exames, que serão asuls- 
Lidos pessonimente: pelo presiden- 
toda Federação Brnsiloira de 
Footbal, que, como so sabe, é 
medico e deseja estar Intelramen- 
te no par das condições physicas 
de todos os jogadores, pois Influl- 
vão decisivamente mi escolha dos 
seratohmen o estado de saúde e 
constitulgio: physica, 

Além do mals, tudo indica que 
o sr. Castello Branco, mais. do 
que provavel chefe da delegação, 
goouminulará, desompenhantdo, 
com o concurso do Nariz, medico 
e Utulado em medicina sportiva, 
as funcoões do medico da embnl- 
xnda, Aliás, uv sr. Castello Bran- 
co vem exercendo, com successo, 
ess funcções em mais de uma 
oprortunidade, 


OS DIREITOS E DEVERES 
DOS JOGADORES 


Antes de enviar a delegação n 
Paris, au C, B. D, entrará em en- 
tendimento com todos os jogado- 
res no sentido de deixar bem cla- 
108 é perfelinmente definidos to- 
dos os seus direitos e deveres. 
Além da parte disciplinar, serh 
cuidado o nspecto financeiro, da 
mnnelra que cada um salba de 
ante-mão quanto terá o direito 
de receber emquanto durar a ex- 
oursho, 

Será, ao que se informa, assl- 
Enado um necordo nesso sentido, 
U que evitará posam surgir nhgu- 
ma duvida depois quaja delega- 
ção esteja fôra do pula,” 

AlAs, serão tomudns todas as 
providonclas tendontes a não per- 
mittir o apparecimento de “en- 
sos! dentro da embalxada. Es- 
tabelncendo-se direitos, deveros é 
penalidades dentro das bases en- 
sinadis pola experiencia das ex- 
cursões passadas, basta o cum- 
primento dessa especie de codlgu 
para que a embaixada nacional 
que ora se organiza não apague 
n impressão deixada pela que 
partiu, em dezombro de 1936, com 
dostino à Buenos Alves. 


REQUISITANDO AOS: CLUBS 


Já tendo recebido o officio em 
que a Federação Brasileirr do 
Football rvequisita, para exame 
medico, vinte e dois jogadores ca- 
rluvas, & Liga de Football diri- 
glu-se hontem aos clubs, pedin- 
tlo-lhes puzessem 4 disposição da 
entidade nacional os elementos 
oltados e que, segundo todos ro- 
cordam, são os seguintes: 

Arquelros: — Batatnes, Thadeu 
e Walter. 

Yngueiros — Domingos, Nariz, 
Jahú e Machado. 

Medios — Zezé (José Procoplo) 
Martin, Fausto e Aftonsinho, 

Atacantes — “Alvaro, Roberto, 
Waldemar, Romeu, Leonidas, Ni- 
Einho, Plnolto, Peracio, Tim, Her- 
cules o Patesko, 


OS COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA PARISIENSE 


Paria, 12 (A, N.) — O Cam- 
heonato Mundial de Football pas- 
Sou a ser o assimplo predomli- 
nnnte na chronic sportiva do 
pnlz, oceupando, quasl, na im- 
prensa françeza, o mesmo nivel 
o Importancia da grave situação 
politica europén. 

Em torno dus possibilidades dos 
45, concorrentes, ropetem-so os 
brognoaticos e commentarios. A 
maioria dos chronistas aponta a 
França, Italia, Argentina, Brnsil, 
Austria e Tcheco-Slovaquin coma 
provaveis: participantes da 2º ro- 
dada que é assim prevista: 

Argentina x: Austria, Brasil » 
Toheco-Slovaquin, Allemanha x 
Hungria, Ttalla x Franca, 

Um veterano chronista palpita 
quo 05 seml-flnalistas serão Ar- 
gontina, Brasil Hungria e Fyran- 
Ci. — "EB quanto nos finalistas? 
— pergunte, Depois de nlgumas 
apreciações, palpita; 


“Todos têm qualidades para 
chegar no fim, dependendo do fa- 
cior chançe:— Mas não será de 
mais noreiitar que o Brasil o 4 
Françã são os mais cupncitados, 
conhecida n grande melhoria dos 
franicezes nas ultimas provas In- 
ternacionnes, 


A. annunciada desistenciy da 
Argentina foi recebida, por al- 
guns technicos a clironistns fruti- 
oczes, como sendo um “recão es- 
trategico de quem não se: julga 
em condições de fazer n (lisura 
qua lhe Impõe: o titulo de cam- 
peão sulimericano. Por faso, os 
nrgentinos poderão ter o sou car» 
taz prejudicado, sl om reflexos de 
tal Impressão chegarem nté o pus 
blico, 


FOI DADO PROVIMENTO 


AO RECURSO DO CO- 
RINTHIANS 


O Conselho de Administra- 

ção da Federação Brasileira 

cassou a transferencia de 
Jahú para o Vasco 


Em sua reunião de hontem, 
pela manhã, o Conselho de Admi- 
nietração da Federação Brasllolrn 
de Potbal Julgo o remrro ceu 
8. O. Corlythlnne 


itendimento 


Pevalista cenm= | nortuntdndo 
teu o acto do sr, Pilhlu Lele, en) camino ole 


tão presidente em exercício, que 
concedeu an transferencia do za- 
guelro Euclydes Barbosa (Jaliy') 
4 vo Vuzco da Gama, 

O relator fol o sr, Camilo 
Mendes Pimentel, presidente; que 
histortou os factos constantes do 
processo de transferencia do ex- 
cellenta jogador paulista, termi- 
nando da seguinte maneira o seu 
parecer, que mereceu a npprova- 
ção do outro membro do Conse- 
lho, sr, Antonio Lopes Casta- 
nhetra; 

“Julgo, e asgim voto, para que 
seja cassada a transterencin «lo 
jogador Euciydes Barbosn do 8. 
C, Corinthians: Paulista para: q 
Club da Regatas Vasco da 
Gama.» 

Terminado o julgamento, o sr; 
Paulo Luiz de oliveira, advogado 
do elub paulista, propoz-ao Vas- 
co, por intermedio de oflfelo dt- 
rigido A Federação Brasileira de 
Football, um necordo para a con- 
cessão do passe de Jahú, proposta 
e o Vasco recusou, decliiando 
o seguinto: 

— () Vasco não entrarã em en- 
com o Corinthians 
há no Judicinido, 


FALA O SR, TEIXHIRA 
DE. LEMOS 


Publicou-se hontem, logo em 
seguida 4 decisio do Conselho de 
Administração da P. B. F. que 
o sr. Telxelra de Temos serin o 
patrono de Jshú no Judicinrio, 

Attenccado np uma pergunta 
rasa, O conhecido sportsmnn e 
causidico disse o seguinte: 

—— NÃo estou no par do “onro” 
de Jahu!, que desconheço quasi 
inteiramente, Julgo, todtvin, nue 
o Vnaco esteja com n razão, pols 
assim mo tom sido ntfivmiudo po- 
les meus compinhelios de dire- 
etoria, todos homens honestos, 

— Quer dizer que... 

— Nnda mais posso Informar 
Alem de que recebr uma “commu- 
ntcução: teloephonten do =", Peilro 
Novaes hoje, 4 tnvde, no sentida 
ide tentar da questão: Responadl- 
lhe que só segunda-feira podera 
estudar: “o protesso. Só) denis 
disso estabelpenrel o rumo qd go- 
gulr; mesmo: porque: nio nel njn- 
da qual'o recurso offlelente e cn- 
hívol no caso; ; 


O proseguimento do torneio 
de xadrez em Montevidéo 


Montevitdo, 12 (U, P.) — Em 
continuação no 'Tornelo Sul-Ames 
rluano qe Nadroz, q match ente 
o brasileiro Oliveira eo argenti- 
no Graw fol susponso no 44% lun- 
ce, devendo proseguir ainda estn 
noite, 

Os enxadristns Lotollar,  chile- 
no, o Walter Cruz, brasileiro, om- 
pataram no 20º jance, 

O argentino  Guimard venceu 
Besandon, tar fm argentino, no 
34º Jane, 

No 41º jnnce do seu match de 
hoje, o enxadrista chileno Flores 


foi derrotado pelo russo - Ale- 
khino, 
O mnteh de andrez ontre. os 


enxndrlutns Maderna, argentino 
e Rotunda, urugunyo fo! vencido 
pelo primeiro no 44º Júnce, 

O matelydo xadrez entre o ury- 
guayo Balparda eq brasileiro 
Silva Rocha fol suspenso no 40" 
lance, devendo prosegulr uninda 
esta nolle, 


A collocação dos jogadores 
no torneio Sul-Americano 
de Xadrez 


Montevideo, 12 (U, P)— R'a 
seguinte a clnssiflcação dos Joga- 
dores nnós a quarta sessão com- 
pletr do Tornelo Syl-Americano 
de Xadrez; 

1º) — Gray, argentino — 3 1/3 
pontos, . 

Do 2º ag 6º lognres — Empa- 
tados com tres pontos, São cllus 
Alekhine, Gulmardo (argentino), 
Maderna (argentino), Trompo- 
wsky (brasileiro) e Flores (vhl- 
leno). 

3º logar em pontos (e 7º em 
elasstfionção) Silva Roctu 
(brasileiro), com. 2º 112 pontos, 

4º) — Cruz, (brasileiro), Sallos 
de Ollvolra: (brasileiro) e Letol- 
ller (chileno), com 2 pontos ca- 
da um, 

5º) — Tenogllo (nrgentino). e 
Balparde (uruguayo), com 1 LE 
pontos, 

6º) — Rotundo, (uruguayo) — 
um ponto. 

7º) — Empatado entre Canena 
Curuguaro) e Oliveira (lumben 
uruguayo) com melo ponto 
cada um, 

8") — Besadon (argentino) — 
que não. obtevo 
ponto. 





| 
| 


| 





Arturo Krause venceu a 8:| 


etapa do Grande Premio 


Burnos Aírea, 12 (Associated 
Press) — Arturo Krnusa venceu 
a terecira ctupa do Grande: Pro- 
mig do Sul, cobrindo os 750 kl- 


lometros de Santa Tosa n Nue-! 


quen gm 10 horas e 19 minutos. 


“Royal Mail” foi vendido 
por 6.500 guindos 


Lonrires, 12 (Associated Prons) 


| 



















Me Pegnndo — E, 
















NAS MANIFESTAÇÕES 
VRICAS 






O hormophenyl. composto organo 
metalico contém 40 * “de mercunr 
e é um excellente aniisyphilitico de 
neção prompta e segura. 

Graças À sun muito pequena toxi: 
cer, pode ser usado em doses eleva 
asc pruco possiveis com outros «deri 
vados. (a,) Dr; Lucos de Assumpção, 
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setembro, sa Max Selhmelling 
Juio derrote Joe Louis ma luta 
de Junho na Alemanha, 

Acurescentou que se Schmel- 
Ung perder qura Steve Dudas a 
lo de abril na Aleniinha, será 
eliminado da juta de Junho o 
substituido qua Baer, Entremen- 
tes, Fury continua a combater 
nos Estados Unidos, 

Louls devoto encontrar-se com 
Harry Thomas, numi luta de 
quinze. “rounds” w7 de abril em 
Clieago. Crso Louis porca, será 
orgs tina futa da revanche 
cont Thomas, trinti dias depois. 





Oliveira venceu Grau 


Montevildo, 12 (UP) — O 
uruguayo — Oliverm venceu q ay= 
gentino Grau, no dio Jance, nos 
torneluso sul-americanos de xa- 
dies. 

Amor Brujo' collocousse 


terceiro logar 


em 


Los Angeles, 1º «tAssocintod 
Press) — O "Son Juan Capistra- 
no Hundicap", corrido hoje com 
a dotação de 1.000 dollaves, fol 
ganho pelo cavalo Indian Aron, 
seguido do "Star chndow" em se- 
gundo ce “Amor Brujo!, em tor- 
cetro Jogar. O paro fol disputado 
por nove parelhotros, 


-—e-es— HH. 


Actos do presidente 
da Republica 


Decretos assignados nas 
pastas da Fazenda e da 
Viação 


O presidenta dn Republfem vs 
slenoil vs seguintes decretos: 


Ne postá da Farendas 


Promovendo n agente fisont' do 
imposto de consumo, no Districta 
Fedemi; o do enpitnl do Bstndo de 
São Paula, João Velloso Gordilho; 
nor cupital do Estudo da Santa 
Cutharima, o do Interior do mes- 
mo Estado, Podra Eloy Pereiri 
Caliaço! e“nomenndo, a pedito, 
08 gentes: fiscones do mesmo im- 
pesto: ne dntorior do Ceará, Josk 
Marea Plho, para q interior do 
Sant Catharina; na capitulo do 
Hilo Grande do Sul; “Atatibio So- 
broa de Regende preno ao capital 
do Estado de São Paulo; pa cor 
pitnl do Santin Gatharpuç Ublra- 
dara do Carino qua no coplinj do 
Rio Grande do Sul; no interior do 
Pará, Francisco Moreira dos San- 
tos para o Interior do Ceará; e 
ainda nomeando Jofo Guilhorta 
Murinio: pra neonte fincal do 
Imposto. de consumo no Interior 
do Pará. 


Na pasta da Tioção: 


Desapropriando terrenos: neces. 
snlos A construcção do Acrópors 
to de Porto Alegre, sitindos na 
vargem de Gravatany, município 
du ccaplinl, 

Noinenndo Mari Lobo Vasçon- 
cellos,  Ahesouretrmo do agencia 
postal-tolegiuphioa de Aymorts, 
Minas Gornes; Marin da Silva 
Castro, interinamente, paim o 
envgo: de emoripturarias paras 
enrrolra de qugento, Olhilin Cesar 
de Andrade! Carlnidn Costa Cnr- 
nelro dos Santos, Esther Attlis 
Correm, Paulint Conto Rodriguos, 
e pio agente postal do Christinio 
Ottoni, em Minns Geraes, Sobas- 
Lana Gúmes Poreira, 


Concedenda exoneragão no Ma- 
ri Leonor Serrnnn, de ngente 
postal do Sabnuyna, em São Paula, 
e a Casemivo Pinto Netto, da 
enrrelra de escripturario; e de- 
muttiúdo, por abandono de em 
prego, Rusvol Tinoco Pinto, da 
cúrroira do servento, 


aim 


Os bens dos condemna- 
dos serão confiscados 


Londres, 12º (U. P) — Tnfor- 
mam de Moscon dim os bens dos 
21 condemnados: serão confiscas 
dos. 





LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 





Menna dom premios dn Jnterin mo 18, 


Pexeraddo cmo dO de munrço do LR35; 
No, 


EO LmTAO Lo OMMI DNS 
Las MO tuas So Tanta 
' Sinto Murcia 
Ho 
Cnrangoln 
So Pati 
Mo Pato 
Hage 
Wim 
MBAs Min : 
E minto EO de THQUS O St de IAMENDA, 
Deado DOORS AMO de JRUS, k 
do hllhetam torninnidos em fo cabo oi 
t 





s 





EnHas 
Dunas 
E nnAS 


mindi, menhum ! gremio ju JoNSUU, 





SORTOS GRANDES 
CENTRO LOTERICO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 
(xxx) 


Declarações 


COMPANHIA SERRÁRIAS 
PONTE VELHA ITAUNAS 


Nos 











termos do artigo 9º don, 


— “Roval Mall! o famoso enval-| Pespociivos Jistatutos, são convo- 


la ganhador “do 
Nacional fo vendido 4 senhora 
C. T. Evana por 6.500 guincos, 


A victoria de Baer commen- ção pura a 


tada por Mike Jacobs 


Nova York, 12 (U. P;) — 0 
empresario Mike Sucobs qunus- 
etou que depois do matei ala 
nolte  passadnç cm que venceu 
Euro Mix: Prugo tescieta p= 
de cegos qua 


Higmato Ati=aditio o tual 


Steople-Chnse  Ltilus cm Assemblém Geral Excra- 


nrdfndria, pe senhores qeciontas 
tus da Companhia, pura delibera- 


rom sobre a exploração de Ser-- 


| 


rarhe do Ponte Velha, nutoriza- 
venda de muchinin- 
mos € erus avcesnorine a outras 
providencias do intorasgo social, 

A reunião eo realianção no dia 
Edo corrento mex Am 15 horas, 
a run do Curino no 62, 1º andar, 
Mula D. nosta capital, 


Ho de Janeiro, 12 da Março de 
LUAR, 


Prninna Mo Vo 
vtd! us 


de Medelron — 
(li 2ibuu) 


a 0 me em 


— ii amd 


is ai o rd 


Sado best pu 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 13 de Março de 1938 








INSTITUTO DOS DOCENTES 


MILITARES 


1º CONVOCAÇÃO 
Ds ordem do Sr. Vice-Presi- 
denta em exercicio, convido os 
Srs. socios para a Assembita Ge- 
ral, que te realizará amanhã, se- 
Kunda-feira, às 16 1/2 horas; na 
séde social, afim de se proceder 
a eleição para cargos vagos da 
Directoria o resolver alguns ou- 

tros assumptos urgentes, 
Coronel Nnymundo Monteiro, 
1º Secretario. (BR 21862) 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
DE MINAS GERAES, NO RIO DE 

JANEIRO 


PAGAMENTO DE JUROS DE 
APOLICES AO PORTADOR 





Serão pages amanhã, 14, DAS 
13.30 A'S 15 HORAS, as seguin- 
tes relações de: 

pie de 7 — Até 

—  ALé 


“CAUTELAS” 
D. 405. 
O —s 


Rio, 13-117-1945, 
ARTHUR FELICISSIMO 


Superintendente, 
(R 18547) 


Companhia Nacional de Segu- 
ro Mutuo Contra Fogo 


FUNDADA EM 1554 


ojos 
Dn. 
da 7 sf 


4%, run do Carmo, 49 * 
PDIFICIO PROPRIO 


3º convocação 


Os snrs. associados são convi- 
dados a 56 reunirem em Arssem- 
bléx Geral Ordlnaria no dia 18 
de Março do corrento anno, às 14 
horas, na eSde da Companhia, À 
run e numero acimi, para lhos 
seren, apresentados o relatorio é 
cotas da Directoria, relativos no 
anno social de 1997, com p res- 
peotivo pareçor do Conselho Fis- 
cal é procedor-se na mesma Aa- 
semblénr a cleição annual” dos 
membros para nquelle Conselho e 
seus supplentes o bem assim a 
eleição de um membro do Conse- 
lho de Adiministração, para o ex- 
ercicio até Março da 1939, — Rio 
de Janeiro, 2 da Março do 1938. 
Pedro José Sebastinny Junior — 
Director, (0552) 


melê 

GONÇALVES, TAMM & CIA. 
LTDA. firma estabelecida 
nesta praça, à rua General 
Camara, 19-5" andar - sala 6, 
declara que em data de hole 
deixou de ser seu empregado 
o Snr. Miguel Ruffo Filho, não 
se responsabilizando, assim, a 
firma por qualquer compro- 
misso assumido em seu nome 
por aquelle senhor posterior- 
mente a esta data e ficando 

sem efíeito a procuração que 
lhe havia sido outorgada para 
representar a mesma firma. 


Rlo de Janeiro, 11 de Mar- 
ço de 1938. 


GONÇALVES, TAMM 


& CIA. LTDA. 
(R R 22093) 


ANNUNCIOS 


SITI 14.200 metros quasdrndun em 
Jnesrópagod, & run Aviginto de Blquelra, 
Estrada a Corantn, tudo. planindo Goma 
laranjelrin e contras fritas, cum 8. pro- 
dlor do) inmanhbas dlverwis, cont) ngm 
nascente, multo proxima Estrada Pas 
Ferro, Pertencente no espolio do Fran- 
elsco Nogueira da Silva é nerá vendido 
em Joilão polo Jeiluciro Agenor, mo din 
15 do corrente dn do fóras; no Ioenl. 

(uu 2201) 


— EDIFICIO CAYRUº 


RUA TAVARES BASTOS N.º 5, 
(esq. Rua Bento Lisboa) 


Alugnm-ne  npartnmentos afnia 
nfio hubitndos, exeluntvamente 
pnem familias de tratamento, eom 
portarin permanente, cleyndor de 
portas automnticas e entrada pri- 
venda pora serviço. Tratar à rom 
de São Pedro nº 70, 2º andar, 
(R 15000) 








CONSTRUCTORES 
FERRO-CIMENTO 


PREÇOS DE FABRICANTE 
Rua Visc, Inha: ma, 87/9 
Tel.; 23º 770 





(2081) 


“Rins-Bexiga-Prostata” 


Diagnnse ce tratamento com o Dr. 
Ackcrmano, Rua Uruguayana, 24 
(R 22193) 












O COLLEGIO 


Curso Complementar: Cneso Co 
rio, Os coniidatos npprovadons 
tuto de Eduenção e Collegio E 


Acceltum-ne polia de fránm 
Jolm, para qualquer série do O 


seus trintu annos, 
trlculn, 
telephone 


offerecendo 


AS-00, Ponta final 








rio. Trata-se no proprio esta 





mantém: am secções de Direito, 


Fundado em JIMS, o Collegia 





Cursos primario e admissão, 
mais aprazivel da Ilha, para meninos de 7 a 11 annos, 
Praia propria. Parque e bosque apropriaç.3 
mais variados exercicios physicos. Verdadeiro sanato- 





Delina O seu Negocio com um 
ANNUNCIO LUMINOSO! 


UMA SALIENCIA LUMINOSA COLLOCADA NA FA- 
CHADA DO SEU ESTABELECIMENTO, LHE TRARA! 
RESULTADOS COMPENSADORES. 


310, R. BUENOS AIRES, 310 — RIO. 


CONSULTAS 


Dingnostico e tratumento empleltual, 
Envinr o nome, viado, renidoncin, 


profissio, um enveloppo subncripto “e 


eellindo que receberá “GRATIE” q 
resposta CAIXA POSTAL NU: 
MERO 2.216 — RIP, 


— “BLENORRAGIA? 
O DR. 


CONTROLE 
(R 22100) 


CURA RADICAL COM 
ACRERMANN, COM 
DO LABORATORIO. 


* Exposição permanente dos 
tapetes e passadeiras - 


= Rheingantz " 
«“da Alfandega "71. 
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Processos: modernos empregados 
clinicas de Berlim e Paris com o Dr. 
Ackermann, (R 22101) 


COLLEGIOS 


COLEGIO 
INDEPENDENCIA. 


& Clânde escolar do Engenho. 
Novo 








Avisa que se acham abertas 
as matriculas em todos os cur- 
sos, Os nlumnos não classifica- 
dos no PEDRO TI é INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO pódem pedir 
matriculas até 14 do corrente, 
no COLLEGIO INDEPENDON- 
CIA, Runa Barão Bom Retiro, 
226. Tel, 29-1770. 

(R 215371) 1 


COLLECIO FREI FABIANO 


Alfrodo Pinto, 41 — Tol. 28-0924 
Primario, 208 — Admissão, 38 
(E 21905) 11 





BAPTISTA 


Engenhnrin e Medicinn do 
mmercial, Gymnasinl e Prima- 
e nho classificndos no Inntl- 
edro Segunda, podem pedir res 


serva de viga nté 14 de março, 


ferencins, sem 

urso Gymnanial, 
Buptistn commemora os 
vontninsna condições de ma- 


pagamento de 


Informações e prospectos, À ron José Hruino n. dio, 


do bonde “Pnbrien”, 






(xxx) Ti 


Internato São Bento-Paquetá 


PRAIA DOS FRADES 1. TEL. 85. 


Funcciona no sitio 
para os 


belecimento ou no Gymna- 


sio de 8, Bento, R. D. Gerardo 42, 4" a, Elevador, 
Tel. 23-4054. (6694) 71 


CURSOS DE APE 








HFFIÇOAMENTO 


«ROYAL» 


Rua 7 de Setembro, 90 


2.º andar, 


Praça da Republica, 42 — 2" andar 
Mantidos pela CASA. EDISON 
DACTYLOGRAPHIA E STENOGRAPHIA 


Aulas diarias de dactylographia, pelo systema rythma- 
do ao som de musica, preço 158000 p/mez 


Executam-sec com rapidez e 


pias a machina. 


perícição, serviços de co- 
(3596) 











GARANTA O SEU FUTURO 


30 CONTOS DE RENDA ANNUAES COM 20 CONTOS 





Não é jogo 
Procure o sr, 


CAPITAL 





nem sorteio 


M. de Hollanda Mala — Rio — Efl- 


ficio Kanitz, Rua Assembla 98, 1.” andar sala 19-A 


(R 18817) 


OLEO DE CAPIVARA 


Compra-se qualquer quantidade — Enboratorlo 


Leopnidinense — Leopoldina = 





Chimico 


Minas. (xxx) 








mus 





PASSES 









FABRICANTE 







(3595) 
a “€ ” 
PHARMÁCIA Doenças Venereas 
CURA “RADICAL COM O CON: 
Vende-se hoa casa, Inf. com Maurl-| TROLE DO LABORATORIO, COM 
tio — Sete Setembro, 61. DR. ACRERMANN, rua Uruguayana 24 
(R 22141) (R R 22102) 


Impotencia a] em, 
À qualquer idade. a 


USE SO OS COMPRIMIDOS!” 

















PYROVIL 


INOFFENSIVO 


DO Re) 





SHIRLEY BRASILEIRA 


EVITA A CADEIRA ELECTRICA 
Tambem você Inn Rodrigues, estrelia 
apenas com IO annos de ednde, é Shirley 
Temple, peln mun intelligencia e pela vi- 
vaciunde, Ainda mais agora com ns magnl- 
flon Ondninção Permanente felta pelo 
UNICO processo no RIO, de MME. MARY, 
enhelMelreira do alto mundo, SEM clectri= 
cldnde, SEM vapor, SEM anchet e SEM ne- 
mbum apparelho na cabeçn, que nenhum 
perigo offeroce. O processo evltn a endei=- 
rm electrica, permitte crennças, desde 2 
annos de edade. Enplendido: parn enbellos 
tintos e oxymennios. Garante um anno não 
precisnr  “mine-en-plin” nem uno de gram- 
E “pos. Consultas gratin 
" ! Avenida pera Te dE — Phene 27-7508, Edificio ERLU (Leme) 
Paio (Rº 2061)) 


“MOINHOS 
DE VENTO 


Parw sitios, chacaras, fa zendas, salinas, etc, a conhecida 
marea "Hollandez". O representante da) fabrica fornece e 
Instalia olto tamanhos differentes. — Se faltar agua, cons- 
trôom-so poços, marcando as nascentes subterranens com Pen- 
dulo Hydranlico Infallivel, Mais: Informes, Lol: 23-0886, cor 
o senhop Ernesto, Cartas prra RUA ORIENTE, 04 RISE) 


PROCULRA-SE 


Rapaz branco, Intelligente, com pratica de escriptorio, 
purm o logar de esoripturarlo. Deve conhecer as 4 opera- 
tões, Apresentar-se à rua Theophilo Ottoni:n.” 86, 1,º enc 
dar, com attestados e Carteira Profiseslonal. Inutil compa- 
recer sem estes requisitos, (R 20863) 


BUNGALOW 
LINS VASCONCELLOS-5:000$ 


Vende-se com Z quartos, mhln, varnnda, ete, fogão e 
squecelor n gaz, entrada pneu autos. Construcção recente. HR. 
Curolina Santos, 70, (Chnven na Lelteria nm. 79), O RESTAN- 
TE PODERA! SER PAGO EM PRESTAÇÕES DESDE Na 
(Emnlvnlentes no aluguel), NOTA? tambem ne aluga a 3508 
mennsaca, (R 22204) 
























AUTOMOBILISTAS 


MANOEL BERNARDO DE OLIVEIRA (Camiza) 
Chefe mecanico Ford desde 1922 participa aos. seus 
amigos c íreguezes que 'se acha á disposição, para 
quaesquer servicos de regulagem na Filial da 8, C; A. 
L. à Rua Real Grandeza n.º 336. (R 22168) 


CASA 
“TITUS” 


Artigos de Iluminação 
Lampadas n gasolina 
“TITUS” 

Sem bomba — Sem pres- 
não — Sem perigo de 
explosão — Luz abundnn- 
te e economica, Fancelo- 
namento fmpeccnvel — 15 
modelos differentes, com 
40, 140, 200, GM e 750 ve- 
tam — 1 Niro de marolina 
para 48 horna com 40 

velnn. , 








Lanternas instnntancas “COLEMAN” com 200 velas 
Cnminna incandescentes TITUS — COLEMAN — RAINHA DA 


TEMPESTADE — PETROMAX — AIDA — PRIMOS 
Fogareiros a Gorolina e Electricos 


NATVERIAL ELECTRICO — VIDROS — GLOBOS — PLAFON- 
NIERS e LUSTRES 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 


Walter Fernandes & C. Ltda. 


URUGUAYANA 
N. 135-RIO 


Telegr. “Titolandi"t 





Pilhas e Lanternas Finnhltght (2077) 





k 
GARANTEM A 
VIAGEM DOS SEUS FILHOS 


COMO SE PODE COMPRAR 





Passes de 100 rais em tiras de 10 passagens oo preço de . ooo 15000 
Assignaturas de 200 reis em tiros de 10 passagens ao preço | de eva 19800 
Assignaturas de 300 reis em tiras de 10 passagens oo preco de...  2$700 
Assignaturas de 400 reis em tiras de JO passagens co preço de... 35600 
Idas.e Voltas late o finaldo 2º Secção). Liss. '500 
ldas e Voltas |Gaveo, Copacabana, Ipanema ou Leme) ., .... 700 












DÃO 














4 | 
SAS RA 









(Cro. Jordim Botonico) 


ONDE SE PODE COMPRAR 


No escriptorio da rua Larga; nas agencias da 
Galeria Cruzeiro, Aguas Ferreas, Praia Ver- 
melha, Gavea, Ipanema e Leme; e nas estações 
do Largo do Machado e Largo dos Leões. 


(Ca, Jordim Botenico) 





(3599) 
E SR: PT TT 





O Dr. Xavier do Prado communica aos seus 
amigos e cljentes que resolveu prolongar o expe» 
diente da sua clinica de doenças do apparelho res» 
piratorio, antecipando o início para as 14 horas, 
passando o horario a ser das 14 às 18 horas dia» 
riamente, R, da Quitanda, 4 — 2º a— salas 2 e 4 
—43-5761. (R' 22106) 





“DAS MARC S. 


E ; 
YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS . 


SÃO OS MELHORES E 
-POR TODOS PREFERIDOS 


(xxx) 








Commerciarios e Indusiriarios 


COLONIA DE FÉRIAS E REPOUSO a 400 metros 
de altitude — 2 horas do Rio. 
15 dlnmíde fériaa — PAGAMENTO EM 10 PRESTAÇÕES MEN- 
SABES — DE 258000, Climu ndoravel — banhos em enchoelra 
— passetos cnmpentres mngnificom Informações — Ramnlho 
Ortizho 0-3º, ms. 1 — Das 8 ás 11 horas, Telcp, 22-4314, 








(R:22200) 





TYPOGRAPHIA 


MAGNIFICA. OPPORTUNIDADE 


Traspassa-se superior typographia, com muito tra- 
balho de optima freguezia, em franco funccionamento e 
prosperidade, Aluguel do predio baratissimo, situação 
privilegiada. Machinas de cylindro, machinas miner- 
vas, machinas linotypo, tudo livre e desembaraçado, em 
perfeito estado e em pleno funcelonamento. 

Preço baratissimo e todas as. facilidades de paga- 
mento a quem puder offerecer renes garantias, 

Tratar com o sr, Luiz Cunha. Rua Conde de Ira- 
ja, 43. (R 21913) 

















EMPREGADOS, GUARDA-LIVROS. PRÁTICOS, 
PERITOS CONTADORES, FUNCCIONARIOS, ETC. 


Aperfeiçoamento em Malhematica Financeira, Contas 
bilidade, Legislação, Economia: Politica, etc, (Bacharelato 
em 3 annos). Cursos regulamentares de Engenharia Clvil 
& Electro-Mecanica, Agronomiz e Chimica Industrial em 4 
ou 5 annos, cursos livres em 1 ou 2 annos, Aulas no- 
Instituto Technologico do Kilo de Janelro, estabe- 
Jecimento de ensino superior, zubvencionado pelo Governo 
Federal. Prospoctos na Secretaria, à rua Marquez de Pa- 
raná, 7 (Flamengo), das 14 As 22 horas, excepto aos sab- 
bados, (6820) 


cturnas, 





INCONTESTAVELMENTE... 


Tudo se tornou de facil acquisição, mesmo os artigos 
de alto valor !! 








A VANTAGEM QUE OS ACTO 





BARÃO DE RAMIZ 


DR. BENJAMIN FRANK 
MISSA D 


LIN DE RAMIZ GALVAO 
E 7.º DIA 


Annita de Saldanha Ramiz Wright, Wal- 
demar de Saldanha: Ramiz Wright, senho- 
ra e filha; Natalina Fontes Ramiz Wright 
e filhos, e os sobrinhos e demais parentes da falle- 


cida Baroneza de Ramiz 


(D. Leonor Maria de 


Saldanha da Gama Ramiz Galvão), convidam 
seus parentes e amigos para assistir a missa que 
mandam rezar no altar mór da Matriz da Can- 
delaria, terça-feira, dia 15 do corrente, ás 10 ho- 
ras, pelo descanço eterno da alma bonissima do 
muito querido pae, avô, bisavô e tio BENJAMIN 
FRANKLIN DE RAMIZ GALVÃO confessan- 
do-se desde já muito gratos a todos que compa- 
recerem a esse acto de piedade christã. 


(R 21870) 





Capitão-Aviador Condessa de Af- 


Aramis Mendon- 
ca dos Santos 


Vicente dos Santos, se- 

nhora, filhos, nóras e 

neta, convidam seus pa-| 

rentes e amigos, para at 

missa de 6º mez, que, por! 

Rima de seu adorado € 
inesnubcivel “ARAMIS, mandam 
resar amanhã, segunda-feira, dia 
14 do corrente, ás 10 horas, no 
altar-mór da egreja da Irmanda- 
de dn Santa Cruz dos Militares. 
(R 21805) 


E E RO 
Manoel Vinhas 
Martins 


(30º DIA) 

Norina Passerinl Mar- 
ting, flha e domals pa- 
rentes, agradecem a to- 
dom que os confortaram 

* por occaslão do falleci- 
mento do seu Inesqueci- 
vel e Idolntrado — MANOEL — 
& convidam para a missa do dy 
dia. que mandam celebrar, ama- 
nhã, segunda-feira, dia 14 do cor- 
rento, ás 1/2 horas, no nltar- 
mór' da emreja do São. José. An- 
tecipando an todos os sous since- 
ros agradocimentos. 
(BR 91813) 


EEE (LESTE 
Manoel Joaquim |" """"“"Ras 
Eecpes Barbosa 


Viuva Guilhermina Ro- 

cha Barbota, Hildebran- 

fp Barhosa, senhora e 

filha, Paulo Barbosa a 
senhora, José Pereira é 
senhora, Viuva Artas 
Barbosa o filho, Guilhermina, , 
Bentriz o Manoel Barbosa, agra- 
decem às pessõas que comparace- 
rom ao énterro e enviaram pezas 
mes polo fallecimento do seu 
multo extremoso esnoso, pao, no» 
gro e avó, MANOEL JOAQUIM 
LOPES BARROSA s convidam 
para a missa do 7º dia que man» 
dnm celebrar amanhã, segunda- 
feira, din'14 do corrante, às/9 ho- 
ras, no altar-mór da egroja São 
Francisco de Paula, Anteoipada- 
mento agradecem. (R' 21807) 


mto so ne prs = — 5004 

Eng. Dr. João Ba- 

ptista de Al- 
meida 


Dulca Dutra de Almel- 
a, Marta do Almeida Ne- 
grão, Dr. Hernant'' Noe- 
grão, Dr, Calo Mario Du- 
tra do Almeida e Ds Syl- 
via Valindares do Almel- 
da, penhorados: Egradecem a to» 
dom que prestaram as ultimas ho: 
menagens do net esposo, paa 
sogro, DR, JOÃO BAPTISTA DE 
ALMEIDA, e convidam nos pa- 
rentes e- amigos para. assistirem 
a missa do-To (setimo) dia a mer 
celebrada no dia 15 do corrente 
— torça-felra -— 4s 10 1/3 horas 
— dez e mela horas — na egrein 
do Carmo, á run 1º de Março, 
polo que so confessam agradeci- 
dos, (R' 22121) 


GET meras; 
Josina Andrade 
de Souza 


(NENB) 

Joaquim Rodrigues de 
Souza e filhos, Etelvina 
do Andrade Facoelro, Adol- 
fo Wegenast, senhora e 
filhos (nusontes), Eurico 
de Andrade Facelro e fa- 
Commandante Alarico do 
Andrade Facelro o senhora (au- 
sentes), Lydia Tanajura R. de 
Souza e demala parentes convi- 
dam a todos de suas relações 
para assistir m missa de 6º mex 
que, por alma de sua, querida 
NENE, mandam celebrar ana- 
nhã, gegunda-feira, 14 do corren- 
ta, ás 922 horas, no altar-mór 
da egreja do 8. Francisco de Pau- 
% 0 que antecipadamente agra- 
(R' 21306) 


milia, 


decem. 


E ços 
Clodomiro R. de 


Vasconcellos 


Sun familia convida os 
parontes e amigos para 
Amsistirom & missa do 30º 
din que mandam rezar 
por alma do seu querido 
e Inesquecivol chefe, ama- 
nhh, segunda-feira, 14 do corren- 
te, As) 1/2 horas, no altar-már 
da egreja de N, S, da Concalção 
o B. Morte, á rna do Rosario. 
Desde já ngradecem penhorada- 
mento, (R 21847) 


CE E e 
Yolanda Vianna 
de Barros 


Mario Duque Estrada 
de Barros participa a to- 
los os parentes o ami- 
&os, que a missa, por 
alma de sua filha YO- 
LANDA, primeiro ann!- 
veraario de seu fnllecimento, será 
celobrada, terça-folra, 15 do cor- 
rente, às 10 horas, na egreja do 
N. 5; do Carnio, & run 1º de Mar- 
go. Agradece, antecipadamente, 
Ros que comparecerem. 

(R 21844) 


RSS TE Te 7 
Harold Schiller 


Sua familia: faz cele- 
brar'a missa de 7º dia, 
pelo seu eterno descan- 
qo, torga-felra, 15 do cor- 
rente, és & horas, na 
egroja do Sagrado Co- 

ração, em Petropolis, 
(ER 21828) 


ER e o À 
1.º Ten. Alvaro 


“fonso Celso 


Amanhã, segunda-feira, 

14:40 corrente, primeiro 

anniversario do obito da 

CONDESSA DE AFFON- 

SO CELSO, | reznr-se-á, 

por -stia nima exemplar, 

na matriz da Gloria, ás:9 e meia 
horas, uma missa, para a qual a 

família da saudosissima Err 

convida parentes o amigos, ante- 

cipadamento prata a todos que 
comparecerem ao pisdoso acto, 

(R 22050) 


João Varzim de 
Castro 


(302 DIA) 


A Viuva, filhos o gen- 
ro, 'sensibilisados com as 
provas de conforto que 
receberam, pela perda Ir- 
reparavel “de mou Ines- 
quesivel chefe, de novo 

convidam para a missa do 30º 
dia quo mandam celebrar na Ma- 
triz de São Christovão (Largo da 
Egreojinha), amanhã, segunda-fel- 
ra, dia 14 do corrente, ás 8 ho- 
Fran. 


Antecipadamente Bpradecem, 
(R [SS EN) 


Carmelita Merce- 
des de Sousa da 
Silveira 


Maria Carolina de Sou- 
sa da Silyelra, Fernanda 
Alphonsina de Sousa da 
Silveira, Henrique de Al- 
buquerque Feljó Jor, 
senhora, “filhos e nóras, 

Alvaro Ferdinando do Sousa da 
Silvsira, monhora 6 filhos, Dr. 
Fernão da Silveira, senhora, fi- 
lhos s genro, Jornna' Margarida 
de Sousa da Silveira, filhos, nó- 
ras e gonros, Maria Amelia ds 
Sousa da Silveira e filhos, Frang, 
Gottfried e Pedro Rudingor e 
suas fúmilias, D: Maria do Car- 
mo Gonçalves da Costa, Olívia 
Nogueira o mails parentes convi- 
dam aé pessoas de sua amizade 
para assistir à misua de 7º dia 
n4o mandam rezar por alma de 
sua querida Carmelita, na egre- 
ja da Candelaria, amanhã, segun- 
da-felra, 14 do corrente, “ts 8 112 
horas, confessando-se desdo já 
agradecidos nos quo comparece- 
rem a esss acto de religião, 


(BR 22076) 


ia a agem Ra 
Dr. Charles Vin- 
cent 


Funcclonarios: do De- 
partamento de Industria 
Animal do Ministerio da 
Agricultura convidam os 
amigos e collegas do 
multo estimado mestre a 

grande profissional ds agrono- 
mia, DR./CHARLEE VINCENT! 
para assistirem a missa de 7º dia 
que, em sus memoria, mandam 
celebrar na emgrajá de 8. Fran- 
cisco do Paula, no dia 15, 4s 10 
horas, 





(R 22070) Hilda. 


S RELIGIOSOS 


Oscar Cardozo 
da Costa 


A Gerencia Gora! dp 
Sul America Terrestres, 
Maritimos e Acoidentes, 
convida aos seus amigos 
e collaboradores, como 
homenagem ao seu ul 
prezado amigo OSCAR COSTA, & 
assistirem à ante ne To ala que 
será rezada pela alma . 
OSCAR CARDOZO DA COSTA, 
amanhã, segutidu-feira, dia 14, às 
9,30, no altar de No S.do Car- 
mo da egreja Santa Therezinha 
do Menino Jesus, 4 rua Marin é 
Barros. (xxx) 


ESTETICA 
Marie Francoise 
Labriet Beck 


Augusto Beck, Martha 
Pacífico, Dr. João. Pacl- 
tico, agradecem aos am!- 
EOR que comparecoram ao 
é enterro, é communicam 
É que, em memoria de sum 
extremosa mãe. e nvó, mandam 
celebrar missa de 7º dia, às D 1/3 
horas, do diz 15 do corrente, no 
aitar do N. lady Conceito nto 

sã rancisco de - 
js Get (R 18854) 


pac ata 
João Barbará 


Julicta Barbará o fly 
lhos, Baldomero Barbará 
[ familia, Miguel Barba= 
rá e familia (nusentos), 
Dr, Luiz Barbará e fa= 
milia (nusentos) Viúva 
José Barbará e familia, mãe, es- 
posa, irmãos, cunhados e sobrl- 
nhos ds JOÃO BARBARA, pars 
ticipam o seu fallecimento e con= 
vidan na possôns de suas eniza- 
dem, para O! enterro que se renll= 
zará hoje, As 11 horas. sahindo o 
feretro do Hospital Allomão para 
o cemiterio do São João Baptista. 
(R 21881) 


RE VET E DOS ES TATO 
João Barbará 


A- Camara de Cormmer- 
cito Argentina del Brasil 
participa o falicolmento 
(le seu digno Presidente 
e convida seua associados 
e amigos a acompanha- 
reiy 05 seus funeraes que so reas 
lNsarão hojo, ás 11 horas, do THos- 
pitel Allemão, para o cemiterio 
do São João Baptista, 

91889) 


Olympio Cesar 
de Araujo 


Sophia Ferreira ds 
Costa Araujo e filhos, 
José Ribeiro Carneiro e 
familia; Jula Augusta 
Ferreira do Araujo e fl- 
lhos, Trla Velga Yerreira 
da Costa e filhos e demais pa- 
rentes do OLYMPIO CESAR DB 
ARAUJO, fállecido a 8 do cor- 
rente, convidam seum amigos é 
parentes para assistirem & mis= 
na de 7º dia pelo eterno desçan= 
qo de nua alma, qua será cela= 
brada no dia 15 do corrente, tar= 
qa-feira, na emgreja da Bôs Mor- 
to, à rua do Rosario, 

“(RO S2153) 


A FABRICA DE IMAGENS 
THERESINHA DE JESUS 


Confeocionn e restaura 
IMAGENS 

em madeira — “carton-plére”, 

cimento ou qualquer outro ma- 

torlal. Eua:20 de Abril, 8 = 'Tol, 

42-0304, (Praça da Republica), 

(xxx) 





AGRADECIMENTOS 
Frei Fabiano de Christo 


Maria de Lonrdes de Moviquier Mula 
ler agradece uma graça alcançada, 
(R 21909), 


“AN.S. de Fatima e. 
S. Judas Thadeu 


De joelhos agradeço duas granded 
graças obtidas. — Uma devota, 
(R 22078) 


Frei Fabiano de Christo 


eder mais uma graça obtida, *— 
R 21845) 


IRMA ZELIA 


Agradece uma graça. 
Benedicto, 
(R 22054) 


- FREIFABIANOE — 
FREI ROGERIO 


Agradeço uma, graça alcançada, — 
(R' 21853) 





Para Gonorrhéa 
só BLENOSTASE 


(Medicamento para uso 


externo) 
(R 21857) 













“Rins-Bexiga-Prostata” 


Diagnose e. tratamento com o Dry 
Ackermann, Rua Uruguayana, 24 


(R 22103) 


[EMMAGRECER | 
Sabão Karlsbad 


NÃO PREJUDICA 


A! venda nas Drogarias Pacheco 
-— Brasileiças — V, Silva — Sul 
Americana — Perfumarias Círio — 
Carneiro — Hermann, 







Soffre de prisão de ventre? 


Regularize os seus intestinos sem tortural-os 


E" um erro gravissimo usar 
purgantes vlolontos e frritantes 
para combater a prisão de ven- 
tre. Elles dão apenas um allívio 
passageiro, mas têm o Inconvenl- 
ento do ressecar ainda mais os 
intestinos, 

Hoje em din, os medicos pro- 
curam rocaltar luxativos suaves 
que produzam uma evacunção 

normal e diaria sem relaxar os 
Sntastinos é som forcar o figado. 
AS PILULAS ALOICAS contém 
os princíplos. aetivos de plantas 
que corrigem as funcções intos- 
tinses, regularizando-as. Formu- 
la laureada pela Academia de 
Medicina da França e largamen- 
te receitada na Europa. 

AS PILULAS ALOICAS offere- 
cem sobre todos os rêmedioas pa- 


ra a pristo de vontre as seguintes 
vantagens: 
1º — Não causam nauseas nem 


dollicas. 

2+ — Não lrritam nem viciam os 
intestinos, 

3º — Eliminam os venenos do 
sanguo, 


4º — Estimulam suavemente a 
acção do figado, 

6* — Toniflcam a musculatura 
do conducto digestivo, 

6: — São innffensivas, podendo 
ser usadas por pessoas de 
todas as edades, 

Pegum PILULAS. ALOICAS nas 
Pharmacias o Drogarlas. Mals ds 
10 milhões do vidros são consu- 
midos annitnlmento em mais de 


24 palzes do mundo. (xxx) 





+ 


“Doenças Venereas” 


CURA RADICAL COM O CON- 
TROLE DO LABORATORIO, COM 
DR. ACRERMANN, rua Uruguayana 24 

(R 22102) 








VENDEDORES — RADIOS 


Grande Empresa Norte Americana que vae Iniciar 
vendas directas ao Publico por systema completamente 








Livraria Alves | 
RUA DO OUVIDOR, 166 
Livros colleglaes e acadomicos 






(xxr) 











Graças ao grande consorcio mercantil existente en- 
tre A COMPENSADORA e as mais importantes casas 


Claudio de Mat- 
tos Filho 


A mãe, irmãs e amigos 
do 1º Tenente ALVARO 
CLAUDIO DE MATTOS 
FILHO convidam aos 
colleges e camaradas, pa- 
ra assistirem a missa de 

d0v dia, que fazem celebrar pelo 
reu querido, bom e nunca esque- 
| cido filho, Irmão e companheiro 
da armas, amanhã, segunda-feira, 


como: Parc Royal — Feira de Tecidos Barbosa 
Freitas — Guanabara — Casa Ingleza de Louças — 
Sapatarlas: Ferraz — Onça — Casanova e outras 
Joias, vestuarlos, roupas brancas, sedas, tudo lhe será 
de facil acquisição, pelos preços de à dinheiro para 
PAGAMENTO EM MODICAS MENSALIDADES. 
Abra pois o seu CREDITO na 
14 do corrente, às 8 Pp Er na 


A COMPENSADORA (rima mntiaa 


para ter a liberdade de comprar nas casas que preferir, | riz e Barros. 
pelo systema FINANCIARIO, Antecipademente agradecem. 


R. QUITANDA 59 — 23-0782. Nidikdh dado 





(3703) 


Predio à Avenida Atlantica n. 698 


Aluga-se, para residencia de familia de alto tratamento ou 
do corpo dipnlomatlco, com dlv ersas salas, meis quartos, garage, 
etc., localizado entre as melhores vesidoncias da praia, 
trecho ainda livro dos altos edificios do apartamentos, Ver, 
no local e tratar com Freire, à rua São Pedro n.º 79-2,º and, 








LONDRES, diplomado 
LONDRES, e MRS, 





LILIAN D, 


Ross's English Courses 


dirigidos por ME. FRANK D, ROSS, da UNIVERSIDADE DE 
pelo INSTITUTO DE BANQUEIROS, 


PRINCIPAL DA SOCIEDADE ANGLO BRASILEIRA — Methd- 
do directo — Turmas pequenas — Aulas particalares — das 
8 fn 22 horna. CURSO ESPECIAL PARA SECRETARIOS 
LARGO DA CARIOCA, 5 (ED: CARIOCA). Sala 150. Tel, 42.2701 






novo, acceita 6 vendedores chefes. Exige- 
rencia, referencias de primeira ordem e 
do ramo. 


se boa appa- 
conhecimento 


OPTIMA O PPORTUNIDADE 


Cartas dando referencias, edade, nacionalidade pa- 
ra caixa 20890 deste jornal. 


Absoluta reserva — indique residencia particular. 









(R' 20890) 





“FRAQUEZA SEXUAL” =p 
Magnetismo Curativo 


Querein curar a vossa sino- 
site on otite sem operação? 
Por magnetismo? Procura! q 
Cap. Arintoteles, à run Ba. 


Processos modernos empregados nas 
clinicas de Berlim e Paris com o-Dr. 
Ackermann. (R 22101) 









rão de Bom Retiro 518, Tel, 
2720-3081, 


(R-22104) 


— “BLENORRAGIA” 


CURA RADICAL COM O DR. 
ACRERMANN, COM CONTROLE 
DO LABORATORIO. LL 4R 2100) 


Ross,  EX-PROFESSORA 








AR, 21580) 





R 
| 016 CORREIO DA MANHA -- Domingo, 13 de Março de 1938 











Commercio - Cambio - Finanças - Movimentô da Bolsa 
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| ANA 4.0 pros taaor : y o Desde o fechamento anterior, alta de] Fluminense F. Club. 618000  GOS000 o Para Eclim e escalas, paquets nacional FRAQUEZA SEXUAL' 
| Total no 142 -—— roque Spa Saci Sab EST. Docas da Bahia + o MSUUO | Ronda arrocaduda de 2 “Ttuhité”, q : 
| 44d AIM E ei etradas do hújr., su se as 4.387 — Coiflondora eu 71 a 31 do cortente,., 1L.9UD:1HOBLDU | Focessos modernos empregados nas 
| date anno. punadoe ce ess 5.053 tati Eoje Fechamen: EMBARQUE St a Ar O df Es NOVA TORK, 13, Pas E A = prá Idem em 12 do corrente 15656 24506400 nte o Noam intao de Berlim e Paris Es o Dr. 
emb É do mes, seas 123.402] Abertura to anterior 702.280 Eoje  Fecbamen | S RE Ta aos saonsaoo |. Para Nora York a escalna, paquote sl | £USMEFMAND, (R 22101) 
(ra E pane ua ee nm ans str, CC] INFORMAÇÕES DIVERSAS as | fi EA 
ema nasnses . cmdib] em aro entrega em mericn al, ME VIR 4 E fr tonos res é escalas, vapor 
| poa id Doda Md E 4.82 Cabntagem —Notla ço o gsn premimaçdo Sirena aa 2.20 BASE RUINNO, laliano |" Cervioo”. um PENHORES 
emptta je Untó para entrega em q: + ssuca papers nra este e escalas, vapor Mnllanao 
| 890) mato + a E KEI 4:82] somo dos embamiuea, (o so (ao a0/00 00 000) (1OA0B 10.405 PA ps ÃO id, Dia 2.2) QNCORRENCIAS er pura mais “Sirio", : De apolices ao portador 
| — | (Wf6 pora entrega em Do À do mex até o dia 11., vd» uso 1ÍM4RI » em cesessaasa 173 ;833$000 . = 
dt tririo nantficação 4, sea A Junho « IR, 4.00 4.10 Ê ERfcs? — -— N aaa OtrERA ELA tt Dia iá AMNUNGIADA : nal Macao os bla Rua Luiz de Camões, 42 
dstenvia em 11 do corrente 057.874 [vofá para entrega em ARO reto data), ss RT .. 140.067 ai a — CommisaÃo Especial de Com | livnda arrecadado de à T 
cm y unno. piasado 006. ni setombto o e o % ada ad Ter om eotembro, «3.28 8.24] pras au Lroteitura Aunicipal, puro o for| de Janeiro a 14 de cost Pointe rendas Mp fa BEMOREIRA 







Mercado, calmo, necimento dor artigos comatantes dos grits 


1 4,09 44 
wa vemtár conimia 18250 | Estado do mercado: hoje, apothico; an-| Ietiado do merundo. cre a 











ee. É : ; : Pura Nova O (xxx) 
| tai romitivadãs Ema ad De 17 do mes até o dia Mis te , Dendo o fechamento anterior, haixa dt | pos 1, 8, 34, 28, 11, 30, 18, 14, 2, 14 e gaita go O SBLIOBIDO O O ainortao O COM MRE 5 — 
for 5 Minam asamu 1 Desde gem anterior, baixa do O Tocha data pr re = “ola 15 — Directoria do Tradatto,) 1987. e cesesresso GM.MD;0NNSADO Rea ç a escalas, | vapor macio Doenças Venereas 
no! “ merentdo desta produto tuncelonon, - E SRA) peso LONDRES, 12. RE: Mutins O gardioa, Estao Municipal, A Para Amuterdam o ascalas, vapor bol Eb RADICAL COM O CON- 
| tem. vem posição cnlma, som cura mm Con oca WS AN ecuamen |para no consimeção um posto para sfrirena 4 “ ” ROLE y ( , 

Etpedos ú com as cotações Pta NOVA YOBE, 12. e e RE a A TE ces o | Feshamento to anterior | estu Jlreuloria, em IOIE Dee 19,367 :DTISTOO gua rir o eecnlas, vagor DR ACKERMANN ria Uniguavara” dy 
Fofo Fecbemen: Extetencia 4a O horas da tarde,. coco ro ro oo sa no 00 00 us] OSU.LOL! Amaiiinr paen entrcua Dia 16 — Commlssão Espocial de Com» DD asetonal “Tambahá”, : (R 22102) 
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feno oiro 


Professores 


Ny LB. HELENE ROPRIEN, 
alaa va. (diana por preço razoa- 


L Tel. 27-3263. Copacabana, 805, 
= (RM 30881) 87 
NGLEZA — Ensina seu Jálcua. Palas 
cio Rosa apart.o 606, Tel, 25-4607, 
(R'21028) 87 
RANCES — Aprendam frances, pre 
ferindo professor nato « formado, nó 
ecões particulsres, M, VOIBIN, prof, 
L és 2 Profa do Russell n, 104, opte 


& 4º, Tel 25-8128, o  (m. 31000) dr &T 
alismã, com 


f JROFESEORA diploma, al 
muita pratica, antiom sem idioma o q 
fogles só em coss, Ruy Ja Concordia 68, 
ta. Thereza, bonde Paula Mattos. 
(R 10748) 87 


eee eae ao tdo td ad a 
URSO de Mathematics, Professora am 
peclalisada, Exames a concursos, Rus 





protese 


sora de francex, ria Ennea da Fon- 
5. 64, sob, (Fabrica), 


Tel, 48-5727. 
(E 19854) 87 














Aguiar, dl. Tel. as-iadi. 
tm 10700) &7 
n ' s Tribunal 
Intendentes navaes 5, Sribina? 
Praparo solido, (Cursy Brandão 
Junior, — “Jorsal do Commer- 
tio” — 1.º andas, balum 106-8. 


o UNIAO AT 

a - “Yribunal] de 

Banco do Brasil co puoiras 

tadoris da Marinhit, Uuiso Bran- 

dão Juntor — "Jvrnul do Com- 
tnorclo” — 1º andar, ealit 10B, 

(218 48) 1 87 

ROFESSONA diplomado, lecciona, pla- 

Pp do, tbeora a molfejo. Rua Joanna 

Angelica, 2UI. Phomo 27-1104. Tpanomo. 

EU RL o) é 

DORTUGUSZ — M. Martins, anílço 

prof. po O, Pedro TI Em qualquer 

grão, zua Aratjo Portalegre, 50, sala 05. 

(M 32108) 87 

| Sia — Professora ensina q nenhos 

Fas O crenncas, Aulas partleuiaraa. 

tTel, 26-4008. (R 21808) 87 

ME Françaiso — | — Ennelgno sou Ídio 

ma avec sratéme raplucet fáciio — 

E'adresmer; pbono 273700, 
(R 22078) &7 


ROFESEOTA de plano, colfejo e theo: 
ria, Aulas a domicílio, em untada 
bafrro. Preso; 408 micosaos, Chama 
vE-0555, (NR 21R32) 67 
q RANCEZ -— Ame, Antoinstto-Marle, 
aperfeiçoamento dicção, Mteratura; 





gua Urbano Gantos, 81, T. 244200, Urca 
ROP. s Profs altemica, onninam vam 
Idioma, matbematica, astrologia, far 
npt.* 44. Tel, 420720, tm no za) "M 
“Convidamos 

INGLEZ sintir, sem 
compromisso 

gles polo nosso methodo de pror 
jecções Juminosas, amanhã, és 18 

INSTITUTO | BRITANNIA 

Bun do Panselo nº 42-1º andar 
AOCTILOGRAPHRIA 10F mensões, Jo 
gicz, - Arlt,, Tachyg., E. Mercantil 


(E DUS07T) b7 
sem traducções, KH, Rluchnclo,- 405:4, 

V. 5 E aa 
4 inaugiiração de um curso de in 
horas, 

(R 30112) 87 
e o O, Comnicrclat; 7 Bet,º, 107, Ps 





cola a Urania. [4 auIod) BT 
TNGLEZ — Em cinmma dy 4 E aitmaoy 


tecclonndo por fngles mato, nó na Es 
cola Urania; outram clansos uteis catão 

funcclonando; 7 Seto 107, 
(E 32100) 87 


ROFLESORA de Francos, registrada, 

de longa pratica nosta copltal. lin- 
sint no proprio tloma, nm domicillo ou 
das 7 ds & da molto, um tua do Rosa 
rio n, 152, 10 and. emula do frento, Pre 
para militares ou civia para conciiraos ou 
oxames do habilitação, Tel, 28 PONHO: — 


Mme. Cinea. (E 22179) 67 
FNGLEZ = Profesor londrino lecelona 


o seu tdloma um eua cesidoncia e 8 
domisilio; precos mioúlcas, Prala Hotel, 
zum Silvelra Martins 14, phone 25-148]. 

(R 21838) 67 


KOFESSORA de Franco -——- Lecelosa 
por methodo moderno, yapidoç beim 
únmo Wteratura francesa o bistoria de 
França. Tel. S7-0058, (R d9100) 87 


INGLEZ srsre- 42-4224 
EYETEM” Fo 
3 UR 15858) 87 
puqces 6 Jdjonss Indispensavol a quem 
tento adquirir lrilbnnta engreira, 
em quo soluciona, radicalmente, (7) 
*BRIGET'B STETEM 
(IX 18958) 57 
[ias — Avangará cxtrennmento ras 
pído em nicence do querido objectivo 
o da brliunto carreira, gore) eotudur 
pelo “BRIGINL'S BYSTEM!, 44.4204, 


INCLEZ EEE 42.499 


(MR 18258) 87 
NOLEZ — Com fantastica, inacreditas 
vel rapídes, como pela arte supronia, 
toroo eloquente em INGLEZ, pec Do: 
cessito luso com urgencia — 47-4924 

tr 18858). s7 


TESLEs — Pelo “DRIGHT'E SSSTEM” 
estudom só as pessons nan mais cla 
vadas posições; dicção, eluquencia qm di 
ricinacia, plilosoyiia o pelencian socines, 

(HH 18558) 67 


INGL) 0.402 


BYETEM" 
ESCOLA ROYAL 
C. Cal. Dactylographo — Rua 
Carloca, 40; Archlas Cordeiro, Ate 








M. Castro, 370. Tels, 93-4149 
29,3880, Direcção; Prof. A bérs 
to Castro, (R 31898) 87 


N OÇA mustrieca ensina allemão 4 so- 
phoras-o creançao. Tel. 27-8506. 
(RB 18909) 87 
a ae 
N OCA diplomada elo Collogia =Sacrê 
DI Cours ensina frances pratico e 
thóbrico. à esnhoras q crounçan, 
273901, 4 32135) 87 


CURSO DE GYMNASTICA 


Para sonhoras e senhoritas, 2 
vezes por semana, 304 por mez, 
professora com prática nas esco- 
las da Allemanha, Prata do Bo- 
tafogo, 413. Telephone 2656-0950. 

(R 21811) 87 


RE completa do Curm Primarlo 
o nidininsão a todos cursos socunilil- 
rios. Professor registrado (vas tumbem 
da renidencias dos alumaos), Dopola dar 
12 horas, “Fel. 48-U020, (M 18505) 7 





AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro « garantido com os comprimidos de PHENATOL — 
considerado ba annop, entre os seus comgeneres, o especifico da Opilação, 
Preparado com productos fornecidos pela firma alleuã J. D. RIEDEL — 


BERLIM — BRITZ, Não exire dista nem purgantes, 
Com o emprego do — PHENATOL — e em se 
gulda dos comprimidos da — FERRO ORGANICO — tem-se absoluta cer: 
tera da cura da Opilação e da Auemia produzida por essa molestia. — A! 
venda em todo o Brasil. Correspondencia: Caixa Postal, 2208 — RIO. 


ENGLISH STENOGRAPHER 


Experienced stenographer required for Ge- 
nera! Manager's Office of important organiza- 
tion. Must be efficient and thoroughly reliable 
Knowledge of Portuguese desirable but not es- 
sential. Good salary to suitable applicant, Re- 
ply to Box this paper n.º 18.729. 


VENDEDORES 


Companhia estrangeira, iniciando nego: 
cio novo de grande vulto no Brasil, procura 
com urgencia director de vendas e seis ven- 
dedores de primeira ordem. — : Escrever á 


da pelo exame das féxos, 











Caixa Postal, 2408. 





sem concorrentes, 
Informações no Ritos 


CASA FERNANDES — RUA SETE DE SETEMBRO, 159 = 
Tel, 23-40014, 


Vendas diversas 








re re 


VAE A S. LOURENÇO ? 


Procure o Grande Hotel porgne, nlém de ser de construs 
eção recente, perto das Fontes e doindo de tados os requist- 
tos modernos, offeroce um optimo 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 13 de Março de 1938 


LEVE cias 44 








UM OASIS DE PAZ 
NUM DOS PAIZES 
MAIS TYPICOS E 
INTERESSANTES 
DO MUNDO - 


eareL Du re sggeaparmer 20 eres 


Seo se sp, came 


“E 


TLC 


a ES Ii a e > VAR O pra 


BXo PAULO 
Rua Libero Badaró, 86 
(loja) — Tel, 2-7177 
REA Vea 


TERRE É RN 


Ps cado Rosie acess 


Professores 


NABALHOS  dnctyiographicos, Exe- 
cutamse, dlariumento, diiOmnaohã. 
Tel, 28-4097, (R 21840) 57 


PRENDER escripturação a ficar 

Egarda Jivros pratico em poco tem- 

po. Machado, Traça Tlradontea, 7, sala 
5, )º abdyr, Meutalidado ADSOCO, 

(it 21803) 87 


M OÇA Jugloza ensina o seu tdioma 
pratico o theoricamente a senhoras 
tg crennças. Rua Haritorf, 45, ant. 10, 
el, 478908. (R 18002) E7 


TCA, mesa o uma commoda do jnca- 
randá, anttgs, tapétes Persia, porti- 
cutar vendo Fer d rum Menna Barreto 
mn. 188, (ER 22100) 80 





Hypothecas 


TPOTHEOAB — Empresto | E RES ST 

mento sos era. pruprietarion sobre 
pretos bem localinados mesmo em fnvess 
tarjos unsims como compro os ménmon, 
adenntando dinheiro para: regularizar os 
papel. M. Sager, “Jornal Commercio", 
d.? noja 822, (E 21555) UZ 


Manicure 


M ANICURE  — Mme, Tronne — Rus 
Pedro Americo q, 11, sob. Cnttete, 
el, 42-0129, (RB 18715) Ui 








M ANICURE atlonde a domicilio só a 
senboras, “Tel, 25-1605, 
( 22080). 9a 


A cura é confirma: 


a a me e 






tratamento, com diúrins 


SB 19145) 


“OCEANIA”, 19 de Abril 
INSCRIPÇÕES E RESERVAS 


BRASILTUR 












RASILTUR 


ESTA! ORGANIZANDO 


EXCURSÕES 
ROMA. e BUDAPEST 


RXXIV. CONGRESSO EUCHARISTICO INTERNACIONAL 


SAHIDAS 
- "CONTE GRANDE”, 30 de Abril 


CERA GORE Es 


SERES a 


mm 


RIO DE JANEIRO 
Av: Rio Branco, 109, 2º, 
5. 11:— Tel, 43-3004, 


SANTORB 
Praça da Republica, 2, 
£ 8 — Tel, 2-001 

REGAN 


PRESA a ANO a, AAES AS 59 IRES SR na : 





CASA BANCARIA 


ABELARDO DE LAMARE 


C/LIMITADAS ATE! 10:0008,...... 6% A/A 

C/PARTICULARES ATE! 20:0008... 5% A/A 

C/PRAZO FIXO — 1 ANNO,..... 9% A/A 
COM RENDA MENSAL 


Pagumento de cheques das O ás 17 korna 
Fas emprestimos ajpromiusorias, duplicatas, apolicem, mer- 
cadorina o adiantamentos pura pagamento de direitos Alinn- 


degnrion, 
RUA DE SÃO BENTO, 10 — RIO 
(R 21859) 








Edifício do Theatro Resina 


(3582) 





e ONDULAÇÃO PERMANENTE 


PELO PROCEBRIN MAIS MODERNO, NÃO UIRECISANDO 
FAZER MIB- EN PLIS, TORNANDO-SE EM UNDAS NA- 
TURALS. GARANTIDO POR UM ANNO, 


CABELLO CRESPO 


Altemlor Yermanento, Não queima, não 
mancha, conservando o cubelto em ondas 
Inrgas, podendo tomar prabo diario, 
DURABILIDADE: GARANTIDA, 


INSTITUTO, CARIOCA 


PREVENIDO DAS FAMIEIAS) 

Dirigido polo sem propristario, o hobil cabeleireiro, 8, E, CORNGA. 
Dispando de modernos gablnetes. Pinturas em todns as córos, córies e pen 
teudos madersos. Dincolorações. Lavagem de cabello com sabão KRAMEIN, 





americano, (O demolidor du cupins, Manteures, 
NOSSO LEMNMA EB': SARPIN BEM PARA SENFIR SENPRE, 
Attenda-ea a domieto,. Snrguem avg bora, — Tolo 4A-UOGA o Restiencia 


4BDIZS — AV. MANECHAL FLORIANO, 200, (EM FRENTE A! LIGHT; 


TR TSGS! 


Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S, João, 437 — São Paulo - Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANAES |! — PRAZO 72 MEZES | — 
— PAGAMENTO IMMBDIATO 1 


NESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM 
12 DE MARÇO DE 1038 


RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL; 
1º 11,579 
RR] 
D meZ4, 105 
-=11.748 
5º —= 048 
SONTEIO DA EMPREBA (De necorão com o nosso 
Regulamento). 
as hd Proulo 


3 u 

ss" 

Ata cndermetas-Ltulos que tiverem 
esta final. 

A» cndermetas-titulos que tiverem 
este Tina), 

An rudermetas-titolos que tirerem 
este Llunt, 


Os prestaminisa contemplados no presente morício 

devem procorar os Agentes locnes afim do receber 
“imincdintomente! os etus premiou. 
AVISO IMPORTANTE: — Preclsnmos de Agentes em todas as 
praças do pais onde ninda não estejamos representados, 

A melhor remuneração, O maximo de garantia — mb 


48.570 
48.208 
45,165 
48.40 

G.vid 


Letra Assu 
Letra B 
Letra 
Letra 
Letra 


Vremio 
Premio 
Eremio 
Premio 
Promio 





Premio Letra su 


Promio Letra G..su Kd) 


NOTA: 


os vontngens. 








MOVEIS DE AÇO 





RANDAS 





tai 
BALANÇOS COM COBER= 
TURA DE LONA 





de etamine com 
franjas de )- 
nho a B$000 


STORES 





Listado diversas cô- 
res, motro 08500 
para lado de came 

m 64000 


8 23500 


GORGURÁ 
TAPETES 
CAPACHOS 





GRUPOS ESTOFADOS 
a 2504000, 


Vendas 

CRM 

10 Prestações 
CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 
Tel, 22-4064 
(21876) 
“Rins-Bexiga-Prostata” 


tratamento com o Dr. 


4 
22102) 


SOBREPUJA OS SIMILARES ! 


- O hemouisto Medico Dr. Br 
nesto F. de Bou- 


Diagnose e 
Ackerniann, Rua Daio 





zm clínico na Cas 
pital da Repu- 
blica, attesta 
que o "ELIXIK 
DE NOGUEIRA" 
é do um resul- 
tado sempre be- 
nefico em todas 
as affocções de 
fundo syphiliti- 
co, não hasitan» 
do em recom- 
mendal-o, por 
considerar um 
à medicamento que 

sobropuja os similares, 
Rio de Janeiro, 1º de Outubro do 1934. 
(AM, cestimo) — io reconhecida). 
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“FRAQUEZA SEXUAL” 


Processos modernos empregados nas 
clínicas de Berlim e Paris com o Dr. 
Achermana, (R 224011 


Ápolices a Prestações 


Não deixo CADUCAR o seu 
certifloado, polis: compro-o, 
pagando o melhor Lodo 
MARIO CUNHA 
Branco n.º 2 
(elevudor), 





A FRIEZA INTIMA 


é s causa de multas desgra- 
cas, sombria a felicidade da 
maioria dos casnea. Aos in 
teressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Calxn. Postal, 363, 
PORTO ALEGRE — Sul, ms» 
diante simples pedido, remot- 
torá discretamente é acom- 
panhada de um GRAPHICO 
VIRIL, a sua importante bro- 
chura “IMPOTENCIA VIRIL 
D FRIEZA FEMININA”, tra- 
tando desse assumpto delica- 
do e contendo Insirucções va- 
HNosas que lhes: permittirão 
voltar à vida e ao prazar, 


(mm; 


“Doenças Venereas” 


CURA RADICAL COM O CON: 
TROLE DO LABORATORIO, COM 
DR: ACKERMANN, rua Uriguayana 24 

(R' 32102) 





DETECTIVE SEE Lima 
Frangssa o Tina] 

— “BLENORRAGIA” 

CURA RADICAL COM O DR 


Executa: — Iuvestigações e Vipilancias, 
e Sigilio absoluto, — Rua 
Consultas gratis, 

(R 21564) 
ACRERMANN, COM CONTROLE 
DO LABORATÓRIO, J (R 22100) 4 













V. S. podorá livrar o seu 
organismo. d'este veneno tão doloroso 
por este modo simples 


Poucas 


bações como 
queza da be 


Res 
e constantes d 


cimento, 
A causa de todos 
está localizada nos 


deveriam filtrar e eliminar do or- 
ganismo qualquer excesso de acido 
úrico, Quando não desempenham 
eficientemente as suas funcções, a 
sua saude decahirá, d'ahi resultando 


dôres e goffrimentos. 


Homens e mulheres que têm 


sofírido por muitos 


pessoas sabem que as 
dóres constantes e cruciantes do 
rheumatismo, as temives dóres nas 
costas que tanto enfraquecem, as 
articulações inflammadas, e os 
musculos doloridos, são occasiona- 
os por Veni € impurezas no 
O principal agente causa- 
der d'estas influencias maleficas é 
o excesso de acido urico. 

Esse exçesso de acido urico não 
sómente causará dóres articulares, 
dóres agudas rheumaticas, dóres 

nas costas, como tambem pertur- 


urina escaldante 
res renaes, trazendo 
como consequencia o seu enfraque- 


grande en 


divertir, 


sejam: fra- pharmaceuticos 


perturbações, dóres e fraquezas 
causadas pelo acido urico, têm en- 
contrado nas Pilulas De Witt para 
os Rins e a Bexiga, o meio de 
recuperar o vigôr de aua saúde, 


e a felicidade ca 


poderem mais uma vez cjozar o 
prazçr de trabalhar c de sm 


Estamos convencidos que não 
soffrerá mais, tomando com aa 
laridade este remedio [ 
50 annos, as Pilulas 
sendo recommendadas por medicos, 


enuino. 
e WI vêm 


c milhares do en- 


ermos curados, como indispensa- 
veis em todç Os 
males causado: 


pelo acido «rico; 


estes males 
rios. Estes 


hações rejaes 


da bexiga. 
Pilulas 


rhe:mati mo 
chronico, sciatica, 
lumbago, pertur- 


enfraquecimento 
e Witt 


acham-se a venda 


annos estas pharmacias. 


em todas as 


Pilulas De WITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 





À UNIÃO COMMERCIAL - À Casa que mais barato vende 


Ferragens, Cutelarias, Tintase tudo mais para Uso Domestico — Louças, Cristaem e Artigos para 


presentes — Entrega a Domicílio 


7 — RUA DA CARIOCA, 31 e Fones! 33-B020 q 33-2433 — NEVES GONÇALVES d& CIA, — HIO 


(xxx 





(6725 





) 





| 





glezes, estatuetas etc, eto, 


E) 1) pp 





GRANDE LIQUIDAÇÃO 
LOUÇAS, CRYSTAES e METAES 


A tradiccional Casa “O Qrystalino” Rua Uruguayanea 39, está procedendo à 1l- 
quidação do seu formidavel Btock de louças, crystaes e metães, objectos do tento- 
sia, para presentes, apparelhos de porcelana e Inglezes para jantar, ditos de chá e 
café, serviços para mesa de legitimo crystal Baccarat, St. Louls etc, 
prata Vix, DO, talheres avulsos e facas de metal Inoxida vel, 
lavrados, variado e bonito sortimento de chicaras e canequinhas, pratos avulsos in- 


faqueiros de 
poncheiras com finos 


"O CRYSTALINO! 


RUA URUGUAYANA N- 


—- 


39 





eso 












5) 





PATENTE N. 10941 





Sofá privilegiado para oxame 
medicos, adop 
todos os hosnitnes e cliniena me- 
dicas. Fara o interior tabricam- 
ne do desarmar. Preço 1409000, 
Exclusivo da cnsn de moveis de 

A F. COSTA 
Ran dos Andradas, 7 — RIO, 
(xxz) 





— Bronchite rebeide 1 Tome 
violenta 1 Cntharreira infer- 
ont! Vou appeliar pora um 
específico Infallivel, o PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSD, E' um remedio ma- 
envilhoso ! 


Vende-se em todas as Phar- 
macias o Drogarias, 
Depositario Gerali DROGA- 
RIA SEQUEIRA — Pelotas, 
—s Rio Grande do Sul = 


ORANPEADORES PARA 
PAPEIS “HOTCHKISS” 
Diversos modelos 





Indispensaveis em varios ra- 
mos de actividade e proforidos 
pela sua qualidada e acabamento 


Distribuldorer 
PAPELARIA HEITOR RIBEIRO 
-— ER, Quitanda 90/93 — R. Lean- 
dro Martins, 72/75, (xxx) 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


RUA DO ROSARIO N. 137 
Aentemos 2 domicilio, 













PEITORAL DE MEL, GUACO 
E AGRIÃO 


Desafia confronto em seus ef- 
feitos rapidos com os melhores 
similares na curs da TOSSE, 
CONSTIPAÇÃO, BRONCHITE o 
ROUQUIDÃO, 


LABORATORIO LEIVAS LEITE 
— Pelotas — 
Nas Pharmaçias e Drogarias 


(xxx) 











OPTICA 


Ourives, 


EGUAL AO MODELO C/GRÃO 25$000 
a LENTES DE CRYSTAL 


NOVA 


15 — Prox. Ouvidor 


(xxx) 





FALTA 










ta, melhoras referonoias. Mais 


TO, Telephono 22-0886, Cartas para ruas Oriente, 66 — RIO, 


AGUA ? 


Chame o teohnico allemião que descobre com seu PENDU- 
LO HYDRAULICO INFALLIVEL, as nascentes 
explorando-as por melo de poços e minaa, Garantia absolu- 


subterraneas, 


informes com o sr. BRNES- 


NAS COCEIRAS, DOENÇAS DA PELLE, ETC. 


— USE — 


*ALOPECIN 


— Base Vegetal — 


(Nos Bôns Pharmacias e PS as 


EDIFICIO REX 


Alugam-se 2 grandes andares sem divisões — mais 


de 1000 m. 2 








Predio para 


Firma interessada na 
pharmaceutico procura alugar predio ndequado nesta 
capital, em zona conveniente, com area terrea de cer- 


ca de 400 metros quadrados. 


caixa 20881 neste jornal. 





laboratorio . 


ínstallação de laboratorio 


Propostas detalhadas á 
(R 20881) 


(xxx) 





(xxx) 


















Ultimos Modelos para 1938, 
mudança automatica do discos — 
mentos. 
ços. —- Agente: ARMANDO RO 
nº 59, — Jintrada e cobrado, 





R. €. A. VICTOR, 


RADIOS E ELECTROLAS com 
Grandes facilidades nos puga- 


DRIGUES, — Nua VUruguuya 


Não comprem aem primeiro verificirem os nosgos pro- 


na 


(R 21760) 


ANDORINHA — HOTEL 





EB. RIO — BAORA FAMILIA — L, AUX, 


Altitude, 650 ms, Agua nos quartos, conforto e cozinha 


excelientes. 


Preços moderador, informações 
KH, CARIOCA, 7 — Chapelaria Drasil. 


SÉ PE EDS AGE E ER DE E ETA 


(R 20645) 


OBRAS 
JURIDICAS 


EXTRACTO DO CATALOGO 


DDIÇÕES DA LIVRARIA 
FREITAS NASTOS 


— RUA BETHENCOURT DA 
SILVA, 31 = A, 


Cnisa Postal, EM 
Riu de Junelro 


(Livros Encadernados) 


Direito das Syccesnões, — 
Carlos Maxtinlluno, 3 V. - 
LOUGU0O — IMeatonario de Ja- 
rinprudencia Penul, 
Plrugive, 2 MV, 
Inntituições de Direita Avmt- 
nintrativo, Temistocies Cavgl- 
conti 3 voly,, 1004000 
Uxecuções Finçãos, Mario Aq- 
cloly, 168000 — Qurep de Di- 
relto Constitucional Brast= 
letro, Pedro Calmon, 35$000 
— Syntbenias do Direito In- 
ternacional Privado, Tito 
Fulgoncio, 108000 — Dos Mo- 
tivos Detormuantes no i- 
relto Fennl, Pedro Vorgaru, 
$5$000 — Dicelonario de Ju- 
risprudencta, 2º supplomento, 
Viconta Plirugibe, “25$000 — 
Consolidação dus leis Pennes, 

Vicente Piragibo, 25$000 
Codigo Commerefal Branilef- 
ro, À, Bevilacqua, 204000 — 
Tratado de Direito Compmer- 
«lal Brasileiro, J, M, Carvalho 
tg Mondonça, 13 volumes, 
6854000 — Btfettos dan Qbri- 
gições, Lacerda de Almeida, 
J5$000 — Aceldentes do Tra- 
tunthiv, Arranjo Custro,' 304000 
— Acções: Executivas, Affon- 
so Dyonisio Gama, 359000 — 
Applicações dy Direito, Jor- 
go Americano, 17$000 — At- 
tentados nu pudor, Viívolros 
do Castro, 209000 — Codigo 
Civil Brasileiro, A, Bevila- 
qua) 153000 — Do Deposito, 

Almachio Dinis, LOFOUO = Dj- 
relto Commereint Maritimo, 
Vimvial e Acreo, Silva Costa, 
à volumes, 0604000 — Noções 
de Direito Commercinl, Ter= 
restro oc Direito Indwntrinl, 
Gastão- MMacodo, 84000 — nt. 
reito Internacional Privado, 
Clovis Bevilacqua, 204000 — 
Direlto dam Muccensbes, Clo- 
vis Bevilacqua, 408000 — se. 
Inções Praticas de Direito, 
Clovis Bevilucmgus, 20/44 volH. 
cada vol. 258000 — Pareceres, 
JM, Carvulho do Mondonça, 
1º vol, Wullencia, 408000, 2º 
vol, Sociedade, 304000 — qo 
vol. Direito Commercial, = 
WU$O0O - Fulencias, A. Bovl- 
Inequa, 158000 — Imposto sor 
bre a Heuda, Mozart da Ga- 
ma, 213400 — Tratado de Me- 
dicina Gernl Souza Lima, 458 
Ensnlos de Palhulogia Social, 
Evaristo do Mornee, 175000 — 
Heminincencin de um Rabula, 
Criminciistn, Dvaristo de Mo 
raes, JESOUO — Socinlogin Ju- 
eidiea, Buzgcblo de Quolror 
Lina, 30$000 Divisões e 
Demnrenções de Terras, F, 
Wiiltuler, B0$000 — Contra- 
tos por Instrumento Parti- 
cular, Affonso Dyonleio Ga- 
ma, 8h$000 — Direito de Re- 
tenção, A. Medeiros da Fon- 
seca, 404000 — Unsnmento don 
Divurcindos e Desquitados na 
Brasil, Alinúchio Dinis, 403, 
-—Dos Crimes Sexanes, Chry- 
solito da Gusmão, 153000 
Theorin do Estudo, Euzeblo 
de Queiroz Limi, 304000 
Direito din Obrigações, Clo- 
vis DBovilacaua, - q53000 
— '"Phevrin e Pratica dos Tese 
tamentos, Affonso Dyonisio 
da Gama, 158000 — Gudjzo 
Civil Interpretado, Carvilho 
dos Suntos, 26 vols, a 359000 
cuda — On Delictos Contra n 
Honra da Mulher, Viveiros de 
Castro, 208000 — Do Manda- 
do de Segurangn, Themistos 
clos Cavalcanti, 255000 — Is 
tervenção Federn), Pedro 
Calmon, 7$000 — Sciencln Pe- 
ntienciurin Positiva, Americo 
de Araujo, 138000 — Theseu 
Selectau de Direito Crombiul 
ranslleiro, Antonio Megari- 
nos Torres, 53000 — O Den- 
quite, Woerrolra: dos Snntos, 
“58900 — 


ESET 
(2083) 


COMER, BEBER — 


e então, tomar: 


MAGNESIA BISURADA 


Certos pratos qte até ngora Es 
Jigerium maul — no caso devo 
— podorão ser tomados sem re- 
gelo sn-se observa Immodiatumer= 
te após as rofelnõcs a precaução 
do toniar um pouco de Magnesia 
Bisurada, quer em pó quer am 
tubletem, A não per que ma sof- 
fria do males chrunicos do esto- 
mago, a Magnesta Bisurada, neu= 
trúlízando o excesso Je acides 
provocida elos pratos multa 
pesados ou miúfto temperados, 
pelos vinhos ou licores demasiu- 
do fortos, evitar todos ou pequo- 
nos incommodos ow fará que el= 
les desappureçam em 4 minutas. 
So v, e, sofíre de gozer, flatu- 
loncins, um excesso do acidem, 
hôca amarga, enxuquecas, pena- 
dumes, soinnolencia após na ros 
folções, Tuga desdo hoje; ao le 
vantar da mesa, a prova dm 
Mugnesia Blenruda, e ficará sur= 
prehendido dos vesultados. ) 
Mugunestn Bisuruda € q remedio 
universal do que ca utilizam den- 
de lia multos annos aquelles colo 
cetomago é um paúco dellenda. 











| Para ester, agora, todin mn delle 


obs da imiva so At venda em tos 


das us pharimucias: pó e tabletes, 
(0544) 






DIVIDAS MESMO 
PRESCRIPTAS 


Advogado com esuriptorio 
ecpeclalizado e representan- 
tes nos Estailos, COMPRA ou 
otfectua rapida cobrança de 
nota pronissoria, contracto 
de compta o venda, flançe, 
qualquer tíulo de divida 
mesmo prescripto, Advocacia 
om eerul, Consultas gratis, 
uderntundo custas, Procurar 
Dr, Aruujo dam 14 ás 17 ho- 
ras, Tel 42-7802, Num Ouvi- 
der, 180, sala 2044 — RIO, 


OG 6S) 


TANGO 
ARGENTINO 


TODAS AS DANSAS DE 
SALÃO, AULAS INDIVI- 
DUAES, DIARIAMENTE. 


Prala de Botafogo n.º 412 
Telephone 26-0950 


(BR: 21810) 
















Fabrica LUIZ PINTO 


Culdado com os colchões de 
crlna misturada com grami- 
nha ou capim) 
Colchões do Crina paras 
Para solteiro a ... 258000 
Em Damasco a . « 384000 
Para Casal, a. «  46F009 
Em Damasco, d+ + TDI000 
| Do Corllga, à 1558000 
Da Cearina, a 1506000 
Cama Patente sol- 

tólro 1. - + »  S84000 
Pura casal ..., gogono 

Faz-to tambem almofadas 
do palna do seda, pluma do 





cortiça o marcelia. 
Reforma-se colchões — 
Preços minimos — 


Rua Frei Caneca, 44 


Telenhone 42-15809 
| = 421211) 
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“A grande virtude nacional, neste momento 
“ . NE O . 99 
» historico, deve ser a disciplina 
05 QUE PRETENDEREM PERTURBAR A ORDEM SERÃO PUNIDOS 















Discursando na Tlha das Cobras, 0 sr. Getulio Vargas fez incisivas declarações 
INICIADA A CON STRUCÇÃO DE DOIS NAVIOS-MINEIROS 











FLAGRANTES DE HONTEM, NA ILHA DAS COBRAS — O submarino “Tymbira”, manobrando para atracar, e um 
official (commandante Theddim) revendo a familia, após quasi um anno de nusencia. Em baixo, o presidente da Re- 
publica cumprimenta e felicita o capitão de fragata Fernando Cockrane, commandante da nova flotilha, a bordo do 
“Tupy”, e o “Tamoyo" chegando à Guanabara 


Mais uma jornada movimenta- 
da e jubllosa viveu hontem a Ma- 
rinha Nacional. “Pres excelentes 
e modernos submarinos passaram 
a integrar definitivamento-a fro- 
ta de guerra e Iniciou-se w cons- 
trucção de mais dois pequenos 
navios-minelros, factos altamen- 
te auspiclosos para os que assig- 
tlam contristndos & docadençia 
bellica da nossa organização na- 
val, o desanimo destruidor e crl- 
miinoso, o abandono em quo os 
poderes publicos deixavam À do- 
tesa nacional e, finalmente, o es- 
Holamento do patrintismo dos que 
já cansavam do clamar pelo ap- 
pareihamento da nossa Armada. 
YWelizmente, entramos numa phase 
de realizações. O almirante Hen- 
riquo Aristides Guilhem, como 
executor dos propositos do go- 
verno, teve hontem a grando sa- 
tisfação da vor sulcando a Gua- 
nabara, os tres primeiros navios 
encommendados pela sua gestão, 
E é justo o contentamento do ll- 
lustre marinheiro, pois só mesmo 
a suo persistencia, e o seu labor 
proficuo o attento, conseguiram 
sacurdir o torpor: e levantar o 
animo dus forças vivas da Nas 
ção para o problema cuja solução 
vas em marcha: — o nosso ap- 
parelhamento naval. 

As construcções dos tres sub- 
marinos, do monitor “Parnahy- 
bu", já concluldas, do monitor 
“Poraguassú', muito adeantada, 
dos navios-minelros -“Carloca!, 
"Cananta” o "Camocim", Inicia- 
das cm [fins do anno passado! 
dos destroyora “Marcilio Dias", 
“Greenhalgh" o “Mariz e Bar- 
ros", om franco progresso e, fi- 
naimento, dos | navios-mineiros 
“Cabedello” e “Curavelas" hon-, 
tem Iniciados, Isto sem falar nos 
seis destroyers que aqui astarão 
antes do explrar o atno vindou- 
ro, são pn prova evidente do es- 
forco do almbtante Gullhem, em 
dotar a corporação do que é che- 
fe, de uma eflflciencia digna das 
suas glorlveas trudições: 


O PRESIDENTE DA RNPUBLI- 
CA DESCE DE PETROPOLIS 


Afim do assistir À chegada dos 
submurinos, o sr. Gelulio Vargos 
desceu do Petropolis, dirigindo-se, 
pouco depois de melo-dia pura 
Villogaigunon, ondo participou de 
um almoço Intimo offcrecido polo 
ministro du Marinha, 

Depois do almoço, no qual não 
houve discursos, o sr. Gotullo 
Vargas fez umit demorada e ml- 
nuciosa visita-4s novas installa- 
ções damgunila dlha, percorrendo ng 
elificios ondo será brevemente 
alojida à Escola Naval. O presl- 
dente da Republica mostrou-se 
mito satisfeito com a obra quo 
ali so vem executando ha muis de 
dois annos, 

Depois da visita que, como dis- 
gemos, so. protongou. por quasi 
tros horas, o sr. Getulio Vargas 
gubly ao terraço do edificio prin- 
cipal do Villegaignon, de ondo as- 
elstlu 4 chegada dos submarinos 
“Topy, *Tymbira o “Tamoyo”, 
isto prectenmento 434,40. ala 
turdo, 


NA ILHA DAS COBRAS 


Pouco dopois dus 2 horas da 
tap começaram a chegar 4 Mm 
das Cobras os nunicrosos qunyi- 
dados, mtoridádes o offlvlnes da 
teoria co mir, que jam assistir À 
cliegada dos novas submarinos, 

Vs SM chogaram cs ministros, 
que vinham de Vilegaignon, Qua- 
Hi todos to taziám ncompanhar 
He sas esposas. O sr, Oswuldo 
Aranha. fol logo cercado, receben- 


do muitos abricus, O sr, Wulle- 
mar Falcão foi o primeiro que 
chegou, Aos polvos o caes fron- 
telro go escriptorio de obras do 
vovo Arsenal, leot repleto, ven- 


do-se, entre outros, os gencraes 
Velippe Nuvier de Barros e Tor 
ta Barbosa, almivantes Graça 
avanha, Gaston Lavigne, Dario 
Taes Leme, Octívio Javdlin, Cns- 
tro e Silva, ofllcinos do Marinha 
e numerosas familias, 


Pouco depois cumavam para o 
cáos ou novos eulimarinos «ie, 
dopots do fazerem uma curva 
graciosa defronte du lia das Co- 
hrs, Intolarmm a falna de atra- 
encão. Apesar da forte aragem, o 
“Puny", capitaneada flotilha, 


ntracorm em poucos minutos. O 
bello nuhmersivel trazia Içado no 
snustro o galiuirdote do comman- 
danto Cockrano. 


A's 4 horas, chegou o sr, Getu- 
Ho Vargas, acompanhado. pelo 
ininistro: da Marinha e pelo ge- 
neral: Francisco José Pinto, cle- 
te do seu gublneto militar, 


O PRESIDENTE DA REPUBL]- 
CA VISITA OS SUBMARINOS 


Con a approsimação do autos 
movel presidencial, movimentam 
so au equipagens dos-submarinos; 
Timm os apitos e por todas as 
bócas do escotilhas surgem offi- 
clies o ninrinheiros, occupando 
cada um o sem posto. 

O sr, Getulio Vargus desce do 





auto e dirige-se para, bordo do 
“Tupy', Espera-o, no convés, o 
commandante Fernando Cockra- 
ne, cabendo ao almirante Gullhem 
fazer as apresentações. O. presl- 
dente da. Republica, sorridente, 
felicita o commandante da floli- 
lha pela excellente viagem que 
acaba de fazer, . ; 

Atrás do presidente da Republl- 
ca embarafusta uma multidio, 
enchendo literalmente es peque- 
nas bellonaves. Em pouco, Já 
ninguem podia se mexer a bordo, 

Em menos de dez minutos, es- 
tava terminada a visita presiden- 
olal aos novos submersiveis, sain- 
do o gr. Getullo Vargas para Inl- 
ciar a construcção dos dois na- 
vios-minelros, 


BATENDO A QUILHA DO 
“CABEDELLO”" 


Deixando os submarinos, o-sr. 


pos e Mendonça Lima batlam o 
primeiro rebito-do navio-minetro 
“Cnravelias", 

Estava terminada a cerimonia 
symbolica de-Inicio da construcção 
ds mails dols navios para a nossa 
esquadra, Eram 4,45 da tarde, 

O presidente da Republica del- 
sn :a Ilha, recebendo as honras a 
que tem direito, prestadas por um 
batalhão do Corpo de: Fuzileiros 
Navaes, 


COMO FALOU O ALMIRANTE 
GUILHEM 


Ao Intelar a construcção dos 
navios-minelros “Cabedello” e 
“Caravellas", o almirante Henril- 
que Aristides Gullhem fez o se- 
guinte discurso: 

“Vão ser batidos hoje os pri- 
meiros rebites das quilhas dos 
navios mineiros “Cabedelo” e 
“Caravelias!", quarto e quinto da 


sa rolina desto Arsenal, mere- 
cendo então e apenas o registro 
official, coroada, 4 guisa de ap- 
plausos, pelo ruldo estridento dos 
martelos preumaticos. 

A obra qua ss póde desdo já 
observar, em dias normiúcs de 
trabalho, quer nas carreiras, 
quer nas oflicinas, é um attesta- 
do vivo da competencia dos nos- 
sos engenheiros: navaes e da ca- 
pacidade dos nossos operarios, 
certamento produzirá uma emo- 
são consoladora no coração dos 
brasileiros que amam verdadeira- 
mente 2 sua patria, 

Esperamos que, no decurso 
deste anno, alguns dos navios em 
construcção deslisem de seus ber- 
ços para as aguas da Guanabara, 
reaftirmando o valor da nossa 
gente e o quanto pôde a vontado 
firme de vencor. 

Queo esforço que a gente da 
Marinha vem empregando para 





O sr. Getulio Vargar batendo o primeiro rebite da quilha do navio mineiro "Cabedello” 


Getullo Vargas segulu a pé, para 
as carreimis de construcção, que 
ficam no outro lado da llha. Pro- 
ximo às carreiras estava armado 
um coreto destinado às altas au- 
toridades, 

O presidonte entrou no coreto e 
Ingo a seguir o almivanto Henrl- 
quo Aristides Gullhem lou o seu 
discurso. 

Cessados os appiausos que co- 
roaram a oração do ministro, fa- 
lou o nr. Gotulio Vargas, cujo 
discurso publicamos noutro Jo- 
gar. 

Terminados os discursos, o pre- 
sidente da Republica dirigiu-se à 
carrélra ondo estava a quilha do 
“Cabedelo”, batendo o primelro 
rebito, escorando no outro lado, o 
atmivanto Gullhem, 

No mesmo momento, na outra 
carreira, os srs. Francisco Cam- 


sério de mineiros construldos no 
Brasil. 

Com estas duas quilhns eleva- 
mos:a nove o numero de navios 
actualmente em construcção nos 
nossos arsennes da ilha das Co- 
bras e do Continente. 

A Marinha vao asuim cumprin- 
do o programma quo lo fol tra- 
cado pelo exmo. sr. presidente 
da Tepublica e jubllosamente em- 
prega o melhor do seus esforços 
para quo o seit concuiso,  embo- 
ra mudosto nesto mnespecto, seja 
cfftclente na grande obrá de 
construeção de um Brasil pros- 
pero e poderoso, 

A corijmonta que so vas rcall- 
zar tom aínda o cunho da novi- 
dade, maus estou certo da quo so- 
rá tão repetida, daqui para o fu- 
turo, que entrará no ról dos acon- 
tocimentos hubltunes, na Jaborio- 


| 
| 


refozer o seu material sirva de 
exemplo às gerações novas de 
brasileiros, dando-lhes demonstra- 
ção exacta do muito que pódem 
realizar, pola grandeza do Brasil, 
os homens norteados pelo desejo 
sincero de bem servir à sum pa- 
tas 

Pelo nuspleloso acontecimento 
que se inscreve nestá data nos 
annaes da construcção. naval no 
Brasil, tenho a honra do congra- 
tiular-me com s. ex. o sr, prest- 
dente da Republica, preclaro e 
vigilante guia do Estado, Novo; 
Com a Marinha Nacional, insti- 
tuíção que ha de evoluir pelo 
cumprimento constante e enthu- 
sinstico do dever, e com o Bra- 
sil, patrin corissima, a quem de- 
vemos o culto profundo do nosso 
coração, da nossa bravura e da 
nossa intelligencia, 


O presidonte da Republica as- 
signou decretos exonerando, nos 
termos do artigo 2º do decreto-Je! 
n. 24, do 239 ds novembro de 
1937 (accumulações remunera- 
das), os seguintes funcelonarlos; 
do Ministerio da Viação — os 
engenheiros Mauricio Joppert da 
Silva, Luciano Lobato Koeller, 
Francisco do Sã Lessa, José de 
54 Roriz, Adelmar de Mello 
Franco Filho; Djalma Antão Nu- 
nes, assistonte de jlluminação pu- 
blica; engenheiro Roberto Marl- 
nho do Azevedo; medico José Ma- 
chado de Carvalho Junlor; enge- 
nheiro Antonio Poreira Caldas; 
ensaludor Leteiba Rodrigues de 
Britto; official administrativo, 
João de Oliveira Sã; ensalador, 
Bonjamin Porto; professores, An- 
tonlo Francisco de S4 Frelra Ju- 
nior a  Fornando Guimarães; es- 
eripturario Faustino Passarelli; 
esoripturarios Nair Marta de Ol- 
velra, Ruth Vieira da silva TFarla, 
Abigall Pinto Coelho, Palmyra 
Hadnes IWornandes Areno, Ruth 
Isabel da França, Manoel Bessa 
de Menzes Junior, Alvaro Maga- 
lhães da Cruz, Actir Pegado Che- 
rem, Marla José Carvalho Castor, 
Altair Andrada da Silveira, Julia 
Soares de Britto, Maria Alves 
Barbosa, Maria Bether Paredes 
Bevilacqua, Maria Ribeiro de 
Araujo, Maria Francisca de Sou- 
za, Maria Gullhermina Braga, Ol- 
ga Torres Borges, Córa Tavares 
Iracema, Eclla Barreto do Lima 
Barros, Zilda Barreto, do Couto, 
Yvonne Labartha Yolter, Car- 
men Cancela e Margarida Tmbe- 
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O presidente da Repu- 

blica esteve no D.N.LC. 

examinando os projectos 
apresentados 


Para examinar os projectos do 
Pavilhão do Brasil, na Feira Mun- 
din] de Nova York, que. foram 
apresentados por diversos archi- 
tectos naclonnes ao Departamento 
Nacional do Industria o Commer- 
clo, onde: fôra nherto concurso, 
esteve, hontem, naquelle Departa- 
mento do Ministerio do Trabalho 
o sr. Getulio Vargas, presidente 
da Republica, quo so fazia acom- 
panhar do general Francisco José 
Pinto e do outros ofíiciaes de sui 
Cosa Militar. Al foi o chefe da 
Nação recebido pelo ministro Wal- 
demar Falcão. 

O presidente da Republica exa- 
minou os diversos projectos, da- 
tendo-se nos premiados em prl- 
melro, segindo e terceiro logares, 
pela comissão technica que, pa- 
ra classificar os projectos, fôra 
designada pelo ministro do 'Tra- 
balho. 

Em seguida, o sr, Getullo Ver- 
gas abriu o enveloppe em que se 
encontravam os nomes dos auto- 
res doa projectos, para a necessa- 
ria  IWlentificação, verificando-se 
que o projecto classiflendo em 
primeiro logar pelo jury é de au- 
torla do architecto Lucio Costa, 
quo & um dos orientadores da 
corrente: modernista em nosso 
puiz. Em segundo e terceiro lo- 
gares foram vinssifiondos, respe- 
ctivamente, os projectos apresen- 
tados pelos architeçtos Oscar Nle- 
meyer Filho e Paulo Camargo de 
Almetda, Os premios para os tres 
primeiros. classificados são de 
Jb:0008, 15:0005 e 10:000, respe- 
ctivamente, O projecto que al- 
cançou o primeiro logar € o que 
possug maior espirito de brasili- 
dade, de linhas modernas, tendo 
sa como certo que produzirá ex- 
cellento impressão uma vez cons- 
truido com as rigores e culdados 
Indispensaveis, 

Fol' servida, em seguida, nos 
prosentes mil taça de champa- 
Ene, tendo, então, o ministro Wal- 
demar Falcão saúdado o presi- 
dente da Republica, agradecendo 
a sur visita âquelle Departamento 
lo Ministerio do Trabalho, Indus- 
tri, e Commercio, e snllentando 
o Interesse quo o sr, Getulio Var- 
gas vem demonstrando pela ex- 
pansão commercial do Brasil no 
exterlor, tomando, para tanto, as 
mais louvavels e acortadas medi- 
das, como no ênso presente da 
representação do nosso palz no 
importante certumern Internacio- 
nal, que se vas reulizar na gran- 
de cidade americana, O chete da 


PARA REGER A CA- 
DEIRA DE ARTE DE 
REPRESENTAR 


Um memorial suggerin- 
do o nome da actriz 
Halia Fausta 


Grande nimero de artistas nos 
muaos derama sur adhesão var 
rios  Intellectuaes, divigiram um 
momorial no presidente da e- 
publica: sugerindo o nome da 
sra, Jtala Fausto para oecupar 
na Escoln Dramatica Coelho 
Netto, a cadeira do arte de repre- 
sentar, vaga pela aposentadoria 
do er. Eduardo Vieira, 

O memorial attesta o direito 
quo a lustre: arlista patricia 
tem pari exercer aquells cargo. 
'Prata-se de uma profissional quo 
sempre se consdgtou ao theatro 
do decinmação o que nlém de ter 
percorrido quasl todos og Esta- 
dos do Brasil, já representou fóta 
das nossas fronteiras. 

O memorial estf assim redi- 
gtdo: 


“Exmo, sr, dr, Getullo Var- 
gas. presidente da Republica, 

Lnlta Fausta — a malor gloria 
do Theatro Nacional, a tragien 
stprema do nosso Idloma, que 
elevou mo estrangelro o nome da 
Brasil, trliumphando ao lado dos 
nutloros expoentes da econa por- 
tugueza; 

Talita Pauústa — que deu ao 
Brasil uma vida inteira do esfor- 
co o fenacidade pela elevação do 
theatro no nosso paiz; 

Italia Fausta — que se destaca 


cm nosso melo Lheatral pela sua 
profunda cultura especializada, 
pela sum alta mentalidado quo lhe 
ERrangonn sempro a admiração de 
fjuantos n conhecom, é candidato 
uma cadeira do Arto do Repro- 
sentar na tEscola Dramatlen Coc- 
lho Netto, 

Do valor do Italia Fausta como 
netriz a como mestya disseram 
JA os nomes de maior relevo na 
Hterulura e nas artes desdo o seu 
appucecimento  núquella grande 
ubim de belleza e do arte quo Toi 
o Theatro da Natureza, Da sym- 
pathin com quo essa candidatura 
6 recebida, nos nossos melos cul- 
turacs, artísticos o socines, dizem 
os quo assignam este memo- 
vlapt, 

o eee 


JA CONCLUIDAS AS 
— OBRAS — 

Vae ser reaberto o Jar- 
dim Botânico 


O ministro da Agricultura re- 
vobeu bontem em conferencia « 
sr. Campos Porto, director do Til- 
stituto de Blelogia Vegelnl e do 


Jardim Botanico, que communt 
com Já estarcin concluldas ns 
obras de remodelução por que 


pússou o nlludido prrequo, 

Os”, Fornundo Costu, no. pro- 
simo despacho com o presidento 
da Republica, solicitará a designa- 
cão dit data em que deverá ser re- 
aberto o Jardim Botanicas, 


POR FAZEREM 
VÔOS BAIXOS E PE- 
RIGOSOS 


Foram multados dois 


pilotos 

No dia 12 da fevereiro findo, pe- 
lu manhã e 4 tardo, dois aviões 
de turismo effectuaram vôos a 
baixa altura e evoluções perigosas, 
um sobre a rua Barata Ribelro, 
has proximidades da via Dias da 
tocha, o outro sobro a prala e 
eúlficlos da avenida Atlantica. 

Tendo conhecimento dessas in- 
fracções do regulamento para os 
Serviços Civis de Navegação Ae- 
ben, o director do Departamento de 
Aecronnutica Civil acaba do multar 
em 008000 os srs, Edgar Honold 
da Rocha Miranda e Antonto Lar- 
tigau Seabra, pilotos daquelies 
dols aviões, quo tinham as marcas 
do matricula PP-TCY q PP- 
TBW. ” 
————--—— 

Terminará amanhã 


o prazo de matriculas 


nas escolas secundarias 


A Divisão do Ensino Socundario 
do  Depariamento Nucional do 
Educação communica que termi- 
na amanhã o prazo par matri- 
culas (Incluindo o caso de trans- 
foroncins) nos: estabelecimentos 
de ensino secundario gob Inspo- 
eção, 


to cxpresslvos, congratulundo-se 
com o ministro do Trabalho e 
com os membros da Commissão 
Julgadora, pelo elevado criterio 
com que a referida commlissão se 
desempenhou de sum Importante 
inlesão, escolhendo, dentre todos, 
o projecto que muils satisfazia às 
finalidades desejadas é que me- 
lhor poderia representar no es- 
trangelro a nossa arte é a nossa 
cultura, 

O sr. J M. de Lacerda pronun- 
ciou, por sta vez, algumis pala- 
vras, referindo-so & creação dos 
Escriptorios Commerciaes do Bra- 
sil no exterlor, iniclativa feliz do 
presidente Getulio Vargas para a 
qual muito concorreu tambem o 
ex-ministro Salgado Filho. 

Por ultimo, falou o sr, Nestor 
Piguelredo, presidente do Institu- 
to de Architecios do Brasil, ngra- 
decendo ao presidente da Repu- 
blica as palavras de elogio que tl- 





vera para com os architectos 
brasileiros, 
EXECUTIVO FISCAL 


CONTRA A LEOPOL- 
DINA RAILWAY 


Para cobrar imposto de 


renda no valor de 
1.931:1515700 


A Fazenda Nacional, pelo pro- 
curador Machado Guimardes, pro- 
poz, na extincta 3º vara federal, 
um executivo fiscal contra a Leo- 
poldina NRallway, para cobrança 
da quantia do 1,991:151$700, pro- 





lina Moraes de Lacerda, da clas- 
so F; e Adalberto Machado de 
Novaes Newton, Maria Olympia 
Soares Saloma, Almery Nerob do 
Nascimento, Laura Elvira de 
Carvalho, Esmeraidina Fagundes 
e Celeste Peretra Coelho do gou- 
za, da classe EB; Marina do Arau- 
jo Vianna, da classe D, e Laura 
Perelra dos Santos, da classe €, 
dos gerviços regionaes; estaciona- 
rios Marlo Tarcitano e José Coe- 
lho Ribeiro, das classe B o João 
do Vasconcellos Sobrinho e Anto- 
nto de Carvalho Borges Filho, da 
classe A; e ainda o escripturario 
Manoel Machado Mala, da classe 
D; e do Ministerio da Educação 
o dr. Percy Antonio Louzada, 
assistente em commlssão, da Fa- 
culdade de Medicina de Porto 
Alegre; os professores cathedrati- 
cos da Faculdade de Medicina da 
Bahia — Agrippino Barbosa a Al- 
fredo Couto Britto e professor 
cathedratico interino, dr, Alvaro 
Pontes Bahia;-e os assistentes, 
em commissão, da mesma Facul- 
dade de Medicina da Bahia — 
Waldemar Januario Chaves, dr. 
Lulz. Ribeiro de Senna, Julio 
Olympio da Silva, dr, João Ro- 
drigues da Costa Dorla, dr, João 
do Souza Pondé Filho, dr, Flavio 
Araujo Farla, dr, Edgard Pires 
da Velga, Alberto Pereira do Rio, 
dr, Arnaldo Muniz Bllvany e 
Adriano: da Azevedo Pondé; o 
medico eanitarista dr, Antonlo 
Lulz Cavalcante de Albuquerque 
de Barros Barreto; o o assistente 
do Ministerio, Lourival de Fret- 
tas Carvalho, 





ENTRARA" EM VI- 
GOR A 1 DE ABRIL O 
NOVO REGULAMEN- 
TO DO IMPOSTO DE 


CONSUMO 


—ea, 


A acção dos funcciona- 
rios de Fazenda em con- 
tacto com os contri- 
buintes 


Como se sabe, entrará em vi- 
gor a 1 de abril o novo Regula- 
mento do imposto de consumo. 
O decreto-lol de fevereiro ultimo 
estabelece novas normas para a 
arrecadação e fiscalização daquel- 
la Imposto, Em circular hontem 
expedida, o ministro da Fazenda 
declarou que a acção dos fune- 
clonarios fazendarios, em conta- 
cto directo com os contribuintes, 
go deve caracterizar, no primei- 
ro periodo da vigencia do regula- 
mento, por uma assistencia cons- 
tanto nos Interessados, Instruln- 
do-os quanto aos seus deveres 
em relação no fisco e esclaro- 
cendo-os sobre a intelligencia dos 
dispositivos regulamentares, de 
modo a preventr faltas involunta- 
rias e evitar acções repressivas, 
que-só em ultima hypotheses, nos 
censos de comprovada ma fé, do- 
verão ser Instauradas. 
eee. 


OITO PROFESSORES 
PARA A ESCOLA NA- 
CIONAL DE AGRO- 
NOMIA 


Publicado o edital de 
abertura de inscripções 


A secretaria da Escola Nacio- 
nal de Agronomia receberá até q 
dia 19 requerimentos, instruídos 
com os titulos e documentos, para 
provimento, por contrato, duran- 
te o anno lectivo de 1938, dos car- 
gos de assistentes tochnicos men- 
salistas extra-numerarios e respe- 
ctivos sub-ajudantes tochnicos das 
seguintes secções vigas: 

Primeira secção: mathematica e 
desenho, um professor o dois sub- 
ajudantes; segunda secção: phy- 
sica e geophysica, um professor e 
um sub-ajudante; terceira secção: 
chimica, um professor é um sub- 
ajudante; quarta secção: um pro- 
fessor. 

São, no acto da Inscripção, In- 
dispensaveis os seguintes, do- 
cumentos: prova de nucionalidade 
brasileira, prova de capacidade 
para a funeção, folha corrida, pro- 
va de quitação com o serviço ml- 
litar, attestado de vaccina e attes- 
tado de sanidado e capacidade 
physica, 

Para efíeitos de classificação 
devem ser apresentados documen- 
tos de cultura e erudição, poden- 
do os candidatos se inscrever para 
mais do uma secção, sem necessi- 
dade de dupla apresentação do 
documentos, mas sim de: tantos 
requerimentos e sellos respectivos 
quantas ns Inscripções. 

Os professores ou assistentes te- 
chnicos mensalistas se obrigam à 
nté nove horas de aulas semanaes 


sub-ajudantes technicos, 

Haverá uma só classificação dos 
candidatos para cada disciplina, 
sendo a nota de classificação con- 
stitulda pela média arithmetica 
dos pontos obtidos, 








veniento de imposto de renda, re- 
Jativo aos exercicios de 1933 a 
1934. tesao 

A executada, feita a Intimação, 
offereceu a penhora um terreno 
sito no Cáes do Porto, devendo, 
agora, segulr-se os embargos, | 










































Brasileira o' esplendor 
creando, com a frota de commer- 
clo, a frota de guerra capaz de 
garantir a expansão da nossa eco- 





EXEMPLARMENTE, DISSE O SR. GETULIO VARGAS 





Foi o seguintao. o discurso do 
presidente Getulio Vargas, hon- 
tem pronunciado no Arsenal de 
Marinha e irradindo pelo Depar- 
tamento Nacionnl de Propaganda 
para todo o palz e para o estran- 
geiro, 


"Brasileiros — O destino das 
nações está, quasl sempre, condi- 
clonado às caracteristicas a accl- 
dentes da nua formação geogra- 
phica. A vocação de navegante do 
homem brasileiro deriva, incon- 
testavelmente, da sua ascenden- 
cla éthnica, actuando em amblente 
apropriado, de amplas costas ma- 
ritimas e rios caudalosos, Para 
transformal-a em acção constru- 
ctiva, conjungaram-se, assim, o 
factor humano e o factor territo- 
rinl — fundamentaos na vida po- 
litica dos povos, 

A base nhysica o o substrato 
racial commandam-as nossas actl- 
vidades no mar, trabalhando nelle 
e nelle conquistando dominio: se- 
guro e permanente, Por longo 
periodo, andamos esquecidos des- 
ba predestinação, e agora resol- 
vemos reatar, com animo decidl- 
do, as nossas gloriosas tradições 
do navegadores. Já tivemos In- 
dustrla naval e esquadra do re- 
nome entre as melhores do mun- 
do, | Inaugurado, porém, o cyclo 
da navegação a vapor, estaclona- 
mos por falta de iniciativa. offl- 
cial e incomprehensão do nosão 
problema. aidorurgico, substancial 
num paiz vasto e dae nbyundantes 
recursos mineraes, 

Ao Estado Novo cabe a missão 
patriotica de restituir 4 Marinha 
perdido, 


nomie e a dignidads do pavilhão 
nacional, 

A cerimonia elvica do hote, or- 
ganizada com o fim de bater as 
quilhas de tres navios mineiros e 


solennizar & incorporação do tres 


ntodernas unidades submeraivels, 


Assume algnificação excepcional. 


Demonstra praticamente a reno- 
vação -emprehendida, evidencian- 
do, ainda o empenho patrlotico e 
& dedicação do ministro da Ma- 


rinha, como flel executor do pro- 
Eramma 


governamental nesse 
campo do actividade, Outras «ui- 


lhas malores serão batidas e ou- 
tras unidades mais poderosas vi- 
vão. Dir-so-la que, com a esqua- 
dra renovada, resurgem as ener- 
gias creadoras da nacionalidade. 

O regimen de 10 de novembro, 
implantado pera servir de instru- 
mento ás verdadeiras aspirações 
e necessidades nacionaes, possue 
um programma constructivo que 
vem sendo executado firme e me- 
thodicamente, sem prejuizo das 
medidas saneadoras e de segu- 
rança social, que se fazem mistér 
e e opintão publica conhece 6 
applaudo. Elle abateu as forças 
desintegradoras da unidade nacio- 
nal, destruiu os mandarinatos po- 
líticos, eliminou os privilegios de 
casta, extingulu o monopolio dos 
empregos publicos e acabou com 
a exploração do poder pars servir 
u interesses de grupos ou facções, 
collocando os doveres para com a 
socledada acima, dos: direitos dos 
individuos, 

Instaurado em beneflolo do po- 
vo e para o engrandecimento na- 
clonal, exige desinteresse, abne- 
gação e sacrifloio, Não constitue 
uma expertencia, nem & uma sl- 
tuação tranaltoria. Ha de perdu- 
rar para resolver, de fórma def!- 
nitiva, os problemas fundamentaes 
do progresso e da segurança do 
palm 

O programma de realização do 
Estado Novo comprehends o re- 
ajustamento: completo dos qua- 
dros da vida brasileira, desde a 
sub-structura, economica até & 
formação intellectual a moral das 
gerações novas. E, como não po- 
dia deixar de sor, inclus o reappa- 
relhamento, Já iniciado, do Exer- 
cito e da Marinha, de modo que 
possam, com efficlencia s pleno 
rendimento, corresponder às suas 
finalidades, garantindo o desen- 
volvimento pacifico do palz e os 
compromissos assumidos com os 
demais povos civilizados. Esse 
programma, que não pertence a 
individuos, mas é a propria von- 
tade da nação executada pelo go- 
verno terá de ser lavado a termo, 
Só assim realizaremos o objecti- 
vo supremo de crescer organica- 
mente, dentro dou Jimítes territo- 
riaes, tendo, ao mesmo tempo, ga- 
rantidos pelas nossas proprias for- 
ças o trabalho productivo, a clr= 


culação das riquezas, a paz 8 & 
prosperidade collectiva, 

Na posição » que chegamos, os 
homens contam apenas pelo va= 
lor das suas iniciativas e dedicas 
ção Intelligento & causa publica 
Não ha mais logar para o fell 
chigmo das forças. políticas, nen 
é possivel consentir que & Inére 
ola e o commodismo sceptico ema 
fraqueçam as energias brasileiras, 
agora despertas e promptas para 
lutar e vencer, O Brasil reclama 
do patriotismo dos sous filhos de= 
votamento sem restricções, Quer 
as tivor deve  pfastar-se, dei« 
xando a outros, mais sinceros, 
confiantes e enthusiastas, a opa 
portunidado de servir a patria 
como é preciso'— dando quanto 
se póde o o melhor quo se pode, 

A minoria quas! imponderavel 
constituida pelos despeltados e 
descontentes, polos-semeadores de: 
boatos, os derrotistas e sabotado- 
res, perdo o seu tempo e os que 
pusarem perturbar a ordem, qual= 
quer que seja o pretexto, serão 
punidos exemplarmentes, 

Brasileiros, — Como chefe da 
nação, exulto e sinto fortalecida 
& fé que sempre tive no futura 
do Brasil. 

Os brasileiros devotados no ser= 
viço da patria, que se esforçam 
pelo seu engrandecimento, sabem 
que o imperativo do momento é q 
paz para o trabalho, 

Eldifica-ss sobro bases novas & 
economia nacional; preparam-se 
os homens de amanhã, accrescen- 
do-lhes o patrimônio moral e mas 
terlal; forja-so a riqueza do paiz, 
em multiplos emprehendimentos, 
O plano do acção do governo res 
quer, primordialmente, ordem e, 
para mantel-a, conta com o apolo 
dedicado o lenl das forças armas 
das, empenhadas tambem nas ma- 
gnas tarefas do proprio appare- 
lhamento. 

A grando virtude: nacional, nes 
te momento historico, deve ser 
uma virtude militar — a discis 
plina; as ciroumstancias implem 
& nossa conducta o attributo dos 
povos fortea — a tenacidade, A 
nação, disciplinada s tenaz, ha de 
realizar os seus altos objectivos 
de progresso, sob a protecção do 
pavilhão auriverde, symbolo da 
unidade e da grandeza do Brastl.!! 
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GARANTINDO OS 
DIREITOS DOS OPE- 
RARIOS BRASI- 
LEIROS 


Importante despacho do 

ministro do Trabalho so- 

bre contagem de tempo 
de serviço 


Despachando o processo em que 
a. Companhia Antartica Paulista 
recorreu para o ministro do Tru- 
balho, da decisão do Conselho Na- 
clonal do Trabalho, que manteve 
a reintegração do empregado Car- 
los-Herdade, ordenada pela Junta 
da Conciliação e Julgamentos de 
São Paulo, por não poder a rofe- 
rida companhia  dispensal-o, uma 
vez que o Interessado já tinha 
dez annos de serviço, o sr, Wal- 
demar Falcão, titular da pasta do 
Trabalho, confirmou a decisão do 
Consolho e: manteve a. Jjurispru- 
dencia de que o tempo de serviço 
computado para n estabilidade no 
cargo deve ser aquello prestado 
ás empresas em qualquer tempo, 
embora tenha havido Interrupção, 
caso em: que, descontando-se o 
tempo interrompido, serão som- 
mados os diversos porlodos de 
serviço, 


Assim, todo operarlo que possua 
dez annos de serviços prestados a 
qualquer estabelecimento, tem 
garantida a sua estabilidade no 
cargo, mesmo que os dez annos 
de serviços não tenham sido con- 
tinuos, 


——— e — -— 
RECEPÇÃO DE NO- 
VOS MINISTROS NO 
TRIBUNAL MILITAR 


Convocada uma sessão 


extraordinaria 

Os decretos. de nomenção dos 
ars. Pacheco de Oliveira o Salga- 
do Filho, para o cargo de minis. 
tros do Supremo Tribimal Militar, 
foram levadus, hontem, a assl- 
gnatura do titular da Marinha, 

Ao tomar essa iniciativa, o mi- 
nistro da Guerra assignalou-a 
com um pedido da urgencia, vis- 
to estar a posse dos novos magis- 
trados militares marcada para 
nunrta-feira, com grande solenni- 
dnde, já estando convocada, para 
tal (lm, uma sessão extraordina- 
ria, no: Supremo Tribunal Militar. 


+ e o 
A distribuição de cober- 
tura pelo Banco do 


Brasil 
O Banco do Brasil fará duran- 
te à proxima semana a distribul- 
ção de coberlura para cobranças 
vencidas e depositudas até o dia 
28 do mez passado. 


—— es o 
Partiu o “Columbus” a 
cujo bordo estão 540 


turistas 

Ás 5 horas da tardo de hontem, 
deixou à Guanabara o “Colum- 
bus”, que esth realizando um cru- 
zelro de turismo. 

A seu bordo, como noticiámos, 
viajam 640 turistas, na sua quas! 
totalidade norte-americanos, 

O transallantico allemão já estã 
de regresso a Nova York cido fol 
Iniciado o cruzeiro, devendo to- 
car ainda em um porto brasileiro, 
São Salvador, 































REMOÇÕES NOS 
CORPOS DIPLOMA- 
TICO E CONSULAR 


e 


O actual ministro em 
Havana vem servir na 
Secretaria de Estado 


Pelo, presldento da. Republica 
íoram esulgnados decretos, na 
pasta das Relações Exteriores, re- 
movendo: o ministro plenipoten- 
clarlo de segunda classe, José Ro- 
barto de Macedo Soares, da lega- 
ção em Havana para a Secrotaria 
de Estado; o segundo secretario 
Carlos Buarque de Macedo, da 
embaixada em Tokio para a le- 
gação em Copenhague; o consul 
goral Aluisio Martins Torros, da 
Secretaria de Estado para o con= 
sulado geral em Amsterdam, e os 
consúles do segunda classe, José 
Augusto Ribeiro e Adolpho de 
Camargo Noves, respectivamente, 
da Secretaria do Estado para o 
consulado em Belgrado, e do con- 
sulado geral em Nova York para 
o consulado em Berlim, 


ACCUSADO DE DE- 
SERÇÃO UM CAPI- 
TÃO DO EXERCITO 


Sorteado para o julga- 
mento um Conselho de 
— Justiça — 





Para processar e julgar o ca- 
pitão do Tixercito Cyro de Carva- 
lho Abreu, acousado de ter com- 
meéttido o crime de deserção, fol 
sorteado, na Auditoria do Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
o respectivo Conselho de Justiça 
Militar, que ficou assim constl- 
tuldo; tenente-coronel medico 
João de Castro Pache de Faria, 
(D. 8. E.) presidente: majores 
Americo Carneiro de Campos (1º 
C. R.), João Telxeira Marques 
(D. Av.) o Raul Miranda Leal 

+. 


CINEMAS 


FILMS PARA HOJE; 


SÃO LUIZ — No Theatro da 
Vida — R. K. O. — Katha- 
e Hepburn e Adolpho Men- 
ou, 


ALHAMBRA — 100 homens 
e uma menina — Universal 
— Deana Durbin e Adolpho 
Menjou. 

IMPERIO — Cortando as 
vazas — R, EK. O. — Bert 
Wheeler e Lupe Velez. 

METRO — Madame X — 
Metro — Gladys George e 
Warner Willlam., 

ODEON — Revolução de 
Maio — Film portuguez 
Maria Clara e Antonio Mat= 
tinez. 


PALACIO — Nas azas da fa- 








— 





-ma — R..K. O, — Lily Pons 


e Jack Oakle, 


PATHE'-PALACE —. Con- 
fessa ou morre — Don Terry € 





IRosalina Keith, ""T 


À Prefeitura e o Instituto Tes 
chnico de Organização 


e Controle 


Communica-nos o gabinete da 
prefeito; 


“A Prefeitura acaba de gssigner 
dois contratos com o Instituto 'Tés 
chnico de Organização e Controle 
(Serviços Hollerith), 


Tem o primeiro por objectivo m 
instalação dos servicos do arres 
cadação dos impostos de licença, 
predial e territorial, que será pre- 
cedida de um censo, em toda a cl= 
dade, para collecta dos elementos 
característicos é indispensavels ao 
calculo dequelles impostos, Eerá 
um serviço feito em nomes e por 
conta da Prefeitura, em forma ds 
contrato do administração, só ca- 
bendo aos contratantes a percens 
tagem sobro o totnl das despesas, 
realizados sob a fiscalização fmme- 
diata de uma commissão “especial 
de funcolonarios municipaes, 


O segundo contrato tem por 
objectivo a extracção mecanica 
dos conhecimentos para cobrança 
dos impostos, Nenhuma interfa- 
rencta terá o Instituto Technico 
do Organização e. Controle, quer 
nas relações do administração 
com os contribuintes, quer com o 
funcelonalismo municipal, sendo 
sua tarefa controlada directamen= 


te pelos sub-directores dos novos 
serviços, 


E' uma modalidade de contrato 
analoga a de outros já realizados 
pelo mesmo Instituto com os Mi- 
nlsterios da Fazenda s da Via- 
ção. Não tem, por conseguinte, 
nenhum fundamento & noticia va- 
hiculada, não sómente quanto & 
subordinação do funceionalismo 
municipal] ao Instituto referido, 
como tambem quanto ao vulto da 


retribuição dos serviços presta- 
dos.” 


D[[[=0=>—— 3. 


(D, E.), Julzes militares e Darcy 
Roquetta Vaz, julz togado. 

O accusado esti em Ilberdads 
em virtude do lhe ter sido conce- 
dida a cidade por menaga, 

Esso pedido fo! deferido pelo 
respectivo auditor, uma vez que 
o official está em tratamento em 
sum residonola a apresentou-se 
voluntariamente Jogo depois de 
ter sido lavrado contra s| o termo 
dv doserção, 





"CARTAZ: 


PARISIENSE — O mysterio 
da Doca — Dois calpiras La- 
dinos. 
e pen ne E Sn 

OPERA — A dupla do outro 
mundo — Complementos, 


PLAZA — Nobres sem Fore 
tuna (Tovarich) — Charles 
Boyer e Claudette Colbert. 
FRA Rasa pra | ps 

REX — Obrigado, sr. Moto 
— Fox — Peter Lorre e Tho- 
mas Beck. 
Eni sã O 

SÃO JOSE! — Rei sem corõa 
— R, K. O. — Joe E. Brown, 

IPANEMA — Amor nos Bas- 
tidores — Os tres casadões 
pda eat o a en liad 

NACIONAL — Ella é minha 
— Força do Coração, 

PIRAJA! — Rei sem Corda 
— Complementos, 


THEATROS | 


pia TS DA 
CARLOS GOMES — Procos 
pio — As tres Helenas. 


RECREIO — Cia. Iglezias 


— Freire Junioy — O Fim da 
Mundo, - 


Correio da Manhã 








Rio de Janeiro, 13 de Março de 1938. S UPP L E M E. N TO 


Não póúde ser vendido separadameats' 








O RIO MYSTERIOSO 


QUINTINO 


HEGAMOS. por fim à 
furia-suconbo, a mu- 
Her diabolica, que tem 
alma nas cutranhas« 
Niro haverá no-quadro das infe- 


tizes outra quis desgraçados 


“onde quer que esteja, por ou- 
de passe, vistu como vestir, dis- 





furco-se conto quizer; de velha, 
de moça ow de que de fumilia, 
desvelando-se com os filhos, a 
cuidar du cosa ou, no tanque, à 
levar roupa. tudo para ella é mom 
protexto de exhibição. 

Ve muliesteia do amor degra- 
dunte, pela sua insensibilidade 
ntoral, Ea mercadoria que facil- 
sente se qulorisa. Todos a co- 
cpitheto: 
et Rõa! desde que so levanta 


adrovent pelo 
1 
uté que se deita; sempre lassata 
s2'! non sassiuta. Boóu para tudo 


HICsSHIO 








e pora todos. 

«ls jurias-sucenho são, por na- 
tureza, defortos Inclnações cri- 
vnosas. Eevudas polo qustincio 
docutio praticam os nais: incon- 
cebivors muvstificacões para que 
possaut realizar a sua dupla vi- 
du. No olhantancios neit pro- 





DS, NO SC promicH a coisa 
neste qmiindo, nem dos 
Muitas vezes, 
deles o 


ciquna 
proprios fios 
polo contrário, fuzem 
fostrnniento desuas Miscrias. 
Do nussa cstudo sobre q vida 
covuita da cilulo, LXCRIOS OCCa- 
ento do apreciar 
sos de dupla personalidade e pr- 
demos constutur que sido só a 


AnCrosSOS C- 


furma tolitica de comunismo 
dopord ser combatido, mus tam 
Dent uu pratica das thcorias cx- 
fromiistus sobrou estrncinra so- 
el proprimmtente dita, 


todus 





furtus-suevaho são 


prettcantes de dona fórmita qu- 





a, Juntas doque se apro- 
een untt cnormidude de iH- 


r 


divrlirs que virem do as erplo- 
guto ip cado toinut Ti. . 
Aereas Con OS CE- 
piormiorea, formando grandes e 
opr- 


cut todos os sectores da vi- 


poquuntas quadras, que 





e, cssus iunlhores, una voz do- 
nimudus; Se prestam aos mais 
fnnulhanteso papeiso Exploram 
os Inequtos, destróem lares, des- 
fuzem uniões, ronbani, assaltam 
e, se for preciso, matanra 

A Bda, precisa arranjar di- 
nhreiro, custe o que custar. Ella 
dentro de st uur cofre 


possue 


Tiel-o, O 
ate lhenão será dificil de con- 
seguira O rapaz está cm diffi- 
culdudes, a profissão que cile 


preciosas a questão É 








Urerce, como um pretexto pura 
justificar o sem meto de vida, 
não da para vestir-se nos qnelho- 
res alfaiates e manter o quto- 
novel. Nadu pode esperar do 
ynarido atirentico nem do oh- 


IX 
MASCARAS 


tro, que É um velho ecxperimen- 
tudo nas manhas femininasa 

'4 Bõa dá inicio ao assalto, 
miundando fazer varias fanta- 


silas de córes difjereutes. Pa- 
ra cada uma das suas vichi- 
mas apresenta-se diversamen- 
te vestida. 

Amanha precisa «fingir de 


Tnvinha mnecossitada. Ndo tre- 





sida: arruma um vestido medes- 
to, um chapiozinho; preto, um 
par de luvas pretas e carrega 
com o filhos Se não tem filho, 


vae arranjal-o emprestado com 
suma amiguinha ou num asylo. 
Depois, num chá na confeitaria 
ou num café, o cavalleiro de 
responsabilidade muito discreta- 
mente à atendo, Do outro lado 


l 


da rua, o preililecto aguarda & 
resultado para partirem juma 
(OF... 

Durante o dia, emquanto 
trabalha. ey cHa 
pelas casas 
aiysteriesas € vac., enchendo 
cofres Mas o dinheiro não ape 
purece nem pode apparecer, sem 
que cause suspeitas 

4! moite, juntos, a Boz-e d 
Dôm, trocam idéas. 

Diz a Boa: 


— Que nome vamos arranjar 


seu querido 
Juz à sua collecta 


para alugarmos o apartantentor, 
É se nsassemos o do nosso amis 
go. Elle epparece pouco no ese 
eriptorio. Pode-se até arranjar 
mim telephone com tm nuntcro 
parecido, 

O Bôm applande: 

— Muguifico, esplendido « 

Está feita a combinação. 

O Bôm passará a ser, para to- 
dos os cffeitos, o amigo da Bvas 

Dotadas de uma imaginação 
Jertilissima, as furias-snecubo 
são muito mais habeis ce anda- 
ciosas 
suas concepções criminosas. Ja 


doque os homens nas 


amulheres que não tém cscrupu- 
losvem se utilizar do mone da 
filha para se fazerem 
for seus amantes e cao ainda ao 
tonto de dur a cado qm dolles 
tm none dia prapria familia ow 
de pessoa intima, 


chantar 


Têm-se xerificado casos 
curtosissínos de mulheres que 
se queixam do porseguições. ln- 
ventam que determinado homem 


WU quicaça, porque cstão possui- 


dusdo dia fixa de mina cida li- 





conciosa, De repente, o quli'i- 
duo visado pela apathia moral da 
cuferma percebe que está sondo 
cconpanhado, seus passos ses 
logures onde 
O telephone consuvra- 
defeto  prencipal- 


sronto, quasio sempre durante us 


quidos, al? tos 


trabalha. 
Co ou com 


suite, quando clht precisa: an- 


Scittur=se de cosa. 





trazida Bos estão os Dons, 
dc olhos urregalados c mivz 
cupidas, do espreita. 

De tarde, cla estoxe nt cou- 
feitaria com um medico, à tar= 
dinha na Cruclandia como espos 
sede tm engenheiro, cesta noi- 
te reservou-se todo a amores lu- 
bricos. Está na zona, de mar 
mita entre Kiachuclo e Lapa, 
E ainda assim continma: Lassa- 
ta sed non sassinta! 

Pobres mulheres! 

PENORIO GUERRA 





nhozy, Lft 
















Est a idade de 
poners MNVERLLETE E | aquela 
tema pues separe Cs SMNOF- 
Tepuaremt? 

Amqal entes tractos smpsti- 
Frprroadas os 4 sé. Joy somente 
pros teamo Eaqaidims sqritibdo falas 
eta tio Vitara 

Vivos Pórir do tempo Polo es- 





qumegeo quis [esbiritos aloo deniprass Estad 


NE Cueio pão es bierrre 
ta .. ye oR, persenatia- 
dra Hujevqres dpi Tiuianltiga ema 











HOSPICI 








nroprias que te-pre- 

, ebtulio alias EA VETE 
E Iuntrs arestatlqeo 
bom tas neste tl 

Lita seia dada 
DRT Sud vt a Girthça = 
ia Atas od tao craattia 


Por Julieta Gomez Par 


pegesTEs 
EAD RETLEAA tan Tia 
PORTA ENIO 








1º Juno 





RREO RR E adia Cas 





Rorpio 


+ Cu tiitis DAS dptiiteos se 
peer telas Jyis: 1 E a txs 
SEA RDo ais ares peslarra Fantas 





Uta La iucistoaos, 

















a Petfuldado = neste Hotntim 
IA pn 4 Seo qse, TIME 
nisosbinis devtamenia, Aseta 
T=HIS «bisiesia 4 A) ettaqatsados 
Pronto SITIO Ersriradoela qeasliicars 
cam amd Suspiro dao Elia 
Tespuecatitio, quremegarisi los pato ho- 
tunel Jud Utireçol à Cesto tidos 





t 


IO O A a a 


O DAS MERCES 


polos mobres emmintos aba pivios 
ploa, nem pelas sendas O 
das e Delhus o vim inttiitva Ort= 
entisino A ventniis quo jurista 








mello o= tuntiges quo nele contia- 
pos, Um Do uceunioe inonposona, 





piniciao punbasto port lite 
Esp visou qe mula ad 
tu unIve y 
CARD prociLrino 
putos abesdenbisel. 








REGRA 





E GDA 


z Supplemento 








CURRELO DA M 











ASSUMPTOS MUSICAES 


0 MEDICO E o eRTICO — VERDADES QUE MATAM E VERDADES SALVADORAS 





A ahh cm mm artigo cm que 
o quntiva Cozer tim cargo 
cerrado contra a critica eustoal 
em geral, qm jornalista america- 
no, prutestando eventta ds houta= 
xes excessivos e às reticontias 
nuspolius de certos criticas, sucu- 
E» cum esta afirmação: O eritt 
“o tnusical tem q diseito e o qe- 
ser do dizer q verinde sobre wu 
obra de arte examinando-a como 
» mordido tem o direito e o dever 
do size q verude as doente. 
vVese Ingo que o callega “yan- 
kre” não é mein crítico miliante. 
nem nilico, doutro mudo não se 


















tera arvisvado à escrever o que 
escreveu. JE” verdmuis que teria 
podido  infoiitiarese “a  priusi? 


“vem maior cautela junto a qual- 
nuer saerrdote de Esvulápio pura 
evitur, ae mudo, uma compa- 
seção Insustentavel, mis, & evi- 
dente o avreditou que fossa 
n rio fazer indagações. tão 
convenchlo estava do que Bizia. 

E não tinha vazão. 

Nissitua cosmo e che pit Iin- 
ganni «he il mostro pregiudiziu. 
ensinava Loumudo da Vinei e. 
di=sm vu fogoso chroui=ta 
obrigacão de ponderar 
ouilo, antes ae emabelecer o 
compuração. Mas, não o Tez e & 
por isso que sou levado à este 
co com os leitores, sobre nie- 
dicinã e musica, sobre a vida ea 
cobre us esperando es 















tinha u 








O prometo Cointiemental da «ut- 
dci, mutisiva) alove seroo de ser 
mil e arte, assim como a morul 
do medisw pode resumir-se veste 
afordanmus = Boneilviar o docente” 

Um srande melico americano, 
Ossler, costumuvu dizer a seur 
alumnos que o unico meio para 
fazer engordar um doente de cav- 
cer o medico ser optimista; uu 
contrario, o meio mais seguin 
para mandal-o rapidamante para 
e outro mundo é yum medico fa- 
matico Un verdade, 

A verdade inhumana, deve ser 
combatida, pois C& jntumano fuzer 
um mão prognostico. capaz de 
inhibir os faciores muis encrgicos 
da euro que seriam: a vontade de 
ear, a confianca «e à espormnça. 

Pontra parte um medico não 
pode saly de apuros como se saiu 
Ponvio Pilatos, perguntando a s 
mesmo que vem u sor a verdade 
e lavando as milos. Ao processo 
do Pilatos elle só se deve cingir 
nuando se Umtur de lavur mu 
mãos: quanto do resto deve leri- 
brar-se quanto o professor Bum- 
Ka de Munich classificou como à 
eausa de perturbações espirituacs 








e ocidim-se q dizer somente 
apoio de que csiã verdadeira 
o ceifevilvamento certo, mesmos 


assim deve proceder com grande 
sautela pira evitac que uma ex- 
cessiva sinceridade aluva o esp- 
rito do doente de mento irrento- 
Biavel, 

Ne opinião do doutor Lobel, us 
homens capazes de se elovar u 
fal ultusa que a vida se lhes de- 
pare como una planick: Já pec 
corrida, são raros, rarissinios 
Para os miis a vhiL É o bon <u- 
premo. “Dizia Goethe: “De que 
devo agradecer Alah? De ter 
enbido separar o sofírimento da 
enbedoria. Cada 
nlecess o proprio mal comg oq 
conheco pomeúdico, doverhr dosss- 
perar-sel o Giorthe, tambem, ania- 














sa a vidas cem 1823. com 74 unnos 
de cidade, estando env perigo Im- 
minente, exhortava es medicos, 


exclamando: “JExperimontem, ce- 
perlmontem muúis wma vez; = 
morte prepala-me sempre ecila- 
das, mis vs senhores não me de- 
von ei que eu tombo...” 
ama emplo dos cffeitos tru- 
gtcos de uma verdade prontncia- 
da por um medico, vale a pena 
Jembraron segutnte facto narrado 
pelo celeiro professor Salus, 

Em doente, portador de grave 
no ccular, depois de haver 
o um vlbo, tremia — é com 
vazão -= de tor que perder «am- 
bem, o outro. O prof. Sútus, em- 
bora o gpaclente demonstimsse 
grande forca de aninio e Insistis- 
so por sabsy a vrtade, disse-lhe 
que o triste hypothese não inha 
fundamento e que, sé acaso e 

eriflcasse. tato levaria talves, 
nnnos om deconnios até. O doene 
foi por ele tratado por longo 
tempo e vívia confortado: mas. 
cova vez que o prof. Sulus teve 
“ue viajar, elle se divigtu u outro 
especialista e repeilu-lhe a per- 
guns “Por quantos annos pode- 
eh ainda, vet 220 medico res- 
pondeu-lhe a verdádes Na me- 
For das Wypotheses, um anno. 
upern - E o Infeliz agradecendo. 
voto pu casi e se suieidon. 

Partos me os, em suma, 
euvigasdo de dizer 4 verdade sos 
doentes nho existe, an passo que 
impõe-so o dever mural ends ca- 
Bos gráves, & eliro) de deixal-ns 
que contintem esperancosos, pa- 
a não deprinte-jhos as Ta Se. 

Conclue-se dat que, pa: 
medicos, a mentira é um «oa 
snotos sr therapeutica. 
























. 
Fara e ertren não, ausaliia- 
fonte pão se dz q mesmo. 
A mevlgenvia,  priavipiinente 


a oa mes ist it ts mma ae pa 


doente. que co, 


- 


a imedulgóncia exigeraáda pura 
vom os estreuntes, é uma carhao- 
de pral entendido euie qrismenta = 
desilusão e ftuvorece a mediocr- 
elite. 

o pretemto TE do extremo dm 
proposta de Degas: “E qrecias 
desuncorgjar o autista S, mas é 
Córc eco vida qui servia pis-feri- 
va aqrtes dhos Abi rea tu a OLL 
Penas JS pr V IE = desilin— 
nes JEI pesTit=s LOM 

sem fus que pititssone sem 
portadas> somente pelas = 
do Senhor?o Os emu ces, 
bem, ox talentoso não Bon neces 
sidade de ebeontraro oo caminho 
facfl; pelo contrario, as dirtheul- 
dantes os estimubims o viene 

E' à MNistoria de hontem, de 
seninre; “os verdilelvos artistas 
sofírersum, Jutarama, perarint jra= 
ra que fosse reconhecida w pro- 
pra geniuidado e, nen sempre, 
para alcançarem a soria ae mito 
vreciam - 

Hoje, por exemplv. tudos 
acreditam compasitoles sis mM 
ca. Entretanto se nasc coniposi- 
tor, não se é que se possa tortas 
Eu O trmbalhoo airigo + desen- 
volve ao inatincio, mas não se pu- 
da substituir a etc tim avie não 
se aprende sendo o que SJ se su- 
be Insiineiivanmnte 
Ls slgam indelocies religio 
sas exisla-se do neopliyio e si- 
gnal moral do efimpnamento divi- 
no. O mesmo estudo de zmeg =e 
deveria exigir no JMinfiur dn terem 
pis da artes 

Em logar di=50, Iimje, eim 
ca, à super-producção, 2 q 
che, q mediocridade e q avises 
de valor se in=sindamo por to- 
da paris, confundindo am idSu=, 
mesmo das pessoas que Lem uma 
bom cuitura musical. 

Jia, actualmente) o tesfraldar 
da bandeira de certo raciunalia- 
mo de visuts eurias que quizer 
negar à importancia da ifnapira- 
qão. Imaginoy-se que-o estiniv 
pudesse substituir os dotes satit- 
mes que, sem faculdades inns- 
tus e exvenpcionaes,  poder-se-us 
tomar compositores. 

Ao mesmo tempo pretende fir- 
mat-so vério estado de espirito 
rebelde gue tende a desvalorizar 
a importância do estudo dos mo- 
delos, com o pretexto de que iesu 
Faz morrer q originalidude do iu- 
dividuo. 


E. Emuimente, coma diz Tugse- 
ri, ha a cireumstancia que, somu 
reação ag misoneismo do passa- 
do, às cusas editoras, as saliis de 
concertos, os tebatros e q vritica 
tornaram-se, avcólhedoras « por 
demais indulgentes para com os 
jovens compositores. Os quaes, 
frequentemente, exploram ui 
destes dois: caminhos — oppoxtos: 
nssímilar todos os processos 
estrneigração e de” desenvolvi 
mento que possam disiarçar 
Húsencia de idénso de Imagnidão 
side sensibilidade, om, entio, es- 
vrever tudo o que lhes vêm à cu- 
beca apresentando a iznoruncia 
e o mão gosto como prova de for- 
te personalidade. 

tma bella plimase de Pio Do- 
las a respelta da tendencia que 



















dogs Pos 
ste 
























































ta: hole de sobreestimar Jovens 
musicistas  innoçadorves,  eefine, 
com gerando aúsquela, In) facto: 


“Hoje, sz «Me, a cuitica se apres- 
Ev cui fomar conhecimento da ta- 
lento de um compositor no regis- 
tro de nascimento; ao paxgo que, 
noutros tompos, dirigin-=e ao va 
Bistro dos faliecinentos. 


E fora de duvida que a protis- 
sao do eritteo não E wu mais ten- 
tadora, e nem senipre dizer a ver- 
dade, toda wu verdade, é tuvefa que 
e quunselha go crítico que deseje 
viver em sunia pax; & frequente 
= coma tem seontevido — que o 
erltico sor o visco de passar por 
um mão quarto de hor. 
econtecery a nm Tamosa 
diruinatico ingles que Celmismao 
representacão «o Famlet, qm 
Fou que o actor que interpre 
a perte do coveiro. vão tinha 
Enjento  enffiviente para sabe 
pelo menos, esvondop a sus eqlrio 
juvenil, quer com a praquiliage. 
eurero com qm caltituiees foro praias, 
nuer dinda com as Inilexões da 
voz. 
















Na nnile sessinie à esa pyo- 
blicação, quando « placior se 
setivou do joinal, vo vhegar à cu- 
2. encontrou no so euátro, mt 
velho, todo encolhido numa pss- 
trona, que se he apresentam 
mo sendo o pae do artisty ampie- 
dosamente cifticudo 

— Po que quer ele quim, 
hora e em mei quarin? 
Foto eiicr, ams tunto É 
PD veio, com voz de fuiveteo q 
p fes que aquele autiso elem- 
fluir a Puinva carreira vo filho 
e por faso el vinho Fase 
mapuelto delivto. Erva 
tio o baço semudo de eporna 
pistola. adotei astro Sopa puitisas 
“entro do do niiniies. o 
por, eu btiso Gringo estaria 
aa esa preteao cal pesei Piu, tipntuias 
evrimo e alegeta que ed sInna, 
não existirá mim. lleze a Deus, 
sem tardar. povene lhe ces a nisi 
to polo tempo?” 

O desprecado 2 
vnreace Fora icigito, 
despertar a piedade do 
sertuménio emtuuz utero, 
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pem esim, 

entao de 
eso, atue 
Fr- 





evrou o cxnlicar-lhe o «ue, afinal, 
umutito não era o En do mundo, 
=0 o filho não se sum vers : 
artes de velho; que, sem duvida, 
A pratha do palco Dbaveria de im 
Cute do inudo Dbencílio Sobre 
futuro docevceiro errexados Prey 
fo, ânuiil. O velho ameaçava 
sempre e parecia, u cada instante, 
vEtias asepprdstÊs sis sa ENTÍNIA O O penta is 
viva fechada a vhave — peio pro- 
prio eritiço, I)go que entrara — 
ss não Havia, pertanto, pur dmis 

A queT, non fentir u TR 

“Um, dois e... “oa puluvia trem 
pão “full pronunetada peio velho 
enecgumeno, mas em loser dela, 
CLONE MITRL PUTO LOSA Nisa de 

O veilio. com gesto Eapmio, ur- 
citou a peruca ca varha dust 
te, uppurecendo tal qual eralou 
avior=-vovulvo. 

“Quiz demonstrar-lhe de pero 
eres q Dre tulento era marfintenis 
pare occultar a mini esfade, sem 
ju vom e disfarce, como Jont as 
eítizudes = as Inflexões da us: 
Estou satisfeito de ter-lhe ijnuti- 
Jo melo «e de tei-o convencido et 
falsidade da crisica que ms fez. 
Agorz vor embora”, e a este 
ponto; dev aínda male um vissea 
irmgorosa. 

O exttico olhov-o com despreza. 

% aos hraçus € responder: 
e é um illota inssmu fára to 
a cabelieira & dais pontos 
sua cima do 
eretno. en barba da uma cur 
muro different da dos cabelos, 
Nenhuma das Fugas prncipess 
estã Den maleadas porqua tre tie 
niuma delas sogue su Munirs nat 
rat, vejr aquele sulco nuso-ls— 
binl, mue aposar de tudo E o mu 
vristico, veja-o no espelho «e 
observe que. em logar de fazel-o 
do nariz para o angulo da bão 
sem mambembe, fel-a quars 
logo do nascer, junio ao nariz. 
Por fim, a sua voz não e ds 
um velho; mas a de um evnuco., 
que espeia eseonder à sus inie- 
rloridade foriando à luiynze 
emitir sons só possiveis em Indl- 
viduos normaães. Seu pie não jm 
veria falar coma você; compre 
hendeu? E, agora, vã-se embuis 
antes que o cora a ponta-pês e 
tenibre-se que quando se. ater 
ameear com aquelia pistola me 
Me pesa nus miuos, deve-se, pri- 
meiro, levantar o gatilho, senão 
corre o vísco de =entil-a no alto 
do vraâneo”. 

O coveiro abusixon à cabsça, res 
culbe va barha e 2 cabclelita, 
poz, a muito cvsto à inutil e vo- 
Iomosa pistola na alglbcira «q em 
capuliy pela porio que o crítico 
hoóvia abarto- 

A verdadeira erltica tinta sbt, 
neily una vez dita e confifimida 
pelos factos: 














TIO 
nuilor do que a 
























São estou expondo um prolie- 
env novo, iso & facilmente com- 
prelbensivel: & um problema, este 
da verdade critica que em todas 
u=' tempos e em todas as Jatitu- 
des sempre preoccupou gos vii— 
tuoses, compositores, cantores, 
netores, e, naturalmente, aos cri- 
ticos. j 

Ha algum tempo já, muma re- 
vi=ta qmetsitod fazia-se referendi 
ao facio de que os conterros, por 
exemplo, nio são dudos para os 
ensiicus; wu presença destes & to- 
lerada; mas acontese quasi sen 
pre gue nem a qualidade, nem a 
extensão “do progrimma são fei- 
tos para elles. Entretanto os exe- 
cutores que, na smuitoria) desp 
sum ce não comprenendem q pa 
po! da fica, no sem valor esthe- 
tivo, o avhlios da sua fun 
















de pertamo, con a ndição, qui- 
vém, de que não seja favoravol 


somente, mas hyperbolica. 

Um cerxitivo eivinenie — UR à 
revista em «qutstito = esparsa 
com csandado Ce ay iiineathio 
os dias em qué erL o peperit- 
tido mualaer pequena vorriupão: 
eotmmo os dois candelibove de pra- 
fa que. Meyerheer  costumiva 
mandar aos criticos maty influen- 
afim do que emittissen qunt 
minado” juizo, no vespera bt 
primeira execução de sujs ojm- 
ias. Ou, então, como nx pequenas 
quantias que seu diretor sedit- 
eelnava a Theouplile Gaurhler de 
aceeitar das interessados ata 
ausmeniuir os mastros proveónius 
que elle vecebia como vritica 
thostral da revista 

Nur “iguinées” de conesrios 
ade o tenor  Nubini organizou 
jumiamente com Liszt o primel- 
Fo ficou surprenendido e cejutan- 
te smnando pelo segundo lhe toi 
apresentada 3 conta da quoia que 
lhe cabia, pelos  upplatsos, ovu- 
ões. sonetos encomiastitos «e 
soros de lonros. Mas o astyis- 
mo do nusso evitico não  qaris 
absolutamente decum estimo 
venal. Nile prefere ca corvupiçio 
aBimentar a fato qêerttelfes tostlicebias 
do pressão, de lisondas, de aspiy- 
siantes pepseentções ue he faz 
pesder eim tompo precioso e lhe 
fax descontar antecipadamente 
isposbeica atesrda que. podera 
encontra ma qulicho. 

Se o progresso do mundo qra- 
soci xe qo ategrihr alte viver € 
sois equitaricamenTte vistribubto, 
& tambem, Justo que a súrie dos 
eritivos mefir muitu zada. 

E, puvg isso, se aconselna. afim 
de nino. sbigar e julga pente 
sto inteira noite que frenesi 
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temente, o enfada, qu cullevar O 
trecho muis impottanto da noite 
de mudo que q critico possa che- 
sir à plaica com ido o vagar e, 
Tanibemo não ser obrigado m sujy 
És pressis pues jevaro qu tempo à 
= chronica so jornal A expo- 
rlericia enisinit que  melior col 








locução é no finy da primeira 
parte, divrande o veltico desse 
mento, do inferminivel nieryal- 


to cunt quo elo deve porssonr Deus 
Ms ee alipar pra pstscítes aja 
movtastas alem ogtnes Capiiapo ferro ed mui= 
nl desagua 





E. na vendido O aquele o mo- 
MEnto enitices funds asriticao patio o 
nrítico. Os amigus. os parentes e 
os admiradores: do artista, £o- 
delam o redactor [Hiumipe e con= 

+ nqoridade de 














finm-ihe em um 
sentem, Ferecerrivel, des proprias 
impressões quo segundo vlies, 
cego aranbaparielIpo asas Gang Selo raro 
e entinenhe mestre dos nimsites? 
isto +, o epitica 

Eds vezes, nasce q elogio de 
A! meotrageim, perepueo — Cape 
fusaras des nin opera em Tres detos 
ou de um concerto ci tres par- 
tes — ris encemitos do  Intelia 
ecpronístua com oe seus persegui- 
dores suo varios e um cuda entro- 
acto, us alievi! 
florescer eim pnodior 
eputrenro atimir Fovenho 
Inzuspelta e fantastica. 

As vrhicas são depuis reprodu- 
xidos dos pedacinhos obra fo- 
u vonintes, sobre pevistas cal- 
alas de plhotouzvanhias do ar- 
E. são Dombarieas qgiravés 
do vádio) são) teleg adas. em 
todas us sentidos à amigos e inl- 
imiso= sobvettdo st s=tes mitinios 
Para que arvebenten de despeico 
e de miiva. 






















mus iris eJo ris 





















Doo que, mulas vozes, do um 
avio de forma cortezia emna-se 
emu prolissão de fe incontestavel 

4 artista, na maior «los casas, 
estã ona Ignoranvit das manobras 
de reslame sos seus parentes 
amigus; sente-se elogia — a» 
mulheres, principalmente. parece 
que tenham win poder mais for- 
te pira grangeur os aljectivos de 
matos valibrs Indátorio — e trin- 
cha”, isto 4 comeca-a crer de ser 
o mue não é on que uínda esta 
em embrção (falo das principtan= 
tes, typo “uitecrante”) e deslefxa 
os estilos, abandona se diseipi- 
na «quotidiana da aprendizagem. 
confiando somente no so “ina- 
tincto-sepuro de artísia nais” e 
fica u ceperu de novos loúros- 

Estes, quasi sempre, não vêm, 
o »e vêm É nos poucas, da Jun- 
Ec em lonze e, a nHe mais conta, 
mesrnspreaassebeoos aber asapliteris putos 
poucos, : 

E' este 0 caso de milhares e 
milhares de novata pu arte do 
cônio, en edit maior, 
da Ana palete pas sednas e, 
pouco tompo depois pizsam u vos 
absurçvidos pel 
silencio. 

fje nos 

















sue Ga- 


Wiscuriiudo do 





1 netús retendo, um iz 


por SALVATORE RUBERTI 





as erricas consagiadorias de 
nunivrosa picidadeo urtiviio: 
do procarar à confirma 
Mistoria da Musica, om pila miu- 
nos, na do theatro. 

De em logar disso, mida ensun- 
porque a historia parva 
us PENTE cimentos impurtunies da 
vida de artísius. verdinleiros « 
não as Dlusõus daqrelles que não 
deram alma, fé es vidy & arte, su- 
criticando todo o rempo e tolos 
os exforcos por wma idiu, dnvu- 
as superior, 

E, erio, somente en 
tico serã vinzado das dz 
nie Jhe faran feitas mts elto 
sulírem “pro bona qacinTo 

O medico, portanto, não di 
du a verdadecso pacient 
som o unico fim e com à cert 
de <orm-lhe nt; o crítico, se 
elisser a verdade ay compostos, 
e cantor, au aesnr, não & mil 
nem a esses) nem à avieo nom as 
pubtiso que usar o «rea, de qual 
mncira, pira emntiias do iys- 
orjeniados na vida euoridiina, te 
iptssati=fediess, jo pesbetigadoas, 
Formendos de desgratddoa, em 
suma: dograda a arte afigen- 
Er o pholico do titestten juro 
nIfestandes superiores do 

— Abis — 
perpleso — q 
pelo emite 
da 
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du ex= 











Dercoontade atear 

werdiute doca 
emp ve 
Cheis. 
dp estas ae o 
revelsios pelos aepriose- 
Muernieas epuco se Mer Ta 
melros qjuizos ? 

Por tuso osesirOTi lado nha 
do com Mazzinio ue, Cas a vira 
.= ries]paclelsandos ajiges eu efesver Eititogro 
tar o conhecimento da verde = 
v não subordinar a ella ais açõos 
Dumanas. & dolisio ER 
erra condemnam'* E um pico 
Forte esto pensamento «ly auror 
dos “Deogeres do homen O sourr= 
tudo no que diz pispolio 2 eder 
veres do critico, mas, at 
sumvizada quer alum 
quis, à verdade, mesmo 
desagradavel à quem u 
€ sempre nn ato ee serinies ju 
sesimento para enem o cia 

Além di certo srão de o oo- 
siva não desiãa no  eriitem- 
Para dar um exemplo, quero re- 
cordar a iistoria «lmgielho  qpimees de= 
tu alicmão que chogando à Am 
Fica, silo ade piesento o mim 
dos criticos mais conhe 
caixa do semafas de 
Hherna. 7 
Gia seguinte — qutra-o Cioliio neo 
Retail 
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dos, mitL 









sinio de 





& cbeúnicça qnusical do 





a- 





Curveig 





viagens pegisi tando presente ” 
fair, se ejoginvaim AMEnmenio 
as qualidades so vinhti exgollem— 
Seo CTepnapapito eistaso apestoy Calor aleoo 
vida 


dent enter 


Honesto 





pianista, 


Fado 


E não dejxava de ter 


toa eeloiegizo ndo = amina 








Tier ns Ta Verger, erlimcir Eimebo phiapecado 
spusesbo pa! 


usem «MIRA TE X» 


O MELHOR BRIM DE RENHO, 


s “Css 


PROBLEMAS POLICIA ES DE TRES MINUTOS 


Por Sir Percy Urena 


CORRESPONDENCIA DA KEYSTONE 
O Gonspirador Desconhecido 


rem quae Pero dJNto dentava na 
pista de nm bando des terro- 
so intetnactondtes que gfane- 
o assassínio do quimelro 
"5 1 ni dns coma 
pirsudoves: um homens ata nome 
Cardo, pus não o presen qor- 
que epuorês atoscobriro traves del- 
te, os demais indicados. Envpin- 
to isto, toy o correspomienchy de 
Earl esa vtujada e todas asosas 
telephone contre. 
MM corto Fiuítio tela- 
pronta Povo ale cena Lelopiane 
prblicos romarcou-lhe mn encon 
tro na) Erafalgaro Separe ço as 
&s oito horas. Em sesuidaciniam 
Fer cont o gripe. 

Ás mela Octegr cnogom 
neo Seqnaral elyah 
emoetalios SEDE Fixcesta stesErA eh meat hs 
feita Peequal, 

As ipa murais elegoa Jara 
extulioso *Erogio qu cinipêo dusaba- 
einco minutos  edendis spparecia 
futio o Trio mm cirapeo desaba 
ein peslipieo aire cesllinst quit mer pod 
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javon 
masnEsireo, d 
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Vianna, 
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Ger ss + rosto. ts cos dy 
mo sontaidiin-ee th Memetaer 
a Convermr, depois sprtiterani-se 
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Duvat ps É 
Velti-se jnequessivo 
mos Turzer apors? — 
porguntono Duval. 

— Esperar que num 
epiadrilha 

Porune estavu 
finte? 

Solução: Ostego =tlidis aquoso |uzte— 
do e Giínlio Juni choonTrav o gini> 
per Sabia sumbeno ee seria - 
trepranientes dfficir  serotripain 
os «ots homens atrmivos da 
mens qunlridão eps esqueletos 
por Smpo aquela hbers da nee- 
Vorasto — vumo os se hotVesses + 





regar 4 


Oriesaro ita ee 





















sentado um Janco == tor 
previaniere pinta ele Tre 
Hrmiton-se cm ordonap temos x 


ques pondapciam “Frafade-e 
Eeqireo que  egmissento sloiso ho= 
nIens eqe prstitado iridinarata alas titim 
fe nas costas das <as Li 


policiaes 
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REGINA HOTEL 


FLAMENGO, preximo 20s banhos de mar, Rua Ferreira 
29. — Telephone e agua corrente em todos os 
aposentos, apartamentos com banhe proprio; eschesira 


diaria. — End. Telegr.: REGINA. 





— Tel.: 25-3752. 
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METTERNICH |. 


princípio de neção ca rea- 

cção mu historia prova-se 
verdadeiro q todo o teravo, mas 
é especinimente nas genes cri- 
ses que cliê se mostra da modo 
eumis cluro e distincto. 

Guando q onda revolucionuria 
sacudiu q França o cem 1759 e 
abalou a Europa inteira tar-se-la 
a unpressão de que o mundo to- 
do ia passar por uma profunda 
e rapida transformaçio. 

JA dissemos algures que toda a 
sociedade, em todos vs tempos o 
logares, guarda em si cos Ares 
princípios representudos por Bra- 
ma, Siva e Vichnu, as divindades 
da famosa trimurtivindinna. 

Tacs princípios são o de con- 
servação, destruição e criação. 

Ha no proprio organismo” liu- 
mano à exemplicificação indiscuti- 
vol destes princípios, nas cellulas 
que se conservam, nús que enve- 
lWecem ese destroem e nas novas 
cellulas que surgem. 

Em toda à socitdade ha sempre 
forças conservadoras, ha forças 
deztruidoras ou revolucionarias € 
ha tambem as que renovum, ou 
criam, um novo estado de coisas. 

As grandes liguras da historia, 
sem negar o papel que individunl- 
mente púdem exercer, e exercem, 
em dado momento, não são mais 
do que instrumentos a servico de 
uma ou outra dessis forças que 
ellus. encarnant. 

No grande drama da kevalu- 
ção francem, que não fol muis do 
que uma reação da alma huma- 
na contra o despotismo escravi- 
zador das classes superiores, hou- 
ve homens que se levantaram da 
obscuridade e desempenharam por 
vlgum tempo um papel de alto 
relevo no. desenrolar dos aconte- 
cimentos porque encarnaram de- 
terminados principio: assim 
Danton, Marar, Robespiérre, Hor- 
bert, etc. Outros, porque, abra- 
carâm as idéns oppostas, Isto €, 
membros da nobreza privilegiada, 
ou foram sacrificados ou fugiram 
para cutros paises, onde foriun 
engrossar a onda da reação con- 
servadorna que punha a Europa 
toda de pé contra à França revo- 
Jucionaria. 


NAPOLEÃO BONAPARTE 


representou no «drama da revo- 
lução um papel contradictario, só 
explicavel & Juz da psycholosia 
individual, que nos mostra nelle 
uma ambição sem limites qual a 
de Alexandre o Grande, 

Elle que a princípio abraçou os 
principios da liberdade, e em no- 
me dá liberdade levou os fran- 
cozes nlôêm dos Alpes para semear 
por toda parte pequenas republi- 
cas, mudou completamente de at- 
titude logo que galgou o poder, 
isto €& prociamando-se impera- 
dor tornou-se conservador e des- 
potico. 

















Alguem disse com muito razão 
nue, à Revolução franceza à se- 
melhança do deus da mylthologia, 
devornava os seus proprivs filhos; 
mas houve apenas uma excepção: 
Sonaqpurte, acabou devorando 
revolução que o criara. 


METTERNICH 


ful, incontestuvelmente, co toda a 


Europa, mw figura de mais alto 
relovo na luta contra o lbera- 


lismous 

Nascido em Collença dezesseis 
annos untes da Revolução, era 
por conseguinte quatro annos 
mais moço do que Napoleão Do- 
naparte que estava destinado e 
fazer tremer a Europa inteira de- 
baixo: do tacão de suas botas, 
para Ler finalmente o seu des- 
tino dependente deste astuto di- 
plomata que foi Metternich, cuja 
diploumacix ia dominar: por mul- 
to tempo os: destinos de “muitas 
nações. 

Quundo estudante na universt- 
dade de Strasburgo, | Metternich 
ucariciou tumbem, como INapo- 
leão, Mléus de Hberdade que muis 
tarde renunciou quando encun- 
trou na diplomacia uma pos 
vantujóosa que precisava defender 
u todo o custo. 

Seu pace era um diplomata, car- 
rela na qual ingressou tambem 
muito cedo e usou todas as op- 
portunidudes. para conhecer us 
homens e us coisas. 

Já em 1597 occupava Jogur de 
grundo responsabilidade como cu- 
xiuido do governo tustrinvo ao 
congresso de KHustadt, depois em 
Dresden e Berlim, tendo então 
oecusião de empregar tuda 4 sua 
babllidade no sentido de levar a 
Prussiã u entrar na coligação ao 
jado da Austria contra à França. 

Logo depois de Núpoleão: fuzor- 
se imperador, Metternich cra no- 
meado representante da Austria 
em Parts. 

Elle levava cu fncumbentia fe 
agradar o mais possivel no impo- 
rudor, o que de facto cra uma 
questão vitul porque  Nupolcão 
ugora desejava muda menos que 
apagar a Avstrko do mapp da 
Puropa. 

Nessa coccasião húvia uma ter- 
mvel ameaça contra ca Austria 
motivada pelx aliança du: Praon- 
ca com a Russia. 

Divorciundo-se de Josenlilna, o 
imperador dos Frances puro ro= 
va agórr um casunento sa nobres 
vã da Iduros com do intuito de 
ele nova els sita à Frangão 

Conitava-se do sen cusamonto 
com mirra do Cuur Alexandro À 
eo Trusbis,o amaiiro apuren so abitiã- 
ra, e tudo parecia Imeem eudiiad= 
titado, do eqtiee ERES VAL A ancidoir 
mortificação a Merternton, o qua 






























via imminente uv geande perigo pa- 
ra seu pniz. 

Mas, aproveitando — habilmente 
de um Hpeiro mal-entendido en- 
tre Alexandre ec Napoleão, Met- 
ternich conseguiu que este mu- 
dasse de proposito e contratasse 
sem demora casamento com Ma- 
ria Luiza, Archiduqueza da Aus- 
trin, O que provocou grande des- 
contentimento na córte russa, se- 
guído logo da guerra declarada 
por Napoleão que agora sonhiva 
dominar sozinho a lBuropa. 

O casamento realizou-se em 
1810 e foi seguido do tratado de 
aliinnça perpetua com a Austria, 
emquanto se preparava um exer- 
cito de 600.000 homens que deviam 
em pouco marchar para a gran- 
de invasão do império moscovl- 
tar, onde iriam sepultar nas ne- 
ves: da Russia a força, o presti- 
gio e a glorir de Bonaparte, 


Purá tal invasão, a Austria, 
agora aliada da França, pro- 


mettera nuxiíliar com 30.000. ho- 
mens, cuja mobilização fol sen- 
do propositalmente retardada de 
modo que não chegaram nunca a 
seguir para a luta, mas serviu 
de pretexto para a organização de 
309.000 homens, com os quaes 
Metternich, ia tomar parte decist- 
va nos destinos de Núpuleio e da 
Europa. 

Quando Napoleão. voltou da 
Fusstkt, tendo upenas de resto do 
seu collossal exercito, quarenta 
ml homens famintos e estropia- 
dos, deparou logo com nova col- 
ligação formada pela Inglaterra, 
Prussia, Sueccin, e alguns paises 
que se levantaram para atirar- 
se sobre a Frunca enfraquecida. 

O imperador mal teve tempo de 
recrutar novo exercito, na malor 
parte constituldo- do jovens inex- 
perfente, e conduzil-o ao. campo 
da luta para oppõr um dique 4 
onda dos seus inimigos. 

À Austria com os seus 300.000 
mil homens em armas procurou 
tirar o melhor partido: da situa- 
cão fazendo-se de mediadora, e 
Metternich, jã feito chonceller, 
foi procurar Napoleão em Dres- 
den, para tratar da paz median- 
te condições que elle | chamava 
equitativa e que consistia em a 
França abandonar à Hespanha, a 
Flolianda, a Suissa, a” Mirin, a 
Polonia, e a Confederação do Rhe- 
no, em summa, todas as suas 
conquistas para voltar: às suas 
fonteiras de 1792. 

Napoleão, exusperado, tratou 
duramente a Metternich. durante 
costa longa. conferencia de mcio 
din; e o chanceler austriaco, te- 





ve que se retirar triste, porque 
afinal elle não queria à perda de 
Napoleão, lgndo já à família dos 
IEibsburgos pelo seu CASE 
to com Maria Luiza, 

O resultado fot que a Austria 
entrou na guerra lançando con- 
tra à França todo o peso de sui» 


forças- 

Sentindo a gravidade da situa- 
cão Napoleão havia dado ao seu 
encarregado, Vicennes, plenos po- 
paz sob 


dUsres pare negociar q 


qualquer condição: mas iludido 
por algumas victorias que con- 
seguiu, retiroc-lhe tios poderes, 
pensando poder em pouco ditar à 
paz mas. nchuu-se logo vencido 
pela superioridade esmagadora 
das farças dos seus ndversarios. 

Metternich Linha Interesse pela 
sua continuação no throno da 
Wrança, mas Alexandre da Rus- 
sin e o ministro inslez havinm ru- 
solvido reconhecer Luíz NVIII, 
mesmo sem consultar a Austria 
que teve de sc curvar ante os fa- 
ctus, consummados- < 


A politica de Metternich que 
teve nas mãos os destinos da Eu- 
ropa, fez que viesse a occupar 
lógar de excepcional relevo no 











congresso de Vienna, que se tear 
tizou sob a sua residencia, e € cer- 
to que de tudo quanto uli se fez 
nada escapou aos seus olhos sa- 
guzes. 

Depois da arrojado tentativa 
dos Cen Dias, Napoleão. ficou 
preso na ilha de Suntu Helena, e 
com isso desappareceu o cspan- 
talho da Europa; e desde então, 
o principal cuidado dos governos 
fof o de suffocar toda a tentativa 
de emancipação que se manifes- 
tusse no seio dos povos, em cuja 
ulma a Revolução havia desper- 
tudo o anseio da lHberdade. 

O Congresso de Vienna, era 
composto de homens que counhe- 
ckm muito de intrigas políticas, 
porém, nada de Sociologia, não 
podiam comprehender o novo es- 
tado de espirito dos povos e qui- 
zeram, por isso, que tudo: vul- 
tasse ao * primitivo estudo de 
coisas. 

A Santa Aliiunçca, idéa mobre e 
gencrosa que brotou do mysticis- 
mo de Alexundre, 1, foi depres- 
sa desprezada, e Metternich, fun- 
dou em seu logar a Quadrupnta 4l- 
lança de que elle fez o mais aca- 
bado Instrumento de oppressão 
porque encaravu o liberalismo co- 
mo-palavra vã, symbolo de insen- 
satez dos homens. 

Sendo elle o representunte prin- 
cipal da corrente resccionariu, os 
Eeus pensamentos, ao mesmo tem- 
po que nos fazem comprehender a 
sua política e o seu caracter, 
mostram tambem, de certo mo- 
do, o sentimento de todos os que 
v apoiavam naquela época. 


Dizia elle que não tinha ne- 
nhuma política, polis que “o que 
chamuvum srstema de Mettar- 
nich não era mais do que à appli- 
cação das leis que regem o 
mundo”. 

“Constituição € mudança e per- 
turbação”. 


%e 


Referindo-se à sua pessoa di- 
zla: “o primeiro elemento moral 
em mim & a immobilidade”. 


ae 


“O remedio puru os males não 
é reformar, é manter a ordem”. 


* 


“Os monarchus têm por dever a 
estabilidado das instituições po- 
Mticas, à firmeza dos princinios, e 
o resnelto ás leis em vigor”. 

“Sô os soberanos têm qualida- 


O grande dirigivel sovietico sinistrado 





O “V-6”, durante o principio das experiencias, em rjo decurso sojfreu o desatre. 


O *V-6 (C-C-C-BC)", o maior 
dirigivel sovietico, que ficou 
totalmente arruinado, por moti- 
vo do desastre que soffreu, des- 
pedaçando-se em  Kandalalesha, 
emquanto realizava experiencias 
numa viagem de Instrucção entre 











Moscou e Murmansi, destinava- 
se, em futuro proximo, à soccorrer 
a expedição polar de Papanin. 

O “V-67, segundo foi opportu- 
namente noticiado, foi de encon- 
tro a 


uma montanha, devido mn 


densa cerração; dos seus dezenove 
tripulantes, treze perderam ovi- 
da. Inclusive o-capitão Gudovant, 
o afamado ueronuta Tusso, que 
servira com o general ftalinno 
Noblle. Como. estivesse cheio de 


hellium, não explodiv o divisivel. 


etroleo: SOBERANA 


UNICO. PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 
CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES, 


“"OUTOMNO 


Pata mltingirmos cu maduroza, 
duas; sempre as. paixões tu- 
guzos cemiem cogitações mais 
+ sobre a nossa verdadeira 
Cinadlidide terrena 








me 


o dor nos conduz por Invios 
caminhos & realidade, ensinan- 
dto-nos que o trabalho e a cons- 
ciencia do dever cumprido nos 
proporceionnm conforto nos tran- 
ces amargos. A solídio. as medi- 
tações. e vida methodica trazem 
nlógrias enudaveis. 

A natureza, no cutomno, exil- 
he, com recafo, as suas gnlas. 
Ha em torno de nós e nas payesa- 
gens, na branda vicação, estranha 
nuletude-o repouso que convidam 
fe contemplação e despertam siu- 
tdosas reminizcencias de perdidos 
bens. 











Ao mete citada coli ao= 
enucltos pia do appraxima- 
tão da broumozr der iodo da ves 
Halo eis puta o5> encimbitors 
rophos dy pujante qmsntiliimdos em= 
cnrumos a iedimaniaçieo ce q) vOl- 























pas com seroniuadeç As pru ade 
niiRTo E estpmano pooe NOS tres 
gpoatidar + = desmiton eles ven 
denj presa Tot natos, antes |upt= 








(xxx) 


mujundo uma prece mental nela 
felicidade de quem nos detestu. 

Importam-rnos pouco os Julzos 
mundinvs, comuito 4 paz interior, 
o sumo de Deus, fonte de tudo > 
Bem. 

Meditando subre mo transitorie- 
dade dam riquezas, poleres e elo- 
tas, melhor comprehenderonmus 











ques ansino de venturado cque 
tos posspidee devo efectivas 
de Antultiva PEPita preso 





e nos qparesc Jonminepuo as 
rios) quando qelaso puma 
mentos conetos: proriroriouos dy oint= 





cançaretna 

O hbont csense petiva 
cierraToddas purcisestrgeo Joyrtastemo quips= 
2. entrosulo o eta pessna cs 
qu Ay TecÊiduçaos tistes ou do- 


Lois. 


eperatudo e» 








Dos queris projectos que qo- 
voavam a Imaginução exaltada 
da adolescencia, quadra poetica e 
Gorida dos devancios e amores, 
so restam cinzas... 

Outomno. Cáem as folhas pulo 
chão, desnudando as arvores, «e 
de nossos corações fogem as d- 
tusdos. que não voltam aula. 
Cantando vem e csntando vão. 
Hunter, alegadas, cantuzç o cul- 
* emusteaso e dumeas. Fuje, 
rega gos lim q paro : 
o fulano A te pes gis 
e eMane , tremer 
es er tn pulvoronto po- 
pede Tueittapa=? ETTA 


Copo poi púte torpgadis! 














plpnvetta tos Do qran=0 am Deritqhes tania dao 
mor dano Atera voltas pass 
trico memo lias, [mtimtst, cas 








Prof. LUCIANO LOPES 





des para regular o5 destinos dos 
povos, e sÓ são responsaveis 
deante de Deus”, 

Com tues idtas como orlenta- 
doras da sua política, elle pro- 
curou por todos os melos suffo- 
car todos os movimentos revolu- 
cionarivs que se deram na Europa 
no seio dos povos que aspiravam 
& liberdade. 

O exercito austriaco atravessou 
os Alpes para matar ao nascer a 
revolução dos itulinnos; a Fran- 
ca foi encarregado de bater os 
constitucionulistas da, Hespanha 
para restaurar no tlirono a Fer- 
nando VII. 

Dentro dos seus estados não 
se fulava em liberdado de im- 
prensa, e um policiamento rigo- 
ruso la mettendo na prisão todos 
os que múnifestavam | qualquer 
idea de Hberdade. 

Mas não se contruria impunen- 
te as grandes correntezas da his- 
torin. Quanto mais Metternich, sa 
estorçava por colocar um dique 
às manifestações revolucionurias 
do anselo da liberdade, mais elias 
se multiplicavam ameaçadoras. 

A patrin de Homero levantou= 
se para sacudir o vergonhoso ju- 
go da Turquia. Hespanha e Por- 
tugal agitavam-se em busca ds 
liberdade. O mesmo acontecia na 
Belgica, na Polonia, na Hungria, 
na Itulin e nos estados allemães, 

A rovolução de 1830 derrubou o 
throno de Carlos X na França é 
espalhou pela Europa nova onda 
revolucionaria que continuou a 
crescer de volume até que, em 
1848, nova explosão provocou a 
quêda de Luiz Philippe. 


Em Vienna, Metternich que se 
julgava seguro, graças à rigorosa 
vigilancia de policia, acordou um 
dia com a revolução às nortas do 
palacio e-mal teve tempo de fu- 
gir para a Allomanha e acabou 
o resto dos seus dias no ostra- 
cismo-. 

Não se pôde dizer. que tenha 
sido um grande estadistiá, porque 
se conseguiu elevar a Austria, 
tornando-n uma potencia de pri- 


meira ordem. se elle conseguiu 
tão grande reputação entre os 
principes európeus, faltou-lhe 


aquella visão real dos signaes da 
novos tempos que srrgiam para 
os povos, e empregou todo o seu 
tulento numa politica falsa e es- 
treita de suffocar todas as mais 
tegitimas | aspirações humanas, 
sem conceder nenhuma das refor- 
mas que pediam até o momento 
em que a revolução lhe veiu ba- 
ter às portas. 


A agua e o seu valor 
therapeutico 


q EREtanis evoluido a ponto 
de olhar com tristeza para 
vs antigos hippocrates que recel- 
tavam agua pura: para todos os 
multes: da humanidade. 

Hoje, avaliamos ssze remedio 
nos seus justos valores. Quer se- 
fa quente ou fria, a agua contl- 
nua à ser um dos mnis valiosos 
ngentes therapeuticos.  Sabe-s» 
que nos banhos ha muita coisa 
mais do que simples limpeza. 

Ahlusões | com agua quente, 
fria ou tépida, modificam a elr- 
culaçião do sangue alteram a res- 
plrução e exercem uma grando 
influencia sobre o coração e pul- 
mões. Multas e muitas dores se 
attenuam com a applicação de 
ngua quente. A nossa temperatu- 
ru pôde ser reduzida com o em- 
prego de esponjas de agua fresca. 
Uma pessou submetida a um ba- 
nho de agua bem esperta, (não 
quente) durante vinte minutos, 
untes de deitar-se, terá um sem- 
no reparador. 

Se nos submettermos a um Da- 
nho, cuju tempegatura varie da 
43 n 44 grhos céêntigrados, pode- 
mos ter o certeza de uma Sensa- 
cão de descanço, pelo uliívio dos 
orgãos internos, nn sua excessi- 
va producção de energia. Dahl 
esse recurso benefico pura a dis- 
tenção «dos nervos e allivio nas 
congestões, Aqueles que se ha- 
bitonram a esses bunhos, podem 
ficnr na. banheira durante uma 
bom Inteira, com excellentos re- 
sultádos. 

As pessoas nervosas e excila- 
veis, ou aquelas no augo de de- 
sespero ou fadiga excessiva, term 
nos banhos mornos um grande-le- 
nitivo. 

Os banhos frios são estimulan- 
tez quando de temperatura do 
13 a 25 grãos ecentigrados. Não 
sau aconselhados: à pessoas do- 
entes, fracas ou susceptivels a 
golpes de ar, porque esta espe- 
cie de banhos roubi muito calor 
da corpo. Se uma pessoa xvigoro- 
Ss conservar-se por muito tempo 
numa banheira de agua fria, es- 
ta se approximari da temperatu- 
viu do Corpo. 

Fule-se agora no banho de re- 
domolnho, ebtido por meio de um 
forte movimento de ngua da It 
nheira. excelente: no fralaumen- 
to das Josões e doenças das extroe- 
nudades, e co na cura de fra- 
curas e Jixuções. A temperaliu- 
pa da sn nestes banhos devo 
peso dão quento dpunnio se qu 
papa nto, 
e 
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UMA GRANDE FIGURA 


TRAVÉS Ja bistoriá da 
A sda tu Brass dos velhus 
pouco ge tem escripio su- 
bre um homem, cuja figura afo- 
são ter neertecido um dos nruis ocu- 
ditos estudos “de Camillo Custol- 
jo Branco, entre nás. como se di- 
Juo hoje, dentro de quis atthmos- 
phera de nova e cesquecinmento: 
trol João de São Joseply aquele 
que fot o nosso quarto bispo do 
Grão Pará, e que de volta à Por- 
tugal, vii como so extinguirem 
os sons dias, prisioreiro, to con- 
vento de Alpendurada, salituria 
munsão monusticça, veiticada sobre 
uns penlnsvos, que ficam it ca 
leiro do rio Douro. Não so qpó- 
dem precisar as razões oceultas, 
que teriany levado frei João de 
Joseph na cuir no desagsado do 
grando Marquez de Pommbál, ele 
que log 1, vir dóspachodo para 
o Brasil, por volta de 1749, sxa- 
ctamentoe apobsdo me Uruaçu, do 
frei Munuel Cegaculo, bispo 
do Deja e então grundo (igura do 
cicero portuguez. Peli mão de Ceo- 
naculo, com quem = carteava 
amiudo, é que frei Judão de São 
Joseph, penetrz-ni córie, goza da 
intimidade da nobreza, do rei D. 
José e do proprio Sobastião Josó 
do Carvalho... Diguy enmilo, que 
fol comeu seu counitemporanco o 
desembargulvr José du Cunha 
g hado, a quem devemos us 
numis pittoresvos infórmes zobra a 
córto do sr. Do João V, frei de 
S. Josoph, pela asudego e tronia 
de seus csoriptos, como revive em 
pleno reinado do D. José aquel- 
te vutro homem, que falando da 
competencia dos medicos porti- 
guezes, do zon tempo, não vacila- 
va dizer dronico «e qmuliclioso, que 
eram dos que “eurnvon cor iegno- 
rançia e matavam por experien- 
ela”. Não raro retorindo-se no 
elero. trel Jo de 8. osenh era 
do egual estofo) taorbiz é interes 
same, O sacerdote Impeonitente do 
“tpiuzebio Macsrio". assint o des- 
ereve, porém mais que tudo mos- 
tra-nos frei João de 5, Joseph 
como um dos miis cultos repro- 
sentantes da Egroju portuguesa 
de seu tempo. quando lhe exbm- 
ma as “Memorias”, ou culiige as 
suas Já Amos “Viagens”: 
exalta-o até como um profundo 
conhevedor das svioncias natu- 
Faces, vo mesmo tempo que o asst- 
gnala como um polvyglata, pois 
diz que o bispo do Grio Pará ma- 
nejava habiijmento varias  Jlin- 
Eguas vivas. Junte-se à Ísto, a 
leitura que tinha das poetas, co- 
mo Calderen, Corneile e Shakes- 
pesre, e das relações que travára 
com todo o theatro de Metasta- 
so, Goldoni e Molitróç.. Até 
mesmo com o diabolico Monsieur 
Aroucto, aquele quo atravessa a 
historin da litterutuss frunceza 
como. Voltaire, pols até com esse 
era de intimidade o nosso bispo 
do Grão Parã... Só não tinha 
parece; ca admiração pelo nos- 
so Antonio José da Sliva. Não 
nimirava ao autor do “Labyrin- 
tho de Cretn?, e outras tramoias 
classicas que fizeram as delicias 
do theatro portugues de antes do 
terremoto de Lisboa, e à propo- 
sito daquele. chegava mesmo à 
frizar, que se o judeu soubesse as 
regras do theatro e aproveitasse 
o seu grande engenho, seria um 
dos primeiros homens; mas a 
jgnorancia — nrgumentava cle 
— eu falta do probidade, fizoram 
que attentando sômente em fu- 
zer rir, perdesse de vista o apro- 
vcitar?. Nisto talvez como In- 
conscientemente frei Juão de 5, 
Joseph, faz Joembrar o padre An- 
tonio Vicira, que acreditava, que 
os versos de Gregorio de Mattos, 
eram “cuisa de dar maior oc me- 
Jhor fruto, que as obras delle je- 
suita”. Tm muitos casos conse- 
guira o “B6ca do Inferno” corri- 
Eir e melhoror os costumes, e 
profligar os destregramentos em 
que se vivia na Bahia, com a sua 
versalhada causticante, espalha- 
da nababescamente pelo Hecon- 
cavo... O diubo porém & que Gre- 
gorio era o priineiro a desman- 
dar-se fenobitmemra 


Tal como vu prunue orador sa- 
cro do XVIL seculo, pensava fre 
Jaio de 8. Joseph, quanto a in- 
fluencia do thsatro na educação 
do povo. Ac seu ver grande se- 
ria a influencia do theatro de 
Antonio José da Silva, se o judea 
não £so empenhasse, quasi em 
exaggcro, em imitar us fárças do 
GH Vicente. Entendia por exem- 
plo, que em meto das comedias de 
Goldonl, haviam muitos ensina- 
mentos dignos, e que lho pare- 
ciam | “multo mais uteis no 
theatro, que muitos sermões no 
pulpito”... Com isto talvez pa- 
rece o bispo do Grão Pará querer 
ridienlarizar o clero, pelo menos, 
quando compraz-se em | recordar 
em a sua “Viagem do visita Paa- 
toral”, e quando de sua passa- 
gem por Ociras, na Pará, em 1702, 
o sermão de certo padre Bellin- 
Ecr, que &o “trepar no quipito 
para falar sobre à Bulls, começa 
Hm peça oratoria vom essa jma- 
gem: “Memento homo quia pul- 
vis ent, et in pulverem revorto- 
ris"! logo traduzida por “TLem- 
brem todos que papel queima- 
nz"? Para isto POSTO Ri 
ve nindi o Bispo do Gr Pará, 
referindo-se a tão famigerado pa- 
dre — devels tomar Lula, porque 
-—— Reaporanga Topana antem pt- 
nho mittho qpeciva” (Deus Nosso 
Senhor, da-vos tm enisa boa, co 
vós não à abpaçaos) disso, pediu 













































































tres Aves Marias 0 retiróg-so cota 
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ancedota, basta para por em re- 
levo, quio sõ o fino e o Le fes 
espivio, do bispo do Grão Para, 
costa para mostrar de rosto, do 
Cone undisvanoo quais entregues 
os tralulhos do ligreja por essas 
beasilicas terras... O crulito 3. 
Lucio de Azevedo ussitm O dere- 
diava-.-= Roportando-se us ohbser- 
vandos- de frei João do são Joscplr 
iudoso historindor, não raro 
us confirmar assinalando ate que 
o nosso clero, daquelles  tompos 
“ne brilhava nem pela dustra- 















cão, nem pelo criterio, mem pela 
pureza de custumes”, Que 
porém se o de Portugal não era 
melhor!... 

Detalhe cgualmente interessin- 
te gobre u prosmw seintilfunto de 
fre] João de S: Joseph, é aquol- 
le cem que o velho monto benedi- 
etino ao Pies, d vve o en- 
contro que o capitão Francis 













=| Por GARCIA JUNIOR 


romeo Palheta. que no servi- 
EBl-ttoy Tol fronteiras das 
anas Iiratt: s teve, com o 
como ChRinde VOrviliers. 'Trata- 
VE de vectiticar os limites duo 
Hrasil, com anuclla possessão de 
XIV nu America do Sul, De 
o por Caurvenna entretaç- 
-tal forma seihouve, e tão 
mesuveiro =e mostrou Palheta, 
para cova mulher do governador 
do CNna, que esto dum gosto 
satanteria muito gauleza, não 
e não vacilou em dur-lie “uma 
mão cheia de pevides de care? co- 
mo folao extremo de introduzil-as 
elo propria; no “bolso da sus 
iva”, obrigando-o de tal sor- 
te — tomo escrevo frei Jouo + 
3. Joseph — que lhe não sobe 
Fat as cxpressões, comi que mo 
Frou agradecer: muito q Madame 
ceta franqueza o bizarria?o As 
sim foi que se conta, chegaram 







































Belcm do Parã us primeiras su- 
mentes du valioso vubiacca, quo 
logo se espalburoami, e que vavrags 
vm dia a ser o verdadeiro factos 
de prosperiduds de nossy terra. 
Através desse delilhe qniça sim- 
ples, sobre à bistorin do café, es- 
tamos curtos de não trazer ne- 
nhuma novidade q publico ape- 
nos tulvoz não se tem (eitaça de- 
vida qustica do csplrito do seu 
principal divulgador, o “bispo 
philosopho, que ao mesmo tempao 









que auiniriávio Mol apud 
a fogueirm de Antonia Jo: co- 
mo Ironicamente dello ad. 


Lucio do Azevedo. Justo sim. 42h 





0) — As EMemárias au frel 
Tonho de 3. Jo=eplo foram puliica- 
das, com extensas notas axphlio 
tFv; por Caumílio Custelo Brad- 
eus, dr cul las po Porto em 138 
Frei oão de os. Joscnh, 
com » nomo «do Jo do Queiroz 
Silvecira, velo do quundo eim ITU 



















Domingo, 13 de Março de 1938 











DO CLERO DO BRASIL COLONIA | 


em  Muttosinhos, duos uvvortorçH 
O! Porto. Investilo qumiso tapa 
dos habitos) bemedictinos: tes 
como protegido de Pombal nor 
haver nuxiliado esto na perso- 

j 5. Dahi talvez 
gro obter e 
Maniago o nomeia bispo 
do Grão em 754. C) 
gando no Brasil pouco quais ele 
frus annos Counservoti-sas «ho = bhit 
pois envolvido nunino Ji= 
ela Trata, atri guhas Luvas atum 
tra nico nador do Part 
Mendonça do de Curvalhe. 
femão de Pombal) foi vbrigado + 
retornar q sum teorica, anputestido 
vm 174. 

“y — Sobre a hi=toriu do eatr 
vastr dou Dililioprrsagidaso ceppitio 
da, sendo digão de menção en: 
trecmuitos, o estudo ado al,  dui— 
so A, Padberg Drenkpol qe 
tim Mi q Nacional vol. JH) & 
vm trubalico do ilasiveo medico 
de. Nasilio do Magalhães, suba 
Francisco Je MeDo Palheta 
inteodueção do cafeeiro no Bo: 










































ceMeu passado” |. 


ABA mepueltes que se interos- 
pas pelos aussumptos de aléni- 
tumulto, damos aqui vasta pagina do 
tão Interessante livro de “Mema- 
rias da Condessa Mario Laviseh?, 
brinha da Imperatriz Elizabeih 
Austria. A condessa Mario fal 
numa das personagens que — bem 
involuntariamente, diz ella — es- 
teve envolvida na mpysteciosa tra 
godia do Mayering. 





Uma apparição de Luiz 
da Baviera 


Emo 4587, um anno depois da 
morte do vel Luiz — escreve à 
condessa — fuf passar uns toem- 
puscem Bad RKrevtho perto de “Po- 
gotnesce, onde a Imperatriz fol 
ter comigo; Eliziboih não me 
tinha visto desde à tragler oc- 
eurrencia do Lugo de Starnberg, e 
lugo nos puzemés a falar sobre 
Luis. Iaviamos sentado para re- 
pousar, e talvez. a grandiosa so- 
lidão das montanhas pelas quaes 
nos. achavamos cercadas haja 
concorrido para — quem snbe? —. 
upproximas de nós o espirito de 
nosso primo desipparecido. 





-—- “Elo nao ce feliz? — disse 


=ubitamente tta Elizabeth, e seu 
vlhar tornou-se | estranhamento 
mustico. Depois de wma pequena 
pausa, accresventou? — “Falo 
ninita vez com Lutz o sell que 
sux alma não encontrou a paz”. 
Eu estava bastante habituada 
às estranhas jdcas da imperatriz e 
por: Esto, sem demonstrar gran- 
de espavto, Intoerroguci simpdos- 
mentes “Vig o Rei7 

— "Sim, Maria — respondos 
minha tia. — Ouça bom porque 
o que lie vou narrar é a pura 
verdade. Na primeira noito em 
que dormi na Bavicra depois da 
morto «do fu elle apparecou- 





no. 

— "Dove ter sido apenas. um 
senha +. 

— “Nda for um sonho — renli- 
vou Elzaletho — Eu fôra deltar- 
me mas não conseguia adorno 
cor, embora o quarto estivesse 
escura e tudo em redor perícita- 
mente tranquilo. Por longas 
borus, figuel deitada à pensar, o. 
de- repente, imBginei ouvir o mo- 
notono pingar do gottas dagua, 
Deve estar chovendo — disse com- 
migo mesma — e os pingos da 
ebuva cácm sobre às fulhascque 


minhas fnseclus, 





fesm Junto di 
Por isto não prestei mails atten- 
eião do rildo, até nue esto se mu- 
dou oum farfalhars de vagas bei- 
jando uu arelu. 

— "Você bem conheco cesso rui- 
do, Maria, nós muita vez o qurvi- 
mos à margem ido Lugo de Starn- 
borg. O ruido crescia, parecendo 
encher todo o aposento, e come- 
cela sentir um exquisito muúl es- 
tar. “Eremja «e suifocara a um 
tenpo: moscafinal venel'o terror 
e com esforço sentei-me-no leito, 
procurando respirar livicinento, 

— A lua surgira no cio qu to- 
do o aposento se encbera de cla- 
ridado. Era como se fosso dia. 
Então, vl a perta abrir-se muito de 
manso «e no limiar appareceu 
Luiz. Sus costes estavam pesa- 
das de egua e o chão ficou todo 
respingado. Seus ecaholtos enso- 
pados, ao lavgo das faces, mas 
era a mesma ercaátnra de outróra. 
do tempo em que vivia... Fitaso- 
nos em silencio, e depois o rei pes- 
guntou-me tristenienter — “4 
si, estã. com medo de mim?” 

— “Nado, Lulz — respondi — 
não estou com medo de v 








CAI — suspira atos A 


A Emulsão de Scolt recommnenda-se para 


Tosses —Bronchites— Fraqueza pulmonar 
Depauperamento — Anemia — Debilidade 
Rachitismo — Formação dos dentes 


Por causa de uma 
mascara 


historia desta mascara nada 

tem gue vêr com o Carnaval 
que acaba de passar. Mesmo por- 
que, apesar de comico, é uma his- 
toria quo acabou em tragedia — 
pois de outra fôrma não se póde 
entender qualquer episódio da vi- 
de, que tHnbm força para. desmo- 
ronar um lar constituido. 


A guerra é uma ohcessão que 
arrulna todas as: nações européas. 
E fol por isso que, por uma cx- 

v o de cauíela, o so- 
verno techeco-slovaco — deliberou 
fabricar dlguss milhares de mas- 
curas contru sazes e, em muitos 
censos, eutregal-as aos habitantes 
da capital do qpaiz. 

Tu-so q caso, porém, que uma 
mascara dessas teve a facul 
de infiltrar, no fere de um e 
praguense, o venono da discondis 
Porque Maria,ca esposa do nm 
empresado do Estado, não só me 
nego dormir cnfindo em uma 
mascara dessas como não som 
sentiu que o marido co fizesse 




















-= Não! — vovifevorm ali. —— 









pPódes fazer todas as estisivapgan- 
vilas que entenderes, mis eu não 
me sugeito a Jsso! 

Deanto da. lusistencia da espo- 
sa, o marido resalveu divorciir- 
se, Maria concordou e defendeu- 
se. Disse que 9 esposo sofíria 
uma verdadeira mánia de perse- 
guição do gares, desloca guerra 
curopia. Em sua casa havia 
mascaras por toda parte: Mas 
vomo se jeso não bastusse, o mil- 
rido estã construindo dentro: del- 
ja um abrigo 4 prova do pazes. 
Os trabalhos de constrncção têm- 
lie exigido tanto) dinheiro, que 
os dois se privum de Ludo por 
cáusa della, “Tudo cisso Maria vi- 
nha supporiando som malores: ré- 
vaoltur. Agora, porém, era demais. 
Dormir mascara, era colsa quo 
=, podia passar pela cabeço de 
vai Jouco ou de um perverso. 15 
ediiónião se conformava com isso, 
Deitar-se ao jado de gm monstro, 
ert preparar-se uma noite de po- 
»ndolos. Muito preferivol dormir 





sosinha- A irei, nO Casa na 
oniva à guerra, 
mas uma monsiryocidade contra 
vo qaizo OM vezes q divorcio! 
Mas que tita pn dez" homem! 


er ua afefos 








AGORA MESMO, ante & ameaça de 
uma infecção, augmente as suas for- 
ças. Tome tres colheres por dia de 
Emulsão de Scott. Possue incom- 
paraveis qualidades prolectoras dos 

- bronchios e dos pulmões. 

E” um alimento concentrado. As 

valiosas vitaminas do seu puro oleo 

de fizado de bacalhão da Norve- 
ga, estabelecem uma immunidade 
natural contra as infecções. 

OS CONVALESCENTES necessi- 

tam especialmente de Emulsão de 

Scott que, por ser facil- 

mente assimilavel ajuda o 

restabelecimento rapido. 


EMULSÃO 
DE SCOTT 


Recuse toda imitação. Acceite somente 
a Emulsão de Scott legitima com a 
marca do homem com o bacalhão. 
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SEMEANDO CINZAS 


XM dos problemas difflcieis da 
cidade de Sidney, Australia, 
era altender a certos dispositivos 
testamentarios de habitantes do 
logar. Neatmente, ao que parece, 
abundam ul os indivíluos que 


expressam, ao motrer, o desvio 
de que suas cinzas sejam atira- 


dns ao vento solve o mar, dere- 
jo que sempre custava muito ca- 
ro aos herdeiros sitisfazer. 
Pensando nisso, um hab pro- 
prietario do uma empresa fune- 
varia teve a Jia orizinal de <ul- 
quicic un aviao: para dostinal-o 
à dispersão de cinzas em pleno 
oceano. Dessa manetta, não «só 
veduzisio as despeésas dos herdei- 





ros. como anpgnentari us suda 
proprias: rendas com q excrinão 
esmo novo servico. E todas os 
mezes Já são O avido Dumo do ql- 
to do mar, pára dispo 
aguas, as cingmis nectmuladas eu- 





rar, nas 


santo trinsa du. no Crematorio 


de Sidney, 








Condessa Marie Larisch 


murte não me trouxe u paz! Cissi, 
ela queima num utrõs tormento. 
Estã toda suífocuia pelas cham- 
nas. Ela queima e eu não vossa 
salval-m,.. 

— Quem € que quelima, averido 
primo? 

— “Não sei, porque o-sem ros 
to estã: escondido —  respundos 
ele mas sel que € à mulher que 
me ama, e emquanto não e tum 
pele o seu destino cu não ficares 
jiberto. Mas depois você ha de 
reunir-se a nós e juntas -e 
mos todos felizes no paraiso? 

— (O) que quero dizer! Quan 
poderel reunir-mo au vocês 

— Não posso dizer usando - 
repifeot Luiz — porgue no pair 
das nlmas não se conhece o 
Leinpo. 

— Mas qual o caminho que mia 
ha de conduzir à você? Sorf 5 
na velhico, carregada de sauda- 
des e recordações? 

— “Não, Cissi, — tornou meu 
primo — você derramarã ainda, 
muitas lagrimas, terá ainda mul- 
tos soffrimentos, niys trunquilii- 
se-so, 2 mia jornada não ha de 
ser muito longa... 

— Soffrerei para morrer? 

Ele sorriu; — “Não, você não 











snfíreri pars morrer”, 

Luiz, Luis, como saber que não 
estou sonhando? — exclhumei. 

Lentamente ele approximen-se 
da meu leito, e, oh Muria, o frio 
da morte é da sepultura espalha- 
run-se pelo ar... “IX-mo q sua 
mão? — disse elo. 

— Obedeci e 05 seus dedos ques 
Mados agarraram os mens, Nes- 
te momento expandi sum grito, 
toda a minha dár: — Fique! — 
suppliquei — não ubandono o 
mou amor para voltar vo seu tor- 
mento. Ol Luiz, reze conmigo 
para termos paz”! Mas como cu 
assim falasse, o vulto desappare- 
céu e do” novo ouvi o monotono 
pingar de uma dágua invisivel. 
punico apoderou-se de mim pos- 
que zenti que estava bem perto 
daquello entro mundo que emps- 
Jjha a sua sombra sobre o mundo 
eins vivas... 

Depois. fiquei inconsciente € 
penso que adormeci. Quando 
acordei a avrora iluminava o c£n, 
mns sabia, como sci agora que 
realmente vira Luiz «e com elio 
conversava”. 

— O) «que quereria clic dizer, fa- 
tando na mulher que queimava? 
indaguetl. 

— Não posso suber — yotoreuim 
a inperatriz. 

Minha tia repetlu-me diversas 
vezes o facto que acabo de nar- 
rar v quando a Duquesa de Aly- 
con. pereceu nequelle. pavoroso 
íncendio do Bazer de Caridade, eu 
soube que Elizabeth declarou «+ 
muitas pessoas: que Luiz disséca 
a verdade e que ella devia pre- 
parar-seo para a jornada final, 72 
de facto morreu um anno € qua- 
tro mezes depois da irmã, 

Muitos poderão achar rídienio 
esta historia que aqui repito cxa- 
ctamente como a ouvi dos khabius 
da: imperatriz, mas aqueles que 
nereditam que os laços nfivotivos 
entrecas almas, pódem perdura 
além da sepultura, no 
por certo em duvida que Luiz & 
Siizaboth se adam encontrado 


post» 


mulis o nma vo 
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A qmoçã bonitu de alma ingenta 
e o moço bonito sem cors 
to conheveram-se no Carmval 

Foi no memento em que muis 
intenso cio o delírio festivo dz 
multidão no montento cm que a 
primeira noite de Moma entrava 
no Cidade Crúnde. 

essi noite. de no 
butoneria, o moco bonito é Me- 
phistofeles: bigodes ericudos, ca- 
pa escariate varrendo o chão, 
pluma negra cao ur. 

E ella. « mou bonita, 
duas. tranças louras, 
umiado de Ossian, nessa 
uma simples pastorinha, como 
suqueli pastorinhas dos iyvilios 
bucolicus, inspiradoras dos sonhos 
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dona de 
do louro 
noite & 





















tus pois e da pucsia dos bordos. 

E wu pústura e quando 
Mepdid eles: surge. 

Surzo sem queelia o ve sem 
que ella co presinta, distruida no 
rebelico da turba que sugmenta 
FeMpre, meto drapotu forte de 


inundação 
. sem que, decerto, elliy te- 
noto sr preremio negra e al- 
avançando oscilante, centre 
bevus e quilos humar Ju seu 
encontr 

















Surgo sem que elluy o tenha bus-= 
ecndo qm sumindo uusim formoso e 
gulúnte, senão tulvez sob a cartela 






dos devaneios, ulguimmia noite em 
sou quarto de moça, emquanto a 
tum enchia o4 seus alhuside Inz e 
mo SUL mente se cerol de imagi- 
mai 





Chusunisio ella, 
elle jã estã 
perto para en 
plendor de do alias 
com a eloquencii «le improv E 
beri perto parv dar-lhe, 
na monta incomistim do seu 
porte é no canto ruro de su voz 
a npparencir material, tangivel, 
do aque ela Ideulisãra no cora- 
cão; bem perto qui ampliac-ihe 
o sonho de um afíceto grande e 
firme. mulor e muis firme — quem 
she do que € prazeres 
bannes de tres dias fuguzes, tão 
differentes da felicidade, 

E ela corresponde à 
moço bonito. 

Confin-lhe o 

Dú-lhe o sou olhar 
e q set melhur sorris 

E em troca elle diz 


U ve, 
Bem 


Eee tad 
muito 
san tud=se 


aqussre 
perto. 






























pas 






corte do 


seu nome singelo. 


mute termo 





lhe puliveras 





lindas que au perturbam e olhn-a 
con olhbures lunguídos que a en- 






tontegera. 

1 nbs sãeria 
fe uloerves pr 
Mott. 


moi- 
de 


pelz 
noite 


juitras 
Enciva 





E Juntos dates nas festas, é 
juntos Cantam nas puas, e juntos 
percorrem q Cidude Cráande; upre- 
clando a dansã e o cuanto dus oli= 
tros. 

E vaga noite siringindo o seu 
termo quando elles nlogres, ani- 
mados, rindo-se muito” desviam- 
se da multidão, nnciosos por fim, 
de algum descanso e quietude. 

1 então a moça bonita diz 
moço bonito: 

— Clha-me, e vê como os meus 
olhos estão chorando de tanto 
rir-me... 

Elle tomu-lhe à cubeça entre as 
milus- Blu estremece... baixa os 
olhus molhados... ergue-os de no- 
vo com emoção. com ternura... 

E contemplam-se mudos, longa- 





ao 


mente, muito longuimente, como 
se nunca miuis tivessem de per- 
der-se, 
1 vem a segunda noite, qu se- 
gunda noite de Momo. 
Agora moça bonita paréce 


mais contente, mais feliz. 

Invade-a um principio de orgu- 
lho por se achar ao Ludo 
moço que sabe olhar e sotrir 








nenhum outro; e que sabe 
rc tonto culsa interessante & 
bonita como dvucerto ninguem 


quais o salbua: e que elly Imagina, 





nm sum simplicidade e Lómr fé, o 
melhor de todos os homens, o 
mais sincero puro, o mais di- 







to e estima 

nda noite elia ser— 
o muit= follz que 
= feliacs da Ci- 


god de aún 
nossa se 
te seu vor 
todas 05 1 








(Jader de Lima) 


dido CGrunde cedo mundo, 
As dansis: ellu as dunsa com 
mais eltusão: os cantos ella os 


mais enthusiasmo; as 
mais sonoras e 


cant com 
*uas risadas são 
cluras... 

IS ella pensa que à vida reserva 
sempre um sabor ocoulto, um gos- 
to inedito quem q sube desven- 
dar e sentir. 

IG noite velha quando a moça 
bonita diz 'ao moço bonito: 
Olha-me, e ve como estou 
corada de tanto correr e dansar.. 





! 


ERAS 1 


Eile contempla-a. Pega-lhe nas 
miios, que estiio quentes, 

EH ella contempla-o tambem... 
surri-lhe confiante... 

IZ-suas mãos se afugam, ese 
mem, e se apertam demorada- 
mente, muito demoradameonte, 
vomo se nunca mais tivessem de 
sopurar-se 





E vem a terceira noite, a Ler- 
ceira noite de Momo. 

Jamuis: 4 moça bonita tinha 
brincado na sum vida como brin- 
cou nessa noite; e jumáis a sua 
voz tinha sido » limpida: e ja- 


riso tinha sido tão 





noite o moço bonito q 





conduz pelo braço, e ambos vão 
unidos: como noivos através do 
alvorvco e confusão a Cidade 


ande, 






E nessa) noite elles: cantam, € 
dansarm, e correm, e riem mui- 
to mais uinda que nus outras 





noites peesentindo que o dia se- 
guinte & dia de rotina e fustio, dia 
em que os moços bonitos mio 
usseno plumas nem se cobrirão de 
mantas, eus mocas bonitas não 








l 





4 pusturus romanticas, pois 
todos, moços e moças, se nivela- 
rão no mesmo uniformismo nca- 
brunhador das realidades da vida. 

Ella, porém, — olhos cuda vez 
mais chelos de lagrimas de tan- 
to rir-se, Tnces cada vez mais co- 
rados de tanto dansar e correr — 
não sabe du existencia futura do 
dia seguinte. 

Feliz ao Indo do homem que 
princípia mn amar com todas ay 
voras de sua alma virgem, ape- 
nas crê nu hora presente de luzes 


e festos que estã vivendo, «e no 
conforto desse amor recem 
nascido que a sentimentalisa, 
— como as clgarras, ao abrigo 


das arvores, só crem no set can- 
tar de um momento e no dia do 
sol que as aquece, sem culdarem 
se depois u noite apagaráã o sol e 
& morte extinguiri o canto. 


1 já vne nita no lua no cio, 
quando a moça bonita diz no mo- 
co bonito; 

— Tenho séde., 

1 nos olhos dello se caceende 
um Jume estranho. 

Vem commigo a mature a tum 
sede, 

Jó vão. 

Fazem cominho qor o ctrtre a 


cidade Grande, e entesanm as portas 








de uns silões immensos, onde ou- 
tem turheo de foliões bebe frees- 
suntemente do cum liquido turso 


que nio É agua, 

Com difficuldude encotitrar djo- 
gnres e sentum-se, Jolly sempre 
aconchegado a ele, e elle serapre 
txer-lhe qu peeavpias Uncle agudo 
a perturbam e a olhul-si conyus 
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Conselhos aos plantado- 
res de algodão 


D*ººº O intóresse que ultima- 
mente, vem despertando 
essa cultura em quasi todos: os 
lstudos do Erusil, julgamos op- 
portuno dor algumas instrucções 
subre csse cultivo: 

1) Terminada a colheita, quei- 
me os residuos da lavoura: pas= 
suúndo em seguida um arado com 
sulcos: de 10 centimetros de pro- 
fundidade: 


2) Adquira unicamente semen- 





te expurgadu que possua atres- 
tado official de sanidade; 
*% Adquira como medida. de 


precuiução 2 kilos de verde Paris 
para cada Ha de cultura; 

4), Não semeis demasiado fun- 
do nem muito na superlície e 
escolha a melhor época para a 
sim zonu, de modo a evitar as 
geadas do vutomno antes da co- 
Hheita. 

5) Evhe as proximidades «dos 
inuttos e cupoeciras e oriente a 
sum plontação no sentido norte- 
sul se for possive 

6) Plunte à distancia de 1 








me- 


tro entre filas 2550 centimetros 
entre as plantas: deixando sem- 
pre, em cada dez filas umu es- 


trada que fucitite 2 colheita; 

7) Quundo a cultura é feita em 
linhas com machina, logo que as 
plantas attinjam a 15 centime- 
tros, deshaste a cultura para que 
fique 4 distancia de 25 centime- 
tros entre as plantas e logo que 
utiinjam a. 30º centimetros, faça 
um segundo desbaste, reduzindo 
para 50 centimetros a distancia 
entre as plantas, Se tiver semea- 
do em covas, deixe upenas duas 
plantas em cada cova; & preferi- 
vel 2 bóas que 5 plantas mãs: 

8) Caupinns e cultivos seguidos 
por oceasião de secca. Uma capi- 


Costumes de Santa 
Catharina 


SS CATHARINA tem 
seus costumes curiosos, que 
npesto de não serem exctu- 
siviamente sous, não deixam de 
ser interessantes. E não são pu- 
ramente locnes porque são o re- 
flexo de costumes europeus. de 
onde provicram os seus coloniza- 
dores, quasi todos allemiãos., 

Como “nalgumas cidades euro- 
péas, quasi todas as de Santa 
Catharina têm como conducção 
predilecir da população q bleyelet= 


tel Toda gente tem n sua tma- 
china”, que presta todos os serm- 
vIç 





Do colleginl vo funccionário pu- 
bilico, passando pelos empregados 
particulares, todos andam de bi- 
cyclette. Andam de bicyclette, o 
medico, o engenhelvo, o sacris- 
tão, o pudre, o cosinheiro, os ho- 
mens, as mulheres, todo mundo, 
emfim! O popularissimo vebiculo 
presta serviços jnestimaveis, cal- 
gândo longuissímas distancias em 
busca das cidades visinhas. 

Conta-se até que um par, res 
cem-casado, resolveu ir passar a 
lua de mel no interior. 

Pois o novo marido não teve 
duvidas: preparou uma cestinha 
do metul, fartamente acolchoada 
e nella levou, de bleyclette, para 
o sílio, 2 sum querida e joven es- 
posa. Chegaram perfeitamento 
bem, com uma viagem sem Inel- 


dentes, ambos dispostos e satis- 
Teitos. 
Outro costume curioso constt- 


tue uma surpresa chocante para 
quem o ve peia primeira vez. |3º 
o caso que vas o viajante tran- 
quiliamente, no sau antomovel ou 
no seu carro puxado a cavalos, 
por qualquer das excellentes es- 
tradus do interior, cortando fa- 
zendas, nuanto, subitamente 
um figuii monstruosamenta 
mascarada lhe são à frente, A 
primeira impressão é de pavor! 

Nocminimo, frafa-se de um sal- 
teador de estradiys, merscarado, 
prompto a exigir u bolsa ou a vi- 
da. Mas “o pavor não perdura 
muito tempo. O “salteador”, com 
O seu ar medonho da escafandro 
dos campos, € apenas um ven- 
dedor de mel de abelha, que as- 
sim se apresenta, dentro da pro- 
pria mascara que o protege do 
ataque das fabricantes da sua 
dourada mercadorin. 


O susto passa, compra-se o mel 
e contingn-so q vinsem... 








—o— o a E 


EQUIVOCO 


— Compraste um relogio novo? 

— Qual relogio, qual nada: E 
a radio transmittindo o campeo- 
nato de ping-pong. 


na ou cultivo equivale por uma 
rega. Se houver excesso de chu- 
va, sacrifique algumas plantas 
ou mesmo linhas, mas não deixa 
de fnzer sulcos para urênngem 
das aguas; 

9) Inicie logo no primeiro anno 
a selecção du sua futura semen- 
te, escolhendo principalmente as 
que provêm de plantas precoces, 
bem conformadas e prande rendi- 
mento; 


10) Início a colheita, logo que 
as plantas tenham no minimo 


cinco cupulhos nbertos, 


usem «eMIRATEX» 


A MELHOR CASEMIRA 
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ollinres Junguidos que w enton- 
trcem. 

O moço bonito fuxz um signul. 
E um homem baloto, escansão 


das ndegas de Baccho, verte dea- 
tro dos copos o liquido turvo que 
todos bebem. E q moça bonita 
bebe-o tambom,- incapaz, de re- 
pellic 4 mão que o olferece. 

| assim, por vezes varias, o 
escansão balofo vem encher o co- 
po + o que o moto sem cora- 
vio approximi dos líbios da mb= 
co ingenta. 

E agora os olhos dellu pestitine- 
dos e sormnolento: suma 
entrecortada e titube- 
ante; suo razão se evola,.. se es- 
vuc.,. se annulla... 

1 ella à pustorinha innocente, 
pobre lioa sem protecção, del- 
x» cair a cubecu de ouro no honi- 
bro de Menhistofeles 


= 


E vem o dia seguinte... 
Cinzas. 

A moca bonitu estã só em seu 

quarto de solteira, onde penetra 

o sol novo e limpo da manha, 


Deunte dela um espelho lhe 
reflecte titimente o smblante 
nlutiido e appreliensivo, as Inhlos 
treemulos de um tremor de chõro, 
ams tranças louras desfeitus súbre 
o collo; 



















o dia 
de 





Porem, qual o motivo dessas 
tagrinas que cello ji tantus ves 
estforqura por enxumgur, e 


ue, no centunto, continue nas 


gas sto 


cer cair grossus e lornbis; dos 
meus qob finas e 
Pois cssus não ecran aqueltus 


eque ão forçã de tanto pi- 
brotudo, mu atesria das 
de Moro? 


erbiits, 
tina 
Eros noitta 





ne 


us lres noi= 
Combina a 


Por queccentão, 
fes da tinham seo 
o nascer cu 

Por 


ae 





uner 


E essa côr vermelha que lho 
tinge às faces? 
Pois cessa não era aquela, cor, 





que de tanto ella correr e dansar 
the rubvrisara o rosto nns festas 
de Momo? 

Por que, então, 
iam longe não se apaga csse ru- 
bor, esse corado que lhe causa 
urdores insolírivois, como se as- 
cuns vivas se lhe houvessem col 
tado à pele” 

Por que? 

Ea pergunta de 
a pergunty de sui mãe quando 
Me concede a bonção. € à pergun- 
ta de uu pac quundo a beija na 
fronte; €& a pergunta das amigas 
quando a saudam... 

Por que essas estranhas lagri- 
mas e cszo rubor estranho? 

Por que? 

Mus nem sum mie, nem seu pie, 
nem suas amigas poderão explicar 
“ causa ignota. 
todo o povo da Cidade 
Grunde poderia explical-a se o 
quizesse: e nem o mundo inteiro 
Jograria explicala seo tentasse, 

Porque u moca bonita midis 
dWa. 

Occulturá sempro 





Eai 


us festas ja 








toda gentes E 








15 nem 








do sui me, a 


& Cida- 








seu pae, às suns amigas, 
de Grunde ce so mundo o motivo 
da vermelhidão de seu sto 
do pranto de seus olhos. 


vonserguicã  unals 


protivos 


E ninguem 
explicar 
ESTE 


tramas 





e) 


Ninguem? 
Correm se loes 
Palvex que o menção ErthiLer 
COPrUO o Mephi=tofetes de 
qui sala explicar e dit 
vel rulmr desse rosto e ts ino 
lagrimas desses olims, 
ater e elis ligas ala quase 
de trumigus femeas, dio moça 
ade nimia Argent 
















mta 
bonita 
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TRAPO DE LINGUA, 


(Conto de A- Casemiro da Silva) 


Sinos eu co ui migo, 
tadeira suavo daquela cida- 
de velha de Minas, gozando à Ine- 
ditismo das seenas pacatas de 
provincia, que nos embeveciam, 
quando no desembocármos na rua 
larga em que fica o Gymnaslo, 
notamos nizo de anormal, que- 
“brando a serenidade  amblente. 
Vozes menineims de escolares em 
algazarra, apupavam, com a im- 

pielade cruel da infancia, um po- 
Leve een sem tum 


ines aque 


———— ua a + 








seno de defesa ou protesto, en- 
colhido no seu paletot cocado, — 
Crupo de lingua! Trapo de lin- 
gua! gritavam os menhnos. Pa- 
ramos para vêr o que se passa- 
va, percebendo logo que se trata- 
va de um desses typos que, nas 
capitacs e nas cidades provincia- 
nas, attrsem sobre sia chacota 
popular, -as mais das vezes po- 
bres debeis mentnes, 8 quem per- 
soguen desapiedadamente. Vimos 
ninda aguelle cusaco preto dimi- 


nulrona distancia napequenando-so 


O MUNDO EM NUMEROS 


| AVUMTICA 

) 
Ego) Fo DESC iroceress ESSO 
Exbia. qu Cripoliraio (103 


Munisin (Er) 





EE 

IrÊ “clan O Ei 
fanser CEHsp,) 
Territorlos do Sul (Fr) 





Atriga septentrionul so... 
Rio do Ouro: CHsp) soc. oo. 
Jéul CESP.) cecsicicenecaaro 
Africa Occidonta] aus 
Guinê (Port) IO 
Liberia es ==00. 
Guinê (Esp) -.lccese ço --u o 
Africa Occidental inglesa . 
Africa Equatorial (Wr.) 
Congo Delga 
Nhas ingiczas ,...... 
Hhus hespanholas 
Nhas portuguezas 














Africa occidental 
Sudão Anglo-Egyuncio (G. Br) 
Erythréa (le) 
Sonuliu (Fr) .. 
Somalia (G. Br.) . 
Somalia (It) 
Ethiopiz ou Abyssinia (1t.) 
Africa Orlental (G. 






APrjea austeitodos - 


Angola hurtoso cos. 
Mocgaumbique (Purt.y 
Aífrica Austral (G. Br.) 
Bnião Sul-Africana («a 
Dadagascar (Fr) 
Reunião (Er) 
Comoras (FT.) - 
Kerguclen (Fr) . 
Maurícia €G. Br.) 
Rodrigo e Diogo Garcia € 
Serchellas (O. Br.) 


Africa meridional o. 
AFRICA total) 





A: epi ne caiooo preniretio fe AI US 
go, cu luspecção e uv exune 
do olho servem 


molestins do orgão da visão e de 
seus annexos, Ao iridologista, pu- 





rem, manifesta u presença de 
perturbações du suude, agudas, 
ou. ebronicas, intoxicações, he- 
reditariedades  pathologicas.. le- 
sões vrennicas, vitalidade, resis- 


tencla, bõa vu má defesa do SEa- 
nismo, etc. Aquelle, no olho, vê. 
apenas, este orgão, seus annoxos 
a respectivas funeções, Este, en- 
tretanto, reconhece todo o aorga- 
nismo, com seus orgãos, visceras. 
systemas, tecidos, ctc.. em mnor- 
mal estado de saude ou no anor- 
mal pathologico, não só no pre- 
sento mas ainda em remoto perio- 
do O ophtalmologista, com oz 
recursos dos exames que procede 
no olho do doente, firmarã o dia- 
gmostico de um estiúdo pathologi- 


vo, restricto do apoarelho da vi- 
são. O irklologista, porém, tixa- 


rã o diagnostico de uma pertur- 
bação nosológica, de que o doen- 
ro estã sendo vierima, no conjun- 
to do organismo ou em qualquer 


um de sous viomentos “compo- 
mentira. 
E do interessa de ambos qu cus 


nhecimento da unatoumia e du 
phssialogio do uppareiho da visão. 
Assumptos, sobre vs quaes, acon- 
lho “o gentil leitor procurar co- 
nhecel-os nos trúátudos especiacs 
de unatomia e physiologiu que 
delles se oceupam. Não nosso, 
entretanto, pars melhor esclareci- 
mento da exposição que venho fa- 
zendo, privar-me de referiy Vgel- 
ras c superíiciacs noções anato- 
micas do apparelho da vksio. que 
embora muito rudimentares, são 
imprescindiveis à ba comprehon- 
são dos preliminares de Jridolugia. 
acscienciy do dizgnostico das nio- 
lestias: pela inspecção dos olhor 
dos doentes. que procuro collocar 
so ulcunce do inteligente Jeitor. 


O clho é comparavel u uma 
machina photographica, consti- 
tuldo pelas palpebras, cornea e 
vrystálino, iris e vetina. 

As nalpebros protegent «e alia, 
vedando-lho wu luz  semelhante- 
mente do obturador de uma ma- 
ebino phetographicoa; q cornea e 
a erustaliro representam a obje- 


elivuçoo fris, muito movel e con- 
Beast e e diaphragimas oa cetine 
ea placa sensivel, 


erolho, estudado rato deganen= 
fe pude ppa alivio com sois puir— 








Lb Ceres puteiro 
= fever fim alan esteitass 
estar: 


nepoo Aulas Pranspasventeso 
pr Agpsirolios eles queopesegratio es 
fortunas 





Musones Eu temreser 
aApparelho Ineringal 
vrgãos protectoros são eonio- 
titulos pela orbita, supereies e 


us 













paipebras, Acsemponhando, cada 
ma clementos. determi 
sta DJ. 


Ca envoltórios do stobo oesiar 
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cg como-s pedir descuipas de atra- 
uncar wu palsugem ais tarde, 
impressionado com um banal ac- 
vidente que faria rir um transe- 
unte despregcceupado, e me arre- 
pelira a sensiblidade; puz-me a 
evocar à scena que presenciãra e 
desejet conhecer o caso, por uma 
euriosidade menos | bisbilhoteira 
do que piedost. Não que nunca 
tivesse visto =cena egual, não 
que nunca sentisse o coração 
apertado so vêr, nas ruas, uma 
pobre mulher amalucada pedir 
uos pussuntes, com voz Jamrian- 
te, que au clivinsem dos garotos 
que à perseguiam chasquinando. 
As aquelas costas encolhidas 
num alesejo de desapparecer, su- 
mir, pareciam-me pedic picuade, 
ce cmunis 4 medidr que as chufus 
lhe cnbim cm cimt, pesadiis 
mon testado sas areslizos, epajes as omtio 
nie der im reduzindo, mun 
que cen xesrelsedes pra distat- 
Cha cafiecr foices 
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CSapttimpsad==es Possi Civinos es qr 
pateccra quim dia na cidade com 
um nomeação ci professor para 
o Gymnasio estudual, que elle vi- 
nha pleiteando desde multes an- 
nos, junto de seus antigos com- 
panheiros de colegio que tinham 
micancado posições administrati- 
vas. Não tinha  (amiliu, usava 
oculos e =ofrria do uma timidez 
intensa que o faria infeliz do ex- 
tremo. No collegto, sabiam-no 
estutioso e Inteligente e sô con- 
seguira tiar o curso pelas es- 
plendidas provas esçriptas que 
fuzia, porque nas oruts se atra- 
pulbriva tanto que mettm dó; e 
nvando era dia do exame a cala 
enchia-se de espectadores n quem 
vm gurgulhar constante ugltavu. 
Mus já no ultimo anno | fizemt 
uma provu eszcriptu de Hteratura 
tão esplendida, uma verdadeira 
peça literuvia que poderia soy às- 
signada sem desdguro por um 
meztre em letras. A sua transert- 
poio no principial jornal do Esta- 
do, fol-o vecipendario de encomios 
de varios escripfoves berma. Inten- 
cionados. Annos- se passaram ent 
que elle. vivendo Introspectiva- 
mente e amirgurando cultura, in 
tristemente vegctando em empre- 








sulnhos asguados de provincia, 
sempre aculentando a idéa de 


uma nomenção de professor. 


Chegava com sua nomeação e 
vm babn, em que se misturavam, 


































— Mais um favor 


Suanehe, 


Cançado de aguredir, 
Do seu palacio, fol 


ea e 


Volvido ao bem, 
Fugian! delle, 


“Ciran: 





— Padre, entrego 


que 





AL-MONDIR 


(IGNACIO RAPOSO) 


Quando Al-lRasebil, em barburo transporte 
De odio, mandou que eliminada fosse 

A grei dos Barmecidas revoltou-se 
Al-Mondir, tamentando-lhes q sorte. 


Manda, buscal-o o rel. condemna-o a morte, 
Mas o bravo Al-Mondir. 
A relatar o acolhimento doca 

Que recebera de uma grei tão forte!... 


Já commovido, o sober=n9 moury 
Deferc-lhe o perdão, com taes medidas, 
Que ulcgra o sabio e aofforta-lhe um tesouro. 


Frecebenda-o com lagrimas sentidas. * 
Disse o nerãe, sobravando um cofre G'quro; 
devo 





SANCHO, O CAPELLO 


o Capelo que utingimo o esmero 
Na celoncia de matar, ninando os morros, 
nim cinto muster 

viver sem louros, 


No serviço «e Deus, varán sincero, 
gustava às 
E, entretanto, a nobreza, o povo, o clery 
proferndo aguuros, 


ne o sceptro apór o Fei vencido. 
Num usustro de “Poledo, au no abnndono, 
Mozteido, uftienir ao confesso querido: 


a morrer, 
do Papa —- 4 Janca sue me fez handido!... 
An cio — min'halma! ... 


sem medo, poz-ze 





aos Rarmecidas? 


seus thesontas, 


tudo à seu dono; 


A: Satanaz — meu throno!... 


. ———————ee———e— ———— ———— a e e e e 


uni confusio apavorante, roupas 
e livros. E logo se tornára impo- 
pular por ter entrado, distraido u 
folhéar um livro, porque lia uté 
andando, no quarto contiguo aa 
seu, no hotel. Quando déa pela 
coisa já levava. pela: portw fóra, 
um valente ponta-pe, utirado por 
um marido desconfiado. Tintrára 
na vida da cidads com esse episo- 
dio comico, mas que para elle eru 
uma pequena tragedia: 

“Seu Gomes, disseram-me que 
o sr. entrou no quario de d. Fi- 
noca por engano, é verdade?” dt- 
ziam-lhe por maldade, e clle pro- 
curando desculpar-se, invariivel- 
mente  baralhava as voisas, de 
atrapalhado. Mas o pobre Gomex 
foi abrir a sua. aula no dia do 
inicio do anno lectivo. 

Penetrando bem fundo 2º disei- 
plina que In Jeceionar, tioines se- 





RA HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE 


são represemlitaiur quest ecra quitar 
e pel choroide. A esclerotica, 
parte vulgarmente chamada brau- 
co do olho. 6 uma membrana fi- 
brosa, opaca e muito resistente, 
constituindo os quatro quintos 
posteriores do envoltorio prote- 
ctor do globo ocular, sendo q par- 
te anterior, representada pelo 
outro quinto, denominuda cornea 
transparente. A chorside E uma 
membrana constituida, quasi ex- 
olusivamente, por vasos sangui- 
neos, nrterias c velas collocadas 
entre à escierotica € q retino, ten- 
do por principal Tuncção nutrir 
esta ultima o gitrio € o coystalano: 
Conipõe-se de tres partes pertei- 


tamento aistinotas: uu choroide. 
propriunentes «ltiDo e ererpe villas 
em ris 


A echoroide, proprianmento ii, 
e uma membrana formadi, quast 
exclusivamente, por uma impor- 
tante rede de vasos sanguíneos e 
de um pigmento negro, cuja tum 
eção É obscurecer us paredes da 
camura escura ocular, impedindo 
que a luz penetre utravéz du es- 
pessui da esclerotica. 

O corpo cilior € u parto du tu- 
nica vascular que se estende da 
base do sris até u parte anterior 
me choroíde. O corpo cilior com- 
prehende ainda o musculo ciliar. 
destinado wu acconmudar au visão 
às difforentes distancias, e os 
processius ciliares; isto é protou- 
zamentos constituidos por cerca 
fe setenta pregas em sérios, em 
enadrando q crystulivo. 


O iris, que termina à chorvide 
em sua parte anterior, * à porção 
desta membrana visivel exterio - 
mente; dundo ao olho sua culoru- 
cão curmcteristica. conforme wu gue 
socio do pigmento an tecido. 
O iris que constitue um digplva- 
sma. contractil à luz e à accom- 
modacção, colocado precisimente 
deante do crystallino. desempenha 
o principal papel na entrada das 
imugens visudece. No centro do 
diaphrasima driano hu um oviti- 
elo chamado quiuilio;o e albinos 
de accurdo com a a 
ou conforme o iris 
oliiit quando perto ou pars longe 
A pupila «o dilata nie olesuridi- 
de e contre me claridade. 

Pora vs Irldologiatas o irix o 
aenados dep rtiastas crsstirr alho dugiquil o 
velho elo visito, qols molhe Goque 
e qure desta e ae Enzo conhe- 
seg Lens as pertencentes dh suttr> 
dies atos rings, puvioriaeso ou dr= 
medos PDollo, posteriores pa, 
me OEM parei MIT TERIT quatices qua dos 
ade qadatntedo 











tan anelos treeenquaro ten ado ulhiaos 
sv md cornea, à humor aquoso, u 
erustalino oc o humor vitroo ou 


nitresm, 
Vosmioaiter, 


res pocti- 
da frenta 


CUrno, alispustos, 


nesta opor, 


Pelo DR. GALHARDO 


pari + retaguarda ou da face an- 
terior pira a posterior. 

A cornea constitue a parte an- 
tertor do envoltorio exterior do 
olho, sendo o restanto deste en- 
voltorio representado pela escle- 
rotica, como já referi. E' trans- 
parente e de curvatura de me- 
nor raio da que a propria escle- 
rotíca, sobre a qual parece ter 
sido adaptada semelhantemente 
no vidro de um mostrador de re- 
logia. 

O hemor aquoso & um liquido 
transpiúrente, qmnuito límpido, de 
sabor ligeiramente salgado, col- 
locado no espaço quo existe en- 
tre mn corneu, na frente, co tris, 
sobre o crystallino, para trás, es- 
paço este denominudo camara am- 
tcrior do alho. 

O crystaltino é uma lente” bi- 
convexu, cullocada entre o iris e o 
corpo vitrco, cercada vo nivel de 
seu equitdo” pelos processits cH- 
liurcs. Seu diametro mede cerca 
de meio contimetro e sun conve- 
xidade posterior é mais: pronun- 
tciada do que sua curvatura nú 
face anterior. De fraca consis- 
toncia na creança, augmenta pro- 
gresslvamente com q edade, tor- 
nundo-se muúis ou menos resisten- 
te na velhice. Sua: transparencia, 
entretanto, deverã manter-se inai- 
teravel, sendo ; cataracta o Te- 
sultado de sua propria opacidade 
ou de sum capsula. 

O corpo vitreo é uma mitssu ge- 
l=atinosa e transparente, encerrada 
em uma membrana denominada 
buoloide, disposta na cavidade li- 
mitada pelo crystalivo e poli ve- 
tinm. 

Os oppurelhos de 
trunsnissão se compõem 
tina, dos nervos opticos 
Joixos opticas. 

A yetino. membrana Dervoca 
que forma todo o fundo do olho, 
recebendo e armazenando us una- 
=ens, € constitulda pelo desdobra- 
mento das (libras do nervo optica 

O uerro optico, após sua saido 
de gtolbo vcubir, atravessa o fun- 
do qkU orbita, jussundo qu cavi- 
dade do crnca pelo erlfício opti- 
ces ponto coro us piu morvos 
opveso diveito o esquerdo, se en 
Cormaneo co ehitante 
escudo alirigem-st do core- 
ed ay forma de prulunganmen 
megesticainido as feiras opiican 

Msestos motores do culo. Os 
iecimento= do globo eetiur são 
resfzudos por sois muschlus es 
priulos que obedecem à vontade. 
melhor. automaticamente vo 
visual coordemulo pelos 
-  urentando o olho na 
«que = tormir necessaria 


percepção e 
da reé- 
e dos 





Eiesiruzartos, 
Him 





cd 






divencio 
peer mio Feceberos rulos lumi- 


nosus, vímio do ubjusto visado. 
Destes els quscuios, quatro pru- 
vem do fundo da orbita e são 
derpuinados rectos aiperior, infe- 


Dm Po e tt 





rior, externo, que se inserção na 
parte anterior da esclerotica, 4 
pequena distancin da cornea. Ou 
outros dois musculos são vs 
obligquos superior c inferior ou 
prande e pequeno ubliquo, que 
nascem, respectivamente, da cir- 
cumferencia do orifício optico, av 
nivel do bordo deste orifício, c no 


osso maxillnr, superior, ao nivel 
do bordo interno + Inferior da 
orbita. 


Estes seis musculós reulizam os 
movimentos de aildicção (rectos 
interno, superior e infcrior), de 
elevação (recto superior obll- 
quo inferior), de abducção (recto 
externo, obliquos superior e in- 
ferior), «lc abaixaniento (recto 
inferior « oblíquo superior). de 
rotação da crtronidado superior 
do meridiano vertical para «dentro 
Cobliquo superior e recto -supe- 
rior), de rotação de cstromidade 
superior do qrerididno vertical 
para fóra, Cobliquo inferim e re- 
cto inferior). 

O appereiho lacriminl, tendo por 
funcção lubrificar u superficie do 
olho, é constituido das glandulas 
e vins lJacrimaes. Semelhunte ap- 
parelho é composto de duas par 
tes, uma secretara, gladula  ta- 
crimal, e outra excretora, que re- 
colhe as lagrimas, conduzindo- am 
ao meuto inferior do nariz. 

Após estas rapidas nocões, vol- 
to ao iris, orgão principal para 
o iridologista. 

O tris vwcca ou troctues umreul, 
constítue à segunda membranas 
do olho, na ordem ds face ante- 
rior para u posterior. 3" uma 
membrana, muito vascularizada, 
colocada immediatiwunénto soh u 
esclerotica, promovendo a nuotri- 
cão do =iobo ocular, colorida, de 
formã circular, situada entre u 
cornea e o ergatalino. Histolosi- 
umento o tris é formado por-um 
estroma ou frania de tecido con- 
junctivo esponjoso « muito dofi- 
cado, contendo celulas pigmenta- 
res e ramiflcudos, fibras musenta- 
res, vasos e nervos. Pelt face am- 
terior & coberta por um crdothe- 
Ho e pela postorior por umu mmem- 
brana timito e comando pisinonti- 
res velinianas. 

A cór do iris depende dir qi- 
gmentação velfulis do erdtpuso 
neve das camadas patinhas 
Puaso entretanto, são us córvrs 
normaes do friso uzul crlonto w 
cor de erveldo preda claros com 
rato nose alesprere eo Ceira as 
est escirre se quero  eimemrta, 
unsi negra. 

O noul cclento 








se 


da dela do devil 
no pigmento do estroma isto E 
à cúloração das cellulas chroma- 
tophoras da textura dy tTochiu 
confunetivo esponjoso, furinieur 
do íris, de acordo con uu ueque- 
na porção de pulos Tuminosos aque 
reflectem. 


ria por certo um optimo docente, 
Aqueles espiritos futeis que dello 
chasquegvam, vendo ali um ma- 
nancial inexgotave] de troça pro- 
vinclana, não percebiam em ezpl- 
rito de elite, infelizmente sem re- 
flexo exterior. 


Era 
guias 
trapo paralytico 
annulavam 


um cerehro «de potencia, 


concepções morriam uu 
da lingua e e 


no complexo de Infe- 
sioridale que o torturava. A sum 
primeira aula não se realizou. 
Sentado na cathedia, o pobre Go- 
mes suayvn em bicas, emquanto 
os alumnos esperivam, Ausiosos, 
pela aula inaugural. For fim o 
infeliz rajéz.  garuvejon umas 
palavras. desroncxas € tomando 


(Continua na 9º pag.) 


A corte avold, ou pardo elaro, 
é devida 2 um pigmento morena 
claro das cellulus chromatophoras. 

Estas duns cores normaes do 
bis, uzul ecleste Jc pardo claru, 
devem ser brilhantes e suúve- 
mente unifurmes. O brilho e à 
unilormidado dependem da salu- 
tir constitulção do conteudo lu- 
mouml e & limpidez das cellulas 
protoplasmnticas da camada amn- 
teriur do estroma. A presença de 
algum pigmento anormal deter- 
mina a diminuicão de intensidade 
do brilho, especlslmente | quando 
na zona protoplosmatica da ca- 
mada anterior do tecido se alo- 
jam abundantes granulos de pi- 
gmento, caso em que a supcríicio 
do Us apresenta-se salpleado de 
pequenos grãos. Anormalidade 
esta commummente observada nos 
fris dos doentes do acidoses, rhen- 





matismo, arthritamo, gotta, etc. 
Mas q etor principal para rve- 
veler q qualidade do íris & ama 


enntexturo porquanto esta vefle- 
efe as condições orgounicas do in- 
divido. 

Nos Iris dos individuos albinos 
não existe pigmento nas cellulus 
ehrematophoras do tecilo conjun- 
etivo do estroiba, nen mesmo na 
camúdia do epithelo posterior. 
Jo tontés casos o friso & quast 
transparente, parecendo, entretan- 
to, Toseo, devido é côr di vaseunla- 
rização e an reflexo vermelho do 
fundo do olho. 

As variedades de coluração als 
iris, cmotilidades das cúres nor- 
anhes, n=ul colexte o avelã ou por- 
do claro, são anormaes, revelado- 
sas de mã constiruição organica, 
hereditaria ou adquirida, intoxica- 
cÕes nutogenas ou exogenas, per- 








tnrbações, emtim, do estado by- 
gido- 
A influencia da hermlitarieda- 


de da raça sobre u cor dos ca- 
bellos e dos alhos, facto Incuntes- 
tavel, é de grande interesse no 
ratudo da Tridologia. Mas a côr 
typica, modelar, para os iridolo- 
sistus e € do indo-concástico, nor- 
malmente azul eclestes brilhante 
e viniformo. 


As molestins, us intoxicações e 
o elima influem na coloração: do 
mis. O restabelecimento da san- 
de à desintoxicação o a volta ao 
clima ou latitude do origem res- 
tatram 2. colorução normal. 

Prosegutrel na proxima echroni- 
em, expondo noções qroliminares 
de Vddologino como venho preo- 
condena, 

- 


O Maior Laboratorio Homeopatico 
da America do Sul 
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EOES são sempre leões, fóras 
L de curacter Incerto e trai- 
vociro. Alguns exploradores uwlri- 
ennos, demastado Ingenuos, di- 
“em quo às vezes eta preciso en- 
xotal-vs da estrada, para dar pas- 
enem aos seus automoveis. Um 
jornal Jondrino, certa vez, annun- 
ciou que nm leão fugido do: Zoo, 
havin sido novamente recolhido, 
com quincado de guarda-chuva! 

Os leões, segundo so olserva, 
são anímnes norvosos, que atn- 
cam. levados qmút= poli pevor do 





mm pela ferocidado. Tma expe- 
vlencia da filmagem de um episo- 
dio de Tarzan, relatada por um 
vos circumastantes, diz que um dos 
chefes de serviço dirigia n ensce- 
nação do ataque e morie de um 
leão. Tinha ao seu lado uma fi- 
Inhinha, o narrador. O leão era 
novo e nervoso. 

Havia multa difitculkiade em 
fuzer o animal se opproximar da 
machina cinematographuica. Ira 
focado por todos os lados, a chi- 
eles lrravo, Viu-se que uv seu 
nico desejo era Tugir duquelle 
martyrio. Vendo o tripé da mia- 
china, aberto, por clio so enfiou, 
e pelas pernas do operador, pu- 
fundo depols sobre a cerca que 
MApariva a arent. 

Tembrando-se o narrador que 
“5 Iedes gostam de atacar crean- 
“as, O que o trenador havia re- 
connuendado que permanecesse 
todos, quictos; quando aigo de 
apormal acontecesse, collocou-se 
deunto da filha e permancceu Im- 
anóvel. 15 deante da impassibili- 
dade de todos, o leão não utacou. 

Em onta occeasião, o nariador 
nupreciava o director da cmpresa 
Himar uma Ieda, luncando-a con- 











trt camara, que com o opera- 
dor, estavam: fortemente protegi- 





dus por uma divisão de madei 
tovidamente perfurada, para u 
ubjeciiva, Era um | verdadeiro 
“brigo a prova de leões, por cimi 
por detrás do abrigo, estava à 
sniola da leõa. O plhino era Eam- 
vul-a de chofre, partindo do la- 
do opposto da arena, forcando-a 


t, 


a pular por sobre o. abrigo. O 
film mostraria, então, um sensi- 
vionul unvanço de Trente, apa- 


bandos Tcõa near em busca die 
sm nys 








Iszo teria sido qiutanitica, =e se 
lrôu excocubisse oque estuva quo 
piano dos homens. Mis, uo invéx 
di==0, 0 animal, percebendo aque 
mu uberturo do abrigo era um cx- 
eellente esconderijo pinra um Jeso 
apivortdo, por elle mellou-ses O 














ujudanie, como um relantpigo, 
mind: consepuly =afavese quam a 
sperados ficou sozinho com a [&- 


em no abrigo, ambos a treneis de 
meto. Sã mo aconteceu una cu- 
bonidude porque os lodes são ani- 
anniteso she eemntos Ippetrptas 



















Em outra ovcustã 





nr Zotlorcdiee ale Tous 
Psp a= se aque um 





ee cagtapas pla tofentia male 
meme coberto por peles 
possivol consegulr-se q jutentie, 
por melo de corrente ecleutri 
que fez o animal qeecipitar 
cobro o homens matandoso. 
“ormo ane exemplo de coragem 





tm 
so Pã 











SÃO ANIMAES INCERTOS 


Sensacionaes narrativas —- Je co 


eseriptor Sir Alfref 
3. Pearse, na sua obra “O Li- 
vro e o Leão”, citu que alguns 
lemes penetraram em alguinas po- 
vonções, & noite, e carregarim 
ousadamente as suas victimas, a 
despeito da reacção armuda e dos 
gritos das mulheres. O escriptor 
o dols amigos, de ontru feita, 
procuraram enrrentar un leão 
escondido numa multa, empu- 
nhando boas armas de fogo. Es- 
peravam que o animal atacasse. 
mas estavam certos que seria abu- 


dos leves, o 








tido a balao Avancaram até peque- 
na distancia, u pedradas, excita- 
vam o anima), que rugiu e avan- 
qou. Foi recebido com uma descar- 
ga, mas sem resultado apparente. 
Tima das balns s6 conseguiu fe- 
rillo liguiramente, outra, attin- 
giu-lhe o nariz, quebrundo-lhe os 
dentes; alcancando o cio da bêca 
e localisando-se na Imse do cra- 
neo; outra, finalniente, penetrou 
entre o pescoço «o as espaduas, 
slojando-se nos coxas. Ferido des- 
“e modo, só depois com um tiro 
certeiro de Sir Alfred, a cinco 
passos de distancia, cãe sem vi- 
da. ese caso, em sl, mostra um 
exemplo de coragem, 





Nem todos os leões utucam u 
homem para  aevorml-o, Só Isso 
fuzem, os Jeões velhos. já alque- 


brados, pára homem & 
presa facil. 

Alguns leões bruvivs de 
praticamente detiveram u cons- 
trucção da via ferrea Uganda. 
Cita o coronc) Patterson que, du- 
rante navo mezes, cssos jeges do- 
vorsram muitos brancos e qur- 
tivos, 


quem u 


“Tsuvo, 








Ungas Sighb, um dos homens do 
corunel Patterson, dormia na sua 
barraca, quando, a mca noite, 
subitamente um leão meite qo fo- 
vinho mi barraca e arranci-u po- 
ja gaárgunta- 

O" Mara eru o engenheiro encar- 
regudo da construcção da dia 
estradu. Tinha na sua companhia 
» esposz e dois filhos, um dos 
quaes prquenino. Deixe-se que 
propria senhoras O Taru conte wu 






sua historfi; 
— Dormismos todos nz perr a 
meu murido e eu numa cama, «e 





numa outra, Es 
tando a menor febril e inquietr, 
levantei-me para Me dar diguma 
coisa a heher, mas so fazel-o, ou- 
“1 como se um leão estivesse pas- 
seando ao redor da birmacã. As- 
sustuda. acordei o men marido 
mnuem transmitti os meus tes 
res. Suluw ele empunhando uni 
nrma de fogo. Jixambnando 
urrenores da basica, elirtmemo 
sentinela, o Saskuni” Swakii 

“askuni pos 


ns creanças 














“Pende o promete 





que vadia viva, exam oxcopuno de 
vn Torre, enem prerido volte e 
poceliien=ses  troppepud ibiza rrelen=riss 
tástitndo arttos eattialas ga atritos, 
mem pobre menriee subapias sro quental 
ed erracaç quem vofresentTo o ami 


Feitos riram ques 
Depois de algum ten 


Henteç e 
meu Jade. 












po, cviindo novamente no HO, 
tui desperiada pela sens , que 
o meu travespoira estaviro sendo 
puxado. Ao olhar vi que nen 








marido desapparecera. Levantol- 
mo e chamei-o em altas voz 
Não consegui resposta. Nisso 
eo vuldo nuns caixotes, ao Nulo 
de tora da barraca. Sabio vi meu 








marido, caido entre os caixotes, 
Vuzendo esforço para erguel-o, 


não 0 consegui, pelo que pedi suc- 
corro au “askari”, que recusou-se 
" utrender-me, dizendo estar ven- 
do um leão no meu lado. 
Olservando, vio enorme anl- 
mal a devorar-me com os olhou. 
a vos dol= metros de distancin. 





momento, o “usicari fez 
uso arma de fogo, e amedrontou 
o leão, que soiu a correr, desap- 
parecendo no capoeirio. 


Nesse 


Approximaram-se quatro “as- 
Kuris” em soçcorro do meu pó- 
bre marido, que já era cadaver. 
Mal tínhamos, porém, penetrado 
novamente na barrica, voltou q 


Ição, que passou à vrondal-n, con 
o intuito evidente de rehbaver à 
sua presa. Com novas descargas, 
desappurece, por alguns momen- 
Los, Mas abandonou o logar peo- 
ty manhã. Foi preciso, entretanto, 
que tivessemos feito usa das ar- 
mas, de momento n momento, 
para conservallo & distgeia. 

E' curioso conhecer-se  « 
sentem ns victimas, 
breves momentos de 
que gosam antes de serem devo- 
rados, Os leges nio dão morte 
eyuel. poífs matam rapidimente. 
Quando ze E atacado por mm leão: 
não se experimenta nenhmm me- 
do ou dór: 

No sem lvro STs Nutlure Cruel 
To Crowler Trat cita declaricõe 
de poszoas nhocanhudas per leões, 
Eis aqui um facto refertdo pelo 
griunde explorador o missionario 
Livinston: 


-—— tsruninde horrivelmente, por- 
to dos meus ouvidos ,0 Jeso mo 
sicudin, como um cão sacodo um 
sato. O choque produz um estu- 
por egun) uo que naturalmente 
experimenta um ratinho, depois 
do primeiro assento por um gu- 
to. Cabl num estado de quem es- 





que 
durante os 
consejencia 

















va nhrir. som sensacõeos-n sem 
abro 
* 
Unv enticiul iugiezo dilacerado 


pelos dentes e gsrros de um lei, 
eROrPE VON 
— A respeito das 


ininiias secti- 
FIN es durante q ataque, io Ti- 
ve o alguma de dãr. apesar 
de sentir que estuva sendo mor- 
mMido quer dizer, cxtava em estu- 
do de conselonciao 1% tmnie estut— 
var sembueno eles cambio, aquio erenol 
o Ratio que esrrógusse a minha 
TERA 





















e. eemisa quebra queelis Póriao 
pesenedes egues mes cereun tara 
sroui o homo, Deti= ie 
o physler ecenorme vita 
ur prequeseta sibsumeda meia 
Nim lhes den, 
peu sa perneges de cearhedesos afes 
ee cem puseMimeer- es elos aliico= 
e pidiiao semana tamo Vrrpabttizas 

apaghetido Assiti =eti= 
necessiliim be amaro 


nós. 








lidade 
aa Cralinanesti bonaçõeco, 






PreRIA O quremo 











ne POrum 


jure, + es CAVTE SOMOS 


3 metro quicseliceles aleo apbetasar erre 
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“TRISTEZA 


Lembro-me às vezes de ti... 


E nem sei bem que magua o pcito meu invade. 
Sei que os meus olhos ficam chcios dagua 

E eu sinto dentro em min, 

Na minha soledade, 

Algo que punge, e fere, e que me faz tristonho, 
Alguma coisa assim como a saudade. 


Lembro-me ás vezes de ti... 


Nem sei que estranha magua, 
Que tristeza sem fim dentro em minh'alma chora. 


Não posso comprehender a nostalgia - | 
Que faz chorar assim meu coração: 

Nem sei de onde me vem dor tão sentida 

Que faz ficar mais triste. 

A triste da minha solidão 


Lembro-me às vezes de ti... 


Todo o passado baila-me ante os olhos: 
O eterno amor que un) dia tu juraste 

E que eu tambem jurei. 

Todo o romance eu tenho na retina, 
Torno a sonhar os sonhos que sonhei; 
E até chego a sentir na minha bõca, 
Nesse lindo sonhar, 

A sensação dulcissima de um beijo 

Que para os labios teus eu reservára 

E nem cheguei a dar 


Itamar Siqueira 





Os touros e as córes | Os effeitos do ruido 
GE: LMENTE avredita-se sobre o cerebro 
côr vermelha entyre- 








que a 

ce os touros, apesar, que q un O doutor Foster Nennedy, fa- 
bom par de annos; nos ultimiis zendo  experioenvias em al- 
touradas que se realizaram no guns duentes do bosvita] Bolle- 


Rio de Janeiro, houve touros que 
nem os atacando elles utucavan. 
part guudio dos espectadores, 
que solicitivam aos sritos, mia- 
mudciros pura os bons e púcion- 
tes cornunpetos. .. 

Mits 


ggite um panno vermelho ao tou- 





não é mneces= que se 


ro, porque qualquer cor que se 


passe deante delle, o fiz 
cer; BE 


gundo 


entfure- 
o mais Interessante, re- 
exporióncias que. sa fizo- 
ram, 2 côr branca £oj aque nuiis 


excilim Benimace. 


Csmem 










vue, de Nova York, chegond con 
clusão de que o barmilho pre 
do pelo estouro de um sacco de 
papel vasio, eleva a pressão do 
cerubro vo quudruplo do normal 
pelo espaço de sete segundos, « 


que a pressão norma! só se 
inbrleco após quarenta segundos. 

Segundo à opinião desse medi- 
co, um ruido 
pu perturbacão no systema 








constante prodoz* 





eulatodo e um nugmento nos 
prozessos degzenerativos do eo 


urteras. 
- 





UM GRANDE DIA 


JULES MICHELET 


OD uns atuado ia 
de 1784, Os Inil 2uentus au- 
pitados, du rel, 4 painia. toda 
a vôrie ouviram na egreju do No- 
tre-Dâmo o Veni-Oreutor. De- 


doado nm 
+ dy 











pois q inminensi prociesãeo cajra- 
vesson tod 2 vidaie, chegando & 


egreja de São Luis. 

AS Jurgas qvmis do V 
bordudas de guardas fráncezos e 
guardas suissos, estendidos esmo 
tapeçarias pars o rel, não podiam 
eomter du ereta. Mata du Tuts ha- 


Des, 









Ea 

A! frente do curdo, sure quiri 
sociro uma gratude qinis=ia qe ros 
mens vestidos de preto, 


predios ris en MERAS a 


o consideravel «o adenso buta- 
hão descquinhentos deputmdos de 
Terceiro Estado. Habitos tnoules— 


tos, Firms qu pasnireji e tio ol 








fumo ainda, sem distinsção de pe 
tido, tulos felizes desse grande dia 


uu era obra deles e que Ties 
concretizava du victoria. 
4 brbunte e periior 1a 





via vindo, As 
pitos tecius apimnlseratinese abr 
te. Os 
de preciosos estofos, ent 


Jestelias qr te 





tiraniaedess 
dtiselges aja 


Enstotiese gemia virttr 








eutdigeaos  eemgaleimlidia= tuts this 
foilotivs fucolmes e Erisss ce qums 
ser ESSENTART,  erAtTrA 1 plii= 
amas es Atire 

Mentir Cases  respiber Coro tinydno rresth p= 
Ertevd Ts RAM bt EM she 





RARE RS Ee Ti tim presta piioie= 


Bertibolo ques 
ques Jeso 
ptiubris, 
pasrendio Berstlotes str 
saorcis, semllinitizaa 
vm qucmeosm Jumfuitcmo alçe pantsdoiter, 
Vem j 
é matt 
sempre 
Fepqeer. 


“e PU lavro 
egito is | - 
Eee 
(oi 
tras 








st 








ER 











oque vemnninus beef. 
mique os ludes nos comam 
que a ovcusião me fes eo 














Nul 
*ovs el 
bots! 


as pueden aber 


at, briga 
voce vt 
dos, sitis 
ouro 


leem ade prasacanteso edit 





u 
punto, sasttm 
=e4s 


Suse cent e= 





po qubits, 
lis lag usotm 
eutitio= 

ema = 


4 aepopalistunsas 
Hb e Pereetre, 
fagetateo quaptic er 
timber, eremomode a 


pessB Mitero as 


pus 
vens 





sm bress 





qe rieligs qua — 





irem daspilatenm ale 











poor capas eme afes SPepeefros 
01) ee=sqra sis puedo + b ' 

E ess often viitir=see edimentio soro 
Eaeeito afralo eseriigrerr Lo tiisatase a 
eo UNE Le purasiudro costas o quepuçao sa 
apiecto qereslicaleam Casprad pusegiáreLos 

setismo ema emsipatst, Mlittitiam, peti= 
elfust eo Jobtatiizimo qppitiniçãos — es Uuesirima 





Varsiac rim ne ru altas predar 


à 3 






Logan Junto ves pda a Jutimnihdos 


Eogae ado alugar certigaimo Pri Sersito 


negro opas sncordntass, 
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ulgo de extrunho, ii- 


Ho 
definivel, exutico muiquello 
camponez luvaro que em 26 
de muito de 1826 peraumbulava po- 
tus ruus de Nuremberg, 16 unnos 
no maximo, ollias nzues, rosto 
oval, cabelos louros o curpo berma 
proporcionado, 

Subitamente se approximou de 
um ftranseunto e indagou num 
dintecto ullemão pouco intellizi- 
vel: 

— Senhor, póde Informir-me 
onde mora o cúpitão de cuvulia- 
ria? 

O burguez encarou-o estrunha- 
mente. 

— Qual o nome do capitão que 
procuras? 

O joven respondeu, contusamente 
atrapalhado, inhenho; depois, na 
impossibilidade de melhor expli- 
car-se mostrou uma carta sem 
data, nem indicação de especie al- 
guma: 

“Senhor capitão: Euvio-vos um 
menino que poderã servir tiel- 
mente à el-rei e à Patria. Fol-me 
entregue em 7 de outubro de 1812. 
Sua mãe pediu-me que o crlisse, 
sem dar-me informação alguma a 
seu respeito e eu não declurei 4 
justiça que me foi confiado, Sou 
um pobre trabalhador, pae de 40 
rapazes e não posso sustentar es- 
te por mais tempo. Comtudo sem- 
pre o tratei como se fôra meu fi- 





— Epaminondas Martins 


lho, Edumueio christâmente, mas 






Ursde dy em que mo entrega- 
vm Jummiis deu um sô pusso 
fóre do minha casa. Ninguem o 


vtu e elle proprio ignora comple- 
tamente o nome do logar onde vi- 
veu. Se o Interrogarem a esse 
respeito, nada saberá responder, 
Ensinel-o a ler e a escrever. 
Acompanhel-o até a praça e dahi 
elle deve ir ter comvosco. Disse- 
lhe que, quando fosse soldado co- 
tno seu pae, eu fria procural-o. 
Wiz que viajasse de nolte e não 
lhe pude dar um so kreuzer. Sau- 
do-vos: humildemento e não dou 
o meu nome com medo de casti- 
go.” 

Em bilhete muis antigo, letra 
finu e trêmula de mulher acres- 
centuvu o segulnie. 

“O menino fol baptizado e cha- 


ma-se Gaspar. Conservae-lho o 
nome. Nuzsceu em 30 de abril de 
1812. 


Crise-o uré a edade de 17 an- 
nos e mundac-o para Nuremberg 
afim de mlistar-se no 6º regimen-= 
to de cavaliaria onde scu pae ser- 
viu. Não me € possivel conser- 
vul-o. Sou uma pobre mulher e 
men pre já é falecido.” 

O burguez de Nuremberg achou 
o caso fio esquisito e enigmatico 





qi levou o rapaz à policia. 
Pizeram-lhe uma enfiada de 
perguntas. Gaspar respondia a 





Nossa Senhora das Dôres do Araxá 





gem de Nossa Ss 
nto Antonio du 


Sennora das Dóres do 
Venho de um mundo 


todas: qu 
de tun 


Trugo-te 1 
na manhã 


Um 
Por entre 


dia te trouxerum. 
estrophes 


— Senhora 


o pobre artista 


Que morreu na Cruz... 


Elles não se amam come 





N 


Eles se devorum no « 





Suterram-se os templos... 
Desabam altares. 
Mulheres odéum... Os 
Meninos atiram... 








Navios afundarm 








Creanças 


Só se 
Que € a vox 
Senhora doa Araxás.., 
e o menor dos teus poctius 
Entre corostes arrelões, 


Puxe com que se nsecren mm 


vs sete mares do 





Na egreja de Su Sebustiã 
dora das Dúres que um artista — 
nos 
lhou de um velho trunco 
das obras primas da Arte Agiologica do Brasil. 





A TUNA 
Vestidinna de roxo como à limina da serra, 

Vestidinha de roxo como a estrella da chuva, 
Vestidinha de roxo como a chaga do Christo! 
de tão 


rosas ove abriram 
linda Cidunde. 
— Às rosas que us mãos tromulas de Alberto 


immortaes!..,. 


— Rusus de Nossa Senhora. 
dos Araxúsi o 


Venho de centenas de legunus s 
meus: oras futigados 


Trago na minha alma ansustiw Jancinanto 


Pura deixar cairem ] s, 
Nos teus olhos de misericordin. ,. 
de um mundo em comprehensão; 
que não encontraram acustica; 
do feridas nhertas sem cemedio.., 
Senhora dus Dores do Atnxa, 
Como a estrella da chuva, 


O estertor sulfocado de gritos 


a ansia de corações desentendidus; 
de pulavras apuahinadas; 
de lagrimas deseaxugadas: 


Vestidinha de roxo coms 4 bonina da serra, 


E como u chaga do Christo, 
Senhora que Bento Antpaio dia 


sazídor 
ergueu de seu Geninv e da sua Fe, 
de um rude cedro de montanha, 
hu mais de um seculo passado: 
Senhora das Dóres. ora 
Senhora das Lúres. os homens 
Não ouvem mais os cantos nos poctas!,,. e 
Nem us vozes dos teur Apostelos, 

Nem os sinos dos teus templos, 

Nem as sentenças do teu Divino Filho 


Elo mandou, 
Elles não se ajudim como Elle mandou, 


ão se frrternizam como Flie mandon. 


da guerra 
Na raiva que ruge, no mmal que esboroa... 
Cidades se afogam no suague de irmãos. 


Ls 


£troaro 
Eibombam 
bom mena são 
Os vollyis guerrean..s. 


lã — Jouge, 
Ha cusus vasins de luto cobertus, 


no Mar... 
cando, no escuro som pão. 


E o vento que sopra na noite do Mundo, 
Senhora das bDúres, só sausca mortalhas,... 


Manda o cão de São Bernardo guardar a porta das egrejas!... 


O carneiro de São João Bajiista brincar com os filhos 
dos que partiram para as guerras!.., 

O alado cavallo de São Jorge 

cessar tanta sangueira sem sentido!.., 


Nas cinco purtes dn “Terita, 
Nus sete mures do Mundo, 

houve uma 
Que é a voz do Extermínio, 


Var 


do Fiancor!.., 
Aos pés do teu altar está o mais humilde dos teus [Uhos, 


Pola espada que atravessa o teu Divino Pelta 
Pela dôr que se esbate nú lua face, 


Mundo, 


v us cinco partes da Terra! o. 
JJ. O Mãe de todos cs homens, 
o Mie de Nosso Senhor!.., 
Gue tudo calelo., se escuto 
tina sã voz, — tua Vozlc.. 
uma só dr, — tea Emir” 
Araxã, 16 fevereiro da Juos. 
AVEILMAR TAVARES 


A. FAUSTO ALVIM 






do Acuxd, pousa a ima- 









Morte — tocudo de genio, ta- 
de cedro em 1824. E" uma 






A, FAUSTO ALVIM 


longe para vêr-to 


hoje 


de distancia, 


Bóou Morta, 
de imagens, - 
por núsl.., 


do mundo de lã [ca 


metralhas.., 
canhões... 
féras..s 

















DA ABSU 








RDA 


tudo Confusamente Trapos tos 
Submetterum-no a varios provas, 
puzerun-lho varios  obstrvudores 
u espreltal-o. Mas, nada... Gaspar 
não era um impostor. Uma crea- 
turie extremimente Ignominte, 
muis ignorante doque um selça- 
sem. Ficava pasmo ao encarar 
uma montanha; as torres cirusa- 
vum-lhe medo, o cheiro de car- 
ne produziam-lhe engulho, a Cu- 
muça de um cigarro fazia-o lacri- 
mejur. 

E o diabo... ninguem podia 
entender uma pessoa assim... 
Comidas: o paio |despertava-lhe 
forte repugnancia como quasi to- 
dus as cutlras comidas que lhe 
davam excepto o pão. 

Com a agua, entretanto, guva- 
sa o contrario: Quando o levu- 
yam à casa do professor Daunas, 
uue devia ser o seu mestre, a pri- 
meira coisa que fez foi apoderar- 
se sofregadamente de uma bilha 
& beber cinco a seis copos dapua 
um utraz do outro com uma avi- 
dez e um prazer que estarreceram 
os espectadores. 

Um dia, depoiz algum estorça 
do professor, Guspar Hauser sen- 
tiu-se bastante instruldo para fa- 
lar sobre a“sua estranha vida ap- 
pellando para a memoria. 

De tudo o que se lembrava ecra 
ter estado encerrado numa cliou- 
pana ou coisa que o valha de me- 
nos de dois metros de largura e 
pouco mais de comprimento, in- 
telramento fechada. Sômente 
duas frestas deixavam entrar tum 
pouco de luz. Como cuma, um 
pouco de palha espulhnda pelo 
chão. Brinquedos, dois cavalos e 





um cão de madeira, Alimentos, 
Dão e agua que se  renovavam 
sem que elle soubesse como, 


quando estava dormindo. O seu 
cerebro não raciocinava, o mundo 
era aquele cublisulo. Não tinha 
dores nem prazeres e o unico ta- 
eto que qo afíligia. era encontrar 
vazia a bilha dagua, pols à ugua 
era tudo para elle: Bebin-a, be- 
bia-a | sempre | inefavelmente... 
Vívia sem emoção, sem mesmo 
um sentimento de existencia, vi- 
via apenas. 

Um dia um estranho ser abriu- 
the uma porta fechada por fóra e 
noenetrou-lhe pelo cubiculo a den- 
tro Que espiínto! Que horror! 
Gaspar Hauser quasi morrem 
aterrorizado ao envarar o singu- 
lar monstro, o blolio Inconceblvel. 

Era. um homen, nem Gaspar 
Ekuser não tinha a menor idéia 
do que pudesse ser um homem, 
pois não sabia que elle proprio 
pertencia a essa familia de maml- 
ferons, 

o estranho mamitero, com 
corta energia e até castigo entre- 
tou-se à tnrefn de ensinar aleu- 
ma coisa a Guspar Hauser: Pri- 
ineiro, ficar de pe ce andar de um 
lado para » outro dentro da pri- 
são pois nem isso elle sublx. Sem 
nenhum estimulo externo já mais 

zern uso dos orgãos Incomotores, 


vivendo sempre deitado. A pri- 
meira lição foi horrivel; as per- 
nas estavam inteiricgadas. Dores 


alucinantes... Mas polico à púu- 
co Gaspar Hauser apprendou essa 
coisa difiiciliima: ficar de pô e 
andar. O estranho primata que 
vinha agora todos os dins, come- 
tou a ensinar-lhe q falar, ler es- 
erever:; tudo muito rudimentar- 
mente. Quando q julgou bústunte 
instruído, o primata trouxe-lhe 
roupa, um chapéo e uma noite 
fel-o caminhar para Nuremberg 

Um snno depois na casa do 
prolessor Daunas, a incrivelaven- 
tura de Hauser era conhecida vo 
toda a Allemanha. A curiosidade, 
popula: envolvia-o. Um pheno- 
meno! Fypotheses descabeliadas 
em torno da sua existencia. con- 
Jecturas, novelias, palpites. ,. 
Quem é Gaspur Hauser? Não fal- 
tou quem dissesse ser elle soori- 
nho de Napolcão... Que era filho 
do Grão Duque de Bade e Ste- 
plante de Benuharnais... Uma 
victima «da política de heranças, 
daquela abiminavel política In- 
ternacional da Europa de então? 

Anmunciou-se que Gaspar ln ce- 
severa sua historia e essa noti- 
ci causou sem duvida timanho 
meto nos seus mysteriosos deten- 
tores, que Eanser foi victima de 
um atrtentado, 

BRucontraram-no somi-morto 
ecem uma ferida à cabeça. Um 
homem envolto num capote, ao 
vel-o só Innçara-se sobre elle... 
Tres semanas entre n vida e a 
morte. 

A polícia nada conseguiu 
vendar., 

Compadecido da sorte de Gas- 
par Huuser, o conde de Stanhope, 
em 1831, adoptou-o como filho e 
resolveu leval-o para a Inglaterra. 
Mas deixou-a estudando em Ans- 
pach com um mestre escola e dois 
annos depois o desventurado Ta- 
paz appareceu morto num bosque. 
Sobre o seu tumulo gravaram; 
“iic jacet Gaspar Hauser, eni- 
goma snNi temporia. 

Tonota nativitas, oculta moris.” 


des- 








E | 
Constituições 


Disse Bilac, em versoó:... 
“Se desmorona a monarchia, 
“Vem nova gente, nova lel, 
Manda-se à fava o reino e O rei.” 


Pouco depois, uma constituicão 
Veiu servir de guia, 
Emprestando à nação 

Novos modelos de democracia, 


Muito mais tarde achtaram-lhe defeitos, 
Foi preciso emendal-a de uma vez: 

Na escuridão de um sítio foram feitos 
Kemendos, à vontade do freguez. 


Surge, em seguida, grande movimento 
Que a nação agitou 

E enorme carta magna, de espavento 
Um congresso engendrou, 


Tal qual a linda Ignez, a carta nova, 
Posta em socego. entrava a vigorar, 
Mes forte trambolhão a leva à cova, 
Põe outra carta nova no logar. 


Esta é rica em promessas de bonança, 
Indicio de futuro promissor; 

Se deve valer muito uma esperança, 
Esperemos sentados, que é melhor. 







cum bello dia 











. 












QUESTÃO SOZIAL E ECON9MICA 


ps o espirito observador, 
num exame retrospectivo ao 

phenomeno social, não pas- 
suri despercebido que a questão 
social de ordem | economica € a 
quo. máis preocceupa na. época 
netual; para a qual estão valta- 
dus ns attenções dos homens que 
possuem uma parcella de vespon- 
sabilidade na esphera das socie- 
tidos. 

Vê-se, não sem espanto que ns 
proxressos da civilização, o miu- 
eEmento constante dos agentes 
productivos e da riqueza, o de- 
senvolvimento sigantesco da ins- 
trueção não têm podido extinguir 
v pauperismo, amenizar a miseria 
noe diana dia augmenta, encami- 
nhando os espíritos fracos ao sui- 
cídio. nem curar os males que 
softre q maior numero das des- 
herdados da fortuna cújo tra- 
belho é explorado pelos potenta- 
Nos. 

Entretanto. este phenomeno € 
imperante, muito embora os sen- 
timentos generosos e - humanita- 
rios ainda não tenham desappare- 
cido do coração: humano. 

No Intimo humano, de qualquer 
raça que seja) aninhbam-se Iins- 
tinctivas aspirações para à justi- 
ca. ben como os ancelos vagos de 
uma vida mais feliz ou melhor, 
euja aspiração que faz germinar 
o egoismo, a cobiça ce q ambição, 
dã-nos a camprehender que é ne- 
cessaria uma divisão equitativa 
dos bens terrenos. Dahi a origem 
de mil thsorias, mil systemas di- 
versos. tendentes aq melhorar a 
situação economica das classes 
pobres e a assegurar a enda um 
os melos: ainda. que -estrictamen- 
te necessarios para viver. 

Acontece; porém, que a appliva- 
go desses syetemns e theorias. 
exige da parte de uns multa 
paciencia. ponderação e habilida- 
do e da parte de outros. un espl- 
rito de abnegação «e solidariedade 
que: lhes são absolitymente. es- 
“encines. 

Os homens pelo desconhocimen- 
to dae leis socines e maximê dis 
ese regem o Universo, na malor 
partes ac invez de uma mutia be- 
nevolencia e toleranciu. e ainda 
mais, pela (alta de sentimento Vs 
solidariedade fraternal) que: ap- 
proximando os homens lhes per- 
mittiria estodar em commum & 
resolver os mails “gráves problc- 
mas ecónomicos, é com violencia 
e pmenças nos jJubios que o pro- 
fotário reciama o seu. logar no 
banquete social, e deante dessa 
mmeaça. é com acrimonia que o 
rico se confia no seu egoismo re- 
cusando abandonar as menores 
migalhas de sua fortuna aos fa- 
imíntos que o ameaçam. 

Este estudo de cousa, fuz abrir- 
se um abysmo que sepurando 
duns clusses da origem ás discor- 
dins, A inveja e à cobica, e o fu- 
ror accunula dia a dia, fazendo 
brotar no coração do homem o 
sentimento revolucionario e pguer- 
reiro em detrimento da paz, culo 
phenomeno pesa actualmente so- 
bre o mundo visto os povos ali- 
menturem esses sentimentos hos 
ta. 

Os governos dus nações, dando 
funestos exemplos asstimem pgran- 
des responsabilidades no desenvol- 
vimento dos sentimentos belitco- 
que trazem enormes projui- 
vos às ohras pucificadoras e fe- 
condas., 

Como se conseguir implantar 3 
paz Universal se au nações dia a 
div se scemam poderosamente? — 
Não ce uma utopia proclamar a 
piz com oa exercitos armados 
conv armas modernas e capazes 
de arrasar uma chlade co um mi- 
nutoS... z 

Assim vemos com posar, a pai 





tus 


E. Ferreira Franco 


xão pela guerra trazer tantas rui- 
nas mornes o quantos destroços 
materia» como presentemente 0c- 
corre na desditosa Hespanha, na 
Chin e Japão e n propria Alie- 
manha, pela voz absolutista: dae 
Hitler a ameaçar o mundo com 
uma nóva guerra, como se: fossem 
nacões destituidas de sentimentos 
chrisiãos. E deante de tal catami- 
dade que fagelin o mundo, & ina- 
creditavel, que oz depositarios das 
leis divinas; esquecidos do 4º mun- 
damento da lei de Deus, — en 
matarás” — ijncentivem a luta, 
sancionando o crime, com o ben- 
zimento de armas mortiferas, des- 








pertando e nticando as p Cs 
brutaes; o desprezo pela vida 
alheia, sómente para satisfazer 


os sens Instinctos egolsticos & am- 
biciosos na imitação de Pilatos, 
que preso às comimodidades offe- 
recidas pelo cargo Que oceupara, 
preferiu lnvar as mãos deante da 
perversidade do-seu povo! 

Após todas as grandes Iuius 
que têm ensanguerntado a terra, 
pôde-se observar que um reli 
xamento sensivel do nivel moral, 
introduzindo no seio das socicda- 
tos o regimen de desregramento. 
da logar um recão para mo brerbu- 
Pia 

Como se poderiam reconciliar 
duas classes, apaziguar us sum 
paixões, modificar as suns jam 
de tendencias egolsticas e resol- 
ver os problemas difficies da vida 
commnum, quando tudo as convida 
à luta e quando ns forças viv 
das nações são levadas para 
distrul z 


E wu política homicida que 
dra nos espiritos: uos povos, Cu- 
vergonhando a civilização, nive- 
fando-i dos tempos medlevics, 
em que Emperava o espirito dz 
conquista pela força. Para q me- 
fhoria social e economica, é ura 
dever que se impõe untes de teunio 
u todos o= homens de responsabi- 
lidade na esphera social) esfor- 
qur-se por lhe pór termo, recla- 
mundo altamente q direito de 4- 
verem na pe no trabalho unin- 
do os grundes e pequenos pelo 
luço de solidnricdade Lraternal, 
tni como nos ensina os Evange- 
lhos do Chrlztlanizmo. 














me- 


Mandamentos de um 
commerciante 


O sr. Winston Churchitt navs 

rava uma visita que fez no 
director de uma casa de 

commercio de Londres. 

— O que me impressionou — 
disse — foram uns immensos-car- 
tazos postos nas paredes dus es- 
eriptorios, dos corredores, das sa- 
lus de espera. Redigidos era [dr- 
ma de “mandamentos”, eis o qua 
diziam esses cartazes: 

— 7". — Não minla, porque 
perde o sei tempo e faz-nos: pre- 
der o nosso. 


— 2". — Nós devemos tlunto a 
nôs. mesmos, que não teimosa 
meios de dever aos outros, Fuja 
das dividas ou Euja de nossa va- 
sa. 

.— A deshonestitage mus 
ca foi um accidente. 

— St — OCeuype-se com as csetia 
a=sumptos e terá ussumplo em 
que se pecupar. 

— DB“, — Nat 








nos Gigu o qus 
quizermnos. cseutar, mas: sim o 
que devenios escutar Não que- 
remos vm sarvidor deonosesa qai- 
dude, mas do nosso intereeso, 

— 6º. — Não critique =e crili- 
cimus. Se vo mezer= ser cr 
cado mertce Limbem ser corstlo- 
puio 





Suppiemenio 








| CAMPA 





M livro deneninado  Visgens 

Militar o Jitu  djrandea do 
Sul, pertencente w  colleção da 
e puilsliatiaens A tenisreçerçrto Brasilcl- 
ra” contem a quarrativos esinucio= 
sa da campanha de Vrocuapyina, 
e repdisão das forsas do Para- 
uay en I8H5. 

Eseripto cm forma decun Dia- 
rio dus Acontecimentos «efe au 
tória do maiechal Gastão do Or- 
Jeans, come QSu, esposo da prin- 
1 fmperka do Erusil sao Do. 
Taabel, nu Redemple, 

O soberano do Pero de Atean- 
tara den um nobre exemplo de 
quartintismo, desicaciew e dignidido 
quando resolven pennir-se 
as Tropas «ue rosistianv po fron- 
teira do Uruguay ao assulto da 
expodicão Estigarribis 

Em Pernambuco, judo para 
o Brasil, o como Ui soubo da 
invasão dos pusguayos nda vi- 
estoria maval de Rinchuclo. Quan= 
do a 17 de julho cl Rio 
de Janeiro jd imperador tinha 
seguido purt o Sul. 

A 4º de agosto S. Alteza tam 
bem pari a bordo do “Sunta Ma- 
FS, quai o mesmo destino «e Toi 
emio que princípgiou à fazer o 
ainvio sta viagem. 

No porto de Santa Catharina 
aproseniou-se-lo o tonente coro- 
nº) Joã Fon=rea e Costa, Fu- 
ut o visconde da Po- 


















































Ínro gene 
nha. 


A) conmandava as 
da guarnição ce precubia as 
que chegaram para se transpor- 
tarem ao Rio Grande do Sul. 

A 4 de agoso fazia um lindo 
mia de juverno como os da Euros 
pa; cómo nzulie mar o sereno: 
fujo da continuação da vingem o 
poe nar fake pelo. porta-voz 
do vapor “Brasis. alteza toveo 
informação de que do Pedro 7 
+ seguia de Porto Allegro para 
a compunha, como es riogrinden= 
“es euulicicavam « Interior da 
Vrovinsia. 
 meolvo do contentamento, 
pn vinda do imperador e dos prin- 
eipes seus genros pars a guerra, 
na Fronteira, 

Na cidade do Tie Grande, lêm 
edu recopsão africtul e popular co 
conde dim recebem distincto aco- 
Himento «e hospedagens no pala- 
sete du sro iEuphrasio de Araujo, 
depois. visconde de São Jusé do 
Norte. 

Como em Santa Catharina s. al- 
tes acompanhado pelo general 
Beuvrepaire Rohan percorreu 
todom às pontos da cidade, visi- 
ton o quartel viu exervicios mi- 
Htaros e Jogo embarcou para 
Porto Alegre, onde so entendeu 
som o presidente da Provincia pa- 
ra emprebender a viagem do en- 
tro do imperador, 

O belio panorama da capital 
DNisguniulenso  desbimbrou-lho os 
silos soma as altnras da port 
do Tapuan até o amplo estuario 
do Guahyis, pontilbado de ilhas 
ecilhotas; depois us prajus, os av 
ruluides e no coliis= du formosa 
eleiçoes »iulina, 

Nos passos polis ruas e pra- 
qos princijmes de Porto Alegre 
E. altuza teve oecashio de apreciar 
9 exvrcico ve contingentes de 
recrutas elas unidacdos Cunha 
eutre estas à dos artilheiros ale- 
mães e reparou que um dos ins- 
fonetores trazia no pelty a meda- 
Ma da guerra de Holstein; visi- 
tou. Jambem, o quartel da bata- 
Mão de infanteriu ev hospital Ja 
Sunta Casal 

“Povo a atenção attraida para 
os ponchoscexqostos nks lojas de 
fazendas e alfalarárias: um ves- 
tuario abrigo que não & como às 
dos hespanhoes nem dos prest- 
unos. 

“9 poncho dos gaúchos tem gola 
para cobrir o pescoço, é feita ide 
pranno azul ou preto e forrado do 
flanela, 

às esporas chilenas tem rose- 
tas decpreta quo resõam no chão; 
as botam altas Justrosas de couro 
da Ruxsis e os arreios campeiros, 
com estribos e ornatos de prata 
Javráaia constituem a ijndumenta- 
riu dos cavaleiros que muita com- 
inodidado achum nessa especie de 
setins 

O principe Gastão Je Gricans 
tiro o retrato em estro gaucho, 
estontundo o sombrero na sua en- 
beca e o puncho enfiado no pes- 
CoOguo 

Dna tarde; no vapor “Tupv” 
deixou Porto Alezre seguindo a 
vissem pela campanha so encogn- 
tro do imporador, upurtou as vi- 
dades do Não Pardo e Cachoria, 
em tres dias chegon a Cacapava 
WI à “ua Comitiva, escula, carro 
tlhas + cavalos de miúdas de que 
foi servido pelo prestigioso briga- 
deiro Gomes. Portinho, veterano 
corn quem privou na phase fins] 
da guerra do Paraguay. 

Provou o “chimarrão” de hei- 
va mafto, o chã Ibero-americano 
e que » inglez almiranto Parker 
disse-lhe que era a bebida “very- 
neslthy, “muiio suuduvel?, Na 
estrada passa m ecsvrroetas carri- 
godas de sa e entendo mat- 
te que se destinavam-ao oxercito, 

Intormen-se do um viajante que 
falava o francex meschido count o 
portugoez, constar-lho q inva 
de tIropus paraguarxas ent + 
Borja, ondo praticaram depre 
us a que é patria 
eupar Truunvana- 

Immensa a extensão da plar 
ee mu q pastor minitas 
ves so alguns o ecavallus, distanto 
pussou vm hando de avestruze 
= urpenio aqrrsematatnonteo Com 
ras meio abertns: ontras avos 
Jovantavino + vo, piolhos gran 
descendo sir cingo 


pntaço peordizos 
semelhantes 1 da Europa. A's 
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vezes o terreno uchava 
sudo, crum “barindos” como al- 
ú se denominany estas lagõas. 

De tarde chegaram es viajun- 
tes na estancta do nisjor Mencies, 
uma casu antiga é baixa no meio 
de Juranjeiryus e junto de um gran 
Je “Umbu”, uvvore párecida com 
o camstanheiro curópom. 

Todos jantumnm bem, não 
vbstunte às desculmis pedidas qelo 
dono da casa que não sabia co- 
mo reveber pessous inperiacs... 

Pousaram nm estancia do = 
Eicardo Magalhães um amesiitor 
que contuva servico do tempo da 
guorra Cisplutina, conforme dis- 
sora, Agora cSiuva nos cmnpos 
de Caçúpava « teve noticia de um 
movimento das forcas contida 
adlus na fronteira pelos: generãos 
Caldwell e David Canabarro. 
demorou o encontro com o 
imperador o w sua comitiva, do 
múnistro da guerra conselheiro 
Angelo Moniz os gençraos Cú- 
xias. Poanremire Rohan, Silva 
Cabral, o almirante Delamare e o 
principe Augusto de Saxe, 

A escoltr Imperial compunha- 
se de um esquadrão de trozentus 
Janeciros, aemuúudos de espadas e 
ciavinas. O mão estado da pasta- 
gem prejudicou a facilidado da 
Jornais os anlindes soltos & mol- 
te custava apanhal-os de manhã, 
então os soldudos-pões diziam aos 
ofTicinos: “a cavalbada disparou”, 

Veio do encontro de d. Pedro 
Je di cumitiva em marcha o-co- 
ronel Harnabó Magurinos ajudan- 
te de ordens do sencial Venancio 
Hiores presidento do Uruguay. 
Ele portisipou o exito da vistoria 
obtida no combate do NRestaura- 
ciun no qual “todos se bum por- 
fado com bizarra”, 
to Gubriel o commandan- 
te da guurnição, brigadeiro EFraa- 
cisto di Silva, Dirtoncourt, apre- 
SeNLOU=ko vom o seu estado-maior 
o transiuçiitiu novas Infotmões 
ovfficinas. 

“O sonernl Marques de Souza, 
conde de Porto Alegre assuntra 
a direcsito diis operações milita- 
Tes e proparava-so para resistir a 
offenaiva dos asstante: 

Nas visitas do s. mutjostade em 
São. Gabriel distinguin-se wo do 
marcobal João  Projúcia Menna 
Barreto, o vencedor de Paysan- 
dn" e-queo estava gravissimenen- 
te enfermo, na sux residoncia. 

antes de sair da cidade à impe- 
radar falou vom tres paraguayos 
prisioneiros vindos de são Bor- 
ja e que lho foram apresentados; 
um delios Jose Romero era tenen- 
fe, mas pouco adiantou-nás suus 
palavras, receiosas. 

Era necessario apressar ainda 
mais q vingem até Uruguayana, 
A temperatura de setombro me- 
ihoron “Co limpido, «lima agra- 
davel". O conde d'iu comprou 
um lindo cavalo  haio-escuro o 
deu-lhe o nmne de Galbrielense, 

Na continuação da jornada en- 
contrarani cs brigada “do coronel 
Fontes dirigindo-se pura a fron- 
feira. Fram vinco batalhões Ge 
infanteria e um de artilhorin. A 
tropa estirva co condições boas, 

O. imperador noóspedou-se na 
estancia day familia Borges For- 
tes, sendo-lhe servido optimo Jarn- 
tar e almoço na manhã seguinte; 
partiu para fr ao passo do Ho- 
mario conhecer o terreno cm que 
Fouve 4 baimlha de 20 de feverci- 
ro do 1827 na campanha da Cle- 
Platina. Passou por Saxcan, pa- 
ra chegar a Alegrete, ondo teve 
festiva recepção e recebeu: con- 
Linencias do 1º B. de Voluntários, 

Precipitou a continuação da 
viagem elfectuarndo-se a passa- 
gem pelos rios Inhaduby e Tbiro- 
cahy & Toro Passo. “Atraves 
sam-so lindas coxilhas, as noi- 
tes brilhavam estreliadis e de 
luar prateado”. 

— Extinguiv-se a desconfiança 
ve que fossem espiões do intmi- 
go alguns homens que se sppro- 
>imarany da comitiva e indaga- 
ram se pertenciam a gente do 
imperador, 

O general Cabral mandou que 
flirassom detidos para Jnterro- 
gal-os, 

Não eram esplões, mas esta- 
vam en reconhecimento, ao que 
parece pertenciam ao vorpo de 
cavularia do intrepido coronel 
Bento Martins de Menezos, de- 
pois brigadeiro. e agraciado com 
o título de bardo de Tjuby. — Ao 
amanhecer desse dia de setem- 
bro upproximaram-so de Urugua- 
zana e avistaram as barracas do 
acampamento do exercito do ge- 
nerail Marques de Souza, conde de 
Porto Alegre, 

Agora não demorava finalisar- 
se o drumatico episodio deste po- 
rindo inícial da guerra do Para- 
saiy em terra brasileira. 

Os gencraes alliados Bartholo- 
meus Mitre e Yenancio Flores, 
presidentos ata Argentina e do 
NVruguas Juntamente com o almi- 
rante Yamandaré, o ministró da 
gurrra, os generaes Múrqueis de 
Souza e Yrederico Caldwell en- 
contramam qd. Pedro TI que ehe- 
gava a uns dos pontós da cida- 
do sitiade. 

Trocuram-so samiações do cor- 
tozia e na grande barraca do go- 
neral conde de Porto Alegre osLi- 
pulou-so o accordo para a toma- 
da do Urnatuvano se os inimi- 
gos não so rendessem. 




















































































& imperador do Trash vkitou 
as posições s forças dos penc- 
raes Francisco Pedro de Abreu, 
barão de Jasubhy, e David Cana- 
barro, ambos veteranos de outras 
campándas qo sal e depois as 
dos dois genvraeg  alifudos, 

4 otilha do Tiruguay estava 
comunal quelo venerando wbe- 

















-— gLeopoldo de Freitas). 


dormido de Tanandiro ce tinha na 
seu contingente qelitar o entaum 
r» Tenente Florisno I'eixoto. 

O conde d'Eu referiu-se, na 
pag. 135 ao garho e à disciplina 
con que viu manobrar à compa- 
nhia do batalhão de Zuavos bahia- 
nos; “linda tropa que so com- 
punha de sollados pretos, tendo 
uniforme vistoso “e aspecto 
margial, 

Na manhã de 18 do setembro 
às sete horas jã o imperador es- 
tava montado a cavalio s oluser- 
vaxa a disnosisão de formatur 
das tres grundee divisões do excr- 
cito. 

A uma hera da tarde ultimou-so 















pero alto pe dis mni- 
abusado PPS Ny primei passear sa 
desfilar desurmadas. 

Renlizou-se a 24 a corimonia 
solenne di apresentação das ero- 
denuiaes do ministro  Ingleg sir 
Euvardo Thornton que vicra de 
Bucnos Aires para especinimente 
apresentalas à d. Podro II; deste 
modo restabeleciam-se às pola- 
eões  diplomutivas, interromplis= 
pela questão Christie em 1863. 

Iegressando ao Rio de Janciro 
o huporador percorreu de vo 
grande parte da província sulista 
vindo embarcar no porto da cl- 
dade do Rio Grande «q 9 de no- 
vembro estava nás aguas da Gua- 
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nuleiea da bordado navty “eju- 
tonto”, 

— Estorgou-se o Conde du 

vezt ptrao velhas 

erro o qu 
SRS raso Je 
se, porém sed uma anne antes 
terminação da guerra foi que te- 
ve commando juri a campanha 
das CGordilheiras e ler ses alesonso 
punbomw desta missão. 

A descripção da “Viagem Mil- 
far”, €oinstrvetiva prinelpalnien= 
te sub o ponto do visty veugia- 
pico e topogruplilco como 
bem, da observação da vida e 
tasmieess aleims habitantes do Niw 
cando do Sul naquela úpeea 



















A ORDEM 


A bumanidade alravesem uma 
phase, en que uma unica 
preoceupição 6 considerada de 
capital importancia, e, do todos os 
quadrantes do orbo ouvimos vo- 
2es agitadas de faleos  entendi- 
dos na materia, O assumpto pre- 
dominante do seculo que vivemos 
é a chamada legislação social. 15º 
o seculo das lutas do classes. O 
mundo marcha dessa forma para 
um abyemo tenebroso ca huima- 
nidade, sem norte, sue w mar- 
cha desvairada, conduzida pelas 
mãos dos chamados “leaders”, vu 
“guias” de povos, Os quacs qu- 
try coisa não realizum senão a 
desgraça colectiva, acccnatdo pú- 
ra as massas com teog  idêénes 
de reivindicações sociaes, “airoi- 
tos adquiridos e vitivs” e outras 
babosciras do que Jançam mão 
com o fim sobreptticio «e calculido 
de perturbar q tranquilidade so- 
cial, causando prejuizos incalcula- 
veis u economia publica e parti- 
ocular com as constantes agitações 
grevistas, principuimente nos 
iuvios operarios da industria pe- 
sada, onde sem duvida, os preful- 
vos são  vultosissimas dado o 
vulto fabuloso dó enpituos nela 
apesar. 






















O operarhiido de fodo mundo, — 
estã provado, —— é en geral tra- 
balhador, ordeiro c pacífico. são 
os famosos “leaders” quo os ugi- 
tam « os afastam do trabalho, 
com promessas falazes de obten- 
não de favores e regalias que us 
emquipararão au mesmo nivel eco- 
nomico ec social «dos compre 
dores, porque, — dizem os taes 
“leaders, — são elles, os ope- 
varios, que qabalham e que, 
vortanto, proporcionam es lucros 
com que os empregaloros fazem 
Ciustosas festas, mantém verdia- 
detros palácios o gustum naba- 
comente nos ensinos Iyuxosos 
e outras tantas bizantinices, com 
as. quaes, naturalmente, agulani 
As mussis, sem tocar, todavia, em 
uutros aspectos da questão, senão 
aquelics “cima, porque 'são pre- 
clsamente os que lhes convem pa- 
ra o fim collimado que outro nãa 
o & senão viver à custa dessas 
agitações, porque cem funcção do 
falso idealismo que alanicam pas- 
sam à viver estipondimlos pelos 
syndicatos e associações de em- 
presos, lodk tudos Da sus 
Dos fé pelo verbo dos “Jdealistus” 
sem “verba”... 

Miles não explicano aus opera- 
rios, por excmplo, uv que signlílea 
empital e trabalho. Que um € es- 
cit do outro. Que sem um o 
outro não subsistivia. Se os pa- 
uDes não tivessem vs opuúrarios, 
sen duvida, as suas fortunas não 
se multinlicariam. Mus, se os 
operarios não itlvessom os capi- 
tuístas, como ganhariam o seu 
pio diario, pouco embora, por ve- 
“cs, contudo é pão, o € ganho com 
o seu trabalho e honestamente, So 
“os governos, da fórma em que 
estã a questão actuulmente, não 
à possível occorrer a tudos os as- 
pectos do problema, de que fór- 
ma nccorreriam, então, =e, na au- 
sencia do cnpital particular, tives- 
sem que amparar todos os que vl- 
vem do Júbor diario? Por ahi se 
verifica que essa questão de us- 
sistencia social & muitissimo com- 
plexa e não comporca, logicamen- 
te, ou sociólogos do vitiva que são 
em ultima analyze cs (ques e fjra- 
listas”. 
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O que dv oporariudo deve com- 
prebendor €& que, enquanto os 
seus patrões dão as taes festas 
faustusas O jogam as mancheias 
Hom casinos to que aliás, rara- 
mente, sucecdo porque homens de 
grandes  responsabilidades, não 
têm tempo para estes prazeres, e 
quando tém-no Caproveltam pa- 
ra repousar) o dinheiro estã cly- 
entando « que outra não € à sua 
finalidade senão viceulnr, andar, 
para, desta fórma ir tendo a to- 
nine ds qunldos e mia pernanenced 
retido nos bolorentos pés de meia 
dos uguranos e argentarios. 
som duvida, ha injustiça socinl, 
porém, esse mal é insanaável Não 
se extinguirá jamais. A verdadei- 
ra justiça, no caso, consiste em 
reparar as fulhos existentes nas 
legislações socines. Fossa deverá 
ser à prencoupação nuixima dos 
humens pull vresponsiveis 
lo guvego no seio da sovieda 
o deve baver uv proscoupa 
de extirpar o mal, «d 
de fórma radical, por ser esse 
mente o f segs 

armado alo Jugris 1 apr 
suor em qonteriir do efe alo nónis- 
Eeonebal sumido 
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Outro ponto importante que dá 
origem a ese fracússo €& o fadta 








do proprio soclulugo, 
refere us fulhas cm noss 
ão se referde de um modo que pl- 
sa e repisa casu historia de injus- 
tiva, procurando incutir no espiri- 
to das missas 4 idos fixa de injus- 
tiço, predispondo, port 
uito publica para a luta contra «ss 
governos, o que em tfaes casus 
constitue manifesta e  tliagrame 
manifostidão de desordeny so 
Sem duvida, E irrisório, diz 
mos que o erro em qparie & «q 
proprios sociologos, mas, não t 
mos duvida no que. uffirmamos 
Eles são muitas vezes, Incon- 
ciontemonto o agitudor  cnire o 
povo e o governo e. quantos del- 
les são funecionarios desse mes- 
mo governo! O sociologo é em 
agrundo quere rosponsivel directo, 
por certos pruridos do les- 
contentamento | colectivo elo 
excesso de qumblcidudo que o 
rodeia. JFles não deviam ter q 
regabia que têm para a pubiio 
de de suas idcas, muitas vezos iro- 
buidas, velada ou inconselente- 
mente, de tonalidades murxistas, 
com o panache do direitos adquirl- 
das e outras tulices. O socioluga 
sincerupnento amianto da paz e do 
=0c0n0 embalo deve ter por porma 
aashro nado falo muónaso FE! aquosa 
poadonia domo paes eetaluzos sá 
correio como cio de 
aegão a qpujavia disporsiva o as 
todora.. Eles tém multos clomeén- 
tos. Dio  upresentareio as suas 
sugpestõos dus governos e só dar 
publicidade a ellas donois do con- 
vententomento examinadas e es- 
tudadas afim de que não venham 
eausar damnos a sociodade, com 
exageros e senst emos 33 
sobrerudo, à preoceupasão do som 
viologo dever ser à do realizar as 


































SOCIAL 


Íedêa=s quero esiaque. dede quan 
vivtoriosa. Amanha outra, e 
u=sho successivamente, e não co- 
mo vcorificamos equicidu clles exam 
poem us suas Idcus. 

Num minuto elles tonzim um 
punhado de colimnas de Jornal e 
expõem um milhão de dias Ina- 
provoitaveis, mas, que vão do 
certo modo cxerver uma influcn- 
cia nociva no seio dos trabalha- 
dores, porque encontrarão lá os 
parssias que vivem de diffundir 
e propagar essas. idcas. dispersi- 
vas, multas vezées, com q Finuli- 
dado de tirarem tido qiura st 
sua inorvkt o ganancia, Estamos 
vertos do que mais falhas existem 
em at nossa legistação em virtudo 
do utropelo com que clas naúscom 
e são approva do q pceia 
recusa ou dntrauncigencia dos cm- 
pregadores ou homens de go 
vermos 


































esto na apresentação 
alesras cas; um exame detido, 
sepono e racional e, por certo to- 
rinmos approvadas Juis perfeltue, 
que attenderiam u todos os meoan- 
dros do problema sen que tenha- 
mus que presoncivr espectaculos 
grevistas.e de utas do classes, na 
madorkt das vezes degradantes, 
culino succedo hoje na infeliz Los- 
panha, transformada numa infin- 
davel noite de São Bartholomes, 
trucidando-se dia o noite flhas 
de uma mesma putria e redirzindo- 
se a um montão de escombros fu- 
megantes a gloria e a tradio 
da grande nação Iberica. 
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TRAPO DE LINGUA 


(Continuação da 6º pag.) 






> abalou correndo. em 

turma, prosontindo é 
estrondoso fraca==o, desandou 
numa risada isspooe Muitos 
apinharuni-se no janela pam o 
entarem quando desvesso pela 


do chupí 
quanto u 
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alameda que dava acvosso do por- 
tão da estabelecimento. O peltor, 
informado, foi vel-o 2 cam e, 
compassivo, animou-o « podia-lho 
que voltasse no Gyunaso para 
iniciar o seu trabalho, Mas tudo 
foi baldado. Gomes estava deti- 
nitivamente vencido. O som vom 
plexo, como um vicio quo se spo- 
vem de um fraco, avassalãra 
completamente o seu espírito tn- 
deriso, dominando-o som poniis- 
são, Desanimado com o insner 
su, Gomes, resmergulhou na tr 
te mediosridade dos empregul- 
nhos de occasiio, de ande tentára 
sair com à desgraçada aventura 
x que o levou a sua ambição do 
uma cadeira no magisterio Viam- 
Ho senipre à resmungar — trapo 
de lingua! trapo de lingua! como 


se estivesso injurlando à st pra- 
prio, já agora rolúndo mais «e 


mais para o abysmo da Jomeura. 
“Trapo de lingua fioom gendo sua 
alcunha 























Enunca pude esquecer, apte- 
dado, aquelias cosas tristes stW- 
nindo-se sob a chacota popular 
— “Prapo de lingual “Prapo Se 
lingua! 
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PROBLEMA No a67 
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J. SHOES Hr 


Bramens: TD, Pote, CESTA, 
NTBD, Em Cato ntrmo, 
SED, ZHH, 4CH) Mm — 31 
poqças. 


Pretas; KED, GSM PTD, 
SI TD, AM, Ght, MIM, STM 
= 4 pesa, 





As brancas jopgumo dão 
pure cm 2 Junves, 
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Quando um “milagre” não deslumbrou 


(De Keystone) 


ECENTEMENTE o mucroblo 
— 116 aunnos — Aref Nussar, 
de Jericho, operou um “milugre” 
com uma burra de ferto em bra- 





pi A 

O velho Arefo que & um ugeon- 
cludor do terrenos, e ainda am- 
bisivso, necusou um vizinho de 
roubar parte de seus terrenos. 

Quando lhe pediram provas, el- 
le evocou o costume arabe da 
“prova de fogo”, Chamou Aret 
o seu neto o qual trouxe á pre- 
sença do juiz uma barra de ferro 
em brazi. O ancião tomando a 
vara. applicou-a por tres vezes 
sobre a lingua . 

— “Vejum, minha lingua não 
se queimou — disse clla — isto 
artesta que falei a verdade. So 


houvesse mentido, cu me teria 
queimado, poraue auem mente é 
punido”. 

Mus Alesana o “milagre” 


não conseguiu o effeito desejado 
porque o juíz inglez conhecia a 
“prova” tão bem como o proprio 
Aret. E' sabido que o ferro leva- 
do uo grão de aquecimento ao 
ponto de ficar branco, não quei- 
ma; isto é coisa bem conhecida 
entro arabes e beduinos. 

Antigamente era habito provar 
a innocencia ou a culpa, fazendo 
passar o accusado pela “prova de 
fogo”. Na Allemanha e na In- 
glaterra cra uzo caminhar sobre 
urras de ferro incandescento, 

Ainda hoje existe na lel ingle- 
za essa mesma velha “prova” 
que ninguem se lembron ainda do 
banir. 

fazem ums vinte unnõos, um 
prisioneiro. quiz pussar por essa 
prova para demonstrar sua inno- 
cenciu: mãús o juiz declarou pru- 
dontemente que julgamento por 
“provas” só era autorisados a 
pessous de ulta linhagem. E co- 
mo o réo era plebeu, foi-lhe ne- 
gudo o processo- 

Declara o <odigo hindu" que 
“Aquelio que o fogo não quel- 
ma deve ser tido como innocen- 
te”, ea prova de fogo é uma das 
mais usadas, Os livros hindus 
descrevem minuciosamente todos 
os felitos que devem ser cumpri- 
dos. pelos acçusados, Estes tl- 
nham do carregar um ferro em 
braza, durante sete passos, den- 
tro de sete ou nove circulos tra- 
çados no chão. Em seguida exa- 
minavarm-lhe as mãos parta ver 
so estavam queimadas. A velha 
tol scandinavia obrigava o paci- 
ente a dar nove passos com o 
ferro quente na mão e o ferro 
devia pesar uma libra. Pareca 
que muitos rios, embora culpa- 
dos, conseguiam vencer a prova; 
resolveram então. augmentar o 
peso para tres libras. 

vão era só o povo que passava 
por esta prova: os: nobres: tam- 
bem. 

Richardi cunha de Churles le 
Gros du França, Gunegundes, Im- 
peratriz da Allemanha e Ema, 
mãe de Eduardo o Confessor, sol- 
freram esta prova. Ema fôra ac- 
cusada de excessiva Intimidade 
com Alwyvn, bispo de Winchester; 
mas a soberana salu triumphan- 
to da prova, graças ao auxilio de 
&t. Swithin. Então como agrade- 
clmento, ella e o bispo deram no- 
ve herdades à egreja de Winches- 
ter, em memoria dos nove passos. 
E o vei pagou com a flageliação 
ae sua Indiscreta denuncia. 


Outra prova consiste em mer- 
gulhar a mão em agua ou azei- 
to fervendo. Isto ainda hoje se 
pratica na Asia e na Africa. O 
negro usa o olco fervendo o o 
christão o chumbo derretido. E 
menos perigoso do que pegar o 
ferro em brasa, 

Na Edade Media essas provas 


SECULO DO AUTO- 
MOVEL 


sr. Chas E. Kettering, peri- 
O to-engenhciro o director de 
algumas grandes: fubricas norte- 
emericanas de automoveis, pre- 
vê que somente os Estados Uni- 
dos, em 1950, terão 37,000.000 des- 
sea vehlculos. A producção au- 
gmenti  extraordinariamente de 
anna pará uno. 

E o proprio yankec € o seu 
muior consumidor. Para uso in- 
termo, a fabricação é duas ou tres 
vezes mulor do que para uso ex- 
terno. 

Sendo assim, o pafz de mais es- 
tradas de rodagem, que já € o de 
Tio-Sam, dentro de 23 annos, ver- 
se-f obrigado a abril-as numa ex- 
tensão superior à 50% das actu- 
nimente existentes. 

Mas € necessario distinsuir que, 
desses trinta o sete milhões do 
vros, seis milhõos serão de car- 
gas, O sro Retering. argumenta 
com us estatistica do um largo e 
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severo  jiquevito procédido, As 
pessoas du cilule estilo com a 
satural tendencir de dr para cas 
apenas metas prupolumteo O puto 
movel e a conducção desbrivado- 
yu. “Av cstrulas de ferro, qocres- 
cento o dpdustrlal perante a 
Socicdade dez enheiros Civis 








ale Norio Yotii, ct corqulreaçãos 


E. R. Yarham 





Sabe andar sobre ferro 
em braza ? 


(Exclusividade do “Correio da Manhã") 





Hadji Ali 


eram feitas à vista dos sacerdo- 
tes e dizia-se que elles, conhece- 
dores dos segredos, sablum dahl 
tirar partido... principalmente 
quando para ísto eram pagos. 


Zorvastro, o grando mestre da 
religião, derramou sobre todo o 
corpo, chumbo derretido, com 9 
tito de confundir seus inimigos. 
Naquele tempo, poude o facto ter 
sido julgado miraculoso; mas ho- 
je em dia, qualquer charlatio 
faz a mesma colsa. 

Conta-se que no seculo passa- 
do, uma mulher caminhou sobre 
ferro em braza; la descalça e lo- 
vava nas mãos azeite fervendo. 
Como isto lhe parecesse pouco, 
poz na bôca chumbo derretido 
e... não se sentiu menos bem 
com tudo isto! 

Evelyn, o Immortal Jornalista, 
olhnva os feitos de um inglez de 
nome Richardson, como os de um 
gemi-scientista. Esso homem fez 
pasmar metade' da, Europa, co- 
mendo brazas rubras, engulindo 
vidro derretido; sobre um car- 


vão acceso, collocado na lingua, 


punha. uma ostra crua e não tl- 
tava à braza emquanto a “mie 
da perola” não estivesse bem co- 
gida. Derretia peixe, cira e-enxo- 
fre e bebia a mistura ainda em 
chammas. Vi-o tomar entre os 
dentes. um ferro Incandescente 
que depois passava para à mão, 
atirando-o em seguida para o ur 
como se fosse uma pedra; obser- 
vel no emtanto que esta “prova”, 
elle não a fazia durar muito tem- 
po. 
Quando um milagre não 


deslumbra 


Hadjl Ali, o funtastico egypcio 
que dizia poder engulir tudo que 
lhe dessem e que acaba de falle- 
cer na Inglaterra, € visto na 
photosgraphia atirando um copo 
dagua sobre o fogo que elle ateou 
do petroleo derramado de sua bô- 
ca. Esta &€ uma recente — uma 
das ultimas demonstrações feitas 


em Londres, na casa de Lady Su- 
therland 


Traducção de Sylvia Patricia 


O 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


86 desapparecem com o uso do " EARAFORMIGA 31º, quo attrãe 
e extermina as formiguinhas caseiras o toda especie de baratas 
e quo por ser liquido é o unico quo acaba com as baratinhas 
miudas que tanto estragam os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31º 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS. 
Vidro, pelo Correio — 4$000. 


Pedidos a Lima Carvalho. — Caixa. 1248 — Rio. 
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com as quues não havi Linspor- 
tes efficazes pela via ordinaria, 
tevaram às populações a concen- 
trar-se nos pontos que disputam 
uma ou varias estiçõos Terro- 
viarias. Mas as facilidades de 
transportes que os automoveis of- 
Ferecem vieram contrariar a in- 
fluencia dus vias ferreas, além dus 
vantagens no ponto de vista eco- 
nomico e sacial, pois: fáivorecem 
us communicações nas enor mes 
distancias; com inteira autonomiiá 
e independencia.” 

O motor à explosão, aplicado ao 
automobilismo, marca umit revo- 
lução nos Estados Unidos. No 
anno de 2.000, o trem de ferro se- 
rá ali o que o carro de boi é hole 
para nos. 


COMMUNISMO E DER- 
ROTISMO 


[sento dias pateias o du cultu- 
va, o cominunismo tambem o 
das tradicções, 





A Seguir Entormaciornal wati- 
eisou O fim dus nações indepen- 
dentes prevendo o mundo com 
ne sã frontetem sob o dominio 


da tevotusão permanentes A Tot- 


ne ipa Ih 
ll 
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celra Internacional recominendou 
a destruição do todas as obrus 
dos pensadores que não houves- 
sem escripto no sentido de favo- 
recor à luta de classes. Ainda não 
está esquecida-a fogueira iímmen- 
su que em diversas cidades da 
Russia, em 1929, se ergueu para 
serem queimados os livros de 
Bacon, Montaigne, Descartes, 
Voltaire, Roussean, Goethe, Com- 
te, Spencer, Emerson Spensler, 
Tolstoi e outros. Nesse mesmo 
anno, levanturam-se em Moscou 
us estatuas de Jaurês e Annatole 
France, sendo que se deu à uma 
de suas avenidas o nome de Ber- 
nard Shaw. 

Acontece, porém, que o jornal 
Prova abriu uma campanha em 
favor da restauração dos monu- 
mentos historicos, Os bolchevis- 
tas iam demolindo a todos: O que 


motivos o protesto, porém, fot a 
vento do estebressrupo que 
representava q victoria de Pol 
tawa, Lotalha ganha pelos russos 
sobre os suçcoz de Cartas NIE. Os 
pgentes da CG, Po W, arrebenta- 
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“3 marmores. 
vaum os ossos 


Fan te hrinces e 
Nu Iusoç onto est 





dos Heroes, col um COXOS pA- 
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Domingo, 13 de Março de 1938 


HOSPICIO DAS MERCES 


(Continuação da 1.º pag.) 


egnancia mental nos faz repelir 
esta gargalhada anachronica. 

O delicioso gorgeio das crenn- 
cas, tem não sei o que, de Inti- 
mo sentir; a vibração de. uma 
garganta de mulher leva, não set 
o que de oceulto signal; até o 
trigo ferino. — disso Bergson — 
se assemelha ao sal da Infethigen- 
cia que castiga. Mas no riso qaes- 
te homem do hospicto, ha um va- 
go soar que tortura e molestu. 

Em compensação, a tristeza 
deste velho, tem profundos te- 
mansos. Nella se adivinha, im- 
pincavel e absoluta, alguma cot- 
sa a sulcar eternamente-os cam- 
pos: da consciencia. 

Deve ser um murtyrio Insonda- 
vel o fantasma da culpa esiru- 
nha que não possue rentidade ou- 
jectivu e que ze crystalísou no 
amago da alma até tornur-se 
dolorosa como uma dessas jedri- 
nhas que ficam entre os tecidus 
e que os dilaceram. Sua tristeza 
& uma neblina que para sempre 
penetrou nos despenhadoeiros es- 
pirituaes. 

E para onde Irá toda essi dor, 
quando o homem não mais exis- 
tir? 

Nos braços do enfermeiro Da- 
lança-se rythmicamente, urmniL 
creatura disforme. E" impusstvel 
saber-lhe a edade, porque uv tem- 
po é, nestes seres, uma dimensia 
transtornada. Dizem que comtu 
doze annos e ouvindo isto, estre- 
meceu num subito alarme. A que 
mulher, culpada ou não, du à 
vída este boneco irrisorlo? Alheia 
Ba tudo, a creança agita-=e nos 
braços da enfermeira. 

Pensamos na mãe. O que qeve 
ter sofífrido, ao snber que seu tI- 
lho seria um monstro! Como. de- 
ve ter lutado desesperadamente 
para cural-o! E como teve ter 
chorado o [fracasso da sua ter- 
nura! 

Uma profunda emoçuo se apo- 
deru de nós, qual uma voz de 
alarme sinistra e fatidica; como 
uma luz vermelha a brilhar me 
caminho da vida... 

Descalco, o peito cheio ac es- 
copularios e cruzes, É uma “tgu- 
ra grotesca. Chegou tarde na vi- 
da, e por isto estã no hosnicin. 
Alguns seculos atraz, o seu giver- 
timento teria tido o cuito dz um 
milagre. Da exaltação exotica à 
exaltação mystica, não ha muito 
que andar e este homenzinho 
vencey rapidamente a distancia. 

Agora fala-das delicias do ex- 
tase, do gozo da divindade e re- 
nega à carne tyranna e vehiculo 
de peccado. 

Mas por traz da cruz que car- 
rega, vemos um rosto srtunico 
que ri, A carne é nstuta. Poz 
uma mascara par não ser reco- 
nhecida. 

Este homem afíirma ter chegu- 
do pela manhã ao hospício, A” 
noite esteve no descrito de Saha- 
ru. As distancins pavorósas di- 
minulram por encanto; a veloci- 
dade fantastica annulloy o tem- 
po. Chegou à vida cedo demais. 
Algumas centenas de annos mais 
tarde, estaria dentro da realidade. 
Suas machinas complicadas, seus 
passaros de aço, seus motores ul- 
tra-potentes, tornaram-lhe via- 
veis todos os caminhos. Com uma 
simplicidade indifíernte, sem as- 
sombra e sem enthusiasmo, fala 
do suas magníficas vingens:| pela 
noite esteve no deserto de Sahara. 
Chegou esta manhã ao hospício. 

A cabeça entre as mãos, soluça 
numa angustia infantil) o phy- 
losopho de alguns Instantes atraz. 

— “A vida não é esta carcassa 
do corpo, nem esta morte “'dia- 
ria"; e a doutrina adquire pres- 
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ru porcos. E fizerum do local 
uma espécio de feira para -a ven- 
da dos sulnos. 

Pravida tembrou que a derrota 
do Carlos XIL salvou os destinos 
da raça slava. De qualquer sorte, 
nos. compos de Poltiwa acabou- 
se o flagelo de Mazeppa. Mas o 
governo dos Commissariados, In- 
differente. às. evocações, mandou 
avisar go referido jornal que mo- 
derasse os impectos de amor às 
glortas do passado: 


PAIZ DE ANALPHA- 
BETISMO 
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MES falar com: a mulor 
franqueza. Tenhamos a co- 
ragem de dizer as cosas como as 
coisas são, O Brasil, onde sô ha 
una arem cultivada do 149%, em 
relação 4 superiicie é tumbem 
um palz de analphabetismo. Tul- 
vez um mal explique o culto. Po- 


brega. e isnorancia do mesmo 
tempo. 
Quem  davidar que tela The 


Materna Encuolopedio — qlição da 
1934. Lã estão as cifrus esclure- 
cedoras. uma obra 
quo é feita com ubsoluta prabida- 
do de informant 


Trata-se de 









Por Julieta Gomes Paz 


“ígio nos. labios desse 
nho magro o exaltido: 


homenzi- 
“A vida 


não se contempla com os olhos 
da “carne? 
Maus. niguem o enntradiz: a 


myopnla de um sceptico dá-lho 
uma estocada; parllu-se o seu ar- 
gumento como um brinquedo Dba- 
rato, e agora soluca convulsiviss 
mente, a cúbeca entre us mãos. 

Este homem tambem chora, 
mus o seu pranto é viril e pro- 
cura conter-se, A's perguntas do 
medico no quiz responder; seu 
sombrio silencio. & um ptvtesio 
fnuella curiosidade. Pede, roga, 
que lh deixem em paz — e-como 
resõa esta palavra, caindo na- 


quslla casa de torturados! — De- 
pois; num atropelo, fala de suit 
vida, destrulda, da sua queda 


morni, do abandono dos seres qua 
amuva e que se voltaram contra 
ele; da sun desgraça. E assim 
fnlando sobe-lhe à garganta um 
soluço de revolta e seus olhos 
muarejam-so de acerbas Ingrimas. 
Pensamos que a vida & às vezes 
uma teta implacavel; sua verda- 
de affectiva torna-se a nossa 
verdade de raciocinio e solfremos 
com elle, 
Sempre teve memoria pisa 
min o prestígio Yo maravilhoso. 
Reviver um momento que sa 
perdeu; contemplar um rosto gus 
não mais tornaremus pn ver; es- 
cutar uma voz que não mais re- 
sonrã ans nossos ouvidos; respi- 
sar um perfume evolado; sentir 
a cariela de uma lonsinqua mão... 
Archivo azul em que se guar- 


dum sepulladas em emoção, as 
pequenas estampãs das horas 
mortos; vida que se assemelha 


à sombra da vida; thesouro in- 
tangivel mysterioso que possui- 
mos e que não posuímos. E tu- 
do idestismo, embellezado. A re- 
cordação & a umnde estheta. Mns 
este prestizto foi superado neste 
homem que se recorda “desda 
antes do haver nascido", «e &é um 
dinlugo de vozos que o incitam o 
que o repellem à vida... 

B pensamos com um pouco da 
perversidade: se esta anormailda- 
de se tivesse dado num psvchis- 
me mais rico-.. 

Em compensução neste velhi- 
nho, 'n esquecimento, outro elu- 
mento maravilhoso, vae apagan- 
do com uma esponja humida, to- 
do o passado. Nem se lembra 
nuantos annos fazem que esti no 
mundo... Nem se recorda do lo- 
gar onde nasceu... 

Apagaram-se as estampas ar- 
chivadas; o tempo, qual à sreia 
subtil “do deserto, fol apagundo 
as folhas da vida. 

Quando chegar a morte, 
mais terã n destruir... 


audi 


(Traoducção de Sulvia Patricia) 


Loucas & go 
aluminio 


Gomprem no 
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Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 
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Pela ordem numerica, a colloca- 
ção do anslphabetismo no mundo 


m 


esta: 

Suecia, 0,01%57 Dinamarca, 
0,02%, Alemunha, 0,09%; Sulssa, 
0,10%; Noruega, 0,10%: Hollando, 


0,20%; Inglaterra, 0,30%; Fin- 
tandia, 1,00%: Esthonla, 3,00%; 
Austria, 450%; Estados Unidos, 
4,30%: Nova Zelandia, 417%: 


Canadá, 5,10%; Tcheco-Slovaquia, 


770%: França, 840%; Zona do 
Canal, 8,60%; Belgica, 1.30% 


Iriando, 11.90%: Letonia, 1452%;: 
Australia, 15.20%7 Indias Hollan- 
dezus, 7.00%; Terra Nova, 
“270%; Mexico, 23,60%, Hungria, 
23,00%; tussiu, 25,00%. Itnlia, 
27,00%: Venezuela, 27,90%, Cos- 
ta Rica, 2,20%: Argentina, 
37,90%; Uruguay, 39,80%; Nica- 
ague, 40,00%: Rumania, 40,70%: 





Lithuania, 441056; Bulgaria, 
14,50%; YTujgo Slóvia, 49,00%: 
Chile, 49,70%: Equador, 50,00%; 
Cuba, Gp2405%:; São Domingos 
s0c4: Grecia, DT,20%; Colom- 
GO,00%% HMespanha, 63,70%: 
sinatemia 62,00€4% Cevhia, 


Portugal, 6S,0006; 
Tudia Tr= 


Esvplo, 95,10%. 
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Tomba, China, 80,004: 


Brasil, 


preza, UEM TOs 


Como se ves uluiixo do Breast 


soa China, q Tndiy Ingloza e o 


Bexuto. Uinv quizer E torrado 


“atimigdenro de dolo protectorados, eu 


Suppl.mento 
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COLONIAS FRANCEZAS 


OMO potencia 

França.  ceupa a segundo 
wear. Vastos' territorios, srun- 
lhes e numerosos arehipela— 
cos vivem soh à hamedeira azul 
[OTRA TRSS a Pie LE nx Asiy, Ba 
ma A os no Our 
Eiequi=sio possessões € 20- 
decintenso mnrercio, Gi E) 
vegtões dão w melrúpole o gran- 
de prostígio de que guzy no con- 
aelto dos palzos quais civilizados 
do mundo, e sustentim-na & cus- 
ta de suas riquezas minecraos 
vegetnes, fazendo-a detenctora de 
optima marinha de guerra e mo- 
dernissimo exercito. A grandeza 
das lindas e civilizadas cldades 
fvancezas & hoje o resultado de 
sia politica, o frito desse pran- 
de Imperio coloninl, no qual o 
EU) junsais se esconde. 

As. possessões (rFancezas- são 
veriadeiramente colonias, Jiffe- 
riudo muito dos dominios ingsle- 
zem, de seus protectorados e de 
suas esvatas de conmercio, qua- 
si sempre apenas arientados pela 
Metropoóle, vivendo em relativa di- 
besdade, com excepção di India, 
da Guyana. da Serra Leva, da 
costa do Ovro e da Gambia, A 
o da França & aseim, bas- 
differente, porque se obri- 
sus manter com suas colonias re- 


estonial, a 


































lisões quis est tanto qe 
aqurie vero o adninistrati- 
vos quanto commereines. Os fran- 


vozes entendom quo av patria não 






rosume no estreito de suas 
onteiras etro mus se ex- 
tende por texas 






usufron 





eos as 
loneficios ml Eratides s, sutisidios 
Sennpomico-fiDuneciro, com os 
aces aefino sum srumicza. 

A grande: republica, testavina, 
possue siguns protectorados que, 
1 mnjunto «on suus eoleizes, 
formam um grande imporio tor- 
piturial constituido do cereg de TO 
puiges do costumes e pagas dif- 
feroónitrs. 




















Diverzus antigas tprritorios fo- 
rim incomparados dn grandes co- 








Jontas, somo o Obock, Benin, Dit- 
su-Sunres, Santa Maria de Madua- 
passar e Cochinchino. 











DOENÇAS DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


orreio Philatelico- |. 


Os primeiros sellos emittidos 


em “cada uni das colonias frun- 
cuzas são todos clussicos, € os 





mais procurados pelos esp 
tas têm sido vy de ltcunião, 
bon, Senegal, Ohock e Taiti. 

Hoje, as novas emissões são 
pelas bellissimas, disputadas por 
todos. 





A Africa Francesa do Norte é 





vnnr espécie de prolongantento 
du Metropole na svusta nfricaa, 
apenas separado pelo mar Me- 


diterruneo, regii visquissimas e 
de grande influencia. tanto estra- 
tegica como conimerelial. 

A Algeria, conhecida antiga- 
mente por Morghreb, era povoa 
Por Berbores oc Nuniides. Tendo 
sotírido Às domínios cartoguines 
e byzantino, foi conquistada pos 
los. Arubes e por film, mxubmietti- 
dir pola Tureuie. 070 














Estaheleçida a Eogoncia de Al- 
ger pela Turquia, contra ellu To- 
ram ielivichias as expedicões de 
Duquense e de Estme no me 
culo NVIT. 

Deputado insidente eim oque 
NHussein Dey, o “hey? de Alger 
atacou o FPopresentante franc 














desembarcou em Sidi-Ferroch, 
34 de Junho de ISTO um corpo de 
expesdlelonarias francezes, que 
ou Alger pitular. A cm 
ta do territorio todavia, = 
foi completa depois de longa lu- 
ta contru Abdel-Kedor, que com- 


mandava us hostis à 
Fistniça 

Depois do coreo de Constanti- 
po bouve se empre alto Ssmatia 
pelo duque de Aumate, marcando 


LroópHES 








tal incidente, 3 almoluta qucifi- 
sv do paiz, que se tornou, en- 
tão, colonia fran e 





Hica ce bastante populosa prin- 
cipplmonte. do viomento branco. e 
dotada de instalações modernas; 
= Algeria É Extremo ale graqule at- 

; turistica. Suas lindos 
s recortadis de encantudo- 
ras bahias, ornadas de explendi- 
das falestas, attráem annusimen= 
te milh: autes. 
bella cidade 
amis, onde à 
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nah 











AL ve CARLSBAD 


EFFERVESCENTE.DE GIFFONIs ANTIACIDOTHOLAGOGO LAXATIVO 





FRANCISCO GIFFONI & CIA -RUA 1º DE MARÇO, 17-RIO 


Exaxs) 


PROBLEMAS POLICIAES DE TRES MINUTOS 


Por Sir Percy Urana 


(Da Keystone) 


MORTE NO LAGO PLACIDO 


5 spurte de invorno no Fago 


Dlsetelo aevimano qsenmie E 






dis seguinte. Neinava alegro mo- 
vimento nos Imviso repictms: 


pampedes minoriudriuis e 
entres vani==o es =ettimo tr 
rindes. 


Mus 
inos 





So Aurgrud Serensen mpcão 
norneguez de salto de KRiV. pa- 
recto ulenecioso e preotennado. 
Mr. Gearge  AValker, presidente 
da Comissão do Joges, pergun- 











irovoihe o que tinha. Seronse, 
prstron-he contião uma carta 
apetece ado morte 


Como se Nalkor achbuva-ss 









Silits Senulz, detetivo de Noáva 
York. Sem dizer palavtia tonto a 
uria e examinon-a EU NG eum 












pia à macbinaç no q 1 de 
sor elos aids ejurantes toleis de 
Lago Plaside; não tia snigna- 
Fheisto 
Em sóguil Soronsón saju para 
ses treino Tinal. An cair 
não haviy regressado. 
epesuinido pa pista do sul- 








Fer ado "Um aos puttins esta- 
sat apusbiqulos sv onteo foi encon- 


fizulo d uiguns metros de distaD- 








eja; natnralm + are GL PJhleadia 
de rensenç Lina celestigitdo seno 
bre o seo Um das dengaias 





esTAvit indir pressa do mio ese] 
da do rapa X HITER O D+ 
vtido, Jazin unvo poreg muis 
O pidico extminou o 
corpo, encontundo alguns ossos 
partidos, assim como a colunmam 
vertebral. A movie pareca. ter 
sido instuntanes. 

Tam jnstamente 
Po, quando eles 
Lançou mn capido olhar 
ver o disse: 
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altz. 
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remover 








-— “Não removanio corpo: 
ta-so do vem smissinios. 

— Como foi que ello soube ? 

Soluçdns —— Sehuliz sub 
uu csultidoro ade cskio, 
salta von as bengalas. O) 
do de deixar sobre o <orpo q 
benguio, de atirou gerir quarto 
longe, pretopidir — q Jraito 
asstesino, du 


Uu- 














o quadeo uma ap- 













parencia «e tuessielaario. 
Mas infolianent para ele a 
mitador não conhecia Nonpy cs E= 


sos dos sports de jnverneo 


“Premio Patricias 





p de Nulvia 


Ter dinhéiro esquecido ! 


RAR 
bt 


Dur 


NUM) tipos entirtimgica pra 
Ra ques Estados Urmnidus, 
Bancus ciuquelia qunde 
una semma colossal en 
inhelro que ninguem veclama! 
nithões se pes- 
FS. 045 
pi = 
is 
dus 


















Miuis vo vinco 
BONS, ME + EAST AEÃE 
Forti edegieesbêstso a set bio 
sy Mem Intro pre munea mn 
Pu SeSCrA Mo apro res caber 
seus dopousitas. 












É todas escas apantiás regni- 
dou) Fio esta espantosa <jtpar 
“Pres milides novecentos e 
Devem mb conrost 


Porque a agua do mar 
é salgada ? 


sua do mar enlguda 

“ue contém ioreto ale 
ou “ea aparinho?, quo vo 
comp um duo como tempero 
ini ecenbhgiafes pastos 






pot- 


ei= 





sa! 


spin o 





A salina é 9 paço pregarada 
para esolier-=o «om apro do quo, 
Eira depois, por meio de exvapo- 
Ro, vetimím-so n'isal que d agia 
mn. 

sa =alinas 
RT 
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ave da 
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viadinto encontra todus vs atrra- 
etivos das grandes citados. 

Os los da Algeria represen- 
tom v lejras obras primas de 
arte phitatelioa. Os motivos são 
exvollontes, principalmente nar 
ultivas enssões, 








A PHILA'TIELIA 13 AS RELA- 
ÕES. ENFERNACIONATS 


B' innegavol que so selo posta) 
Ape tia papel importante no 
senvolvimento das rejunões de 
emiunte entre as diversos pevene 
do Universo. 
m considerarmos q facto do 
intorsambio de selos servir para 
a approxinação de philatelistas 
es as mais remotas, o se]- 
a tem contribuido | pam 
aotivar as relações internaviomes 
do povos que homenagoam vul- 
tos nu feitos nolaveis de nações 
mnigas nos seus sellos postaes. 
“Todos sabem do verdadeiro cul- 
to prostado nelos povos lispano- 
americanos à memoria do seu li- 
bertador, o fnclito venezuelano 
Bolivar, cuju efíígio vê-se repro- 
Gurhta na quast maioria das Re- 
pebticas, sul-americanas, Colom- 
bia, Eq lo, Peru”, Bolívia, pos- 
suem sellos nos quaes figura o 
venezuelano ilustre. O proprio 
Brasi, vum dos seus soltos onde 
vopte culto ao: pansimericanismo 
io pan-amerikcsino de 19093, 
inelutr a effígio do gencral 
venezuelano. O tie, o Pora 
Brasil o u Baliv taram ho- 
Ê à Arg nal pesa 
Martin que appareve em 
dos desses paizes, O mesma gue- 
cedendo com um outro argentino, 
o general Relgrado. Washington 
mupercicuno Insigne, verei a ho- 
menagem do Brasil no sello 
congresso pan-americano de Jau! 
e va Europa houve nações que 
envram nos se]- 
dou com a Franca 
Polanke. Eindbersho exporte 
xúpo da avi americana. 
uu honra ter sellc 
perigos 1 Rita. Pu 
tepulbdia Dominicana e 
Sto no outro Julo «mn 
Hespanha boncos-a com 
lo especial. Ainda no 
avião venmes o mass Hlusirer 
atrito Santos Dumonr, honra 
aciona), NHúmenagesndo num se! 



























de: Sun 









fambem o homenagea 
ins 


SPV ste 

















SEMAD sr 
um sei 


ramo a 

















to via espanha. Pena é houves- 
se nm engano lamentavel no de- 
senho dosee solto, onde apparece 


o appsrolho dos irmãos Wrigiit 
como sendo o Dbi-plauno 14-bis ae 
nosso inoividavel patrício. 
Procurando cada vez firmar a 
tradicional amizado que manton 
em om Testaulos Inídos, acaba o 
Bewil de emittir um selo com- 
Heimuara tê 360º annivorsario 
hu eustituição Americana, imit- 
tando, assim, a Vruma que tam- 
bem fez sair um selo commemo- 
rmivo desse feito, 
to innunicras as 
pminifosindções do amizade entro 
ravés do sela prstal, 
IEL par consolidar est- 
ces ais o sentimento de f 
ternidude que devo reinar entre 




















Como vemos 
















Jintretanto nem sempro o seita 
postal desempenhou esse Cintia 
nobre e vez por outro explodem 
Pesentimentos contre uvas É en- 
tão sente eim cons quencia de 
selos etjos mvútivos são cor 
vtdos offensivos para um de 
povos Em 7900 à Republica Da- 
minicana cimbttiu um sello onde 
apparevia u ilha de Sião Domingas 
como. pertencendo quasi que pot 
cemploto mw Ilepublica Dominicana. 
Tmmodiatamente houve protestos 
bo Mepullia visinim, o Jiaiti, 
ue roclamou o Exolo ee a pipuaras 
cego no selhy cons um torritório ei- 
tetevato, ouito diverso do que po 
suis resimonte. 




























E' revente v so do velo pos- 
Falla Argentina, de unr peso, no 
eua Piggaise qu ma pipa da Amor 
vaz cabos tenda delimitadas to- 
“um us Iepublicas, apparecsendo 
Turim como parto do territorio 
argentino as has Falkland, o 
que motivou um inmediato pro- 
tusto abro Ingdatorras a agetual 
detontia dessas ilhas. Algumas 
republicas sul-americanas tam- 
bem protestamum contm ds Jimi- 
fes vom que appareceram no sel- 
jo urgóôntino; dv quo levou crase 
pais os emittir um novo sello, de 
desenho someliuunte, onde poróni 
não figuram os limites territo- 
vistes eins alento prozetôas em l=cigate= 
ricunos, 
























Ha mezes miris vs jortines trou- 
Xena qto! de um estromeci- 
mento das relanões umiístosas da 
Su a JMonduras, moliva- 
pr um selo do primeiro des- 






















eos paizes que julgavant os hop 
«uu dfrender à sum integri- 
dude tercitorial. Marchas de pro- 
festos, arvticos vinlentos e ontris 
muinifesgtáções de desagrado se ve- 
virivaram nos capitães dos dois 
puizos. eguu-se à pensar qu 








proa Di de uma guerra nor 
vim rotivo tão futlo A intorven- 
do da diplomacks o talvez o 
torno do bom senso aos 
doearvimios por tão ponei 

fizer com que xe capuadguas- 
sem, os unimes. E, o sello postal 





pes 




















ue sempre é uma carnal 
na Intensiricação das 
infernacionses  eucanom 
vrgerado eberPisegoraneieris aber brgnhis 
Emerra 
MARCIA 

EV vc Parão PlriatelicoTs 
11 peembro uitisao fed poste 
pes corretos Delggus: sd 
pelo frite qrti-tareparteimdo  asestad 
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2 efriglo da prinveza  Josenhina 























Curioti. 32 & -— Ópulis t 
24 ur. —— en 
ls. e rindo 
Bulgaria, » ffigie de Pri 
ecoa Mnria q pico 1)tb- 
1 dt. — esmeralda 
-) 
413.4 — vernmelhão ' 
—. Kiiigio do roi Perie, qiw- 
tado Friso 1 
2 1. — vermelho. 
Cuba — Centenário da hstabe- 


belecimento da Inetistrit do tu e- 
na de Assucar, pic. 70: 


= dh Do. 
TAS soa RÉ IVTCTATENADIS RTI CAS Ta sá 






















































dlia se compõe dos seguintes = 
vuldres: 30 0. 4º 3 84 25 
Goo Dm DO ro + 
Do cso dis 5 as 
25 SEs 2. 4 8. 
fás tubes do anno 
tepublica de Cuba entittiuv unit 
série sy nalpolicas rsentando J S. — esmeralda = , 
cela uma das edidierontes nadões 20 — vermelho 
TIRA 5 e — azul palido / 
O producto desmst cniisa COMMUNICAÇÕES 
tem em henerioio «a Associação Communicaran- nos da Axis 
dos JEserigutores e Artistas umeri- do Phllutolica Pelotense, 
canas com séde em Havana. 2 de sun mova divecroria., 
Kiss os motivos eus lfeçrentes que ficou assim constitulda: 
vetor Presidente — Gou- 
] verde o eploleamas doa Ap mes Fernandes, sew arios, abro 
gentinima; Georges Berteavx; Su reiro, | 
Loo Vorde prebesgeen  Eti= Eouvrival SS. Mnse renticas  afire- | 
Vitais ctor de Trocas, dr, ” Pinto 
ER estnatimn — vas do biblothecario, Oswaldo  Custro: 
Brasil: conselho, Frederico Kremer, Ju- 
q - eatnim — puysagem do Figure, Olavo Alves Junior, 
enuloiisos Edmundo Jd. LEnjunga, Vito Je 
We violeta — efrigie de Ca- Sremert. 
mello  Stenpiquezgo eseripteo ehi- Tambem do Club Plitatelicao sie 
terms Ê a Brasil recebemos companies 
So as = Cvioluta — erfígio ato 
Grancisco Santander, ex-presi- da celeinãa do sum mova divesto- 
dente due Colombia via, que ficou assim distribuido: 

























4 46 a pardo — monuiimitos presidentes Monsenhor iopigazis 
special ele NS ro ia A 
ela s  vive-nres e 
de — punto — ussigmttura do UNO Ea (otica) DUDA 
Jose Murti, uposinlo da Hherdnido miro  Lenmns Correia, sestpetanrio, 
Sabin Biugo Eraceaculico 2 sesreturio, 
Dot — mtrmimiao — effigie de - . - - 

7 He. “tai 1) at vais “pres 
usina Mesgitulvas, etseniptemo ate tishtoy= E ELA ss Meira 
E DNIT Manel Tielniciues Cialedass alipe- 

So — siamarola — euiritelo de Ore eles CDpemsias, eeertrraaci ate lsi tetos Ur 
Eesti, em prenidentes ele fiuta - eu Martins, 2º eineetero efe TPyvio 
dus Enidus: cas, dir. A, Goday; airestor «ba 

Be, — asa telha — essitlalesspias sie Sê wa » 

Coiatona las Rovista, capitão Mirabceau Pon- 
3d e. — pardo-avermelhado — tes; director de Sédo, tenente Ha- 
atua do vrolda Vannier:  compniissio  iu- 
eoal, dio Alvito Bernarv RR Ta 

Bjsma Fonseca Jemrqmica, esprued 





Honduras: 
Caravelias eh 


prensidente se 
e. litãs — as 
Colombo: 

Serie part o Cubreio 
— vermelho -— 


Monra Carvalho. 





Agradecemos " alinea re 
constantes felivi 


suba membro « 








Atreo. 
ceia je 





údes pessoges 


Ts abuso inprop tie 








ville do Paraim 7 
a ado fes entidades  qunilatelicam 
so — vermelho — cfrigio «e ana do Sapo 
Carlos Antonio Lopez es-preci- OEERRTA 
dente Paraguay Do dr, Mario de Sanciis. do Sos 
Io e azul — porta fim da ejeiut- edudido  Piimtelica Paulista, va 
de de Uuzed, Perus vebemos um envelonpe com [ran- 





107 
Atlacaleo tulriamar 
sesneoiso Ja 
do Salvar 





quiA do gecínto «du 
Belto 


Eoira de -Amous= 
*a- 


vei 
RR RR) 





1 
Htitis 
Id e pardo vermelhgulo -— ef 
ixie de Francisco Apaga, sm- 
PETS | tras te Horizante. dz 


aja 


adeceseto ceectitesais els 








At É ia, 


mio, 


TIE Toif- 
ELLE pis) 





> “ 
Tenriquo 
ANO: 


ER 
mise pipe 


votahe — 
Tento, 





abas EteMITTA DITA 


Pora Penilutediveo” 









ENA ARO ATE Ha- EBelCa elo, Dia 
var, berõe indepenl ist e Balerimo run plena 
Veonemela. do Equador, Colóni- ONO 





bia, do Peron" e da Bolivia. 
CELTMAS NOVIDA DE 


“eibhons Seaivglo Memhtis O 





Estidpres 





Brasil = Coómtemírio de Conto CONHESPONHDENCIA 
de Aligulhiieso picedugem o amtn- 
nuatisas Ruebeus Eiuzad, -— Its eler [rm 
E Minis — 1º muro qionpees abif> 





temfavio, quxqmeriimento «sesty 
dois aiattie=ior 


Exarilea-ens 















sent) a» 
atos 
Wo 3- 


um diz 
Fur a 






EI 


no Ahentes 













dem fisamo — 
Formig: Minis Mus 
ue sebfras quests 
sós ada a drivih, quere 
uni, do sob etp ale equtintedigero cuesbales 
AF, Palhares. — si do sum 


Eiteresss 
mel 


— Ementa põe te 
aetombmente se cameproto alr 
Disponha. 

















Jo ttulião — Bahia O quibe 
eb aenibetigisas 

de "ta ED eritras Jetro 
Di=eeedent afo Mlfino auupreqirnes quam 
blicar ds Lespostano Ni) cuiira 







o amigo que boxer Papua 

























: tão Intores=a res PAC RS ETTA CAL Raso 
== “amino tsetativos “ego Ni serio enprecto, 
Bari aber K B. Jawa 4. 
felino, Apps, 
ler à respos abala 
Pedro MH 
site, o Feras €tsghr 
elo Brasilo ad às siniso qui— 
puntas, eim qe eles VD duros 
ati abro ata tigos ADaço DD Foxa 
ate Stenio) 43) eliana enticaabrbeisio 
elos ape a, alusta do 7º ini. 
A vpros erepesEso ele sT pias ” 
Pata gens Pq a hs firetar dução 
A patria Eorites, Der HA: 






stetmelos + 
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—— Pois não, dona Bicuda. Amanhã comprarei o chapeo — Homessa! Agora percebo que um objecto bem gran- 
de sól que deseja: “bem grande e muito pequenininho ... " de custa a ser muito pequenininho ! 
no preço”, - 





— Faço-o já. dona Zabelinha e mando-lkh'o em casa. 
— Veja lá, “seu” Ouriço! Obedecendo sempre as me- 
'didas do desenho... 


(Sonhando com varias especies de chapêos de sól Za- 
belinha, afinal, é illuminada por uma grande idéa), 


PE 
Es 
tb 
a 
R 
SiS og 
“Pp 4a 
ê à 
Ea 


e] 
qu 


aÃ pRdecais 





— Sim, senhor; está entregue á pessôa da propria dona — Mas fique sabendo, dona Bicuda, que nesse Sel del 
Bicuda Sabiá de Canella Fina. “bem grande e multo pequenininho” eu quasi fracassel”. 
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PAINEIRA BRANCA 





p (Chorisio speciosa ST. HILL. Bombacacea) 





O ps de uma arvore ge- 
nuinamente brasileira, de 
coungidecavel valor cconomico, uti- 
tidade multinia, e belleza notuvel, 
que merece ser cultivada por agri- 
cvaltores, crindores, preíritos, so- 
viciludes sportivus, proprietários 














de chacaras para Decrelo, e, no- 
tudumento, pelos douos de Eubri- 
cus de púpel, rosphoros, e dk 
Lenefic herva-matte. 

A Puineira nca — “É uma 
atvore grande, de crescimento 
multo rupnido, e que púde ser edu- 
cula uus formus desejudas afim 


de constituir troúco curto é gros- 
se com copa larga, pura Encilitar 
* coluevitu dos frutos, ot troumn- 
vu comprido e livre de galhos com 
cuja pequena, para fornecer qma- 
deira destinada wu fins industriaes. 
A cultura & facil, pouco dispendiw- 
st e púle ser feita em qualquer 
terra” secca, mesmo qu polwe, e 
nox logares onde não occorremm 
geudus fortes neto frio intenso. 

Os proveitos — que u arvore 
proporciona são os seguintes: 7. 
Tras renda annual, elevuda, des 
go G quinto ou serto anno, e du- 
fante mais de um seculo. pelas 
Miores, quina e sementes clengi- 
“nossas; 2. Uma renda unica nela 
tuadeira e embira; 3. Um pro- 
veito permanente: pelo tso das 
Alvores como qmeirões de cerca 
viva: 4. Tm destumbrante efíeito 
decormiivo uu palzugan: e 5. 
Vurios. Ienefícius  continuos, de 
palureza qhysiologica, muito tm- 
pertantes em certas cireumstan- 
clas, que desçrevi em um estudo 
especial,  Mustrudo, intitulado: 
“aunde deve-se pluntar urvores?” 
nue enviarei contru remessa de 
*Foto em sellos do correio, 

As flores — são bunitas, gran- 
des, de côr rosada, carnusas; e 
see perfume, colmiado à arvore 
inteirumente por oceasião da Tlo- 
vada, enusundo um clfeito decora- 
tivo encantador. São usadas co- 
nuaddelo qratio Imerdados é pin- 
pra Possuens grande valor cu- 
pasto pera alejhias, so ricite 
veclar, mulo  uumeraosas e 
nu vantagem du florada du- 
de GAS semanas No Jistado 
São Frio essa orourre nor- 
muimente nes mexzes de juneiro u 
siacqu. Alem de tornecer mel e 
cerm us ubelhus prompvrem a foe- 
emntiição dus loures contribuin- 
tdo, ssmimie, quaria cutigtentar a pru- 
dução de feutvso As Dores tem, 
ainda, a qmrticuluridade de at- 
tende os belja-finres, essas uvezi- 
uiive de vruru beleza e que devo- 
sum enorme quantidade de fnse- 
Ctus nocivos aos homeus, animaes, 


e juntas, razão porque a jro- 
coeção desses passarinhos deve 
ses uuvitiada, 

A palma da Prelneira Franca — 
é uma Cibra comprida, lranca. 
mertitesa, -Justrosu. etiustica, cedun- 
du, fina. óva, o extremamente le- 
ve, Está sendo umiula em grande 
uuuntidade no Erasil, mu Argea- 
tina, e em muitos outros naizes 
pura cs fins seguínies: enchimen- 
tu de cobertores aculchoados. tra- 
vesseiros, culçhões. € porltronus 
para domicílios, hospitues, quar- 
tels, vugões dormitorios, muvius 
de alto mar, e notudumente, para 
us aviões. Pura esse ultimo finita 
Consumo cresce rupidamente sra 
tutm ds post insiguificunto da qul- 
eia. Cut eua q e dsplm col 
SAMES, HeCVe pari proteger cum 
Lines ce uviões contra o ruido 
dos ancvioreso q, quis, para isolur 
sul de emtisicu, enterimurias, €s- 
evil dos, gulinetes do teloplim- 
elro contre Inarullio, tive 
vm encher culletes e Joias sul- 
vu-vidis juMusuCo cirrega qralor 
queer gos sifgua to que a cortica, 
Preralena e qunrito esiecia quero fem— 
car spbretudos e tustsulios com 
tres o frivdo nverno ecedius ulti- 
se tum terra € ut ur. Grande cot- 
muto egito Coselos apceterial Soligme— 
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t= em =ilistituição do cortiça mas 
ertideirmis, cruuUTiTUS, VAalDes E ru- 
vices Iuisurificus. Ni Industria de 
lesives tumbeço está sendo 
du. O consnmo e quina da 
tóuruna e Norie America ja & 


cresce continuadame 
te porque constuniemente si 
entrou liso tura upplicações 
pura esmo Vilma valiosa 

E nteciso, poréur, salientiw o 
facto sulto bnportante de exts'- 


gene e 











dice no Brasil qmnis de GU vurie- 
sdades de ui + que iuenecem 
páuinia= quuico ditrerentes, «ie -CO- 


creme, feutvelio, 
do, e mo, de formas er 
e tisu. redonda e chutw, de cons 


par 
























temo ejustica e quelirmdle 
sus Diligus dr “Putnei- 
neu, é wu mais valiosa, o 
pro titia - Foi u cor 
Deveria cole sue qaion que dem o 
preutibe qo utvore. A quimica * Pui- 
mo Ermes e chumada no ex- 
do de SNapok” e “o 1 as 








de ga 85000 cuca 
Melo, cuibgus o vurio jes de quu- 
pa cómo a dá Samputda (Cells 
peodiesudento chatnaeloo no exte- 
vivo SA tound” say ulcuna de & 
a ASONH Kilo. Cutrosira, 
Beraica” empmeca a pro- 





tutie edi alema 












frutos no &º em BS gaTuIaC, 
eptitinsranio q produeção deurati- 
te um semio- no passo que cn- 





tras vasiedades devus Ge dt a 





annos pura começar q feutilicur. 
Essa variedade tumbem proluz a 


madeira meitor e de utilidade 
saultínia- 

As “Sementes” — são peque- 
nas, redondas, leves e nyumero- 


sas. Fiepreseniam o dobro do pe- 
so da puina contida em câula fru- 
to. Servem puru fabricar oleo co- 
mestivel e industrial. sirmllhante 
ao extrahião daz sementes do 
ulgodosiry; podendo ser manipu- 
ludas nis mesmas  instulluções 
industrives que trabalham essas. 
A torta remanescente constitue 


prima muito Lbóa, facil de rachar, 


cepilhar e ajustar, com resisten- 
cha e durabilidade plenamente 
mutisfuctorius, como ficou com- 


provado em muitas experiencias. 

A “Industria de Cuixus” 
tumbem póde consumir a madeira 
da “Palneira Eranca”, notudy» 
mente se essa for transformuda 
ermm folhendo e, depois, em madei- 
re compensada, A industria é 


tão grande que já eraprega maior 
volume do madeira do que à cons- 
trucoão civil. O 
Xas pari 


sensumo de cui- 
emtullagem € continuo, 





Palmeira Branca plantada em parque como arvore de 
orname ntacão 


vina Forragem para o gudo, e un 
superior meu vivo em nata. As 
sementes inteirus são um mlinion- 
tw substuncioso pura gullinhas, 
que um comen com avilez, 

AS Mudeiru” € unilurme, cerne 
e ulburmneo quusi eguaes, de cor 
cvrene qual branca, e extra 




















parlamente leve, Com apenas. 
bilos de peso especifico por me- 
tro cubico. Não tem nós, nem 
ventos, nem ruclis. Possuo pe- 
quena durabilidade quando ex- 
posta ne vigor do Lempa, 
conservado ste srigo «du 

Fios annos. Sum vesistonc e 
pequena. A serrugem ate 31] - 
gunm dilceuldadeçs am o desti- 





brmimento, dissolução em eidus, 
o Cuquessinento quirs Folheto, + 
vepilbaeento eu qurenereree paso arp1h 
teduelir=, do facilimmos & crso- 
FATO TT LAS TE foras. 

4 “industria de 
Iã0o” — encoutrv ni meira des- 
= variedade de Nalneieaso ma 
das melhures quuteriss quriimiimso sh 
que ficou comprovao praças u 
experiencias preliminares esto Ju- 
boratoros. e depois por munie- 
rosos ensíios de fabricação em 
lurga encaluo A Liu tem o com 
nr ente medico der 1% à Zomili- 
metros eu pressuta mediu de 
Oo 0145 millimetros. A mudeira du 
“Pulneira Brancal serão forgosit- 
mente wma dus mulerias príimus 
preteridus emu Fiuubrh io ale 
papel) notiudamente para jornacs 
term doudusiria de grande Tuturo no 
Brasil, pelo que u producção des 
sa amudelra esmo Jura cscula 
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pos- 





sue ra fem pgnta io AexCrquo 

pa vovo ecunomiem do quii 
deve ser estirmulada encigici- 
mnenl 





A cimbustrls de Princesa lnoereas 
encontra nesse pmudeirm. uma 
muuteria prima superior, bonita e 
de facil manipulacio, pás mo con 
fecção de púlitas e calxaso Cotuo 
o consumo desse urtigo” tonti- 
quo e csela isento tisitdao a partutluo 
“dao mmaterbo peinio meçesspria 
representa um or negucios 


















A “industela de Bisrra “pata 
o ucondiciormimmnento de aseneras 
secuos, ciuno seje Hervia tantite 
une necessita qnntelmente qnuis 
ee mea peito de Larricas, encon 
tra meses emseledeao urrro pmteria 





e cresce rapidamente, polis dá Lor- 
not=54r artigo eleger pranto tin- 
tretanit rua da “Pulneira 


Eranau o, mero Quan 





qm, 









va- 


Busta 






rm eee em 


da em ciruptas Írigorilicas, por- 
que no frio dessas” deterioru-se, 
perde uv uspéciv e udquire uma 
côr azulada. 

A vMadeiru”, — serve, quina 
para qu confecção de lapis de fór- 
mas paia obras de clinento al- 
mudo e pura tapúmes de predics 
em consirucção. 

A “Embira”, — aqua existe em 
grande equmuntidaçde entre qo tut=- 
cu cw madelta, € Mexivel forte e 
diuravel, constituindo ema mate- 
Tia príma. superior, par a cou- 
fesrão de cordas, Larbuntes, e 
ataduists pues Teixes de arroz tri- 





go, é outros ceresoes. arvores fro- 
tiierus, qto 
“Outras tous  eqquntiiiutos? — 


peçornmenadata 1 feincira 
to furneçesor ale 
prliis superiores qu 
pa its jndusirias do grande vulto e 
futuvco Lrilhante de quepel, 
barricus, cuixus e 
das, são us seguintes: To cres 
mentu ru pidissimo fornevendo 
materio prima superior dentro de 
1 annas; 4 aduptahitidude 
forms dosejudas de mneiea 
a fornecer, conforme gs" convo- 
niencius, toras cumijilidias e firms 
vu curtus e grossas; 9º rendimer- 
to enorme: de souteria qeimm por 
entidade de solo; 4, súlbriedade 
do arvore que pôde ser cultivar 
com despeza fnsienificante, € qe 


























Na Escola de Agri- 
cultura 





Uma resposta que satisfaz 


Cotiutitos mig dom 
prte- 


Protessur — 
elementos indispen=iuveis 
dueção qu torustiz 

Aluno — MILES! 

Professor — Quacs sam? 

Atumno — VEIRFAS, BACO 
o MASILINA W pá bd 

Professor o H Mt 
muuito Lemos pespámeies 
ERRO PER 
O Alonso o vivi deentas artitaro 
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primentudo peca praftset e 
por todis as Bots vt 
pesei edito reepiestas, 

Coe! css qo mesa rdça mera Tesoma + 








niene q viro duma danibras tes 
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CONSELHOS PRATICOS SOBRE A 
CRIAÇÃO DE ABELHAS 


O mel, sendo q quais rico E sa- 
dio dos alimentos, é uo mesmo 
tempo remedio que encerra esseu— 
cias deliciosas e urormalicas, E 
o melhor reconstituínio do es- 
tonugo e do organismo fraco & 
debilitado, lunto de creancas, co- 
no de udlultos. 

Como producto que contém u 
mulor quantidade de glucose us- 
similavel, o mel É tastante rico 
em vitmininas indimspensaveim & 
vida. 

A céra, que constitue o cedifi- 
clio mutravilhoso du colmeia, € um 





producto que na ecomônia — ca- 
selru, como nu industrial, tem 
Jurgas applicuaçhes, alcançando 


preços remuneradores, lóssas duas 
preciosas substancias, cuja cou- 
sumo sugmenta dia qu di po- 
dem trazer o ben estur nos seus 
productores, Coino? C'riando-se 
ubelhas racioanimente em Tuvos 
moveis e em colmeias modernas. 





APICULTURA MODEENA 


Vara u obteução de um produ- 
cto que lurgamente conpense us 
despesas € cu cujdados do cria- 
dor; É Indispensavel abandonar a 
rotinu du avtiga upicuitura u 
favo fixo, construldo peias abe- 
has, segundo um leis o q urte de 
construir com que uu Natureza do- 
tou o maravilhoso Insecto. O Brd- 
sil é riguissimo em uifferentes 
qualidades de abelhas, portim, a 
bivlogiu «das abelhas  Melipona= 
que possue, não permitfe o des- 
envolvimento do me! que, aliás, 
tem poderes medicinae= malores 
que o do mel produrido pelo ge- 


nero Apiz. A criação, poriunto, 
com objeciivo uduntriat) póde 
ser feitu sómente com abelhas 


do genero Apis, 23 qunes são sub- 
mettidas a processos ruclonses 
de criação. Em desalouno desue 
amaraviliuso bichinho, bavia 
crenca de gue o mesmo prejudi- 
casse us frutus mus hoje, está 
perfeitumente provado que us 
ubelhaus não Lô elementos pura 
prejudicar fruta de neglitimia quia- 
lidade, porém, muito uo invés, 
larguineute demondirado está que 
as abelhas são us múalores colla- 
boradoras da fruticultura, por- 
quanto, veto de Tlãr em TiGr, 
a procura do delicioso nmevcinr, To 
vorecemos fecundação das flúres 
transportundo-Ne o polen. Tuttit 























assim É que us fruticaltores du 
Ufarnia alugam colimelaso para 
Wi nos seng BR na 


poema 
Ho ESET ETrIa [toa tm 
produ 

Consequetnte 
uendelros, sitimnntis 
res, uma das funeçõen nais tru- 
porianies que q modesia e Jul 
riosa ubelhfulyu exerce na eu 
nomia ugraria é a la feciuduo 
eo o consequente uusmenti € 
safras eccoliritas. 











neste, paira cms Tiut= 


potuicntto- 


















NNA MIS 


Um enxame de abelhas consta 
de tres elementos: 1º) — 4 ral- 
uz, que É a unica; Xe) Tim 
avultado numero de gungões Ou 


Pelo apicultor Manlie Beui 


maçhos (varõesi: Zº) — Junume- 
ras. vperurias. 

A valuha, ou abelha mestra € 
a mãe de todos os membros mã- 
vhos u feincus de cada familia. 
“Todos os seus orgãos de repro- 
ducção são desenvolvidos, porém, 


fultundo-lhe 05 de trabalho. Tem 
ferrão, mas não o uta contra e 
Homem. E“ uma urma nobre de 





que lança mão sómento era luta 
contra outras rainhas rivaes, 

Sãe da colmeia para u sua fe- 
cuudação poucos dias depois de 
sew músciimnento, 


Sua funcção nupcial cefiectua- 
se uma s6 vez en toda u mia 
vida, num vOo au gruajule altuca, 
com um zangão, de cutra familia, 
o qual, depois da consumação 
do acto, cãe morto. Sãe outra ves 
por caueasião. du enzameandura, 
polis, & rainha mails velha cabe 
acompanhar q novm fumilia que 
Se vue construir pelo enxame, A 
rainha nasce en reuleira ot cru 
cellula cegin, qmulto differento 
das operarias e dous zungões. Ali- 
mentada pelas abelhas com rico 
alimento chamado geléa real, a 
estaturu della & mnito inuivr do 





Teses ar usa comes endirram 


que as qvins fesneas operurias, us 
ques cerca de cuidados, 
desvelos e respeito, ten ua eslatt- 
ra quasi dupla dus operarias, fór- 
ma esbelta e porte smujestoso. 1 
menos incorpada que os virtõea, 
Deseuvolve-se cette TG qu 17 dias 
após u postura do ovo, e, depois 
de ulguius dias de sua fecunda- 
ção, ten início u “ua propria pos- 
tura, que póde alcançar tres mit 





e 2tê mais ovos por dia Póds 
viver tres ou quatro annos, mas, 
depois do lerceiro, a vwrificacção 


vae ficando muito reduzida, 


“um o O O O O A O O A O O A A A O A 
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PEITO Rs feito em lurga cs 
Ju, qnaente polos duduntrises 
inte qo eme quiteriao qrimima 
ese queleis o qeu prdetarios ale ted= 
vas localizados nus proxinidades 
“das fubricus city questão, porque 
estus, (urçostmente. LOrpua-me-io 
consumidoras «ly dedrm ue Yu- 
turo quebec 

sema Viva”, — vorstitue 





es vivas como 
molirões, e pregundo-se us fius de 
Mente tos troncos, qu que pode 
mer feito desde que tenha cum- 
pletudo o tereciro uno. Como u 
Lennspiantucao, mese de manias 
uom Ze Yanetros de altura, € tu- 
cil. pódem =er produzidas 
vue prelastes en arent esti Ledro abis= 
de seu crescimento ati altura Ti 
Cuadm fem do pela qrequesne dinqun 
cia enter us plantas. O promo ees— 
Do culiccto, desde so primueiro qt 


Lisca sur 






curas 















HiEo, arsites ARLEITANILESDESS desegpiitiqanso qotar= 
Pos, prresesene e qiurts, PA » qrotágico 
des uivorvs são pespoitidas probe 
MisEIRiLeS, 0º pra parei er quit 
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percas ai ade conecto fucilo a 
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Larissa, tr 








ns co dartoa ma 
Segrilo, Gorigrostro vem ur 
ear tt quer hits pssteoo quina 


(ass cpmlaetlimaeti o qua genA E 
represa iam caquital miriitha. 
Ri! pres auras tes (3% 






CRIAÇÃO FORTE 


SEN, CMIADORKES EM Ghl4d, + 
*acam como então fazendo alguns pgrundes 
todos vs crindoros do Mundo : 





baxija w luta cos estu mirea Euno 
legitimo Clvo 















crludores em qe- 
deem aus sena 
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+ eles CerQuis vi= 
tus é tnul perene a vç 

oO cLivro” — que publique eua 
putL usa tree ses lanes ue = Peteca Abrcats— 
val, ne iquial fiz so aleserigaças Lee 
cintos da arvore € doz-seys pro- 
eita, prestando intforiidenes (de 
tuelinea nisso 2500] o viado atu abiçd= 


Jess mm erp Tee 


















vu, stat orução, «e cuhNqra, 
contem 4% Ihustruções dum quites 
um srtástico em córes naturacs 
mostrando 3 arvore cmo fr. 
Custa 5$000 Inclusive uorte e re 
gistro.. O presente pesto tem 
bem foi publicado em lingua 





nã, sendo seu preço SSutmmo Jus — 
portulcia que póde ser enviada 


em sellos do correio. 
“Informações Complementares” 
pola = 


veliosi, 


-— “olbro essa avvore 
é » du 
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estima vuniedaçde +“ Puinciea Br 
um. (Clos a spt sa 
WHILE.) subre podas enculzadas, 
esubre u culqura de uveutdo Cui 
o ubjeciivo visado, presturei da 
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CORRESPONDENCIA 


AGRICULTURA 


COLOMBO RIBEIRO — Tio, — 
Escreve-nosT 
Tomo a liberdade de dirigir- 
me a v. s afim de fazer-lhc qn se- 
guinte consulta: 

“Tenho um terreno de m. o. m. 
500 metros quadrados, terra £ec- 
ca, Jogar alto, situado em liha 
na Guanabara, Como a constru- 
eção ainda vae demorar mn ser 
feita, talvez uns cinco annos, 
Jembrei-me de plantar encalypto 
alo especie “Punctata”, por exem- 
plo, a qual, como v. s. bem sabe, 
€ propria para terras) seccas, 
afóra outras applicações como 
cercas, construcções, etc. Tive 
esta lembrança basenndo-mo no 
aproveitamento do terreno desdo 
dá, isto &, plantando agora para, 
sa oceasião du coristrucção, ser 
possivol o emprego da madeira, 
ou para vendel-a. 

Consulto; € viavel esta. idta? 
— no caso aftirmativo, haverá 
elifficuldade no destocamento dos 
pes, cujas tóras já foram reti- 
zadas? — qn Letra soffrorã em 
qualquer cousa, devido-a esta 
plantação? — haverá possibllt- 
dado do vender esta madeira? — 
ou me aconselha aqutro emprego 
ata terrá? (julgo conveniente lem- 
brar que é em logar onde não 
posso ir a não scr aos domingos, 
e, portanto, não € possivel o tra- 
to da plantação). 

Comprehendo perfeitamento as 
multíplas: respostas que podem 
ocensionar estas indagações, no 
entanto, agradeço-us antecipada- 
mente, sejim quaes forem. Julgo 
interessanto mencionar que sou 
assignante: do “Correio da Ma- 
nha", o numero do meu talão & 
977 

mu 

NESPOSTA — Procuramos Fes- 
ponder à suu pergunta: A idéa é 
viavel, mas não nvreditamos qno 
produza resultados economicos, 
pelas razões que vamos adduzir- 

O terreno disponivel compor- 
tará, so os eucalyptos forem 
plantados numa distancia de ... 
21n1,50x2,m350, cerca de S0 pés, que, 
no fim de cinco anuos, possivel- 
mente não darãó uma renda que 
proporcione margens para lu- 
cros. 

As plantações 
requerem, nos primeiros annos. 
cuidados especines. O terreno 
devo ser mantido isento de ve- 
getação damninha por melo de 
Jimpesas. feitas de preferencia 
por meio de enxadas, nús épocas 
tipropriadas. 

O preparo do terreno para a 
plantação definitiva exige uma 
Javra tão profunda quanto possi- 
vel, seguida do destorroaniento, 
gradagem, e abertura das covas, 
de cubagem sufficionte para con- 
ter a «muda como sie do caixão, 
Isto € com o bloro de tetra. 

Mesmo em plantações economl- 
ras, tomando-se por typo covas 
do 0m,50 de bocca por 051,50 de 
fundo um homem levarã cerca do 
dO horas para abrir SO covas. 

AS pódas ligeiras são necessa- 
rias no 1º anno, afim de evitar 
a ramificação baixa com prejuizo 
ado desenvolvimento do porto 
principal. 

Embora feia nas melhores con- 
úições numa plantação de euca- 
Iyptos ba sempre certa porcen- 
fagem de perdas, sendo conveni- 
ente fazer-se o roplantlo e isto 
costuma-se fazer a partir do fim 
da primeira semana, substituindo 
es mudas mortas, 

Se levarmos em conta az des- 
pesas com o preparo do terreno, 
nbertura das covas, inspecção da 
plantação, carpas, etc, verifica- 
ES que o producto da venda da 
madeira de um reduzido numero 
de pês, e para o que concorrem 
ainda despesas do córte, arran- 
eamento das raizes, nivelamento 
das terras, não offerecerá gran- 
des vuntagens ao agricultor, que 
deve levar ainda env conta o ca- 
pital empregado no terreno que, 
por corty fórma, devo render um 
juro. rusonvel no periodo de 5 
enOS, 


Acreditamos que a pequena la- 
*ourn pura q qual qsmulto embo- 
ra fosso admittido um trabalha- 
dor, e quo se destinasse à cultu- 
ra do milho, aipim, feijão ou 
mesmo determinadas hortaliças, 
talvez  produzisse um resultado 
maior. Seriúmo aproveitadas as 
terras e opportunamente não 0e- 
correrinm despesas com a derru- 
bada dos eucalyptus, como úcima 
Indicumos. 

2" esta nma opintão, O sr. con- 
aulente examinando o caso, ten- 
do em visita talvez outros elemen- 
fon mais spreciuveis melhor jul- 
enrá e resolverá. 








de eucualyptos 








PEDRO SETUBAL — Itaperu- 
na. — Exvreve-nos: 

Valhento-me dos seus sabios 
conselhos, venho solicitar-lhes o 
obseguio sezulnte: — Desejo sa- 
ber so q quo commumente se 
chama conti de lagrimas, ou Ta- 
Erimas de Nossa Senhora tem al- 
gum valor nutritivo e se póde ser 
dado aos porcos como alimento, 
depois de roduzido a pô. Esclare- 
cendo-me melhor, digo tratur-se 
de vegetr] de terrenos paintano- 
gos ou humidos; as contas, depois 
de maduras, são de côr cinza e 
muitus vezes são applicadas na 
confecção de rosarios, 

RESPOSTA — O sr. consulen- 
te refeérc-<e naturalmente ao ca- 
pim de Nossa Senhora — “Coix 
Zachrymao EL, tambem conhecido 
tomo Capim de Contas, Capim 
missanga, Capint Rosario, Contas 
te Nos Senhora, Jugrimas de 
Job, et 

O dr, Peckolt, que analysou as 
mementes, achou em 100 grs. mais 
de 42 giumnmas de cellulose e 
ste 14 gre de agua; O peso res- 
tante, ecxactumente 24.557, com- 
prebendo en ordem decrescente: 
8.427 decamido, 7.361 de -sães in- 
olganiéus; 2125 de albumina, 
2468 do gluten, 1.757 de substan- 
xo às,  dextrina, et 
de TICar, 0.662 “do olea 
e verde-cluro, 0,419 de resi- 
nã wimarelia e molle e 0,097 do 
acido restnoso, sendo que 100 
erammas do nen tor recors fuyj- 

nevein Much decazotaç 























Como vulor nutritivo, este ce- 
reul e superior uao- do milha e do 
trigo, da aveia o do urroz, tel 
do sido feita em alguns paizes 
grande propaganda de sua cul- 
tura. Plo Corria, entretanto, in- 
forma não ser de presumir que 
ella venha a tomar incremento, 
ealvo em determinadas regiões e 
por clreumstancias desfavoraveix 
especiaes, pois u verdade & que 
o Capim de Nossa Senhoru, tan- 
to para forragem como para ali- 
mentação humana não póde ser 
comparado a qualquer dos ce- 
reaos acima indicados e nem mes- 
mo a outros que lhes são infe- 
riores. 

Com as restricções que regis- 
tramos, fica respondida afiirma- 
tivamente u sum consulta. 


PINTOS DE UM DIA 


Mistura balanceada para 
aves “PERATININGA”. 
Chocadeiras, crindeiras, co- 
medouros, bebcdouros e do- 
mais artigos avicolas. 

Procure na SOCIEDADE 
COMMERCIAL E AGRICOLA 









LTDA. — Tua S. Pedro, 172. 
(Esq. Anúradas). — Tele- 
phone : 23-3490, A 

(ex) 





A, Le. — Carhoeiro “de Itape- 
merim. — Enscreve-nos: 

Descjando dedicar-me em hor- 
taliças, venho solicitar-vos uni 
formula, para combater às pra- 
gas como sejam: pulgões, cara- 
mujos, Jugurtas. 

Assim” como so deve apnlicar 
o salitre do Chile. 

RESPOSTA — Quando se tra- 
ta de verduras de horta, não cor- 
vém empregar pulverizações ve- 
nenosas como as do verde Paris, 
arseniúto de cliuimbo, arseniato 
ve cal, etc. Aa Jagartinhas, quis 
do novas são muito sensíveis & 
agua do fumo em pulverisações 

Este liquido pode-se obter em- 
pregando 1/2 kilo de fumo Jem 
corda picado em 10 Jitrom de 
agua. Deixar tres dias do infusão, 
mexendo varias vezes, Escorrer 
o liquido, Inteirar 10 litros e pul- 
verisar pela manhã. 

Nas pequenas hortas, convém 
fazer a cntação 4 mão, principul- 
mente das folhas'com grupos de 
OVvUs. 








Conselhos e informações 


O ponto de capital importancia 
na cultura do trigo consiste na 
escola da variedade indicada 
consoante à qualidade. do terre- 
no e ás condições, climaticas, 
Todo o esforço tentado sem ohe- 
decer a esta regra, será em vão 
e não auferirá- vantagens úquelio 
que não a obedecer. 





Quasi todas az partes do ma- 
moeiro tem utilidade, As raizes 
não aproveitadas pura a prepa- 
ão de um calmante, as flores 
n empregudas como remedio 
pará an tosso e bronchito, as fo- 
ilhas e a casca servem de sabão 
para lavar à roupa. O fruto ver- 
de usa-se na alimentação e con- 
fecção ue doces e quando imadu- 
ro, além de fornecer optima so- 
hremesa, & utilisudo como ingro- 
diente «do certos xaropes, elixir, 
expeutorantes, sedativos e- toni- 
cos. 








Todo o avicultor deve 
que durante a “muda” us aves 
necessitam de bow alimentação, 
porquanto q sen organismo, des 
envolvendo grande trabúlho, pre- 
visa obter maior sojmina de ener- 
gias. O leite nesse caso repre=en- 
ta um elemento aprecsiavel por- 
que contém as vitaminas neces- 
surias para favorecer as funcções 
digestivas e de uma maneira 
particular 4 assimilação. 


Varias são as causas que po- 
dem influir no fracasso ou suc- 
cesso da crinção de porcos e não 
basta saber escolher wu raça. E' 
necessario dispôr-se de local e 
installuções apropriadas, | sendo 
de importancia capital à alimen- 
tação racionalisada, a' par ds 
uma bygiene irreprehensivel. 











DIVERSOS ASSUMPTOS 


METCHEL J. MUCI — ltaperu= 
na. — -Escreve-nos: 

-—— Valendo-me da bondade que 
o director desta secção vein pres- 
tando aos vulgnos leitores deste 
matutino, tomo a Jberdude de 
sollcitar-lhe umas consultas: 


Estando Interessado no cultl- 
vo du guaxima roxa, que possue 
uma fibra bom claras o na média 
de um metro de coniprimento, por 
isso solicito um | esclarecimonto, 
Ee existe conimercio comprador 
da mesma, e o seu endereço. O 
preco approxtimado de cada Kilo 
do artigo, 1º e 2"; 

B) — Junto, estã seguindo 
uma amostra de tamara, colhida 
nesta cidade, por onde w. =. v8- 
rificarã qu sua qualidade. e me 
forneceri uma receita, que po- 
podorer fazer a sua conservação, 
para ficarem ecguaes às que lin- 
portanige, e dizendo-me como 
devo colher us mesmis para este 
fins. 


CO) — as amostras desto barro 
nue tambem estão seguirmio, peço 
dizer-me so existem propriedades 
chímicas que se aproveitem para 
um fim commercial qualquer, « 
Ee existe interesse pelos consu- 
midores, o dizemio quaces as fir— 
pras quo tem interesse cin adqui- 
rir. 

D) — Tenho grande quantida- 
de de | aparas de maticacheta 
mica) em condições optimas pa- 
ra serem moidas para applicação 
em fachada das construcções de 
predios, sendo nas córes seguin- 
tes: verde escuro quasi preto e 
rubi, Muito agradecerei os in- 
formes quo poderem me dar na 
coliocação com os consumidores, 

E) — 'Tenho grande quantida- 
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para em 


ção na Argentina, 


rigorosamente 


VACCINA DA MANQUEIRA 


O Departamento de Veterinaria dos Lubs. RAUL LEITE pre- 
largu escula não SÓ vaccina contr 
como contra o carbunculo verdadeiro, marrotilho, doença das 
aves, cães e porcos. Essas vacoinas goszum de grande acceita- 
Paraguay, Holívia, Uruguay, Africa Por- 
tugueza e Indias, As da Mannuoira imimunizam também con- 
tra todas as demais gangrenas gazosns, sendo, aliás, a uni- 
ca no genero. As ampolas são gravadas à fogo e por ixso 
authenticadas. Todas as partidas são experi- 
mentadas em animães da especie à que se destinam, devendo, 
pois, inspirar a mais irrestricta confiança. 

Pedidos nos depositos dos Luls: 
ou no Rio, Praga 15 de Novembro, 42. 















u Manqueira, 





RAUL LEITE nos Estados 
46604) 






CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza fechnica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 
ctividade brasileira. 


conforme o caso, do 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 





INDUSTRTA 


M. QUELROZ COSTA — Valen- 
qa. — Escrevo-nos: 

Como leitor constante do con- 
ceituado “Coórrcio da Munha”, ve- 
nho solicitar a finesa de algumas 
consultas que muito me interes- 
sam, pelo que antecipadamente 
me confesso grato. 

Rogo-Vos,- pois, ensimuir-me pe- 
las paginns do “Corrcio da Ma- 
nha” Agricola, a formula e pro- 
cesso para £te fabricar agua da 
colonia e loções; como se desodo- 
risar o alcool para o  prepuro de 
perfumarias; qual a formula 
bõa e procezso para se fabri- 
car sabonetes perfumados, Idem 
para se fabricar um dentrificia 
bom e se possivel, onde poderci 
ndquirir os tubos para acondi- 
cionamento. 

RESPOSTA — Para purificar e 
desodorisar o alcoo), empregam- 
se diversos processos chimicos, 
os quaes são excessivamente 
complicados e exigem o omprego 
de varias drogas. Um methodo de 
tante simples e efíficaz consiste 
em põr qo alcool em contacto com 
o carvão es filtral-o depois. 

O redactor da revista “Le Per- 
fumerie moderne”, conforme no- 
tascolhidas na nossa “Revista de 
Chiímica Industrial”, Indicou o 
seguinte processo: — “A dosna- 
turação dos alcooes de perfuma- 
ria é obtida aqui (na França) 
por addição de 25 grams. de al- 
miscar crystalisado Xylene por 
hectolitro de alcool, Dissolve-se 
não raro este almiscar em 60 
grs. de essencia de alfazema ou 
de bergúmota. 


Obtem-se assim um ulvool le- 
vemento perfumado, quo póde ser 
utilizado em todas as fabricações 
de porfumaria, não podendo ser 
distilado ou desodorisado: para o 
fim de ser consumido cono be- 
bida”. 

Uma receita pura agua de co- 
tonia de resultado excellente é 
a seguinto: 

Essencia de bergamota, 10 grs, 
essencia de larunjas, 10 grs. idem 
de Jimão, 5 grs. idem de vcira, 3 
grs, idem de alfazema 2º grs. 
tintura Je benjoim, 5 Eis; e al- 
con] va None | Jitra 

9 processe visvol pari é fãs 


brico em pequena escala do sa- 
bonete, consisto om derreter um 
bom sabão relargado, typo Mar- 
solha, Juntar corante «' perfume 
e vollocar novamente em formax. 
Derrete-se o sabão em banho- 
mária com a addição de cerca do 
5 jo de aguu. Agitar o menos 
possivel para evitar » espuma, O 
corante deve ser antes fervido 
em um pouco de agua e a essen- 
cia dissolvida cm agua. 


Damos, em seguida, uma for- 
mula de pasta dentifricia: sabão 
modicinal em pó BO grs. ereta 
preparada 50 grs, glycerina DU 
Ers. Junta-so agua até formar 
un pasta. Addiciona-se | solução 
amoniacal de carmim e aquece-so 
em banho-maria, . ajuntando 15 
goltas de essencia de hortelã, 


JOSE! DE RIMOS TINOCO — 
Campus. — Isctreve-nos: 

Leitor assiduo dessa secção, 
cujas consultas e respostas acom- 
panho sempre com o maximo in- 
teresse, venho pela presento 
agradecer-lhe, embora tardiamen- 
te, q umil resposta que mo deu 
sobre a construcção “de uma €5- 
trumeira o dopender mais uma 
vez de seus sablos e valiosos 
ensinamentos, 


Em ensáios para fubricação de 
quéijos typo Biinas, vão tenho 
podido acertar, Primeiro, pelo 
leite não coulhar direito, ficando 
a coalhada molle e farinhenta, 
não ligando e uma vez o queijo 
prompto, no dia segiinte ama- 
nhece horrivelmente inchado, em» 
bora “conservado em logar fres- 
co. Descjava quo v. s, me disses- 
se o porque disso su o que devo 
fazer paru evital-o, Haverá algu- 
ma drogu que se deva misturar 
ao leite para que a colhada fique 
dura e para neutralizar essa fer- 
mentação? Note-se que a limpe- 
sa. dos vuslhames e demais ape- 
trechos é absoluta e o coalho em- 
pregado € q de marcr Estrella. 

Li a indicação do trabalho “do 
dr. Custro Brown e como não 
o tenha encontrado, peço indi- 
enr-me onde poderei usiquirito. 

TESTOETA — No traballio au 


de de residuos extrahidos do oleo 
de. carovos Ge algodão, ma sua 
decantação com a lixívia de soda 
cuustica, venho solicitar de v. 8. 
uma formula para fazer vo apro- 
veltamento do mesnio, como seja 
en fabrico de sabão, etc. 
NESPOSTA — Não conhecemos 
compradores do nrtigo a que se 
refere, Talvez seja ecnso de an- 
núuúcio. 8 — Para conservar bem 
o famara pede, durante a sua 
maturação, um calor forte com 
ausencia de chuvas e mudanças 
de temperatura, mesmo à noite. 
Quando o calor não & sufficien- 
temento intenso, a maturação não 
& perfeita e a fruta não contém 
uma concentração de assucar, 
bastante para à «ua conservação. 
O agente conservador é o asst- 
car «e somente nge bem em con- 
contrações fortes. Não se póúde 
dar nima receita exacta, polis, pa- 
ra cada variedade convém trata- 
mento ligeiramente differente. 


AMMONEA 
ANHYDRICA 


e todos os gazes 


para refrigeração 
B. HERZOG & CIA. 


RIO — Rua General 
Camara, 211/13. 


SÃO PAULO — Rua Cons. 
Chrispininano, 43. 


(xxx) 





dr. Castro Brown, Fabricação dos 
Queijos”, que se encontra à ven- 
da na rua S. Pedro, 145, 1º an- 
dar — redacção do “Boletim do 
Lalte”, encontrará as informa- 
gem pergroarisu mara aq pai ezinas. 





Em Unhas geraes, porém, O pros 
cesso é o seguinte: — Quando o 
cacho de tamaras dér os primol- 
ros signaes do amadurecimento, 
começando as frutas a amollecer, 
mas aínda com as pontas trans- 
tucidas, colhe-se o cacho' que € 
levado a uma camara bem fechar 
da, que póde ser um caixote es= 
paçoso o estanque. 

Essa camara de maturação está 
munida de um thermometro e à 
temperatura é mantida nas vizi- 
nhanças do 40º O, sem variar 
muis que uma dois grãos duran- 
te noito o diz. Isto durante dois 
n 3 dias até completa maturação. 
A camara deve ser estanque para 
conservar uma atmosphera” bu- 
mida da transpiração da íruta. 
Uma lampada electrica de fila- 
mento de carbono € sufficiento 
para conservar o calor, se a cair 
xa não fôr por demais grande & 
não tiver frestas por onds esca- 
pe o ar quente. Antes de sofírur 
a omaturação forçada, é costumo 
esterelisar a fruta em uma ca- 
nara de expurgo com gazes de 
formicida que destróem qualquer 
insecto novivo ás frutas. 

Esso processo de maturação, 
que nos é Indicado pelo SnEe- 
nheiro Adhemar do Moraes, tem 
a vantagem de livrar a frata do 
ataque dos passaros e iniscutos. 
Seo fim principal, entretanto, €& 
assogurar 4 fruta. vio maximo 
de assucar. C, — Buviamos U ma- 
terfal ao Departamento de Pro- 
diucção Mineral, “Opportunamente 
daremos o resultado da analyse, 
D — Nas mesmas condições do 
item A. E — Pedimos lor a Tes- 
posta dada a Lulz Guimarães no 
nosso numero de 27 de fevereiro 
ultimo. 








AMINTHAS 8 MENDES — 
Porto Novo. — Escrevo-nos en- 
viando amostra de terra para 
exame. 

RESPOSTA —  Solicilanios o 
necessario exame do Depariamen- 
to da Producção Mineral, Do re- 
sultado da anulyse, sclentificare- 
mos opportunanmente o sr. con- 
sulento. 











FRANCISCO FE. DE. AqUINO 

LEITE — KHRibeirão Preto. — 
Agradecemos a gentileza das sun 
expressões e à interessunte nota 
que nos envion & que hoje pu- 
blicâmos,. 
JASTIÃO PEREIRA DE AT- 
CANTARA — Piscamba — En- 
caminhamos a sum consulta neo 
nosso consultor tLechnico veteri- 
nariu. 


J..A. FRANCA — Manhiissgl 
— |screve-nos: 

— "Tenho uma criação de pnor- 
cos, da raça Duroc-Jersey e ve- 
nho notando que ulguns comem 
pintos, Desejo do “Correio da 
Manhã” o obsequio de informar- 
mese ha aligum romédio e qual, 
para os mesmos vuUeixaron destes 
vício. 

RESPOSTA — Convém distri- 
buir nos porcos verduras e na 
gua alimentação não deve faltar 
um pouco de farinha de carne, 
ou residuos «Jo matadouro (tan- 
kagem>. 

A razão da voracidade dos por-= 
cos pelos pintos & devida & fal- 
ta de certas substancias nas suas 
rações. 

Mas, depois de =iciados, aifri- 
cil se torna tirar-lhes o sestro e 
assim ou se evita a entrada dos 
pintos no chiqueiro ou se múrnida 
a porca para o açougue. 


EDUARDO VICENTE DE OLT= 
VEIRA — Rio — Escreve-nos: 

— Por mcio desta secção, ve- 
nho solicitar a w. =. que me in- 
forme, onde noderel vender uma 
cadeila fox, pello de arame, com 
1 unno de edade, e qual o reme- 
dio que devo dar para pintinhos 
“empapados”, ísio é de digestão 
difficil. 

RESPOSTA — Quanto à venda 
da cadeila, ucreditamos que, por 
meio de um annuncio, conseguira 
o resultado desejado. 

O tratamento do empazinanien- 
to ou pipe duro. a nsclhado 
pelo dr. Oswaldo de Sequeira, & 
o seguinto: — aAlússagens sunves 
no- papo varias vezes por dia 
ditta absoluta; na agua se jun 
tam umas gottns de atido chlo- 
ridrico, o que facilita a — digés- 
tão. Se no fim duo serto ou alio 
dias, não desapparecer o empazi- 
namento, deve-se proceder a in- 
cisão do papo para esvasisr O 
conteúdo. - 

Para isto se retiram as pennas 
na parte mais saliente do papo, 
levanta-se a pells e corta-se em 
uma extensão de 4 a 5 centine- 
tros. Um ajudanto deve então se- 
parar os labios da ferida para 
permittir cortar com commodida- 
de a parede do papo, na qual se 
faz uma incisão do 4 4 4 centi- 
metros e por onde se extrue com 
precaução, o seu conteúdo, quer 
seja comprimindo-o ou lavando. 


O papo é lavado com agua mor- 
na que tenha sido antes Tfervida, 
A ferida do papo se sotura com 
fio de seda previamente fervido; 
a ferida da pello so sotura ca 
mesma maneira, 

Duranto uns £ ou 10 alias ca 
mantem o animal em gaiola, dun- 
do-lho comida em pequena quit 
tidade, agua salycilada, ou com 
algumas gottas de avido chlori- 
árico. No fim de 10 dius, dá-se 
alta”. 


o 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas e ra 
rantidas, à venda na Sociedade Anongy= 
ma “Henrique Surerus”, Juiz de Fóra. 
txxx) 
uu mm a O 
Das fraudes nu eira de car- 
naúba a mais frequente € a ade 
dição do sebo de bol on de car- 
neiro, à mesma etra. Taes frau- 
des descobrein-se muito facilmen= 
te, pela verificação do ponto ds 
fusão, quo se abaixa para 43 à 
85º C. ou pela dissolução nos Gl- 
versos liquidos em que fôr tra- 
tado, além das diversas reacções 
saraotevinticas do rabo pnipol, 

















Supplemento Agricola 








CORRELO DA MANILA 


Agricultura e saúde 


ÃO ht dusida que os males 

que corroemn q organismo 
humano encontram no mcio rural, 
& falta de hygiene e de cqutros 
cuidados especiaes | preconizados 
pela sviencia de Hippocrates, um 
campo propício para as suis ma- 
nifestações devastadoras, espa- 
lhando nesse ambiente de traba- 
lho creador, o desanimo e quiçã a 
morte. 

Mais do que a propria ignoran- 
cia que tanto preoceupa os ho- 
mens publicos, são elles, inega- 
velmente, os maiores responsaveis 
pelo atrazo na formação de uma 
civilização. 

E tanto assim €, que as malo- 
res nações do mundo aquellas em 
quo a civilização tem alcançado 
a malor escala da perfeição, ja- 
mais esqueceram a saude ido seu 
povo. 

Principalmente nos meios TuU- 
raes, os cuidados pela saude de- 
vem ser constantes e pertinazes, 
visto como o proprio labor a que 
se dedica o homem do campo póde 
formar um ambiente de Insalubri- 
dade perigosa, quando esquecidos 
os princípios da hygiene rural. 

Jã antigos escriptores e mestres 
diziam, referindo-se aos preceitos 
da hygiene que devem ser segui- 
atos: pelo homem que trabalha na 
terra: “Onde não ha salubridade, 
a agricultura constituce uma amea - 
ma q vida do agricultor e & 
dos seus. 

Os Estados Unidos da Ameri- 
ca do Norte, a grande potencia 
que desfruta hoje u leaderança 
«dos paízes, do nosso continente e 
do mundo moderno, deve, sem du- 
vida, o scu progresso e a sua ci- 
vilizacião a um systema de Saude 
Publica que soube introduzir co- 
mo norma nas directrizes traçadas 
para a sun vida política. 

O nosso paiz, já pela sua exten- 
são territorial já «pela variedade, 
dos seus climas reglonaes, ou ain- 
da pelo seu vasto sertão, não po- 
din o nem póde fugir aos flagel- 
los das doenças que corroem: os 
grandes organismos nos orgãos 
muis afastados do seu ecercbro e 
do seu coração. 

Elle sentia bem de perto todos 
“esses mules. E as suas energias, 
geradas num coração de gigante, 
nnpellidus e frradiadas, como san- 
gue de vitulidado a percorrer-lhe 
o grande corpo, continuavam até 
agura correndo para o ambiente 
envenenado das feridas que lhe 
dilaceravam esses orgãos, annul- 
Jando-se de encontro à muralha do 
desanimo do homem do campo, 
— trabalhadores jogudos aos sous 
ios destinos. 
dido assim pelas toxinas 
desses fúvos de infeoção que lhe 
atiingiam o coração, perturbando 
ns suis [uneções viiaes, o gigan- 
te dormia. 

A agricultura brasileira estacio- 
nava em certas  resides do paiz e 
em outras definhava pelo exodo, 
por vezes ularmunte, da popula- 
uio dos campos. 

Cervadas emborm, de terras fer- 
tilissimas e de um clima capaz 
ale proporcionar colheitas abun- 
«tantes, vivia uma população ru- 
rui doentia e mal alimentuda que 
nada podia fazer, senão contentar- 
sé com o pouco que remunera o 
trabalho mini orientado do solo. 

Na nossa missão de ensinar e 
disseminar os | methodos racio- 
naes da producção dos nossos 
campos, chegamos a comprehen- 
«alor que os nossos esforços, sem 






saude, resultariimm fnuteis. Era 
mister curitr os múles do cor- 
po do Javrador para preparar-lhe 
o espirito & assimilação dos ensi- 
namentos da agricultura e dos 
methodos de associação e de coo- 
peração. 

São palavras de um profissional 
da medicina, cuja Intelligencia 
honra a sum classe, tratando do 
maior flagello do lavrador, — o 
amarellão: “Achando o sanguo 
fraco, aguado, em consequencia 
do veneno de taes bichinhos (to- 
xinas) que têm a propriedade “de 
descorar ou desbotar a côr ver- 
melha de seus globulos; (hemoli- 
Ee) tornando insufficiente, portan- 
to, a nutrição dos nossos diffe- 
rentes orgãos, principalmente o 
cerebro, estã claro que o indivi- 
duo em taes condições “levará as 
papudas”, sobrevindo, como con- 
sequencia inevitavel a fraqueza 
intellectual, a fnaptidão para o 
trabalho, o desanimo, a preguiça. 
Essa a razão da muolleza dos nos- 
sos lnvradores, da sun pobreza a 
do seu triste aspecto”... 

-- B' à indolencia que os do- 
mina, por não contarem com o 
din de amanhã, muitos pelo enve- 
nenamento do seu sangue: mati- 
vo pelo qual não poderá jamais 
florescer à nossa agricultura". 

Bis o panorama  contristador 
que, por longos “annos, tivemos 
occasião de assistir nos; varius 
pontos do territorio nacional, en- 
tre a gente tão humilde quanto 
boa que habita os pontos ufas- 
«tudos dos campos brusiteiros. 

Kecardal-o num momento da 
esperança que começa a flores- 
cer =ob à sombra do novo estado 
de coisas que surge no Brasil pe- 
ja carta de 10 de novembro, ano 
visamos outro objectivo senão 
aquelle de demonstrar que temos 
sido e o que esperamos e podere- 
mos ser. 

Já agori novos horizontes se 
descortinam novas | perspectivas 
se desenhan para a vida mugional. 
Já ugorn u saude do povo entra 
que desenhy novas directrizes nos 
so: dirigentes, como cumprimen- 
tao imperioso de objectivos expres- 
sos na curta que passou a reger 
os destinos do Brasil. 

— Matto Grosso terá um imo- 
derno Servico de Saude Publica 
— é q noticia registrada em um 
dos vespertinos desta capital e 
que desenha novas directrizes nos 
destinos daquele grande e Tutu- 
roso Estado. 

A" frente da adiministração de 
Mutto Grosso estã um auxiliar do 
governo central capaz de impri- 
mir naquela unidade da federa- 
cão, com orientação segura e sem 
as peias da politica Interosseimai 
de outróra, oz planos traçados pe- 
lo actual regimen. 


O sr. Julio: Muller, Interessan- 
do-se pel situde do povo que di- 
rige, íniciou bem a sua tarefa do 
administrador moderno, 

Moço, intelligente: emprehende- 
dor e sobretudo lnvrador, compre- 
hendeu o chefe da actun] adimi- 
nistração mattogrussonso que-senr 
saude não púóde haver tráluilho e 
que sem trabalho não póde haver 
progresso. 

“Ferra favorecida por um clima 
orcador em toda a sua vusta ex- 
tensão, por um solo fertilissimo e 
por uma reserva florestil Inveja- 
vel; rincão onde não se conhe- 
cem os flagellos das seccus e das 
geadas; meio capaz de produzir 
com vantagen todas as utilidades 
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muitas espovies; alguns possucin 
o timão ve madcira 6 outros de 
ferro; cm ulguns a uiveca € ar- 
redondada e outros de ferro; em 
alguns, à aiveca é arredondada 
e estreita, em outros é larga e 
rectilinca. Ha arados providos ou 
não de seghão o outros que, em 
vez do segão, possuomn um disco 
que o substitue..Certos arados da 
categoria dos de aiveca fixa dix- 
põe de roda dianteira, que faci- 
Jita e regula a tracção. Emfim 
essas e outras particularidades 
constituem a grunde categoria 
desse typo de arado tão conhe- 
eído pelos lavradores, Essas imo- 
dificações, notadas nos arados de 
aiveca fixa, nem sempre obede- 
cem a mero capricho dos  fubri- 
cantes, A natureza do sólo de 
uma determinada região, a es- 
pecie da cultura, o typo do ani- 
mal usado como motor, o pt£o « 
o preço do apparelho e outras 
razões podem influir para que o 
arado olfereçu taes e tues- requi- 
sitos que o tornom preferido nes- 
ta ou naquelia localidade. Arado 
para frabulhos profundos — Os 
arados para lavras fundas so ca- 
ructérisam por serem apparelhos 
fortes, resistentes, de grande di- 
mensão o que, por isso, exigem 
força de tracção muito maior do 
que a exigida pelos urados com- 
muns, Os arados para tues Javras 
geralmente são providos de ro- 
das dianteiras, que auxiliam O 
sorviço, diminuindo a força ne- 
cessaria «yu tracção. Os instru- 
mentos para as juvras que se 
fuzem com machina a vapor, ou 
com outro: motor ininimado, são 
e grandes dimensões c executam 
gorviças a grande profundidade: 
porém os arados puxados por bom 
vinos ol munres não lavran a 
profundidado maior do que a de 
uns 40 ou 50 cms, Pelu natureza 
do serviço a que se destinam, 
esses apparelhos devem ser mui- 
to solidos e construidos de ferro 
e aço. Arndos suicadores e amomn- 
toadores — A caracteristica des- 
te typo de arado € a de possuir 
duas alvocas e servir especial- 
mente para traçar sulcos ou pa- 
ra fazer a amontoa das plantas 
quo exigem esto cuidando cultu- 
za) Os prados rulcadoares são Ege- 








ralbmente usados nos terrenos J+ 
luvrudos ou pluntados. Nos sólos 
lavrados com tacs instrumentos, 
se abrem sulcos para o qiamth 
de rhizomas, de tuberas ou estii- 
cias das diversas: especies vecze- 
tues que se reproduzem por via 
agamica; ou se usam para cle- 
gar terra ús plantas, como se faz 
nas- culturus racionnes do milho, 
da batata, do. amendoim e de 
multas outras plantas. Tambem 
os sulcadores | ou amontoudores 
são os diversos typos, como já 
nos referimos às purticuluridades 
apontadas nos arados vommuns. 
Aradon polyrelhas — Tstes ap- 
palhos se apresentam constitui- 
dos de dois, tres ou mais arados 
e, segundo os casos, so denomi- 
nam arados bi, tri, polyvfolius ou 
bi, tri polyrelhas. Os arados des- 
ta categoria são mais Indicados 
para a execução dos trabalhos 
que'se fazem com os motores in- 
unimados, porque demandam con- 
sideravel esforço de travsão, Al- 
guns, os mais simples, destina- 
dos ás lavras superficiaes, podem 
scr usados com motores animã- 
dos, cujo serviço, como é umntu- 
ral, se torna sensivelmente ine- 
nor. Com os arados 'polyrelhis 
os servicos, num e noutro caso, 
Bão rapidos, porgus se fazem 
contemporancamente tantos wul- 
tos quantos são as relhuús de 
cada justrumento. Arndoms pura 
merancar tuberas e ralues — Jis- 
tes orados não possuem aivoca & 
são construidos de modo que, ca- 
vando o chão, a terra deslisa soh 
o corpo do apparelho «e passa 
atruvés de algunias barras de 
ferro uispostas em Lfórnia de le- 
que, permittindo ás balataus du 
ficarem à superflvie do sólo, 
Existem diversos fypos, enjos ca- 
racteres pouco differem entre st 
Arndos expecines — Nesta cate- 
goria podem ser ineclullos todos 
os denis urados que não foras 
classificados nos grupos | prece- 
dentes. Os urados de alveca mor 
vel, os de boleia, os arados do 
disco, o arado subsolo, etc, al- 
guns bastunte communs e outros 
pouco usados, formam esta cu- 
tegoria do urados, de cujos cu- 
raçteristicos respectivos daremos 
breves notas O ars de niveca 
» 











Publicações recebidas 


SILOS E FAZENDAS — Revis- 
ta mesa! ilustrada sobre agri- 
cultura, pecunria,  Inedusrias ru- 
raca — Anno HI. N. 22 — A Jet 
tura desta revista, se não bas- 
tassem, os titulos dos seus diri- 
gentes, seria sem duvida neon- 
selhada pelo que do valioso en-= 
cerram as suas paginas. 

Disnpondo de uma collaboração 
escolhida, e portanto, tratando 
dos multiplos assumptoSs | agro- 
pecuarios “Silos e Fazendas”, en- 
sina o orienta. superiormente a 
todos quantos possam lel-a. 

Do: variado summario destaca- 
mos: — A importancia do des- 
baste na cultura do algodoeiro; 
Como evitar a doença dos pin- 
tainhos; A escolha de variedades 
do trigo; Bom negocio criar ca- 
bras; Algumas — variedades de 
uvas para vinhos tintos; A cul- 
tura intensiva da canna de assu- 
car; Como se faz a colheita do 
arroz; O endurecimento dos cas- 
cos de boi; A importancia do en- 
xerto na laranjeira; A quulidade 
de terra exigida pela batata; Pn- 
ra curtir pelles de pequenos ani- 
niaes; A sarna dos animães do- 
mesticos; Notas sericicolas; Os 
purgantes indicados para os ani- 
maes domesticos; Bases princi- 
paes da criação do gado leiteiro: 
Uma boa medida para acabar con 
os cupins; Consultorios agricola e 
veterinario, etc. etc. 


REVISTA DOS CLHIADONRES — 


Anno IX — N, 6 — Mensario da 
Fedoração Paulista de Criadores 
de Bovinos. Como os anteriores, 
o ultimo numero desta revista 
publica grande copia de informa- 
qões ntilisstinasaos criadores eim 
geral. 


Destacamos do variado sum- 
mario, dentre outros, os seguin- 
tes trubalhos: — Desinfecção e 
desinfectantes; Utilidades da Cor- 
da; Planta de banheiro carrapa- 
ticida; Alimentação racional e 
scientífica em parallelo com & 
mistura “lodo — enlcio — phos- 
phatado", Mais uma riqueza da 
Amazonia, etc. ele. 


BOLETIM DA SOCIEDADE 
«BRASILEIRA DE'MEDICINA VE- 
TERINARIA.: — Anno 7. N. 6 — 
Além de desenvolvidas informa- 
ções acerca do XIII Congresso 
Internacional de Medicina: Vete- 
rinaria, o Holetim publica traba- 
lhos originnes dos drs. Sylvio 
Torres e Americo Braga ec as se- 
cções habitunes dos trabalhos de 
divulgarão, analyses e resumor, 
questões prolissionaes, mnoticia- 
rio, etr. 


SEMENTES NOVAS 


de hortaliças e flóres, aca- 
bam de chegar. 
CASA HORTULANIA 
Rua da Assembléa, 79. 


(xxx) 
Ds e e 


de que'o homem necessita, Matto 
Grosso requer em princípio sau- 


de para poder elevar-se & altura 
que ansela aquella gente bõa, in- 
telligente e sendenta de progresso. 


Rio, fevereiro de 1938. 
JULIO AGUIAR 


(CAgrononio). 




















Curativo da Puobmoonterite, 


Domingo, 13 de Março de 1835 3 
Curso Branco — Curso Preto — Diarrhéa de Sangue 


Vaccine preventivamente os seus bezerros com a “VYacciva 
Contra a Pneumocuterite” o cure-os com o Bacteriófago 
productos do Departamento de 
Veterinaria, dos Labs. Raul Loite. 

Pedidos áCalra Postal s9% — HI1IO 
ou aos Depousitos nos Estados. 


(zx=) 





O girasol e a avicultura 


A propaganda a favor do ml- 
lho não esmorcve, embora, como 
ze caiba esse cereal seja produzi- 
do em larga escala. Acham os 
nossos visinhous que produzem 
pouco milho, dizem que o rendi- 
mento do cada hectare plantado 
no seu palz € de apenas da meta- 
de do smiilho que produzem em 
egual espaço de chão nos Esta- 
dos Unidos e no Canadá, EB as 
suas revistas profissionaes nun- 
ca deixam de considerar o milho 
um dos assumptos mais Impor- 
tantes, divulgando estudos, in- 
formnções, conselhos, ensinumen- 
tos. Tuinbem a imprensa diaria 
não olha com desdem taes argu- 
mentos e com artigos de divul- 
gação svlentifica popular. auxi- 
la aos technicos e o leitor rural 
suo benocficiado destn. união “do 
esforços, cujo intuito €& o pro- 
gresso sempre mais evidente aliás 
da grande nação Argentina. Uma 
ebnrge num diario de Bucnos Al- 
res, representa um “agricultor 
progressista” que exclama riso- 
nho e espantado; Bueno! Bueno! 
no estã tam maio!" 

E” uma planta de milho, pro- 
duzindo quatro espigas, à causiá 
de seu assombro. A um lado do 
pé estã amarrado un pequeno 
cartaz em que vem 4 chave do 
segredo: -Metholos scientificos". 

E quaes são estes methodos? 
são explicados nas quatro espl- 
gus onde se Jém estas palavras: 
Seleeção no milharal; carpir sem 
nmontour; Fotação de sementel- 
rus; Aração precoce. 

E" claro que esta variedade de 
“milho de 4 espigas” não existe 
no mercado, mas cada lavrador 
facilmente a ençontrurá na sua 
propria roça, se observar cuida- 
dosamente os quatro mandamen- 
tos que clas symbolizam. 

Actualmente os agronómos ar- 
gentinos estão desenvolvendo 
uma campanha a favor não só 
do anilho, como do girasol. Acon- 
selham aos seus lavradores de 
plantar milho, “mais que pude- 
rem” mas nas terras inferiores, 
plantar glrasol. Els os conselhos 
que encontramos num dos ulti- 
mos numeros da grande revista 
de Buenos Aires “El Campo": — 
“Nas terras urenosas e clima 
sevvo, onde o milho não prospo- 
ra, o girasol pôde dnr grande 
rendimento em sementes, que 
produzem um dos melhores azei- 
tes comestiveis. Na zona do mi- 
lho do Oéste, o giraso! produz de 
isa 14 quintaes por hecinre. Não 
lhe prejudica a secon de janeiro, 
como prejudica no milho e póde 
plantar-se no restolho de ce- 
reaes, Inportamnos mais de. 37 
milhões de Kilogrâmmis de azel- 
te comestivel, no valor de 45 mi- 
lhões de pesos. 


Produszamos giraso] para ferneê- 
cor a materia prima ds nossas 
fabricas e evitar esta enorme 
drenagem de ovro nasitonal. 

Semele em outubro 5 a 10 ki- 
Jogranimias de girascl por Jhecta- 
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Conselhos aos suino- 
cultores 


As raças nacionaes de sulnos 
são as quo melhor convém pará 
uma criação extensiva, devido 
sua malor aduptação ao meio 
brasileiro e aos methodos com- 
muns de criar. 


Só deve crinr porcos de raca 
o criador que póde fazer unia 
exploração racional pautada pelt 
technica, custeada por capital 
sufficiente e exccutada por pes- 
soal habiiitado. 





O cruzamento industrial ou de 
primeira geração & aconselhavel 
para obtenção de productos des- 
tinados aos frigoríficos. Consis- 
te em cruzar um reproductor de 
raça pura com porcas vrioulas. 
afim de obter animaes de cres- 
cimento rapido, de bom peso e de 
bôa qualidade, procurados: pelos 
matadouros. 





As mestiças do cruzamento de 
primeira: geração, uelma deseri- 
pto, serão entregues a reprodia- 
ectores de puro sangue da rasa 
aperfeiçoada pura. obtenção ds 
novos productos melhorados pa- 
ra exportação e de mestiças cos 
maior grão de sangue, am quacs 
devorão servir para m continus- 
cão do cruzamento continuo cm 
de nbsorpção, 

Quem crin mestiços «do raça 
fina não deve se esquever do que 
taes mestiços são quasi tão exi- 
gentes como os úuniinaes puros, + 
muito múuis exigentes do que cos 
animaes das nossas raças cri- 
oulas. 






Para os mestivos das bôas rá- 
cas aperfeiçoadas demonstraren 
suas bôns qualidades herdalas 
dossas raças requerem alimentar 
cão adequada «o um regimen de 
criação racional. 





A precocidade e a qualidade — 
eis as duas caracteristicas it- 
portantes das raças aperfoiçoa- 
das de sulnos. Caracteristicas que 
não encontramos nas raças nE- 
clonaes . 





Para fins lhlustrines a criação 
intensiva ou  semi-intensiça qr 
sulnos deve-ter por base o ecra- 
zamento do porco de raça qme- 
lborada, com porcas erioulis, 

(Do Serviço de Fomento da 
Producção Animal), 





re da variedade cigante da Nus- 
sia por melo dd sumendelis «e 
milho, « ses o poderão fnzer 
em uutubro Ta re em dezembro, 
Jogo depois de Wido o trigo ou 
n aveia. As suúus adespezae pars 
esta cultura serão eguses ou in- 
feriores às do qnilho e qo set pro- 
dncto será pago muito IuuisT 


















SALITRE DO CHILE 


ADUNO IDEAL PARA JARDINS, HORTAS E POMARES 


Jnsubstituivel nus udubações de 





FH', CANNA, ALGUDAO, 


ARROZ, TOMATE, etr. 
Nenhuma adubação & completa sem o SALITRE DO CHILE, 


Vegam folhetos e instrueções aos unicos agentes 


ANTHUR VIANNA & CIA LTDA, me 


UM. 


Alfandega 





ADUBOS, MACIINAS AGRICOLAS, SEMENTES, ETC. 


(ex) 
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movel & aconselhado quus lavras 
de sólos ingrenmes q ujnresenta a 
particularidude de se lhe poder 
virar q alveca, de nodo que nas 
Javres as leivas sejam viradas 
sempro do mesmo lado para cos 
brir o sulco aberto prevedente- 
mente. E" um apparelho simmles, 
bastante solido e relutivamento 
rato. Os uralos de boleia não 
são vcltra cousa senão  arados 
commmuns, com que o guias ou 
arador dirige o serviço minim fu- 
vilmente. Com taes apparelhos o 
serviço pôde ser feito com mais 
rapidez, tudo dependendo da for- 
su motriz de que se dispõe e da 
direcção que lhe imprime o arã- 
dor. Os urudos de bolein são pro- 
xvhlos de ulavancas com que se 
gradua a profundidade a que se 
quer Javrar. Os arados de disco, 
tão usados e preferidos pelos 
nossos Javrudores, executar trá- 
Lalhos rapidos e bastante perfei- 
tos; exixtem diversos typos ue 
urudos de disco de fórnias e di- 
mensões differentes, vuriando 
desde os simples para pequenas 
Jjuvras air os mais conplexos, 
que-são usados na aráduru a va- 
por”. 

ARADOH — O que ara, crl- 
tiva. 

ANADURA — Avcnão de nrar. 
Tuta bow aradora deve cutisfazor 
às seguintes vondiguer: 1º — ser 
o sólo cortado facilmente pela 
segão e no sentido vertical; do — 
O corte du lefvu devo ser hori- 
xontal, avompanhando q profun- 
didade do córie do ségãop 4º — 
A Jeiva deve ser virada no sulco 
ubério precodentemente, enter- 
sado bem O muito superficial 
“os adubos eventualmente espa 
Yutdos no sGlop 4d! == O rego que 
re vae abrindo deve ficar bem 
Visipo, evitando-se deixar caly 
novimento wu leiva  coriuda ou 

Wi movida; 5” — Os sulcos 
n ser bem direitos c proxi- 
ques dos precedontess evitando-se, 
o quanto possivel, que fiquem Li- 

q terra por o dJuvrarçobs — 
VrA sempre com m 
Tidade e consor- 
vando mo Juve au mo na Jargu- 
va Dove-so ter em vista que os 
bons efívitos dam Jaxvas depeun- 
ele vie niivernens atraiprisaiis quanhas me 






















entre as quacs- cliaremosr qu mi- 
tureza «o sólo, a paturesão du 
cultura, a qualidade do trabalia- 
dor, os unimaães de trabalho, es 
instrumentos” o à estação, visio 
vomo não se deve luvrar o sólo 
urgiloso, quando estã cenchar 
do, nen quando está muito ses 

ARALIA — Genero Ixpo da fa- 
quilia das Araliaceas, compreliei= 
desdo plantas herhbucens vivazes 
ou Jenhosas que crescem gerni- 
mente nas regiões muentes e tem 
peradas da As e da Ameriva. 

ARALIACÇEAS — Fantilia de 
plantus dicotyicdonens polypeta- 
lus, tendo por txpo o generá arar 
Jia. As aralinçenas tém grandes 
afinidades com as umbeliiferas. 
Diversas especies exsudam um 
guUCCo resinõdso «e um raizes tem 
geralmente um sabor aromático 
e doce. 

ARAMINA — Nome dado em 
8. Paulo, tanto Tresa lobnta 1, 
como & tilinces “Erisum 
mitrilobn L, A urena & conhes 
du em Pernâmbuco pelo nome de 
carrapicho e no Park pelo de 
uaissimi. A trinmpheta € tnm- 
bem conhecidu com o nome de 
carrapicho. Não só a nrena como 
a trlumphetu são. commuuns em 
todos os Estados do Brazil e são 
empregadas fabricação | de 
cordas, harbunt tecidos e ain- 
du, em Pernambuco, a urena + 
empregada na vutlafetagen ade 
embarcações. O nome de arami- 
na provém da wotavel resistern- 
ela o brilho qmetallico destas 
gudaximas. As fibras tiradas do 
Hier da vrena ou da triumpleta, 
em S. Funlo attingen 4 Ini TU, 
Nos munteipios ade Cumpinas e 
8, Hoque, foi u aramina objecto 
de culturas cuidadosas, tendo ent 
vistn o forneci nto de materia 
prima à fabrto pv de tecidos e 
esxvoeuria para o caro 

ARAMON — Casin de videira 
tinta, siuubio cultivada su Fra 
va meridional, onde & conh 
plo nono de pismevim, depmontina- 
cãv que trudux a propriedade que 
temo de prodagig grande quanti- 
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e ponca força mheosmetio não Jour- 
mndo e rem praemfa prratio aba Sr da 
Juve Ná, 
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IACAJAQUEIRAD SE CURA INSTANTANEA 


guecnão pusspidorm qe Tio Frutç — du Ceuta que dá ca da- DAS BICI IEIRAS 
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consumido cozido, ou assido. vero, de púrie Iroudoso e As ve- CEE tera STA FITA Ae A CLIREirE RosgaitosnonA barro gn aura seno o de prestur maxima attenção no 
Junqueira — Arvore que dá ja- zes, glgantesco. € de abundancia Ei E Globo A 1 et a Ceia E nes posto mw? Génio. emos 6 periidas dci deRan o TST ic To Dl 
cus na India e no Brasil E tato em flores eleam, Isto € biperian- os Bo era Dia aid aquelraesniuguensse Jaqueira, que vae dos primeiros 
Pe chuanadas Arvoredo PROLE thais o querquar dae 7OACOnU= Poa DESP na o Fen Cin - io iluda porque isso €& Verdude, trinta dias — primeiro mex du 
Antocarpo. Isto & o que nos ex- Ijrncia e eserupulo de tão precio- bia TCA a Ros isto E certo. tunbem. que no Es- Lroticão uo segundo (2-) om ter 
nvíica Antonio de Moraes Silva, so vegetal, possuidor do peças CAS POBPIA o EE EIA ONE E tado do Eio, em freas ou locati- ceiro (3%) antos, no muto. 
maturat do Mto de Janeiro, em o Foraes, nerfetio e acabado cor- Tola es - a A a Ron onte dades, como, cgtalmente, em al- Porque?! 
Wiecionario da Liugua Portugue- tihado, manto. protector envol- NS AE pára Re TR bs a &uns pontos de Jacarepaguá — Porque u jaqueira sempre-saf- 
24 — paginas 2Ik e LIS, edição vente dos orõme de eeproda- taljaqleira, em pESL 13 Be do A, Diamantina Enriora, onde à fre, quis! que em cera caros por 
da Epresa Literaria Elumincu- ecãe, area res uci Lumi dane tn Cel ra saúva tudo dovistia. só dá esta um, não digo mal, quasi que emu 
neo A. A. da Siltu Lobo. LEI UsTITULO OPA SaRe (aU (Eae f ) a SeRESuidotAs respeito á Jaqueira, dez por cento, uma crise grave 
Modernizando nossas pesquisas, aprendenos com os nossos mes | IL DE rp CALA Lois enftall periodo. 
dsniro das norsas posses, encon- tres é nous nussos Meslres-Livros . hurdamente vida ce riquezxa- E' necessario, pois, obnervar 
tramos, em Candido de Figueire- e Mundo. chegaremos corm u Ja- Plantio, sólo, climu 2 cuidados, Basta, tão sómente, caminhar- esta infancia, com bõa vontade, 
do, “Pequeno Dleclonario da Litv- queira, sum cuiz, cute, Coliud. Flantio, piuntação, semeação ou mos a pé ou u cavalio ou “de e auxilal-a)' ueneficial-a,  aju- 
gua Portugueza. publicação da flores, frutos e sementes, com sumeação, cultura, cultivução, trem ou de automovel, de São dal-a, com uma vira-volta nu ter- 
* Portugal-Brasil” às paginas nu- caroços e tído, duo seio intimo cultivo, tudo isso, com lavrador foão de Merity a Eden, antiga ra ao seti lado, dar-lhe luz e ca- 
mievos 806 e R09: — Taça, tm — qa sua “fumitiao, que C uma das e umanho e carinho ou carrinho, Itinga; ou dur un passeio de Va- Jor convenientes, para não haver 
Vruto de Jaqueira, (Do malaialim mais encreiçudas do reino ve- vem u ser q mesma cousa: plan- lença a Chacrinha, pela rua da “eulapso” e morte, 
ehabkm). Jaqueira, f. — Arvore gelul. por ser u mais hecteroge- tar verde para colher maduro... Apparevila “e “Estrada Tdas Parra Loso que a jaquei t E 
urticacea, que produz u jaca, 2 neu como “Urticacea”, mas não mM - do Piruby. olhundo o quo deve- a 154 PAS AA Sa 
fartocarpus. Integrifolia,  "Tin- como un “Urtigas” quo queimam é pop dd NEGO Tens asi io Lad mos vêr. para sentirmos que a MEG aoesunarEniaia ta Cs 
cenSpo como dm UCtEas que Queimalo | caroço to chão é esperar nas er | jaqueira é de feto, utana em | an tcaniambhis Driesroneno bag 
1º de noluc-se que por duas tanta(dóse de iviqueaa “e grandes frutos e tndo que € bom é é puro todos pop eaniantes: Austria trimiaphal do beim, di 
explicações em linhas anteriores, ão o VIM OE, admirados, entupefa- e Divino das Arvores... Instrulndo-nos, por força do Vida, então €& =ô esperar. fu- 
jã sabemos distigguir o assum- clom, deparar com jaca e ja- ta X espelho, da mimica real e per- mundo. 
nto 6 avançar na materia: jaca queira” Já como filha da familia Na -ntantação da Jaqueira, aque feita da Natureza. notamos que ; 
va 2287 das “ulticaceas”, já coustitulndo dk jaca, que é Pão, tudo é facil, a jaqueira, para um cultivo, plan- Vemos. portanto. que u jaquei- 
prsaquniras uova irmandu( na aib=-Enquilia fncilimo, desde que se observe, taçã one da «E d rar oxigesudistuntiasIminiima et 
Uma “6 duvida, porém eterna, dans vArearaspenn OU PicaceiE como para quacsquer emprehen- Ara DÃO A E rp pes tre os limites de pé a pé, de 12 
* quiçá, indeciiruavel, nos leva wu E dimentos on preteuções, as Leis E Arthio ChA SA MEMES igenra Santana fdoxes a quiuxe (lu) metros, por- 
-. E Artocarpeas ou Ficuceus, quar- = y sentidos, Isto é para u freutc e fe d, 
correr o Jardim botanico, da Bo E da Natureza. RECAI Rito COASCmA que sua altura chega, ás ve 
tanica, na conquista da origem, ta sub-famitia das Urticacesm Into posto, no plantio da ju- Dista e so vr Tra ne » a quinze metros e seus gulhos ou 
do início, para começar pela jaca Vames, pura não haver traba- SIR UNS TOR ON SERIO SE COTA Naa TE pr iArp eo A MES PESdE rumagens 4 elico, Seis e quais 
ou pela jaqueira, de modo a evi- lhadas com o nosso irmão, teneu- crestio altoutandos tomado no tá E RESTA a SR Ro nine CCL) metros de comprimento. 
tar que fiquemos cogasgados com te Arlindo Vianna e os nostor prestando attenção, olhando e metros y o (Sho Por isso mesno que jJupueira €& 
vs caroços ou sementes amigos, Djalmaz — mineiros de r < 4 R 3 ea ni a re 
uminando col as  nossomx 3 à 5 pé de faca e não é trepadeira ou 
A = Valenca e coronel Cardoso on e . 6 se não possulemes uma fita E 
Voltemos wox toinpos  gymniu 7 É vilico Ol seis. sentidos. — “o Met elra Ne TE a parasita que podem viver enro- 
ninem de Liberato Bittencourt é Talimus; cannclle;' sempre” estadio: ultimo 6 u intelligencia — nos Lone (tn LPs Ea Aula es agr penilias Mi TEN 
pias du Cruz Filho, no periodo ho «os ultimos, sempre: nrasens seguintes indispensaveis — facto- ta tas tombr ow calos dar ouiras. 


e teiros, dlxkr vamos transcrever, ves: enlor: luz; humidade; lati- Não faz mal, nem Isso vue atra vaum eterno beijo de amor ou Uo 


de 1 nanos puesudos apenas, - 
do nosso tudes: altitudes ou alturas: tex- palhar a plantação e fazer qual- Judas: 


mergulhemos us vistas, orgulho- a titulo de recorilaçã 











>08, no certificado final de exa- mentre-lvrinho (dé Sbik = FTD tura do chão da terra, do sólo, GUI Clendto) eos Cb Abi, ou melhor, até ugui, des- 
me no Colleglo Pedro Il. para, = do curso superior. secundario, se este € de areia, de pellregulhos Contaremos vinte (30) a vinte triichumos algúis enrucon das 
com am chaves do primario, com- — ipuiu-litteris: — a convorsaçda ou pedras, de barro amareilo ou e cinco (25) passos, simples, coin nossas vbservuções em Jacarépa- 
niementar e secundario, abrirmos familia di vetorida trtocarpem ou Ilaz escuro, ae tem indicação de toda a simplicidude que as nossas guaveceinhutinhas ias Plcuade 

us portas do Jardins Recreio, da Eicavea, a que. como nedinde “e traços de gordura ou graxa ou peruas nos ensinanv a andar u Crosigâmos e, abrindo ou re- 
Dotanica Ju Jacu da Taqueira.. repete-se, pertenco u Inqueira. vlco ou petroleo mesmo; se o si- csminhar para 4 frente. hontundo a jaca. procurenos 
















nan relúnco, num synotico 42 — Artornrpens ou Ficuccas, tlo, fazendo, chacara, quintal, cl- Porém, sobretudo, se não sou- apreciar o sabor, o gosto de mel 
- resumo, delincarcimos, por for- que encerram arbustos e gran- dade, villa, aldela, ou até o gu- brrmos siquer AudorZou RO CD de un bago, BONO sinvo”, da 
a do Mestre-Livro. “Collecção des unrvares, de smeco teltosa pro- binete de estudo em que esture- nhecermos o que “é um — passo que a 
ET. n. — Historia Natural — duzindo Borracha, «caule eo mos € quente, frio om humido, inda nÃO Merã caso-sério Neil Que “foletiro” 
Curso Superior — Volumo edita- ubundantes quizes  udventicias into € se ha na zona, local ou entrave à plastação. “Seo! sadio ASA qiStD ho optimo & 
do cio Its, com alguns enxertos folhas di fórmi varuuvcl: flôrem região, humidade atmospherica - E K fornecia ia Sstrela ERROR ga Cia, 
da nussa lablu lMteraria e do la- penueninus, miuitas vezes sem ne- on pressão atmospherica no ar Veja-se ze a terra em que va- RT E róca) fan uitamente, por um 
bór, a Botanica da Jaqueira. Ar- riantho — (um parenthesis nos- nuye respiramos; se ha ventos, mos agir. espocinlmento, de «it ES tan Pops a AN aa bee 
e do Pão que dá Jaca, que é no: mas... u jaca vem logo que- ventanias, tufões e ventões fre- carépasus. cstã, mais ou menos ads Ro Ta ETA IG OS Publicas: wu 
tambem o Pão Nosso de Cada brac a especies e carrega, como quentes e intensos; e, ainda, so- solta. ou sl, eventualmente, LEIS GO SPA EI dade do Minis 
Pela... vimos dois perlanthos, só para bre a abundancia da violencia de propria terra, devido a eMeito, de Era ta ado AE ASR 
Ueinulem -— A jaquelra, como misturar a familia e facilitar o alguma corrente marinha ou ma- chuvas on mexsidas e remexidos, 
vegetal, devido q modo da sua homem ou a mulher, NE velnos: ou ritima mesmo, de viração de ur, A O O O O O O O O 
veproducção, deve ser eclasnitica- as ereuuças, a engulil-a me 10 FT, utée, porventura. 
in no grupo prímerdial dos ve- com mais ganancia, por [alia da A Jaqueira. para isso tudo € ENXERTOS DE LARANJEIRA PERA 
ectaes chamados "phantrogamos”, microblos e poeira. que não atra- entretanto, soberana ec não nos Vendemos tepo exportação, Damos o folheto “COMO FORMAR URI ROM 
"no qual, aliás, pertencem quast vessam o segundo periuntho eu as multo trabalho, nenhum, pois LARANIANE EFRUCTICULTURA BRASILEIRA Jia. (Pedro Campello == 








teias as plantas minis conheci- receptaculo suoroulento do sem evita-nos túes exames, e sÓ nas- Rito da Quitanda, 163. Sata 16, Telz 43-1284 — Caixa Postal, 1784-—Kio. (xsxp 










































































tis DICCIONARIO AGRICOLA DICCIONARIO AGRICOLA 109 
So Copa = E RS ERES ame e 
AITANÇALA —  Sietitu a dgra- e, trondo-a de Vollwus quindas, Segundo um respectivas exi- EMPVO, O pretale-seo bs usina es 
ria vusaoa na lespantã, corres- JaMMitir Uetito dd Truta que o guus E ias, seudo, portúnio a cx- por melo = corrente. O megiius 
pondemnto approximadamente a 3S cone no Brasil A madeira & culta fuctol Huroriante, porque tuz q córie verticvul do sólo; € de 
ares, miva, resisteute e prestu-se para delta depçade a bou execução € ferro ou de uço e tem au fórmi 
ARANHA -— Nome dulo às es- conssrucções grosseira» nm ecoonosiia do trubalio. Nessa de um facão E liígudo uv timão 
pocies exúticas  oriuinentacs — AFRAPOCUA — Arvore do firusil escolhu deve-se ter em visto 1 pelo cubioio a sum qrumiu Tic da 
teriam mimples do, da fimiliw eta Foesmblica lts Elutiscess — Ser simples e solito; 2 — Não dois om tres centimetros acima 
tas Jinceus e tenunthera co mu às seguintes espet exigir grundoe esforço por parte e adeante du relha oO segão, 4 
eine Louro, alum Furmilim alas tor— pes eebotoma Sul. que de quem guia o trábulho; do — vezes, € substituido qor um dia- 
edil: fnrrodiesidas e stlima- madeira aestisçrebIaç, vecontiecaa licquerçr O nino esforço qe co cortante. Hrencon wmlelegem 3 
afuso no asil, dus quues, graças coro Gprimao ira obras Iydirau- trucção num deterininudo trulias são duus peças de maretym cuales 
ua ses crexcimento por umum das dicas e Internas e Haputia mingui- luo; 4 — Dispor de diversa= pe- ferro, Imclinadas, que ser to suas 
extremidades, tem 4 quarticulari- Fies dóngçl,  Uuttnslocis  quieanca lami tados cus que possam ser substituídas lavrador pura dirigir o rumo. 
ade deslocar-se ou locomo- Leo tmissteira quara obras expostus usando as cirevnstuanelas o Cxi- As eabigus ora o longu=, qria 
do ponto cin que foranr o dormentes, esteios, moir glrems; Do — Ser, finulinente de curti; no priinciro causo o lu- 
us paga muitos metros mondo que x causem É tonicu. preço relativamente baixo. Ou vrndyor Sfuz tmienos trabalho quaria 
Sho tambem emniieuicdas Tuszu e untt=urspegricas lóntis uradoss que são de fórmi e Liu- guiar o arado, mus os senso qto 
peto nome de plantam vinjuntes. mELimia especie, que noatite tei— meunho vurindi=saitios, podem ser vimentos devem ser quis uvtivos. 
ABRAPACAHA — sSpigelin  amn- naenedttinto & encomprasdia dividistos cm diversos grupos: us O regulador: É à parte do ari 
eemtmiuthem E. eli  fanmublia «iu= Hale ate So drundo ca MFimuse ds arudos que viria q terra sempre que regulu a profundidiuio E u 





Dosganiacengs Todi ce planta. co- Irues. ds questa parte; b) arados para lurgura du lavem. A posição de 
f 10 hotibri- ABANOCA BIANCA — Mengo tia . tenlsalhos profundos c) nrudos vregnludor púde ser horizontul ou 























































































































b vermituga, atoa ngb, tu Clete sulcaderes e amontondores: dh — vertical. Existem  urados mais 

b de v4o perigoso A Spigéelia A mimileiea que arados de dous, tres ou muis re- aperteicondos, cuja nomencjatunia 

authetmbutica (ol introduxida qa nece, Certo um pos Hiuz de trucção à vapor; cj — é nais complicada. devido cu- 

sinteria me cen ITY4 por Pu- dus especies une urados para arrancar tuberas o e tras poetas que se les juntarane 

trite Av propriedindes AKHAPOCA DE CIBI -— ia rulizes; 1) — urulos especines de Geralmente se chamam charruas 

pelegimiotoscienss ala Iormbrigoueira se eutia aromntica Aubl, A cumca é fórimmas diversas (aiveça-movel, uos arudo= inutnidos de trens e 

a exituato dus selunaceus vire- nromatica e excitunte  Segunaito de discos, eve): rodas dianteiras. Os urudos po- 

mus, Q= des, Neve e Honyan Pão Correia, or trabalhadores cu- Num arado sinpies distinigue- dem ser divididos em diversas 

asseguram que na Guyana e Gua- o Atmuaxonmus Gsm viNtio E se, «especialmente. segundo Lou- categorias, segundo 4 nutureza 

velupe, onde clinitesra, & um ve ea nm Folluim, emo marbr=titniono cenço Granato: u) cépo; bh Te- do serviço 4 executar Ora, de 

uedio popular e soberano contr vis ale cora thu; Cc) alveca: d) tiinão; e) se- cada categoria desses instrumen- 

vs Amencix tombricoldem “Nas Avr- ABARA TEGINPIS —- tneicim gão; E) braços ou rabicus 6) tos ha numerosos typos que vu- 

cithas fazem tim xarope da qn epson ii iMastia  Sprtices, alm Fanaqenliis regulador O Cepo ou dentes É riam pela fórma, pelo imaterial 

ta verde. cinprogando o suco ao das tJoguimminosuas-Milinosiermm A uma peça que Forma a baze do de que são constrnidos, pely di- 

Tonã per conbuter qu efteitos emulelca que estu urvero fornece avado; deslisa sobre u Lerry no mensão, pelo peso e per outrus 

rexicos Essa qlania, em alúsus fo durissima, parecendo não ter Juudo do sulco. A relhba: coria muitas particularidades que jro- 

etrvadas. é toxivas deprime q atra spplicacão conhe , letivo de terra ci dirveção horvi- dem constituir o objecto especial 

e do coracão e da respica case É qutnpriniente de timIgt sontal Púde ser de fórmias di- do cada Fubricante. Eotreneo 

e perda do poder museninr, mo minti-femicrrhiiçica o ! versas, tunas peralmento é triat- Ciranato, sobre cada cutlegoria 

ia atos quesiicos aque uxtu- vagem me Certiius. aguluaço Deve ger do aço e subsli- desses upparelhos, nes fornece 

A planta € em muito al - Eitnecota- tulvel. Eu alguns arudos É mo- us seguintes notas: “iradas cure 

1 donioa dr aque cu qulanbno por— pimm ematifiarmens Mo, lu hatessteça vel, polendo-se, por isso, dur-lhe icum a ferro sempre do mmemme 

(obg dito qrdicigião mandei familia A madeira que cata nr- posições eiflerontes pura que us indo. Os gruos que viram w hei- 

a migra, daslyglecadaca enter acs- vero LET Ini Eu tie aura, qn quais O menos Euni— va de terra setopro do qiesina 

e tanino ttustien ode tons duração. é p as. A mivecast =su=iciI E viru u tado são caracterisudos por qos= 

CARY o Mnecatabium men proprigo quera o coprpinticcia, 137 emo leiva de terea, deseimponiueto suiretr mm utveca fixa, de mode 

cimefalim Dthi, alia Minnanblia alas eee cegas afeesseder o CA UagumenmadEs principal fume os urados wuc. quindo se ura um lote us 

Eusesgabeges tetosanos torradas AA do Dialajuço Megan Terminam 6 MTE podermos. O antigos não terra, e cliegudo à extresiidade 

Nei porte grandes encontra tipuasso, viabam a alveca, perinitto de um sulco, traçando-se qi se— 

ce eles q diseyatemo ater me Mitra ABRABITTA mivbengin dim- unportante operação de virur do gundo zulço adjucente ao qri- 

bão po toa que Tucnhece tao eteriss Sebraninio, cadis Faninjhhoo eloa fito ams onto perfeito cmo loiva vorta- mioiro, teremos as leiças viradas 

adetima badica, porosa, Jeve ce cio Diners. Hora quadeira va e tlasfos dona qreçro des qu cum sentilo opposto, “0 que nie 
ni tus o Em eluel, tethaado es aalerárro ariteria Sine treniid alvira ou de ferro wu que, geral- satisfaz 45 exigencias de ur 

eaixoLirs As fo- vermelha. BS emeden mad temo A treta — mente, se ligam as demais per bom aradura Pode-se Javrar pero 

procuradas pulam mun, vas do arado Ao timão se apali- Tedamenlte com esses upparelites, 

Erutc= alimenta MIRA TETRA! AMASSE A ea ma forçu motoras amo vestia Ê mas precisamo=. seguir wutros 

CERPEU CSA mem robuntaea Mi, tin quite longo «o lNsu-se directa- processos 2 não ax methodos 

Pipiadenia Eeseeuinio so Frenantdies mente nos animaesr oniras vezes enmmmuns des sulcos paraHetos. 

po ACRE pet A niatiniDa qo temia ro : j » ; o tearii, qiapite, tesenenda Us arados de aivecy fixk, siside 
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Rio de Janeiro, 
13 de Março de 1938 








SEGREDOS 





O OUTRO ROSTO 


E pn mar & q uni- 


co rosto que tLenio”: 

Woi esta a phrase que Frances 
Yarmer teve que uswr, quando ar- 
dava em busca de trabalho pelos 
studios de Hollywood, antes de ter 
conseguido e primeiro papel dn 
sum curreira, 

Ktla 
clencus 
mudraittira 


foru vêr um director de 
tensting-director) 
que ella offerecir ha- 
Lilitida o tulento dramático, mas 
4 : “O sei rosto não 
extetamente o ivpo que prect- 


esto 








Foi, 
a phrase acima, Indignada com a 


então, que Frances tivera 


vespostm no castins-lirector. 


Factor Versur Farmer. .- 


Hecentemente, quando Francos 
sa se havia estúbclecido nos films 
e depois de nucs baver dudo optir- 
suus trilmilmmas, ella que contava 
esse invidento da sua carrolra, e 
Unocealiutumente, tivemos 

io umiguvel... E-me 
possivel Cia 


mesmo 


Mr 





Uisis ti zasT int- 


pensar rostos Lomi- 


nino sem at tempao 
imiittic que elles devem, ser pre- 
parados devidamente. Disse, 
tão moMiss Eurmer que today nyuu- 


der 


en- 


tem deis o nio 


vulindo e o 


rostos: 
quiliado - 


ma- 





Erunces regeitou-cste meu por- 
to de vista, dizeudo que eu me es- 
Luva a contradizer, Clhymou-me 
u attenção pura o facto de que eu 
vstou sempre a dizer que o melhor 
make-np & aquele que: parece 
muuis natural, quando naqui, es- 
tava cu a declarar que o natural, 
e o maquilado 
ccimpietimente 


são duas colas 





elistinctas, 


Fintura e Pô de Arroz... 


Françes emtava-me 
do, sómente por brincadeira, po 


eentiariar 





ease entrímos q dis 


seriamente sobre este assumpto: 





após, Seia eo 











Frances Farmer. a es- 
trella que discutiu com 
Max Factor sobre a diffe- 
rença que existe entre 
“pintura e pó de arroz” 
e make-up”... 


a didferença entre uma mulher 
que se pinta 2 aquela que se ma- 
equidiro 

Abordamos este tônico, porque 
Frances se buvia enganado quan- 
do me dissera que aquelias duas 
plvases crum synonimas. 

Ha muis de trinta annos, lem- 
Iro-me bem, o mundo inteiro da 
ttequilizaeu nada múis era do que 


una pintura 





plea questão de 
e pó de arroz. 

Malze-mp Halu a significa- 
vio da paluvra moderna, não exis- 
Lie mina. Quilyueroamulher que 
so quizesnse maquiar era aponta- 
da como uma mulher pintada. E, 
com toda du franqueza múmitto, tal 
nad dizer em 
sum defesa. realmente 


era 


cretinra pesierise 


poroue ella 





qe pintav 


Make-upe... 


Deixenterne, 


cut 


nsori, definir duas 
= Cinturiv e pó de arroz craim 





Apenas oque essas proprias jm- 
ltvras um qigmento 
qualquer que coloria ns faces e os 
tubos e uma 


implicums 





quantidade mais ou 
espessa de pó 
escunder a 
pelie 


MRS Its quo servia 
eupertficie natu- 
uma camada 


branca. O Tado chimico do rougo 


prinacto 
ralo du souls 
uu do pó de neroz para applica- 


ão directa solye a pelle, pouco 
tempo que 
a burmuonia contro ambos tambem 


er desconhecida. 


Hr LAN IL, Tae Serena nes 


Malke-n7, comibina- 





porém, € u 


ção sejentifica do qunateriaos: pro- 
com o filo de dar 
sbmento vo rosto, 
parxo nvivar 


beltezu já 


parados não 


coturido tão 


Eis efe, artistica- 


mente a existonto: em 


Limi anulhero O= Ingredientes de 
mm propurado de Imlloza de re- 


pata valor Bojo cm dia, causam 





Não póde ser vendido 
separadamente 











uma sensação de maciez na pela, 
em vex de a trritar. 


Progresso... 


A transição entre pintura e pó 
do arroz para orake-up T 
fez da noite para o din. 
hoje, o qmake-sp uvunça, 
do-se novas descobertas 
gmentam esta transíiçiio. 

Ha alguns annos, o 
usado no cinema so tornou mais 
leve, tunto cm colurido' como em 
consistencia. Isto se deu quando 
os studios passarum a vsar o film 
panchromatico, ultra-semsivo. 

Assim, Iimncdiatamente, a finu- 
ra edelicad 
pelos stud 
as mulheres 





se 
Ainda 
fazen- 
que úu- 


make-up 


a do make-up usado 
Ss, fizeram com qua 
o reclumastoem tum- 
bem pars co qnako-np de sociedade 
ou de rua, 







como: titinbem o tha- 


nramos, 


Transparencia... 
Recentemente, ums Cilta 

mais sensivo tol cremto 

prego 


isso o 


adidios 
pura cim- 
nas Tilas coloridas e por 
meunkc-up se tornou ceia 
mais delicado, do uma Lrunsparen- 
i quasi que Invisivel. Assim, 


cha 
Lisnbem, dura, O mike-np de so- 





ciedido se enciminhki pura case 


Ludo, suindo-se pelas necessida- 





de que na nova nodiidade qu 
Lilin inn 
“Pornarulo, qols em considera- 





1 todos estes detulhos, ncho que 
vrHO posso pesrdour a uma mulher 
quo teima em dizer, * o unico 
rosto «que tenho”! Com toda sin- 
ceridade, jusisto subre csio ponto: 
toda imilher possua oulro rosto, 
aquele que resulia da applicação 
intelligento do make-up, «ste pues- 
mo muke-up a que c5- 
trellas muis formpsas e encanta- 








ul= as 


duras recorrem ullm de gecenthar 


a seu pimmonr pessoal. 


O makc-up deve ser 
compleio... 

e ENCA 

antes de cestar terminado? 

A Iuural deste 


EnOSLrc qts aquntico, 
velho proverião 
Iucto conhecido, lin seculos, 
Jistes sa- 
bem que, por melhor que tm esbo- 


É um 





pelus maiores pintores, 


co pareça, à Jesmbranca das tinhas 
Iinnonhadus, jnflulrã sobre a 
Final que mw tela 
tia quando for extilulda. 





im- 


pressão desper- 


E entretanto co encontia 





tantas 





VEZES, mulhicres que se 
exhibem com um 
pleto. 4, 


detias 


mealec=ap incom- 


pesar Gimala,  alzsumins 


nem  siquer 


Falta 


repiçium 
terminar! 


que 
tulio aunkee=n 

Só Inesmo 
poderá 1 


um exomplio pratico 
"qui que alguem ve- 
nb 2 compreender o erro desse 


habito. 





tóste exemplo a que alu- 
occorrcn, ru 





do, SCRteTmeNtTO, com- 
trigo, quando visitei o comarim de 
Mary Carlisle, jura a 
estuva reparando uu 
especial, durante a filmagem de 
gua dificil truco de photographita 

Um dos cuntos do camarim. re- 


E! 


qual eu 
makc-nn 





sobre 


que estava cuvallete, 
voltada q puurS- 


de mena tel, Eu sabia que Mars, 


num 
ele, 





od 





Mary Carlisle, a jovem 
estrella, offereceu a Max 
Factor o thema deste ar- 
tigo, a necessidade de 
completar o make-upe em 
todos os seus detalhes. 


uas horas vagas, 
ue ec outra, 


entre una s0s- 
pussa o temno esbo- 
cuando e pintundo, mus aquelia 
era à primeira opportunidade que 
se me oífferecia de poder exami- 
nar um dos seus trabalhos. En- 
caminhei-me, pois jura o caval- 


leto, disposto à Innçar os olhos 
sobre o pintura, 
Miss Carlisle, me diz, então: 





“Por fuvor, Mr. Factor, não ve; 


vinda, Não estã acaludo”... 
Concordei com ella e senti que 
havkv felto mal cm não ter pe- 


dido licença. pura examinar o 
quadro. Comecei, enião, à prepa- 
rar o make-mp Wdaundo com 
varios cremes e apetrechos necos- 


sirios a tal. 





Emquanto me cimpentinva nessa 
farofa, os meus pensamentos ce 
concentravam no incidente. Li- 
guel, mentalmente, o facto ocoor- 
vido no outro a vreteri: 
um makc-up 

De repente, notando 
Curlisle não tinhu vinda 
do =eu o make-up de rua, senti 
tinha deanto de mim vm 
exémplo pratico pura — discorrer 
sobre um importante topico, 


que me 
incompleto. 
que Xiury 


removi- 





que 


Quundo Miss Carlisle veis pura 
Holiyayood, lembro-me muilo Len, 
the 
ceu siuke-up de rua. O-seu rougo 
o Iuton não off 
Expliquei-lhe tambem o va- 
harmonia de 
trindo-lhe. que o 
des seus enhellos jouros, 
olhos azues o a sun pele de um 
tem multo alvo requeriam 
guinte combinação: pó flesh, ba- 
ton e rousge flame, Janis para as 


del varios conselhos subte o 








reciam ti cõr Cxu- 
CUL. 
tor da COres; mas- 
colorido. clnro 


os seus 


use 





tubrancelhas oc pestiunas, brown, 
em sobra de pualgmebrioso queria a 
túltos gray. 





po — 


VV: PEOJE Ilugo escreveu sobre 
“a urto de ser avo” exaltan- 


do as delicias de um Lomem ser 
pe por duas vezes na alegria do 
tesdobramnenio de si mesmo ni 
comtinnação da dentro 


dos elos sapgrudos da familia. 





Pará wu nulher no entunto, essa 
ditficil deve ser estudada é 
upplicada com delicado tucto. 


A vulhey no Brasil cn geral, É 





urte 

















avo iii misiteo quoçiv e, mui- 
vis aletlus não se conformam com 
eis qilt que di qualquer ma- 
Teria dera bao ds ozintins"! an 
de corulos, renda quota qua 
vestidos sempre de tons 





escuros, sentada ent uma poltrona 
fizendo tricot cu contundo histo- 


rins divertidas nos nuótinhoss 











A tvávo qe 


dansa, Tuma, 


a 


leoje joga tennis, 
bebe. cwisicy”, é 
e não deseja ser clhit- 
mada por esse titião archaico, 
Tudo isso € iuuito interessante 
e admissivel alé un: certo ponto. 
+ mulher porém, não dove se es- 
quecer nunca que quando cirga 





“coquetle” 


chegar tambem os 


cabelos brancos e u 


Lo Scr vovo, 


primeiros 





primeiras qngas e sulcos curncte- 


pisticus 





Que murcum os cantos da 
dntlo ca 
Caro do 


jã percorreu na 


liceu Posto 
quem 


vida, 


expres=tu do 
“tm cansaço, he 


estrada dn 





cuminhos turtutsas € o difficeis.., 





Quando 4 mulher € fina, delga- 
da, flexivel, tino apresenta q cdn- 
de que tem, Tais, quando as gor- 
duras deformnsa as prenarcies, a 





mulher torna-se ridicula quando 
pretende tomar altitudes iinnro- 
prias pari o seu porte c paru as 
sus condições nu arvore 
logica da-fumitiu... 


géneu- 


Conheci uma senhora vovo, que, 
sendo gorda c bem 
inclemencia dao 


mircuda pela 
tempo, linha à 
pretenção de ser uma “ves 
achnva-se no divcito de fazer seus 


“glirts?! 





tul como às mocinhas, 


É verto que os homens tão à 
Loma sério o cm quitulo che 
servava esse especuuçculo dolorosa 


da 
Contesse de Novilles muando dis- 


lombrava-ma subedoria da 


ser — “a mulher precisa salto 


covelhecec com dignidade po 


Genio da maquillagem | 




















Agora, depois, de puse 
estos miguns annos do nosso pri- 
tmelro notol que Mary 
havia seguido todos os meus cotni= 
Eclhos, menos um- 

O seu rosto offerecia um make- 
vp esplendido; us sobrancelhas 
murcadas a lapis com arte, mas 
Mury não usava qpake-ny para na 
pestáanus. 

Perguntei-lhe, 


porcÉra, 


encontro, 








eutão, porque o 
tinha feito e ella, inmmedintamen= 
tec me diz que haviu decidido a 
pão mais pintar as pestunas! 
Declarou-meo lie. qusrocia 
ima cuisa logica, porque as sung 
pestúunus são extremiumente: Jon- 
gus e baslas. Julgou, pois que 
pestanas tão compri- 
qualidades 
falta 


que 





sono us 
dus e grossas, 


bnverinn do 


estas 
compensar a 
tes mralio-p q. 


Exemplo... 


“atas, Mars. disse-lHo cul, sem 
muke-up, 2 cor natural das pes- 
tanas qorle em comparação so 
ttlorido das sobrancelhas ec q 
lhurmouia de córes do resto da 





costo, A obra esti inacabada. 
“Vovoe deveria proceder so- 
Ure cste ponto do mesmo modo 
que o fez quando não mo deixou 
q a Incompleta ?... 
adoravel estrelinha  com- 
prehendeu o erro em que estava 
e Immedintunente, sentiu a for- 


ca do meu argumento, tão oppor- 
tuno. 

ABL 
toras 


a. falaret às minhas let- 
: nunca deixem de reparar 
se o seu miako-vp estã completo, 
mesmo que seja um detalhe po- 
auentao. Elo & importante. Nutm- 






empreguem o batom & pressa, 
pintando ms Jubius de modo im- 
portfeito, Não usem pó de arroz, 
dem verificar se o nontmmento E 
emtupieto o secelo foi distribuido 
cerugeliuente quilo custo, Afrke-up 
assim não qúnlem ser qperdondos, 





tamento de um 
clomento essencial am 


Ce completo 
Urles & o 


utamonr feminino! 


2 Supplemento Feminino 





CORREIO DA MANHÃ 





A ANDORINHA 50º NÃO FAZ VERÃO p= 
AA ..UM PAR DE MEIAS 


ANDORINHA 


FAZ.O VERAO INTEIRO: 








z 


AA 


ir) 


(xxx) 
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Este lindo modelo, em velludo prety, evocador dos “burnets” 

suíssos, é o chapéosinho ideal para as noites do Casino... 

Pras suas exiguas dimensões e por não ensombrar o ros- 

to, é indicado para quem quer conciliar a faceirice e os 
prazeres da dansa. 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes. 
Especinlidado trabalhos em fio de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 





(xxx) 


A flor maravilhosa de Porto Rico 
de Oáyá 


RIBUTARIOI de 

fluente: do rio Amazonas. o 
Ohya é um dos mais bellos e me- 
ros conhecidos rius da Colombia. 
Em suas margens estabeleceram- 
se alguns colonisadores das sel- 
vas, e surgiu assim a uldeia de 
Porto Rico entre cujos povoado- 


um aub-af- 


res predomina o elemento indl- 
gena. 
Porto Rico orgulha-se de seu 


clima sadio e ugradavel; da ferti- 
lidade de suas terras que produ- 
um tabaco incompnravel e 
exmquisito; das aguas 


zm 


um cacão 


mineraes e das minas que ha em 
syuus redondezas; dos peixes que 
abundam em seu rio, alguns dos 
quaes, como o peixe-brúnco e uv 
peixe-negro chegam a pesar cem 
kilos, Dessas e de outras coisas, 
se jacta Porto Hico de Oiva; uv 
que, porém, constitue o seu mais 
profundo orgulho -€ unm flor ex- 


cepcional que cresce em suas 
montanhas. A's murgens do Oa- 


ya =e encontra uma prodigiosa 
tcllecção de orchideas. Entre es- 
tas, sobresae, por sua incompara- 
vel belleza, a chamada “Rainha 





TRAHIÇÃO 


—e DER que a ajude despir 
Assim 





o agasalho... 

ficará mais à vontade... 

— Não, não &' preciso... 
tou à tremer... 

— A tremer?,.. 

— .. De frio... 

— Num appartamento canfor- 
tavel como esse... 


Es- 


— Creio que vou ter remor- 
sos!... 
— De que? Nem um minuto 


faz que aqui entrou... 

— Delxe-me partir! pá 

— Jã sei... Arrependida de ter 
vindo... 

— Sim... não devia.,- 

— E eu que julgava irrevogu- 
veis aquelas phrases. significatl- 
vas da sur ultima carta em que 
dizia acceder ao meu convite! 

— Que quer dizer com isso? 

— Pelo que vejo, deixou de 


existir “a exilada do amor”, as- 
sim como a “sequiosa de pel- 


Jos...” o que ficou postergada 
“proxima vingança de uma aban- 
donada...” e; finalmente... 

—  Perdão!... Eu exagerel... 
A's  vczes nas minhus “revories” 
de mulher “chic” sinto des-jos 
de Incluir no romance de minha 
vida, um capitulozinho de trapge- 
dia... de experimentar... (des- 
culpe à franqueza)... a sensação 
de uma trahiçãuzinha... 

— Quanta vaidade!... 

— Sim, ella mesma-.. Foja 
Vaidade que, sorruateiramente, atl- 
rando-me “às aimofudas da “il- 
aqui me. trouxe,.. 
Maus, o arrependimento ha-de je- 
var-me jã dámnul, 

— Adeus! 

— Um momento... 

— Nada esqueci... 


mousine”, 


creio eu... 


— “Não, não é isso... & que 
eu... proporia... 

— O que? 

— Hemediarmos essa aventura 


tão lamentavelmente frustada,,. 

— De que maneira? 

— Supponhamos-.- 
beijo... 

— Um beijo... assim como en 
homenagem a essa belleza tropi- 
cal de que € portadora! ..., 

— Obrigada... Mas... 

— Não! ... Não recuse!.,, 

— Alás... não deixo de recu- 
nhecer que esse seu comporta- 
mento estf mesmo a merecer uma 
recompensa... 

— E, então”... 


com um... 





— Bem... Agora eu mesmo 
jrel abrir-lhe a porta... 


— Um momeniinho!... 
= ler 
— Sinto tanto calor... Quer 
ajudar-me à despir o man- 
teau 7... 
D 


de Caquetã", flor branca e avel- 
ludada, da fôrma de um terço 
rodeada de petalas, que parecem 
cortinas transparentes. 

Para lhe augmentar o feitiço, 
essa flor maravilhosa exsuda dia 
e noite, uma especic de essencia, 
cujo raro perfume-se sente a um 
Kilometro de distancia. 


Domingo, 13 de Março de 1938 









































































Miruculoso — (20 


velho pura dormir. 


resultado. Terminado o 


Círio e Hermanny. 
PELICIDADE — 


pote sert o bastunte, 
ALZIHA 


ber que tirou 


de “verdadeiramente 
para afinar os tornozelios, 
paganda. 
meu Muile Homaine 


para clarear a 


UE? 
instantánea. 


almento extraordinari 
uma belleza 





bro à Mascara da Juvent 
14 applicuções. Purn 


de arroz (20% cada umn). 





” Locnes de Parnfina 
tados: minha cliente 
Jata de Parafina 
a lata. Contra 
usar o Tonies 
da polle o meu 
pelle; Jimpando-n 









alto Eêr 





e duqui uus Lu s 
envolvidos como os 
nenhuns daquilo que ne 
Sra, o= mesmos resultados 
dizer nad B' só ter 
nimar e não abandonar o 

MADAME RASTOS: DO 
tituto! Já que não tem 
tratar a st mesnia, 
tamentos de Beiloeza” 
ro. onde costunia 
pelleç sã o meu 


de sum 






que 


le a 
tratamento, vae ver!! 


S MARTINS — Mrs. 
ram 
que 


nacessityu mi, 


Madame Jucqueline 
pelo jornal aqui 
feitas sobre 
Caixa 

Secus 


nesin sec 


depositarios: gesta 


MADAME JACé 


xugar de leve, polvilhar com 
De manhã. tornar a 
compresse de agua bem quente, 
Parafina COr de Rosa, segundo as instrucções da bulla, 
esse tratamento, observado a rigor, 
mesmo; 
cançudos, começará então u appliivar à noita e durante o dia, 
o Crême Adx=tringente Mirnculoso pura enrijal-os, e... 
a Senhora será a mais feliz das mulheres...: 
magrecente. 50$ o pote; a lnta 
Côr de Rosa: sufficiento para todo o tratamento, 403: 0 Crême 
Adrtringente Miraculoso — o pote, 
sará destos 3 potes para flear 
trarã todos esses praotluotos 


RECONHECIDA 
tão bons resultndos com 
de Parafina Cir Verde, que E agoru à Sra. quem as qualifica 
miraculosas"...: 
A pradiço 
Acouselho-lhe para 


us suas 


Alzira 
serve para 
a [acidez dos 
fringente 
mine 


DESOLADA — Qulumetit 
nrEZes, 


fazer, as 





Muito bem, ngora, que já não tem 
espinhas, póde doixar de usar a Loção Azul é começar logo O 
Tratamento HBasdin, Crême e Loção juntos, Sua pelle vao Fis 


Antique; exporii 
da Juventude — Belleen Iustnntnnen, 2 
pelle e tirar aquelas 
se queixa. Topois de cada 
futle sontirá uma sensação de freseura e rejuvenescimento re- 
ua 


appli 


tem po 
tendo O men 
encontrará na 

suas compras, 
Hoile Homnine Antique — 
03 o frasco. Sim, pôde usar o 
Loção) pars o dia e o Crême para 
ello; “rejuvenescendo, dormindo”; com a sua qualidade-da: pel- 
Sra. vac floar encantadora, 


JENNY — ODETTE — Pólerú 
FANNY 
lér as respostas “Acima, 


responde por 
o, 
belleza e que poem 
Pontal 1954, Capital Federal. 
Canital, são as seguintes firmas: 


massagem 
talco “e 


Experimente à 
te 
prima, 
UBCFEVO, 
que 
puciencia e persevoersmiiça,.. 
tra tumento no 
Oa Srt. não previsa ir ao =Ins- 





Tratamento 


QUELINE 


BELLEZA — DOCE CUIDADO MEU... 


ROSEANNA — Núda de desgosto é mãos à obra! De nol- 
te, depois de lavar os seis com alvool, fazor uma compresso 
de agua quoento, depois untal-os com 
minutos de 


o Crêéme Emimagrecente 
leve em torno), en- 
collocar n'um “soutien” 
lavar com alctoo] é 
uma -aprpiicação de 
Com 
garanto-lho um | optimo 
vma vez os resultados al- 


fazendo 


depois... 
o Crêéme Em- 


de Apuilenções de Parnfina 


505 — no seu caso, preci- 
inteiramente satisfeita. Encon- 
vas Perfumarias Carneiro, Casas 


mais 








deslumbrante e fazer invejuos todas as suas “Amiguinhas”. 
Purnu os uelos o Crêmo Adsifringento raculome lhe dará 
optimos resultados: como não são qiuito) muito Tincidos) um 


Fiquei muito satisfeita ao sa- 
us Applicações Locnes 


põódo tusal-a tambem 
sinceramente a sua pro- 
limpeza du pele sômente o 
te tambem: a Marenra 
Vezes por semana 

manchinhas das quaes 
ão da Mascara do Junven- 





a 





verdadeiro “talisnian” para 


MARIA DE LOURDES — Veja a Sru. a resposta acima so- 
dez o pote custa 503 e dá 
espinhas o 
Loção Arsul, que poderá guardar toda a noite é 
peciat contra oM Cravos para usar de dia — Segura hem o pô 


para 12 a 
empregue a 
a Loção Es- 


cravos, 


GORDUCHA — Não desanime; comece desde já às Appll- 
côr Verde, e obturã optimos resul- 
perdeu 8 kilos em 2 mezes, 
todo o tratamento e custa 
minsculos do 
das 4 Fructas e para à limpeza 


Timit 
603 
pescoço, precisa 


fastir nutroo amiáçia a 





oque 


Vigur dom Selom, 
à os celos tão bonios e des- 
porque não vejo mativa 
para que não tenha a 
ella teve. Sua edule não quer 
Não desa- 
mejor... 
ou não póde sahir, pode “se 
livrinho “Os melhores “Tra- 
Perfumaria Carnei- 
Para a limpoza da 
nada de sabão — 
Rndia (Creme e 
a noite, póde doimir, com 


depois de alguns dics de 


ALEGRE — BENEDICTA 


— ROSA MURCHANDO — Quel- 
onde encontrario os 


conselhos 


MADAME JACQUELINE 

carta directamente, ou 
às consultas que Jhe forem 
ser enviadas parn & sua 


Perfumnria Corneiro, Caran Hermanny, Casn Círio 


Quando fôr comprar esses productos em quaesquer dás ca- 
sas avima indicadas, peça o lvrinho/cOS MELHORES TRATA- 
MENTOS DE BELLEZA, por MADAME 
lhos para se tratar a si mesma”. 


JACQUELINE. Conse- 
(Distribuído gratuitamente). 
(6505) 


Senhoras 


Doenças intimas. Gravider. 
Esclarecimentos e conselhos, Tratamento. 
Cartas para Conauitorio Feminino. 


Caixa Postal 3,382. Rio de Janeiro. 
(xxx) 


PRECAUÇÃO 


— Putrôa, os seus conviídaros 
são altos ou bnixos 7 

— Que lhe interessa isso? 

— E' pura saber se tenho de 
limpar o pó de cima ou de baixo 
dos moveis, 


FESTIVAL DE CARIL ADE 


Rendeu muito) à sua festa de 
curidade, minna senhora 7 

— Nem me fale! Não deu a re- 
ceita para a despesa. Ainda nos 
ficaram q dever dinheiro as po- 
bros creanças do orphanato... 


Cirurgia esthetica da face, 
ouvidos, nariz e garganta. 


DR. J. SOUZA MENDES 


Docente da Universidade. 
Rua S. Jost, 84, 3º. “2-8133. 
(XxX) 


SUCCEDEDEU EM HOLLYWOOD 


ASTROS  IRRACIONSES — 
Humplrey Bogart institulu um 


premio para o melhor artista ir- 
racional de Hollywood. Os votos 


tem chegado aos milhares e, 
curioso, quem está na frente € 
Donald Duck, o patinho famoso 
dos: desenhos: animados de Walt 
Disney. Mesmo que patos não 


sejam animães, e, no caso de Do- 
nald, um mero desenho! Bogart, 
porém, especificou na sua offer- 
ta: que desenho não vale. Mesma 
assim, à turma tem votado com 
tanto enthusiasmo que, queiram 
ou não queiram, Donald Duck 
estã vencendo. Em segundo lo- 
gar, vem Asta, o fox-terricr cele- 


bre dos films de William Powell 
e Myrna Lov.-- 

PROPHECIAS PARA 1939 — 
No principio do -anno que vem, 
Andrea Leeds será uma estrela 
famosa; Benita Hume e KHonald 


Colmán. já serão marido e mu- 
lher e Carlito e Paulette Goddard 
terão, feito publico, a verdade do 
casamento que tanto negam... 
* 

AVONSELHO: 
clum Walince Becry e os films 
de oéste (eu gosto delles...) a 
nova producção “The Bad Man of 
Brimstono”, Além do trabalho 
admiravol de BRecry, o Ulm reve- 
la outro desempenho de valor, o 
de um novato, Dennis O'Keef. 
N serkv surpreza para mim, se 





Ãos que apre- 








elle muito breve, se tornar um 
astro popular. 
x 
O filho de Basil Rathbone, Ro- 
eivrr, ueatus de acecitir um em- 


prego no studio da NWarner Hyos., 
no deprnamento de editores. 





Um ladrão sui-generis roubou 
da varanda dos fundos da casa 
de Fay Wray uma geladeira ele- 
ctrica ! 

* 


Um casal, visto em. todos os 
cabarets de Hollywood, € o que 
formam o actor Ivan Lebedeff e 
a recom-divorciada, Geraldine 
Spreckels, millionaria. 


x 


LUTANDO COM CROCODI- 
LOS — Filmuva-se uma scena de 
“Her Jungle Lover", film da Pa- 
ramount com Dorothy Lamour, 
quando o director precisou de al- 
guem para lutar com um crocodi- 
lo. Ninguem queria aeceitar o 
emprego! Finalmente, dentro do 
studio, alguem se offereceu para 
fazer à scena. Era um carpíntei- 
ro de nome Clarence Sweet. Lu- 
tou com o bicho e, em poucos se- 
gundos, o tinha atirado para den- 
tro da lagõa, cançado e vencido. 
Acontece, porém, que Clarence. 
antes de tornar-se carpinteiro, 
trabalhava num circo e a sua 
especialidade era jutar com esses 
aninimessinhos innoffensivos ? 

e 

Nos fundos: da cosa que Bol 
Burns acabada ae edificar, existe 
uma cabana feita de tórós decma- 
doira. Ela trás pura o comedian- 
te dor memorias. Hoi numa 
deline que ello nascem e viveu diu- 
rante muitos annos nas monta- 
nhas de Arkansas, Mobo do usa 





Por LEROY MARCH 


escriptorio e sula de estu- 


* 


Alice Brady já estã restabele- 
cida do terrivel resfriado que a 
fez ficar de cama durante mui- 
te. dias. 

%* 


O casamento de Stan Laurel o 
da cantora de cabaret, a russa 
Tliana, foi a maior surpresa de 
Hollywood, Ninguen mesmo sus- 
peitou que ellcs andaram: de na- 
moro... 

* 


Charlit Butterworth e Lona 
Andre têm sido vistos, continua- 
dnmente, no Hollywood Swing 
Club. 

e 


Glenda Farrel e o assistente de 


pari 
dos. 


director, Drew Eberson, ao que 
parece, não andam mais briga- 
dos... 


* 

Errol Flyn andr tentando con- 
vencer o studio da | Warner. que 
devem deixalo interpretar, na 
tea, a figura do famoso Ovrano 
de Bergerac. Até agora, porém, 
anda sem sorte. Os dirigentes do 
stúdio, repetidas: vezes, lhe têm 
negado. o pedido, não querendo, 
talvez, que elle surja na tela com 


um nariz deste tamanho ! 
+ 
' 
Bins Crosby acham mais quo 
fazer: estã criando cachorros de 








OPINIÃO — O ezculptor vu- 
maico, Jacques Kaprilik, decla- 
rou que William Powell possua 


o sorriso masculino mais. bonito 
da Cinelandia.... 
E 
Tma cartomante acaba de pro- 
phetizar a Clara How que ella aíin- 
dada virá a ter filhos genieos. 
Clara me confessou que nio gos- 
ta nada dessa idca! 
E 
Novo namoro... O do galã vil- 
lão, Cesar Romero e du encanta- 
dora Putrícia Stllman. 
= 
Celcbrou-se, ha dias, o trigesl- 
mo quinto anniversurio do Hol- 
Iywood Hotel) o muis velho da 
cidade, e em torno do qual Hol- 
Iywood se foi levantando « cres- 
vendo. Na grande Testa, a que 
comparecerani gente nova e ve- 
lhos astros, parecia páirar um 
mundo de saudades dos dias em 
que Hollywood principiava a en- 
gatinhar. Entre os varios convi- 
vas da velha quarda, notamos: 
Jean Hersholt, Charlie Murray, 
Raymond Hutton, Clara Kimban, 
Young. Max Factor, Flora Finch, 


Mae Iolison. Helen Ferguson. 
Edgar Kennedy e Alan Di- 
nobenrt. 

= 


Corre o boato de que a Tadio 
— PR. TX. O. protende juntãr num 
mesma film a Mirim  Hoplcins, 
Katherine Hepburn co Bar t 
Sinanwsrck. Se fãir mesmo vorda- 
de. tal velliciula <erao unm das 





muis importantes, pelo menos sob 
o ponto de vista da bilheterin. 


+ 
O vicio malor de Bing Crosby € 
manipular um caça-nickeis, on- 


de «le deposita moedas de vinte 
e cinto centavos. Raramente elle 
ganha, mas o astro e crooner de- 
chira: que i=so o distrãe enorme- 
mente, 

= 


Fam-se nu possibilidade de que 
Lily Pons venha a cantar para q 
versão franceza, de “Branca de 
Neve" e og “Sete Anões”. desenho 
animado de Walt Disney de lon- 
ga metragem. 

= 


Keye Luke, (Churlie Chan, Tr.) 
Já se restnbeleceu de um ataque 
de insolição... que. pegou não 
sob o sol, mas por ter trabalha- 
do horas seguidas sob as: luzes 
fortissimas de um reflector pode- 
roso, dentro do studio! 

= 

O mundo feminino de Holly- 
wood anda commentado, & bõca 
pequena, que o chapto mais exo- 
tico dos ultimos tempos pertence 
& NWelen Mack e que elle mede 
cerca de 14 pollegadas de altura! 

x” 

Dolores del Rio eo marido, q 
divertor artistico, Cedrle Gibbons. 
estão se preparando para uma 
viagen ao norte da Africa. Pre- 
tendem juntar-se so casnt Gary 
Cooper, nó Epypto. 

= 

O vlilão de cinema, JT. Carrol 
Nuish, ueuly de assassinar a suma 
centesima vicibna no tim “Ei- 
ghway Racketecyn. 

* 

O director Ferns Lobiteol acaba 
de ser condecorado com a Lesiio 
de JHonru 
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1:000$000 POR MEZ, 


Um conto de réis — e mais por mez póde 
ganhar uma Senhora ou Senhorita de bõôa 


apparencia, bem relacionada, empregando 


o seu tempo num trabalho que necessita 


imtelhgencia. 


Cartas nesta redacção para Wanda. 








up O O O O O A O 


A BELLEZA DAS “SOIRÉES” DE GALA 
(Pequenas noticias) 





N ÃO é mw foz difusa das lam- 
pudas “voices”, das penti- 
dus “draperies” que. nos 
vem q rominiscencie du Flusaiu 
wie jã são existe mais, 
Os tangos Ilungorosos locudos 


num siloncio valisioso fazem sor- 
vira mocidado terna... 

& humor das festas de hoje está 
na alegria, na musica e na luz. 





O grande costurcivo Lucien Le- 
long estã [uzendo guerra cerrada 
contra vp preto pura as loilettes da 
nolta. 

As loilettes de Lelong são de 
fitô multicores, cheias de Tlorzs 
e palllettes. 

Não existe mais à “belleza ta- 
tal", devemos aprender à conser- 
vara “pelleza de gala” que € lu- 





modas 
q fbidiam 


Camisas AQ loga 
' Ja se acha installada 
à Rua do Ouvidor 167-Iº 
entrada pela E loga 

taLDOS PROMPTOS 








Muita 


desuluda, 


per! 
deunte do espelho. 

— Você chega à proposito, mi- 
querida; veja como envelue- 
So aqui, no meu ellma habi- 

constuto a intensidade qo 


nilia 
vi! 
Liral, 
assa abro! 

apontando pura o 
potes que lhe suarno- 
cem a “eoilfense”, exclamou: 
De que mo servem, ugora to- 
estas pomadas? A velhice 
catã batendo & porta e nada a jm- 
pedicã de entrar, se Já não o fez! 
E melhor desistir. renanckir a cu 
do que fuz o encanto du vida e 
seceitac oque-soy — uma velha, 
vonchiiuo com tm arremedo de 
serrso, quo dosmentium as jugri- 
imas quasi a rolar dos olhos. 

Ollcl quieta Alalão «& Fiqnuel cous- 
tortura. 

Ela um anno, talvez, ella se des- 
petiva de mim, pura acompanhar 


batalhão de 


Frascos: e 


«dus 


vm filho docente, quo unçcorssliava 
Jonga perminencis tóca do io; 
era então tina croatira elegari- 
tisstini, cujos quarenta unnos 
(pelos menos os que dizin ter) 
come uma planta em plena fo- 
ração. exliilivanoo amo pelfitme 


tihelbriante 
Veto-a, utndu, esbelta e Dlexivel! 
em talileur de viagem, cujo 
menor detalhe er uma lição de 
bom gosto, E agoru?. 
Eqcentruva-me deante 
annos, 


seu 


de uma 
vin 





raulhes ne sessonta 
da. neabada * 
A preccuipaução da saude do fi- 
Hi, o afastumento de todos seus 
habitos de elegancia e, principal- 
mente. o “laisser-allee” que sor- 
ratelramente se impluntãra, ercum 
u causa de tanta 
AL centincidra fe 
mo mpeidade subltumente 





tus, 
mosidite e 
lne Ei- 











A velhice tem =nbve nõa meia 


eleprdteas ee mulneo qrnatóna qe cixsaliigis 
temo puato Mlpesttar  termipo, dúgi-e- 
afasta. Coto Celine fica 









preta. csperando o montente 
sul 





ater 





rtamo quan se 


mincsa e pôde desadino u Tux das 
lumpagns. 
kim primeiro lugar a belleza dos 


cubolios. Depois da upplicáução do 





“sbampooing” applicar um pro- 
ducto que do brilho ou simples- 
menie, agua com summo de il- 
mão, em limão pura um litro 
dl usua mora, 

Iepouso ebrigalorio do vinte 
minutos antes «do cormeçir wu tor- 
lette. 

Hespie toda a roupa, tirar o 
“maquilage”, fechar os olhos, 
mus não dovmIrs ú 


Como nodervso revigorador das 
engreius, chamam na America do 


Norte o “coeltnll pick-me-up', 
que €& contra u fudiga e dá vm 
artímo brilho vos olhas. Tin 


gemma crãa balida com um pou- 
co de ussucar e rhum € tambem 
um cptimo revigorador das encr- 
glass perdidas. 

Irepots disso 
quilluge”. 

Sobre o rosto bom limpo sppni- 
car vna pomady lUgelrumente qa- 
carada e fina. 

Applicar o ronge dulg cu 
tres tons conforme à cor do ves- 
tido que vaz ser usado. Appl- 
car o pó de arroz jude claro ou 
“mauvo” qjara unir a pele e dar 
ao rosto um reflexo “mato e quui- 
jo favoravel as hizor. 

Sobre os olhos e nús mação cul- 
focar um pouco de “ronge coral." 

Collocar nova camada de pó de 
alo. Escovar as 


proceder o “ma- 


de 


pune: 





HEvOr TOum 








Disto bas o diga afes=erialado, car quiseecatdicoa 


ectabeligio Diredas Pooh quenttag passaro, 


deptadoo uisd queniaigrafnleo cathusaa 





MUCICAMPL TS, O SLI rgrATA TRA 
muchiades 
Eebespedteo tos ia 


do 


Nesiut=stteo 





cisrta Esturcii lisos 


“presa inqltitosm 


O ACROSTICO 


Qu teria sido “6 autor do 
acvrostico? Quem teria sido o 
primeiro qu escrover esse deresta- 


poesia, Que apesar 
vinda v qmorpoas 


vel gemero de 
de. detestuvel 
de todo? 

Não se sube ão certo o nome do 
posta que escreveu o primeiro 
necrostico. Sabe-se, porém, que o 
genero É tão antigo, que 250 an- 
nos antes de Christo, Já Planto, o 
poeta comico da Umbria, fazia 
preceder «s suas comedias de um 
argumento, culis ptimeiras Je- 
tras, reunidas, formaram o titulo 
da peca, Clcero ucreditava que os 
vraculos sybilinos eram redigidos 
em acrosticos, 

Nos primeiros unnos da 
christã, a mania dos 
começou à se divulgar. 

Cultivaram-nos inulto nos con- 
ventos, assim como alguns poctas 
do Renascimento. Depois conti- 
nuou. Chegou até nós. Quasi que 
não ha poeta que não tenha for- 
mado um uecrostico com o noms 
du sua amada, Muita gente, mes- 
mo, não [ex vida senão ver- 
sus desses... 

Hoje ninguem mais soc dã ao 
tralgilho de fazer acrosticos. Por 
faso não ha ums6, que seja actual 
€ que mereça ser relevido. 

Citemos, por izso, a famosa pa- 
lavra grega “ichthus”, pela qual 
os primeiros christãos designa- 
rum o Christo e que se compús 
das Íniciaes dos vocabulos gregos 
seguintes: 

Iésons 

Christos 

“Thtou 

Cius 

Soter, 
que significam: Jesus Cliristo, 1i- 
Mio de Deus, Sulvador. 








era 
uurusticos 


ni 





pestanas e sobraçcelhas com uma 
pequena escova fina embehida em 


olco ou cm creme pora vóalçar 
amnis o brilho dos olhas. 
Nie: carregur us pestanas de 


rimel, pensar do efrfeito das Tu- 
Os, 
Ter cuidado no desenho dos lu- 


contorno mal feito des- 
completo à phlusto- 


btoz; um 
mancha por 
nomia. 

Pussar depois sobre” 0a lalduz 
um varniz da cor das Faces ol do 
colorido das unhas, 


3 5a 







asia 


Adocar a cor das palpebras. 


Vestlr depois o vestido tendo q 


certeza de que icã fazer o multi 
absoluto successo. Essa certeza 
nos Ga mem dolicioso bater de co 











(KAV). 


= Pia p= re resiraero poçlaa eestgan or 


E apena Eordtza also adissitinduçhes, quim 


Merreo Fundo des rapto” 


Cotsolei=-a eotmo quites, Fisbed quites 


Pectineeçe gia *esptemnoti to brelioza 


fins JrascE QE Gere mese pena rar o pe7 emos pp T e» 


e nplecdo reguvensaoes A cttuisis 


specspiliades ele 


proitad, 


(tasas 
qria 
mndliarar, & 


Min, 


tara 


poi Eça 


[ 


erontura 


tuim 


RAM Ta 





duro qosmade 


ctmpropades, 


“pol 
CAIO, 
Juventude 


Eengoanaria 





has uva 


Ao pastora 


31 toulus Gs pe 


EXT seta do 
apor Do Enliric 
peemtovisso rpansaçed 
Preta Cada, quai 


ET RISO 


pora obter uma cutis fina. tivo 0 ces 
ferstante Ardena Creme de Limpeme a 
Tonico para a peile, porque limpam 
completamente ser restocar & cufis. 


para conservar a'cutis limpa. Applique 
o Aniena Tonico para e poile que lhe dark 
vm om sunve o avelludado e q Ardena 
Special Adstringente que m conservará 


Siza. Use o latedoe Ardenas Agdsteingeoto. 


para conservar a cutis mocia. À pplicamds 
ou Ardena Velms Creme pela mauhã ev 
Ardena (ireme de Laranja à moite, evi- 
tará o resoccamento da pelle e o sppa- 
recimento das rugas lisa iambes o 
Batedor Ardroa Core. 


eg alik Arbor 


AVENIDA RIO SEANCO 757 
Mera Vork— londres —Poris— Romao — Bo 


“MAL DE ENVELHECER 





































» Airas 








(ceRs+ 





ESPERANÇAS 


— Seu nome + 
— Ambrosia Silva 

Eudude 7 

annoa. 

- Cusada Y 

--— Ainda não, 


= 75 


sv. Juis. 


São pensty na cruel 
esperaria deante 
tou 





o corr 





Eui-o 
decepsão que a 
do espelho, quando despisse 
aquela belleza Beticia.. 
Ha vem seculo uirás, uma 
her de trinta unnos era uni qu 
hoje, & tina joven, em to- 
mocidtado. O 


mu- 





Eru 
do o esplendor da 
limite [ul se ufastendo a til pon- 
To que, am os uciuquits Finas, 
dus epunes penitay ser humano se 
tivra, a mulher que sube se cul- 
der póde pretor om pelo menus apr 
peste pues iedadas 
Alanis qo que nunca 


a Pego quieto parado, 


“ta 
não pelve 
aI- 
a- 
ds 
Eumscio- 


fome 





beso ado Cenuequliiuige” e 
titulo fa de mma doidi 
Ha, vo conservação 

lu 
nomesto dus vrgãos internos, qeiu 
meio dm toilette, pela vi- 
cultura do espirito s 

tous as ches- 





Eaton 






mts pe 





tu 





Esticit queler «tits 





pel 
aanecdoiades es 
Abin nomes eum 


author 





Ser seovihos, conserva 
tempo o aspecto da ju- 
nunca conte 


lão grande o numero do 





poros 
memitonloço eetiy-Liantas, 
hoje, fui 
mulheres que traubalkarma para vê 
vero 


existencia 


prova evulente que wu 
e fucil de 


tunas 
confortavel 


Hossas avós não era fuvoravel & 
Iorites 
As pessone que ferem quente viria 





enveliecen muito 
uust= deprexsa do que aquellas 
enjas vecupaições não dão Lempo 
nos anniversarios 
seco utula ride... 

da onga  múcidade. 
que tentamentos de 
iuventides do espirito 
- pre qua sas 


remota, 


paca pensar 


Es Var SE 
O elixir 


do 





nitsim om 


belem e a 






Cem u beetle aios entes dude 


tuo iuterossa-se por tude spuiio” 

















diães o Vialo qmo truzep de novo, 
PERERECA prestam Au eguas ber — 
Lseeraadess cut vieribaça o hos 
tando 

Primer datas POTES EITOU RRO 
pende Jaiabaiano o A frend ee, queima Dies denigs 
aiaeraati o elesssdes ornleaganertaa cre Centqetas isoa 
eus rutibeaho Sunblolles Do A bosta quesios aptaçta 
deito emo tp ad Uotrap did ua Spanish 





ade mtas eltuco 
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«Cs. 





UANIMS us nistorludores do 

futuro recordarem cs praze- 
res do nossos dias, não deixarão 
cerinmente, de assignalar a esta- 
“io mundana de 1937-1938, como 


OS PENTEADOS | À MODA 


mais em moda 





ficam maravilhosos em 
sua cabeça, porque o 
OLEO DE LIMA fixa 
o cabélo, embeleza e dá 
chic ao penteado. Otimo 
tónico capilar, combate 
a queda e o embranque- 
cimento dos cabélos, 


sem alterar-lhes a côr. 
Distribuidores 


PERFUMARIA MODERNA-RIO 
CASA FACHADA - S. PAULO 


OLEO DE LIMA 


f 





(6520) 


O CABELLO NA 
TOILETTE 


E um tempo para cão oo pen- 


teado tem na tolicite 
nina um papel Importante, 


femi- 
Anti- 
pentendo 
vestidos e quiri 
chapto, hoje, os cabel- 
linha do ves- 
essa “allure” 
mulher mo- 


gamente em o 
para todos os 


qualquer 


mesmo 


Jos acompanhamn à 
tido, n vêr, e toda 
que se desprende da 
dermnn. 
A urte 
venindelro 


do peutesdo é hoje 


selentifico 


um 
ramo com 
suas for- 


escolher 


fodas ás suas leis o as 
mulas: A mulher póde 


a côr dos cúubellos com a mesma 








“aisançce”? com que escolhe a côr 
dos vestidas. 

Nust ultimos annos a tintura 
dos cuúbrllos tem progredido 
passos de gigante. O cinema: fol 
o grande artífice desen “coquet- 
terie” mundial. 


As “vederteys de Hollywood 
triumphar no ceran o 


“Mambolement” das cabeleiras 


Tizersn 


de sensas. 

A aro du tintura enbellos 
não se improvissa, por Jeso, não 
devemos nós mesmas pintuir nos 
cabelos, Nos euhbes de bel- 


dus 


Bsoes 








nu €poci ci ee uma nova dansa, 


movimentada e extravagante, ir- 


rompeu | enthusiasticamente: em 
Nova York. Em todos os “dan- 


ce hall”, desde os mais modestos 


DO liniuas nítidas se evitar 
cham pura os vestidos de 


sgirte. 

AS grandes ioilettes 
drapesdas e envolvendo os córpus 
s tunivas grep 
contrario, lirgias, VAporosms, 
bastunte roda, As primeiras 
feitas sempre em magnificos cre- 
pes, brilhantes, 
em pregas pesulas que ecaont com 
distincção= as outrus em tecidos 
arachinidcos, como o filó, “mar- 
quisettes” rendas, ou mousselines 
em coloridos inesperados e os 
mais. hurmoniosos. 


SÃO, OU 








como ou ao 





som 


são 


sins, opavos ou 


Os primeiros são proprios pa- 
ra as mulheres altas onde a “li- 
nha” Tica visivel com os drapra- 
dos, os blais e as grandes pregas, 
Os outros, vestem com graca ns 
mulheres pequeninas assim como 
as “jeunes filles.” 


As seodas que vamos fer nesse 
proximo inverno são dignas da 
admiração. 

O crepe baptizado por “Seren]- 
dade” corre a escala explendida 
das côres: Insplradas em todos os 
tons dos fuchsias e dos cravos. 


Os grossos “crepons réversible” 
e seu Irmão, tecido em diagont], 
o “erepe crystal” estão em gran- 
de moda. 


Sabenms que o “tuilleur” clus- 
sico terã este nnno um grande 


succesgo e os “tallleurs” de seda 
já são numerosos nas novas col- 


lceções, 





Fazendus lisas e listradas, reps, 
ottomans: o “moucharby” fina- 
mento raíndo em escocez, assim 
vomo o famoso e bello tecido cha- 
mudo de “Lang-son" colorido em 
tons diversos em flo por fio. 

Para as blusas classicas regis- 





| A dansa do momento -- 


att o “Hainbow KHovum”, moços e 
velhos se entregaram aos praze- 
ros um tanto... agitados e melo 
selvagens da “Bis Apple”, donsa 


que teve origem em um Club de 


(Os tecidos) 


trzimas * tussors” 
e o mais antigo dos tecidos de se- 
da o “tuvill?o quo 


não é senão o ebsunmlo “fonlarndo 


con prazer Os 


outra fazenda 


das nossas svás. 
impressões porfeltamente 
aemirar 
os dus degenhos 
persus e annamitas, de 
vivos e mnaravilidsos. 


Como 
modernas vanos 
produca 
chinezes, 
coloridos 


as TU- 
indo- 





Hu tumbem uma crenção sensa- 
cional de “Chatllon? denominada 
por “skiproo(”, que é uma mous- 
selino de seda natural impermoe- 
bilizada e que não amarrota, sen- 
do os coloridos bellissimus en Je- 
veza incompuravel. 


Entre 04 nuvus Leçidos us con- 
currentes são perigosos. Os cré- 
pes “Amorosa” por exemplo, 3% 
são celebres mas sempre prefe- 
rídos porque seus crendores tra- 
duzem em cada estação uma ex 
pressão nova nos fios e-nos colo- 
ridos- 

Os orgnndys não são meros in- 
teressantos 
estvlo. alguns, 
"tons sur tons”, 
“orguniaes”, tal como q nome ti- 
heucidos em motivos 
finos como miniaturas ou borda- 
dos com mimosas florinhas tyro- 
linnas em sedns multicores. 


vestidos «= 
“pokinés” 
assim como cs 


para os 
são 


diva são 


Outro tecido 
caln fol baptizado pelo 
“marormiit.” 


pesndo em murro 


nene do 
Essa bell culecçio 
existe em tecidos lisos e em fi 
sedas estampadas e de uma belie- 
za tão grande que os vestidos 
franzidos feitos com esse: tecido 
falados. nas primeiras linhas 
das chronicas elegantes. 


e copiosa 





são 


MARY LOU 





End.: € 


Saias 
e — —— — 











Jeza, 


podemos escolher as grada- 


ções de tons na palheta das tin- 


tas. 


Os cuidados de um cabelereiro 


são indispensnveis. 


O Joiro, o sumptuuso “ouro ro- 
o faustoso acajou são ns 
res do momento. 

Como todas as colsis humanas 
a moda vac se apagando pouco à 
como a proprkt vida, por 
isso, os cabelos podem chegar a 
cor natorato.. 

So nes salões 
deve-se fazer a descoloração. 


mano". 





pouco, 


de cateliereivos 
Em 


casa, feito pela propria pessoa € 
perigoso. 





CONSULTORIO DE BELLEZA 


de Mme. Hygino e Dr. Hygino 
Limpeza e todos os tratamentos da pelle. 


Productos MARILU". 


Endereço — Avenida Bio Mrinco, 
Z0D/Z0 — Tel, S7-457% 


F. W758 — Envinm-ne folhetos. 


128, 2" and. 
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A tintura dos  cabellos será q 
nossa gloria, com clla acharemos 
os dias gloriosos: da vesperm ec a 
amanhã. 


segurança nos dias de 


SACRIFICIO... 


— [upue, o Alberto quer casar 
commigo... 

— E tu'? 

— Eu estou de accordo. O que 


me custa € 
mãe... 


separar-me da ma- 


— Jeso € o menos. Sacrifico- 
mo eu. Leva-a comligo..s 





0 a teme 





“Big Apple” 








negros, na Caroliuh do Sul, e que 


tem grande semelhança em u 
Charleston. dansado ha uns doze 
annos. 


O estudantes da Liniversidade 


Estado observarmm, Imi- 
transportaram a “black 
qua as fostas que rcaii- 


elisepuiiios 
tarum o 
dance” 
savam em seus collegios. 

Um “famoso professor de dansa 
de Nova York, Arthur 
sempreé cata de novidades, gus- 
verdadel 


Murriy, 


14 tron- 
de- 
elegantes 


foi vw organizou 


pes de jovens para fazerem 


monstrações nos mais 
“might clubs7. 
Aquelias miis ou 


menos rythimiudas, 


Cum Lorações, 
não postam 


deixar de agradar ao Tfeltio dos 
americanos. 

E assim, fol se cespuuháando = 
“Fig Apulo? polos Estudos Uri- 


tus, 





infiltrzcedeo-sas, ato 
enrogeis. 


Esperamol-a por qui, poisonão 








deve qardaro Nunca, porcm, Jo- 
srarão supplantar qnussas ditiisas 
paciannes, minis bonitas, mais 

e muis adequadas ao 





suntimental 


nossa 


temperamento 
de Jatinos 







THEODULE 
WOLFF 


PESSARIO 
PRESERVATIVO 


DA [AS 


à DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNR 
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O O 


DE HOJE E DE AMANHÃ 


e clia como a noite 





O SOFAÁ-CAMA 
DRAGO é o 
movel que com- 
pleta o confor- 
to de seu lar. 


No suo duplo finalidode o 
Sofá-Cama Drago é um mo- 
vel ideal. Conversivel, será 
de dio um omplo e bello 
sofá. A" noite umo como de 
“molas macios. (Accommodo 
o proprio roupa de camo). 


PABRICA: EXPOSIÇÃO: 
R. dos Arcos 26 R. dos Ourives 89 
Tal 42.2249 Tel. 23-3430 


SOF 









- CAMA DRAGO 
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PARA AVIVAR A MEMORIA 


te 


OS ultimos dins de dezembro 


do anno passado, Intugurou- 
se em Nova York 
curosas organizações. n 


uma das mais 
que Já 


nos referimos em outra opportu- 


nidade. 
Trata-se do “Reminder Servi- 
ce” que tem por fim lembrar aos 
seus assignantes as festas que de- 
vem assistir, os juntares e almo- 
gos para que estão convidados, os 
ramos de flôres que dovem man- 
dar, as felicitações de anniversa- 


rio que lhes cumpre enviar, etc... 





=== 
PARA SUSPENSÃO ovFALTA os 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allema 


& VERAS GAS PRANIACIAS F BROGARIAS 
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DEPENDE... 


— A senhorita seria cnpaz de 
casar com um idiota, aó por ele 
ser rico ? 

—  Depemie... Quanto 
venhor de rendimento? 


tem O 


mariana aa CT cn me 


Essa Instituição fof creada ha al- 
guns annos, por vinte e cinco cn- 
valheiros de memoria fraca, quo 
chegaram 4 conclusão, uma tar- 
de no club, quando fumavam, de 
que perfeitamente  incapa- 
zes de precisar a data certa de 
seus respectivos matrimonios, 

O “Ieminder 
de 10,000 
ta annual foi fixada em 


eram 


Service” conta 
cuja quo- 


10 dollars 


miis sovlos, 


por pessoa. O socio não € mais 
obrigado 1 torturmir:o verebro so 
pa sexta-feira a tina Maricota o 





convidow pura jantar. “Todos as 
datas familiares, todos os anniver- 
sarios Importantes “du vida de 
seus socios são annotudos no escri- 
uma setretarki 


ptorio, emquanto 


se mantem alerta sobre cas datas. 


Nesses expedientes do esqueci- 
mento, ha referencias assombro- 
gas! Cita-se, por exemplo, o caso 
de -um homem de negocios muito 
conhecido na Wall Street, cuja 
ficha tem esta nota incrivel: “Sr. 
X deseja que todas as manhãs, 
às 8 horas e meia, com excepção 
dos domingos, se lhe recorde que 
tem do belfar sun esposa, antes 
de partir para o escriptorio? 


Densa maneira Incrivel se con- 


nos. lares, 


segue manter a paz 
graças & benemerita Imetituiçãos. 


s 





c 


ORREIO DA MANHA 


Domingo, 13 


de Março de 1938 5 





Supplemento Feminino 
=—"""""""""*""*"*"*"*".e===A———— eee DD O | 


FAÇAMOS TRICOT 


(Collete sem mangas) 


E Thecruzonolis, joven 


Jeltora, moderna, esportiva e 
apreciadoru de longas excursões, 
pediu-me um modelo de agazilho 
leve, facil de ser usado debaixo 
do casnco, nos dias frescos e chu- 
vosus. 

Este ecolicte sem 
“bouclette” marinho, 


uma 


mangas. em 
parece-me 


especialmente | índicado para tal 
fim. 
Material — 150 grs, de Ji ma- 


rinho; 50 grs. de Ji verde, 50, de 
li azul, 6O, de lã vermelha e 50 
de Jã “chamois” (cãr de camurça 
elara); agulhas de Ym[m e 2 mim 
e meio. 

Pontoy empregados: 
jorsoy: 2 cavreira do direito, 1 do 


Fanto do 


HVEessu, 

Ponto doe gaita (vôtes) x 2) mo. 
do direito, 2 m. do avesso, trico- 
tarem du- 





tudas como se aprese 
rante as 6 carrciras. Na carreira 
seguinto, alterar a gaiti, trico- 
ando 2 m. avesso acima das: 3 
m- direito, e 2 m. directo, acinu 
das 2 m. avesso. Faz-se o nvesso 
de modo pelo qual asómillhas se 
apresentarem; o desenho se com- 
põe coualmento de 6 carreiras; 
(recomeçar m x.) 

Costas: Formnr 76 malhas com 
a 1ã vermelha e as agulhas de 2 
mim e melo; fazer 3 carreiras de 
ponto de gaita simples (1 m. di- 
reito, 1 m. avesso) tricatando do 
direito toda a carreira seguinte. 

CIsto formará a bainhu arrema- 
tada pela continuação do avesso 
do trabalho), Virar o trabalho e 
começar as listas, que se com- 
rõem de 32 carreiras de p. de 
jersey (3 cm.) augmentando Tre- 
gualrmente T malha de cada Jado, 
de I2:em 12 carreiras. Fazer uma 
lista vermelha, depois uma verde, 
em seguida uma azul e por fim 
uma “chamois”. Tomar as agu- 
jhas n. 3 e lã marinho. Tricotar 
em ponto de gaita alternada con- 
tinuando qu augmentos do lado 
hu costura debaixo do braço, de 
12 em 12 carreiras. A 22 cms. de 
altura total fechar em cada ex- 
tremidado da agulha Joms., 2 m. 
e Gvezes uma m. com uma car- 
relra de intervalo quira formar 
ns cavas. Trabalhar em seguida 
em linha-recta para obter 13 ems. 
de altura, a partir da cava; au- 
gementar 2 vezes uma malha em 
cada extremidade da agulha, com 
uma distancia de-2 cms. 


A “40 cms. de altura total arre- 
matar 4 vezes 6 malhas de cada 
tado,-para formur os hombros. As 
malhas rest=ntes do melo, serão 
urremntadas de uma só vez. 

Frente: (esquerdn); formas 46 
malhas (23 ems.) e tricorir até 
u cava, seguindo as mesmas ex- 
plicações quo foram dadas para 
as costas. Angmentar da mesma 











maneira para qm costura. debaixo 
do bruço. Pardo à cava, arrema- 
tar Gm, Im, Em e 7 vezes 1 m., 
com uma carreira de Intervalo. 
A 13 ems. de altura, depuls des- 
tas diminulções, fazer duas vezes 
um augmento sobre a orla da 
cnva separado por 2m. de tricot, 
e terminar o hombro arrematan- 
do 4 vezes Gm. 

Por outro lado, & extremidade 
esquerda aa agulha, depois dos 
3 cms. tricotados em azul mari- 





nho, acima das listas, começar as 
diminuições -do decote, Diminutr 
im. 3 vezes, com 3 cms. de Inter- 
vallo, o continuar diminuindo Im. 
com 1 e-meio cms. de intervallo, 
nté s6 restarem. 24 malhas para o 
hombro. 

Frente (direito); exccuta-se em 


sentido inverso ao lado esquerdo, 
tendo-se o cuidado de abrir uma 
casa no meio de cada uma das 
quatro listas. Estas casas são [cl- 
tas à Im. de abertura do coilete. 
Fechar im. na 6º carreira de ca- 
da lísta e repol-as na carreira se- 
guinte. Passar a ferro separada- 
mente, cada uma destus partes e 
depois cozel-as; fazer a bainha 
pelo avesso, na parte de baixo 
(altura das 3 carreiras de ponto 
de gaita simples, a 2” carreira do 
direito, formando à préga). 

Para Impedir que a abertura 
enrole e se deforme , faça uma tl- 
ra em ponto de jersey: formar 4 
m. e tricotar 12 carriras de lã 
vermelha, 12 de verde, 12 de azul 
e 12 de “chamolis”, 90 cms. de 
azul marinho e terminar por 12 
carreiras de “ohamois”, 12 de 
azul, 12 de verde e, por fim 12 de 
vermelha . 

Cozer esta tira contornando to- 
da a ubertura do collete; virar e 
fazer a bainha pelo avesso, Co- 
brir em crochet com a lã empre- 
gada para as listas quatro botões 
de madeira e collocar cada um 
no melo da sta correspondente. 


HYRA 
om mm SS O 


UPER-PETROLEO 
VPER-FIXO 
UPER - liINAPETROLEO 









SUPER PRODUCTOS QUE 
GARANTEM À SAUDE E 
BELLEZA DOS CABELLOS 
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DOENÇAS E DISTURBIOS 
D R. 





SEXUAES DA MULHER 


MIRANDA JUNIOR 


(Com mnis de 1º nnnos de pratica. Cursos de aperfeiçonmen- 
tos em Paria e Herlim). 


Insufficiencia ovuriana e perturbações consecutivas & opt- 





cancer do utero. 'Tratamento 
filhos). Indifferença sexual. 


es gynecologicas, Dingrostico precoce da gravidez e do 
Ur Esterilidade. 


(Casares sem 


Installações completas, Laborntorio. —— Fraca Floriano, &7 


(canto da rua 13 do Maio). 


— Tel.: 22-6902. 
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PI TILLLESLILELIILIILILIZITIIT III 


ENSINAMENTOS AS MÃES 


DK. FRIDEL, chefe da Clínica DR, WITTROCK 


Urticaria 


A urticaria populosa, ou catro- 
phulussimplos de Hardy, ou 
prurigo sininlva, €& communy no 
curso da 1º. e da 2º. infancia, nos 
indivíduos de pollo Tinii (deHen- 
da), descendentes do nevropativis, 
por occvasião de periurbuções: di- 
gestivas ou de vicios de regi- 
mençiella apparece habitualmente 
nm primavera ou no verão e com 
rechlivas temporarias. A urtici- 
rin papulosa “ini e, habitual- 
nwnte, por um uccosso urticaria- 
no: sobre cs elementos urticaria- 
dos apparecem  papulas 
sobremontadas por uma pegue 
vesicula do conteúdo sorosov; en 
velhecendo, as vesiculas se des- 
secam, e constituem crostas adheo- 
rentes quo acabam cahindo, dei- 
xando peguonas excávações cupn- 
Hformes, quo se enchem pouco à 
pouco; mais tarde, as maculas pi- 
ementares que lhes sobrevivem, 
desapparecem completamente. 
Esto exunlema (erupcão) mra- 
mente se extendo a todi super- 
ficio do corpo; em regra xeral, 
suas ellorescencias flonm límita- 
das: na determinadas regiões, de 
preferencia nos membros, nas vI- 
sinhanças dns articulações. onde 









tomam uma disposição em forma 
de grupos bastante confluentes. 
Em determinados casos este typo 
de urticarit acompanha com bas- 
tante exactidão “o trajecto de um 
nervo intercostal, O prurido in- 
tenso que acompânha esta erup- 
são, faz com que, muitas vezes, 
es neodulos situ ferid pelas 
unhas do paciente, que coça, É 
apresenta então, pequenas cros- 
tas de sangue; é por este motl- 
vo que se observam tão frequen- 
temente às infecções secundarits 
da pele — furunceuluso ou impe- 
tizem. Em certos casos pode. hu- 
ver un eczematisução da pelle «, 
por conseguinte, difficuldade em 
dkignosticar a cnusa primaria da 





alíceção. 

Em outros casos ha grunde se- 
melhança entre à urticaria papu- 
losa e à erupção da varicela; au 
falta de disseminação no couro 
cabelludo e na região da bõôca, fa- 
la à favor da primelra. 

O trafamento € y mesma da vr- 
ticarki commum, Já descripto no 
domingo anterior. Em casos re- 





beldes ainda: são índicados os ba- 
nhos sulfurusos: 


CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 

— O peso de 6.900 grammas 
para. um menino de 4% mezes, 
está abaixo do normal, O peque- 
no augmento de apenas 300 gráam- 
mas; verificado no 4º. mex, as- 
sim como a prisão de ventre, pa- 
recem Indicar 2 diminuição do Jei- 
to materno, assim aconselho su- 
bstituir as mamadas das 12 ho- 
ras por uma mamadeira contendo 
150 grammis de agua de arroz, 
114. colber das de: sopa de Osto- 
milk o 114 colher das de sopa com 
assucar; tambem estã Índicado 
ar-lhe diariamente 50 q 109 
grammas de caldo de laranja ou 
do tomate, rssim como um pre- 
parado de culelo. A tosse provém 
da irritação da garganta, pelo 
resfriado «e não € coqueluche; 
continão com a medicação que es- 
tá fazendo. 

— O peso de 7.950 graminas 
para uma menina de 8 mezes, 
estã nbaixo do normal. Quunto 
& alimentação procure seguir q 
regimen seguinte; G=56 e às 21 
horas — leite materno; ás 9 c-ás 
15 horas — 200 grammãs de min- 
gãu de Maizena; 44 12º horus — 
puré de batatas, arroz com calda 
de feijão ou ervilh: s 18 horas 
— sopa de vegelnes: faca semi- 
nalmente duas infecções de calcio 
com vitaminas A e D (Calcio-Col- 








Ioidal-Dyonísio, p. ex): désto 
mudo conseguirã Jeval-a Tuchl- 


mente zo peso normal. 

— A creança do J8 dias, com 
3.670 grummis deve. antes do 
mais nada, ser amamentada do 
d em 3 horas, das G da manhã às 
9 da noite; apezar de receber 
quantidado de leite indicada na 
tabelia o controlada pekr balanca, 
parece-me que esta crcança não 
se satisfaz. O choro tem como 
cuusa tres factores principmes- 
fome, sede, dôr de ouvido, em 
consegnencia do resfriado; mas, 





E 


UGOL é um creme com- 


plero, porque não age apenas 


S. PAULO ERIO 
Pote P$-Tubo 653 


nos 















var 


So 
ei cateamente 


co deitor-se, faça uma miassa- 
gem brando com o Creme Rugóil 


durante tres ou quarro minutos, Líma vez 
remesidas às impurcras e a pintisra, re- 
size o excesso de creme com uni panno 
secco e macio. Pela manhã lave à neto 
com agua morna e logo 3 seguir com spua 
triz. Pase uma leve carnada de Rugól'e 
applique, depois, « pó de arror. Esse tra- 
tamento lhe garantirá una cutis perfeita. 

















as creanças nervosas tambem 
choram. sem causa upparente; o 
soluço tambem é de origem ner- 
vosa; procuro ocoontemíporisar a 
situação durante 15 dias mais e 
torne an escrever, informando 
tambem sobre o funccionumento 
do intestino. 

— O menino de 3 mezes, cont 
5.459 grammas estf com o peso 
abuixo do normal. A falta de ori- 
entação: no regimen alimentar, 
depois que seccou q leite mater- 
no, fez com que o menino fica-se 
com dinrrhéa e estã com o Jreso 
baixo. De-lhe diariamente 6 znú- 
madeiras, preparada o cada ums 
com1 grammas de agua ado ar- 
roz grossa, 2 melilas de Leito- 
Hn, 1 colher das de sopa com as- 
sucar € 1 colher das de caré com 
Plasmon. Depois que o intestino 
estiver firme, torno q osorsveir 
para darihe novo resimen, De- 
lhe agua mineral em abundanck. 

— O peso de 9.550 grimmas 
para um menino de 7 mezes, estã 
optimo. Continfia com o mesmo 
regimen até no olinvo mez; déstr 
cpoca em deante dar-lhe o selo 
sómente às 6 e às 21 horas; o de- 
ce depois da sepinha só lhe pode 
fazer bem. Pode dar-lhe hanho 
de chuveiro e banho de mar, não 
esquecendo os banhos de -sól. 

— O peso de $ kilos para um 
menino de 10 mezes, estã muito 
abaixo do normal. Não ha duvida 
que o cozema é uma manitesta- 
ção de Dinlhezo exudativa, Con- 
tinde: con o tratamento local e 
submetta-o a uma serie de salos 
Gltra-Violeta. auxilie o trata- 
mento com injecções de calcio. O 
regimen alinentar está correcto, 
só é preciso preparar as mama- 
deiras das 7 da manhã e das 10 
da noite cora leite desengordura- 
do; em vez deste poderá usar Qe- 
tellac, Depois do ulmoco e do jan- 
tar, dê-lhe doces ou frutas. 

— O prcro de 9.400 grummnuis 
pura un menino de 2 annus e 
mezes, est bem abiixo do nor- 
mal. » lhe dê mais Jeito; fa- 
va-o comer na mesià comnnmm, 
dando-lhe duas vezes por semana 
bife de Tigado mal passo; é-lhe 
hustanto frutas e fuca injecções 
de calcio com vitaminas A e TD as- 
sim como de bismutho. 











Nota: — Pedimos &s exmas Jei- 
toras nos enviarem em curtas, 
com nome e endereço, sugrestões 
sobre assumjptos que digam res- 
pelto à cuidados e alimentação de 
seus filos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 


Não serão respondidas as cartas 
nominalmente, sendo apenas da- 





sobre a camada superficial da 
pelle. Penetra profundamente 


póros, indo rejuvenescer 


os tecidos sub-cutancos é acti- 


a secreção das glandulas. 


É por isso que, applicado diaria- 
mente, Rugól corrige, em pouco 
tempo, todas as imperfeições 
da curis, originem-se cllas no 
interior ou no exterior da pelle. 
Rugas, pés de gallinhas, cravos, 


sardas, pannos e espi- 
nhas, desapparecem 
com o uso do Creme 
Rugól. A cutis torna- 
se uniforme, clara e 
macia, sem a mais leve 
macula, 


ALVIM & FREITAS 


6521) 
- 








A GORDA E O MAGRO 


O magro «e fcio — Através o 
microphone ew som o bello Nar- 
ciso] 

A gorta c feia — 1sso não é 
vantagem. Lá no mullo, organiza 
os celebres progrummas das cele- 
bres receitas para emmagrecer, 


12068) 
— o o ao mm a a 


das iInstrucções de um modo ge- 
al. 

A correspondencia deve ser al- 
rígida. mencionando esto Jornal, 
para De. Fridel, chefe da Clínica 
Pr. Wikirock — Rua des OQuri- 
ves, 5 — Nilo. 


GUIA DAS MÃES| 
DR. WITTROSK 


Ensiua como alimentar, evitar 
dúenças e tornar as creanças fortes 
se edição, 12) — Livraria Alves. 
Rio — S, Paulo — B. Horizonte. 
(xxx) 
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NOSSA MESA 





born pussutom- 


QE 
pu= pura us crianças cons- 


titue sempre bello prazer. 
Trezontus e sessenta e tres dias 
sm nto são destinados fa ertan- 
cus para seus folguedos, aprovel- 
tudos com methodu, pura não pre- 
Judlicar seus eatudos escolares « 
dois paro u Mumiãe offerecer-lhes 















festas mais uitrucilvas. Sj duas 
vozes no uno vma Mamãe pla- 
veja uigoma festa espreal, as 
nceas sentermesc logo alegres 
ustunte felizes. 
Algumas vezes aproveitu-se 


época do anno ou idade da criun- 
na + se ofierocer uu featir 
especial « então as crianças tam- 





bem tomam parte na escolha, 
epinmiule si devo sor com casa cu 
no up livre, vs refrescos e do- 


Pes a Serem servidos, gunes 05 jo- 
gos que vão brincar... 

As eriunças gosum extraoedice— 
“iamento com ecssu= festas, que 
peoduzerm nellas w opportunidade 
de se vestireme de modo difieret- 








fe, aproveitáúndo o motivo esçh- 
tuido pura ds Feites ou use 
cbapées, blusas, golas e otras 





pequs foltus com papel crepon, 

O mais interessante € que nes- 
»is festas uz criancas perdcor (o- 
du ct timides, fazem questão de 
use qualquer sorte de enfette 
ebres Ives são distribuidos, Lora 







no sue: estrelmento. 
Paes  € Mica aemtites 
Erecrebrodar e perteita vlncaçdio 
ei infancia, 





AR pestons que vão medem ca- 
folges para organizar [estas Jn- 
fantis devem aprovejtur o moii- 
vo da mesa para confeceiunar, 
sempre que tor possivel, quilos 
enfeites identicos para as crian- 
as. 

A Autesa ade tuto Va = 


olferoce 






vias supeestios qui vari us 
vnteites nsudos qeelas: cranços. 
As meninas poderão uear canas 


de papel ecrepon ec cinpéo alto e 
es montinos uma vestimenta Imi- 
tando um ganço. Vestindo-se as 
criancas assim e dando-se antes 
tema explicação rapida da semoe- 
Jhauça existente: entre o enfeite 
da mesi o cds erlungas, ellus 
»o encurregarão de so divertirem 
com & propria vestimenta, 

Si nm festa não é caracteristica, 
a hospedeira dove preparo intes 
sema tutts elipse de papel cris 
port. 

emule ComsoT, comuluzimdo us 
presentes € um cofeito de mesa 
muito apreciado pelas erlúuncas. 
Quando se contecciona o gançó 
deixa-se na parte de cina um 
orifício onde so coloca od pre 
sentezinheos eua serão distribuidos 
& meninada presente, brocnes po- 
enteninôs de qreforencia bichi- 
sic Cu cuicis CoNSAS sHpésLI- 
somo 1 sobre cate grificlo que 
diva sentada mo tune Cmsa O 





Pit Que as Cebnais nã veda €s 
presentes mu Jeca Capim Comerey ais 
tribuidos. 

Mother Groosc —— Wuz-se q ho- 
neca de arame nº, 1 com cut- 
cu de algodão tendo de compri- 
mento 9X certimetros juri o cor 
po todo e 56 centimetros para os 
braços. Depois de se cobrir ou 
braçõs com papel crepom beanco, 
enrola-so qo pulso com pupel cre- 
poda cõr du voe. 

Saia — Para a saiu usasse um 
pedaço do jupel crepon com UZ 
centimetros pur Mio Curlaniese ci 
Latúulos com ticas de LU centisne- 
tro de largura, cortado de modo 
«que se posem esticar o papel. Cu- 
Ev-*0e ps firis pola suja como Jut- 
bados, neretantundo-se nao parto 
de trás. O primeiro Ibndos fica 
duto da bainha « cs cufros corm 
Lt e=pu doe 1 camimelro 
melo, Ieringe-se q súia com umu- 
e linha € fech; na cintu- 
tha imenaon, [ass nes tita 
de humecio tumao fetixaço etvt= 
equipado 
mode Sm crntt- 
Listas RO TERES 



















eq 


va 
funde-so varias ve 


E 





Copa — 


Drctrmas paço 
, 


A capa 


na = 







mrpedorndaçdas, 
si o alo= quires usam 
zu) clero pura a quarte quo fócu é 


smpnrello pres dr Porco, 

Conta-se Jevess 
tas. Erange-se eneccisamo cum s 
Msc limiar q aienae=se ug 
doer do pescoro da bonçor. Pura 
o fazer golin Trago E fas 
de qupel repor cor Hj contine- 








tri Rs 






vqr= 








fevs edes Enrecdirao Auto qronteão eita 
elo cetro er abtiraTi=sçe  qiga ques 
Cinto, 

tontos — rintami-ce ga GonOs 
vo mosto quo loareca qu Finz-s cre 
arumo envulado cer Cre- 
pon escuro. 

Cuboilos — Fuz-se a eubellsica 


Cividindo-se o cubello centro 


vc coliundo-se no lugar. 
Chapdo — | preto com 7 
timetros de alura e a alu 


no 


Cen 
tert- 


Go T3 centimetros de dimmetro, 
VNobra-se ao méiv atráves o fip 
do papel crepomn uma tira de iG 
centimetros por 42. Collu-se mira 
formar o crlindro 

Fechmr-sge o eyxtlindes de um da- 


de pira poder se acrematar uu cu- 
pio e abre-se o outro qi forame 
uata, passando-se antes wma tI- 
pu ate pupel crepon, cortado velo 
Mo para cão deiiar a copa aberir 
seulto. A abu deve ter U coentime- 
Trus do Jucgura em toda w volta, 
Arrematu-se qu tira de 
collocudia va copa junto à 





quepel 


eum dem Juacinio de fit de qupel 
Crepe. 
Gonço -—— OG ganço € todo lran- 


eo com o lito, pernas e pés tuo 


sunjudos. Tide & todo fco, pura 
se Introduzir nelle os presertes, 
distinoclivos q «Jocrs. 


Corpo — Corin-se de papelão, 





a bhde de Embeligar-4E 


Existe incontestavelmente, 


rea: emn- 


junto na beleza natural — mas aquela 
vulgar aparencia de "pintura" mata à 


beleza. 


Faris diz: "Nenhum aspecto de 


pintura. com as modas atuaes." Tangee 
e o unico baton que não a faz parecer pirn- 
tagya. — porque não e pintura. Ao con- 
trario, Tangee contêm umu propriedade 
magica que faz mudar u cor. Assimque 

e uplicado, Tangéee se Transíforma, ae 
dlurangaao no Baton, em uma cór ro- 


seo-corada, 
Arroz. 


em seus lábios. 
Kouge Compacto e Creme Rouge 


Pó de 


Tangee. contêm tambem esta mágica ad- 
miravel de mudar a cor. 
FeLa sua beLteza natural, 
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ese 
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PIERRE BENOIT 





A CALÇADA DOS GIGANTES 


sos plantus negvas, sobre = 
clusvã tecit um VÊ Gui- 
No céo cinzento, poque- 
nuvens doeivadas davam es- 
es do uma proxima aberta, 
Quando mono! de que 4 nur, 
melhorem, E parou q 
ans coleiras, 


ns 
Cegos de 
dulunto, 


tui= 






















pe Cinllberme.  Fromn- 

Kepe O ponquent moer 
— Adido não sam oito horas -— 
Mo cu — o só fx enze les 
iroriru ade É recebido pelo 
equdos ATÉ vor aline ditado 

seit preslia teto 

— Vea Joxcellencim — fes 


qeomles o Chuilhecmr — quonderiã wi- 
rt: a aninas ala A ebeilim ado 
Avdfesto emnstreaidao ue ja quniia 
ape pela qusso geromde ritos 
don Tum vorresiso ea satum via 
som do Amiopicro Jim dunas anitos 
timipueao ki setetedoao meter 
duma ex, 


-“Ptar 








prints 


ronaldo ques q 


io vale a pen, prelico ty 
A pé. Je vesto, como € o primeiro 
ul não tenelono  affustnrane 
mesnito. Cr amar (ieu perto. não É 
vordude 7 
— Muito 
us janelas 
castelo, O 


preto. trio elle 
da Fachada 
quarto de v.2xs, co- 
mo os dos ulitros senhores, Tica 
po fuchnda leste. O seo Eitph 
ordentu-o assina, quiere que co fa- 


quit 





emo das grandes tompostidex 
nte Potente qo px Porém, 
mto qurefere, co 

— Não nim — atiase celta 
Cireato tueiiio celeste aquimrtes, 


Cleo À poria do paeque, co- 
emceei mx da dg volta no custelto. 








Eimiitado ac qurtesc o sat es 
Cate qu Pense qunnitoo Farmalum, em 
laws esse este pela uses 





que adro punestrendos aunber qm ear 
serpstebido, 


Atas ATA 


tua 


péa, mn abumeniPas res 


quluca,, 


CORRELO DA 








Festas para creanças 
“Mother Goose" 








ecpultimmto 0o deiatedte, E 


ra co ludu q | 


pedaços pa- 
para juntar os dois 
dá cortudos. licforça-se cadu la- 
do com arums nº. 15, cosendo-so 
desde a cabeça até q cauda. 
Pernas — Pura cada perna cor- 
tum-se 4 polacos de arame nº. 1a. 
tendo 36 centimetros de compri- 
mento. Acolchon-se e enrola-se 
cudin pedaço com tiras de papel 
crepon alnrandado. Irepois jun- 
tun-se €s quintros pedaços e pas- 
su-se novamente tirus de papel 
aluvantado, deixanmo-se um dos 
lados sem ernrulir, ate a altura de 
7 centímetros e meio paia serem 
abertas e formarem os dedos. 
Lrende-se us vutros Jados no cor- 
po do gunço, avrrematiundo-se bem 
com drume fininho. Abre-se do 
ottro Judo cs quatro pedaços de 
Remo conforine mostro gravo- 
EM. ' 
Arromates do -garnço — Com pu- 
pel erejrom branco sunurrotado cu- 
Bire-se tr papelão todo que forinon 






vu corpo do guuça, usando-se fiti 
Eessrteciro astra 1 nas partes que 
forcin necessarias. Tim seguida 


celiremse tento clio com tiras de pu- 
pel erepom branco cortado de vm 
Bulo com q Peltio de pennús pa- 


“O VALOR, NUTRITIVO 
| 


- Sinto-me immensamente falir, 
minha querida, E' uma linda 
criança. 


-— O que recommenda para mi- 
nha sapo: Dou'or ? 
Faça-a usar MAIZENA DURVEA, 
E o maiho” alimento. 





-— Quendo mew filhinho tiver 
aiguns mezea, tambem usará 

ALZENA DURVEA, À etia devo 
a minha bóa disposição. 


MAIZENA 
DURYEA 


Peçrnos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


GC RATIS)=> 


MAIZENA BRASIL S. A, 
Conga Povial 2972-580 Pouto 
Remella-me GRATIS seu byru 


THA 
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NOME iene meeconsanapsasnsra name eça 
RUA. memacscaca mara maconcanees nas stasas eira 
CIDADE o cnsagiceo portao raro conscedaa 


ESTADO a ccercrreea 





txx=+ 
———— o e E O 


Quotas, ecmpedicimbc=sp ema ficas 
velo corpo tolo, cobrindo desde o 
pescoço ult a cum Ê 

Ponnas — Outras ponnas são 
feitas separuiimeénie « eim dois 
ui tros tumanhos muiores, col- 
tundo-sr em euida no gunco 
parar pe n bollexa deste, 

Rico — Culire-se q bico tom pas 
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Domingo, 13 de Março de 1938 
EO Si tdo eo 








Destróe o pello para sempre 


O pelo noscuxilies 
compauhiciro, A 
graças ao “Race 
pelo da shuporficio 
truilco para sempre, 

ELIMINÃ O PELLO EM 

SEM ODOH — 





da pollo 





fette. Não ba mada 
Simplesmente humiedeca 
lar, polvilhe-a com “ituet”, 
mundo uma pasta espessit, e 
minutos depois torne 
com agua clara e todo o 
mesmo o mais duro, 
axilas, braços, qpermi, 
todo o corpo emtim, 


Vv. Ss. 


— 4 d 
nuca, 


pernas, braços É um 
Comolcrna o detesta. Agcra, 
Ss. ndo só plo climintr o 
como tambent 


4 


SEM ARDÓOIL 
“Race” E um pô tio fino como pós de toi- 
que preparar par usal-o, 
pele q 





lavar-st 
pelo, 


us 
de 


desuparo- 


cerã sem deixar o menor vestisto 


de pelo. 

A pele fica branca e say 
“Race” elimina o pello sem 0d 
e sem lrritar a pelle; Não co 


e. 
Dr 
uu 


tém as substancias causticas vsa- 


das geralmente nos antigos de- 
pillutórios, 

Assim fica afastada a pos- 
sibllidade do pelo tornur a 
crescer, Se, porém, depois de 





a ditterenca; € suave e 


Doepillúr-so com ** 








Use V. S. “RACE” é 
quio de contar os pesiliádos 
ças, Vende-se nas boçe 
gírias e nos 


muito tempao 
crescer novo pello no mesmo sitloV. & vera 
incolor. 
pelly de pontas afiadas. Taça uma ou 
upplicações mais. O pello fica destruido. 
nec é mais rapido 
que enfeitar-se. Qualquer extensão da pelhe 
pódo ser depillada de mina só vez, 
fugu-nos q olise- 
às snús qini- 
perfinugâárias e 


Não é 


to) 











tles- 


MENTOS 


depil- 






um 
duus 


dru- 


LABORATÓRIOS VINDOBONA 


RUA UEUGUANVANA, 


104 — 
Telephone : 


5º Andar 


Janeiro 


de 


Elia 


Z4-1100, 


O perfeito destruidor dos pelios 


teca folhetos grutis — Pedidos do interior attendem-se 
no mesmo dia. 


CIDADE ,. 





ESTADO 


- Faboratorios Vindobona, ruu Uruguaya 

* Queira me enviar o folheto explicativo 

do piliatório “Racés, 

E 

DP EA E SRS CITOU TOO NO CCO NETTO NONE 
z 

q 

EO 

E 

. 


MOS — 5º andar. 
referente ao de- 





sa v/00/00 sist0100 0/8) Co do — Rs 


A intelligencia das re- 
clames 


O contrario do certos agentes 
de publicidade que procuram 
it phrase que iimpresiona ou qa- 


sombra. ha - commcrciantes que 
attracm os clientes com phrases 
enscnhosas, Haja visto um fTa- 


noso negociante do Funburg, SE 
Honorê, de Paris, que offereveu a 
proposito do Início do anno, um 
trumalhete de pensamentos abs 
seus ireguezes. 

O assumpto escolhido fol w ver- 


em me mm 








bo “escolher”, visando os (regue- 
zes que procuravam sequirio us 
suas lembrunças de Nutal e An- 
Do Bom. 

“Tiscolher disse ele — & 
dentar um presente wu um pensa- 
mento”. 

“O refinamento na escolha é 
um homenagem: u indiílerença, 
uma fulla de tucto — muito mais 
do que do gosto”, 

“Uma moda vulsarizada É uma 
moda morta”. 

“tim presenie escolhido assu- 
me o valor de um verdadeiro 
achado”, 


Só mesmo cm [huis... 








BELMODE. 


Antiga “S. S. MODAS”, 


Tem o prazer de communivar à sua numerosa e dis- 
tincta clientela e amigos que acaba de transíerir seus 


estabelecimentos para a 


RUA 7 DE SETEMBRO, 130, Loja 


tentre Ramalho Ortigão e Uruguayana) e convida para 
visitarem Suas modernas installações onde encontrarão 
rico e variado sortimento de peles, vestidos, costumes, 
chapéos, lindas bolsas e novidades importadas directa- 


mente. — Tel. : 22-7404., 


(6646) 


“SDS E 


pel cerepono abataogdado collando- 
=e Jicisumerito «+ usando tinta 
Nunkin o peeta nus partes que 
tornacem nocessiriite, 

tulhos Pintunm-=e us olhos 
cem tinta Nankin: ou colbini-se 
de vidio que são encontrados & 
venda por esse fim- 


Ss 


Prende-se w Donec nas custas 
do gonco, como está na gravura, 
deixundo-se apparecer pernas, 
feitas cont min pedaco de arome 
coberto com papel crepon. 

Redeas — Titas agues e umarel- 
Base sito curtas de papel crepe, 











Yrênde-se como se [ossem ve- 
dvas, ato sumbos cs judos partindo 
do bico e serqrndo-se quis mãos 
da boneca à 











“afother Goosn" contuzindo os 
presentes cecenltos qura a gucy 
qada proporcionará enriosklads 
em todos. 

Not. — Fornectremos de nos- 
sus leitoras qualquer informes 
sobre enleito= de mesa meo aquul- 
quer gonero. 

Cartas quarao vCoprcero du Afu- 
nha? — Sypplemento — Ainge. 


tens, ficava o mar, para onde se 


desciu por atulhos abertos qui 
vecha. O múurulho forte do largo 
vinha morrer em tmu praia de 


arcki branca, no longo da qual se 
viam pussar, de um fado pura. O 
outro, não muiores que caran- 
gucijos, ciuco ou seis npaniado- 
ves de surgaço. 

Olhcico castelo. Sulireira 
tas mutilações presbiteranis. Elm 
1649 visitou-o Cromwell, com os 
sous urtilheiros. Não ficou pedra 
sobre pedia por unde pussou o 
velho tratante, como chamam 
vulgarmente. nú Irlanda uo lord 
prutector, umiwell deitou. abúui- 
dus eputro do cas- 
e ceecimol ama dus duas 


mui- 








alias 
O qredio, 


com o seu aspecto 
Fui reconstruído sessenta 
depois, pelo conde Juyme 
de Renbide com o producto de 
erre cepecestio cota atemo qnil dileras eso 
Begins esebias pero elle cf euinias 
Ar! 


metia, 
nnnos 





dez 
um 


tes 


0 dominio eva 
que  heaje. Mitos 
e to vila Tu 

EKetudale  preduiziimo q 
Cemniteido, tado cnna 

CUM ais sé mui e cito- 

es de superficia, cera 

imutivo de inveia pra 


tez 
ame Pisos 
acetialeas  qdto 

Frretus 
sis islir 

contos Su 
STATS ATE 





seu 














os grandes proprcturios ingiezes 
eus corcaniis, Isto e EMId. A 
pertic o destu dutu, uu sum passa- 


gem pari cn do Antrim tivo 
tod u esperança gos lords  vizi- 
nhos de reunir um dy cesto vene- 
ravel dominio ds sta deuentos 
nequisindes. 

O sol uppirecer 
nuvens. A singulaçvo quysasem 
que me ruleava começou, do su- 
Lito, 4 tomar cores humidas. 

Arrojelime, com avdor, utruvez 
da doce brisa mututina. 

Havia ciminhos excirviulos, des- 
appurecendo entro solbes de c=- 
pinheiros, no améio, dus quac=s 
euntavam pintusilgos euchuron- 
dos pele chuva recente. Denpot-, 
etomo cumpos clvcumscriptos por 
prredos do Lterru sevea, com tves 
cem quatro pés de altuva, e plani- 
cios cm declive... Covriam vegas 
Lesitos entre a relva com a velu- 
cidade que es elão vs chuvas da 
peeienaveri, e qe mtiremiçio Preso e 
interemittento que er nad: yui- 


cásgundo us 

















Vece Cor O apue se evo muda tata 
de, pelo cutomno. 

Lo É DEN PENTIEÇO amltudl q 
perisecel Cor dent df » levan- 
oo vo. A seguir, ecran quntu- 
nes, ntternando cum largos plat- 
nes dese piso pecolertis mo perde 
d= vista per fetos cdeo mo ind 








avelladido. Cumminhei 
atraves adenstos tetos. Por cisma 
neles, por um instinte, ergueu- 
“e uma ave desgraciosa, cuiva 
como eles, com longas qatus 
pendentes, amurelias como o vi- 
me... Fera o eterno hospedes 
degtis solidões, qu taciturna gur- 
mt das glesteiras. De campone- 
ars, de súres homunos não vi 'tra- 
ços durante as duas horas que 
andei por Já. Em compensação, 
surgiram deunte de mim, com q 
seu tocto esburacado e ns pare- 
des desmoronadas, tres om quatro 
cosebres abundonados, 

Jntrei em um deles, 

ervas bravos, urtigaso o ruido 
triste toa lacões nã terra outro- 
ta pisada... 

Que melhor geuvico du terrivel 
politica agraria que descobriu q 
meio «de veduzir & mete, qua 
menos de um seculo, a triste po- 
pulação desta dha, duntes prradi- 
ataca! ftimeuanto q ecutulho: se 
esterilisa sob u chuva, na mise- 
cavel quinta abandonada, us bel- 
tas senhoras do Imperio leem pio 
factos «he muttim c quro. 

Seguin, no funco de tea pavio 
na, um atalho sinuoso e centumen- 
quando ch 


castanho 





Lat mine o rui 





1 Cuutiuãa 


Supplemento Feminino 














CORREIO 


vw A 


FUTILIDADES CHIE€S | 








N*º procuremos a Tazão de 
ser; nem o “porque” dos 

accessorios; seria um tra- 
balho, Invti, no fim do qual te- 
riamos que nos declirar venci- 
das e entregar os pontos a esses 


adornos futeis, “ridiculcs et char- 
mients”, come em seus versos im- 
mortaes, diz o “pobre Lelian.” 

Dir-se-in que a regra observa- 
da pelos accessorios é à segzuin- 
te: quanto mais absurdos, mais 
fantasticos, mais chics. 

Por não possuírem a belleza 
duradoura, que registe ao tempo, 





devem ser usados só emquanto 


dura o capricho. E, como é ephe- 
mera à duração Je um capricho 
de mulher!... 

Não 
discutir o 


procuremos, tão pouco, 


lhes valor material; 


s pequeninos nadas são crea- 
ps para as “leaders” da moda, 
que os fazem attingir a sommas 
verdadeiramente extraordinarias. 
E“ o trinmpho da imaginação. 

Que seria a mais bonita toiiet- 
te, sem um grão de fantasia? Se- 
riá monotono, como uma vida sem 
ideal. 











PARA FICAR BONITA 


AGUA ELINON 
aispeusu o 


LEITE ELIXON 


zas da pele. 


OLEO ELIXNON 


Pura lavar o rosto; clareia e amncia a pelie; 
sabão. 

Alveja e faz desapparecer todus as: impure- 
Substitue o pó de arroz. 
FProteje, desinfecta e amacin a pelle, 
a dor das queimaduras. 

LOÇÃO ELINON Dá ao cabello a 
Evita a quéda, 
a ondulação. 


Tira 
cor primitiva e natural. 
extingue a caspa e segura 
(3542) 





No cliché que aqui estampamos, 
acham-se reunidos alguns dos ul- 
timos accessorios que Paris lança 
através da moda. 

1º. — “E'paulettes” douradas 
de Schlapareli, engatadas de ps- 
dras de côr, para serem usadas 
sobre um vestido inteiramente 
simples, todo preto. 

Um scintilante lamé de bõa 
qualidade, cortado em forma da 
meia lun, pôde fazer o mesmo ef- 
feito. 

2º, — As flôres à lapella já es- 
tão muito vistas; porque não col- 
local-as presas à echarpe, bem de- 
baixo do queixo? Além da novl- 
dade, € excossivamente “flatteur” 
para o rosto. 

30, — Um Egracioso clips em 
forma de galho; as folhas, em 
dois tons de ouro, são rigidas, em- 
quanto que os pequeninos frutos, 
vermelhos e verdes. tremulim so- 
bre as hastes. 

do, — Luvas de Hermés, para 
a noite; camurça verde claro, 
com um pequeno medalhão de la- 
mé, bordado de praia e verde, 

5. — Os vestidos pretos para 
jantar, de longas mangas justas, 
de renda reclamam luvas adequa- 
das; aq ultima fantasia de Her- 
més, em fio de jersey metallica 
e punho de antilope preto, será 
o complemento indispensavel para 
essas elegantes tollettes. 

Em materia de collares, a fan- 
tasia é grande. 

6. — Que tal, leitora, esses 
productos da horta, reproduzidos 
em porceliana e usados em collar? 
Seria o adorno ideal para o “lady 
farmer”, que revebe em sua es- 
tancia... - 

7. e 8º, — Tres ou quatro fios 
de perolas, unidos na frente por 
um bonito clips de brilhante ou 
por um bastonnete de ouro sus- 
tentando dois sinos de brilhantes. 

Seria uma lidca aproveitavel, 
reunir todas as perolas que for- 
maram antigos colares, e que 


hoje dormem no fundo de uma 
gaveia qualquer, 'o somno do es- 


quecimento; um broche ou um 


MANHÃ 








clips de “marcuaste distarçaria 
as emendas e us perolas defeituo- 
sas. 





E, assim, sem grandes 
zus, você teria um novo collar, 
K. 





AS NOSSAS POETISAS 


MINHA MÃE 


Elvira Maria da Cruz 


Minha Mae! Minha Mãe, cheia de graça, 
Rastro de luz no meu cruel destino 

Meu amor eternal porque não passa, 

Por ser o teu amor, amor divino. 


Ter Mãe e após perdel-a, é um desatino, 
E' ter vista e cegar, e na desgraça, 

Vagar num barco errante que esvoaça 

Por sobre os vagalhões de um mar ferino. 


Se a minha Mãe, por ter alma tão pura. 
Está gozando a celica ventura 
De estar com Deus em paz e salvamento, 


Que Deus lhe occulite então meu soffrimento, 
Afim de que não sofíra a desventura, 
E o martyrio cruel do meu tormento. 


Do livro “Destinos”, recontemente publicado. 





Succedeu em Hollywood 


por LEROY MARCH 


pico Dartholomew, ha 
dins durante à filmagem de 
ana secna, sobr direcs vc Al 
Wesker, machucgn-se seriamente, 





O aceldente, que: lho custou 24 
Icrimentos em ambas as pernas, 
succedeu quando o director man- 


dou que elle destisasse pelo ban- 
co de madeira toseyx em que es- 
tava sentado, Tredio o fez e va- 
Tins farpas -se cravaram em suas 


Jresnas, ubrigaándo-o q que fosse 


DOENÇAS DOS 0550S E ARTICULAÇÕES. 
DORTHOPEDIA, APPARELHOS. 


Mal de Pott 


Tuberculose osca. Osteompyelite. 


Desvios da 


Esprmha. Festulas. Poroiysta Intaptil. Frociuras mol consolidados 
Par tortos e mellormacões congenitos e edaviridos etc. 


DR. J. ALMEIDA RIOS 


Deceime-da espeéciatidado na Unrversidade 
* Dos hosnimes São Francisco ge Assis € Prunpio Soerorra 


Consultorio: Ouvidor 1583.3.º — Telephones:22-007 E 7-3 





a 


ao hesnital do 
tiral-as. 


studio para re- 


* 


Frnnk Morgan pediu aos jorno- 
listas locnes que lhe fizessem o 
grande favor de publicar que el- 
le € casado e que se sento mui- 
to feliz. Succedeu que, ha dias, 
npós um programma de radio, 
Frank recebeu cinco propostis de 
casimento de algumas de guas 
mais fervorosas admiradoras. 


* 


Quando — Martene Dietrich e 
Don Barry, um joven actor, an- 
daram dansando numa festa re- 
cente, a pequena de Don, Laná 
Hurner (ou é ella sua esposa?) 
não tirou os olhos de cima de am- 
bos... e pela maneira rorque 
olhava, muita: gente jurou que 
ela estava enciúumada... 

a 






Doruthy Laniour dá voltou a 
Hollywood depois de ter ido a 
Chicago. visitar o marWiinho, o 
ochete de archestra. Herb Kaye, 


Clark Gable acabou por entre- 
gar-se au jogo de Polo. Spencer 
Tracy foi a causa desse enthu- 
siasmo! 

3 

Alice Faye anda muito crgulho- 
za porque acabam de baptizar a 
um cavalo de corridas com o seu 
nome. O dono é o director Da- 
ve Butler, 

+ 

Outro namoro... Henry Wil- 
coxon anda sempre con) vma Der 
quena que todos chamam Pertka, 


O verdadeiro nome della, porém, 
€ Carol Rhodes . 
e 

O ex-campuúão de pero pesado 


Muxie Rosembloom, hoje appare- 
cendo em films, tambem é dono 
de um enbaret, nctunimente o 
mais visitado até altas horas dá 
noite pela turma do einer. 
Tris vitas,.. 


post eis puta 


despo- 
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O CREME DENTAL* 


ntiseprico 


KOLYNOS 


À belleza é obrigação 


-A mulher tem obrigação de ser 
bonita. Hoje em dia, só é Tfejo 
quem quer. Essa é a verdade. 
Os cremes protectores para a 
pelle se aperífciçoam dia a dia. 

Agora, já temos o creme do 
Alface ultra concentrado que se 
caracterisa por sua acção capida 
para embranquecer, nfinal e res 
frescar a cntts, 

Bum creme cluborido com os 
succos vitaminados da alface. A 
pelle que não respira resecca e 
torna-se horrivclmente escura. O 
Creme de Alface permitte à pclia 
respirar, ao mesmo tempo que 
evita pannos, as manchas, as 
usperezas, e a tendencia vara a 
pigmeninção. 

O viço, o brilho de uma pello 
viva e sadia volta à imperar com 
o uso do Creme de Alface “Bri- 


lhante”, 


Experimente-o. Tubo, €6$590 
(xx) 
TIS ILISILSI IS II ETTA 


DETALHES. 


E subtilezas de toilettes, 

como, por exemplo, a esco- 
lha dos pequenos detalhes, são co- 
mo um thermometro revelador da 
mulher de gosto, que sabe =c ves= 
tir. 


ÁS 10 HORAS DA MANHA 


Com seu “chemisier” quant 
elussico, sem complicações de fuj- 
tio e sem adornos, a elegante usa- 
rio cinto e à bolsa — “pocheorte* 
em coro de porco, com incrustãs 
ções de couro marron; as luvas, 
eguaes, em vez dos grossos pos- 
pontos, serio guarnecidos por t- 
rinhas do mesmo cosro. 


ÁS 3 HORAS DA TARDB 


É outra sua tullette; já não é 
o momento para a rigorosa sim- 
plicidade do “chemisier” matinal 

Acompanhando seu vestido de 
marocain preto, que usará talvez 
para jantar na cidade, depois da 
sessão do cinema, prefirirá esses 
accessórios do antlope negra, 
cum applicações de dois tons “de= 
gradés” — fuschia e purpura, 


tomaram parte no grande bene- 
fício em favor da viuva e filhi- 
nho de Ted Henly, O espectaculo, 
onde trabalharam artistas do 
theatro, radio e cinema, retundou 
num formidavol ven- 
dendo bom dinheiro quo Tful en- 
Tregue a Ars. Healy, Ted, em vi- 


da fol de uma 


FUCUSaN, 


gonerosidado sém 
límittes e todos affivmam que foi 
isso à principal causa: porque ela 
morrem, deixando a familia na qu- 


epria 





k 
) 


$ 


Supplemento Feminino CORREIO DA MANHÃ Domingo, 13 de Março de 1938 


NO MUNDO DA TELA 


——--—— Films que serão exhibidos amanhã -——-—-—------—-———— 




















Eddie Cantor e Roland Young, em “Ali Babá e bõôa 
bola”, o programma do Palacio para amanha. 





Maria Clara, a interprete de “A Revolução de Maio”. Gary Conper e George Raft em “Almas no Mar”, que o Plaza estreará amanhã 
que continda como cartaz do Odeon. 





Uma scena de “Madame X", que o Metro estreou sextasfetra ultima, Deanna Durbin, em “100 homens e uma menina”. em 
exhibição no Alhambras 


